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1)epois do relatorio sobre a Provincia l,~il)lic,rido eii1 I So.; 
por 12ntonio linnes, viii que este estadista trritoii coiii o c . 1 -  
traordinario talento e lrrcsciencia clue posbuia todos os pro- 
1)lenias vitaes (Ia ;iclniinistr:iq;i<> tla I'rovincia, t l i f f ~ c - i 1  será rt 
ilni g o ~  ern;~(loi- xc~-:~l ( x s c r ( ~ ~  ,I- ( ) s ( ~ 1  relatori( ) ~~1111\i:~l de 
modo a rr-ierecer a attc~nq~o d~ \ .  ta \ .  

.lssiin, pois, seja-lnf, 1 )ri-iiiitticlo c 1 li(,, n:lo potlcndu, porque 
1);tr'~ isw m e  faltani os i-~~.iii-so\, f ; i ~ c l i -  ohi-;L (I? valor real, euli 
;ipr i i , i \  :y)resentc siic (,(,\si\ ,liiic.ntr ao t , l t . \  ,lrlo criterio de 
1. c\;.' ricluelles assuiiil)tos I l l i , .  mais itii~,ort;lnt~s tii(. , ~ f f i  
gurnm; terá esse trahalho o valor d;i opportunicl,itl(i e jiin- 
tarrí a outras deficiencias acluclliis clue resultam dc tcr siclo 
feito nos 1)oiicos monientos que me deixa livre o clesemrie- 
nho  rlo hoi~rov) cai-xo c10 governo tla 1'rovincia clue v. c ~ . '  st. 

digiioii confiar-r-ii~. 

1 .oiii-csiic;o IbParques, r 5 de novcmbi-o tl( .  r c,c,O. 



A o  toiiiar posscL tla adinini.strac;ão cla Provincia, ilue m e  
foi entregue pelo cs.""' Sr. dr.  Sou.sa Ril~ciro,  secretario geral, 
foi por  elle dito: 

Ill.'nfl e cx."'O sl.. - E ccoiii o niaior jubilo c acariciado pela 
mais risonha esperanca que, ao entregar nas máos de v. ex." 
o Governo de Mocambiqile, eu me felicito a mim e a todos os 
f~inccionarios e habitantes da  Provincia. 

Felicito-me a mim por ver chegada a lior~i de pousar o trel 
merido peso de responsabilidades cl'este espinhoso, embora ele- 
vado e lionrosissimc) cargo, peso esse que só pudc aguentar 
escorado. de u111 lado, pela lei e pelo apoio dos que commigo 
trabalharam, c, de outro, pela coiifiaiica e benevolencia do Go- 
verno de Sua llajcstade. 

Felicito estas autoridades e fuiiccionarios, todo o funccioiia- 
lisino e habitantes da Provincia, pelos.fi-t~ctos que cnt 61-ct~e váo 
scr colhiclos do porfiado e dedicacio trabalho de uns, e pelos lu- 
cr-os 'fe todos iio proxinio e eficaz aproveitamento das inicia- 
ti~jas, na mefhodics cxylol-apío dos recursos c das naturaes 
ricl~~ezas d: paiz. 

Mditi) sc tem fcito, c grato é confessal-o, clcpois que v. cx." 
pela ultima vez pisou este solo. 

E assim como aqui em 1,ourenco Marques acaba ha pouco 
v. ex." de ter a satisfacáo de notar os yi-opr-rssos mc~tei-iac*~ do 
porto c1 c i r h "  - táo differentes hoje do que eram ha onze annos 
-- tiiriibeni posso afirmar que grande parte - 1150 direi todos 

dos servicos administrativos da Provincia váo a ca~niiiho da 
sua perkiqão, e alguns mell-ioramentos teem sido introduzidos 
ei11 roda ella. 

,\l:is o muito que é feito está longe do que o que rcclamam 
ao va- as sempre crescentes necessidades d'csta táo importante, t' 

liosn, coiiio privilegiada possessáo. 
Náo cspecializnrei essas necessidades nem especificarei os 

ser\.isos que carecem de prompto remedio, náo só porque o 
i-iioniento e o logar náo sáo opportunos, mas porque v. ex." 



teve na Secretaria de I<stado dos Negocicos da  hIarjllha e U1- 
tramar occasiáo de se pcir ao facto dos negcicios c1:i Provincia 
e ele lhe conhecer i, situagiFo e ~xig~>rc.ncins. 

l'orisso, e porque 1'. cx." é tao conhecicio  tos Iiabitantes d;i 
Provincia co~iio esta ja é conhecida por v. e ~ . ~ ;  

porque náo lia aqui 120 sul margem do  rio nein po\ o~iqáu c l ~ ,  
iiiterior, cndc náo echoe o seu no~ne  pre:,tiçioso de envrllta com 
a inenioria elas bi-ilharites c:iiupiti~ha~ de iS()3, que 110s lesaram 
;i paz e beiieficios que usufruimos; 

porque 1150 ha quem com m~iis ~iutoridiide e competencia possa 
etl'ectuar a conquista das 1.iyuc;as tt~illct-ritls d'este solo, mesmo 
que para o norte da PI-ovincia seja previamente mister r.ealiztir 
a plena occupacáo de rcgióes inexploradas, .jeli;mcnre .já ini- 
cincí~z com bons auspicios. abrindo assim de sul a norte o ca- 
minho pai-:i u renasccnqa ela indilstria, d o  commercio e ela agri- 
cultlli'ii ; 

porclue n ~ i n d a  de v. ex." para o exercicio ele t5o afamado 
ctirzo coincide c o n ~  a promulgi1~5o cic cliploni~is e medidas que, ( 
a hein dos scrvicos pliblicos, e em prol da  instrucqáo, progreyso 
e dcsenvol\~imento elas colonias tem adoptiido e proinetteu.aiilda 
;iifoptnr o illustrc titului- dii pasta da ,\Iarinha, seu antigo com- 
piinheiro de armas e trabalho: 

eii Ii~nito-ine a ciar a v. ex.' iis boas vindas. 
1: ncste solcmnc momento de investir v. ex.:' na posse cio 

Governo Geral cie Mo~ambique,  sou levado a afirmar que, iin 
sua I~iciiin iiitelligencia, na sua provada proiiciencia, no seu te- 
1i:iz ti.ahallio e no seu demonstrado bom criterio, e s t i  a giir:iri- 
tia de timLi proricua e sabia administracáo; esta assegurada a 
prospcridacle da Provincia. Essa aclniinistra~áo espero; essa 
prosperidade desejo. 

. \o  ( IUC respondi: 

.i v. ex.", ex.'""r. dr.  seci.etario geral. agracfeco as p~ilavras 
coin que se dignou hoi.ii-ar-ine e 11 toctos presentes a s  ni:inifes- 
tacóes dc amizade c apreco clue se ciignuin dar-me na presente 
occasiáo em que tomo pcssc do Governo c13 Provinci~i. cargo 
c0111 cliie houve por bcin honrar-me o Go\.crno de S. 31. +:I-Rei; 
significam ellas para inim uma prova, que muito ~iprecio, de 
que os que aqui se achaii-i presentes, e eiiti-e os cluaes vejo Ire- 
lhos :irnigos e companheiros de trabalhos, estáo certos do meu 
desejo de náo  ine poupar a esforcos de qualquer espccie para 
manter n Provincia no cainifiho do  progresso em que entrou 
nos ultiii~os annos. 

E perniittani-me agora, meus seiihores: clue diga alguinas pa- 
lavras inais: náo será0 cllas um programnia de governo, porque 
esse inc fui fisaclo c c111 poucas palavras que são: o I-espcito 



pela .jlrsli<cz c o ~.trn~pi.imelzto clcz lei; e iiinci~i taniben-i porque 
não poderia chegiir ii esta Provincici com largo ciibedal de re- 
formas e noviis leis a apresentar á approvacáo supcrioi.. quem, 
como eu, pensa que a profusão c instabilidade das leis rios 111-1 

tiii~os teiiipostteiii sido um dos males cte que cnfcrriia a nossa 
:idiiiiiiistrii<áo iiltrainarina ; e demais, riunia cpoca e111 que se me 
afigura verificar-se cicie, na sua rapiLln c~.olucáo dos ultimos 
aimos, a nova legislaqáo voitii singul~irmeiite ii parecer-se com 
aquella que a nossa gcraciío criioiitrou jii estabeleciela, e a que, 
a meu ver, 1750 demos nós o dcviiio apreco, na iincia de 
t~ ido  reforinar e fazer de novo, seiii o devido estudo e pondc- 
raqao. 

.-\.;sim, pois, repito, n5o vcjiiin 1.. cx."' no que vou dizer o ain- 
bicioso e nial cabido projecto cic prctei-icter desenvolver u m  pro- 
grainma de governo eim eloqueritc c brilhante ciiscurso: pois 
para isso niío disponho de recursos de eloq~iericia c demais é 
com obras e lirio c0111 palavras que podcremos fizer trabalho 
util; desejarei sigriiticar apenas o boin desejo de que, desde o 
comeco da minha aclininistracáo, todos nos cvn-ipreliciideinos e 
se estiibele~a entre nos o boni entendimento que niuito concor- 
rerii p~lra que possa, c0111 O i i l ~~ i l i o  e cooperacáo de todos, ten- 
tar  desempenhar-me do  enclirgo honroso que me foi inc~ii17- 
L)iclo. 

Rek-ir me ci ein primeiro logar a 1,o~ii-cnco ~Iiii~qiies.  i ~ i j ~ i  . - 
1>os1qao geogi-aphic~i e coiiciiq6cs especiaes sáo de molde a ~ i ~ i r -  
Il-ie uin papel importante no cicseiivolviiuento cio sul de ;Ifricn, 
c a quem, porisso inesmo, cabem de\-cres a que cumpre prestar 
esp,cciril a t t cn~áo .  

1 3 :  o sc-u porto a sua principal fonte ele prosperidade e por elle 
entendo aue tucio cicveilicis fazer, bem conlo pelas linhas ferreas 
que lhe &o niit~iral c iii~iispci~s;ivel coiilyleineinto; 111as que do'  
nosso trabalho e capital, que ambos aqui teem sido profusa- 
ineiite clespcndidí>s, se tire o nccessario proveito, iiiciispensrivel 

que a rcticsiío, a pcrsistencia. o inctliodo e a ordein nos se- 
jani guia iiiseparavel, a fim cte que nso se repitam fiictos siini- 
Ihiintcs aos que ha bem pouco aiiida í i~ram publicados por uni 
ciistiiicto oftcial ao servico da Provincia, isto C, desfazer hoje o 
que Ilonteiii se fez. C cierrubar por iii~itil o L ~ L I ~  inuito custou a 
coi?struir coino inclispcnsavel. 

li;, port;into, 111i1illii opiniáo que o primeiro, o mais urgente e 
o mais necessario trabalho a executar, e a or~at i izacáo do  plaiio 
geral d,is obriis do  porto, que, em obediencia ás orclens ternii- 
ilantes ele S. es.;' o ministro, e aproveitando os estudos já VI-O- 

iisiciiteiiiente r-alizados, estií seiido terminado coin a nikiicm 
LII-geiicia por clois dos nossos niiiis clistinctos enneiiheiros: h(') 

ctcpois ci'esse plano approvaclo. ( J  11ue serú dentro de PoL1i;IS 
semaniis, se poderi dar  ás obriis do  porto o largo ilesrn\.olvi- 
ineiito de que carccein, deniora esta seni iiicc~iivci-iienie, por 



quanto, gracas aos esforqos dos meus aiitcccssorcs, o porto se 
acha já montado de molde a satisfazer ás ~ i ece s s idad~s  de 1110- 

nieyito. 
1.; assi~n-ipto novo para nós portug~iezes '7 cxplo~*afião cottt- 

~?zel.ci'~I c i c ~  rrin porto ntocle~-t~o e agora a dois estanios attenden- 
cio, Lim en1 l'ortiigal, o de Lisboa: c outro cin Africa, o de Lou- 
renco Alnrques; na experieiicia alheia c no trabalho proprio 
vamos fazendo n nossa aprendizageiii, na qual podemqs com- 
pictter fiiltas, mas com o desejo sincero de as.remecliar. E o que 
ha succedido c por toda :i parte succedc, mas para facilitar o 
nosso trabalho acaba de ser publicado o decreto que r c g ~ l u  o 
í'linccioiiamei~to d,> porto e seus caminhos ele fcrro, decreto em 
cl11c com as suas largas \.istas sua es.:' o i-iiinistro colloca todoi; 
esses servicos sob uma direccáo e fiscalizacão tcchnica uiic:i\. 
as  do  inspectot- ele obras publicas, delegacio esccutivo do (s'o~i 
sclho de .-iírnlillistr-~7~~io do 1'01-t-l cc. í,"~rlli~~ho de (.C?-1-0 de I,oir~ 
1-enco !\lL7rqlrcs. 

Nesse ctiplonin se faz justiqa a ~intign Con2n1lssko dos ,\.lelho- 
I . I I I I I L ~ I I ~ O S  (10 'Poi~io iie I,OIII.LJIIGO :Z'IL7~-q~r~s, aiiipliando-lhe as  
iitti.ibiii<C>es e poderes c claiido-lhe papel prepoiidcrante na 
adiiiinistracáo do porto e caiiiinl-ios de ferro; e a esta prov;i de  
contiaiica estou certo tiq~ielle Conselho coiitiiiuar~ cori-espoii- , 
deiicio, clcis~indo cie partc as c~i1estõe~1-7essoa~s,  17~1-a "'i attender : 
iio riipido dcseiivolviinento da administr.ic5o a seu cargo. 

1- como u (:. M. P. I,. i\1. foi Lima das iiiais rasgadas mc- 
c1id:is cio inolvi~iavel estadista que foi Antonio EInnes, a quem 
Mocur-iibi~liic tanto deve, seja-me periiiittido prestar-lhe aqui, 
ncste mesi-iio loc:il onde tantas vezes admirei o seu brilhante 
cspirito, o incu preito de liomenagem :i esse hnniciii sup:rior, 
no moiiicnto em que, como ellc o esperava, sc desenvolve e 
aliirfia unia elas suas mais ousiidiis crcaqóes; c digo ousada, 
porqi~e, indo de encontro a iiijustitic;ici~is prevcncóc~;, ~idriiittia 
clle o sáo prii-icipio de dar n todos :iqiiellcs que largamente con- 1 
tribueiii para :is ~icspesas publicas, o direito de, com as suas apti- 
ctóes e boas 1-ontades, iiitcrvirein pro\~eitosaniente i:a sua adini- 
nistraqao. fiiiiiiiiido-se por este ~i iodo OS iiitcrcs~es de todos 
com os cio piiiz em q u q a i i h a i n  a vida. 

iMns, c ~ l ~ ~ - i i  do porto, muito ha ainda a fazer no districto; 
assini tcii~os a ~-cg!=!rlal.Yaficío das co~zcessóes rEc ~ L ~ ~ - I ' c I I » s ,  agora 
realizada para a ciciiide por iiieio do  seu foral, e que brcvc- 
mente o será para o districto e Provincia de inodo a garantir 6 
propriedade um i-egiinen que lhe permitta facilidade nas trans- 
iicsóes, seguranqa e perpetuidade, a fim de que 'i agricultura se i 
possa desenvolver; e para que melhor possa prosperar preci-l 
sarlí de ser iijiiduda tambcm pela vitida de pi-aticos c0111 expc-' 
riencia ctas culturas que c111 hlocaiiibiilue convéni animar ou 
;iccli1ii3r, e pelo estabelecimento de hortos e viveiros de plantas 
c~ i ja  produccfio possa bciicliciar a coloiiin: só pela agricultura 



a Provillcia tcra vicia propria e ~,ourenco Marqllcs iJeisarii de 
ser um simples porto de transito. 

Precisam t,in.ibein cie cuiclados especiaes as qucstõrs cama- 
rarias. c da act~ial Coiniuissá~ hluilicipal eu espero a precisa 
dedicaqáo pela causa publica, pura que entremos de vez nu111 
regimen cie ordem e nicthodo que neni senipre teiu presidido 
110s negocios da cieiacic. 

Pode talvez LZ i ~ [ í I ~ ~ s t i - i ~ ~  I ~ I ~ I I L J I ' I . ' ~  ter Iiir50 c i e s e 1 1 ~ 0 l ~ ' j ~ ~ ~ t ~ ~  n0 
districto e i i ~ i  Pro~~iricia e para o perinittir, :iiabiinclo c0111 difti- 
c~ildadcs que náo sáo hoje opportiinns, acaba de ser clccretadn 
lima ~iovii lei, em que, modihcando a anterior, se cstabelecenl 
facilicindes maiores cio qiie as cluc esistein em qualquer outra 
regiao do sul de Africa, iinpcdindo no nicsi~io tenlyo o aqam- 
b~ircamento com as suas datnninhns coiiseque~~cias.  

Mas cáo  só Lourcnco R'larques nos eleve incrcccr atteilcáo: 
21 vasta região da  Zambe~ ia ,  com os seus feracissiinos terrenos c 
dcnsri populacúo, cst5 naturulinente inclicacia par;i as colonias ele 
plaiitucáo, alli de loiig,i datil iniciadas c eni larga via de descnvol- 
vimento, gracas tio reçiinen dos Prazos da  Coroa e 3 iniciativa 
e capitaes dos modernos coloilos; auxili~ir essa iniciativa e di11:i- 
nuir as dificuldades em parte devidas a uma IegislacSo aduri- 
ncira coii-iplicada por circumstancias locacs, é o que lili a fuzei-, 
n i o  descurnndo a industria niineira ji slli auspiiiosaii~ciite i i i i -  

ciada e os inelhoranientos do  porto clc Queliinane ou outro coiii 
~ i s  I I I C ~ I ~ I ; I S  OU melhores g:iriliitia~. n clcic terA cie se seguir a 
constr~icciio de vias ferre:is parii :i. zonas iii;iis s~ i l~ ibres  c ein 
via de esploracáo, cio interior. 

Para  o norte da %ainL>eziti eriioiitruiiios uina rcgiáo rica c 
vasta, mas ainda mal occuyada e rczoiiliecida, e onde, nos mo- 
dernos tei-i-ipas, poiico se fizera antes da adniinistracáo de . \ I~LI -  
sinli(: dc .\lbuquerquc. outro riome clue ,\losniiibiquc nunca de- 
\-cr;i csqiieccr. Impõe-se a co~ i t i nua~áo  ciii sua occcipa~áo, ii5o 
por meio de luct:is e guerras senipre cii>tohiis, a qcic só ciii 
~ilt imo caso se ctevc recorrer: mas por meio cic uma ~ c ~ L I ~ ~ L I ~ ~ ( ~ )  

lenta e civilizadora, orientando e guiando LI indigenti e náo 
opprirniiido-o c explorando-o, e de que a abertura de iiieios de 
coinrnunic:i~áo e uma acIii~iiiistri~<So severa c justri se j ; i~ i~  OS 

principaes factores. 
N;ici;i direi dc Inhainbane, iiáo porque esse districto. onde jli 

cstiio iniciados trabalhos 3s:-i:olns e mineiros, 1150 sejii incrc- 
cedoi-. coino os outros. de especial attencáo, mas, porqiie, ;iparte, 
a zon:i littoral e o \-allc cio I,inipopo, n i o  tem elle :i% ccrncli~Ues 
agricolas dos outros ciistrictos do norte c te1.A de constitiiir, na  
sua maior parte, uiiia reserva iiicligeii;~, ci.ija administracáo 
demanda o cuici;icio c kittcnqáo que pelos incus antecessores Ihc 
ten-i sido jii dedicado; c de esperar que neste districto seja cm 
breve substituido o rcginicii de occupacáo rnilitar por outro mais 
brando, visto assim o perniittir o cstaclo das  populaqóes indi~eiias.  



Bellos c vastos portos temos na nossa cost~i.  n i  qual cada 
\.cz mais se torna preciso fiicilitiir a niiveg;ic5o; e parli isso 
espero pocicr continuar u obra iniciada do seu pliarolamcnto, 
pelo estabelecimento ele no\.as luzes, dentro cie um plano já 
brilhantemente estudado pela nossa marinha cle guerrii. e de 
que as mais iiisistentcmcntc reclninadas sáo as cie Piiicla. Ma- 
faiiie~ic c Zavora, que a pouco e po~ico se irao cc~)ii.;tr~iincio. 
cientro dos i.ecursos orcZi . n~ent r~es .  

As  missí)es na Provincia prccisiini ser iiiellioradiis c tomar o 
~lcsenvolvirnento que as circciinstancias act~i:ilmeiite*5xigei~i. mas 
~icha-se felizmente esse assumpto sob a superinteiidencia e cui- 
ctado do ex."" sr. bispo de Siene, agyra recemclie~uclo ii Pro-  
~ inc in  e cujos relevantisssimos scrvi<os na dicicesc dc Cubo 
\'er~lc todos conhecein e me é desnecessario ciic;ii.ecer; e por- 
isso posso de antemiio p r e ~ ~ c r  o quanto ;i 1'1-o\.iiisiii lhe ficarií 
~Ievciido. 

N30 desejo caiiqar a attenc5o de tocio'., o q ~ i c  succedcria se 
c»ntinuasse P referir-me ao muito que, :iICii i  do que jii estii feito, 
preciz-o se torna f'azcr e para o que neccss;t,iinos de iniciativa, 
esfurcos e cnpittics cie qii~ilclucr orige!ii qii,; Iciiln.iente se nos 
offèreqaiii e cuja tis~isáo c nacii.~n:iiiz:icráo devereilios procurar 
conseguir; e porisso termiii~irei i-efci.indo-me iis relacóes qiie 
(leve manter :i ncirninistra~50 para coiii ;icl~iclles que aqui con- 
correm ;i contribuir piii-a que possamos rec»ii>tit~iir em Xfi-ica 
um novo irnperio colonial. 

l'ara iiiin-i, o papel cio Goverilo dentro de Lima aclniinistra- 
650 ultramarina, deve principaliiieiite conceiitrar-se e111 auxiliar 
todas as iniciiitiviis c esforqos, i i i~ii\-id~i~ics e collectivos, facili. 
taiido dcntro de u m a  liberal interpretnziici 'li1 Ivi ;I exploraqao 
agi.icola, coinincrcial c industrial de tanto5 clcii~ieiito~ de riqiieza 
que 11s coloiiias cnceri-ain. 

Só por esse meio c n5o pela colonizas5o oficial, soiiscgui- 
remos a viiicla de colonos com os cupitac.s iiidispensavcis parii 
podcrein medrar em Af'rica: nao pode o (;o\-crno da  Aleti.opole, 
nem deve, frizer mais saci-i~icios pecuiiiaric~s por uma colonia 
rica como &l:locainbi~l~!c. ncin por esse proccsso se teein sonsti- 
t~ii.0 as coloi.iias sul-o fi-iianas. 

b: coin OS nossos renciiinentos, que a 3Ietropole nos iiáo pede, 
c que aqui seráo dcspeiiciidos, e tninbem com o nosso c s tn r~o ,  
que devemos contar, c i c s l i ~ ~ b i t ~ ~ a ~ ~ ~ l o - ~ i ~ ~ s  de ir procurar no Go- 
verno a panacca para todos os malcs; é para qiie esses reiidi- 
~nc i i tos  augmenteiii c o csforco seja proficuo. que o Go\,erno 
teri1 o dever de auxiliar toclas as i11iciuti1.u~ licitas ajudaiias ele 
capitaes bastantes, c isto por meio de acertnclas iiicdidns adnii- 
nistrativas. 

1 assim ao (;overiio, isto é, seus agentes: ciesde o go- 
vcrnacior ger:il nté ao ~tltimo empregado, cumpre guiar-se pelas 
noi.ii3as que ,icobo cie esp<ii., porque iii:iI irá a Lima colonin onde 
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náo sejam principaliiiente considerados o trabalho e o capital, 
os cluaes náo pc.>dein ser co~npensados pela acq;ío goi-ci-nativa, 
por mais poderosa e ei-iergica que possa ser ;  tues coluniiis po- 
cieráo ser iiinhos de empregados publicas, n-ias nunca se tr~ins- 
fl)rmarlo em iiaqóes ricos e prosperas. 

Porisso, a todos q ~ i c  hoje servem esta provincia coin o pa- 
triotismo e brio sempre rn;iiiifestado pelos portuguezes, peco 
continuem mantendo as aiitigns t rudi~óes e proceclain consoarite 
o triocio de vei- que aciibo de cspòr, sa1)endo alliar iio liberal 
cumprimento da lei e da justica, n pacit:ncir., a perseveranca 
laboriosa, e espirito de aventura que táo necessarios sio para 
a crcac5o de unia colonia rica, iiidustriosa e livre. E: assini en- 
contrariío sempre em mim o auxilio e apoio que é nieu dcvcr 
prestiir-lhes, pedindo-lhes me auxilicin coiii o melhor do seu 
esforqo e me considerem como um amigo que estarli sempre 
prompto a auxilia1 os nas suas justas prct~ii<Grs. 

Pesado e ,  meus senliores, O cricargo que sobi-e mim trago e 
dec:i-to o acharia superior As minlias t;)r<as se ii5o coiitiisse 
com :I coníianca de toclos, a amizade de muitos, e coin o solicio 
e escl:irecido apoio de um ainijio e conipiinliciro de luctas neste 
niesiiio districto, o illustre ministro da Marinha, conselheiro 
~ l y r e s  de Oriiell;ls, ccija alta intelligei-icid e profundo conheci- 
merito da Proviiici;~ me será scgiiro guia, como solido esteio 
será o profundo interesse que eu posso affirii-ia~. ellc tem pela 
prosperidade de unia colonia clue tanto mais Ilie é cara. quaiito 
nella niais trabalho~i e Iucto~i. 

S e  a sua ~2s.~ rnerecem igual cuici:ido e i~iteresse todas as  
colonias, n5o terei I-eceio de errar que esta lhe merecerá espc- 
cial attei-icáo, e qiic riso poupará esforqos e trabalhos para aqui 
deixar largamente riiiculado o seu iioriie coilio miiiistro. 

Pela minha parte en-ipregarei o melhor do ineii esforce em 
~i~lxilial-o e assim com a cooperacáo sincera de todos espero 
~x)deremos fazer triibiillio util, dentro do que é possivel e razoa- 
vel cipei.cir, cie modo a continuar a obra táo largamente ini- 
ciada j3 iicsta provincia. 

Podeici c liei de certamente errar, e porisso 1150 iiie pcsii 
a critica, e sempre que ella seja fundamentada ou sincera, pro- 
curarei corrigir o erro in\-olunt,irio, e para esse fim muito po- 
cier-a concorrer a imprensa, já fèlizinente desenvolvida no nossa 
colonia, c cuja poderosa iritiuciicia muito pode valer para a 
boa :i~iii-iinistrac5o dii Provi~iciii; m;is, se 1.es1xito e desejo a 
critica beiu inteiicionada, desprezo como o merece aqiiella que só 
se baseia em intei-esses ii-iesqui11hos e ruins c coiiio tal só a ella 
attenderei para a repi.iriiir. n5o quando  me tome pessoalinente 
por a11.o. riias quan~io  amesc~uiiilie e deprima o que é nosso, es- 
q u ~ e n ~ 1 0  di: q ~ . ~ e  outi.os puiler50, na  lucta de interesses c111 que 
todos nos clcbatemos, aircdilar l-io que só é falhiilade e mei-itira e, 
portiinto, rcpi-o~iiizil-o cin prejuizo cios intei.':hhe- da I'>ru\.inci:i. 



A v. cs."? sr. dr. secretario gcriil, :igr-~idcqo n maneira distiii- 
cta como diriçiu os ncgocius d;i Ptu\.iiicia nu pcrioilo decorrido 
entre a partida do i.i-icu illustrr :inteccssor c :I niii-iha chcsada 
c eni quc miiis unia  \.c;: nos iiitinifcstoii a s  'uas brilhantes 
qiiali~lades e perfeito ioiihecimcntt~ da i ~c i s s ,~  :iiliiiiriis~;ic1-50; e 
:i v. cx.:' e ;L tniliis agradcqo as siias siiiici-us boas vindas; 
cicsei~-ibarc~ii~do pela tcrccirti vcz ilcsre po1.10 c111 ilc:,cinpcnho 
de cummissõcs ofticiiics, nunca scilti coiiii, :ig\ii-ii t i : i  i-i-sponsii- 
tiilidiides qiie trazia sobre mim; c roi-isso, a maneira como sou 
rcccbido me I tanto iliais gríirii, c]usi>to rnc mosti-:I que, pelo 
rnenos, poderei contar com :I b i i a  :iiniza~lc dos que  assiin me 
recebem. Teillio dito. 



RELATORIOS 



Relatorio sobre o commercio dos vinhos ao sul 
da Provincia 

Sendo :i ilucstáo d a  importacáo dos virilios uma das que 
justainente in:iis preoccupa a Metropole. julgiiei conveniente, 
sobretudo cicpois dc recebidos os tc1egrnniin:is de v. es.": de 
27 ~ i n x u t u b r o  e 7 d/: novembro ultimos, procurar cstudal-a 
c0111 especial cuidado,! de accordo com os iiitercssados. 

Interessacios sáo nella os exportadores d'nlii, os importadores 
dailui,  a Provincia c os  pretos. 

1'ni.to do priiicipio de que o pr-cio tcirt de bcbr~.,  o que etTecti- 
\.;inientc ainda succederii por muito tempo c creio mcsino que 
hcmpre, e,'portaiitc), clevemos tirar cicsse vicio o proveito pos- 
sivel. porquanto o iiichino se faz p,ira coiii os brancos, sein 
que ninguem o ncl-ic extraordiiiai-io: ciclo, porém, dizer que se 
o pi.eto pudesse dci\:ir clc beber, iiiuito iiiclhor seria, nias tal 
d:~sicic~i-nt~rr~z e impos.sivcl de conseguir, pois nunca, L( quem de- 
sejou beber, faltou iiieio de eiicontr;ir ou fazer bctiida. 

.IiiIg~~ei preciso c s t ~ d a r  o ribsumptci de nccordo coin os inte- 
ressados, porque me parece poderem conciliar se os interesses 
d'ellcs e os da  Riletropole com os cia Provii-icia, que muita vez se 
põeni cie parte. li: ainda porque. mal se toc:i neste ussunipto, 
Icvui-ita-se iima forte oppohiiiii). scin niotivo, nenii estudo hufli- 
ciente clii questáo, sob o pretexto cle prolog~~1.  os i~lter-CSSLJS h 
~~iticrrllrri.a, rcaln-icnte apenas procura proteger os interesses par- 
ticulares de alguns. l>:ira isso t ~ i d o  serve: tclcgr:imii~as da yo-  
y l~1~7g~io  ~ C I  L a o ~ r i - ~ ~ z ~ o  A!ilr-qrrc,s. Seitos por um ou dois interes- 
s;idos; da Associaq5o Coinmercial, antes de feito um estudo 
com\>leto do assumpto; protestos da iinpreiisn. UII-I;\ parte da 
clU:~l n-inl sabe onde se ciicoritrn 1Iocainbique. Ergue-se entáo a 
b1711cjcjl-cr 'iL, yl-otecgáo a i ~ i t i ~ l ~ l t ~ ~ ~ . í ~  llc1~;011~7/ e fica cucio lia mesma, 
p(>l-qLie urii ou dois incii~~iciuos, promotcorcs da mnnifestacáo, 
seriam oii, melhor, pensari1 que seriam preju~tic,iclos por nie- 
diclas que, \luando proniulgadas, eriim ~anta josas  ao bem çcral. 

O iiecrcscimento da  importacáo do linho cafreal inostra bem 



que o systeina de governrir, que mais ~ L I  menos se te111 seguido, 
satisfazei-ido todas as iri-iposicócs dc iiegoiinnres e ~Lintinciros, 
é tão pouco satisfactorio para o t i i i i  a que tende, co111o depi i -  
mente 1xii.n o prestigio da autoridade; ~iincla iiáo l-ia ii-iuito ~ L I C  

o mcu antcicssor se viu obrigado a ceder perante as n-iniiifes- 
tacócs c10 coniniercio, que fechou as suas portas, quaiido sc  
quiz "ir ciii pratica 11113a clisposic50 legiil que inuito coiicorre- 
ria PiLrii regular o coniinercio c10 viiilio :i ret~illio e,.portnnto, tis- 
caliz:ii- :is I;~lsificacc)es locaes. Ora ,  nestas condicõcs, nunca, 
coi-i~o ngorii. foi táo opportuna a occasiáo para tr:it:ir d'este as- 
sumptc). qiic eu sei muito c s t ~  prcoccupai-icio v .  e:<.'' a bem d o  
iiitercsse do  p;liz, visto poclereni-se adoptar i?-icdi;l:~s que, em 
epocas anterioçes. e l i i  que o ~iril io ia correiido cada vez mais 
para Mocambiquc. ~~i~ovociiri~irn a vozearia discordiintc, a que 
aciri-ia n-ie refiro. h iiiiportacáo de vinhos decresce sensivel- 
mente; ao (;overi-io pcdein-se providenciiis, e, porisso, é occa- . + 

siao opportuna para tratar do  problema. 
Nos iniportaciqr-es LI quein consultei. e que fòrrim os srs. 

'Tancredo Ciisal Kibeii-o, Hcnrique Moral. J .  J. Macliado e 
(:iirlos Vicciite Ribeiro, encontrei o inellior desejo dc auxilinrcin 
o (;ovcri-io, com coiilicciniento d a  qucstáo c largueza de vistas 
niuitc~ para louvar. 

I'assarei agora a tratar propriaii-iente da questão. 

Districtos de Lourenço Marques e Gaza 

A - Interesses da Metropole 

N3 niinlin opii-iiáo temos a distinguir: 

1." Os productores. - 6 desejo d'estes o vendereili a niaior 
qi~antici~iclc posi.i\el cio ~ i n h o ,  quer ni~tural, quer alcoolizad~ 
coiii 'igii:irclcii~e cio niesmo. I 

2 . O  Os exportadores. -Estes teei-ii interesse e111 vender vinh 
natural, quai-ido cllc cstlí escessi~nm~:iite barato, como s~icced 
actualnieiite. 1.: ein vcridel-o :igiiiirdent;ido, no masim:) grau, 
com clualquer nlcool, porque tem mais procura ou \eii~i;i, a fiin 

de, ou Ilie ciestill,irein o alcool, ou lhe deitarem agua c assiin 
illi.iilii.ein a iilfanilega. De unia inaneira bastante segura posso 
dizer n v. es." quc o ~ - inho  de preto que tiqui se vende náo tem 
mais de a 14"; logo, aqui, o interesse dos exportadores 
pode ir de encontro ao cios agricultores, e. portanto, desde ia 
sc deduz qiie, para favorecer cstes, o vinho entrado na Provincia 
náo  deveria tcr iiiais de 14O,  011 u-i?;") deveria pagar mais direi- 



tos por caiia grau a mais, salvo .c essa a l c o o l i z a ~ á o  fosse o b t i d a  
coin iilcool de vinho. Se p ~ i r ~ i  os t rk inspor t e s  locacs precis:isse 
de mais nlcool ,  podia e s t e  se r - l l i e  addicionado, empregando o 
alcool coloii ial ,  c01110 v;1iitageni pdra os p r o d u c t o r e s  da l'>roviii- 
c ia .  D i s s o r d ~ i  11111 tiintoid'esta minha opini i io  o sr. 'I'. C. Ribeiro, 
~ L C ,  r ~ i ~ i ' e > c i i t a i l d o  e lexpondo com a s u a  m u i t a  c o m p e t c n c i a  

oi>inino coi i in i i in i ,  dh: 
l 'alvez iiiio sej:i iil~soliit:ii~iente exacto dizer-se que é iiirci.i.hse cio cx- 

port:i~lor ;ilcooli~tir ti)i~teinentc o vinho, e 6 antes niiiito i i ; i : ~ i i . : i l  cllie 1,i.o- 
ciii.'isse cxiiiiir-he ii e s c  pa r ide  augmento de  despesti 110 ~i . ; i t , i i i ici i~~> 
viii]io, se  n i o  I io i i~  ehse iiioiivo ponderoso que n tal o ic~iiipcl!ii>c.. 

E de nianit'cstii cviilciiii;i cjiic o vinho clianiiido co101ri~:l t: r)rc1~:irii~10 
com m;iss:is que 1150 pOi!ciii aeni: .  para :i formacáo de  t!.pos liiios e clcli- 
c:idos,. pois qiic n estiis cori.cai~oi!de seniprc ~ i n i  p r c ~ o  iii;iis elevado c teni 
mais t i i~ i l  esc.o;inicnto cm niei cados de  ni:iiurcs c.\i,cnci;is. I <  certo que n 
enoteclinis disptie de  processos dc  consei-vii<,'io d'esscs I inhcs, zciii recor- 
rcr  :i unia i i lcoolizn~io eragçerada, nias núo C iiienns I-erd:idc que esses pro- 
cessos ac;ii.rcr:ini Jcspcs~is  desproporcioiitid;ts i . ( i i i i  o pequeno valor das 
iiiassas e m p r e ~ i ~ i t i s  no I iiilio i.olonin1. 

Este  vinlio, a lé i i~  cic ter cliic sv.pportar Lirnii long;i \ icisc.ni, iiesessita niuitas 
vezes ile :ig~itirdni quatro c cinco I ~ I C Z ~ S  o ~iioniciito iie \ V I -  C I I [ I . ~ ~ U ~  a o  con- 
sumo, passiindo p;irtc d'essc rciii1w ciii iiior«s;is \i:iscn\ pelo interioi-, já 
eni harcos, j:í c111 carros bil i s  costas de pretos, huppoi.tondo sempre tenipe- 
riituras elevad.1~ c estando exposto iis vezes semanas iiiteiros ao sol. E11-i 
tnes condicócs, se  umii forte i i lcool iza~io  náo g:ir:irite :i 1)on coriscr\~nq;'io 
do vinho, corre-se o risco dc  ;iltei~'iqáo, iiiuiilizniido-se a mercndori;~. 

Nrio é, pois, por interesse d o  exportador q u e  o vinho vez: com umii 
graduaqio e111 vo1i:i cic li)", 11i;is si111 por ncccssidade inilluJi\-e1 da sua 
conserviiciio. Se  < :ihsolutarnentc esiicto que o cantineiro vende vinho a o  
prelo depois de  o ~ i c s d ~ ~ b r o r ,  :is \ezcs  Coni lni excesso que o iiiliiitio iiciii 
chega aos 1.2") i:iiii\\eni náo  c: inc:rio> \-crd:ide que esse c!csJi.\?!-nniciito C 
tfito dia n dia, porque, sc  ii \ciidii cic11ioi~;isse ii.ci, (111 qLititrç di,i., o \ iiilio 
licnriti azedo e o preto i-ejeit~ivii-o. 

r\ espcricnciir te111 denioiistrado que o c1i:irnii~lo viiilio coloiiiiil, pelas 
cspesiacs \iircunisrtinciits eni que  o seu con~rncrcio í- fciio, c;i:.ece de ser 
aguardeiittido atc um limite muito prosimo ilos i 7". 

Ainda sobre este pontn peco liccii<:i p a ~ : ~  d~scorda r  da opiniio de  
v. es.a, n o  p o n t ~  eni '1-e iitfirina ser  chte c\ieSSO Jc  agu:irdcnta+io prdju- 
dicial lios intercsscb ~ 1 . o ~  1-iiiicultores. 

Sempre que  as cot:ictiex do  vinho cst;:o b a i ~ a s ,  nen11uni:i conveniencia 
existe n o  uso do  ;tl<ool i r i~i~i~tr i ; i l .  a:ilvn quando sc. trziie ile vinhos tlelicii- 
dos, porque, parli ~ s s c s ,  urii 1)oiii :ilcool rieiitru C rrcfei ivcl H :igunrdcnte d e  
vinlio; de  fóriii:i que  com «s vinlici, I~ai-.itm pocie 1i:cver absoluta ccrtez:i de 
que, p;ir:i auanicntar a gtaduaq5o clo vinho coloni;il, 56 se empregará nsuar- 
dente, dando assini lonso emprego aos vinhr.s dc queima. Osalá conviesse 
o uso do  alco«l industri:il, porque isso signiticaiia que a crise d e  super- 
produc<5o tiiih:i ncuh;ido. e o,uc os viiihos obtinh~ini prdqo que se náo coa- 
ciunnva com :i sua dcsti1l:iq;ic~. 

O que se po~!c r c s i i m i r  ei-ri: 
Qne o vinho precisa.  de t e r  e n t r e  I @  c 17'' para se poder 

t i x n s 2 o r t a r .  o q u e  a c r e d i t o ,  fcindaclo na opini i ío  a u t o r i z a d a  c10 
sr. C a s a l  Ribeiro. 

Que, se o iilcool com quc sc l'iiz n : i j iuardent : icáo 1150 for de 
~ i n h o ,  qLiei- i s s o  dizer que o n c ~ s s o  \ . i i iho es t i i  n o  paiz por preco 
r c m ~ n e r ~ i d o i - ,  c, p o r t a n t o ,  se niio qucin-i~i. 



Sobre este ponto. com que estou de accordo, direi que, se  
o I inlio estiver por maior preco em Portugal : 

n )  H'ivera teiidencia a vir falsificado; 
b )  Quando o náo venl-ia, conviria entfio ri Provincia que fosse 

aguarcicirtado aqui, empregando o ulcool colonial. 

Passarei agora aos 

B - Interesses da Provincia 

Considerarei : 

1 ." - Os importadores em grande escala 

Aos i~iiportaclores em grande escala convém que o viirlio Ihes 
chegue á coloniii t i o  biirnto quiinto possivel; par-ti isso tcein dois 
processos: o primeiro trazel-o ag i~ rden t ado ,  porque assim 
transport:im sob irienor vo l~~nre  maior quantidacie de alcool, 
\.indo, portanto, o vinI~o,.por assim dizer, concentrado c tendo 
mais procura dos cantineiros, ou retalhistus; o segiindo e eco- 
noiniziir no vasilhame, trazendo o vinho em tanques u bordo 
dos vapores, trtinsferil-o aqui para outros tanques e vcirdcl-o á 
bica ou torneira: por este processo se evituriani, n5o sci us cies- 
~ m i i d o  vasilhamc, mas ;linda as  f i~gas  de vinho, que sáo 
tictualinente importantes. 

O s  interesses cios iiiil>ortnciores ein griindc escala d o ,  pois, 
coiifornres c o n ~  os dos csportniiores e neni seinprc coi7cordan- 
t c : ~  com os dos procluctores, podeirdo, por conseguinte, conci- 
liar-se todos corn facili~lucle. I3ast;i para isso que sejri prohibida 
etlicazirrente a alcoo1i~;~qáo LI, )s i.i~lhos COIII alc001 industrial, 
inais do  que o que scja nccessiirio para a sua boa coirscrv~i~áo 
;i bor~lo.  

Po r  outro lado ao Governo conviria animar a imnortacao e 
:irniazcnagein eni tanqucs, de modo a torii~ir o vinho mais bn- 
I-;I~c) na I'roviircia, c, portanto, pcyinittir aos iinp3i-tadores 
i-endcl-o pelo mesmo pi.cco, c n paq~il-o mcll!oi- n:i Rletropc)le, 
com a vnntagen-i dc iiio tornar, por t:.;.;im dizer, obrigatoria a 
ftilsiiicacáo, quando o vinho I A  cstcj~i iiiois caro. Actiialmeiitc 
o litro de vinho para preto veiicie-se em Lourenqo 3l.irques 
;iprosiinactamcirte a I zo reis, c o preto, habit~iiiclo a p;ig;lr esse 
preco, só o pagará mais caro se o augnrento for griic1~iaI. n5o 
comprehendendo as i.ariliqóes que se possa111 ckr. quando ellas 
seiairi muito gy.ncies. o q ~ i e  succederii, decerto, se os precos na 
;\letropole variarem niuiio, corno acontece quando se passa de 
~ i n i  :iniio de ubund:incia para outro cle escassez. 

A isto diz o sr. Casal Ribeiro 



A esonoiiii;~ iio transporte e iio \-esilliamc, resultante de 2 OU 3 graus a 
niaib de alcooliz;i<5o 6 ii~si~iiifcai~te, e n lo  creio que tal motivo possa i11-i- 
rei-;ir ria nlcooliza<iío do vinho. 

Qci;iilto ao transporte de viiiho em tanques, ainda nlío foi possivel rc:ili- 
z;il-o porque a isso sc oppócm dois f:ictores iniporttirites. O priiiicii-O Liiz 
respeito ao  frete de rctoriio? que, sendo ptigo por voliime, cust:ii.in t;io <tiro 
como o frete primitivo d o  unho; e o segiindo teiii oripeni na propri;i sub- 
stiinciii de que os taiiques sáo construidos, isto é, do ferro. Os oleos. o 
alsool, o pctrolco e outros liil~iidos p«Jciii in~piincincntc estar cin contticto 
c0111 o ferro, 111iis COIN o \.iiilio acri:iiii iiecessnrioi ciiiii:idos especialissiinos 
de i.cvestiiiiciit~), pur;i quc O S  i i i i~ios,  c l~ ic  noiiii:ili~ieiitc ciiii.;iii-I na sua caril- 

p<;si$áo, i iu i i i i i  se cncc:iitr:i'>ciil c i l i  coni;ictu cc,ni ;i 1l;ii.tc nictaliica, aliiís 
formar-se-iaiii sncs ilc fcri-o, c ciii cspccinl t;iii;iios ~ l c  krro, cujo sabor e 
cor tcrnai.itiiii o vinho iinhebivel. Os tanques d e  ciineiito siniplcs o u  rcves- 
tidos de cliiip:i dc v i d r o  cinl)repani-se unicanieiite parti arniuzenirpeili d o  
vii-iho. 1';ir:i 0 transporte aiiidn hoje reinos de rios coiitcnttir coni :i 1-iihillia 

de i~~ndcii.a. 
1)'essa car ta  e d a  confcrcilciii que  clcpois tive com o signatario 

sc conclue q u e  a sua  opiniiío C :  
i ." ()UC LI econoi11ia n o  truiispoi.ic, proi-ciiiciite d a  maior 

alcoolizac,-ão dos  viiilios, 6 pecllienii, i i o  cluc estoii d e  accordo; 
2 . O  Que o trarisportc e111 tancllies 1ií3 pode ser  feito senão 

com iilstallacóes cspeci~ics dos  na~ . ios ,  qlianclo estes atraquem, 
por  assim dizer, aos  ui.iiinzens, e qu;iiido o vii7ho se tire então  
~l 'aqucl les  pa ra  estes por nicio de  honibas. 

E r a  c5t;i ;i niiiiha idka, e náo  a de  se substituir o v a s i i h a i ~ ~ e  
d e  rnadcir~i  pcir tiinilucs d e  ferro:  n5o pode ser  ella pratica 
por  cinil~i;into, tenc!o, pois, d e  se  continuar n empregar  o va- 
iilllume ilc. i i~adei ra .  

Fica, poréin, :linda d e  p é  a possibiliciacic d e  se  realizar n o  
traxsporte uiiia economia importante:  a do r~asilliíliitc. 

2 . O  -- Os interesses dos retalhistas (cantineiros) 

Fal~ii ici ircm o inais q u e  puderem, c. pa ra  isso, convém-ll-ics 
q u e  o ~ i i i l i o  vcnli;i inuito ti~iiardeiltnilo. Falsitiinrido-o. cori-io 
: ~ c t i ~ ; i i i n c ~ ~ t e  S L I Z ~ I - ~ ~ .  diniiniieiii a iiiipor.t:icUn, seiiclo, portanto,  
f~ incs tos  11 pi-od~rcto~-c:s e .7 i111poi-t~7doi.c~s. 

A f iscal~jíacío directa é qu;isi i i n ~ o s s i ~ . c l  coni os meios d e  
que  disp6c ~ictualmcii te a Pro1,inciu c sci n poderemos conse- 
guir coii7pletamente augii~cntiiildo esses rileios c liinitando o 
iiuinero de  licencas pa ra  cantinas c111 determinada arca. dando-se 
11s Iicencas en-i has ta  piiblic~i : c )  cantii-iciro, no  seu proprio in- 
teresse. concorrer5 entSo ctlic:iziiiciite para  reprimir a vencia 
clandestina c a falsificacão, ~ - i h t o  qLie estas Ilie ccrcear5o o? inte- 
resses ;  c ,  : i l C i i i  ci'isso, n iiuiori~l;iilc poclc tiscalizar faciln~cnte o 
cai-itii~ciro, q u e  t e r i  scmlx-c rcccio clc que  lhe annulleniYa sua  
l i c e n ~ a .  

Co11-i o nun-icro actu'il iic c~ii-itiiias, q u e  s0  i i ~  ciciade e ar re-  
~!ores sc api-osimii de  Soo i !  \. i lua lq~ier  tentativa de  fiscalizacáo 
é. n;is con~i icócs  aitiiiics. i l ~ i . i h i  iinl~os:i\.el. 



I<m 1~o~ii.encn 1\4arques lia actu:ilinente as  seguintes licencas: 

Na cidade: 
P a r a  vinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3S7 
Para  outras bcbiddr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 5 
Para  vinhos e outras bebidas. .  . . . . . . . . . . . .  237 (; i ,O 

- -- 

Nas cii.cumscrip~ócs : 
Na I ." . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i f i5  
Na 2 . " .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  42 
Na 3.: ' .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  r -  / 1 
N a 4  . ; I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i i  

Xil 3." . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 2  I :i( ,3 - - --- 
E:in Gaza e nos mesmos tern-ios.. . . . . . . . . . . . . . .  I;~O:+ 

- --- 
Total ern I.oiirci1co ,\I,ii-qiics c Gaza.. . .  2 : 0 2 -  1 - 

E, sendo a venda provavel neste anno clc 5o:ooo hectolitros, a 
cada cantina correspondem I hectolitros, ou sejain pouco in~iis 
de 3 litros por dia ! Pode-se calcular quanto será preciso falsi- 
ficar o 18inlio. iiugiiientando-lhe o \-olurne com ingredientes di- 
vei-sos, pai-a q11e Iiaja tanto desejo eni ter cantinas e estas 
possam cinr ao seti pos su id~ r  rendimento que Ihc baste para 
viver. 1.cndendo 5 litros de vinho diarios !!! 

hlas tambcii-i que caiitin~is! Frequentes vezes sáo apenas mci:i 
d~lzia  cie tolhas dc zinco, mal armadas, ondc o cantiiieiro .c 
insttilla com dois ou trcs barris de ~. inho,  c, sentado :I tlim:ii-, 
coin a preta ao lado, procura attrahir e explorar por todos os 
111odos O negro. 

E se o c:iiitineiro, por causa da  concorrencin feroz que hoie 
existe, náo consegue ganhar dinheiro, o importador nao podc 
cobriir o creciito que Ilie deu;  é dinheiro pcrdido, porque n 
cantina desapparccc e com elia o c;iiitineiro ou, pelo mei-ios, 
qiialq~icr mcio de o fazer pagar iiyuill(~) iliie deve. 
4s caritinas accuinuliim-se 110s Iogni-cs IIIB~S freq~ieiitados 

pelos pretos; estáo entáo apinhiici:is, corno succede iia :\lalíiiiga, 
e cite sc vCcni no centro da  cidade, iio dcscii~barcar do c:iininho 
de fcrro, cinndo aos que entr:ini cin L~~cireiiqo Marques um bem 
trirtc eseniplo da nossa civilizacáo ("). Ora ,  nestas condicóes, 
con-io é possivel fazer Liinti fiscalizacáo regular, ii náo ser que 
se liniite o nuincro cie cantinas ; 

Sobre este ponto diz o sr. Casal Ribeiro : 

Estou certo dc que, com *imn fiscalizacáo rigorosa e uma sancqáo penal 
seye p para os fulsiticadoies, seria relativamente facil acabar c0111 o addi- 

f, 
i*) Foram prohibid;is as siiiltiiicis piiia Aqueni da n\.eiiid;i I).  Carlos, de 

mo+ quc jli não se \.Cem junto á e>t;iqiio do cnminlio de  ferro. 



ciononicnto de  ejiun tio viiil-io, que  por igual prejudica o lavrador, o iiejio- 
c.i:int? c :i F n i c n ~ i : ~  N:icioncil, a qual dcisit de perceber direitos por toda :i 

i ig~ i : i  iluc >c ~ ' o i i ~ o i ~ i e  C'OIIX) vinlio. 
,\ eliiiiiiin<;io de uni 6r;inde numero de  cniitinas facilit;irin coin certeza 

;I tissaliz:iq,?ii, c i.cduziria :i limites ~ i z o a v e i s  o excesso de coiicorrrencia, 
que ,  ;ifin;il, 6 :i veici;idci!.a causa q u c  l e ~ ; i  o i~er:illiista :I adulterar o \,ii-il-io. 

.Alheio coniplet;iii-iente a assumptos fiii : ic~, náo me é 'icil emittir opiniáo 
:i<i.rca do  s! 5teiii:i de :irreniat:ir :is lii.en+i\ eiii Ii;i>tii publica, arcceiido- 
iiic :i priiiieii;~ visl;~ qiic o systeiiiii iic prciiiio hi1.i;~ o preferiver 

Estou de accordo, cstudancto-se o melhor systema para da r  
as licencas. 

3 .' -- Os interesses dos indigenas 

O principal iiitcrcssc dos indigcnas é q ~ i c  Ihes náo vendam 
3lcool. 

Adinittimos, yoréni, como jd disse, o principio dc o deixarinos 
ir bebendo, para d'eqsc vicio tirarinos o ineihor partido. Ora o 
preto, o que quer beber o iiiasimo possivcl; habitua-se ao al- 
coo1 e ao vinho, e habituar-sc-ií a toda LI especie de bebidas. 
13, quando em contacto com o branco, v:ie preferindo as bebi- 
cins d'cste ás que cllc proprio fabríca; tanto inais que, assiin, 
evita o trabalho (geraliiiei~tc entregue iis inulheres) de as fabri- 
car e, sc)bretudo, de ter que esperar a epoca da fabricaqáo, que 
c o r r ~ s p o n ~ i e  á do ailiad~ireciii~entt, de certiis fr~ictils. 

D'ucl~li resulta que a pcnetracáo das casas coii~incrciacs para 
o interior. ou a vinda do preto para os locaes onde estas estáo 
estabeleciclas c onde elle vcin procurar trahnlho, sáo cãusa da  
extei-isáo da venda d o  vinho; e assim o indigciici se vae a ellc 
1iabit~i;indo C, adq~iii.iii~) o habito, fazendo tocio o possivel para 
o poder satisfiizer. 

.\Ias, aléiii cio vinho, tem o preto inuit:is bebidas de q ~ i e  gosta 
c ~ L I C ,  á falta d':icl~ielle, o podein satisfiizer; c fkibricn-as cm 
grandc escala, upro~~citaiicio toda'; as fructas iiidigeiius, qiie des- 
tillii clanilestinanieiite. A fabrica~iio claiidcstina, quc é enorme. 
sc e cte v:iiitagein para a bols~i do iildigcna, é pessinia para os 
interesses dos productorcs da Alctropole, para os dos exporta- 
doi-cs c importadores e ate pai-;i os da l+'azeiidn Nacional. SO 
pocte scr reprimida por uma tisc:ilizttq3o ciiergica. que neccssi- 
tará dii organizaciío dc uin corpo cspeciiil de fiscalizac'50 quc 
será dispeildioso, ausiliaiio pela liinitaqtío cio numero ele licen- 
cas ou pela sua concessáo por arens. porisso que., como j~í  
disse, os co~icessionarios ciiis liceiic:is uiisili~iráo a ti>cnlizacáo. 

O r a  ao Governo coi-ivéni auxili:lr em primeiro los~i r  a \%i- 
cultura nacional, e scgu;damei-ite os i.iegoci:intes de viiihos, aq~ i i  
e 11a Aleti-opolc; som este fim conl.eiii adoptar as seg~rintcs 



n )  Fiscalização efflcaz na  Net~opole  
do vinho exportado 

'Temos ;I coi-isiiicr;ii. qcie. sc LI coll~eitii eni I>c~~:-tiig~il fii cs- 
C;ISS;I, OS exportadores, tencio de pagar o vinho mais caso c 
iiáo o podei-ido com facilidade vender aqui por riiaior pi.cio. 
teiideráo 'I f:ilsific:il-o. Julgo que isso se de\.e evit~ir. e qLie o 

rcn~eclio para este facto, que se dá natus:ilinentc, est;i cnl lOi.q;ii. 
os  espoi-taclores a tercii-i grandes clcpo!.iios oi-iclc ;irii~;izenem o 
vinho na occasiiío das furtes coll-icitas pasa eqiiilibriii, a i  kticns: 
portanto, as  medidas que o Governo tem a aiiopi~ii., Llcvci-áo 
tencier n f~icilitar esse sc.g.in-icn, c a prohibir, nxis I . ~ > ~ I ~ I I I ( , ~ ~ / C ~  C níio 
apparcntcmentc. as f:~lsiticacóes 11a 31etropolc7 n á o  deisaiido cs- 
portar o vinho Stilsificado. 

1 7 ,  Fiscalizar na colonia a venda do vinho importado 

Niío E p r c c i ~ o  tiscnlizar n entrada na coloiiiii, sci-iáo como con- 
traprov:~ d;i fi~saliz;iciíc, da AIetropolc: mas é iiecessario que 
essa contraprova se S;.ii:i c se náo pci mittam suhtcrf~~gios;  t02o 
o vinho que chegar falsificado dcverií scr 1anq:ido ;:o i-ilar, senclu 
~i-iiiltacio o seu etportaLlnr ou coiisignatiirio. 

l'nra evitar as f:ilsific;icócs, dei-itso das  quacs se deve coi-isi- 
cicrar a introducqáo da  agLiii no vinho, E abso!ut:imente i-ieccs- 
sai-io : 

Formar um corpo de fiscalização, h(im pago, com pessoal de 
confiaiiqa, conhecedor do nikito e coi-iiposto cie brancos e in- 
d i ~ e i i ~ i s .  n I';(! coi-13,~) CII.;~,II-;I c;ii-o, de\-enLlc). coiise~1Licntcil1ciltc. ser pago 
pelos iiitci.ch>a~\us. pai a o que sc cievcrii scre:ii. ~11i-i i11-iposto de 
mais -o i .Qix pai. litro 'te vinho de  cufi-c iiiipvi.t;i~io. imposto que 
actunlmente podcrii render So a ioo contos cie reis aiiiiuaes. 

Limitar o numero de licenças para cantinas e dal-as para de- 
terminadas areas ; ~ i ~ ~ i i i i .  por exemplo, scriam so dadas vinte 
l i s e i i ~ ~ ~ s  l\;Ii.a a circiiii~~criyqiio de Jlarracuene, e a posiciio cie 
iaciki ~ i i ~ i : ~  ~t'ellas sei-ia mni'cacia pelo respectivo chi.fe. C:icla 
cantincirn devcria ter uma casa clc alvenaria, com pldno ]>se- 
viamci-itc appi.ov;ido pelo administracior da circun~scripi5o. ri !- 
c\cndo ter agentes seus pLira a venda, devendo scr rcspoiisn- 
vel por 11~ialq~er  f~~lsifjcaqiio que fosse commettida por csbcs 
agentes; sei-i;i e s x  cantineiro o mais eficaz auxiliar ela rcpres- 
sáo da flilsiticaqáo claiiclestina, que dircctamciite o pr~~judicii\-a 

1'01- occasiGo ela suble\ aciio cie indigenas. seria inuito valita- 
i t l-o tci. iio districto as casas cie venda cic viiiho que se r~ i r ia in  



dc base de operacóes ; e e111 tcii~pos norrnaes perinittiriaim cllas 
o vi:ij,ir c0111 relativa comn~odidadc por todo ellc. 

Coin rehpcito i f ' a lk i~ca~áo ,  diz o sr.  Casal Ribeiro: 

A destill;i+ío clandesti'ia feita pelos incligciiiis :itringi~i um grande desen- 
i oiiimeiito, coin teiideniias parti augiiiciii:ii. Nos iiicrcs ciii quc a arvore da 
oc:iiiIin npresent:i a s  fiuctas madui-as, :i iiiiportiicúo de  1-iiilio desce piira 
iiienos de  nietadc da iiiediii nieiis:il~ iiins o preto j k i  se  1150 coiitcntn coiii 
esses ti.cs iiiezcs em q u e a  ccanha fi.uctilie;i, c clia :i dia vkic driiido prov;is 
do  seu espii.ito iii\.eiitivo, nproveit:iiido ro~li,., os vegetaes capiizcs dc ci;ir 
iini licluillo l~i~iiiciiinvcl. ICnipregaiii ciii 1 ; 1 i i ~ 1  c5::il:i o nn;iiinz c coiii dois 
~i.oiii'os iic i 1 1  \ ore I)ciii i.oIi$o~ coiiscguciii esjrreii1cr- ;i caiiii saccliiiriii:~, p;w.t 
l1c1)c.r o s ~ i i i ~ v  depois ~ l c  fci-iiieiitiido. 

'Tudo qii~iiito se I-IL;:I pai-:i iiiipetiir, quer a destillnq5o de  fructns indigc- 
nas, cli~er o ~iesiiol~i-;iiiiciiro de \ iiilio iiiiportado, e digno do  iniiior applauso, 
c v. c r  a prcstiiria um nssign;ilado s c r v i ~ o  ii viticultiirn ii;icioiial e no coiii- 
iiiercio local, riioiiinndo L I I I I ~  fisciiliz;i~$io efliciiz. 

Scni nic :ivcnturar e m  longos calculas, 1150 iiie pares2 nrroj;iclo cnlcul~ir 
cni 30 por cento o aug~ i~e i i to  cio coiis~~iiio,  logo que se ~i lo~i t :~ssc  ~11ii;i boa 
1-isciilizii~,?o, que scgurniriciite teria de  ser dispendiosa. 

Pnra tal cffeito propoe v. c\;.a uni iiusmeiito de io  reis em htro no iiii- 
posto de importaçáo. 

1': cei to  que todo o iiiiposto, cnc;irecendo o producto, concorre para a 
dirninuicáo do  consumo, iii:i5 cii-c.iiinstancins lia em que esse phenomeno 
pode d&ar de  dar-se,. quando c) prodiicto d'esse imposto seja integral. 
rnriite :ipplicndo a dar fiici1ici:idcs :i(> coiiiiiiercio, 011 a reprimir abusos que 
inipcdeiii o dcsc~ivolvii~iento iioriiia' do  consuiiio. 

Se o imposto de  io  reis eni litro fossc na  sua totalidade empregado em 
organizar um boiii corpo de !isc;iliroqáo, as vantagens poderiaili ioiiipeiisiir 
lai-gameiitc os incoiiveiiicntcs, e C prova\-e1 quc fosse ~ c i e i t c  scm si-iiiiile 
reliictnncia, se  a sua  ccihr:iiiya fosse precedida pela montasciii \\;i fiscnli- 
z;i<áo. 

Ainda 1iiiveri:i talvez uni poiito a :ic;i~itelar. 
A or ic i i ta~áo dos ( ;O\ ci-iio5 \ iii.iii iiifcliznieilte coni ~iiuii freiluenciri in- 

q~iictiinte, c í. iiaturiil o rcccir> de q ~ i c  uin dia se  julgc dispeiisa\cl n f ixa -  
liznyáo ou  de  que se pcrniitta o seu ni'roixaiiieiito, distriiliiiidc:-lhe o pcsso;i! 
ou  a dotaqso, e n o  ciiitaiito iiianter-se-ia o iiiiposto, viiriaiido apenas a sua 
applicaclo. Fazer inserir n o  decreto, guc proniulpnsse o novo imposto, uina 
disposis5o t;is;iti\ :i tlo seu eiiiprego integral na tiscalizaqáo, talvez ,fosse .o 
iiieio dc soiegtir o czpii.ito publico, seiiipre descrente. A garantia seria 
talvez uni po~ ico  illiiçorin, irnas ein todo o caso, 6 fiiltn de ii~elhor, sempre 
Icvantari;~ i i i i i  ligeiro c)l~siiic~110 inoriil c fiituros alteraqfies. 

()u:iiito a o  r c ~ e i o  d e  se importiir vinho falsitic~iilo, j~ilgo-o coriipletamente 
iiifiiridndo iio prcscnte iiiomcnto, pelo siiiiples iiiotivo tic e1uc o producfo 
fiilsificado scriii miiis caro que o ii;itur;il. Eiii todo O i;i?o, p:iri~ p!.evcnir a 
h ~ p o t h c s e  de  liaver negoci:intcs que cni aniios de  escush:i i ~ l h ~ i t i i  rccor- 
rchscin á f;ibric~i<áo d c  vinlio iirtitici:il, scria coilveniciite ohrignr ;i previa 
;innl'sc, i i : ~  Metropo!e, iodo o \ iiilio que se exp«rt;isse, o que náo era dif- 
licil e1eciii;ii 110s virite c tantos dias que dur:i n viagciii ele 1,isboa até 
:iclui, tciiipo bastante para pi-occder Q rigorosa ;iiialyse dc  tocI;is as marcas 
eiiibarcadns. 

I.oqo que se dcscohrisse quiilq~ier vinho f;ilsiticado, um telegramma 
avisnri;~ as autoridades locacs parli proccdcrcm d apprehensuo. 

Jií riic iiáo piilece t.?o equitativa n ;ippIicaqáo de  multa no consignatario, 
que, na in;iiori;i dos casos, estaria perfeitnmcnre alheio :i tiaucic, bastondo- 



lhe como castigo a falta que para o seu movimento faria o n5o receber 
ii encoiliiiici~da. 

Coni respeito i nova analyse execiitada aqui, coiiio coi1tr;iprov;i da tis- 
ca1izai;río da kletropole, se em these tal idCn 6 nsceitavcl, na pratic;i deve 
ser eiiipregada com a mnsinin cautel~i para evitar contlictos, semprc clcsa-, 
firi~d:iveis entre duas estaqóes officiaes. No caso de tal medida se adopt:ir, 
deve ficar rodeada das inasimas jiatantiris, pcrmittindo-se o recurso coiii 
nova aiialyse feita na hletropolc. Frcqucntes srío os cxcmplos de nnal\,st;is 
se terem illudido, dando como existentes no ~i i i i io  s~ili.\tnnci:i\ ;illi&i:is 6 
sua composiqáo nornial. Sei-ri ir mais longe, rccordo-iiic C I O  Itii-go clct)iitc 
scientifico coiu os chiniisos brasileiros, sobre viiilios qiic iipi-c.~ciii;ir:t~~i os 
c;.ractercs cic terem sido saliciylados. O nosso distiiicto sl-iiinico 1;erreii.a d;i , 
Silv:i provou ii evidencia que tacs vinhos náo continham nci~io s;ilicylico,' 
ii~;is qiie existiu nellcs tlatur;ilri.ieiitc uni:i subst:iiici;i que dnv;i rciicqáo 
identicki. O vinlio n~itural é de coii~posiqrio estreni:iiiicntc coniplc\ii c vn- . . ri:ivel ciitrc limites 111~1ito Iiirgos, SCIIC~O,  port;into, perigoso c;lii-ig.ii. ;i  ~iilcit;ii. 
sciii i-ci~ii-so :i deciszo do IiiL>or;itorio local, o qual, por niuito l~ciii iiic:i~t;ido 
cluc esteja, c por iiinis iiitelligeiite que seja o ni~iiiysta que o dirige, ainda 
assiii-i 1-150 pode merecer túo at>soluta coiitiiincn, c01110 os 1;il-ior;iioi.ios cia 
Metropole, aonde bn pessoal que desde largos ~iiiiios se cspci.i;ilizou na 
analyse de vinhos. 

LiiiiitaçBo da area de cxy1oraç:io das cnutilina do iiisto 

c cscel!ciitc doutrina, desde o moi-iicnto e111 cliie as zonas 1150 scj;iin i.\- 
cessivas. E inipossivel fixar eni i ih>ol~~to  : I  s~;iicr!i~ic de unia zoiia, poi.qiic 
isso em parte depende da maior o ~ i  riiciior dsnsiiiiiLc de populiiciio, de sc- 
rem ou não cruzadas por caininhos frequentados, c de outras cirsuiiist:cn- 
cias q u e ~ o d e i n  fazer com que u11i1 zona i.cstrista sej;i muito niais v:iliosa 
debaixo o ponto de vista coniniercial do que unia outra mais \.:ist;i. Coino 
termo medio, porém, talvez se puilessc. niiiiiittir ;i LI LI^ fosse 1iiiiit;ida por 
uma circumferencia em volt;i dii i n ~ i t i i i ; ~ ,  ciijo raio i i ; i ~ ~  essedesse trcs lii- 
lomctros. 

Estou de accordo ein que a anal!.sc, n fazer.se aqui, como 
contriiprova, seja o menos vexatoria possi\.el. Náo soii nicsiilo 
contrario :i que haja utna certa tolcr;ii~ci;i ; 111;is a vcrci;iile é 
que eu nlesmo jií tivc occasiáo de aii,ilysar. i r i l l  ~ ~ i n h » p ~ 7 1 - i 1 p ~ - ~ ~ f o ~ ,  
110 qual n5o entrava sumo de uva;  facto c:,tc ~1cie se passou I-iã 
prosi i~~~iinente  quatro nnnos. 

Adri-iittc S. es sa  o priricipio do imposto soLrc o \.inho. que 
seria vantajoso, e só qucr que garantain que seja c:i~prcg:ii!o ao 
r7111 a que se destina; é o seu receio, infcliznicnte funci~iclo, c113 
consequencia do rnodo de proceder dos Governos anteriores; 
irias nfio me parece que se ticve agorii recear, por motivos d i - '  
\.crsos c l ~ w n " á  nle deterei a indicar. 

Rcstari:i fixar o qrinlr/r~nz clo imposto: de i o  oii 20 ou 40 réis; 
estou certo de que o imposto cie 20 reis nfio diminuiria a impor- 
tiicáo de ui1-1 unico litro, e seria o 111;iis coriveniente a iidoptar, 
porque POUCO augn?cntarj:i o prcco do viillio, por forma que o 
preto nem o sentiria, c porque, se h s s c  iiiferior, 1150 cpcçaria 
para p;,,gar a fiscaliza(-fio. 

A iiscalizaqáo ctcvcriii scr destinadki a Lourcnqo Marques c 
Inhan~bane;  e n,?o podcria ser inferior a :  
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custaiirio, poixlinto, 145:6oo?ooo reis, p e c o  talvez elevaclo, iilas 
r l ~ ~ e  1150 pucicrin sei. rciliiziclo, visto ser necessario tcr gente es- 
colhidii. 

i)rr ;i iil-iportacáo 11e vinho no presente anno n50 devcrd 
c11eg;ir :i 5o:ooo Iiectolitros, que, a 20  reis, produziriani ioo 
contos ; Iiiivcria. pois, deficit, mas o crescimento ciii ii-iiportaçáo 
c lcprcs i  u ffurili c1cs:ipparecef. 

E'inalniciitc, t i i n  grande ptisso para o augmcnto da iiiipor- 
taqío seria o yoJerinos obter do C;ovcrno do Transvaal que 
fosse daria ao  iiosso preto uriia r:icáo diaria cle vinho cie i-iieio 
litro 011 :iinil;i iiicnos. So essa inedida liroduziria uilia verida 
de inais d: jo:oo!) Iiectolitros: iiias iiáo cie~.criniuos pedir tal 
coiiccss5o, scni ter 3 certcza de que pocieriamos fijrneccr tal 
q~i~inticlade dc vinlio, scin ser í';ilsiticlido c, sobrctucio, com 
inciios clc 17" ~ l e  ;ilc~)c\I; cievcriil ser ~.iiiho, II~;IS vinho natural. 

Resumo 

P)c t~iilo o quc t t " iho  clito sc concl~ic qiic as  medidas que 
proponlio e coii: as qiiaes cstáo cic accorcio os priiicipacs iin- 
port;ictc~rcs, c cstnráo ciccerto os esp9i-tndorcs de Lisboa, s5o: 

I . "  Augmento do imposto sobre o vinho, n~igmetito que julgo 
dever sei- de i o  reis por litro, mas que seri'i fixado por accordo 
entre o (I;o\crno e os exportadores. 

2 . O  Fiscalização severa das ftilsi~icucóes de qualquer especie 
c 'ia fabricaccío clandestiiia, seiido o pruducto do  imposto ap- 
plicado a custear a fiscalizaçáo. 

3." Limitação do numero de cantinas tarito lia cidade como no 
iiiterior. 

Káo se to112;in~io cstus niedici~is, ri-oviivel q ~ c  a iriiporta- 
c50 de ljiliho C , L ? / ~ - ~ ~ d  11áo ; i ~ ~ g ~ i - e ~ i t e ,  iii;is nntcs iiimiiiua nos Ais. 
tiictos de I,o~ir-cnso llarclues c Giiza, tori:itni\o-se assi,ii iiietfi- 
cazes os s:icriticios irnportaiitissinic~s i l~ic  estes dois districtos 
estáo fiizendo para ausili~ir a viticultur~i niicionul, corii prejuizos 
nas suas receitas. 

l leprod~izo aqui, por ser opportuno, o seguinte oficio: 
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l l l , , ,~~, e c,,,nl2 si-. - :;-?-I). - Torna-se  urgente procurar u m  reiiiedio cfficaz 
parti pcii- t i l - i i i i i  :i sitii,ii:lio ;iug~istiosa coni que lucta a maior ptirte do  com- 
iiiercio port~igucz d'estc districto, e esse reiiiedio, para ser cfficaz, precisa 
de  ser r;iJicnl, custe o que custar. 

O principal :irti,go com que o comniercio portuguez nicrcndejii i. o vinho, 
c e m  espccial o vinlio cafreal. Es te  licli1id0, que arruina n saudc do  iiidigena, 
íi economia do  districto c o dcsc.iivoi\ i i i i~ii to vinicola da Met i -o]~( ; i i ,  L! iiii- 
portado em enormes quaiitictnttes, f:il~iii<,i,lrJ. s c )h l - e i~ i i~ i~c~~~cIo  de  ~ i i i i i i  porqio 
consideravel de  alcool, tendo, tinalii-i~iirc. ilc \iiilio, 'ti o iioriic,. 

A concorrencia estnbelccida pelo5 iiiiiiiiiici-oi iiii?ort;idorcs, o estado 
desgraqado da  praca c :i qu:isi iiniiiiiiii~l:i~lc ~1.1 ici tcni quasi ;irruinodo 
estes. du~ite-se a isto as materias c1elcteri;is e f;ihricadns pelo rctalhista coiil 
o producto importado, e ter-se-1í n hchida quc, a coberto das leis e coni a 
tacita permissáo das autoridades, sc  veiii \-en;ctido a o  indigenn de 1i;i :)I- 
guns arinos para c:;. 

Os vendedores de  retalho, com uin:i pejuenissima licenqa podem esta- 
belecer-se, pouco se iniportando de  honrar os sciis conipi-oiiiissos, certos 
da sua impunidade, porque a lei 6 iiiorosa e pouco activ:~. . Os livros 
commercines accusani dividas de  centenas iIe contos d e  i-;i', qiic liáo de, 
dentro e111 pouco, lanqar o comiiiercio portugtiez nuiii;i criic i ~ i i i o  ainda 
1,ourenco Marques 1150 testemunhou, se uma sabia legislaqiío iláo vier por 
cobro a o  presente estado de  coisas, pnrli bem de  todos, i~iipoi.taitores, vcn- 
dedores de  retalho e populaqão indigena. 

Torna-se  necessario, es.Inn sr., estabelecer, a exemplo d o  que :c !';i/ 11:i.; 
coloni~rs v iz inh;~~,  uni numero limitado d e  liccnqns de  iinportaciio e \ i i i ~ l t i  

de bcbid:is nlioolic;is, distill;id;is, e de vinlio portugiicz, hem como liinitar 
tanibeni o nunicro ~ l c  cantinas ou  est:ihclecimentos de veiida dc vinho o 
ret;illio n indiqcnas. 

p o d e r - s e - ~ ' I i n ~ i t a r  esse numero :i<, L I ( - >  qiic presentelilente existem, e a o  
niesnio tempo auginentar a tnsii de 1i;ciic;i rchpectiva. 

Náo seW por  esse niotivo que dii1iiii~iii:i :i \-ciiii:i d o  vinho e assegurar- 
se-li por  I7entura os meios de  nianuten$,io tios cst:il)elecimentos j t i  csis- 
tentes. 

T á o  urgente como esta dcliberac80, se torna a dc  pi-oliil,ir u iiiiport:>qáo 
de vinho cnfrenl, mixordia sem nome, que vac pouco a poiico cii\ ciicii;iiido 
a raca indigena, erniittindo u~iicainente a impoi-t;icCio dos \ i i i l i o b  tiiiio ou 
branco, apenas aeoolizados o suficiente para resisiii i ilitlki-eiii:i i l i  tcni- 
periitura, iiiiportacáo que só s e r i  perniittida depois de os vinho5 scrciii de- 
\.id:iinentc analysndos e m  1,ourenqo Marques, e sem que outros cci.titic;i- 
tios de  ~inalyses sejani considerados euthenticos, seja qual for a sua oi.igem. 

Lima conveiiiente :ipplicacáo de siniilh;intes dctcrminaqóes 1iti [\c, scni 
duvida, trazer resultados proveitosos e iiuniedi:itos para o coiiiiiicicio, scni 
que a Fazenda Nacional venha a ser lesada nas su;is receitas, iliie por dc- 
mais poder50 ser accrescidas coni um razoavcl nugineilto sobre os vinhos 
portuguezes, que  poderia resultar em beneficio do  crario da  coloniii para i 

acudir cis enormes despesas coln os iiiellioramentos de  que teiii urgente 
necessidade. 

Esta Associacio náo  se demora hoje ninis sobre cste ~issuiiipto, rog:indo 
a v. ;I S L I ; ~  melhor a t t c n ~ l í o  sohre o cluc acaba de  espor:  crente em que 
i.. es.;) ciiipregará os  seus I)oiiz i,tlicios para conscgiiir legis1:icáo apropriada 
n o  sciitido indicado, que vi:; libertkir o coniniercio portuguez das condi- 
q6es prccariss que o veeiii anniquilnndo e cni que de Ii:i muito se debate. 

Secrct:iri:i da Associacão Commercial de  Iaourenqo hl:irqucs, cni t i  tic 
dezciiihi-o de i !)oi. - Ill.ulo e ex."In sr. govcrnndor ger;il dn pi-ovincia de  
h lo~amhiq~ ic .  - O presidente, (nss.) Rodrigo de ~ibreir. 
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Nota dos vinhos communs, importados pelas alfandegas do Circulo Aduaneiro, durante os annos abaixo indicados 

3.498:527 349:52580001 
-.?~!t: I 38 283:SPb.>ooo 

I ;:5?;.~0oo Impor tn~áo  nos i<;.nios dti pai-tnrin regia de 2 1  de 
- -3- ' fevereiro de  \!>i). - Bo(c,iiiil Ofiii,i.ii li:) i?, de 
I :  3 3!r:fii i.:ooo\ iS!,l~. 
I :  i:i:+Y;.ztmo 

I 

I Total .  . . . . . . . . . . . . . . . .  . I  5.448:770 1 568:648$000! 

pp - - - -- - - - - - 

(o) O Cliinde era pos'o de despaclio sii1.ordin:ido i hlfandegn de Qiieliinane 

8 ~ o L 1 r ~ ! l < ~ 1 i \ ~ ~ 1 1 ~ ~ ~ l C ~  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
\Iiili~i~iibniie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

1902 (;hindc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  /(>uc.liriiniie. 

\ln~niiihiqui: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

+..517:7;4 
sí :J i+  

l?$:li74 
I :  

.+71:72:.7GOO 11: IO.>.-O' o 1:htiio enslohn~la\ nmtc anno iiiiportnqóes feitas, 
):irte S ~ L I I I L ~ O  ii 1111i-tilrii1 i l i i l l i i i  citad:~ e parte sc- 

14:4ti1 . ~ O O I I  \ ~ ~ i i i ~ l o  o r c ~ i ~ i ? c n  iii i  inrtii de !ci de ; de ~iiiiiu de 
1 1  io?. - Bolctir~i Oflic.i,rl i1.O -S, de i!,u:. 

2 .: :CI~JI;.-OO(U - 



Nota dos  vinhos couimuns, importados pelas alfandegas do Circulo Aduaneiro, durante  os annos abaixo indicadcs 

w- - 
O--< i \ n ~ í > c s  

Valores 

- 

349:5258000 i 
283:SP6.pooo 

;:.53;~00o Importaccio nos te:-iiici> <1,i 17ort~iria regia cle 2 1  de 
-3- o e i\o!i .  - lir,ii,ii>ii O#ci.rl 11.~~ I.?, de 

3g:6 I í.>ooo\ I S!)!I. 
i:<:+~;.=<mo 

i 

(o) O CliiiiAs cs;i p i i i ' o  de despnclio subordinado ii Alfandega ds  Qiielimaiic 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  1 Total.  
Loureiiqo hfarques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  / 11ihaiuh;ine . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

i (lu2 Cliiridc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. / (2uelii~i~ii1c.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

;\.lo~nii~biqiic. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

5.448:770 
4.5 i ; : j ;q  

8-.3 . 4 - 
50,. --9 - "  >::,"- 
13b.274 
I i 

568:648$000 / 
471 :;X.:LOO 

:I: IO:~.>O<.O 
Estão englobadas iicstc. ;ii~iio importayóes feitas, 

5 0 :  3i<;.>ooo / ~ ~ a r ~ e s e g u n c l o  a ;,c,rt:ir-ia ;iiiiii:i citada e parte se- 

1 ~ : 4 ~ i  .:ooo\ pundo o regiiiicii ~ 1 , i  c;ii-t;i ~ 1 e  lei <li :  ; de 111aio de 

.23:oot;.>uoo i!)m. - Boleti~~z (<[fici.~l 11.~ ,IS, ~ i c  IOW.  
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Districto de I n ham bane 

14111 p;irte nlguin;i ;i iiilliiciici~i dcsoricntiida da pretendida 
protccsáo tí viticultura 11ii:ional se tciii cxcrciclo mais dcsgraca- 
diiinciltc do que ncstc pobre distrizto, bcni digno de nlclllor 
sorte t)clos valiosos eleriientos de trabalho indigena que i i o ~  cld 
e pelos recursos de que dispi>c. 

Aléin do alcool que iicstill~iva, produzia Inhainbane, surii, 
sol" e cajú, uin pro\.eiiieiite das p~iliiieiras, os outros da cana c 
oiitrns fruct~is, d'oiide rcsultav,i uin dos prii-icilxies rendimentos 
dos colonos, C O I ~  ~ I ~ ~ ~ L I C I I C ~ ~ I  no interior; e craiii estes, pelo menos 
nuina zona c111 voltii dii ~ i l l a ,  os principacs agentes dii fiscalizacSo 
do E:staclo zoiili-a 11 í'iibricac:io clniidestina. E o preto, tendo 
ondc ir zoinpr~ir o s ~ ) p e  c a surii, i-esigiiava-se mais facili-i-iente 
ri náo os fiibi.icar: p,ii.,i o cluc ~ili:is o predispunha a sua natural 
iiidoleiiciii. 

Hoje o negro f::bríc:i clandcstiiiiiincnte e continuarií a fiibriclir, 
apesar das orclcns que traii'niitti c aconselhei fossem postas eni 
pratica com iiiodci-acáo, pois d'outro modo ~>oilei-iaiii iicnrretar 
uma revolt:~ incligena ql.ie, por mim, náo cliiero i7rovocni.. 

Para qiic a Siibiicaciío clandestina se pudcssc pi-oliibii., seria 
nccessaiio cni primeiro logar ir habitiinndo o iiiciigeiiii iio uso 
do vinho, para parte d'elles ainda clesconheiiiio. e ir Liugn-icn- 
tni!do progressivamente a fiscalizacáo. Do iiiesiilo iiiodo q ~ i c  lia 
entre 116s queill prefira o vinho verde an matliiro c o vinllo br~inco 
ao tinto, devenlos aciinittir que o ctií're prefira as bebidas a quc 
seinpre aiidoii habituatio, isto 6 ,  o sope, a surn ou o poinbe, ao 
vinlio quc de rcpciitc Itic olferescnios. 

Antigailiente, c111 Inhanibane, os colonos tinham c uincia teein 
influencia no inteior  ; ei-aiii elles que fabricavari1 principalinente 
as  bebidas c que, venclcndo as,  náo só pagdvani liccnqas, conio 
fiscalizrivain a fabricac2o clandestina nuiiia certa arca em volta 
ctc Intiambaiie. 

P a r a  o interior, o preto fazia o quc queria, é certo. nias isso 
f,il o-ii cllc scniprc ernilii:into o territorio 11~50 estiver cflicaznieiitc 
occupado e emqiinnto ao iii~iigeilii se nrio dereiii meios de se Iia- 
bitiirir no vinlio ctií'real, vendendo-o 110s ulli por haiso preco. 

'ela protiibiqáo absoluta da fabricaciio cl~is bebiiliis fcrinen- 
ta; d a s  e do  alcool, dccretrida pclo artigo 24." do rcgu1;iinento 

n a execucáo clti lei iie 7 d e  maio de 1902, arruinara11-i-sc 
o. % I. ,idantadores de Iiilii~iiiixine, iiin cios districros oiicie o espirito I 

portuguez sempre e.jtcvc mais arreigado, e o resultado foi de- " 

s:istroso para o districio, náo sendo proveitoso para a iinporrn- 
cSo (Ie viiihos, que, coino iie vê das esiatisticas, innl augmenta, 
podenclo dizer-se que é quasi nulla, havendo só uma casa im- 
portadora. 



I<ni i!)o5 a importacáo Joi de: 
I + c ~ l o l .  T,ilor 
- 

Viiilio c~ifrenl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4:27 I. Sz:(iS:ipooo 
Viiilio ordinni.io ate i 5' . . . . . . . . . . . . . .  1:2 iú  i +:2:3Spooo 

E m  1006 (atc setcmbroi : 

Vinho ciifi-eiil.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4:343 3o:z:itip7Go 
Vinho ordiniirio até i 3' . . . . . . . . . . . . . .  I :(i40 i 5 : ~ ~ o p o o o  

dcvciido iiotiir-se que no resto cio .;tii?csti.c dc iooti a itiipor- 
tnc5o piira 1iihamb;ine deve sei. c ~ s ~ i s ~ ~ i .  ~ o r  "".o tuiipo das 
1.1-uctas indigeiiiis, ein que ri i rnporta~5o scnipi-c c i c i i . ~ ~ ~ ~ ;  c, ainda, 
que Inhambane e o districto que iii~iior 1iunici.o ~ i c  inciigciias 
fi)i-iiece para o Trniisvaal, dispondo, portanto, de ciiiilieiro para 
comprar o vinho cnf'real. se o quizerciii consumir. 

S e  confrontaiiios a i.eceit:is do ciistricto cte Iiihaiiibaiic de 
i?$ a ~<)oci, os resiiltiidos sáo desastrosos. 

Com et't'cito, o iniposto de palhotii vae sempre :iiigmeiitando, 
cscepto duriinte a gLieii.3 do 'Transvaal (r 900-1902), o que pr01.a 
qlie :i nossa iiitiucncia vae augiiientnndo c clue os pretos tcem 
dinheiro. Mas os reiidimeiitos proprios c10 disti.icto váo clinii- 
iiuindo. iisiiiii : 

(:oiii1~1r-aiido com estes numeros a iinport~iciío do ~ i i i l io  eni 
Inhanibanc, veinos que esta náo iiugrneilta com o rciiciiniento 
do imposto de palhotu e que, pclo contrario, se iiiaiitcii~ esta- 
cioiiaria ou quasi estacionaria. A din~iii~iicáo cie rcceit;is de 
i 902-I (103 a igoti, ccinipuracln coin i1 dos aiiiios cle 18cjti a iti!)cj, 
6 dc i 72 contos ele reis, represeiitando esta quantia o quanto 
c~istou ao districto de Iiiliaiiibnne o citrido decreto de 1902, e isto 
supponclo que os reiidiiiiciitos do districto ficavam cstncioii:irios 
na nicdiu dos quatro iinnos ctc i Xi!)(i a I X!)!), o. que náo era cic 
esperar, pois que o mapp 1. ~iciiiiti iiiostra n sua tcndcncia a 



crcsiei-, ti partir do  anno ~ l c  I S ! ~ ,  c rcx immto  bbem inarcrtdo 
iité d cpoc~t  d a  gucrrii do J'ronsvual. 

Mas, 1301- outro liido, temos que pelo (;h:ti-Cli~ii ri ii-iiportacáo 
cic viiiho teni iiuginentndo successivnii;ente. e unia groncie parte 
delle e vendido á gciitc ci:i rniir-geiii csclucrda do  Linipopo. que 
tenl graiidcs altinidaclcs de nlodo de \.icla com o gentio de 11ihaii-i. 
bane. Niio sabe a Alfi!iidega qual u importucáo que se faz pnra 
o Chni-Chui poi. ser zonimercio dc cnbotuqeni, ni:is basta ver 
o nun-iero dc liccnq;ts qiie alli lia pnra \-endii. par'i julgar cin sua. 
importaiicia (*). 

O r a  como explicar o facto sii-igular cie que a iinportacáo nicir- 
clia e avanca para o interior pelo Chai-Chai e náo acontece o 
mesiiio por Inl i~in~bane,  onde náo só se conserva citacionaria, 
nias d i ~ ~ ~ i ~ z u e  ? 

Itn:,i s t i  :i razao. n meu ver, e inipoita pela lei de 1902: a 
prohil~iiiio. ao sul do Siive, de se fabricar o alccol e as bebidas 
tc.rmentiici:is. O preto iiao gosta do vinho, porque a elle 1150 es- 
tiivii Iiabituado; irias tiinibe111 o náo cst:tv:i em Lourenqc) >lar- 
ques e no Chui-Cliai c entretanto aqui  a ~.cnd;i teni-se propagado 
largamente. 

Nas cri1 1nli:inibniie ~,iiccedia o que náo acoiitccia nos outros 
clois poiit,~s, i s ~ o  e. q ~ i e  os cafrcs nunia certa zona ein recior 
cla villa cstitvani Iiabir~i:idos ao sope, d sura e ao cajú que era 
fttbricado pelos cultivadores d'alli, e, enco~itrandn essa L~ebicl;~ 
Seita, compravam-na e bebiamna;  estabelcccu-se assim urna zoiiii 
de resisteiicia 1iatiir:tl 3 pcnetriicáo do vinho. e o preto, 1150 en- 
contrando f'abriciiiios os liioi.cs fermentados q ~ i c  ci'iintes bebia, 
coniecou a f:ibriciil-os clandcstinaiiiciitc. e atc 1':il~ricou o alcool de  
mantlioca, o qiic antei.iorn-ieiitc náo i';izi;i. pelo iiienos, cin táo 
larga escala, porisso que os culti\.a~loi-cs tinha111 interesse em 
evitar o contrabando., e o cienunci:ivnn-i, cc~~ncorreiido tambcrn 
 par;^ O n ~ ~ s ~ i i o  fiin n influencia i l~ic  tiiihnin entáo entre ou negros. 

,\Ias ii isto rcsponcler-se-ii que, se fiscalizarmos a fahi.icnc5o 
c1:rnitestin:i. o preto. iiso podendo fabricar alcool. i vi.-se-ii fòr- 
caido ii beber o vinho. 'l'ali-ez. mas 11Go u cl-eio; e ii pi.umulgacáo; 
de Liiiin iilediii:~ ti'cssa ordeiii yodcr:i lerai- a unia revolta nu  5 f~ iga '  
do.; in~ligeiins, aos qunes náo se pode exigir que ile uin i-rioinenro 
para o outro nii.ideni os seli5 li~ibitos seculares. Estáo habitua- 
ilos a o  sope, i sura e ao  cnjú e para que troquem estas bebi- 
das pelo vinho, preciso scrá f,tzer urna propaganda lenta, du- 
rante ,i qual as ciiflii~il~iacies da  ~enc i a  das bebidas indigenas 
1250 progressivamente augrneritando e :is facilidades para a 
venda cio \linho augnicnteiii igualiiicnte. 

$':ira isso se coiisegiiir, o processo scrá. a meu ver: 
I ." 1l:inter a prohibi~áo cla fabricacáo do rtlcool, ~e rmi t t i ndo  

( + i  1'el:ih ii~t'or@cóes obtidas rins ;icciiii:i\ (lc n;i\.cpcáo n esportaq50 do 
\;iri!io para o <:li:ii-(:li;ii cai 1-05 e igoti :ire Ii4)jc foi de ~.? .+~:3ho  litros. 



i1 ~ - e ~ l d a  20 sope, sura, caju, etc., pelos agi.icuItores,.porido-lhe 
~ 1 1 7  i rnpos~o que torne o seu preco, em iglialducie de circuriistiin- 
cias, uin pouco superior ao preqo do vinho para indigeii~is: 

2." Limitar o iiumero de licencas para a venda cle bcbid~is, 
tornando obrigatoria a venda do vinho nas cantinas onde se 
vendam as bebidas ferri-ientadas ; 

3." Ir iivanqando coni n implantacáo d ~ i s  casas de 1,enda ou 
cantinas para o interior, fazendo avanciir ao niestno tempo a 
fiscalizaqáo contra a fabricacáo clandestina. 

P o r  este modo o 1-inho irá a pouco e pouco sendo conhecido 
cio preto, que deseja sempre beber: c que, vendo que as be- 
bidiis, a que estava habituado, se v50 tori-ilindo cle mais difíicil 
:iccluisicáo, procurarri ir-se habituniido no vinho, que lhe é mais 
barato. 

Assim se poder5 fazer por Inhanibane a penetracáo do  vini~o 
de preto. que de outro inocio :.cri ainda dcirailte longos annos 
difficil de alli introduzir. 

11 seguir vae uma esposicáo que me foi feita pelo goveri?acior 
do districto de Inhambane e que 6 perfeitamente justific;lci;l. 

1,ousenco I\Iarques, I de dezembro de  1906. 

Exposição do governador d e  Inhambane 

X lei 'li. ; de  i-iiaio de  1902 e o regulamento de  io  de  outubro d o  iiiesiiio 
kiniio para e ~ e c i ~ ~ i ? o  da niesilia, proniulgiidos coiii o fim d e  proteger ii  iii- 
ciustrin viiiicolu da Riletropole, procurnndo acostuniiir o s  indigenas a o  ioii-  
siiiiio de  vinho iiacioi-inl, foi impotente, pelo menos n o  que diz respeito ;to 
districto de  Inhamhai-ie, para consepiiir aquelle fiiii. 

Reconheceu-se iogq de principio que o indi5eila 115o coiihuiiiia o s  viiil-ios 
da hletropole por i-i-iotivo ila suii poucii forca n1coolic:i c, porixso, foi iiiito- 
rizacia a n l soo l i za~ i?~  de tnes vipl-ios até a o  ponto iiecessnrio para que clle 

acccite pelos indiçenas. E um facto ii-idiscuti\.el c~ue  de  ti11 :~ i~ to r i z i~ -  
4 $" o nasceu uiiia nova industria n o  paiz, que é a a~I~11ter : i~áo c1os vinhos, n 
ponto tal, que iia bebida, que a o  presente se export? para as colonias sob o 
nome de  vinho branco para consumo de  pretos, o vinho propriamente dito 
s ó  e i~ t r a  em quantidade insignificante. 

A b~1111, .: dos 70 011 80 contos de  réis de  tal 1-iiiho iniportado eiii Inhambane 
n o  anno de i!)oC,, só  unia pequena parte, que  1150 viie decerto :I mais de  
2 0  C O I I ~ O S  JC reis, reprCsent:l a protecção real qiie a indiistria viilisoln dn 
Metropole e s t i  t;ostiiido. l s t c  beneficio é i n s i p i f i i n ~ ~ t e  em compar i1~50 coni 
os prejuizos clue clle impoe: mas, admittindo riicsiiio que o valor total do 
viiil-io corisuniido iria aos  cofres dos vinicultore.;, nem porisso deveria a Ici 
CIC ; de  maio dc  i!,oz ser i-iiai-itid;~ ciii 1-isoi., porque é iiijiisto e aliti-ciono- 
inico protcgcr uni:i iiidustria i1:i >I~iti-opole a troco da des t ru i~5o  i150 d e  
iiii1.1, mas ~ i c  todas a s  industi-ias elo districto dc I i~hami~ane .  

X rc\.ny;i<áo d e  tal lei priviir:í os vinicultores de l'or-tiigal de  uni s u b s i ~  
dio iiiiii~i;il, que decci-to náo i. iii;iioi que de  so i o r i t ~ s  cie réis, mas per- 
mittirii que e111 lnhnmhiinc se desei-ivolvam, náo s<i a ciilt~ir;i da ctinn, mas 
tamhein iiiuitas outr:is iii~iustrias, prii-icipalmerite ngiicolns, cluc dentro d e  
q~i:itro oii cinco annos podcráo representar valores decentosdccoi-itosderéis. 

Postos nssiin em e q u n ~ á o  os ii-iteresses affectados pela lei, e represeiitti- 
dos pela i i - . ~ c ~ ~ i c i ; r ~ i e  iIc proreçcr a industria viilicola e111 Portiigal de  u m  
lado. e c 1 ~  0iitl.o i i  p i - o ~ j ~ ~ i - i i i ~ ~ ~ i e  economico d o  districto de  Iilharnbane, 



podem calculur-se a s  s o l u ~ õ c s  que o prohlcm;~ soi i~ror t , i  e medir o s  e fe i to s  
q u e  ell;ts produziráo. 

As soluqóes srío du:is: 

i . '  ti: niniitida a lei e, portâii:o, n proliiliic?io do  f;il>i.ico e coiihi!iiio de  \>c- 
,ljid;is ciifi-eaes fermentadas; 

1.: i-c\-og;ida a lei e por coiisequenci;~ ;iutorizado o fabrico c coi:iuiiio 
de riics bcbid:is. 

C J ~ i 3 1  d'estiis S O I U S O ~ S  L. a tiiais iacioii:il, ;i ninis justa, a mais liiim,iiic~ c 
d e  ,niaiorc-s vantagens ccoiiomic:il;! 

i-: o qiic vou procurar dciiionsti-iii-. 
As conseq~icnci:is da pi.iineii-;i b o l i i ~ a , ~  ..;i<) ~1ii;is: ou o incligcii:~ si. ;i;,i.- 

tLiiliii  ;I beber o viillio nacional o ~ i  sc. i - c . i ~ i b ; i  LIO seu coiizunio. 
No priiiiciro caso, c se  fosse prohibido ciii l>ortug;il :i~lulter~ii- o I iiilio C 

permittir unicamente :i osportaqáo de  viiiho puro tciiiper-;iclo coin alcool 
d e  vinho fiibriciido n o  paiz, a lei represe i t ; i . i ; i  ui1i;i protc.;<;io importiiiite 
d iiidustrin viriicola. 

No scp~iiido caso, o i i i i l i~ena continuari, com velatorio despi-~,zo pel:i !ei, 
a dcstillar nlcool de  maniliocu, e, rio caso de  não  o poder fiizer, em virtude 
d e  uma repressiío energi t :~  c ctlicaz, emigrarri para regi<ic.s onde p o s a  sa- 
tisfazer ;i ines t in~uivel  sCdc de  bebidas cafreaes fermentiidas, que  apreci;~ 
mais do  que  aprecia o alcool, para os  territorios da Companhia de  hlo- 
<aml>iqiie ou outros. 

Esta  diiliiniii~ão 11ii populnc5o d o  districto de Inhamhane pode prever-se 
coiiio niuito provavel. 
60 C posiveel affiriiiar que ellti já tenha coiiiecado, pois 1150 existcni 

censos da  p o p u i a ~ % o  e as receitas d o  imposto de  puihotas 1150 teem dinii- 
tiuicio; iiins L: preciso toiii;ir em considei-ii,5o que iité hoje a repressão da  
fabiisacáo dc hebidzis, por motivos qiie mio ~ i c v o  aqui apreciar, n l o  tem 
sido t'ei'tn de  iiiodo :a1 que o indigena tenha sido privado por completo d e  
bebidas cufic:ics, principalmente sura, sumo de  caju fermentado e alcool 
d e  !iiandioca, o qual, entre p;irentliesis, direi ser uma bebida e111 csti-cnio 
nociva a o  i n d i g n a  e propria ;i pi.onirivcr c111 poucos annos o dclinhiiiiiento 
pliysicn e inoral dii p o p ~ i l ; 1 < 5 ~  prct:i. 

Es te  risco iic d e s p c ~ p i i l ~ ~ ; i o  do ~lisrricii,, coiiio coiisequcncia da esecuqáo 
rigoros;~ d;i 1e1 de j ilc in,iio de  i11o2 c LI« i~e~iil:iiiieiitc~ dc i o  de  outii!>ro 
d o  mesiiio ;irmo para r i  sua e sec~ ic io .  C de capital iiiiportanci:~ e de molde 
:i ub;illr ;i:. co i i \ - i s~óes  dos iiiais arrebatados protectores da industri:~ vini- 
sola de  I'ortiigãl, mas 1150 é unico. Outriis coiiscqiieiiciiis funest;is d o  iuiii- 
priiiicnto iiirepi-al e serei-o d:i lei dcdu~eiii-bc d:13 coiisideraqoes que voii 
fazer sobre :i sejiiiiida soluq5o d o  problema, que L:. corno disse, a revoga- 
$50 da lei \ i ~ c n t e .  

A conscquciici;i iiiiniedintn podcr i  ser, n n  conieco, unia diminuicão n a :  
importnqilo d e  vinho pat-a coiisuiiio ile indiactins c i i i  Inham11:iiic: ;i impor- '  
tricáo de  vinho só  se poiier;i nugiiiciit:ir ti  pouco c pouco, pelo pi-ocesso,~ 
jLi 'indicado, dc  uiiiii fisc:iiiz;ipáo propressivanicnte mais scvei.ii, e de  apre-,  
sentar o vinho ciii concii,:Gcs ein yiie o c'iifre se v;i n clle Iiahituaiido e 11.50 
lhe teiili;~ ;i i-cpugnniiciii que  tem 11i;inifestado eiii Inliniiihane e q ~ i c  ;i lei d e  
i y ) 2  n a u  L z  ~tcs:ippnrecer. Siio cessnr;i n p r o t e c ~ 5 0  :i industrici vinicola,~ 
iii:is. t;tiiibeiii cs5;i pr«re;qiio, pelo que rc>peita ;i Inlian~h:ine, C Iiojc tle táo 
iiisigiiific;i~itcs resiilta~lo\ que 1150 <te\-cria ser toiii;idn ein s o n ~ i ~ i ~ : r : i ~ 5 o  iiem 
podcri:i ~.el-\.ir de  poiito ilc :ipoio u z  i-ecl:iiii;i<Gcs dos ver-~i;idcii.o> I iiiiculto- 
res, CILIC s<j pocier'io conrcguii- os seus tiiis pela ni;incii.n j:i indicird;~. Quanto  
nos fiilsos vinicultores, aquellca que hoje a o  abrigo oii a pretexto da lei 
vigmfle adulteraili vinho ou o hbrisaiii iilc'sino seiii elle, que ta<:iiii o que 
í:,izi;iii~ nqitcs de  1902; tal  inciiis:ria náo merece riem teiii dii-eito n prote- 
<<Fio de especie algiirna. 

E assim, ncnliuns prejuizos reaes resultaráo para a viticultiir;~ da i-cvOS3- 
c50 LI:I lei d c  7 de  maio de  1902, mas antes vantaçens. Qu;into aos !~ciie- 
li.-i<>. qiic .I';i!ii provirio sáo muitos c prccisaiii d e  ser tr;irn~tcih èni ilctiillie. 



n )  Podendo o indigena heher a seu bel-prazer sura, sopé e sunlo de ccijú, 
riáo terti niotivo para emigrar; pelo coiitrario, 6 d e  prever uin augiliento dn 
populii<'?o. 

bl A ol>>ervn<ão d o  que $c neste districto, anteriormente D 1ii.o- 
ri iulga~áo ~i:i lei de  / , de  maio d e  1902. condtiz 6 coi-ivic~áo de que ccssni-ií 
pois coniplcto ;i dcstillaqão clandestin:i. O ii~digena prefeic trah:ilhnr po r  
salario OLI iiicsino em culturíis, de  su:i 2c:iiti1. que lhe for i ic~ani  nicioS de  
comprar e h e l m  livrcinentc ii luz do $01 sopc ou jura, n c s c o i i ~ l ~ i - c e  nas 
sel\.iis para destillar uma bebida que o embriaga s c n ~  lhe satisfi.zer ;I >;de, 
com o risco de ser preso por muito tcil-ipo. 

c )  Cessaria, portanto, o uso do  alcool d e  ivi;indioca, que, conio j A  disse, 6 
~i iun hedid~i cri1 extremo prol-ocndorci ele dcfiiili;iiiiento ph!.siio c nioral. 

'18 O s  coloiios asricolas d'este ~1isii.ic.10, pc:itliguezcs ile l>ort~igal, obtc- 
ri:ini com a cultura da  cana lucios iii~iiieditit(~s, de que liojc estar) ~>ris.:icios 
por completo, e, apoiados iiest;i culiiii-,i. iriaiii prsticun~lo outras que, sendo 
d e  proveitos mais reniotos: náo poderi1 sci. introduzidos seri:io com o ;tpoio 
d'acl~~ella.  

c i  A proclir:~ de  I,r:i<os para ;I npi.ii~ilt~!i-:i, hojc ditliciliina, senso iiupos- 
sivcl, n;io miii.; olfereicrin eiitticuldadc. 1: ainda a ohserv;iq:io citi vida cio 
clisti.icto iiiitcs \te 1!)o2 que tilitorizn ti11 af%rnia<lio; scnipre yiie o iriclijicna 
tciii a possiliiliilcide d e  ioiiipr;ir u m a  hchid~i de  que é sequinso, trah;illia de  
I,on \oiitniic, coin relativ:~ ; i ss i~i~i i~iade;  c, se por cima d o  seli sal;irio obti- 
ver, coiiio fiiiilinerite obteiii, unia raqio  dinria de  sopc ou su i~ i ,  o agricul- 
tor  disporti de tantos br;iqos qiiailtos lhe sejam iieiess;irios, o que hojc 
i i io  acontczc. 

.fl!Os efèitos I:rinentnvcis do  alcooli>ino s e ~ á o ,  níío elinlinados por inni- 
plytp, mas reduzidos n un-i ~ r i l o r  tolcrnvel. i-: certo que o incligcn:~ se eiii- 
briagnra com sura e s»;\e, iii:is os etlGircis ~ l c  unia embri;i#iiez com cstiis 
Iicbidas niio se comparam coiii os ,!iic proù~iz  o olcool de m:inciioc:i. A eni- 
bridguez d'estc alcool deix;i o i i id i~er i :~  por tres ou qii;itro dias nunia ahje- 
cta'deprc,ssiío physicn e iiior;il, que  i i io  sc pode conceher sci-ii tcr  sido 
vi&. 

& i  E: de-;o ftizcr notar a v. es: o import;riitis~iiiio h c t o  de  que n o  Truns- 
viial se  fi~i-nciciii aos  p r ~ t o s  e sáo-lhes deixadas heber ns bcbid'7.s c'7frenes 
firii1eittad.7.s. .cc~~~~irido-.sc~ .is.siili o ylL7ito de deslocar yn ra  o seu t<>ri-rtoi-to n 
'riosw pop~'111~7~~.ío 11,' l i i / ~ . ~ ~ i ~ b . l ~ i ~ .  E:stc facto não pode passar despercebido 
e v. cs.' fiiciiiiiciitc lhe :i\-ali:i o valor no !eu : lto critci-io: hoje no 'Frans- 
vaal Iin iiitiis de ::o:ooO pretos nossos que  alli sc ;iclinii-i instnll:idos e que 
i i i o  voltam. 

:lii~iI:i outros beneficias ~idviráo da rcvogaciio do lei ele 7 d e  m;iio clc 
1002, :ii;is náo  os  descrevo porque muito I)em diz o dit:i~lo : quei-ii iniiito 
quer  pro\.ar nada prova. 

'Ferinino, portanto, com ;i tifiirniaqáo de que, rc\-iis;iil:i :I Ici, sei-i;ii:? 170s- 
sircis, entre outras, ;i c u l i ~ i r ~ i  ela horracha e das pllintas fibrosa$, qLie n cspc-  
riei~cia ji deiiionstrou screiii economicamcntc posrivcis neste disti.icto, 
scii:io ciii grtindiosas pi-oyorcócs, pelo nicnos em escril:i tal cluc pi-o~Iii/:iiii 
cirtiços tlc ~xpor t ; icáo v;ilciido iuuitos centos de  cont»s de  rliib. 

\ -  c~oiiai~lein<tics clcic cleiso nest;i i~ i c~r in r i ;~  sáo fiili;ih ,le ~ i r i i ; ~  c;hset-\;i. 
i%<> 'ia \ iil;i coloiii~il cluc ;:i conta iiiiia d~ii; icáo de  25 cinnos ii:i I ) I -O\  inci;' 
J c  \losaiiibique, sencio os ultimos ti nchtc ctistricto de  liihuiiibai~c. 

;\ ]u-\iifica<8o c\:is aszei<tics ~inte i  ior;is enioiiti ;i-:-. iio h;il,iii<o ci;i I cicit:i 
e clc~iics:~ dei populn<io i r i d i ~ c i ~ : ~  que vnc appciiso. 

b:atc h;il:in<o mostra clutb cio p:is:.o cluc ; i i t~i: t l i i lcii i~ o ii;digcna $ t i  g;ist:i 
cio coilt( \ de rL'is c111 villho hranio. tios <;i,ne> 40"',, l i i n i i i  n:is n?;ios do- can- -. tinciros, Iiocleii;i dispor d e  235 iciiiios p;ii.ci coi i ip~a cic sope c ;ilc'ooi; e ii;io 
hn ciuviil;i cIc que empregtiri;~ ;i tot;iliiI;i~lc ~1':iquell:i 'oiiiniLi i i o  sonsunio ele 
1;ies I ~ ~ \ ~ i ~ l . i \  5 ~ '  as encontrasse :i vc11cl.i. 



~ O I ~ ~ O S  ciu rGis annuaes i vinicultuni 
d e  Inhamhnne, cliie, como ji disse, sáo  

bruta de  325 contos, que  Ihes podia 
pi-ociir;ir um hcrieticio liquido de, pelo menos, ioo contos. 

F: t;iiiihciii 0 Estkido s2ic~iticn um rendimeiiio iinriuiil n-iuito superior 30 

heiieficio cios \ iiiicultores. pois que, sendo n receita bruta da vencia de  al- 
coo1 e sope r:ix:i~l;i c111 iou/,;, so  d'ahi ;id\,iriam :i Fazenda N;icional ?2 
contos de  rGiz. Aj~iiii;iii~io :i esta soilimn o producto das l i c e n ~ a s  iiidustrines 
para venda das hcbid,ts ;ilc.oolic;is c. cofieties, as que se  dcveri;iiii dar para 
coiisumo d e  cnjú, e o ; I L I ~ I U C I I ~ ~  11~1 conti-ih~il<á» industrial e m  geral, prove- 
niente d o  desenvolviniento co~i l i i ie~~ci ;~l  d o  ~iistricto, chega-se fttcilmente n 
iirn valor de tio contos cic r&, como I-epresentando o sacrificio consentido 
~iniiunlmeiitc pelo Estado para procurar uiii beileficio de 20 contos ú vini- 
cii!i~ir;i portugueza. 

2 .' ' r ~ i t r i i  de  tio contos é com certeza unia apreci;iqáo iiiodestn e suscepti- 
vel de  grande augmento. 

A elocluencia dos alç;irisnios 11i-iiii;i ~ o l i r c  toclas as outras;  e náo  se  qiicirii 
:illeg;~r contra elles o seu exaggcro no balarico appeiiso. 

Os v:ilores trazidos do  l ' ra i~sv~inl  pelos indigenas siio avaliados pela \V. 
N. I*. A. eni £ i 5 por c:il-ie$;i,, que eu reduzi a £ 10, somma que de\-c ser  
muito prosiii-ia cI;i ~ e r ~ l ; i ~ i c ,  po:s náo é admissivel que uni preto que e m  18 

mezes rccchc n o  l'i-ans\.;inl uni salario total de  45, não ecoiiomize pelo 
111ei1os 10. 

Os oiiti-os :ilfi;ii.isiiios a n o  tirntios das estatisticas aduaneiras, e as cifras 
de s~ilarios mencionados n:i col~ini i i ;~  das  receitas náo po<lc.in se r  recusadas 
nem discutidas por queli1 co~ihesn o districto de InLia~i-ih;ine e saiba a q u e  
ponto brilhante chegirani o coiiimcrcio e n industrin d'csta regi,?o nos  
alinos de  1898 e 1899. 

Deveni ainda ser  tomados em ~oi i . r i~ ier ; i~;?o OS perigos que podem advir 
n o  futuro de  tima a ~ c u m u l a ~ á o  nnnuai dc 1s; contos de  rGis lias n iá i~s  da  
popu!;i<áo indigena. E m  poucos ;iniios csiii s e r i  táo riin que iiáo Ii:i\.crA 
miineira de  h 1  fazer trahalliar, seja n o  l'ransva:il, sci:i i10 distric-o. 

I~iiialinente, para cuiuulo t para 1)rova de demonstrac,5», vejri->c o ciin- 
t,.ramma do  rendililento global da  contribuicáo industri;il d e  1x94 a i~,oii. 
A curva ii1ostr;i que  numa progressáo sempre crescente foi aque1l:i contri- 
c i o  de  zero a 58 c:,ntos d e  reis em !899 e que, logo n seguir, baixou ;i um;i 
riledia de  30 contos nos nnnos seguintes, ou seja uiiia perda annual de  5s 
contos de rGis. 

Licenças dadas  sc tus lmente  no  disti icto de Inhambane 

(:oinn-i;iiido mi l i t a r  dc Inl~arrime . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  )) I] ,I ( : u i i l b a n a . .  4.z 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I ,I H c ~ i ~ i o i n e  30 

I] » n (:liicoiiio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  G 



Impcrlancias cobradas neste districto nos annos e c i r c i ~ i n s c r i ~ ~ õ e s  abaixo designadas, provenientes de licencas industriaes 
da verba 80.:' do regulamento de contribuição induslrial 

n'ot , r i .  - E m  i!ioo foi public~ida cni 7 dc  julho n portal-ia i-csin Inn<;iiido o impos[o de i-ti rGis por litro dc :ilsool, portiiria 
que 11fio foi posta e m  execuqáo em Inha r i iba~ i~  sciiáo cm i!:oi, nxis j:i causou Jitliciildades por causa das cluvidas c demoras de  
intcrr)rct:i<iio ; nias o decressin~eiito principal d o  rcndiinenro 1.01 ilcvido á {alta d o  dinheiro n o  indisenn, eiii virtude da  guerra do 
Transx-aal.' 

- 
Em 1902 entrou em vigor o i-cgulamento dc  7 cls ni i i i ) ,  '1": prohibiu por completo n destillac50 cio nlsool c venda dc  bclii- 

das fcrmentiid:~~. 
Dc 1 ~ 2  em denntc o rendiincnto d;is 1icciy;i.s iiidtisrri;ics cln v~rh : i  So." 6 n~illo,  c111 ~ i r t u ~ 1 ~ '  il'cssc mesmo regulnmento. 
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Legislação sobre concessão de terrenos 

As faculdades de produccáo corij~~nctarnente com os elementos 
necessarios de trabalho indigena variam de districto para distri- 
cto c com mais razáo variam de pro\.incia para provincia. 

Portanto, desde logo se conçl~ic a dificuldade de, sobre este 
como sobrc qualquer outro assui~ipto, legislar num só diploma 
para todas as noss:ir\ colonias, sob pena ou de fazer obra que, 
por sc\ se referir n uma crn especial, será nociva 6s outras, ou 
de, qiierencio attendcr aos interesses de todas, sc produzir do- 
cumento longo, nebuloso: de difficil consulta e peor interpre- 
tacáo. 

Assim o Governo central, a quem compete a direcc5o geral 
administrativa e politica das colonias, deveria táo somente$xai- 
a s  bases ~ ~ ( ' I - L I C S  A1 l ~ i ,  deixando a cada provincia o adaptal-as 
ao  seu meio, ás suas necessidades e ao seu modo de ser espe- 
cial. 

Poderd legislar-se para Lourenco Marques, onde o trabalho 
indigena é caro, como se faz para a Zambezia, onde de ha 
muito o cafre se acha habituado ao regimen e costumes dos 
Prazos ? 

L)ecerto que náo e portanto ainda menos se poderá fazel-o. 
corno se tem f e i t ~ ,  para Moqambique e Angola. 

Na vigencia da lei de 1301, em que os foros foram muito 
.elevados, em Angola quasi se não fizeram concessóes, apesar 
da agricultura alli ter certo desenvolviinento; em Lourenqo Mar- 
ques, onde náo havia, neni se desenvolveu a agricultura, foram 
muitos os pedidos e muitas as concessóes de terrenos, apesar 
do alto preco que por elles se pedia. 

Em 1895, o commissario regio, Antonio Ennes, com o seu 
alto criterio, elle que i a  fizera o monumental decreto que orga- 
nizava os Prazos da Coroa da Zambezia, querendo promover 



o c~ese~ivolviniento da agricultura em Lourenco htilrques, pu- 
blicou a port:iri:i de 7 de dezembro, i-iias fel o táo somente para 
o districto que mais de pcrto conhecia, sem legislar yara o resto 
da  Provincia, 1:inqiindo nas cluintas regionaes as  bases de um 
ensiiio pratico e regular, que muito tem produzido e muito mais 
produziria >e estes se tivesseni desenvolvido dentro da. bases 
por elle propostas. 

Assiii~. pois, creio bem provc~do que, sc ao (;ovcr~-io central 
compete ( 1  tisar as bases para as  concessóes c utoranientos, 6s 
pro~ii ici i i~ pertence o propor- a maneira de subi,c essas bases 
assentar a Iegislaqáo dentro da qual melhor caibam as suas 
necessida~les, os seus recursos e, perinitta-me v. ex." dizel-o, 
os selrs cfirw'tos. 

t;, se apresento a idéa cios direitos 'ia colonia, é porque 
julgo e peiiso que se a metropole tem jus a que a colonia a 
auxilie, porque tambem pela inetropole foi e é ausiliãda, náo 
se pode ir nesse caminho táo longe que por complcto se sacri- 
fique a colonia a pretei-idi~los interesses tla industrja ou com- 
mercio metropolitanos Para  proteger un1 con~iiiercio coni a 
metropole que não existe, praticamente, temos mantido um 
imposto de 20r) reis por kilo nos algodGes, encarecendo assii-ii 
um producto que as nossas fabricas para aqui náo mandam e 
que, muito mais barcito nas mãos dos nossos concorrentes, nos 
desviam o commercio para os seus territorios, com a desvan- 

,i em de entrar em muitos pontos da Proviiicia por contra- 
b&clo, que, infelizmente, a alf~indegii n l o  pode evitkir. 

E: assim que o algodáo entra na Zan-ibezia pelo territorio in- 
glez, e em Lourenco Marques pela fronteira do Trai-isvaal, dc 
1-iiodo que se perde, por todos os motivos, sem vantagem para 
as  fabricas nacionaes; e ao mesmo tenipo ciificulta-se o coni- 
mercio c diminue-se n capacidade productora do indigena, que 
só cultiva quando a isso é obrigado para poder comprar os  
objectos de que precisa ou gosta. 

S e  realmente se deve flcultar ámetropole a expansáo do seu 
cornmercio e da sua industri;~, reservando-lhe os mercaclos do  
iiltramar, é anti-economico que se sacrifiquem fiilanceiramcntc 
as coloiiias sem se realizai- esse result:ido, e se Ihes tirem, sem 
vantagem alguma, os elementos de poderem realizar o seu rapi- 
do progresso. 

Comprehendo que se protejam nos mercaclos ultramarinos 
certos generos da n-ietropole de dificil collocacão em qualquer 
outra parte do mundo, dando-se em troca proteccáo aos gene- 
ros coloniaes nas alfandegiis do reino; porisso, c apesar do pre- 
juizo que para Mocambique resulta da  iiiiportacáo do chamado 
z,i~zho para preto, eu nc50 deixo de reconhecer a necessidade de 
se continuar a manter a ~tctual situacáo, desde que a metropole 
ii~ai-itenl-ia nas suas pautas o favor de que gosam os generos 
coloniaes e o estenda por determinado perioclo a todos aquelles 



que estas possam produzir, sem anniquilar nem sacrificar ne- 
nhuma das suas industrias. 

Alas sacrificar interesses importantes já creados, como succe- 
d e ~ i  e111 Inliarnbuiie, na Zambezia e e111 Mocambique, a preten- 
didas cori~~ciiic~~ciiis industriacs ela i-i-ietropole e só com vantu- 
gem para estrangeiros, é o que se ine 1150 afigura rasoavel. 

A agricultura lia Provincia dedicam-sc hoje tão somente os  
brancos, em geral europeus, e os indigenas. O s  chinas mal aina- 
nharn alguils liectarcs de terreno para producqão de hortalicas 
nos ~irredorcs das ciidades. 

Vejamos em p r i d i r o  logar, e é o que mais nos importa, o 
que podc cultivar o kuropeu e como o podei-;i fazer. 

Cos i~~nian i ,  em geral, dividir-se as culturas e eu mesmo o 
tenhu já feito, e111 CI~I I I I I -as  ricos e pobres, classificacáo quc n1~1 
%e pode Ilojc manter ele um inodo geral; c o ~ n  eftcito, rico era o 
caf i  c cntretnnto Iiojc ~.iitfi~iliiientc poclc utilizar o das suas plail- 
tacóes a Coiiipanliia clo Cazcngo; rica era a quina e hoje não 
a pode vender n nossa ilha ele S. '17hoi-i1é; rico é ainda lioje o 
cacau, e ~iatur;ilriiente continuará a sei-o até que a sua cultura 
encontre novas regifies onde se estabeleca; e nial irá, peis, á 
co1oni:i cuja prosperidude se baseia táo somelite e111 determinadii 
cultura, que se diz rica, e náo prepare a sua vida econon1iin 
para fiituras eventualidades, apoiada na produc<áo de generos 
cujo consumo é por assim dizer illimitado, apesar de, de longo 
tempo, se lhe vir applicando a classificacão de pobres. 

Náo ~icIopt:irei, portanto, a separaciío ele culturas nos grupos 
que acima indico, mas referir-me-hei táo o inen t e  aos gcneros 
que a I'rouincia j:i hoje produz e exporta o11 aqiiclle~ que actual- 
mente nós podemos suppcir que ella tem elementos para produzir. 

Consultando as estatisticas da alfandega, vèmos que os ge- 
neros cuja exportacao mais avoluma são os seguintes: 



Mlppl  dss merczdorias abl ixo i i i d i c ~ d a s  exp 

.\meti- 1:aririlia I';riiiiia 

.Yoto. -Ná i i  lia <~lcmcntos eslat is ' i~os da ex ortacio da alt'aiidega de 1.oiii.ci1~1~ \I:irqiici nos au 
\ : , c ,  lia eleiiisiiloç es+;itisiicos da exporrnqáo & alfiiiidcjia dc Inharnhaiie i i i t ,  i i i i < i -  Jc iSp> c 1900. 
I ,t.i iiicliiidti a exportacio pclo porto do Cliinde nos aiinos de I@,  i&Jti, ik!ih . I  i t i t ) :  

I~lcidentalmente por este mappn se vê que a prod~icc511 da  
Proviiicia segue decrescente e que no anno de 1905 :I p i . ~ ~ l i l  

cc5o agricola, em vez de ter augrnentado, é inferior ti dc I ~ , I I . ,  

d'onde se conclue que evidcnteincnte a lei de concessá~l iic'ter- 
renos 1150 tem tido intluencia alg-cirila bcnefica sobre :i Ligri;~il- 
tura, antes pclo contraria clla se m~intéin quasi estacioii;iri~i ou 
dili3inue: e este decrescimento niais se manifesta se decl~izirnios 
o amendoim e borracha iiidigenas, que provem do  trabalho d o  
prctl) do  interior, e o que entáo daria para producqáo d ~ i  Pro-  
vincia: 

I 902 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  566:65 I no00 
i !,o? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  658:296~000 
1!1oq . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  675:~71pooo 
i 905 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5b8:330@000 

e se ainda cohsiderarrnos os gencros, tacs como milho, frutas, 
hortalicas, etc., que l~~ircciam comecar a ser p)-oduzidos, de- 
pressa veren~os q ~ ~ e  a sua esportacáo qu~isi desayparece. 

Longe de n1in-i o suppor que a lei de igoi fez diminuir a 
producc5o de Mocairibique; mas sini, e isso é bem evidente, 
que em nada concorreu Dara n S P I I  Jll~-n--l--:--- - 





MIPPI das mereiri ,ri15 a b i i x o  i i idicldas exportadas 

I .\men- 
doim Assucar Borraclia Ca!k C k o i  ' - . . - -- 

I 
- di(,L;i I milllo - 

2 valores Vaioioes Valores Valorcs \'aloi.i.s \ ' ~ I , ,  , I  c,, \'alares 
e i11 em 

8 I 

326 

i 
h'ota.-Náo 1i;i rlementos eslatis'i<,os da cx io i tac í r~  da :ilfRii.i,~; I %,, I.oilieii~o Marquss nos annos ilc 
Sho lia elenieiitos ertatisl i~os d;i enport;i<áo Si alfi;:dcga de  l i ~ i i . ! ~ .  ' ,  r io .  :iiiiios de i 8 ~  e iym. 
f.'sti iiicl~iid;~ a cxportaç80 pelo pírrto do Cliindc nos at~nos de iso?. i \  ,o. ia!),< a 1905. 

Incidentalmente por este iii,i,-:;; .e vê quc '1 p o d u c ~ á o  da  
Provincia segue decrescente c , 1 1 , ' .  "o  anno d m y 5  a produ 
ccáo rigricola, em vez de ter L i i : ~ ~ ~ ~ c i ~ t a d o ,  C inferior ií dc 1902, 
d'oiicle se conclue quc eviclen!:iiici~tc a lei de concessáo de ter- 
renos 1150 tem tido influenciii nlgcirna benefica sobre a agricul- 
tura. antes pelo contrario ell\i sc miintém quasi estacionaria ou 
diri-iinue: e este decrescimenti I i~iiiis se manifesta se deduzirmos 
c i  aiiiencloim e borracha indipciins, que provém do  trabalho do 
preto . . do interior, e o que eni>io daria para producqão da  Pro-  

e se ainda ct,'nsiderarmos os gencros, taes como milho, frutas, 
liortnlica\, erc., que pareciaili comcqar a ser p,-oLluzidos, de- 
pre\sa \cremos que a sua exportLic30 quasi desapparece. 

1,ongc dc mim o suppor ~ p e  .i lei dc  1901 fez diminuir a 
produc<io de Moqambique; mt, siii.i, e isso é bcin evidente, 
que em nada concorreu para o sion-deset~volvimento, em nad3 



*das @Ias alfandegas do Circulo ncs annos do 1888 a 1!:'5 
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C111 
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mil "iiS 111il rei: 
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1i:qzo 2 C  
12:004 - 
10:64j) - 

17351.1 I 
2:815/ - 
4:336 - 
4:128 - 
8:603 - 
4:jzG - 
3:594 - 
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\lc.roeii.a a\ ilho 
-- - 

V;iloics Val~jrcs 
e lP r m  

niil reis inil reis 

cliniinuiu u espcculnqão e deu em res~ili,:~lo o ilc,-zrcdit 
plcto cia Repartiqáo de Agrimensura, ~ L I C  iiiiiica foi t5c 
como desde que a lei entrou em vigor. 

E se pai-allel:iinente consider:imos n coiiti.ibuiqilo de 
teremos que ella diminue tambem, pel~i Llilliciilc'Licle q 
trouxe is transacqóes sobre terrenos. L\ coiiii-ibuiirio de 
foi de:  

j8:2h~l 6:24» 
;I:'"/ 13~1k3  
()o:-@ 14.2 4 
X Z : O C ] ~ /  8:344 

De entre os generos exportados predoiiiii1:im i !  borr 
aincndoiin, o assucar e o milho. 

Pode-se uugmentar a produccáo da 1'1-1 11 inciii ? Qt 

inejos a empregar para esse fim? 
E o que procurarei faber em breves p:ilii\: ~ i s :  
P r n d i i ~ t n a  ~ a f r n a n a  Hn 9 rnn~iC1~1-fir o\ I > I . O ( ~ I I C ~ O S  

60:060 
54:3z6 
p@:!)zc 
S2:40~ 
33:8%4 
I :  
2õ:!,k~ 
1g:j3B 
j:283 

I 

12:83z 
3:jYi 
6:c)c)l 
3::i;l.: 

6:5 o 
6:Gli 
l:z 7 
4:07j 
b:4 9 
1 : 4 8  

33:0b6 10:8 z 
5:343 
6:&5 

' z:!c)3 
1 : ~ 5 3  

iI5j 
372 



O iiineiicioirn c a borracha e outros productos indigenas veem 
sobretudo dos disti ictos de Inhiimbane c do norte da Zambezia, 
onde a popula+ío é relativamente ii~ii-iierosa e oii~ie o diiiliciro 
é escticso e raro, fizendo-se todas as transacg0cs coinnicrciaes 
poi- iiicio de tecidos ou por meio de  polvorn e ari-ilas. 

A fim cie augincntar esta prodiiccáo bastari  occupar o terri- 
torio dc i-i-iocio n tornar livre o commercio que diiriirite n-iuito 
t c n ~ p o  tcni vinc10 enibaracado pelo ehtado de rebelliúo do dis- 
tricto de llocnil~bique e d a  regi50 de Angoche; baratear o s  
objectos cie t i w n  e impor ci imposto de pnlhota ou de capita- 
$i". 

A primeira e ultima d'estas condicóes espero eu ver em breve 
realizadas, porquanto se fazem os precisox esforcos para occu- 
par o interior. 

Quanto ao barateamento dos geiieros para troca preciso se 
torna toi-iiar algumas providencias. 

Com efkito, a importaqáo cle polvora e armas prohibida 110 

districto de Mocambique, mas não o é nu vizinha Comp~inl-iia 
do  Nyassa, apesar das reclamacóes que desde loiigos aimos 
veem fazendo todos os go~let-rtadorer dc hlocnnibiqzre, com a des- 
vantagem de se desviar para o territorio d o  Nyassn o coiiinler- 
cio do interior e de  adquirirem armas e niuiiiqóes os indigeilas 
mais ou menos insubmissos do  districto. Assim deveria a iin- 
portacúo d'estcs dois ger~eros de coinmercio ser prohibida em 
toda :i Pi-ovincia. incluindo o territorio do Nyassa, e rnq~~an to  se 
niaritivcssc a actual rebeldia, e só serem peimittidos mais tarde 
sc nisso houvesse conveniencia; e caso não seja prohibida no 
Nl.ass3 tarnbem o não deveria ser eiil Alocambique. 

-Quanto aos tecidos proprios para o commercio do interior, 
julgo que se deveria :icnbar coin os clireitos destinados a prote- 
ger a inciustria nricional do algodiío. que tem enviado para :i 

provincia o seguinte : 
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Um outro elemento que diiniiiue a exportacáo dos generos ca- 
freaes e o da falt:i de vias de conirnunicacáo; assim succede 
em Inhainbane, onde os coninierciaiites iriam ao interior com- 
prar esses generos aos incligenas se pudessem transportal-os em 
carros; outr'ora transportavam-nos por carrcgcidores, mas o 
preto d'estes tem auginentado com a eniigraqáo para o 'I'rans- 
vaal e portanto o genero pobre, como o ameiidoii~i, náo pode 
pagar o transporte. 

Curioso facto é, com efkito, o de se percorrereni os diversos 
orcanientos dos ultimos annos e de se reconhecer que ellcs 1150 
teein dado verba alguma para a construccáo de estradas, e táo 
so~iiente no iiltiino nnno se consigna para esse servico urna 
verba de i : iooioov reis (capitulo v, sccqáo - . ; I ,  artigo I 06.") 
para essa colistruci50. 

E certo que se podem e tecni obrigado os indigenas a abrir 
caminhos no matto, cortandc o cnpini e o arvoredo, mas ihto 
náo é sufficiente; e iiecessario se torna, pelo menos, consti-riir 
a lguni~sponte" ainda que rudinientnies, e algumas se teem con- 
struido, empreg:in~lo expedientes di\-ersos; mas o que é de cs- 
tranhar é o facto a que me reliro, dc. :itk ha pouco, náo l i l i~cr  
nos orcameiitos de Moqainbique J J L J ~ - ~ J L I  p ~ ~ i - a  LZ C O I I S ~ I - I I C F L ~ O  de 
rst i -nhs.  

Ao ler os relatorios que tecili sido apresentados ás cortes, 
frequentes vezes se notam rcfcrenci~is ;i falta de meios de trans- 
porte C O I ~ I O  sendo unia das causas da pequena produccáo agri- 
cola da l'rovincia. Assim succede no rel~itorio do ministro sr.  
'reiseira de Sousa, de 1'902, onde. rcsfei-indo-se ao districto de 
Inliambane, «um dos mais apropri~idc)~ á cigricultura e á indust 
trias, nota a pequena esportiipáo pelo >cii porto feita, para o 
que concorre « a  faltii de soiiiiiiunicncóes facei:: no territorio do 
districto, sendo por este niotivo dispendioso o transporte dos 
productos,~. E cornpulsando o respectivo orcainento, pelo mes- 
mo ministro elaborado, vè-se q11e I ~ L I I I I  total de alguns mil con- 
tos de réis, náo se destina um real para a ~ibertura de estradas. 

Deu-sc ordem para a construcqáo da estrada de Tete ao forte 
Jameson, onde se teem gasto já uns 50 contos sem resultado; 
esta estrada traria a Tete todo o niovimento da regi50 nordeste 
da Rhoclesia quc pode encaminhar-se p:ira algumas das esta- 
cões do caminho de ferro que lhe \.ne passar n oeste, prolon; 
gmiento do de Salisbury a Victoria Fulls ou para o Shire. E 
essa estrada de alta iniportancia, portanto, e coiir.iria fazel-a; 
assim foi reconhecido e autorizado, mas sem que até hoje sq 
tenha conseguido o resultacio de ter uma estracla praticavel em 
n5o tendo agora a Provincia meios de a realizar. 



Crear necessidades ao indigenii é tainbe11-i um meio de u 
obrigar a cu1:ivar e produzir; mas nesse cniiipo 111uito criteriu 
e bom senso se torna necessario, porqL1e rnuitkis vezes de priii- 
cipios sáos se tiram erradas consequcncias e com efieito quantas 
vezes ~issini o vemos praticar pelos que legisliim para o ultrn- 
lilar. 

E ;I einbriaguez o ninior, o iiiais inveter~ido vicio do indigena; 
vejainos o que sobrc esse assurnpto diz o grande estadista fal- 
lecido, Antonio Ennes (relatorio pagina 29): 

Acompanhe v. e x a  coin a rista uni iri-imigrante, europeu ou asiatico, des- 
ewbarcado de fresco eni Moqambique com alguns valores a mais dos hrq- 
$os: o que vae elie fazer, se niio tem nein pretende emprego publico? 1: 
quasi certo que, se o hon-icn-i se applica ;i agrisultui-a, compra, arrenda ou 
p1:iiita coiluciros e cajueiros; se tencion:~ con-iinercinr, abre \~cnda,porgrosso 
ou por iiiiii~lo, cie bebidas distilltict~is. O pc\socil d:i Coii-ipanhi;~ de hloqani- 
clue ciiti-oii ii:i Beira levando por hagngcin unias pouc:i\  li: tonc1ii~i.is de 
:ilcool, qc~c ~itig:irnlll mais de -5:ooo>oof) i-2i.s cic dii.citr,x: c5t;i vcrh:i foi a 
priiiieii-n que a Coriipanliia inscrcx-eu i 1 0  se:i livro de receita. I)'cssc.: c-11- 
tennres ~ l e  solonos do Porto e de 1,ishoa que eiu 1891 forniii m:iii~l:i~los a 
gn11w1 para a Africa Oriental, os raros que tiiostraranl ter :ilsuni;i inicinti\a 
para g:inlii~r a vida estabeleceram tabernas. A bitola do iiioviiiiento coni- 
niercial i. a importaciío dos liquidos inebrjantes. O anno C bom o u  niau 
para a agi-icultui-a conforme a nascenqa c o sazonamento do cajú. h maior, 
c:ilniiiidacic que  nindii pesou sobre 1,oureiico Miirqucs nSo foi tal a redu- 
ccáo d~is  c1csl~c~~;is de ohr~is publicas, foi n pnralysaqáo das vondas.de alcool 
em (;~z:i. 

C) proprio esbelto coqueiro, que n:i Iniliii C uni theso~ir-o, 1301-i111c 1150 tem! 
filaiiiciito q ~ i c  se lhe niio irproveite, n:io C iiprcciticio ciii . \ l o ~ : ~ i i i i ~ i ~ ~ i i c  por-' 
que dB cocos, mas sim porque verte s~ri.ii e produz paliiz<~irL7: ie o consen-' 
tisse a natureza, niio se colheriam em todoi os pal~ii;ircs da 13-0, iiicin cò-l 
ccrs que chegassem para o caril, quanto mais parti coyi-a ! 

Perguntei a proprietarios: ,(Porque nlío p1wnt;iin cnf; o11 cnnna, rorque1 
náo espeririientarn o cacau, porque n5o semci:ii~i :ir-ro/ iios ;,:ii-ita~i«s?~ X 
rcspobt:i li)i seii1pre a mesma em toda a parte: o iiicllior C o coqueiro; 
~-i:id:i 1i;i coino o cajú! Certamente. 1Jn1 coqueiro iiicilinno rende em c6ccs 
i n 2 rupias por anno, e só d6 o trabalho de lhe colher os fructos. 36 1150 
i. ni:iu ; luas lavrado 5 sura pode produzir in ati. 20 rupias, e mais. Um bar- 
ril de quinto de asuardente de cajueiro \-ale hei-ii io;pooo réis em Mocam- 
bique, e as despesas da apanha e disti1la~:io p;iç;in-sc com a castanha e o 
sumo fresco ou fermentado do fructo. Ciii :i\i:iii;o (luc toiii;íra de arrenda- 
mento uma propriedade, situada n o  c-iitiiiciirc l'i.oiitcii.o á capital, por 
-.ioaooo r&is por anno, estrahia d'ellti 2oo I3;ir-i-is ilc ciijú distillado ; com o 
seu producto pagava a renda e embolsti\ ti i :;jo.?ooo rGis. Para que 1i;ivin 
elle de pedir :i terra outra prodiicqáo. y::\l.iii\lo iliiiheiro e paciencia com 
trabrtlhadores ? Nos distristos mais iiieridioii;ies, e mormente no de Inhsm- 
bane, j6 vae apparecendo, a par iln pnliiicir;~ c elo caj~iciro, a c;inna siiccha- 
rina, como culiui-a de seg~incl;~ orileiii : niiis o q112 se procura exrrahir d'ella 
n;io 6 nssilc;ir, 6 aguardeiitc ou sí;pc., uiiiii hcbcragcin fermentada de que 
os  preios sáo sulosos. vTnriiheiii n ~iiiisn iiiiiustria até aqora ensaiada na 
l'rovincia, n n5o ser o fttbrico iIc tijolo c ilc cal. C R d:stillaC,.io. Toda a 
ge~i te  ciistilla, C em algun-ias regióes atC h : ~  ein cada p:illiotn um alan-ihique 
e ~ i ~ c ~ i d r í i d o  coiii iii1i:i panella de barro, u11-i cano de cspiiigar~ta e'uin capa- 
cete de terra tiiii;issnda. 

Eni resuiiio: esplortir a hebedisc do indigena é o principal objectivo d:i 
activiil:id,: agi-ic~ln, c,):i-irnercial e iiidustrinl na Proviiisia. 



Orii, este ohjcstivo - Aparte a sua iminoralidncic, - teni gra;-ts incon- 
vcniciiteb csoiioiiiicos. Deixa a producqáo da Prol-ii:cia, susceptivei de  ser 
c s  oi tada, mcr~ii1iente reduzida ií que o s  indigentis ohtceii-i com os  seus 
i i i jolintes e rudi!nentsres processos, ou que a iiaturexii llies d l è i r c e  es- 
pontaneamente. E verdiicic que elles trabalham para se p(:derci-ii einbriagar, 
cincluanto sc 1150 :ilcoolixam de  todo;  mas o seu trabnilio ii5o vne : i lGr i i  de 
coll-ier aiiieridoini e gergeliiii ou de  juntar ;iIgiiinas bolas de borriisliii, e 1150 
6 capaz de liini,.:ir n o  riiercado gericrus ricos, ci~ie dciu:iiidam :is c~ilturas 
denior~idas,  ciispendi«s:is c intcllipcntes, c1112 eiii Afiica sao reservndiis :i 
direcção dos europeus o u  precisam, pelo nieiios, ser ensinadiis e cxeiiipli- 
ticadas por elles. Nas regices do  continente ncgro cili que ha oiro, marfim, 
riquezas espoiitaneas, biistii, para as explorar com proveito certo, incitar 
o s  indigenas :i colherem-ii'ns e periiiutarciii-n'aç, e o s  exploradores sópre -  
cisam dispor de  artigos que coiiviJeiii a esb;~ perniutaqáo; mas a Africa Orien- 
t:il j6 nao c s t i  nessas circunistancias felizes. O s  seus habitantes pouco 
tcem ',i que olhrecer,  e se os braiicos Ihes náo  aproveitarem os  hraqos e m  
Iral>iil/;os reniuiier;idores p a n  uns e piir;i outros, v i r i  um dia eni que  o sijb,  
21 sura e n aguiirdente de  Hamburgo nno tenham freguezes, ou os fregue- 
zes d'esstis iiboiiiinavcis bcber,igeiis náo tenham com que as pagar. Sim ; 
porque os iiicsq~iirilios fructos di15 lavrns incligenas, especialmente se abun- 
darem e superiibundarcni. c portiiiito os Jcprl-ciar ÍI o fer ta ,  1150 custe:ir;io 
a s  proprias necessidades c os visios dos negros, c clles procurar50 meios 
de as satisfazerem seiii terem que comprar aos  hi.:i~icos a sua satisfaçáo, ou  
iráo ganhar fóra do  seu paiz os recursos que não encontram nellc. 

Anibos estes plienoii~cnos se csttio dando já n o  districto de  Inhambane, 
c l ~ ~ c  \:i( ciii c;iiiiiiilio ctc Lima assciituacl:~ desiidcncia. Nesse ~listricto, conio 
iio> riiirro\, 11s ~ w o ~ i r i c t t ~ ~ ~ i o ~ i i i ~ o ~ ~ ~ s  qii:i'ii 1iáo produzcm senso niaterias 
priiiins p:~r:i hehid;is distilliicl;rs c Irinciit:idns, cujas cultiiras po~ icos  oii nc- 
iiliuns i>i.a$os criiprcgnin : oz gciicros ele cxportn<5o, cultiv:ini-n'os OLI co- 
lhem-n'os os negros. Mas, d'c.\scs pciicro?, os iiiiiis nhuiiditiitcs sdo de iii- 
timo valor, e o indigena, observaiicio ijuc por 11i;iis niliendciii-i qiie venda 
tio comriiercio nunca chcgii ;i 'tintiii o p r c ~ o  ele uma niulliei-, e n;io ciicon- 1. traiido iin ~ L I ; \  terra outra app ica+.io L I : ~  penosa activid;icie q:ie lhe satisfaca 
rapidniiit.iite essa ambição cic seiisualidade, resolve-se n cmigar para o 
Natiil ou para o Transv:ial, onde tem certo o salario, que  e m  Inhanibana 
Ilic 1120 otlerecem. E m i q a ,  e pois que era clle que alinient:iva o sommerA 
cio ela c \ -por ta~ão,  esse cornrnercio definha. Eniiqra, e a eiiiigracáo priva 
os  proprietarios e commersiantes de  dezenas de  iGilhares de  consumidoreq 
dos  seus venenos alcoolicos, importados ou de  propria lavra. Por outra parte,! 
os hitongns c os  1:indiiis que  nao eiuigraiii, tendo percebido que os  ganhos 
da  terra nlío Ihes chegav:in-i para comprar a cnihri;igiiez, aprenderam,-por- 
que se  a necessiclncle C a niic, o vicio é o pae, da  industria,-a fabricar ellcs 
proprios drogas intosic:inres com tudo quanto apanham A mão. O trabalho 
e o tenlpo que jiastavarn a prodiizir, por  exemplo, senicntes oleo~;inosas, 
pura vendel-as a um t~ioi~hé, - que provavelmente os rcubava, - e com o 
producto da venda irem comprar bebidas a alguiii hranco, - que tornava 
;i roubal-os,- gastam-n'os agora a cultivar caiina (;LI apanhar ananazes, e 
a distillal-os nos seus improvisados alambiques. 

Este quadro local pode ser o do futuro de toda a provincin d e  Moqain- 
bique, nlio logrando toda ella, provavelmente, a felicidade relativa, q u e  
tem Inhnmbane, dc ver resressar parte dos seus emigrados com um pii- 
nhado de  libras no siiquitel. 

N,?o pode  mecirar como feitoria con~nicrsiril; 1.1-esisa ser colonia agri- 
cola para prosperar, sci-ido a agricultui.:i aiiiprelieiidida e dirigida pelos 
colonizadores, 1150 pelos indigenas. Ainda que todos os indigenas produ- 
zissem anieiidoiiii e sopra.  Mocnmbique seri;i pobre, c talvez até sc aca- 
basse de  ;irruin;tr com o excesso de  producc5o. I'pciir r50 pouco a unia 
terra que podz dar  tanto. é ser i ~ g r a t o  ti riiittirc/:i. .i ainbeni os que se con- 
tciltam com os lucros do  alcool n5o reflectem clue 5c einprehcndessem in- 
tensas culturas ricas e empregasscm nellas os negros, o proprio alcool teria 



mais preso e mais coilsu11io. Ipualrilcnte ilcviam conçiilerili- que, elllpe- 
iihando-se em criar necessidades e desen~o lve r  vicios na populasáo, sein 
curni- parnllclaniente de  lhe f,icult;ir. incios d e  0s  satisf',izer, impellcm-llla 
;i sair para fóra do  pai;! ou  1';".;1 f<ii.;i ~ 1 : i  iiisciplina social. E 6 o que e s t i  
S U C C ~ L ~ C ~ ~ O ;  a e11ligr:i~;iO n1nstr;i-se e, ;io mesmo tempo, nos  centros po- 
pulosos e em voltti d'clles v:i~;ihiindei;iiii c5usm;is de  bebedos e ladroes, 
cuja rapinageri1 6 o mais pesado d e s c ~ r i t o  que soffi-em os  lucros liquidos dos 
donos de  piilii-iares e c;ijueiros. 

N R o  ha, todavia, que esperar da  iniciativa particular, só  por  si, a niellio- 
ria d'este rcpiinen; é i~cc'~ssiiria ;i ~ o ~ i i p i i l s i o  de acertad;is providencias 
adiiiiiii~trativas. I)urant? ; I ~ ~ L I I I S  aiino.; ;iiiicl:i o commersio c o f:ibrico de 
he1)i~liis espiri~~ios:is liao de ser o eiuprcgo de  dinheiro e de  irnh;il]io mais 
proiuptamente ri-o\ citoso, e emqiiiinto r1 forcni prejudicará" todos os ?:itros. 
Al:is a o  est:iilo iiicunihc defèi-ider o interesse collectivo ccintrn os cgoisi~ios 
indivi~iunes, pioteser o futiiro c o i i t ~ i  as irnprevidencias do  presente, C na 
ni~ili;iiiii.~i ~ i i i  legiblíiqóo hn recursos para cumprir estas obrigaqóei, coino 
i15o 50 CXISCI  11 ei.orioriiia publica, senso tambem recla111a a moraliilade. 

A iiioriilid:ide, sim. Ilu náo  me alistei rio exercito da s:ilvnq5o, c seiupre 
considerei chiniericosos ckiriones do  coi-icilio de  Rru?rell:is, c111 que c s  santos 
pa,dres da tcriiperaiiqa europcia pi-ohihiriiii~, na vastidão d;t Africa, a erh- 
I>ri;ijiuez irrcpre~.;i \~el em I.ondres e S. I'eterbbiirgo. 

derar.  
Tambeiu n i o  creio que venha um AI-tiiiiie nial ac, mundo das tendeil- 

cins intemper;iiiics cle uma das raças i i ikriorcs que o povoam ; e m  Moqarn- 
bique, tot;i\.i:i, ess:is teridencias, ,deis:icias s«ltns de coacc,?o, favorecidas 
pel:is pro~l~ic;ties do  solo, servidas pelo eiigenho dos indigenas, assi- 
dutimeiite :iiiiiii;id;is e exploradas pelos ciiropcus. pp:iss;irani de  tal modo, 
eni ;ilguiii:i.; regiiíes, d e  tendencias a cosiuriies, iie costumes a vicio c d e  
1-icio a delirio, que é indispensavel n i i i t e r r e ~ i q ; i ~  clii ;i~itorid:ide publica 
para as riioilcrar, e 1120 tipenas com as caric;ii;i\ ~ii.o\.idc-ncias do  congresso 
d e  Briixcllas, q u e  pareceu ignorar que o h e h e ~ l o  iiuiic:i pergunta o preso 
da  hebi,lii ! 

E n o  districro de  1rili;iiiih;ine que mais grassa o alcoolismo, e não  são 
os brancos, - di3:i-se cni s c ~ i  tihono, -- 03 rcspoiisa\-eis por essa epi - 
deniiíi. 

A iillportaqáo de  hel-ridss espirituosas rio disrricto 6 diri-iinuta. A produ- 
ccão dos grandes prc~pi.ii.rnrios tailihem iiáo :ivulrn. Mas, como j6 t i w  oc-  
casiáo d e  observar, os indige~ias aprendera111 n disrilliir caiina sacch:iriria. 
:11ia1i:izes, ~ilang;is, ~li i in~lioca,  lodos OS fruçtos, todas tis pl:iiltas, to~1;is a '  



raizes que se  ~~restaii-i I operacio,  e tendo iis~iiu iiieios de ernbrias 
guez L ~ C  lu\-r;i pi.opri;i, ttiiito abusam d'ellcs que, e.spcciaiiiiente nas zonni 
inais prosinias dii \ ill;i, vcio-se-ll-ies evapor~indo a r n ~ l i o  e a virilidade coa- 
o alcool venenoso e111 que de coiitinuo se emhcheni! 

Vicio pois a enlbriaguci;! do indigeila, que preciso se torna 
extinguir; n-ins a p'igina 34 diz: 

Nesta sit~iacáo, afiçura-se-iiie qiic o meio de  iiispirnr confianqa aos  
capitaes serh recorrer a um refiinieii que theoricaiiieiite me desagrada, mas 
que tein obtido voga na propri:i iiietropole. e que em iI1oy;iiiihique pode 
ser  applicado sein otTeridei clisciio~ c iiiteresses considernveis : o regimeri 
d o  iiionopolio. Ari-endc-se eiii 17r:i.n p~iblica o exclusivo da produccáo d c  
bebid,is distilliid:is na tJro\.iiic.i;i, soin as exccpqóes que :idiante indicarei, 
s e  houver queiii pelo :iriencl:iineiito o terecer ,  pelo menos, n importaiicia 
d e  todcis as receitiis rliie o 1~si;icio aufcre asora da importaqáo e do  fahsíco 
d'esstis bchidas ; corisii~r~i->c que ellas coiitinuein a ser importadas coiiio iitt: 
aqosn, em ;itteiiqiio aos iiiicrcszes coiiiii~ersiaes cre:idos, nias seja111 os di- 
reitos que pag:ii-cin n:is nlJ'ciiiili.q;rs eiitrcsiies ~ i o  arre11d;itario do  exclusivo 
da  producpío;  lixe-se para o ; i i . r~i t~la i i i~ i i to  o menor periodo possivel, e 
iiltroduzam-se nelle tod;is ns clausulas iiesesstisi:is para snlvnçuardnr os in- 
teresses do  Estado, o s  dos consuinidorcs, os do coiiiiiiercio e da agricultura 

O monopolio teri?, porCiii, de coilseiitir riuiiin restricyio inùispciisavel. 
Sendo, como é, o fabrico de  behicitis iiistil1ad:is o pri11cip;il l u~ . ro  dos agri- 
cultores, náo seria possit cl prohihir-111'0 ; bastaria, poréin, p;is;i Ihes rcs;:l- 
\.ar os intercsses le-ititiios, concc~ler-llies, a elles e s<j a elles, licenya par:i 
esse fabríco, uma vez que cmpregctsseiii coiiio inaterias primas ui~ic:iii-ie~ite 
o caju e a palmeira d;i propria 1;ivr;i. Tnmhem seria iniquo, sobre ser im- 
pr;itisn\-el, n5o permittir I C ~ L I L '  OS f:,ibricaiites cle assucar distillassern os rcsi- 
duos tia salina. Mas estas inesnias licencas niío deveriam serconccdidns no 
districto ilc Lourcii$o M:iri~ues, oiitle iliío ha interesses crendos que pre- 
cisein ci'ell;i>, o que nssegiirari:~ ao  arrendatario do  exclusivo L I I I ~ ; ~  \,tista 
area dcs:itlioiit:itla de  il~inlcluer sonilleti<;io; e as que liocivessem de  sei- 
concedidas no resto da I'rosiiicia ntio poderiam encurtar-lhe a perspectiva 
d e  lucros, seiiclo, c01110 L' indispens:ivel que scjii, a producqiio das bebidas 
cafreaes contrnriada por uma trihut;i<áo restrictiva. Pela sua parte, tam- 
bem os  :igricul~ores n i o  pcrdcriani com este regiiiien. S e  Ihes seri1 ve- 
dado competirem com o nrreiidntnrio rio tlihrico de  certas hehidas, tambem 
ficariam defendidos, na producqiio de  outras, contra a consorrencia dos 
alambiques ilos indigeii;i>, Iioie livre e gratuita, e teriam nesse :irrendata- 
rio uiii consuinidor para as m;iterias priintis de distillaqáo quc produzissem 
e que nlio puilessein aproveit;ir iridustritilmente. 

Assiin concciitrada a produc<Ro das ngiiardeiites indigenas nas m50s 
dos  agricultores, e a d e  todas as outras bebidas nli~oolicas na de um h- 
bticante privilegiado, aquella po~ le rá  aer sujeita a um regiinen policial e 
fiscal que a inhiba de  lcbar os iiiteresses do  t<st;icio e os da propria açi.iiul- 
tura, e esta dever5 adquirir uin dcsci~volvi~iieiiio que lhe permitta apri~vei- 
tar as vantagens e evitar os inco~iveiiicntc.; da cl~iusula do  tratado coin o 
Transvnal, cujo a1c;iiice ecoiiomiso coiiiiiieiitci. 5ei-:i indispensavel, toda- 
via, assegurar os intesesscs financeiros ilo ICstaclo, Y ~ L I C  na presente occq- 
sigo nRo pode111 ser sasrific;idcs nem sequer ri beiietisios fiituros. Seiii essa 
sepuranca iiáo corivirii o arrendamento cio esclusi\ o ;  sei-5 preferivel, e n t l ? ~ ,  
tornar possivel n o  disti-icto de  1-ourenqo hlarqucs a industria d o  alcool i i ~ -  
pondo tios eeiis protlucios uiu tributo iiici1or que o direito de  irnportacád, 
e dcfeii~ienilo-:i iluarito possivel da concorrencia do  cajueiro e da palmeira\. 
Mas é o primeiro ~!.stei:l:i, podeiido ser iip~licaiio, que  evidentemente de: 
~ e r á  favorecer iiiais ::~si:.iinl:idaii7cnte a esonoiiiia da Provincia, porque s á  
elle conseguirli criar ii i i i : i  I;il,oi-iiylio industrial soiii faculdades de  esporta- 
q.<o, que empregue h r ~ i ~ o u .  que eiiiprclienci:~ e anime culturas, que  faca 
girtir capitaes consider:i\.eis. 



c aincl;~ ciiz mais :I pagina 1-15: 

X coritribuiqáo sohrc a s  palmeiras, ha muitos annos 1iucret;icia e riuni;t 
Iiiii<;~~la, sciiáo em alg~ins  ;v~iitos isoladus, niio e injusta, pode ser copiosa 
fonte de receita, teni :i vnittaçein tle <ihri .s~r EI drterniiiiar ti proprie~1;i~ic 
d'essas al)rn<oadas arvores e pol-a a o  abrigo Jt: usu rpa~ócs ,  mas só pode 
ser introduzida e genernliz:idii coi11 iuuito tacto e ii~iiita moderacáo, e tein 
despesas ;ivultadas de l a n ~ a n i ~ n t o ,  nos priiiieiros tempos. Mas i inda  q u e  
nesses tenipos quasi nada proiluzu, ~ : i l c  :i pena il-a insinuando ncs  costu- 
nies, porque, quando chefiar a reg~ilariz;ir-se, serri um recurso tributario d e  
extraordinnria elasticidade (proposta VII) .  

.O manancial de rendiinentos piihlicos fecundo por ekcellencia 6 ,  toda- 
via, o alcool, :iccrescendo que todas EIS esricqi>es quc sobrc elle se euerctini 
poder50 Iilazonni. I I C  niorEies. Tribute-se o alcool de  todas a s  tiirnias e 
sob todos os pretextos, na s l fanl iev ,  na fribricn, na venda, n o  consumo, o 
alcoc.~l estrangeiro, o alcoof de prnducqáo da Provincia, o alcool rectificado, 
o alcc~ol safreal, já que  se  não pode prohibil-o. 

Qiiciii observa como o alcool aguenta to~ ios  os tributos, como sc paga 
por toilos OS prcqos, convence-se d e  que um paiz e m  qiir cada linbir,iiitc, 
a ben-i dizer, i. uma csponja de alcool, só pode ter LieJcif por inhahilidlide 
dos seus adn~iiiisti,i~lor-rr. Reuni, pois, muitos alvitres p:ii.;i tirar proveito 
d'essa calrimidade ciu :uda :i Africa, seni todavia lhe aggi-avar, antes atic- 
nuando-lhe c s  e f i i t o s  desastrosos, e esses alvitres aindn náo serão o s  
unicos que se pode pOr em pratica (proposta VIII). 

Quem c0111 attencác~ 1cr estes diversos ~er iodos ,  vera como 
Antonio Eiincs, pcns:inilo que a enibriaguez do indigena é o 
seu vicio predilecto, diz ser ellc ditticil dc cxting~iir e o qiianto 
c perigrso c pode ser ruinoso tocar sem tino em tão grave pro- 
blema. 

Na destillacão dc bebidas se fundava a agricultura na colonia 
c pela sua ~ei-ida se obrigava o preto a trabalhar; pouco, C 
certo: mas é certo tambem, que a venda da aguardente iiidigcna 
e a das bebidas fermentadas dava ao agricultor meio de 17ocicr 
viver e de poder fazer trabalhar o indigeiia e só a pouco e 
pouco a civilizacáo poderia ir mudando esse estado de coisa, 
para mclhor. Demais, era iniquo proliibir a distillacáo aos que 
j6 de lia muito a vinl-zani excrcencio e era impraticavel fazel-o, 
porqiic ti ctistillacáo ás claras se substituiria u destilla~áo clan- 
dejtina. ]\s bebidas fermentadas substituiria o contrabando ou 
ti gananciii de alguns o alcool industrial, que é de bem mais 
terriveis etkitos do q ~ i c  aq~iellas. 

Náo se quiz, poréiii, pensar assim c as leis de I ~ J O O  e i ~ ) o r ,  
com os seus regulanieotos, vicrani tributar fortemente e até pro- 
liibir dc todo em :iIq~iiis districtos a prodiiccão da aguardente 
e das bebidas fermentticins para as substituir pelo vinho depl-eto, 
que - diz o ministro sr. l'eixeira de Sousa a pagina 88 c10 seu 
relatorio -ccestá sendo consumido naquelle districto (Loureiiqo 

CSeSD. Marques) com prejuizo é certo dos seus proprios intere,. 
Naquelles districtos onde o indigena se habituou ao vinho e 

o pode portanto beber, a importacáo do vinho cnfreal augmen- 
tou extraordinariamente; nos outros, oi-z~ic. ;ipesiir de todos os 



csforqos, o negro 1150 pocle: beh:iiio ioiiio é por natuPezii, ha- 
bitua~.-se 5quellei; viiiI~»s, aug~iientou no interior e por toda a 
parte n desti1lec;-áo claiidcstiiia iiidigena sem lucro ou vantagem 
quer para o colono branco, quer para o Estiido. 

i+:n~ rcz de se pernittir a fabricacáo do sope c LLI iui-a sO lios 
agricultoies, como :~conselli:,va Antonio Eiines, c cle se regula- 
nieiitiir u iniportacLlo do alcool. tasaiido-o forten~entc, prolii- 
biu-se ao  sul Save :I cii~i-aciii e fiibriio do ;ilcool. siibstituindo-o 
pclo 1~1'izlzo p ~ ~ i - ~ 7  yl-oto. e proliibiu-se igualmente a totios o fii- 
brico das bebidas fermciitad:ir;; e ao norte do Save o rcgiineii 
do  alcool tornou a sua fabricacáo difficiliiieiite realiznvel. 

O resultado foi a i-eiiccáo do  preto, que por toda u piir?e 
fiibríca ò alcool e por toda a parte se e111briaga com bebidas 
de  sua fabricaqão: e a I'rovincia perdeii u!ila das suas princi- 
pacs fontes de receita e u i ~ s  dos seus ltrincipaes 11~eios de accáo. 
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O n~inistl-o Moreira Junior, no seu relatorio de 1905, pagina 
w l i ,  diz: 

O est~ibcleciiiiento de  iiov,is cultiir;is, n 2idopcáo de  processos idoneos 
e economicos p;irii utilii,ii. os recursos naturaes d o  solo e a té  mesmo para 
inclhor;ir ii s i i ~  quiiliJ,idc, tuLlo isto que hoje constitue o fim esseilcial de  
unia hoii coloiiizucáo :ifiricaila, era geralmente posto de  parte, por  quanto 
e ra  ~iiiiis siiiildcs c lucrativo c iucnos contingente produzir bebidas enibria- 
aanycs clue tiiili;ini largo colisumo. 

gen:i 11:)s opcriieoes 
mais Licil acqi~isiçáo, 
dente dc  c.aju, liias 
rnesiiio o indigenn, indoleri.tc c entregue a si proprio, preferia lancar ri150 
dos que nxiis commodnmcntc podiam hcultnr-lhe a satisLicBo do  seu vicio, 
embora cm prejuizo das p1:int;is productorns e d o  viilor coinniercial dos 
pro~iuctos obtidos. A estriic+o da  borracha passou n fazer-se e m  graiide 
parte por iiieio de  esmnganiento e dccocqiio da casca e raizes das respecti- 
vas plnntus e, para augrnentar-lhe o peso, misturava-se substancias estra- 
nhos ao  lates antes de  coapulado. Para por cobro a táo prejudiciaes abusos, 
Lima port;wi:i do  Governo (;til-a1 d e  Mocnmbique prohibiu e111 i X g S  n com-  
pra, \.c.iidn ou acceitacáo e a exportacAo de  borracha exti-ahida pclo pro 
cesso supra-indicado ou niisturnda com corpos estranhos, muito embora 
cstqs lhe não alterassem a essencia. 

E bem possivcl que os  decreros de  7 e i!) d e  julho de  i*, trihut;indo 
forteriiente a imliortnyáo c pi-ociucqão de  alcool c a ~ ~ i a r d e i i t e  n o  districto 
cie Mocanibique e prohibindo em toda a 1'1 o\ incia a iniportaqáo d e  tiiate- 
rias primas destinadas ií distillnyáo d'aquelles productos, concorram par:) 
unia fiivoravel evolucáo econo~iiica cio districto pela applicaqáo a fins ge- 
roes niais utcis dos capitaes at& ent5o empregados, ciii i-egrti, pelo modo 
que  ficou indicado. Seguntlo as contrihui<tics papas, hinccionaram soniciite 
niiquelle anno 42 alnmbiqucs, produzindo j:i:c>oo litros de ;iji~~:irdeiite de  
cujii, sendo de  120:000 litros a p r o d ~ i c ~ á o  cliis piilnleiriih lavradas rí sura. 
Convéin porém ter e m  vista que a referida tributaqáo dcvc iiicitiir a pro- 
duq i io  e iinportaciio clandestina e que se csttr ultima pode ser eficazmente 
iiiinedida pela cffcctiva occuyaqáo e fiscaliznciio n o  litoral, aquellii so po- 
d e r i  restringir-se a proporcoes modestas pela vigil:iilcia que resultar da  
suc~.essiva occupacáo d o  territorio. 

Mas ainda mesmo que  a inicjativa particular se  náo accentue por  em-  
quanto ria explora t io  agricola d o  districto, aquella occupíiqáo 6 sem duvida 
alguma u m  auxiliar de  prinisira ordeni para induzir o iildigena a moditicar, 
inelhorando-os, os processos de  cultura c de aproveitamento das riquezas 
naturses d o  districto, pondo de  piirts os expedientes, cujos resultados a 
experiencia demonstrou serem improficuos, do  que resultoii uma portaria, 
d e  7 de  maio de  1902, que vizou a estabclccer para exportacáo da borracha 
direitos variaveis c0111 O pr~uccsso de extraccáo e conl n pureza do  produ- 
cto. Assim, ;i horr;ichn estialiida por  c o c ~ á o  passou a pagar o direito d e  
20  por cento ,rJ r ~ . ~ l ~ ~ l . ~ ~ i i i ;  u estr;ihida por incis50, o de  ti por cento, sendo 
impura, e o cie 3 por cento quando n'ío inquinailo de  yroductos estranhos. 

Depois de ler o que acabo de expor é para meditar o quadro 
que seguee  que julgo prova bem como aos successivos emba- 
racos que U destillaqác~) nri Provincia oppuzemos correspondeu 
a csportac50 para o estrangeiro, sobretudo vendo a curva pro- 
gressi\:ari1ciitc de~rescerite da cspor ta~áo  tal como ella se apre- 
senta, sobretudo a partir de iyoo. 



Mappa do va!or d a s  merczdor iz i  exportadas para  o estrangeiro pelas ~ l f a n d e g a s  
r b ~ i x o  indiczdas nos  anuas  de  1894 a 1905 

I hlo~aiiihi,iiic 1 Qiielimane 1 Chiiide I liiliainb;ii~~. 
-~ - - 

iZlllio!, i - 
\r:~tureb Valores,, Valores,, \';ilrirea 

cni mil rc'is em mil reis em inil reis em niil reis 

.\'ol.7. - N ~ i s  1-;ilores aciiiin iiio está iricluido o ouro. prata e cohrc cm moeda. 

. r  . (h, c (r, S i u  ha elementos relativo- n chie, ; ini ioh.  

O s  decretos de 1900 e r qor,  cujos efieitos se fizera111 prin-! 
cipalil-iente sentir em 1902, 'n5o conseguiram, apesar de cl~iasi 
prohibirem a importacáo do alcool e tiguardente, concorrer p~i ra  
o ciei.cnvolvimenro agricola da Provincia, realizando-se assim as 
previsfies cle Antonio Ennes; e o preto. n5n poclenclo sntisiàzcr 
o seu ~.icio, ainda riiais largiir-iicntc cinigi-OLI pura o Transviiiil, 
onde ji por experiencia propria, acicluirid:~ lios districtos do sul, 
siibia poder ir encontrar meio dc adquirir as bebidas que dese- 
I""". 

E se pensarmos no grande desenvolrimento que a Provinciri 
nos ultiinos aniios tem tido ern Lourciico Marques, mais fortc- 
mente se manifesta o fiicto da depressáo progressiva, em Inham- 
b3ne e Qiielimane? c o quasi estacionarrierit-,t de ,\'Ioqambiquc., 
depressáo que n-iais se r~~anifesta nos ultir~ios anilos depois d a  
17rohibicão de fabricacáo das, bebidas fermentadas. 

O vicio da embriaguez 6 innato 110 preto; loucura serli pro- 
hibil-o de beljer, mas táo someiite será razoare1 náo o deixar 
beber em excesso ou não o deixar beber o que scia prc-i~iciici:il 
.á sa~ide ;  e tanto assim se tem reconhecido, que jli 110 I<;iiid se 
iiáo proliibe, antes se faculta ao cafre, o uso mocier~icio de cer- 
tas bebiclns fermentadas indigenas, que sáo até bastante ali- 
rnenticias. 

S e  se pudesse prohibir o negro de beber, miiito bom serili.: 
nias nesse caso julgo que a receita achiida para esse fim se 
deveria tambem applicar ao branco. Slas 1150 podendo manter-se 
a prohibicão, regularize-se o vicio, torne-se o menos prejudicial 



possivel e utilize-se c10 lneiios p ~ l r a  obrigar o preto ao trabalho 
prodiictir.o, trabalho esse que a pouco e pouco o irá civilizai-ido. 

>Ias outras necessiclades tem ainda o preto, unias porque 
realniciite as  sente e outras porque Ih'ns cria o seu cspirito 
de iii-iiiuqáo. Gosta de usar ariiias, roLi1xi.S de abafo, fatos de 
core> \.i\tr)s;ls c :iJt)rnos; c ~ i l i i  temos tainbcin elementos que, 
bciii ;ipro\eitados, o poctem obrigar a trabalhar. 

Leis de ti-nb,ilho iiein sciiiprc são praticas, se niio attende- 
rem l i s  leis nnt~ii-acs qiie regem o preto como o branco, o iildi- 
geria selvagein oii o eiiropeu civilizado. 

A obrigacão oii perniiss50 do pagamento do imposto de p a -  
Ihota cn-i genero, xriiii tnii-ibciii t;il\.ez uni meio dc levar o in- 
digena a cuitir-ar oii pelo ineiios n ~ipi-oveitar para esse effeito o s  
productos natiirncs, taes coiiio L I  iii:iSiirru, a gonlma copa1 e a 
borracha, scin saír oi i  se csynti-iar pura as solciiias vizinhas. 

Scnclo-os procl~ict»s qiie clle poctcri;i ciitrc.g;ir, crn regra, po- 
bres, seria neccss~irio que se cstnbclcccssciii f'accis incios de 
transporte, aproveitando qi~;uito po~sir-e1 os iiatiiraes, isto c;, 
os rios e lagoas da Provincici ; c tal  systeiiiii pudcri~i actualmerite 
só scr cn-ipregado naquell~is circuinscrip~C'>c~ qiict se acham si- 
tuadas em circun-istariciiis Savornvcis a esse respeito, a titulo de 
esperiencia, tacs coino a cla Manhica, ou niii~ia as do sul de 
Inhnmbane, abrii-iclo tis communicacóes cl'esta villa para o 
Inhiirrime, o que, como veremos, náo seria nem cbro, nem 
clitficil. 

Hiiieria ii recear que o preto. em vez de ti-abnlhnr, fizessc 
tão somente traballini- as suas iniilheres. c aiiiila ~ l u c  o Estado 
sc fosse substituir ao negoci;i~ite, recebendo generos qiie clc outro 
modo o indigena iria ven~tci- ~íqucllc. Náo julgo, porQiii, que o 
priii-ieiro inconveniente seia reli1 c clcanto ao segundo 1150 seria 
difficil reinedial-o por urna r-egulaiiicntac50 iidequada. 

En-i todo o c:iso f um nssuiiipto delicado, mas quc merece 
attci-ição especial e cle que jiilgo clevcrici ser feita uiii~i tentativa 
cuios result:idos nos indicariiim o caininho a seguir. 

Secessario, pois, se torna qiic, para que naturalmente se pro- 
duza Liin cicci.esciniii na prodcic<áo e a correspondente euporta- 
c50 de generos de cultura indigeiia. se f~icilite a acquisiqúo na 
I'rovincia dc <qencros neccss;irios á permuta, se abram vias de 
cominuiiic~i<5o, se occupciii as  vastas zonas ainda fechadas do  
interior e se pr-ociii-e con-ihater a natural indoleiicia do cafre~, 
crciiiitlo-.c-lhe necessidades. e obrigando-o ao pagamento d~ 
impusto "le pnlhota ou de c~lpitaqáo. 



Culturas por europeiis. -Claro está que suppoiiho que estas 
são dirigidas por europeus, com o seu capital, e esecuta- 
dos pelos iiidigenns ou por estes e por innchiii;is (,LI gaclo. j'ior- 
quanto e já maicri~i cisseiite clue o europeu riso p o ~ ! ~  sujeit~ir-se 
aqui a a  rude trnt.nllio ngricola. 

De longa data se tcm jki procurado desenvolver esta:: cultu- 
ras lia Provincia, sobretudo em fazendas onilc :i pl;iiita<,'io dox 
coqueiros predominava, e nos arredores dos pontos oiicte mais 
activa foi a nossa occupac5o: e ainda hoje temos pcilinarcs im- 
portantes nos arredoi-cs do  1\Iossuril, Qiieliiiiai-ie e Inliambane, 
cujo rendimento certo tem sempre ut t r~hici l~ a attcncáo dos agri- 
cultores. 

A falta dc uina cscola pratica de agricultura na nossa pro- 
\.inci:~, onde se estii~lasse o ~noclo de aproveitar as  suas plantas 
iiidigenas e s introducq5u de outras novas que aqui se possam 
ciesciivolver, tein sido um gr~ive obstaculo ao seu progresso e 
origein clc grave dispendio de capitaes e esforcos cmpregiiclox 
sen-i 1~1~thc)do C sem coordenac5o; é d'isso um cxeinplo a cul 
t u r ~ i  do coqueiro, que ainda hoje 1150 temos i111ia inonographi;~ 
adequada S Pro~iiicia.  e de que, tendo-se procurado plantar n-ii- 
Ihócs na Znrnbezia, I3eir:i c Inhaiiib~ine, mal se tem conseguido 
levar a cubo a creaqáo clc ;ilg~iiis tnilhares. E quanto se tem 
despeiidicio nessas iiiiiiatii as c enxaios l 

1.m epoc;is pass~idas, algumas vezes, ~ i a n i o s  publicar no 
Boletl~iz C!f/icllí da p~-oviiiiia, relatorios e co~iiniunicacóes de 
iiitciesse para n coloniri; c como escii-iplos referentes á açricul- 
tura citarei os:  a i  Uolc~lrm Of/icid de I h75, pag. i 23, parte náo 
oflicial; ú) Uolctinl ~ f i c i n i  de i88fi, pa . 538; e c) Bolefinz 

1ii;is indic~icóes interessantes. 
f OJic(n1 dc 1587,  pag. 164, -ti3 e 487, on e se encontram algu- 

As (:~)ii-ip:~iiI-iias da Zaiiibezia, dc Mocambique, do Busi, Co- 
lonial cíe Inhan-ibnnc e outras. os arrendatarios dos Prazos da 
Zanihczi;~ c in~iitas outras entidades, teeni feito I~irgos viveiros 
cle coili~eirc,~, ~liie iinsieni com facilidade; mas desde que a sua 
plaiitaqáv dcfiiiitiva se  li^. muitas caiisas se oppóeni ao seu 
dese i i~~o l~ i i i i e~~ to ,  tues ioii10 os gafanhotos, as seccas prolonga- 
tia: c outras. 

1; esta ciiltura uma das que maior rendiincnt!~ tcrii 1'ii.ornct- 
t i c i o  ;i Provincia e creio que justificadainente. No pi-cv3iirc ali110 
obtive clo Governo Geral de Angola semen:es da pnlriieirL~ ~ t ~ i  

Guine, que foram distribuidas pelos agricultores de I,oii:-eiico 
Aiarques, Inhambrine, Lambezia e Mocambique para csyerien 
cia. Creio, porém, que, por causa do clima, estas paliiieiras só 
se po~lei.50 desenvolver ao norte do  Zambeze. 

A1giim;is plantas d'esta especie seil~eadas ein Inliambane não 
t-em Ll:ido resultados praticos ; na Coiiipanhia do Busi, na Beira, 



parece qiie ji o :eu ílesei-ivolviniento tem sido 111;iis facil e rapido 
1) ai .. ,i ;i cultura 'ia borracha se teem dirigicio as attencóes dos 

agricultoi-es na Provincia c sobretiiclo parn :i dii AInnilot Gla- 
ziovi, ~ I L I C  foi ensaiada ein larga escala 110 \.iille do Uiisi e em 
Inliaii~b.iiic. .I planta cresce e desen~olvc  se por toda n p:irtz, 
mas a ~luestrio ;i r c so l~e r  é o seu rcnciimeiito econori-iico. Sobre 
esse as.;iiii1;,to o nosso benemerito compatriota, capitáo-tenente 
Augusto C:nrctoso, diz : 

((De toil~is iis c~iltiir:is esoticas ensaiac1:is 111u íiixtricto cic Inliam- 
bane aquella que  se ~icha i~iellior cstuii;iiia é sei11 d u ~ i d a  . . 
a da 3lanilot (;lazicwi. prod~ictora de borracha i,iili:;.ena do  
Cearlí, onde é coiiiicciita pelo nomc de Alanigoba. 

( (O> pi-iilieiros eiisnios d'est:i cultura em 1iiIi:iiilh;iiic foram 
feitos ha ~111s bons ~Iezoito a111;os pelo fàlleci~io colono Joáo 
Sequeira de Soiisn tia sua propt-icd:tcle de .Togó. 

«Alli se vecin Iiojc ii2ani;ob:is dc i"',xo de ciicuniferencia 4 
de gi-:inclc poi rc. 

~ E h t ~ i c  ; i t . \ - o i . c  ilenioiict:-iiqrio b:ict,iiitc de qiic o clima de 
Inliiiiiilxiiie coii\.ciii n~liii~raveliiiciitc a e t t i  cultiir~i e cfe que a 
hI~inilot, apesar ile gi.:ii-icies seccas e  crit ta ri ias, rehiste c pro- 
gr.idc naquelle disti.icto. ~ 

I( 1; pard lamentar qiie com arvores de tiío avancada edade 
se náo tivesse c1icg;:cto mais cecio a conclusócs definitivas sobre 
o seu renilimeiito; m~i:; iito e ilcviclo a quc 1130 s6 em Inhaq -  
bane, mas tanibeni em outros piiizes onde á agricultura se da- 
dica inais intclligeiici~i. siieii~i:i e p:rtiiiacia náo foi esta arvore 
estuctnda com a nttciii,'io 171-ccisa. 

(11)c l'asto. a \\aiiilut c uii.ia arvore capricliosa e requer parn 
a col1ieit.i do seu Inlcv processos completamente novos e pecu- 
liares, e i150 lhe tendo sido ;11->pIic;idos ~ i t c  iiiiiito rccentementc 
senio os mcthoilos emprc:;.:iilos p;ir:i :i explor;ic,;io da lic.nca 
~ ~ ~ ' ~ l ; i ' l i ~ l i ~ ,  OS resultados foram L\cs;iliii~in~ii,res e desacreiiitararn 
<i hluiiilot coino pi-oiliictora ci'i boi-i-~ichii. 

u71':into ussirn clue c111 Ce\  l5o. oii~le lia vinte e cirico annos se 
fizeram vastas plantii<ócs de iiitinicobas. foram estes arrancg- 
dos cri1 vista dos fi-ticos rcsuitacios obtidos e tambem porque 
o s  lucios da  cultiira do chú, melhor coiiliccici;i, distraliiram as 
energias para esta cultiira, que, coiiio se sabe, chegou a um 
grau dc grande prospeiitlacfe i-itic~uellti illia. 

ccTodavia. a cultura da  boii-nilia \.ciu a tirar a sua desforra 
do golpe que lhe tinha ci~i~io o ciii, a ponto tal, que este vcie poi- 
c ~ i i ~ p l e t o  desappoi-eccr supplantado pela c i~ l tur~ i  da FL>I,C<T. 

 esta ultin-ia foi objecto cle estudo aturado durante mais de 
1-iiite tirinos em Ceylfio e mostrou-se por tal  forma remunera- 
dora que clianiou novamente a attenc5o dos agricultores para 
a sua coiigeiiere Jlanilot. H3 dois aiiiios inr. F Hollo\vny. o 
muito ticreditado iiríltiage:.c.i. do a Krvitigalla l-;state n. obteve da 



Manildt 500 granlmas de borracliii sccca, quando vinte e cinco 
annos antes apenas se havia obtido da rnesnia especie botanica 
de _ ~ o  a ioo granimiis. 

 estes resultacios teen1 sido corroborados pelos que forain 
obtidos do decurso d'este anno da plantaqáo de Jl~inilot, dc 
Cardoso & Cabrnl, em Inbambane. 

*As  experiencias ~ i l l i  feitas mostran-i c0111 a maior c1:irez:i qlic 
.Manilot de seis a sctc arinos e de 30 a tio centimetros cie cii.- 
curnferencia produzeni 300 gramnias de borracha sècca. 

((A colheita nesta permitte uni I~cneficio de i:ooo,:ooo reis 
por tonelada ou seja 300 réis por ;ii-~.oi~e. 

' jaConsidcrando que numa plantas50 bem estabelecida as ar- 
vares de seis annos náo teráo custado mais de 300 a 350 réis, 
v?-se facilmente que esta cultura c susceptivcl de produzir be- 
neficio~ superiores a 50 O/o do capital e inprcgado.~ 

,Corno resultado pratico dos seus ensaios, tenho visto exem- 
@ares de b::rracha colhicios lias plantacóes dt: 11-ihanibane e que 
sao superiores 5 melhor borracha que se pode ensoiltrar nos 

' C OS. merci 1 
O cafe. - Que cresce expontaneo em qiiasi toda r i  Provincia, 

tem sido quasi sempre posto de pni.tc pclos agricultores e só ul- 
timamente tenho tido noticia de plaiitacóes feitas eiii Inh~imbane 
por um outro benemerito da agricultcira da ilossa provincia, 
o tenentc Miguel Paes. 

Xumn monographia por elle apresentada ~ Sociedade de Geo- 
graphia ~iii este oficial interessantissimas noticias acCrcu do tra- 
tlinicnto c cultura das suas plantaqóes de café, que i10 anno de 

I < ) c  !(i yr-oduziram I :5oo Icilos. 
' I< o café expontaneo em qudsi toda a Provincia e porisso 

muito conviria fazer a sua cultura regular. 
A bananeira. - E uma das plantas mais espalhadas em hlo- 

cainbique e por vezes gr:indes plantacões teem sido feitas; como 
exemplo, citarei as da JIanhica, em 1,ourcnco ~ Ia rques ,  e a s  da 
Cornparihia do Busi, n o  vallc cl este rio. Náo tem, porém, sido 
utilizadii industrialmente ou esportada, o que sobretudo atiribuo 
a náo se terem seleccionado as especies cultivadas ou feito vir 
especies novas do ehti-<ingciro. 

Hoje pouco ii~ais sáo utilizadas cio que na nlimentaqiío dos  
europeus e iildigenns. I.: o mesmo direi dos ananazes. 

Plantas fibrosas. -Nos ultiinos tempos as  plantas fibrosas 
teein despertado a attencáo e varios ensaios teem sido feitos e se  
estáo fazendo coni os  agaves, arikinazcs e outras. P o r  ora nada 
se pode dizer sobre o seu rendirricnto industrial e apenas que 
se ciesen\-olvcm muito bcin 113 Prob-incia. 

Milho. - Vm dos generos mais cultivados na colonia é o mi- 
lho, de ~ L I C  se tem chegado a exportar grandes quantidades. 
.\Ias cio inesmo modo que para a bananeira, náo se tem feito 



selccqáo para as seiiwntes, e a qiiiilidade deixa em regra muito 
3 desejar; nos ultimos dois annos n produccáo tem decrescicio, 
tendo o districto de Lourenco Marques de o importar, custando 
:ictu:ilmente (janeiro ,1907) 45 réis o litro. 

l?i~ti.etniito jli a Pqovincia csi;ortou 374 contos d'este produ- 
cto, esportaciío hoje muito reduziiia. 

Luzerna e forragens. -Alem cio milho, muito conviria fazer a 
cultura da luzerna. que teria largo corisumo no sul de Africa; 
a s  planicies do Liriipopo, sobretudo nc CIi:ii-Cliai, parecem lar- 
g,amcnte iidoptaveis a esta cultura e os eilsaios feitos pelo sr. 
Cagi teein-lhe dado inagniticos resultados, fazendo elle dozc 
cortes por :imo; tendo vci~clido toda a sua 131-oiiucqáo e111 1,011- 

rcnco Alarques e náo tcildo ii1.11-gado a sua cultura por fulta de 
n~eios.  

As  colonias >~il-:ifricana:c pi.ociuzcm a iuzcrna só em detcriui- 
nados (listrictos c cara, cie modo que d'cstc producto poderia- 
mos obter scnipre b;~:i collocac5n. 'I'i-nnscrevo aqui um rclatorio 
do  sr. Cagi sobre a proiiucqáo ci'cst~i forragem no Chai-Chai: 

(c C~rlt~ri-a de I~ry~>i-n;l 110s IL'I .~-C~IIOS ii!~zi-gii~~~(>s do I.i.in~popo. - íj?, 
terrenos marginaes do l,iiiipopo, entre o Chai-Ch,ii de bniso e 
I,an.uene, sáo apropi-iados a cult~ira da luzcrna conio por espe- 
rieiicia tenho vcriticnclo. 

<lHa ci.1-c;i dr dois aimos encetei esta cultura, tendo semeado 
uns i o  1icít;ii-cs ~ i c  terreno, e apesar de ciliru~itc este pcriodo 
ter atravessado d ~ i a s  epocas dc secc;is cic aljiiiils 111czcs se171 
iiunc,i ter sido irrigada, supportou beni a c.;ti;igciii c tem sempre 
profiredido, e>tanclo bem dcsenvolvid:~. A sementeira cin I~izcrrta 
4 feita a lanco, l:i\.rancio-se previamente o terreno coiii c1iarru:is 
o ,;tis fundo possivel, c :i mellior epocli de semear é a das ul- 
timas chuvas ou seja nos mezes de marco e abril. h pi;inta ,i 
nasceiiiii é n~uito debil e se apaiiha grandes chuvas ou sol 
~ n ~ i i t o  h i t e  nas primeiras semlinas depois de 11:iscidn. niorrc, 
náo dcveiicio porihso ser semeiidu lia epoca de granclc calor e 
'chuvas. 

«Depois de nascida. tem de ser Iin-ipa de toda a herva, que é 
a parte mais trabiilhosa e dispencliosa d'estn cultura, devendo 
esta  liinpezli repetir-se as vezes i~eicssni-ias ate que a luzcrila 
tcine posse do  terreno e vúo clcsapparccciicio ns oiitras her- 
'Tas. 

((No fini de seis o11 sete inezcs pode dar-sc o priineiro corte 
.e d'ahi por dc:tnte s:iccecSeii~-se c111 espacos de seis .icnitiiias a 
dois mczes. I>epois do segiindo anno os córtes cypaiiiin se de 
seis scinaniis l i a  c130c,t s2cca c de tres semanas e iiic!ios nn 
.c:poca das chuvas, Liciiido Lima media de doze córtcs por anno. 
Depois d e  cortada, se o tcnipo n,'io estiver chuvoso. pode-se 
.deisL1r no n1eslno logar do corte. e ao segundo dia., depois ser 
virada, estará sècin e proinpta a cnfard:ir. No tempo cio incinibo 



ou chuvas tem que s2r recolhida e a sequeira é feita em pa- 
lheiros cobertos de zinco. 

aA produccáo media cie um hectare são 750 kilos de forra- 
gem sêcca por córte, ou seja uma producqáo annual de nove 
taneladas, o que é bastante remunerador. 

((Apesar de ser esta uma cultura muito compensadora, náo. 
tenho alargado a plantaqáo por ter morrido todo o g~iclo de 
tracqáo para ;IS charruas, e com a doenca que está espalhada 
por quasi todo o districto e se tein tornado endemica, é impossi- 
vel obter-se gado para o servico da  lavoura. 

«Esperimentei fazer a seilienteira de uns dois liectares, ca- 
vando o terreno i~ braco de indigena, o que nada produziu por 
ter siilo inuito siiperficial a cava e a herva ter nascido primeiro 
cl11e a Icizei-n:i, abafando-a toda. 

«Coiii cliarruas :i r,apor, que iiáo tenho podiclo adquirir por 
falta cie capitiil, é cultura niuito reinuneradora, prestando-se bem 
estes terrenos tí lavoura a vapor. Além da  expericncia me ter 
cieinonstrado que estes terrenos sáo esccllentes para a cultura 
da luzerna, accrcscc ainda a vantagem de não ser esta planta 
:itaciiii;i pelos gafanhotos que por aqui iipparecem :imiudadas 
Irezcs. A l lgu~ i s  bandos tccin pousado por vezes no luzerna, sem 
que a sua passagem tenha sido ilotada e ficando as  plantas in- 
tactas)). 

As arvores de fructo. - Dc50-se regularinente na Provincia ; 
temos d'isso largos exemplos n:is antigas culturas de laran- 
geiras em Quclirn:ine, no Inharrime e nas actualmente feitas 
no Busi c no Cmt~eliizi ; neste rio o dr. Snldanlia tem jii plaii- 
tado mais de 2o:ooo :ir\-ores, para cuja cultura mandou vir um 
perito das colonias inglezas. 

Os limoeiros. - Crescem expontaneamente nos valles de 
muitos dos n0ssos rios, como s~icccdc no do Incoinati e no do 
Lusiti e ainda mesmo no alto de algumas serranias, como a s  
das nascentes do rio Gaizezi. Teem siilo pouco aproveitados. 

Sementes oleoginosas. -- hluitas plaritiis ha em hlocambique 
c1ueprcicii~zen-i sementes oleogiiiosas e cuja exploracão muito 

'1 as outras. conviria animar; sylvestres unias e cultiv~ d 
ilssiin: temos a nz'?jirt-r-eit.'z, arvore muito abundante ao sul 

do  Savc, e cuja semente \-ale hoje de 7 a 9 por tonelada, 
na Provincia, proniptn a einb:rrcar. Jti em tempos se exportou 
eiii quantidade de  algumas mil toneladas pela barra de  Inham- 
bane. 

Unia planta trepadeira indigena. ii giciriigo (telferya pedata), 
era em tempos explorada em Inliiimbane ,liira a produccáo d o  
azeite, de que se aliment:i~am os antigos nioraclores, quando Cal- 
tavaiu. os navios da Europa. Esta trepadeira tinha quasi desappa- 
recido 110 districto. tendo sido ultimamente recomecada a sua 
plantaqáo pelo sr. tenente YIiguel Paes. T'ive aproximamente tre$ 



annos e tein cstraorcliiiario desenvolvimento, podendo produzir 
1 2  a I 5 litros cle azeite por aniio, segundo as i~iformaqóes 
d'aquelle ofticinl. 

Náo rne retiro ao ricino, no amendoim e outras sementes 
oleoginosas d;i I'ro~.iiicia, cuja cultiira é por demais conhecicla. 

Arroz. -- Era este iiiuito cultivado na Proviiicia, ein diversos 
pontos, nias sobretucio na Zainbezia. Esta cultura tem, porém, 
ciesapparecido a pouco e pouco, tendo ultiinamente a fabrica 
de descasca da Compaiihia da Zambezia permanecicio sein tra- 
balhar; a importaqáo do arroz pelas alfandegas da P ro~~ inc i a  
tem sido a seguinte: 
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E: iileii~ d'estas culturas muitas outras se teern ensaiado c0111 
buni esito, tacs como a do chá, feita por J. Heatlicothe em 
liiliambane, mas a cllas me núo referirei agora para núo alongar 
esta exposicáo, e porque por ora sci o milho e outros cercaes, 
as fructas e a luzeriia pocier5o ter imniccliata esploragáo. 

A fim de auxiliar a lgriciiltura 113 l'rovincia par'i periiiiitir que 
seja exercida por capitaes e trabalhos europeus, creio que ha- 
ver6 sobretudo a considerar: 

I .O A s  escolas ~igricolas; 
2 . O  O trabalho cio indigena; 
3 . O  O trabalho de ii-iachinas ; 
4 . O  Concessão de terrenos. 

As escolas agricolas 

Niío as ha lia Provincia, como já expuz, e náo teem sido col- 
ligidos e estudados os resultados dos esforqos dispersas de mui- 
tos particulares que 1111 I>ro\.incin teem trabalhado. 

Ultimamente tem ;i Conip:inhia cie $Ioqaiiibique contractado 
agroilorilos francezes, dos quaes um, o sr. Coloinbel, parece 
viria n prestar bons serviqos nos territorios que aquella Com- 
panhia tem a seu cargo, iiias falleceu elle aiites de poder publi- 
car uni resultado completo dos seus estudos. 

Em Pretoria lia a Reparticáo de Agricultura com :is seguintes 
divisóes : 

I Veterinari;~ ; 
2.". Veterinaria bacteriologica ; 
3.;' Florestal ; 
4 a Botanica; 
5.a Entomologic;~ ; 
6.a Chimica; 
7 .3  Horticultura ; 
8.Vublicidadc ; 
:I." Aves domesticas; 
10.;' Proteccáo contra a doenca dos gaclos. 
A 7.:' divisáo tem jardins experimentaes em Potchefstroom: 

Ermelo, Warinbathe e Zecrust. 
A 9." divisáo tem -furwzs de estudo em Potchefstroom, Ermclo 

e Standerton. 
Além d'estcs diversos servicos ha ainda a Reparticáo de Ir- 

rigac6es e Aguas Pot  lveis, com sede ern Pretoria e com uiii nii- 
meroso pessoal. P o r  esta ligeira exposicáo se L-? a importancia 
q u e o s  nossos vizinhos ligam a estes estudos e é certo que com 
elles teem tirado largo resultado. 



;I-ssim, pois, eu julgo justiii~a~ta a proposta que no presente 
anno faco para se introduzir no orqaniento cima verba destinadri 
á creacáo de uma escola de agricultura annesa ao Governo de 
Inhai~ibane, com u:iia succursal na Zainbezia. 

O trabalho indigena 

0 tr~ibalho indigena c uma das questóes niiiis gi.:i\.cs que 
teiiius a considerar na Provincia porque eIIe se Iign inuito inti- 
mamente 5s nossas relacóes coin a vizinha coloiiia do Triiiisvii;~l, 
onde o nosso preto tein prestado c prestari por iiiuito tempo 
servicos que ditlicilincnte poderá0 dispensar. 

l ' e m  o (301-ei-no inglez procurado substituir a m i o  de obra 
do indigena de JIocambique por outras e principalmente pela 
dos chii-iezes; e ultimamente tein feito negoci;lqóes para conse- 
guir iiidigenas do Estado Livre do Congo, ao que me consta. 
Mas ncnhuin trabalhador se tem contracrado equivalente ao 
iiosso preto de Inhambane e Gaza, robusto, resistente, que se  
entrega sem repugii:incia aos trabalhos subterraneos c que custa 
menos do que qualquer outro em igualciacie de circumstancias. 

O s  .pretos, indo para o Traiisvaal, proci~izcin pura a Provin- 
cia dois rendimentos: um directo e outro indirecto. 

O rendiii~ento directo é o que resulta da emigracio e foi n o ,  
anno econoinico de 1905-igoti de I<)I  :(il,S%;i 67 reis e no anno 
de ~ g o ( i  (cie janeiro a dezembroj de E +j:gr 2-1 1-00, o que pa- 
rece fazer prever um augmento parii o anno economico corrente, 
visto qcie ao pcriodo decorrido de julho a dezembro correspoii- 
de um renciiriiciito de Ç .j:8jl-r(i-oo. 

Os i-iiappas juntos :i paginas i 7  e seguiriies mostram o ino- 
virnento de indigenas correspondente a este rendimento. 

O rendimento indirecto é o obtido pelo comn~ercio feito c o n ~  
o dii-ilieiro triizido pelos indigenas e pela facilidade com que, 
por meio d'elle, pagam o iii~posto de palhota, que tem succes- 
sivameiite augmci;taLio e que no anno de 1906 foi de réis 
737: I -5gt7o<,!,. 

Nos qu;itro ultimos annos esses rendirneiitos foram: 

;\IHIOS Impo>to de p;illiora Ki~riJiiiiei~to da emigra~zo  
- - - 

1002-1 003 . . . . . . . . i . . . . . . .  : : i 5  I 34:599<?340 
i 'Jo:i-~j,o~ . . . . . . . . . . . . . . . .  53&:225cror I 73: 1t;oC?t.zgc 

. . . . . . . . . . . . . . . .  1go+lgo5 711:573?521 24cj:j723192 

. . . . . . . . . . . . . . .  ,goj-~got;  3 7  o rcj1:6(78?4Xj (") - 
(*) Foi roubada a Curadoria em (i4:5-@03; r<is. 



Este mappa mostra que emquanto que o rendimento clo ini- 
posto de palhota continuou subindo, o da emigracáo n5o o acon;- 
panhou na mesma proporcão, iiáo seiiclo provavel clue este Lii-ino 
corrente attinja valor sensiielniei-ite superior ao cio :imo iic 
1904-1905, apesar de que a fiscalizaqáo é, pelo menos, igual- 
mente rigorosa e se tem ,,ttendiclo muito aos preri-iios de rccn- 
ga jmento .  

O rcndiniento indirecto por meio de con-iniercio coni os in- 
digenas pode apreciar-se sobretudo pela vci-ida d o  vinho cnfrecil. 
Em outros annos, quando a cii-iignicáo iiiio estava regulan-ien- 

tada, fazia-se um coinmcrcio m;tis activo clos ncneros qiic o in- a. 
digena apreciava mais, taes como: tcciiios, caisas de inusica, 
fatos: etc., mas esse comrnercio tcin teiidido a diminuir sensi- 
velincntc, sobretuclo porque no Transvacil os incligenas com fa-  
cilidade compram esses geiieros que os commerciantes de alli 
fazem toda a diligencia por vcndcr-lhcs, mtis ainda porque alli 
são mais baratos cio que aqui, pelo menos umti parte cl'elles. 

As pautas cornpariid;is de Lourcnco IvIarclues c Transvaal 
para artigos mais gerali~icnte consumidos pelos indigenas sáo: 



Mappa dos direitos de importação que incidem sobre a s  mercadorias abaixo designadas na a l fudega  de Lourenço Marques e na alfundega do Transvaal 

Designaçáo das mercadoriai. 

C,; i l<ado o r d i n a r i o . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I : i ~ i f o r r t i e s  v e l h o s .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
F a t o  v e l h o  (c). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
C o b e r t o r e s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

T e c i d o s  de a l g o d ã o  b r a n c o  : 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Em peca . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Em obra 
T e c i d o s  de a l g o d á o  estampado : 

Em p e c a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Em obra 

B o t a s . . . \ F i n a s . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
r O r c i i i ~ a r i n s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

E s p e l h o s  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . .  Vidro.. . \ \ ' i ~ i r a q ; i s  e v a s i l h a s  de vidro o r ~ l i i i a r i o .  

. . . . . . . . . . . .  / V i d r o  eili o b r a  riso cspecit ic: icio 
S a h 5 o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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.p I 00 
80-50 
.*<)10 

3 l i  o 
3 0  

.-o : O 

3 ~l I l j  

K i l o g .  

i ld vnl. 

K i l o g .  
Ad vnl. 

Par 
P , i r  

K i l o g .  
rid i,ti1. 

~d vnl. 

Ia) O direito nurica pode syr inferior a 3 od valorem. 
íbj Quaiidn de origcin da ( i t ~ i ~ ~ ~ - l ~ r e t a i i l i a  011 siias colonias tem ahntiniciito dc 3 O/,,, 1150 ~lodciidc p:igar niciios de !t d. para Iioiiicni; 6 d. para muilici.; c I d 1,:ii.a creaiica. 

Sendo hacaeem 6 livre dc diicitos 
( d )  Quando deõr igcm d;i Grzin-Hretanha ou suas coloiiias tcni ahatiniento de 3 O/,. 

Paga a taxa que foi  maior com abatimetito, conforme os casos, de j d.  ';id:i ioo Ihs. o11 3':" quando dc origcm do tir:i11-l3i-ct:tnli.1 oii 511:i.; c«l,>iii:i~ 

-3350 ,  , ,, o , Ad val. 
r .>ooo I 

r 5 O/, ( d )  

,3;2soo, i ld 1 5 O/" (b! 
.>:oo L id vai. 1 I 5 (d )  

li I i ,.:: i<d vni. i .i % ~ d l  



Mappa dos  valores e direitos cobrados sobre a s  mercadorias ubaixo indicadas, importadas por esta alfanaega, nos annos  de 1903 a 1906 (*) 

Sumcro  dos artigos c riomenclatura da palita 
I hrcitos em 

ii i i i  sCis mil reis mil r i i s  , inil sCis 
reis 

1 0  Contaria . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2;  Enxadas: a) cafreaes ,. . . . . . . 

24 Fardas para commercio com o 
gqntio . . . . . . . . . . . . . . . . 

41 Tecidos não especificados e m  
p-ca ou em o b r a . .  . . . . . . . . . 

~ r .  Tecidos de algodlo dc qualquer 
especie ou qualid:idr, e m  pcqa: 

I '7) C;US OU br;lnq~~eacios . . . 
1 6 ,  Tintos  ou cst;inipiidos. . . 

( ' 1  Este niappa rclèrr-se si> :I 1.oiircii~o Maryiii's: c~1rc.m;imeiitc iiii)>ortiiiitc o facto d;i iniport;ii:rio dc artigos cafreaes ter baixado cm quatro :r:iiioa dc i:o.l'i a 
5 q  colitos, e sobretudo as ciixadas tcrein baixado e 7 a j coiitoa, e o decrescimento ser coiitiniio de anuo para atino. 



O preto attende mais a opportuniclade de gastar quaiido teiii 
dinheiro do que ao preco: e ainda mesino q ~ i c  os generos fossem 
mais baratos em Lourenqo Marques cio que no 'I'ransvaal, gas- 
tava alli uma parte dos seus ganhos porque o tentam por todos 
os  modos a fazel-o. 

Dos indigenas regrc-ssados j3 hoje succede virem alguns sem 
dinheiro, nem mesnio para pagar a taxa de entrada na Provin- 
cia, pelo que v50 trabalhar para as  Obras Publicas; entretanto 
quasi todos trazem bagagens, fatos, algodáo, malas, relogios, 
etc., que ate agora entravam na fronteira sem pagar direitos de 
especie alguma e pelo que mandei estabelecer um posto fiscal 
ein Ressano Garcia, que procurarli, a pouco e pouco, ir pondo 
difficuldades a esta entrada de coritrabando, alei11 de outros ser- 
v i $ ~ ~  de n5o menos iinportniicin, como o de ver tic~ir qile real- 
mente sriiaiii a fronteira os gencros despachados e111 transito (*). 
S e  avaliarmos em á: 5 o valor inedio dos artigos sujeitos a di- 
reitos que cada indigeiia traz comsigo para Mocainbique e que 
assim deixa de pagar o imposto aduaneiro, teremos que, tendo 
entrado em Mocaiiibique 31:6i 3 iiidigenas regress;icios no anno 
passado ( i  c)oG), esses indigenas introciuzii-am em Lourenco Msr- 
ques mercadorias no valor de & 173:otj3, que, ~ilfrn de entrarem 
livres, 1150 deram lucro alçun-i ao c o ~ i ~ n ~ c r c i o  1oc;il. OS iiiappas 
juntos, png. 54 e 55. demonstram cliii-iimeiite estcs factos, pois 
;io iiiesmo tempo que niostram o quanto tcin decrescido ein 
1,ourenco Marques o coinmercio das  mercadorias especiaes 
para iniiigenas, indicam o que clles trazem em media, para a 
l'rovincia. 

Mas se o commercio de artigos cafreaes n5o augmentou, o, 
cominercio dos vinhos nacionaes tem-se, eiu compciisac5o, des-; 
envolvido muito Iargamentc, conforiiie já tive occasiio de indii 
car. O valor da importaçáo de vinho para pretos foi de: 

Portanto do maior movimento da emigracáo tem sobretudo re- 
sultado vantagens para o conimercio dos vinhos para preto, 
obtendo-se assim um lucro indirecto, principalixente para a nie- 
tropolc. 

A emigracáo faz-se sobretudo dos districtos de Gaza c Inham- 
brinc; eiii rgoG a sua distribuiqáo foi: 

(*) Depois de montado o posto, tem dado um rendimento medio de E 30 
por dia. 



Os indigenas recrutados em territorio portuguez foram: 
.... I>e 1,ourenqo Mar ues, Inhambnnc e Gaza..  36:+01 (2) 

....................... l)i. Quelimane e ?ele.. i :i59 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1)e Moqanlbique.. 2:073 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Do Nyassa 38.2 
. . . . . . . . . . . . . .  Somma. 40: 195 - 

- 

Lourenco Marques. . . . . . . . . . . . . .  4:8 i 3 
Gaza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  '4Z747 
Inhambane . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 7:079 
Mocii~nbique . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2:347 
Zambezia e dyassa . . . . . . . . . . . . .  I :8 72 

40:8i8 - 
Sendo portanto 77Ojo de Inhambane e Gaza, e 23OI0 dos 

outros Jistrictos da I'rovincia. 
No mesmo anno regressaram 34:5903 cujas occupaqóes foram: 

Mineiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  33: .05 
Serventes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3;s 
Policias de conzpound.. . . . . . . . . .  9 
Creados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Creadas (mulheres) 

74 . . . . . . . . . . . . .  204 
34: 590 

d'onde se conclue que a grande maioria dos nossos pretos são 
em )regados nos traba!hos subterraneos por serem çllcs os que I me hor a esses trabalhps se habituam e resistem. (*.) 

(*) A fim de ser possivel ;i comparaqáo e se fazer idéa da importnncia do 
nosso trabiilho indigenti nas rl-iinas, apresentarei um resumo do relatorio 
da Canlara de Minas, ret'creiiie a ~~boti, iin parte respeitante ao recrutamento 
indigena : 

Indigenas empregados no Transvaal em 31 de dezembro dos annos de 
i t y 5  IOO', 
- 

Ern todos os ser\.i$os, i i~sluii~do,ns minas..  . . . . . . . . . .  172:072 I S I : ~ ! ) ~  
Nas niinas.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  93:jiG 9!):704 

A W. N. I - .  A. fori~eccu aos seus n~cmhros: 

Os pretos dos districtos ao norte do Snvc difficilmente se habituam a o  
4% Durante I I mezes. c/ De entre estes pretos 20:3og jil tiiitiam estado lias minas. 

- 

l(y3 

68:841 

84:32q 

55:50- 

I ----- 

7G:Gr I 

84:906 

74:5j9 

Pretos cn~prcgados em 31 de 
dezcnlhro . . . . . . . . . . . . .  

Pretos distribuidos durante o 
anno..  . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Pretos que fuh' '~rarn OU morre- 
. . . . . .  ram durante o anno 

1~902 

48:539 

57:3iz 

(')25:886 

1lp5 

80:954 

!$:425 

93:112 

iyotj 

81:231 

89:365 

84:zotj 



Da emigracrio nli grande escald em que esta e feita actual- 
mente resultam dois perigos: um é a dirninuicáo da populaqáo 
e outro é a raresti~i de máo de obra. Vejamos porque se d5 e 
quaes as suas consequencias natiiraes. 

A despopulaqáo produz-se por duas c ~ ~ u s u s :  a maior morta- 
lidade dos indigenas no Rand e o facto de muitos náo regres- 
sarem ás suas yovoacóes porque se habituaram ao serviqo no 
Transvaal onde se fazem todas as  diligencias para os manter. 
E deixo de parte a despopulacrio prod~izida pelo facto dos in- 
digenas estarem s e ~ a r a d o s  das familias durante largos periodos, 
O ue naturalincnte torna menor o numero de nascinientos. 

%ornando a media dos quatro annos decorridos de i<>ol a 
ignti, ternos que o numero de cafres emigrados c entrados 113 
Provincia foi de : 

Emigrados I n t r a d o s  - - 
1003.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  112:X2G 26:327 a , 
igo 4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30:7 I o 5 4 3  i 7 
1903 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3g:653 27735 

402358 1906 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  34:1;i?1 

r 54:oq.i 1 2 2 : ~ ) ~ ~  
I 22:992 

Não regressad-os . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 I :o55 
- 

D'onde se coilcluc que durante quatro annos ficaram no 
Transvaal, ou por morte ou p ~ r q u e  náo quizeram voltar, uma 
media de 7:@ indigenas annualmente. 

clima do planalto de l'rctoria; mas, em consequencia das precaucóes toma- 
das, a mortalidade tcm descido, sendo, por i:ooo: 

1905 'go6 - - 
Pretos de Quelimaile e Te te  . . . . . . . . . . . . . . .  14797 3778 
I'rctos de ~Mocambique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $,o9 
i l rc~os cio Nyassa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ,24 $3 

Os pretos contractados nas colonias inglezas foram: 

As minas contrastaram directamente: 

Tr~i~isvaal.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cabo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Basutolandia c O. R. C . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Beshuanaland . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Sm-nzilaridia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Niitiil - Zululandia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Somma . . . . . . . . . . . . . . . .  
Total.  . . . . . . . . . .  

I~~cri i tnmento 
iiid~}~eiidcrire 

- 
+o55 

qio 
$oi - 

- 
j:812 
a- 

- 
Recrutamento 

pela W. 'i. I.. A .  

2:j i5  
3:283 

529 
I o 

3 
70 I 

7:241 
i3:0.53 



(o) Nhste numero estáo incluidos 6 indi enas da . \ fr ia  Occidsiit:il. 
(5) Neste numero estáo incluidos 22 iiid$enas da Companliia dc hlocamhique. 

- 

As percentagens da mortalidade dos nossos indigenas 110 Rand 
é de 7 ' 1 2  O/o aproximadamente; portanto dos 3 I :o55 indigenas 
acima designados I I : j j 3  morreram e ficaram em empregos di- 
versos 19:502 pretos. 

O mappa que segue mostra a mortalidade conhecida dos in- 
digenas nos annos de 1903 a I<)oG. 

Mappa dos indigenas portuguezes fallecidos no Transvaal 
durante os annos abaixo descriptos 

1903 
i(j04 
1905 
1906 

i .  

--- 
350 
303 
z o  
240 

A diRerenca de temperaturas e latitude entre o Rand e as  
planicies de Inhambane e Gaza e a natureza do servico execu- 
tado nas minas predispõe os pretos bs d o e n ~ a s  das vias respi- 
ratorias, sendo por esse motivo n~uito elevada u percentagem 
dos indigenas que morrem. O dr. Turner fez ultimamente um 
estudo sobrc a tuberculose nos indigenas de Inhambane, Gaza 
e Lourenqo Marques e é de opiniáo que: 

I." A tuberculose pulmonar náo é epidemica nos indigenas 
de Mocambique que vive111 ao sul do parallelo 22 ;  

2." O pequeno numero de casos que se dáo náo sáo esclu- 
sivos nos pretos que trabalham nas minas; 

Pretos já em serviqo (reenpajados) . . . . . . . . . . . . . 2 I :G54 
Pretos idos por sua iniciativa para Johannesburg . . . I ~ : ~ I O  

As fstatisticas da nossli Intendencia dão-nos os seguintes numeros: 

Mappa do numero de indigenas emigrados para trabalho 
n a  industria mineira do Transvaal, desde a installação d'esta Intendencia 

ate  31 de dezembro de 1906 

Anno 

1902. 
1903. 
,!)o+ 
1-03 

i!)o6. 

E . : o L  
i 

L. 

351 
185 
1ii2 

231 

. 

250 
1-5 
I ~ I  

181 

i 

~!)i 
181 
186 
180 

2 

3G8 
184 
235 
165 

g 

4:20!) 
2:qjr 
2 4 7  
2:15j 

2 
$ i e ? i f ; < q z ó E E ~  

425 
155 
220 

175 

L. Marques 

5:220 
o 
3:432 
5:7GG 

('7) 4:676 

Moçambiq. 
-------- 

473 

8 
1:642 

( b )  2:220 

Gaza 

19:2 7 
19:531 
11:795 
17:564 
14: 166 

o / :  

Nyassa 

3 

-282 
,194 
5 4  

Zambezia 

10 

I :  

639 
I :  46:) 

Iiiliamharie 

13:168 
18:58ii 
11:817 
1 3 % ~  
17:056 

i 
0 

350 

17/ 10h 

167 

5 

.$.L 
iSfi 
214 
1 0 1  

l'otiil 

38:171 
42:82S 
30:71o~ 
3g:b53' 
39:041 

327 
1x0 

201 

141 

391 
234 
I j<i 
I!)(, 

- 
i 

2 . q  
Z 

322 
253 
259 
179 

c 

N 

398 
235 
240 
1g9 



3.' Náo ha provas de a tuberculose ser trazida das minas 
para as porociq6es; 

4.' A hilicose é muito pouco frequente nos indigenas; 
5." A populaqáo está diminuindo n,ío ein virtude da n-iorta- 

lidade i ~ o s  adultos, mas sim da din-iinuiyao cla proporq:?~ de nas- 
cimentos. 

Sobre cite relatorio diz o dr.  Pinto Coelho: 

« E m  harmonia com as instrucgóes que v. ex." me dá na sua 
nota n." I 51506, de 24 do corrente, tenho a l-ionra de enviar in- 
cluso um exemplar do relatorio do dr. Turner, medico da W. 
N. L. A., acêrca da ((Incidencia das varias formas de tubercu- 
lose pulmonar e outras entre os incligenas portuguezes ao sul 
. da  latitude 2 2 s .  exemplar que acaba de me ser enviado pelo ma- 
tlageí* da  mesma associação. 

«Afigura-se-nic que esse relatorio é de subida iinportancia 
para o Governo c que as cinco conclusóes enumeradas no sum- 
mario mci-ecein de ser cuidadosamente meditadas e discutidas. 

«Tem-se por \.:irias vezes affirmado que a tiiberculose é im- 
portada do Rand pelos indigenas que trabalham nas minas e 
com esta afirmaqáo se tem procurado coiiibater as vtintagens 
da emigraqáo e até os  processos de recrutamento hoje em dia 
permittidos pelo Governo. 

«O  dr. 'Turner no seu relatorio parece deitar por terra essa1 
theoria: resta, porém, saber se as bases em que elle se funda' 
são verdadeiras ou não, o que por forma alguma significa que 
eu duvide da sua probidade scientifica. 

eI)iz o dr. Turner- que a tuberculose pulmonar n50 é fre-' 
quente entrc os iii~ligenas dos tres districtos, accrescentancio 
que nen-i táo pouco ce pode dizer que o seja especialniente entre 
os  indigenas que trabalham 110 Rand ou entrc as farnilias dos 
mesinos; de onde deduz, como aliis seria de suppor, que a til- 
berculose náo é trazida das minas para n Provincia. 

apara chegar a estas conclusóes baseia-se em factos de obser- 
vaciio que poude colher durante tres mezes de perinaiicncia no 
interior, em que especialmente se dedicou a averiguaqóes sobre 
o assumpto 

« O r a  para lhe combater as  conclusóes, que a primeira vist a 
se me afigurai-i~ talvez demasiadamente optimistas, só ha u m  
~3i-ocessc), que é o Governo, por seu lado, proceder a a\.erigua- 
qGcs do inesmo genero d'aquellas que o clr. Turner emprehen- 
deu., 

«Parti isso tem evidentemente ao seu dispor meios mais va- 
liosos que aquelles de que o dr. Turner  poucie dispor: tem os 
ser~iqos  officiaes de saude disseminados por toda a Provincia e 
para ajudar a missão d'esses inedicos o apoio que lhes resulta 
d a  propria situacão ofíicíal. 

((Como iiitendente da einigraqáo posso tambem falar do as, 



suinpto, apesar de  que as  minhas paiavrns muitas vezes apenas 
podem traduzir tlieorias e riiocIos de ver hei11 fiictos reacs a 'lar- 
Ihes o cievido valor. 

((Desde que a averiguacáo oflicial prove que os eleineiitos em 
que o dr.  'l'urncr se baseia para foi.ii~ular as suas coiiclusóes 
sáo \.erdatieiras, ningueiii poderi d'ellas cluviclar: c decerto que 
i1i11gue1n t c r i  outro clescjo scnáo que assim succecta, .pois que 
a dizimar a populacáo indigena da Proviiici:~ 11:i jií h o ~ e  c111 ctia 
bastantes flagellos, serii que seja preciso clcie a tuberculose r.enlia 
contribuir para esse nefasto resultado, que todos iic\.emos temer 
de sobra. 

« A  4.a conclusáo do dr. Turner,  isto é, n esistencia da sili- 
cosis, embora em nurneros diniiiiutos entre os iiidigenas dos tres 
districtos, parece até certo ponto ir de encoiltro as suas outras 
coriclusóes: tal doenca, devida a :icciim~ilacáo de poeiras nos 
PLIIII~ÓCS, deve eminentemente f~~voreccr  o apparecimento da tu- 
berculose, c é para duvidar se inuitos cl'esses atacados de pneu- 
iiiokonioses náo teeni já no pulmáo bacillos de Iíock dando unia 
bacillose inciyieiitc. 

c 1 4  5.:' coi~clus,'io a que o dr.  'l'urncr chega. isto P ,  cl~ic n po- 
pulucáo inciigcnki cstd clirninuindo náo em virtude c1:i iiiortali- 
cladc entre os ~tdultos, mas sim cin virtude de baixa percentagem 
de ii:iscimentos, é t ; i l \ c ~  LI mais import:inte cte tociiis e a que 
deve merecer ao (;o\eriio mais solicita utteneáo. 

nEtlèctivaniente se hki problemas q ~ i e  deveiii interessar o Go- 
verrio ele um paiz, nenhuns tceni i-ii~iis ctireitos :I esse interesse 
do  c l u ~ ~ q i ~ e l l c s  que :itfectaiii os iiunieros da popiilucáo. 

«N5o dedica o 'ir. 'Turner largos periodos ao nssunipto, ciando 
a entender que o fii i i  1iLin-i segundo relatorio, clue, segundo 
penso, será brei.eineiite publicado. 

((Sei particularmeiite que clle considera corno uma das prin- 
cipaes razóes do diminuto nunlcro de nascimentos a facili- 
dade com que as  mulheres incligenas iisaiii de substa~icias 
abortivas; as informticóes que tenho condizcin com esta sua 
idea, isto C, fazem-me acreditar na grande iiiiportancia d'esse 
factor. 

«Náo é comtudo elle o uiiico que devemos ad~iiittir, pois 
necessario náo esquecer a mortalidade, ainda táo eiev~id~i,  entre 
os muitos mil adultos que trabiilham nas minas, c o facto de 
se acharem quasi que pernianeiitemente no Triinsvcial Xo:ooo 
a ioo:ooo machos roubados á populacáo indigcri;~ clii Provincia, 
o que náo pode deixar de  exercer influencia capital sobre a re- 
proct-uccáo da  especie a que elles pertencem. 

((0 que acabo de dizer sáo coiisidcrn~6es ~iiuito rcsuiiiidas 
acèrca do relatorio do dr. Turner,  trabalho qiie. pela iiiiporta~i- 
cia das suas conclusóes, bem mereceria ser miiiuciosan~ente ana- 

sado e discutido por pessoa com ampla conipetencia para o - I). I ' i~~to  Cu~.lho N. 



Uma causa indirecta de despopulaqáo ainda o uso do vii-ilio 
para pretos, que se pode considerar consumido quasi exclusiva- 
mente pelos pretos de 1,ourenqo Marques e de Gaza, e que o 
1150 seria em táo forte escala se os pretos náo fossem trabalhar 
para trazer do Transvaal o dinheiro com q ~ i e  o pagam. 

Disse jd que o f~icto de terem estado no Transvaal anii-iia os  
pretos a lá voltarem por reconhecercn~ que alli facilmente ga- 
nham dinheiro, tendo certa facilidade em o conservarem de 
modo a poderem trazel-o para as suas terras, o que em I,OLI- 
reilqo Marqiies li To conseguem por causa do grande numero de 
cantii-ias que aqui eiicoiitrarn; é uin facto digno de notar-se o 
de ter já havido reclaniaqóes de alguns chefes indigenas contra 
a s  licenqas para cantinas dadas nas suai, terras, porque, dizem 
cllcs, isso produz a doenqa e a desordem entre os scus; e sendo- 
lhes observado que estd na máo cl'clles o iiáo con!prarem as be- 
bidas assim postas d venda, respondem muito naturalmente que 
isso é impossivel, poi-que o preto tendo a bebida ao seu alcarice 
ha de beber até se lhe acabar o dinheiro. 

Náo c facil dizer qual a percentagem de pretos que v50 ao 
Transvaal por mais de uma vez; inas. pelo que se conclue das 
estatisticas ainda incompletas, deve ella estar coinprehendida 
entre 50 e 60 O/o. 

Alas náo pagaria o indigena o irnl?osto de palhota se não 
fosse buscar dinheiro ao Transvaal? E certo que n5o o pagaria 
com a inesma facilidade, sobretudo o preto de Inhambane, Lou- 
renqo Alarques e Gaza, que, em grande parte, deshabituado 
de outra especie de trabalhos, tem aproveitado ate hoje as  van- 
tagens que lhe dá pecuniariamente o trabalho nas rninqs. c .  , mas 
a dificuldade da cobranca iria desapparecendo a pouco e pouco, 
á medida que o preto se fosse liabituando a trabalhar no nosso 
territorio a fim de conseguir os meios necessarios para o paga- 
mento dos seus impostos. 

I.: náo é isso impossivel, apesar de frequentemente se attribuir 
o tiugmento do proclucto do imposto de palhota em 1,ourenco 
Marques, Inhanibane e Gaza á maior emi~racáo  para o Tran-  
svaal; na i-e:iliil:ide o nugmento dá-se, porisso que a organiza- 
qáo d:i cobi-anca tem ido melhoran~lo successivamente. Durante 
a guerra o prcto náo tinha na verdsde dinheiro para pagar o 
imposto, inas náo era esse facto de admirar quando sabemos 
ter-lhe sido de repentc retirado o meio de que elle se servia para 
o obter, isto é, o trabalh-, nas minas, sem lhe dar  tempo a que 
encontrasse outros recursos que o substituissem. 

Que o preto scin trabalhar nas minas pode achar meios de 
r. Znr o seu imposto, prova-o o districto da Zambezia. Com 
c. to .  ahi o rendimento dos Prazos da Coroa, calculado sobre 
o \ d o r  do mussoco e decerto muito inferior ao rendimento 
d'este imposto de capitaqáo, foi de: 



o que permitte attriljuii- AO p~igan-icnto do mcissoco i-e,il effe- 
ctuCicio pelus iiidige~i~is uiii valoi. superior a 20o:000~000 reis 
tendo pago além d'isso ao Governo o imposto dc pdlhota, que 
foi em 1904-iqo5 de: 

E m  Quelimane . . . . . . . . . . . . .  2 I :92o;r040 
No Chindc . . . . . . . . . . . . . . .  I : i 672000 
E111 Tete .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  I o:GGbi&(jG 

devendo notar-se quc iio imposto de Tcte e s t i  incluido o imposto 
do Bai-LIC, occupado iiiilirarmente, o qual só no ailno de 1-03- 
1904 foi coinecado :i cobrar, produzindo em: 

Vemos, portanto, que se pode avaliar, pelo menos, em réis 
250:0002?000 o i~nposto iiidigeiia da Zainbezia, onde o inussoco 
ou imposto de capitacáo é mais pesado que o imposto de pa- 
lliota, que é de meia libra por cabcca. 

Mas dir-se-á: o preto náo tendo dinheiro ganlio com facilidade 
nas minas, náo pode pagar o imposto e sobretiido náo pode 
pagal-o em ouro, o que não só r e d ~ ~ z  o rendimento do imposto, 
iiias ainda produziria alteraqáo nos cainbios por causa da re- 
tirada do ouro da circulacáo ou pelo menos de grande parte 
d'elle. 

Decerto que quanto ao imposto de palhota teriamos de atra- 
vessar uin periodo curto durante o qual o seu rendimento di- 
minuiria para depois entrar lia normalidade, vindo o preto tra- 
balhar na cidade empregando-se nos trabalhos agricolas e em 
industrias, que com mais facilidade se creariam, e isto com sa- 
lario bem mcnor do que aquelle, niuito exagerado, q ~ i e  agora 
recebe; é o que na %;in2bezia succede e virá a succedei- cm 
Mocambique. 

Quanto ao cambio' é essa uma questáo a tratar, mas creio 
que, corno em Portugal succedeu, o facto do cambio estar alto, 
isto é, da libra ter um valor muito superior a 3 .~500  réis, náo 
é nocivo, antes pelo contrario, é vantajoso para o dcsenvolvi- 
ineiito da Provincia. 

S e  fosse prohibida a emigraqáo para o Transvaal, é certo 
que ella se faria clandestinaineilte, mas nesse caso o numero de 



emigrantes seria muito menor e o proprio facto de se fazer por 
esse modo tornaria menos sensiveis as dificuldades dos primei- 
rob annos do novo regimen. 

Fazendo um bal'inqo das vantagens e incoi-ivenientes da eiiii- 
gracáo corno ella actucilincntc se l u ,  teinos: 

I ." Vantagens : 

a )  Rendimento iii,iis facil de cobrar do imposto de palliota; 
bj Rcndiiiie~itos ciii.~ito\ da cmigraq50; 
c )  I'encia de grancics quantidades de viiiho para pretos. 

2." Desvantagens : 

a )  Elcv~icáo do preco de mão de obra indigenci; 
b )  l)itliculdadc da  Provincia se desenvolver; 
c) Despopulacão e portanto diminuicáo do imposto de pslhota; 
d )  Dificuldade de obter in5o de obra indigena. 

Temos, pois, que a cniigracáo dos pretos para o Transvaal c i  
uina das causas que, dando alguincis vantagens pecuniarias, 
~iugineiita o preqo cio trabalho indigcila c portanto diminue a 
capacidade productor;~ de JIocanibicliie. 

Ora  sendo C O I I ~ O ,  i;i disse, O trabalho iiidigena o uiiico que 
pode ser eiiilxegado na ~lgricuitlira cia coloiiia, esta elevacáo de 
prezo é de inolde a ditticultar todo e qii~ilqucr trabalho agri- 
cola em que elle tenha que ser utilizado. 

0 inellioi- regiincn a ~idoptiii- sobre este ponto de vista (por- 
isso que n,'io poderiallios renunciar dc prompto ás vantagens 
que retiramos da emigraqáo do preto para o 'Transvaal e tam- 
bein porque o foriicciiiiento do trabalho iiidigena se liga inuita 
especialmente á questio do ~nodlrs-~v'~pciiíii ou á de qualquer 
outro docuineiito que nos ligue ao 'rransvaal por causa do porto 
e do seu caii;iiiho de ferro) será o de fixar um determinado 
forneciniento annual de máo de obra, limitado a certos distri- 
ctos da l~rovincia, que poderiam scr os de Lourenco hlarques, 
Gaza, Iiilinmbane c Jlocambique c quc mais especialmente pro- 
duzem pretos aptos para os trabalhos mineiros c que j5 a elles 
estáo habituados. 

Quanto aos restantes seriam esses destinados A agricultura 
e dividicios em Pr:~zos cujo regimen seria estudado de modo 
que iielles se iiáo pudesse dar o que :ictualniente se e s t i  dando 
na Zanlbczia, onde :i influencia pessoal de alguns arre~iclatarios 
conseguili em um curto periodo de teinpo destruir cin grande 
parte os beneficias que a legislacáo de rr(c~o garantia a agricul- 
tura, para em troca Ihes facultar a vida de parasitas que a 
mesma lei tão cuidadosamente quiz evitar. 



Trabhlho de  machinas 

O traballio da< ii~acliinas, iiusiliai-ido o trabalho indigena, 
é aquelle q ~ i e ,  a meu ve,r, permittird o desenvolvii-riento ela Pro- 
vincia, facilitando a cultura em larga escala de productos que, 
ainda que de baixo prego, podem saír táo baratos que desatiem 
qui~liluci- coticorrenciri ; c entre outros citarei o milho e as  forra- 
gens sêccas. 

Muito se tem fiilaclo do algodáo e realmente ha em Mocam- 
bique terrenos que o poderiam produzir em boas conclicóes. AIas 
como fiizel-o sem irrignciío, rium paiz onde as  chuvas sáo irre- 
gularissimas (") e onde a máu cie obra é cara, sem o emprego 
de machinas ? 

A pujanca da  vegetacao é aqui tal que, num terreno desbra- 
.irado e arroteado d maq, o cal3irn comcqa a reapparecer dez dias 
depois de completado o trabalho e afoga a breve trecho quaes- 
q i ~ e r  outras plantas cujas seinentes tenli~ii-ii sido confiadas á 
terra; só sendo esta revolvida prof~~nciamcnte, e por mais de 
uma vez, se podetii ciestruir as raizes e serilentes quc nella se  
encontran-i, de modo a ciar campo livre (1s plantas cuja cultura 
desejamos fazer; e ainda assim c preciso um trabalho contii-iuo 
c vigilante de monda para que iis ervas parasitas náo se cies- 
envolvani cie modo a prejudicar as culturas. Ora  tal trabalho, 
iem o auxilio de machitias, nCío se poder5 realizar e o que admi- 
ra é que atf hoje se tcnha co~iseguido algum resultado somente 
com o trabalho do indigena, enipregando as  mais das vezes a 
simples enxada cafreal. 

As  macliinas são pois precisas e sáo ellas, as machinas u va- 
por e as charruas tiradas por gado niuar, ou bois, conforme 
os districtos, visto que os gados náo se d5o com igual facilidade 
cm todas as  regiões da Provincia. 

l? porisso que, visto a impossibilidride de se encontrarem na 
colonia capitaes disponiveis para a compra de machinas para 
o cultivo a vapor e da lei de tcrrerios por dificuldades taes 5s 
coilcessões que náo 6 possivel ftizel-as de modo que attraiam 
para a Provincia capitalistas que a isso se abalancem, eu pro- 
p ~ i ; .  a v. cs." a acquisicáo de uma charrua a vapor e seus acccs- 
s~i- ios ,  que seria alugada a yi;em d'ella pudesse carecer. 

(+) Veja-se o maypa junto referido a l>ourenqo 1I~l;irqucs e que me foi 
fornecido pelo missionnrio P. Loze. 
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Concessão de terrenos 

E passarei agora i1 tratar do assuinpto que mais especial- 
mente desejava tratar nesta jf i  longa csposiqáo: o regimen a 
que devem estar sujeitas as concessócs de terrenos no ultramar. 

Con~ecarei por passar ein i .c~-is t~i  as legislaqóes que sobre o 
assumpto teem publicado os paizeh vi~inhos da nossa colonia 
de Mocamhique, principiando pela do Trnnsv;iul. 

Legislação do Transvaal. - Loino se sabe: inuito cli1ni11~1t;l j;i, 

relativamente, ;I arca de tcrrciios clue neste paiz i ~ á o  está,) ~ ( ~ 1 1 -  

cedidos e que portanto pertencem fi Coroa. l'ois apesar d'isso, 
julgo dever ser muito de ponderar que pela 01-diirance dc 1003, 
n.O 37, o tenente governador do 'Transvaal, com a approvaqáo 
do  Leg i s l~ l i~ )e  Cou~icil, pode : 

Ari. 5.. - Dispor das Terras  da  Coroa por conccssáo, ~ ~ ~ l i ~ d a ,  
alzrg~rt~l, ou de qualquer outro modo, em condicóes que 11áo 
v50 de encontro ás disposicócs d ' e ~ t a  lei, e coin a co~ldigão 
de ylrcJ os del~ lhes  de cor~ccss~io, liclií(n, alzrg.zrel 011 oulros se- 
jam inintediatamc~itc plrblicndos 11'1 (( Oficial Gaqctten, depois 
de I-ealiíada a alheapío rlo ~ L ~ I - I . ~ ~ I I O .  

Art. 6."-Trocar Terras  cia Coroa por quaesquer outras, 
quando Ihc par-cya convenicilte para os iiiteresses publicas. 

Art. i 2." - Reservar para o I<stado todos os terrenos que 
entender e destinal-os para varios fins, tacs corno, salinas, 
cgrejas, reserva para indigenas, etc. 

P o r  aqui se vê que o governaclor coinplctiin-iente livre de 
conccdcr, vender, alcgar, dar,  ernfi~n, fazer o quc ciitci-idcr com 
as Terras  da Coroa para beneficio da colonia. Apenas se lhe 
exige que pi~blique o que faz e a quem o faz e que cumpra a 
lei para que a transaccl'io seja legal, isto é, que a sua resolucáo 
seja cumprida nos termos da  lei, registada, o terreno meciido, 
etc. Nada o inhibe, ouvido o seu conselho, de ser completa- 
rnentc o arbitro dos termos e111 que faz a alhencáo do terreno. 

A Ol-dl'~inlicc n." 43 de 1902 estahclecc condiqóes para o es- 
tabelcciinento de colonos, permittindo-lhes comprar ou alugar 
as 'Terras da  Coroa que pelo governador forem para taes fins 
destinacias, e designnndo as condicóes em que a occupacáo dos 
terrenos deve ser feita. 

Por  aqui se vê  quanto a lei do  Transvaal, que por copia re- 
metto, 6 liberal e larga, dando todas as attribuiqóes ao gorer- 
nador geral. 

Legislação do Cabo. - Pelo CI-otvtl lands disposal act n.' i 3 
de ibS;, todas as  Terras  da  Coroa d a  colonia do  Cabo podem 



ser allieadas por venda, quando o governador o desejar, e em 
Izasfa ~ ~ ~ ~ I Z ' C C I ;  ao licitante que offerecer maior preco d adjudi- 
cado o terreno, que poderii pagar no todo ou em prestaqóes, 
devendo, porém, esse preco náo ser inferior a um minimo o s -  
cialmeiite fixado. 

O governiidor pode reservar para o Governo ou para fins di- 
versos os terrenos que desejar. 

1<1n i 8c 5 foi publicado um Act to anzelld the l a~us  1-cg111~t- 
ing fbc 6:st:osol id cro~un laiids, iiiodificando em ulguiis der;i- 
Il-ies estas disposiqóes e que igualmente envio por copia. 

Nu Bcchuiinalnndia as concessões de terrenos sáo tèitas, por 
analogos processos, aos subditos britannicos, como se \.C pelas 
noticias que junto tracluzidas. 

E certo que se pode justiticai- a fazilidade das concessões nas 
colonias inglezas por sereni fcitas nn sua maioria a subditos in- 
glezes, inas náo é inenos certo qiic na Provincia. facilidades ana- 
Iogas 1150 sáo dadas nem a port~igiiezes, nem a estrnngeiros, e 
ainda tambem que não se fazem iiif'ferencas no Cabo, no Natal 
c no Transvaal entre os subditos inglezes e os de qualquer oiitra 
nacionalidade. 

Demais, tudo depende do modo de ser de cada povo; entre 
nós raros sáo os portuguezes que para aqui veein dedicar-se 
exclusivnmente e por longo tempo a agficultura; miis muitos 
são os que pedem terrenos coni fim unicamente especulativo 
e para o venderem a estrangeiros; portanto, antes o Governo 
seja largo c liberal nas concessóes para attrahir aqui in(-iividuc~s 
de qualquer nacionalidade, do que procure dificultar a acquisi- 
$50 P O ~  estrangeiros de terrenos, que a final elles seinpre conse- 
gucm obter. 

Como curiosiLlade e por ter agora sobre a mesa um prcxesso 
de  concessáo de  lliirtin Budd, triinscrevo a seguinte lista que 
a elle vem anncsa e que se refere a terrenos marginaes da  bahia 
de 1,ourenco A'larques: 

Redação das  concessões de aforamento feitas na  b ~ h i a  do Espirito Ssnto  
a t e  1 de junho de 1904 

I I 
Concessionarios Actuaes possuidores liata da çiiiirc.-sío 

1,uiz Paes da Silva..  . . . . . . . . . . . . .  t:cl,steiil & C: . . . . . .  
A. Cesar I'ercira . . . . . . . . . . . . . . .  Idem . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . .  . . . . . . . .  José do \'allc Ribeiro.  ldeiii 
Aritoilio Pereira de  Mottos .lui~ii>i.. ~ a m e ç  Corhett Daris. 
Mari,) 'to Xi is~i i~icnto  . . . . . . . . . . . .  I R .  F. Rertrari . . . . . . .  

I I 

F. Me!lo Breyi~cr  . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Idem 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  IJem 

.I. Ireiis Ferraz . . . . .  
.......... H. Xdlcr. 

. . . . . . . . . . . . .  ldeni 



Isto é, 110 curto periodo de cinco aniios, de seis terrenos con- 
cedidos iodos a subditos portuguezes eiil Lourei-iqo RIarques, 
ciftco tinham passado ás niáos de estrangeiros; sáo estes por- 
tuguezes poi1c0 patriotas? Decerto 1120, mas encaram a con- 
cessáo de terrenos con~o  uin meio pratico de ganli~ireni ~iiiilieiro; 
de entre elles sO o sr. E'. de 181. Breyner é UIII antigo h:ibitai~te 
de 1,ourenco Marques. C) sr. Pereira de Mattos, sccreturio, se- 
gundo creio. da Liga Naval e de cujo patriotico :tninio niriguen~ 
cluvida, creio que poucos mczes aqui qsteve e logo saíu d'aqui 
depois de vendidos os seus terrenos. E: este uin esemplo bcni 
frisante do aue dieo. 

' I  

Nestas condicóes, pois, náo penso que se perigo Iiouvera em 
dar terrenos na Proviiicia, esse perigo se desvaneca fazeiido difli- 
culditdes de toda a cspecie a quem os deseje obter, mas que 
táo someiite se afasi~ini aquelles que os poderia111 valorizar, por 
disporem de suficiente capital e desej;ireni aqui trabalhar. 

Vejamos agora qual tem sido a leçislacáo de concessóes de 
terrenos da ~ iassa  I'rovi~icia e como nos prinleiros tempos se 
aproximava d'aquella que agora existe nas coloi~ias vizinhas. 

Legislação na Provincia. - Nu serie de leis de terrenos que 
se teeiii succedido para a proviiicil de Moqambique vemos 
ultimamente accentuar-se rias disposiqóes que as  pr(~iiiulgam o 
receio, o terror, se assim o podeinos dizer, dos perigos de uma 
possir-e1 colonizaclio estrangeira. e bem assim a tendencia 3 náo 
adrnittir e proteger os capitae5 estrangeiros para que estes 1150 
excluam o11 náo esmaguem os interesses nacionaes. 

Será esse receio justilicãdo e será pruclciite essa conclus50? 
Náo o creiu. 

Com effeito, a uiiica invasiío que teinos 3 recear eni hlocain- 
bique é a da Inglaterra; e esta nacáo náo se preoccupa muito 
com a bandeira que sobre o paiz fluctua quando os seus iiite- 
resses cconoinicos 1150 estejam em jogo e emquanto dermos 
aos seus subditos e aus seus productos unia protecqáo a que 
tenham direito ou a que se julguem c0111 direito. E: q~iando a 
elles nos oppuzermos, quando q~iizerrnos Liiitepor barreiras ao 
avanqo da colonizacUo que, riáo encontrando noutra parte faci- 
lidades, olharli co111 cubiqa para o quedeixamos desoccupado, 
sabemos por experie~icia o que nos pode succeder c0111 o que 
se passou em Ma~iica com os fiibusteiros da uSouth African 
Company P; e o quanto custa tratar diílferenteniente os nacionaep 
c os estrangeiros esperimentou-o o Transvaal com esses niesinck 
que agora rios s5o alliados, mas que não respeita111 vilralhas 
feitas de leis apenas e que nas exigcncias do progresso clo 
mundo encontram base para violar e desrespeitar os nossos di- 
reitos de antiguidade. 



Não tenhamos, pois, medo da colonizaqáo e dos capitaes es- 
trangeiros, antes acolhamos igualmente os de todas as prove- 
niencias e abramos os bracos a todas as iniciativas; c, com uma 
administracáo liberal e justa, conseguireinos que defendam os 
nossos interesses e o nosso dorninio esses mesmos que recea- 
mos e que tendencias bem fortes váo mostrando esquecerem a 
primitiva nacionalidade para só se lembrarem que em Africa tra- 
balham e luctnm e que muitos em Africa nasceram. Para a 
bandeira que os cobrc só olharáo, e só se i-cunirao para a aba- 
ter, quando ella Ihes não dê a proteccáo que justamente Ihes 
dever; e de outro modo náo creio que se movam em impetos 
de rcbelliáo senáo quando o sul de Africa escolher a sua pro- 
pria bandeira e, na lei fatal do progresso, sob ella se acolhe- 
rem pela federacão quasi inevitavel de todos os Estados do 
sul de Africa. 

Mas quem pensa que esse periodo se possa alongar ou essa 
lei natural deixar de ser cumprida pela promulgac50 de quaes- 
quer leis ou decretos? Poderemos, sim, proteger os nossos in- 
teresses e alargar a nossa soberania quando com as mesmas 
armas descamos á arena, trazendo para Mo~ninbique trabalho 
e empregando aqui o nosso capital: mas um e outro infeliz- 
mente pouco auxilio nos trazem; alguns projectos de lei táo bem 
o consideram que se referem a colonos conlt-actados, como se 
a colonizac50 pudcsse ser contractada pelo Estado! E como se 
a nossa propria csperiencia e o exemplo alheio no decorrer de 
seculos nos náo demonstrassen~ que a colonizacáo se faz com 
leis e medidas justas e sabias, auxiliando e aproveitando os 
recursos dos paizes ricos e novos e nunca mandando para estes 
colonos contractados. 

Que teeni vindo fazer a Aí'rica esses milhares de colonos 
que aqui teem desembarcado sem capital, com os seus bracos 
apenas? Nada, ou quasi nada. Dos que o cemiterio não rece- 
beu teve o Governo que fazer continuas ou guardas da alfan- 
dega, quando os náo reenviou para a inetropole tão pobres 
como tinham vindo e mingoados de saude e de energia para o 
trabalho. 

Algunsportuguezes ha, porém, que aqui trabalham e luctam; 
porque de entre nós náo desappareceu ainda a energia paciente 
e o aventureiro esforco que, em velhos tempos, táo grandes 
feitos nos permittiu. Ilas expedicóes militares, dos operarios e 
dos funccionarios do Governo muitos tem havido que, recolhido 
um pequeno capital, e animados d'este amor por Mocambique, 
que só nno sente quem cá nzo veiu, se teem dedicado ao tra- 
balho. E csses, grandes coisas teem feito; grandes, senso nos 
seus elTcitos, pelo menos i i o  largo dispendio de coragem, de 
paciencia e de nunca desanimada confianqa que teem mostrado; 
a esses deveriamos nós auxiliar e apoiar, porque são ellcs os 
verciadeiros benemeritos da nossa colonizaqáo e os verdadeiros 



patriotas a quem mais deven-ios do que aos que pensam defen- 
der  com leis o patrirnonio colonial. 

Ii-ifelizmente, porém, o exemplo de Inhambane, esse distristo 
porFuguez por excelleiicia e onde poucos são os esti-angeiros, 
iiidica-nos que nein sempre a lei attende aos interesses da  colo- 
nia e a sua nacionaliz~icáo. 

Facamos tudo por animar a colonizacão portugueza, e, mais 
d o  que bracos, procuremos trazer a Moqaiiibiclue capitaes por- 
tuguezes, quc sao geraliiiente esquivos a empresas arriscadas. 
Ein Lourenco Marques lia actualmente rcgistados 110 tribunal 
do  commercio: 

Relação das sociedades matriculadas na secretaria do Tribunal do Commercio 
da coniarca de Lourenço Marques 

Firma ou deiiomina$& social Capital das sociedades matriculadas 

.4mnd Agy Ahibo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Anglo German Boating . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ahreu & Couto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Affònso & Giráo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
A. Guirnaróes & C.I . . .  , . . . . . . . . . . . . . .  
Amad Abib & C: . . . .  . I . .  . . . . . . . . . . . . .  
Agy Essa A,? Sulemane& C: . . . . . . . .  
Anplo Norvcçi:in I*andinç & Skiippinç C~iiii- 

p a n v .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
~ l v c s ' &  Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
A. (::igi & Comn~andita . . . . . . . . . . . . . . .  
African Banking Corporation Limited . . . .  

Ahdul Carim Aba 8í C.a. . . . . . . . . . . . . . .  
Abu & Cariino.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
A. C a n ~ p  (9: C." . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Abdul (:arini Assam & C.;'. . . . . . . . . . . . . .  
A. & ,\. C:in~illeri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ai-oh ~ \ $ y  (:;irirn & C:' . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Aiiioil \I(:r! k (:.;I . . . . . . . . . . . . . . .  
1 1 1 - t i : ~ i i -  1~'ci~ii~iii~les & Corte Real . . . . . . .  
Associ:ai5o l'ortugueza de Recrutamento 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  dc liiciiçenas.. 

. . . . . . . . . . . . . . . .  Alt'rcilo I .uiz ck C.8 . .  
li:iiico Saciona1 Ultramarino. . . . . . . . . . .  
r\iatiL]ii;il L<unl< of Soutil Xfrican Lirnited.. 
Staii~l:ird Bank of Sourh African 1-imited . 

................ H:trili of African Lirnited 
Hreyner & Wirth. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
L<i.itcs & Carvalho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Bocli & Denlrs 
. . . . . . . . . . . . .  Rulachacar Ratamgy & C.a 

13avd -ravob & C.° . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Raly 1ssÓfo & C.'. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Harnett & C.a.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

N,?o consta 
» ,> 

2:ooo;r>ooo reis 
j:ooo;booo réis 
r :o00 libras 
?(:385 libras e i 4  shillinçs 
3o:ooo~ooo réis 

1:Soolibras 
Náo consta 

1, 

2.ooo:ooo libras em acqões de' 
io libras 

200 libras 
Hoo libras 
roo libras 
200 libras 
5:ooo lihras 
S:ooo libras 
5:ooo libras 
2 : 4 ~ ~ 0 ~ 0 0 0  réis 

ro:ooo libras em accóes de I 
libra 

Náo consta (resixto provisorio) 
Nr?o consta 
i.i<~o:ooo libras c n ~  I ro rcqóes 
Náo ioiistii 

1) 11 

7:ooo libras 
28 j a p i g  reis 
500 libras 
i 50 1;bras 
Nao consta. 
3:ooo libras 

,200 libras 



1~'irni;i oti deiiomiii~çáo social Capital das socied;ides matriculadas 

1 

Companhia Portugueza de Lourenco Mar- 
ques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Chargeurs Reunis . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Compaçiiic (;GilGral de Eií.tricité de Lou- 

renqo Slar-qucs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Companhiri de I>ouren$o Marques Limited 
Companhia da Borracha de Inhamhane Li- 

mited ............................... 
Chounilal K: Rrothers. ................. 
Companhia da Zambezia . . . . . . . . . . . . . . . .  
Correia k hlkirtins. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
C. I). Noronha Albino ................ 
Carvalho & Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Companhia de Minas de Ouro do Uanetzi. 
Con1p;lnhia do Assucttr do Chai-Chai.. . .  
Corripanhia dos Telephoiios de Lourenco 

R1;irques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Carvalho & David ..................... 
Carimo Isrnael Ct C.'. ................... 
Companhia Agricola do 1-inlpopo. . . . . . .  
Chiazzari Br Company . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Catena, Dias & C.P.  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Companhia de Seguros «Boilanqa~. . . . . . .  
De Waal Br C.a.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Duráo Br C.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Delagoa Bay Iron Work b Slips Company 

1,imited . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Não consta 
12.joo:ooo francos 

85o:ooo francos 
5o:ooo libras 

3o:ooo libras 
5 0 0  libras 
540:000#>0oo reis 
2:ooobooo réis 
3:ooo.thooo réis 
I :ooo.>ooo reis 
&:o00 lit,ras 
25:000 libras 

zo:ooo libras 
Não consta 

JI JJ 

i 2:om libras 
Não corista (registo provisorio) 
600 libras 
1.5ti8:ooo~ooo reis em ;:84o 

asqóes 
2:ooo libras 
2:oooujooo r6is 

2o:ooo lihras 
Donalrisoii & Sie~vriphr. . . . . . . . . . . . . .  1 IO:C,OO li\~rris 
1)aramcv & Virchandc ................. I SLio sonst:i 
Dias P; hltitros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Dias cs< Vinagre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I)elagon Ray 1)evelopment Corporation . . 
Duarte Filho & C.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Dulri Reitiian ~t 
De Oost Afrikaansche Compagnie.. . . . . .  
1)ins & Rodrigues . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Empresa de Navegacão Costeira de 301-0- 

I :ooo@ooo reis 
i:500@000 réis 
3oo:ooo libras em Go:ooo accões 
Não consta 

R n 

z:ooo8ooo reis 

................... rogy & Company.. 3:mo libras 
............... Empresa de ((0 Futuror / 2:ooo libras 

.... Empresa d c  N;ire aqáo do Chai-Chai 1:zoo libras 
. . . . . .  Empresa cio iornak ((0 Portuguez>> i : o o m ~ ~ o  réis 

. . . . . . . .  Empresa de Carpas e Descargas I : O ~ ~ @ O O O  réis 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Eduardo Silva & C." 16:701@071 reis 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Empresa de Gaza Não consta 
. . . . . . . . . . . . . .  Ehrahimo Abdulá & C.". n 

................. Ebrahimo Muss:i & C.°. 11 

Empresa do Linlpopo - Abreu P; Couto . . 1 S:3oS libras e I I shillings 
. . . . . . . . . . . . . . . . .  Empresa de Kiosques.. 8: 100 lihras em igual numero 

de accóes 
Empresa de Recreios de Lourenqo Marques 5:000 libras em 500 acções 
Empresa Industrial e Edificadora -Macha- 

................. do, Blacliwood Pr C:. ro:oooy3000 réis 
. . . . . . . . . . . .  Fabrica de Destillaqáo Uniáo Não consta 

. . . . . . . . . . . . . .  F. Bridler & Con1m:tndita 30:ooo libras 



Firma ou denoiniiiaciio social 1 Capitd dar sociedades rnairiciiladar 

Frouville d'Etienne & Schippers . . . . . . . .  
Farache & Irrnao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
F. (:agi & lril-iáo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fernancies & Hrito.. . . . . . . . . . . . . . . . .  
F e r ~ u s o o  Jaincs & Purris .,. . . . . . . . . . . . .  
Francisco Cardoso & C.;' . .i. . . . . . . . . . .  
Fr;iniSi & Jehtirigir . . . . . . . . . . . . . . . .  
G:in(llii %I\-chand Soogaldas & C." . . . . . .  
GoIIL'I;;~~ & (,outo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
6. Tonetti & C.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Givanc Lail-iegi.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Huseubhai Dulabdhas (E C.;* . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . .  Hnssamo Ad;iiiio & (:.a.. 

Husainbhnv 1)ul;ibdhas ,% (:.a . . . . . . . . . .  
Hajee Ismlicl t1.1jcc: (;;ii.inio & . . . . . .  
H. Hiinatlal & C.,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Haji Sale Mahomcd Valij Itlnhomed & C." 
Hirsy i\,íulgy & C:. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
l ~ i o l ~ v  L)«robopy ,% C:'.. . . . . . . . . . . . . . . .  
~saa>'.l. Rcnoliel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1sili;iii Snccui- & C: 
1sni:icl .AS!. II:ilimhay (:..I . . . . . . . . . . . .  
lssli & Ali:as:i. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ibrahimo Abu Racar & (:.a . . . . . . . . . .  
Issd iMussá & C." . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Soaquim Francisco Nogueira C C: . . . . . . .  
Soseph Rendahnm &5 Hrothers.. . . . . . . . . . .  
Jetú Boami~iiis (E C.° . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Jossofo Xçv Assam & C." . . . . . . . . . . . . .  
Loiiis Hill';. Hcnry (llornn.. . . . . . . . . .  
L. (Zohcn (:.;I . . . . . . . . . . . . . . . .  
Luciers &i (;í.\2'a1idscheneiJer . . . . . . . . . . . . .  

3:ooo libras 
3:ooo libras 
2 o : o ~ ~ o o o  riis 
400 libras 
300 libras 
I :5oo$ooo reis 
2:000 libras 
i :o00 libras 
i:ooo.;roc~o reis 
S a o  consta 
400 libras 
Nio consta 

)) ,) 
s )j 

» )) 

500 libras 
i4:000 libras 
3:000 libras 
Não consta 

n r 

» O 

I, n 

500 libras 
200 libras 
800 libras 
i :oooaooo réis 
>.-- -., ,4 libra>,7shillings, ropence 
?o lil~ras 
ioo libras 
Nrío consta 

2:000 1ib1.a~ 
LnmaldBs i% (;ocoldls.. . . . . . . . . . . . . . .  joo libras i 'I " Luiz & I'ires . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Leitho & C~nilipos . . . . . . . . . . . . . . .  
Liilgham Timber & Fonvarding & Compa- 

ny Limitcd . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Muller & Brocl<ris . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . .  hlricedo Mourúo (E Açostiilho.. 

hloshi Mahomed A (:.;' . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . .  h I a ~  Intosh Findlay Sr (,:I 

. . . . . . . . . . . . .  Rloreira Corniiiandita 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  hl:imucic & Isniael 

Mtidciigy Je t i  C C." . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . .  hlnc-licnzic cYr (:onip;in!. 1.irnited 

h1culli:i~l;i & Louro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . .  hItiiiiicl Antuiies cU< Irii73o 

hIanufactura Nacional dos Tahticos-SO- 
ciednde anonyma de responsabilidade li- 

............................ irjitada.. 
>I;idamgy Fricampy fQ C: . . . . . . . . . . . . . .  
hl;ichado & C.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rlahomed Bhay & Selernangy & C.a . . . . . . .  

NHo consta 
r :500tTooo reis 

26o:ooo libras em igual numero 
de accóes 

Não consta 
11 D 

» )I 

xo:ooo libras 
i :54otY000 réis 
ioo libras 
14:ooo~ooo reis 
Náo consta 

11 » 
z:oooybooo reis 

3 0 : m  libras 
Não consta 
io:ooo~ooO réis 
i.ioo:ooo lihras 

h[:ihomed Bhay & Fal;ir Bhay . . . . . . . . . .  / i :%o libras 



Firma ou deiiomiiia~Ho soci;il I Capital das sociedades iiiatriculadas 

Aluller 6r Becker.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mangy UalobdAs & C." . . .  :.  . . . . . . . . . . .  
Noronha & C.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Nobreza & I3arbosa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Noor Mahomed Hagi Gany & C.". . . . . . . . .  
Norrn;imad Aly hlamad & C.". . . . . . . . . . . .  
Noor Mahomed & Ravegy.. . . . . . . . . . . .  
Oliveira & Martins. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Osiiiar Agy Aly & C:. . . . . . . . . . . . . . . . .  
Osniurane %, Noor Slahomedc . . . . . . . . . .  
Procotamo Amarcl~and & C.' . . . . . . . . . .  
Piiilio C% (;ardoso ..................... 
Piiiho & Dias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
l'estangy & Donabhay . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Peres & C.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

I t):ooo libras 
2:mo libras 
1-50 lihi-as 
Nlio consta 
c;:ooo libr:is 
tioo lil~i-tis 
-5oo l i l ~ r c i ~  
jGi$-5(.)0 r6ib 
Nio consta 

I> 

2 j:i~w réis 
12:joo~??o réis 
3:3!)3.~>bo réis 
?.<o lihias 
;io li5ras 

Pedro Cliichorro % Commandita . .  , ~:o(~o-i>oo reis 
Periler Goldschioudt & C.' . . . . . . . . . . . .  S i o  consta 
Palmer C% C.2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ;ou libras 
Pedroso $ C;:* . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4:Soo,>n70 reis 

. . . . . . . . . . . . . . .  Quarisms & Espinheira 
. . . . . . . . . . . . . .  Raniechande Geragy & C.a 

Ribeiro & Levy.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ribo & Lage . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
ÇocittE FranqaiseduCommerce Sud Africain 
Syndicato de Exploracão de 120urcnqo Mar- 

ques 1,imited. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Sociedade Franceza de Dcstillaqáo de L-ou- 
renqo Marques.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Silva, Vinnnn & E í . 8 . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Santos & Commandita . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Silva? Dias & C.1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Silveira, Dur5o & C.a . . . . . . . . . . . . .  .s . . .  
Jantcs & Rodriguss . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . .  Salemangv .41im Bhay R: C:. 
Santos Pr -1)ins . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
S ~ ~ ~ I I O S  & Trisitias. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Tlic TI-;iiis\-;ia1 & 1 )elagoa Bay 1111-estment 

C;oiiipnii\- 12imitcd . . . . . . . . . . . . . . . . .  

'l'hc. I ltinscn ScliraJer Conipany . . . . . . . . .  
................ .l'ahibo Saleman & C.;'. 

Tobler & C.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
T h e  Delagoa Ba Aqenc Company l.imited 
Tlie IJiiioii Castre Pai1 &eam Ship Cornpa- 

iiy lAiriiitcd . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

The  I>elagoa Bay 1-ands Syndicate L-imi- 
ted . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Torre d o  Valle & C: . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . .  T;iyoh Stisrnthokler & C: 

i i :45o.yno rcis 
i :200 libras 
4:oooaooo r6is 
Não coiist:~ 

J u 

40:000 libras cm igual iiuinera 
de acçócs 

i.ooo:ooo de fraiicos em 2 : 4  
acqóes 

~ o : o ~ o . ~ o o o  reis 
i :ooo.~ooo reis 
tj:ooo.~ooo reis 
!:O[ 5.7100 reis 
850 consta 
3:mo libras 
350 lihi.:is 
NFio coiistn 

iS5:ooo libras em igual numero 
de acçóes 

Não consta 
n I> 

65:ooo francos 
Não consta 

7-.ooo:uoo libras c111 2oo:ooo 
:ls$ócs 

t;o:ooo libras eni acqóes dei libra 
, i :o00 libras 
i I :ovo libras 

The  I .oureii)o Marques Forwardinç Com- 
prny I.inii<ed . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  jJo:oco libras em igual numero 

de  accóes 



~- 

Firma ou denon1iii;içáo social I Cq>itai das roiiedndir rnitririiladrs 
I 

The Iinpcrinl Gold Storage R: Supply Com- 1 
pany Limitcd . . . . . . . . . . . . .  -.ooo:cioo libras cni ijiual nu- ! 11ii.in dc ~icqiies, errando sub- 

Thc 1)clngoa R:iy Stcvedoriiig k Lniidiiig 
Cuilip>ii~y Iimited . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Viuva Cavaco R: Vieiiti.. . . . . . . . . . . . . . . .  
Victorino de Oliveira t? (:.a. . . . . . . . . . . . . .  
Valobdás Curgy R: C: . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Vianna R: Caratáo. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

33:ooot2ooo réis em .;o0 accóes 
j:o473862 reis 
~.5:0oo.23000 rkis 
N5o consta 

>I >I 

Como se vê, muitos d'elles náo são portuguezes, mas náo 
creio que da parte dos estrangeiros haja a menor idéa de se 
sublevarem coiitra o nosso doininio e Lipenas o ouvimos pedir 
que lhe removam os embaraces e estorvos que impedem o 
desenvolvin~ento e progresso da cidade. Das diversas reclama- 
cóes, por vezes feitas ein termos violentos, muitas tecm sem- 
pre partido, náo tratarei agora se com razáo ou sem ella, do 
elemento nacional. 

Nrio tenhamos, pois, medo do capital c do trabalho estran- 
geiro, nem por elles nos assoberbe esse receio que, ao que pa- 
rece, ~ ' a e  accrescendo com os annos, apesar dos conselhos do 
maior estadista que da nossa provincia se tem occupado, An- 
tonio Enncs. Dizia elle no seu relatorio de 7 de setembro de 
1853: « A  ndministracão colonial e a opiniáo publica precisam 
de perder o medo do estrangeiro, o ciuine do estrangeiro e a 
antipathia ao estrangeiro quando tiverem de deliberar acêrca 
de Mocainbique B . 

E: ninguem como elle Icgislou para a nossa Africa e ninguen-i 
deixou em Mocambique memoria mais respeitada e querida por 
todos, tanto por estrangeiros como nacionaes, porque tambem 
ninguem elevou mais alto no intimo da alma a patria que tanto 
amou e o amor por Mocambique a que tanto queria. 

As  distinccóes entre portuguezes e estrangeiros, a instabili- 
dade das leis, as despesas e delongas dos processos burocra- 
ticos e ainda a complexidade da l~giçlacáo tributaria da Pro- 
vinci?,. contribuem e poderá0 contribuir mais para que o nosso 
doininio colonial na Africa do Sul corra grave risco do que 
qualquer lei, por mais liberal que seja, por quanto a nossa 
nriilcipal salvaguarda e o nosso intiis seguro esteio seráo sem- 
pre o identificar com os ilossos os clcrncntos estranhos, de 

Valy Mahomed Jumli c? \;.(:.;I.. . . . . . . . .  . 1  14:000 i-upias 
Varazidús R: L;ilchniide . . . . . . . . . . . . . . . .  2:ooo libras 
Wilcken R: Aclterrrinnii. . . . . . . . . . . . .  
Wirth Scholz k lieirii;iil. . . . . . . . . . . . . . .  
Weiss & Riirsdrof . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

i :6oo libras 
ioi libras 
2 :  jo«.~ooo réis 



modo que elles identifiquem com os seus os ir.itercsscs da co- 
lonia. 

rn * X 

Sobre terras temos tido desde 1802 nada menos de trcs leis 
diversas e já cstarnos tratando de prÕmulgar uma cluart;:. Sobre 
minas succede quasi o inesmo. Os processos burocraticos sáo 
taes q ~ i c  para, como veremos, satisfazer a 41:i pedidos de con- 
cessiío de terras tenios de escrever ou copiar i-+:SbS documen- 
tos e enviar ou receber 826 telegraniiiias. Pelo que respeita a 
inipostos ou a simi->les despachos de alfàndega, consta111 de 
tantas parcellas e perceiitageiis que, para as conter, os  billictcs 
respectivos sáo de náo usunes dimeiisóes. 

E: quantos inais eseinplos poderia citar. 
Alas tambeni para que fazel-o e sobretudo ciirigindo :me 11 

I-. es." que iilell~or do que eu conhece pr:itic;ii~ieritc as rieccssi- 
dadcs do paiz? porisso que, sem mais dizer do muito quc a 
dizer haveria, passo a tratar do que é o assumpto d'cstc otlicio 
-a lei de concessáo de terrenos que mais coiiviriu ri 13ro\-ilicia. 

Resumo das legislações anteriores a de 1901.-A primeira lei 
de terrenos publicada na Proviiicia foi a de 2 1  de agosto de 
1856. Erii uma lei de largas vistas., liberal, apenas cuidadosii 
para c0112 as  autoridades que directa ou indirectamente inter- 
vinham na alheacáo dos terrenos, porqukinto desejava evitar as  
fraudes, o que infelizmente mais tarde se iiáo cuidou de pre- 
venir (artigo 2.": Fj I . O ) .  

A alheacáo dos terrenos fazia-se por ~ic.nda ou e ) ~ p ~ a j a r t ~ r i l t »  
(artigo 5.9 e podiam í't~zel-a o Governo sem limite de area ou 
o (;ovcriio Geral com limite de 500 hectares para portueuexes 
e ioo 1iect:ires para estran#eiros, podendo para os nacionaes 
ser auginciitail;i ;i area quando os concessionarios empregiisscrn 
colonos braiicos. 

O aprxveitiiinento do terreno era obrigatorio, sob pena de 
multa (artigos T . ~  e IO."), que dava direito a uma prorog:icCio. 

E se o terreno náo fosse utilizado, era dado por afoiamento 
a terceiro. 

Regulava a lei de 1856 o córte de arvores e arranjo dos ca- 
iriinhos por processos su~iimarios e hoje pouco apropriados (ar- 
t i g o ~  1 .." e 12.~1, niac; que eram adequados ii eyoca, sendo os 
concessio~iarios obrigados ao plantio de arvoredo (artigo 14."). 

O artigo 17." r e g ~ ~ l a ~ . i i  as espropriacóes e ~iiuito sensatamente 
o fiiziii, e os artigos 1s." e i - . '  isentavam de contribuicóes OS 

terrenos e os seus prociuctos. 
fintre o aforaniento e :i compra, a lei de rSSti com razão 

preferia esta ~iltima (artigo 23.'). 



A compra ou o aforan-iento era proposta ao (;overi-io da me- 
tropole ou da Provinciii, conforme a esteiis,'io da area pedida 
(artisos 2 5 9 . O  e %.O), c o terreno adjuclicado em Iiasta publica 
mediiinte um processo, moroso, mas que tinha a vantagem de 
a adjudicacáo só se fazer depois da n~ecliqáo (artigo 3 3 . O ) ;  de  
modo que se sabia o que se vendia ou o que se adjudicava. Pa ra  
facilitar a ii-istailacáo dos colonos o processo para estes dispen- 
sava a hasta publica ([irtigo 42.') c para Lciiitar a coil-ipra em 
qiialquer caso era permittido pagar em prestucfies. 

r 7 1 aes eram as ,riiizipaes disposicócs d'esta lei, pronlulgada 
pelo Visconde de &li da  Bandeira, e q11e era sin~ples e adequada 
á epoca e oo paiz; mas apresentava morosidades e delongas 110 

processo de concessáo e porisso Carlos Hento da Silva, alar- 
gando a fàculdiidc do governador geral, pei-niittiu-lhe conceder 
terrenos até i :ooo hectxes a qualquer individuo portueuez 
ou estriingeiro e independentemente de liastti publica; publicou 
para isso a lei de 4 de dezeinbro de 1861, reg~ilamentuda pelo 
decreto clo Visconde da Praia Grande, datacio ele i o  de outubro 
de  1865, e que, liparte as  inodificacóes indicadas, i-i-iantinha os 
prin~ipios geraes da  lei do Visconde de Sti cia Bandeira. 

E1111 ; de dezeinbro de 1867 o \'iscondc da Praia Grande, 
tendo-se suscitado duvidas sobre a preferencia n dar  quando 
haja proposta de venda e de afori~riiento, determina que se 
tenlin c111 1-ista na prefèrencia a antigiiiclade c10 peclido, esque- 
cido tal1.c~ do disposto i10 artigo 23." do decreto de itiJ(i. 17 
para esse fim publicou o decreto de 7 de dczeinbio cie iXti7. 

1,argo periodo se passou até 1891 ; goverilava eiitao a pro- 
vincia o conselheiro J. J. hlachado, que, em vista da ciif'ticul- 
dade que entáo se manifestava na crganizaqno dos processos 
d e  concessões, ine encarregou de tomar conta dos servicos de  
agrimensura com os escassos meios de que dispunlia e de for- 
mular uin projecto de concessóes de terrenos, o quc tiz. tendo o 
S .  ex.", depois de rcvisto e corrigido, apresentado ao Consellio 
d o  Governo, que o ;~pprovou, sendo ~idoptnclo. 

Claro está que nestas conclicóes pcnso sei- a portaria ele I 891, 
quasi na totalidade adoptada pelo decreto de 2 1  de maio de 
1892, unia das inais adequadas no nosso meio; commetti nella a 
falta (devido a que náo havia entáo seiiSo pedidos por aforamento 
e ao receio de deixar vei-idcr terrenos sei11 haver planta caclastral 
que perniittisse saber se estavam livresi de nao admittir o prin- 
cipio de alheaqáo por meio de venda. Mas adoptei o ~rincipio,  
tiriido das leis das colonias sul-at'ricanns, d;i dirislío de terre- 
nos em classes, o que permitti:~ o rapido processo de concessáo 
para os talhões nas povoacóes e bem as>iiii a occupacáo pro- 
visoria, .que conciliava a necessidade de urna rnpidii solucáo 
dos pedidos de coi-ictssáo com a ditliculdade de saber se o ter- 
reno estava livre, visto ;i falta dos necessarios elementos de infor- 
n-ia.50 e de plantas snd~istr~ies .  



E' certo que pelo 3 I ."o artigo 32." se exigia pela planta e 
demarcacão do terreno uma somma náo pequena, 111;1s 6 certo 
talribem que desde que o interessado fornecesse os carregado- 
res e mantimentos para o transporte dos instruiiiciitos e mate- 
rial de acampamento, essa quantia era reduzida a ~ o . i o o o  réis 
por 50 hectares. 

Assim teriamos que para roo hectares perto de Lourencd 
Marques e levando tres dias a demarcacão se teria a pagar reis 
j+?loo, assim calculados : 

Por  I oo hectares . . . . . . . . . . . . . . 4o.rooo 
ti carregadores a 600 reis por dia. 14ioo0 

Qualquer que seja a lei e qualquer que seja o systema de 
concessão, a demarcaqiio e planta do terreno ter50 sempre que 
vir a ser feitas e essas diflicilmente ser50 baratas; a agricultura 
cm Africa nunca poder6 dcis<ir de ser apanagio de quem pos- 
sua capital e meios de a fazer. 

Deveria, porém, modificar-se esta disposicáo, como muito bem 
diz no seu relatorio o conselheiro Antonio Ennes ; e o melhor 
e o admittir que o proprio concessionario faca a sua planta, 
como e pelos meios que entender, sujeito h fiscalizacáo da agri- 
mensura. * * O 

Lei de 1901. -Em 9 de maio de ~ q o r  foi publicada, em de- 
creto referendado pelo conselheiro Tekeira de Sousa, uma nova 
lei de terrenos. 

Esta lei, a cuios effeitos terei occasiáo ainda de me referir, 
parece ter apenas obedecido a uma unica preocupaqão - o re- 
ceio de que praticassem abusos as autoridades da Protincia. 

A classificaqáo clara e siinples da lei de 18gi succede uma 
classificacáo :i fazer, irnpossivel de realizar, e a cargo de uma 
(,ominissáo de Terras composta (artigo 40.") de individuos que, 
tendo jlí outros empregos e nada conhecendo de agrimensura, 
náo sabiam ou podiam cumprir o pesado encargo que Ihes era 
confiado. 

E111 vez de, como até entao, os pedidos de concessáo serem 
informados pela Repartiqáo de Agrimensura, vieram elles a ser 
inforinados por essa Comrnissáo, que náo tinha nem cadastro 
nem agrimensores (artigo 38.'). 

Voltou-se ao principio da hasta publica, que. por inipraticakel, 
fôra abolido pelo decreto de 4 de dezembro de 1861 ; e para O 

tornar mais complicado, estabeleceu-se a hasta publica simulta- 
nea nas colonias e em Lisboa, o que dava taes resultados qlie 
se foi obrigado a fazer o processo de hasta publica pelo trle- 
g~-apho com grave prejuizo dos interesses do Estado. 



E m  todas as leis anteriores se dai-u aos govern:iciores geraes a 
permissáo de conceder uma certa ai-ea de terreno; porisso tal- 
vez, e apesar de que eram agora mais fazeis os meios de fiscali- 
zacáo do Governo central sobre os Goverilos provinci;~.es (artigos 
24.", 23." c 26.') Jbi ~ ' e i i r ~ d a  a estes a faculdade de conzedci-em, 
sem a approvacáo do Governo, qualquer parcella de terreno. 

Nas leis anteriores o foro era sempre uma quantia geralmente 
minima e destinada mais a fazer rzconhecer seinpi-e o doiiiinio 
directo do Estado do que a constituir um rendimento; na 13i.c- 
sente lei augrnentou-se cxti-ao~~dinariarrze~~ic o foro, fisando sc 
num n-iinimo de 300 réis por hectare para q~iasi  toda a Pro- 
vincia e cie joc reis para Lourenco Marques (artigo 3c)."), ditti- 
cultando-se assim ou mesmo ii~lpossibilitando-se as curturas em 
grancle escala, unicas possiveis em Africa. 

E m  1:ooo hectares de terreno, mesmo nos melhores valles da 
Provincia, haver~i, qilando muito, 300 aptos para a cultura. Assim 
teriamos que o custo de uma propriedade de [:oco hectares 
(propriedade pequena, pois muito e muito maiores as h ~ i  no 
nosso Alemtejo, que cie todas as provincias do rcino é a que 
mais se assemelha a Africa), ser6 em Lourenco hIaryues de: 

Foro annual.. . . . . . . . . . . . . . . . .  5oo;"ooo 
2 0  vezes O foro. . . . . . . . . . . . . . .  io:ooo.~ooo 
Medicáo, despesas diversas . . . .  5oorooo 
Deposito c ,irrigo 34.') (") . . . . . . .  I :ooo?ooo 
Desbr,iv~i 3oo hectares a ,  pelo 

menos, 2 0 ~ 0 0 0  réis por hectare 6:000+ooo 

17: 500c*000 

e como só 300 hectares seriam utilizaveis, teri'lmos um preco 
de terreno para culturas de 3h.".?ooo reis por hectare; basta 
comparar este preco com o preco por que se pode adquirir no 
i-eino uma propriedade j6 feita, desbravnd:~ e prompt'i a pro- 
duzir, para reconhecer que este foro so pode ser fixado sem o 
conliecimento exacto das coiidicócs das colonias. E ainda ha 
veria a considerar que u concessionario era obrigado a certas 
condicóes (artigo 5 4 . O ) ,  emquanto que em Portugal o proprie- 
tal-io e inteiramente livre (**). 

(C) Foi alterado para 300 rGis [roi- 1icct:rrc. 
( * C )  N,?o se <ICT.C niincn esqucc'ci' iliic. cni regra, nuni tcrrerio que se 

concede en l  ;lt'i-iia, a p:ii.te cultii-;i\-c1 i-epi-esenta sempre uina pequena 

a liiiipczn ilo capim q.. .e se encontra por toda a parte e a estraccáo das sulas 
rnizcs representa jri uiua despesa importante de appropria~ão. 



E seni querer insistir mais, apenas me referirei ao facto de 
ser dacio o alvari de concessáo e de se permittir o seu registo 
na Conservatoria antes de saber se o terreiio cst i  li\.re, de mo- 
do que succede darem-se terrenos que ao E:stacio náo perten- 
ceni e existirem muitos coiiccssionarios munidos do seu a h ~ a r á  
registado cliie, ao serem-lhes demarcados os seus terrenos, se 
reconliece 1150 poderem occupar senáo unia pcqlieiia parte d'elles. 

E111 2 de setembro de igor é reguiainentada em decreto,, 
taiiibem referendado pelo consellicirc, Teixeira de Sousa, a exej 
cuqáo da lei i1 que me venho referiiido. 

Nelle se reconhece já que se procuram emendar os inconve- 
niente:, da lei, intrcduziiido-lhe algunias inocliíicaqóes ; assim lia 
Commissão de Terras  (artigo 51 .") substitiie-se o eiiipregado 
de Obras Publicas pelo chefe ng-~-in-etwo~. do districto, sem, po- 
rCm, providenciar sobre a siia substituiqiio nos districtos onde 
o 1-150 ha. 

Assim a Coinmissáo de Terras iiatiir;ilniciite le~rada a in- 
formar conforme as indicaqóes d'esse ch</e L ~ ~ I - ~ I > Z C I ~ S O I -  e como 
fica com as mesmas largas attribuiqóes que a lei lhe clava (ar- 
tigos 32.'' e 5 3 . O ) ,  na t~r~i lmente  ellas passar50 para essc chefè 
agi-imenso?-, mas sem que este d'ellas tenha a respons~ibiiidade, 
que pela lei pertence a Comniissáo de Terras. 

Um principio muito util se inclue na lei e regulamento, jB' 
previsto em legislacões anteriores, e é o do levantamento do  
cadastro. Esse principio. porem, é muito prejudicado pela ma-' 
neira corno a sua applicaeáo é regulamentada nos artigos 56.O 
e seguintes, visto ser excessiva na regulament:lc5o, sem dar os  
ineios para a esecuqáo. 

A dificuldade da execuqáo dii lei torna-se manifesta logo' 
depois da sua applicaqáo, o que se 1-è pelo fàcto cio seu longo 
regulamento alterando disposicóes legaes e seguidamente pelo 
numero de decretos que se lhe seguem a breve intervallo. 

Assim em 30 de outubro de 1!1oz é publicado novo decreto 
e ccinstrucqóes provisorias sobre concessóes de servidões de ter- 
renos marginaes e sobre concessóes de terrenos por aforamento 
nas possessóes ultramarinass, referendado pelo mesmo ministra 
Teixeira de Sousa; novo decreto de 27 de novembro de 
1902. sobre aforamentos, ainda pelo mesmo ministro; outro em 
21) de maio dc 1003, referendado pelo ministro R. Gorjão, alte- 
rando o v~ilor d;s depositas; outro em I ?  de julho de 1 ~ 0 3 ,  
reg~il,i~ido as concessóes para os que requerem terrenos onde 
ji liaja bemfeitorias, sendo de notar O facto de que lios cc>i?si- 
derandos que precedem este decreto sc diz quc, seltdo ccrto qire 
a co?rdiCLío c f~7  hL7sfn prrbliccl dL7 coltccssifo de tei-rc~tos por 4 fo- 
I-sntettto coilstitt~irz~jo trmn dispo si^&^ le,qa1 sa~tcctonada desde 
longos altttos, quando isto náo é verdade, porisso que a hasta 
publica prescripta pelo Visconde de SA da Bancleira (concorren- 
temente CUIII a vencia cio terreno) foi revogada por Carlos Uento 



d a  Silva, vigorando, portanto, só desde iS36 a 1861, isto é, só 
ciiico sltttos, para tornar a ser posta em pratica em 1901, vol- 
tando, portanto, a estar entáo ein vi,gor hnviii apenas dois alt- 
nos; logo iiáo era verdiideiro o consiiiei-;indo em cluest501 pois 
a hasta publica só estivera ein pratica i i ~ i  pio1,incia duraiite sete 
annos, e por duas vezes e da primeira vez que o estivera S6ra 
revogada por inconveniente. 

Em 2 1  de outubro de r903 o ministro conselheiro Gorjáo 
publíca novo decreto regulando a esecuqáo das iiistrucqóes de 
33 de outubro de 1902. E m  13 de novembro de 1003 vem um 
oficio rninisterial dàiido novas iiidica~óes. Em 26 de novem- 
bro de 1903 mais dois novos decretos do niinistro Gorjáo; em 
I r cie fevereiro de iqo4 mais dois otticios sobre o mesmo as- 
sumpto. Novo decret; apparcce em O de agosto de 1 9 0 4 ~  alte- 
rando as instruccóes de 30 de outubro de 1902; outro ainda em 
2 i de setembro do mesmo ~inno, c outro em 4 de julho de r y 5 ,  
alterando a faculdade das concessóes e o Soro; outro aindii em 
2 2  cie julho de 1905; e, finalinente, o ultiino de 20  de marco de 
19o(i para a concessáo de terrenos para algodáo. 

Assim, depois de publicada a lei e respectivo regulamento, 
publicaram-se em trcs annos para lhe procurar dar praticabili- 
d~ idc  nada inei-ios de doze decretos, náo 1i3e referindo n portarias 
reeias e officios com instrucqóes. 11s leis publicadas desde 1856 
ate I oor occupam no folheto publicado pela Proviiicia o cspaco 
desdé pagina 7 a 49; ,i lei de 1901 co~ii os seus aiineaos para 
a esclarecer vae desde pagina 50 até pagina i 50, isto e ,  1 0 1  pa- 
ginas em cinco alirios! 

Que admira, pois, que mal se eiitendesse~n todos, ainda mesmo 
os que deviam interpretar a lei, e que o cahos e a desordem 
augmeiltassem nos cadastros da Provincia! 

E para avaliarmos o quanto a lei a que me venho referindo 
é, além de pouco adequada á Provincia. de dificil e cara appli- 
caqáo, até mesmo nos seus tramites burociaticos, vejamos o 
que se passou no ultinio anno economico, isto é, no anno de 
1905-1906. 

O numero de processos de concessáo foi de 4 1  :1 com I 2 do- 
cumentos em media ou sejam: 14:868 docunic.tltos, sendo 4:$6 
originaes e 9:912 copias. 

Cada copia náo custa menos de 120 reis, contando com o 
vencimento do pessoal, p y e l ,  uso da  machina. etc., e porisso 
estas copias não importarao em menos de I :  I Xg.?ooo réis, a ue 
preciso se torna juntar o custo dos telegraiiiiiias de ida e vota  9 
que, sendo em media 6 3 3 5  (25 palavras de ida e 10 palavras 
de volta), importar20 eni 2 :628~745 réis. 

O s  annuncios do Holetiílz QJicial e Iliat-io do Govc.1-110, con- 
tando só a ináo de obra, custo do papel, tinta, erc., importar50 
ein Lisboa em 2;?4000 reis e em Africa ~ . ?ooo  ou sejam 62ooo 
réis por concessáo e 2:+S/e?ooo por 413 concessões. 



Assiiii, pois, temos que para 413 pedidos de concessáo gastou 
o Governo da Provincia alem do que pagaram os requerentes: 

Excesso de ciemarcaqóes . . . . . . . . .  2: I S3.14c)o 
Excesso dc avali3qóe.i. . . . . . . . . . . .  (j:7 1 I ty+30 
Averi~~iacóes . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3:43 1 t:í;20 14:326cSio 
Telegrai-iimas . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2:628.:745 
Copias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I : I 8 g ~ 0 0 0  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Annuncios. 2:47S.?000 5c745 

T o t a l . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  - . o : i , 2 2 ~ . ~ j j  

Temos ainda a juntar o quanto se pagou ein iyoj-i!)oíi rios 
einprcg,iclos da agrimensura, ou sejam I 3:25 1.p I 32 reis, o que 
perfaz uin total de 33:87%~387 réis, ou sejam 82.~000 réis por 
concessáo aproximadamente. 

As 41 3 concess6es foram de I 5:17g hectares, pa- 
gando de foro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3: 5662322 

e cie 2 .  jS3:S:ijn'\0300, p,ig,~ndo de foro . . . . . . .  3:í;!, i t?yog 
-- --- - 

8:23:<.-1 31 

Correspondcndo nos seguintes districtos : 

272 coticc~sóes. -7:239 hectares, pagando cie foro 4:087':732 
. . . . . . . . . . . . .  2.300: :os, 285In3, pagando de foro i :423?tio9 

.- -- 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5: 5 I I r311 

Mocambiquc : 
78 concessóes. - 924 hectares, pagando de foro . I 2 5 ~ 1 0 0  
I 2 9 7  14"\9650, pagando de foro . . . . . . . . . . . . . .  6 I I ;r350 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  7 3 6 ~ 4 5 0  

I 3 concessóes. - I :3 I 8 hectares, pagando de foro i 2 8 ~ 3 ~ ~ 0  

Z~imbezia : 

7 concessóes. - iX:800m%, pagando de foro. . . . . .  218;.000 

Tete : 

r I concessóes. - 36.452:80"'~, pagando de foro . 423.r*ooo 

Gaza : 

3S cniice~sóes. - 5:Gg8 liectares, pagando de foro 2 2 0 ~ 0 0 0  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  gt;:662"'~, pagando de foro. - i :o I 337 i 0  

Total . . . . . . . . . . . . . . .  I :223rg10 



Assim os foros foram por hectare: 

Para agricultura.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  r300 
Para outros fins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  148308 

Para agricultura. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $135 
Para outros fins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  475023 

Inhambane 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Para agricultura. 9:s 

Zambezia : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Para agricultura. 1 2 1 2 1  I I  

Gaza : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Para agricultura.. 8038 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Para outros fins.. 1 0 3 ~ 5 4 0  

Ja nestes preqos se observa um facto curioso; nos districtos 
onde realmente se faz alguma agricultura o preqo do afora- 
mento por hectare náo excede 38 réis, como succede em Gaza, 
ou de ro réis (9.81, como succede cm Inhambane. Apenas ein 
Mocambique chcga a 135 réis, mas em pequenas cc->ncessóes. 

E111 Lourenco Varqucs, porém, onde náo ha agricultura, con- 
c e d e r a ~ ~ ~ - s e  I 5: I ?c, hectares a 300 réis ; mas, com r u a s  exce- 
pqóes, os terrenos sáo pedidos tão somente para espcculacáo, náo 
obstante os precos elevados do foro; o contrario, com relaqáo 
ao foro, succedeu, é certo: em Gaza, onde, se a cultura come- 
$ou a fazer-se, as concessões tiveram ein vista a especulacáo, 
sendo concedidas quasi por completo ambas as rriargens do rio 
Limpopo; este facto porém explica-se porque sendo aquella 

arte da Provincia pouco conhecida, menos do que Lourenco 
Rarques, náo houve concorrentes, de modo que as disposiqóes 
prohibitivas da lei náo puderam cohibir o abuso que por este 
modo se commetteu. 

O que porém se deduz desde já é que os que realmente dese- 
javam terrenos para cultivar só os quizeram por baixo preco, 
e ,  ainda, que os terrenos para fins diversos tiveram um valor 
não muito alto, pouco superior a ro réis por metro quadrado, 
em media. 

Mas se os foros de todos estes terrenos fossem pagos, teria- 
mos que com um dispendio de 33:837c3S7 réis obteria a Fa- 
zencla o rendimento annual de S:235~131 reis, isto é, de proxi- 



mamente, 2 5  O!o; creio. porém, que d'esses foros a maior parte 
.e náo cobrarão, c imo seralmente succede; no presente aiino R e a Reparticáo Superioi- de Fazenda cobrar os  foros por ese- 
cucáo judicial, porquanto as  dividas sáo na quantia aproxima- 
damente de sessenta coiitos e o trabalho dci cobranca será longo 
e ciitticil. 

17, além d'isso, eu penso que as concessóes cie terrenos parq 
culturas náo devem produzir rendimento para o Estado, mas  
sim dai-o indirectamente pelo desenvolvimento que da utiliza- 
$50 das terras provenha para a Provincia. 

Ha. porem, ainda uma outra despesa e trabalho que ainda 
 ião considerei e que resulta de nem toclos os processos de con- 
cessáo serem ultimados, caso, porém, que se dará sempre, 
yuaesquer que sejam os systemas de concessáo empregados; 

Com eíleito de 1905 a 1906 só se dertini 413 concessóes de  
terrenos, mas os processos que n50 obtiverani conclus2o foram 
em riumero de 07 ,  correspondendo, portanto, a mais :iSS cloi~i- 
meritos origi~iaes e 873 copias. 

Pouco depois de chegar a esta provincia, uni dos factos que 
mais chamou a minha attenqáo foi a complicacáo dos factos 
que dia a dia me vinham iis ináos relerentes li agriri-iensura, e 
as questóes. as duvidas e as queixas que continuamente me 
eram apresentadas. 

Com attencáo via todos os proccsscx e iissin~ ver-ifici11-:i quanto 
eram pouco conscienciosas, porque o 1150 podiam ser, as in- 
forniasóes da Co~i-iniissáo das Terras;  muitas vezes apenas 
confirmavam as do agrimensor ou de quem fazia a visita ao 
terreno. 

A sciccáo de agrimensura estava sut.mettid:i a um inquerito 
e o resultado d'esse inquerito náo lhe foi de riiocio algum favo- 
ravel; d'elle facilmente se deduzia que a lei não puzera cobro 
íis especulacões sobre terrenos e atk pelo contrario nunca nellas 
tinham estado tão largamente envolvidos alg~iils cios fuiiccionarios 
da seccáo, que, sob o pretexto de levantar plantas, obtinham dos 
interessados quantias diversas. 

Enviados a I ~ u n >  processos de concessáo ao delegado do pro- 
curador da Coroa e E'azenda, fez-me elle saber que tudo 
quanto se estava passando era illegal e que para se poder cum- 
prir a lei era necessario praticar essas illegalid, '1 d es. 

fiestas condicóes e por náo poder continuar com um regimen 
inanifestainente illegal, pedi a v. ex."para sustar os processos 
de concessáo emquanto não fosseni reguladas as  diversas duvi- 
das que se levantavam. 

1- porque urgia mudar um estado de coisas muito prejudicial 
tiiidarnento dos negocios da Provinciii. propuz para 



serem approvadas as bases que enviei para uma lei de conces- 
sóes de terrenos, de accordo tambem com a ordem que de v. es." 
recebera por telegramma. 

Junto seguidamente a'; bases que em oficio que enviei e bem 
assim repito, para sua justificaqáo, o que nessa occasiáo disse (*). 

As dis~osicóes legislativas actuaes sobre concessões de terre- 
nos na provincia de hloçninbique estáo, como tenho dito, loiigc 
de bein servir os interesses cio Estado e os dos particu1:ires que 
se dedicam 5 exploracao do solo. 

A lei ctc o de maio de ioo i ,  que l~rcceituou a clnssiticn~ão 
das tcrras, à reducciio cio f(;ro obtida por meio da sua cultura, 
precos miniinos para base de adjudica<iio cle parccllas e depo- 
sitos de caucáo, que criou a Corninissáo de Terras c toda a 
complexa ri.& de formalidades c prccaucóes 21 que obedece o 
processo, deterniinai~do prlizos, verilicacóes, avaliaçóes, ctc., 1150 
conduz na pratica a res~ilt:idos qcic attesteni o beneficio da lei no 
dcscnvolviriiento cultural do solo e no numero de co~icessões. 

Com efiito, pondo de parte o distiicto de Lourer:co hlarques, 
onde ni~iitiis coiicessócs se teem feito, e a regiáo marginal do 
Liinpopo, ~ i~~~~i i fes t : in ic~i te  apta para culturas, sáo em numero 
relativainente peclueno as concessóes feitas na Provincia, e as 
terras pcrni;incceiii na maior parte iiicultas. 

S e  nos flictos 1i~)rnlos buscar o cliie lia de mais apparcnte para 
justificar o occoriicio, encontra-se coin iiotavel influencia o pro- 
prio regime11 de conccssócs lia ni~iito condemnado na pratica 
pela complicacáo do processo, morosidade e fadjgas a que obri- 
gam o pretendente dc terrenos, lei prohibitiva de concessóes, 
como a voz publica sei-:i1 n denomina, e que nem sequer para 
um grande nuinero de individuos que obtiveraili terrenos Ilies 
dá a scguranca da propricdacie. 

Estas sáo as  causas provtidas, que por si condcmna~n a lei 
actual, cujo vigor, iiiesnio em face de maior grau de prosperidade 
da 13roviiicia, constit~iiria entrave ao ciesenvolvimento das con- 
cessóes. 

(I) problema C sem duvida ditticil, mas correspondem-lhe phe- 
nomenos dominantes a que e iiiister attender e a cuja influencia 
1150 ha precauq6es e restricqóes da lei que lhe possam modifi- 
car os naturaes efFeitos. 

E m  principio, é seguramente absurdo siippor possivel o acto 
de cl~ialquer individuo ou collcctiviciadc requerer um terreno, 
para cujo fim gasta tempo, dinheiro c cria encargos, sujeitando- 

(*) No que segue consubstanciei o relatorio que me foi apresentado pelo 
chefe cia Reparticão de Agrimensura, tenente-coronel Bellegarde da Silva. 



se a incommodos, sem visar interesse algum proprio, quer seja 
no aproveitamenta do sclo ou na sua transferenci~i. 

Se  a parcella é nas mãos do concessionario instrumento de 
cspeculaqáo, esperando opportunidade feliz de transfereiicia. este 
caso, infelizmefite mais coinmuin, C, toiluvia, preferivel senipre 
á falta de procura. A area sobre que rc~a iu  o pedido e 3 COII- 
cessi'io ficarli mais valoriz;ida cio que se iiiiiguein pensasse na 
sua existencia; o Estado recolheu lucros inonettirios, sobre elles 
pode inciclir o imposto predial e a mesma parcella ficara defi- 
nida e apta para a transferencia porventura em n~elhores con- 
d i ~ ó c s  de iiproi.eitamento. 

Se  o concessionario é de boa fé, em regra emprehendedor de 
culturas pobres, muitas vezes sossobra pela forca das circurn- 
stancias, pela extrema inabilidade das altas e baixas da prospe- 
ridade local, dependente de variaveis táo complexas que impos- 
sivel c determinar-lhes a influencia por longo periodo. 

No estado de adeantamento material da Provincia e riparte 
certas regiões onde ainda, em minima escala, comparativa- 
mente á extensáo de todo Mocambique, se produzem phenome- 
nos mais accentuados e firmes de progresso, inutil é desviar 
o problema da agricultura do solo e, portanto, a lei da sua 
c.oncessáo, dos factos que realmente lhe determinam a procura. 

Num relatorio sobre materia de concessáo de terrenos encon- 
tra-se expressa a profunda e consciente analyse de Antonio 
Ennes, que táo bem soube ver e tirar conclusóes sobre a colo- 
nizaqão portugueza; diz: 

aExistem terrenos feracissimos, proprios tanto para culturas 
europeias como dos climas tropicaes, mas que exigem capitaes 
que infelizmente náo estáo ao alcance do colono portuguez»; 
estima em 4oaooo réis o ininimo da despesa necessaria para 
assegurar o aprovcitaniento de cada hectare de terreno; mas 
admittindo que o concessionario conseguiu obter capitaes pre- 
cisos pura a euploracáo, resta considerar as despesas de trans- 
porte dos productos aos mercados de consumo. 

aDada a deficiencia das vias de coinmunica~áo na yrovincia 
de Mocainbique e se o terreno adquirido não é proximo ou con- 
tiguo a um rio navegavel por onde faqa desviar os productos 
das colheitas ou se não poude utilizar as linliss ferreas de pe- 
netracáo, alias de tarifas elevadas, teve de fazer despesas tão 
avultadas nos transportes, que lhe é quasi impossivel receber 
lucros do capital e trabalho empregado em culturas pobres. 
SUO estas as causas, entre outras, impeditivas da valorizacão 
do solo pela exploracão agricola R. 

D'estas causas, que definem de modo generico o que o cul- 
tivridor pode esperar do solo, salvo condiqóes especiaes que o 
favorecam privativas a certas regiões ou que só se realizam 
em volta de agrupamentos do dominio social francamente civili- 
zados, logicamente se deprehende quanto urge moldar a lei de 



concessóes de terrenos en1 principias liber;ies, que desopprim;im 
a procura das complicacões reg~ilainentarcs do processo, que 
suavisem e attenuem as dificuldades que por via de regra acom- 
panham o desbravar do solo, e emfii-i~ que este, urila ~ e z  
adquirido, seja assegurado nas máos do legitimo possuidor. 

A lei de 1901, em louvavel e tenacissima defesa contra toda 
a hypothese de especulaciio, desi-iacionalizacáo clo solo e des- 
aproveitamento da terra, parece ter prcsupposto todas as maculas 
que podem gravitar em torno da procura da terra c portanto 
oppoz-lhe nos t e r i ~ ~ o s  da mesma lei os naturaes impediinentos 
e correctivos; mas, de facto, entre muitas das xuns disposiqóes 
que falham na pratica, a prevista classificac5o e valorizacáo das 
terras é um problema technico demorado e difticil ainda sem 
ef'feito no actual rcgimen das terras; a ndjudicacáo pelo justo 
valor da parcella olTerecc no campo pratico ensejo a dolos e ga- 
nancias em prejuizo do requcrentc de boa fé; a propriedade dos 
indigenas, náo obstante o grande pensamento legislativo que lhe 
preside, diflicil é respeitnl-a nos tcrmos precisos da lei. ein seu 
acatamento, em beneficio dos indigenas e sem prejuizo dos con- 
cessionarios; a Commis.sáo das Terras, afastada do seu verda- 
deiro e salutar effeito consultivo, é uina collectividade directora 
sem base nem recursos de direccao. O servico de agrimensura 
e caclastro parcellar, dcbil e se111 organizaq50, perde a physiono- 
mia propria que em toda a parte constitue o apoio e chave de 
todo o processo das terras. 

Com estes e outros defeitos o vigente regimen cle concess~o 
de terrenos deisa apenas em seu esqueleto, re~ul~imeiir~irinente 
rigido, topicos obrigados de processos que muitas vezes apenas 
se attingem com apparente justeza 110s factos, e o cciificio tende 
a desmoronar se no eterno conficto entre as prescripcóes infle- 
xiveis de processos e a falta de organizaqão dos servicos do 
cadastro, a que devia servir de exemplo o que se faz por toda 
a parte nos paizes novos, mas que apenas existe esboqado na 
lei., 

E para notar que na corrente de idéas tendentes a simplifi- 
car a lei, harmonizando-a com dados seguros e reaes que na 
pratica apparecem e acompanham a procura c olkrta dos ter- 
renos, se recae naturalmente, com grande aproxiinacáo, nas 
linhas simples e firmes que se notam nos anteriores diplomas 
legislativos de concessão de terrenos. 

A revogada lei de 1892 amplia a de 18% e realiza modifica- 
cóes e aperfeicoamentos que acompanham a evolucáo do regi- 
men em face das exigencias da epoca. 

Ellas obedecem fundamentalmente ao principio do afòramento 
como maneira ordinaria de transmissáo das terras do Estado: 
foro baixando até ro réis por hectare, imposicáo de culturas 
obrigada a prazos restrictos c ao usufructo e annullaqáo do 
contracto. 



A lei de 1892, quasi literalmente copiada plra servir ao re@- 
inen de concessão de terrenos da Companhia de Mocainbique, 
e ainda em vigor no seu territorio, trazendo da primitiva lei os 
priilcipios geraes, já classifica as terras c111 tres classes: 

I ." As destinadas a povoaqáo de cariicter europeu ; 
2.' As incultas e desertas proprins para agricultura; 
3." As habitadas por indigenas e taiuhciii aptiis para cultura. 
No sentido proteccionista dos indigenas a lei prevê e proteje 

as suas culturns, resalv~indo-lhes direitos em presenca da occo- 
pacáo dos terrenos de 3." classe. 

Assenta ein preceitos simples o processo de concessão $e 
terrenos das dilicrentes classes, mormente da primeira: 

Dá publicidade por editaes aos pedidos que recaem na ex- 
ploraqáo das terras em defesa de pousiveis direitos anteriores 
e de terceiros; 

Estabelece a occupacáo provisoria como mtineira fácil e rapida 
de processo sem prejuizo para o Estado e d'outros, dando a pre- 
ferencia ao requerente para a occupaqiío definitiva; 

Confere ao possuidor do terreno o direito de o identificar por 
meio de planta, sob condicao de verificacao official, ou de re- 
querer B Repai-tiqcto de agrimensura a sua planta e inedicáo; 

Cria os serviqos de agrimensura, que concentrarn os elementos 
technicos do processo e aos quaes pertence a viabilidade das 
coi-icessóes em seus tramites. 

Carecia mais depressa esta lei de ainpliacáo do que reforma 
dos seus preceitos essenciaes e estes a pratica havida nas con- 
cessóes feitas indica como principaes : 

-a iiiterprctacão rigorosa do que seja propriedade dos indi- 
gerias em obediencia iis normas legislativas já promulgadas; 

-a constituiqáo dos titulos definitivos da propriedade, ter- 
nando se incontestaveis e verdadeiros na sua idei-itificacão. 

---firmar em principios racionaes a modicidade de preqo de 
foro, sem esquecer as fluctuacóes do valor das terras, só apre- 
ciaveis num dado momento, e que a lei 1150 pode taxativamente 
assegurar ; 

-constituir a emphyteuse em harmonia com as disposiqóes 
do Codigo Civil ; 

-proceder de forma e mediante disposiqóes legaes a pro- 
inulgar que a terra deixe de pertencer a quem de modo algum 
a utiliza, sem introduzir o principio da annullaqão que contraría 
principios fundamentaes sobre a emphyteuse decretados pelo CO- 
digo Civil; 
- assegurar o regimen de adjudicaqáo das terras expurgando-o 

da especulaqáo de estranhos ; 
--defiilir quaes os terrenos que normalmente devem ser ex- 

ceptuado~ da transmissão por parte do Estado; 
-organizar o serviqo da concess5o de terrenos e do cadastro 

de maneira a preencher os seus fins administrativos e technicos, 



tal como se pratica actualmente em todos os paizes ;~diar,taclos 
ern colonizacáo : , , 

-fixar as bases do ii~lposto predial mediante o servico do 
cadastro; - - 

-estabelecer o limite de faculdade de concess50 de terreno 
a s  diEerentes autoridades. 

Nas seguintes bases visam-se os preceitos citados sob o ponto 
de  vista reguliimcntlir, introduz-se, como rnnteria nova, a trans- 
ri-iissáo por simples endosso dos titulos pi-ccii:ics, facultando a 
inobilizaqúo do solo na corrente de i d h s  riiodernas. 

Assim, sob as modificaqóes que a espei-iencia tem indicado 
uteis ;i evolucáo do regin-ici-i que em linhas firmes e simples im- 
plantaram inicialmente o processo de cotlcessáo de terras na 
Proviiicia, devem logicamente produzir-se beneficios para os que 
contractam :i posse e usufructo da terra e, seguramente, os 
que cl'csscs derivam para o Estado. 

Vejamos como nas seguintes bases se procura a attender aos 
principias indicados. 

Coii~ccando por cliissificar os terrenos do Estado, defrontam- 
se coin os terrenos cie cultur:is e\~eiltiiaes e mal definidos do 
incliaeiia, que o Ie,@slador moderno ddkricle cn-i jiistn proteccáo 
;i interioridade puliticii, e de raca, do iiiiiigena africano. 

T ã o  difficil é, o cumpriinento, na Ietrii precisa, do prccci- 
tuado na lei de 1901, que succede serem os concessioiini~ios 
surprehei-iclidos por occupacóes indigen:is II(I periodo que dccorre 
entre o exame do terreno e a demarcaqáo: c tambern acoiitcce 
que a visinhanca, paredes meias, do europeu e do cafre, pode 
constituir uin peclueno fe~ido, lotigc das vistas directas da autori- 
dade, com aproximacóes de escravidáo; c, bem assim, succede 
que a elasticidade de interpretaqáo a que se presta a definicáo de 
propriedade indjgena, dada a mobiliclade das culturas, conduz 
a prejuizos dos indigenas ou dos concessionarios até ao ponto, 
para estes ultiinos, de só poderem usufruir unxi parte da terra 
que Ihes foi c~ncedida,  e pagarem o foro correspondente a toda 
3 arza que requereram. 

Estas  anomalias dáo-se hoje na pratica, mas, sendo de pri- 
meira necessidade para o fim proposto a definicso exacta do 
que é propriedade indigena, pode com vantagem aproveitar-se 
o articulado preciso e completo sobre n materia contido ria Ici 
de 9 de novcinbro de ilic)c), principalmente nos seus artigos 5 . O  
e I z . ~  e seus numeros. 

Será isenta de toda a complicacáo a lei de concessões de 
terrenos que copie os alludidos preceitos, e como o pensamento 
de  legislador é 3 defeza justa de tal propriedade, segue-se que 
em regra taes terrenos de indiçenas náo se concederáo, nem 
vantagem ha em que o sejam. 



A ~ilheaciío cio solo por emphyteuse tem sido a maneira mais 
com~niiin da transmissão da propriedade do F:stado eni Asrica; 
:issin~ o cstnbclcce a Iegislacáo respectiva anterior A lei cle i yoi 
c csta mesma Ici. 

A applicacáo do preqo annual do foro é ponto difhcil a re- 
solver com equidade em tão vasto dominio como o da Provincia 
c náo tem soluqáo f~icil; lembro, porém, desde jlí, que este se 
funde no valor intrii:scco da terra, sua situaqáo, distancia aos 
centros do mercado. LIOS portos etc. 

D'aqui a necessidade d ' u ~ n a  classificacáo de terras, que é por 
sua natureza demorada c diflicil, c a lei que, no estacio actual 
das cousas, fundasse o preqo da terra na sua classificacáo, náo 
attingiria fins praticos. 

Portanto o computo do foro ou, por outra, do rendimento 
perpetuo do vasto inanancial de riqueza que em suas entranhas 
o territorio da Provincia encerra é inateria grave; c, dada a 
impossibilidade de uin criierio previo que attribua n grandes 
grupos de parcellas o seu jiistu v~ilor, urge legislar de fórma 
que, sem embargo de attribuir o mesmo foro a c.ida classe, 
se deixe uma certa latitude lia apreciacáo do valor das parcellas 
afim de supprir, no decorrer do tempo, a falta da sua classifi- 
cacáo scientiíica e portanto do valor. 
11 questáo do preco alto e do preco baixo das terras tem sido, 

conio se sabe, assas debatida entre as autoridades da coloniza- 
cão e em defesa d'estcs preceitos contrarios grande numero de 
argumentos de valor sc adduzem d'um e d'outro lado. 

Sem entrar no campo da doutrina tão complicado e encos- 
tando~me aos riossos principios legislativos, vê-se que está no  
pensamento da lei a tendencia para estabelecer precos minimos 
de foros que, servindo de base á adjudicacáo publica das terras, 
assim permitta que estas tenham a procura facil e a todos aberta, 
que o mesmo regimen faculta. 

Portanto o aforamento em hasta publica e os precos ininimos 
de foro são consignados nas bases d'este projecto. 

O baixo preqo da terra, diz-se, e com fundamento real, que 
favorece o acambarcamento de grandes tratos de territorio que 
podem permanecer incultos. 

Assim é, mas este ponto fraco, que não é resalyado pela ad- 
judicaqáo actual, pode ser modificado e consideravelmente atte- 
nuado nos etfeitos, introduzindo na concessáo a obrigacão d o  
pagamento d'iiina entrada em dinheiro por uma só vez. 

Será esta entrada, por ;issim dizer, que estabelecerá o cara- 
cteristico de valor do terreno no momento da transmissáo e o 
fixará sob o fundamento das determinantes d'esse valor. 

Nas segiiintes bases estabelece-se o principio de lanqar em 
hcsta publica sobre a entrada correspondente ao terreno; au- 



grrieiita-se esta entrada de 20  O/o quando o requerente náo for o 
iirrematante e dá-se esta percentageni ao priineiro como cçni- 
pensaqáo das despesas e trabalhos leitos, e o que inuda. espe- 
cialmente sob o ponto de vista dos seus jubius clirtitos, as coii- 
diqóes do concurso actual. 

Náo restando duvida de que ao Estado coinpete cercar-se 
com as precaucóes regulamentares tendentes n que o solo seja 
realmente cultivudo, é tambem certo que o preceito de nnniilla- 
$50 da emphyteuse por falta da utilizacáo da terra c disposi- 
$50 que sempre se tem adoptado no ultramar, mas que náo 
cstá em harmonia com o Codigo Civil, porque se encontra em 
conflicto com pontos fiindamentaes que presidem ao contracto 
de emphyteuse, que é caracterizado pela sua pcrpetuiclade e 
pelo simples e unico direito que ao ~enhorio directo assiste de 
haver só os foros em divida e os juros da demora. 

Por outro lado, a inspecqáo permanente (ias terras para acom- 
panhar as pliases de cultura nos termos cios contractos é tarefa 
difljcil sem grande pessoal, de que em regi-a se 1150 dispóe. 

E certo que organizado o cadastro geoinetrico parcellar, esta 
inspecqáo e muitos outros actos administrativos iiilportantes 
se simplificam e mudliin de aspecto, mas emquanto n Iiepartic'50 
de Agrimensura n5o for organizada, é inutil prcsuppor possi- 
bilidade de serviqos que, seni organismo especial, sem pessoal 
competente, náo se realizam. 

Nestas condicóes é mister contornar o problema para asse- 
gurar o resultado requerido por meio differcnte do da annul- 
laq'ío. 

E assim que a contribuiqáo predial, augmentnndo de anno 
para anno emquanto o terreno permanece sem cultura, naturiil- 
mente deve compellir o concessionario a desbrav:il-o c entáo 
elle mesmo virá declarar quando cstá quite desde que entenda 
que os compromissos do contracto se acham realizados. Na 
falta do prigamento da contribuiqáo, ha processos seguros para 
a haver do contribuinte, sem carecer da annullaqáo do nfora- 
mento, realmente contrario á lei fundamental. 

Nas seguintes bases encontra-se a indicaqáo do regimen citado. 

Materia de facil soluqáo é a que se refere ao limite de facul- 
dade dos goveriladores geraes na concessáo de areas de afora- 
mento e julgo náo deveria essa faculdade ser inferior á que era 
concedida pela lei de 1861 ; mas a prohibiqáo que propomos é 
suggerida pelo pensamento restrictivo que transparece nos ter- 
mos da legislaqáo anterior e por nos parecer melhor eliminar a 



faculdade de concessáo por aforamei1to do que dal-a táo restrir 
ctn iiuc indica desconfianca. 

L~:siin náo podendo o; go~vernu~ic~rcs il t i  Ijrovinci a conceder 
tci-I-cnos de 2.;' classe, que sáo os cluc constit~ien~ n maior parte 
elo territorio, serti iicidiada a soluqáo d'este ponto legisl;it~~.o para 
melhor cxiitne c experiencia. 

Náo pode duvidar-se que a seguranqa e regularidade nos 
trariiites do processo de conícssBo rio que respeita ti publicidade 
dos peclidos, recltiiiiacóes, deinarcaqáo rigorosa das parcellas, 
etc., sáo pontos iir-~prescindiveis c essenciaes a attender e sem 
os quacs sc não deve prcsuppor, c111 regra, a propriedade c(.)n- 
stituicla com garantias; mas o processo estii sujeito t i  prazos 
e demoras eventuaes que sáo occasionados pela coniplic:iciti en- 
gwnaçem administrativa, muitas vezes debilmente itot~i~i;i de 
recursos. Mas e certo, porém, que casos se podetii apresentar cic 
opportuniclade perante os quaes é de convenieiicia a occupaqáo 
inimediat~i. 

A coiiccs~áo ela posse provisoria de terrenos conforme a lei 
de 1Xq2 satisfazia aos casos suppostos e sem consignar direi- 
tos ao occuptintc q~iaiido cni presenqa dc outros alheios e ante- 
riores e dava toil~i n ~.iabilidnde A occup~icáo immediata. 

Apezar elas coi-idicóes ditas e taxativaineiitc expressas na lei, 
conviria que a adrninistracáo das terras pre\-iamente conhecessg 
quaes os terrenos livres para evitar os entraves aliás previstos 
de direitos anteriores. 

k: o C I L I ~  nitidamente pode ter logar nas rcgiócs cadastradas 
sendo nestas muito etticaz o beneficio para o cr>iicessionario d$ 
occupacáo provisori ti. 

Um dos pontos essenciaes a attender na divisáo das terrasi 
consicieradas sob o ponto de vista de traiismissáo, é o qualifi- 
cal-os de inodo a 1150 originar cquivocos. A propriedade do  
Esttido, a de particulares, aquella qiie é cl~issificada propriedade 
dos indigenas c a que náo pode ser objecto de concessáo, deve 
sei. dctinida e claramente especificada como se indica nas se- 
guintes bases. 

a 

As leis até hoje pron~ulgadas sobre concessão de terrenos e 
especialmente a de 1901 náo attendern de modo conipleto ri 
eficacidadc dos diplomas que conferem a propriedade; e uma 
questáo em aberto que demanda urgente soluqáo, e em que 
attcnda ás concessóes futuras e se regulc~risem as de prete- 
rito. 

Náo se deve esquecer que o nosso Codigo predial compre4 
hendido no systema allernáo do livro predial se náo confere a 
absoluta irrevogabilidade dos titulos, como succede no regimen 
«Torrensn que vigora em muitas colonias modernas, estabelece 
forii-ialmente pelo effeito de registo os direitos reaes do proprie- 



tario. A base do registo é o preclio, e a sua icientificacáo appa- 
rece pois coiiio iil~iispensa-\.cl no i.eginleii. 

Eis o que 110s conciclz, CUIIIO SUCLC~!C em toclos os piiizcs co- 
loniaes modernos, ;i organizacáo clo cadastro geoi.i.ictrico par- 
cellar da propi-icci~ide commetti~l;~ ;i i-cparticáo ,i que perteilce 
a execucáo dos processos de coi~ccssáo de terrenos. 

(Irganizado o c.iiiastro, os titulos de propriedade conter50 
todas as  provas incontestaveis da posicáo exacta da parcellii e 
:i su:~ plaiits, que deve ser adjunta ou melhor contid~i 110 ii1esnio 
diploma. 

O tombo geral d a  propriedade pode pois iniciar-se seni custo 
i i x  Provincia, dados os recursos inclispei-isavcis para a or(7aiiiza- 

? 
q5» do cadastro, e a grande livro clc pioprieciade coiiteria para 
c:icl;i uma a sua ide tiíicaciío geometricu. c mediante a ligacão .1 con1 a Conservatoria/do registo predial inscreveria simples nien- 
q5o das Lilteracóes a: par e passadas transinissc',cs c inutacáo 
occorridas. 

Assi111 se realizai-d por coinplcto o fim d o  cadastro, que ser& 
a base do imposto preciial. 

A org~iiiizncáo da 1)irecqiío dos servicos dc concessão de ter- 
renos e do cadastro figura nas  wguiiitcs bases sob tal ponto de 
vista. 

k 
s n 

1.: da maior coi-iveniencia o funccionumento da Comrnissáo 
de Terras purallelo ao da Direccc50 da  Agrii-i-iensura e Cadastro, 
c composta das entidades que a lei de i<)or distingue. 

l s t a  commiss50, c0111 c,iracter consultivo, prestará sem du- 
vida servicos que tendein a expurgar cios processos de coiicessáo 
todas a s  diividas que poss~im surgir no  seu decurso, isto é, na 
parte em que tem cabii-riento a iiiterpretaq5o das leis sobre pro- 
priedade ligada ;i casos in~previstos, bem como ria accão fiscal 
sobre a technica privativa dos serviqos da agriil-icnsura e ca- 
dastro em casos cspeciaes e para o que a existencia de um agro- 
nomo e de um engenheiro na commissáo se justifica, apesar 
de estranhos áquelle serviqo. 

I)e resto é necessario, e :I pratica o tetn demonstrado, que 
os servicos da conccssrio de terras e cadastro obedecam á di- 
reccáo d'uma só pessoa nos tramites prcscriptos do processo e 
na pratica do servico technico, para em tudo liaver unidade e 
responsabilidade unica. 

Nas seguintes bases o funccionaniento da Reparticáo de Ca- 
dastro obedece a estes principias e a concessão em todo o 
caso náo é feita sem a consulta da Commissáo das Terras. 



Base primeira 

O s  terrenos do doininio do Estado especificados na lei de !) 

de maio de ictor diridir-se-50 em tres classes: I.",  terrenos des- 
tinados a po~.oni6es; terrenos baldios deshabitados e des- 
tinados a agriciiltura e industria; :i.", terrenos baldios com o 
mesmo destino mas habitados pelos indijicnas. 

(1)s terrenos para povoaqões seráo designacios pelo Governo 
Geral c declarados como tacs no Il~letint qfiçiill c seráo divi- 
didos em: 

a )  De povoacóes; 
h )  De suburbios. 
0 s  terrenos ond: só sc faráo concessões para construccóes 

OLI jardins ser50 os coi~?i~lo!, numa circurilferencia de uin a tres 
kiloinetros de raio cm voltii do ponto ofticialmeiite deinarcado 
como centro da iilcsma povoacáo. 

O s  suburbios ser20 constituidos pelos terrenos con~prehen- 
didos entre esta circun-iferencia e uina outra concentrica, com 
tres a cinco kilometros de raio pelo menos ; neste terreno poder- 
se-50 fazer coi~cessóes para constniccócs ou para  agricultura. 

As povoqões já existentes serao cieclariidas e classiiicailas 
110 Uolrtint OJTcial da Provincia. 

Base segunda 

Nos terrenos de povoacóes o Governo da Provincia fará,' 
qilando for julgado opportuno, levantar a planta da povoaqáo, 
marcando-lhe as ruas e praqas e definindo os diversos talhões, 
iildicaiido quaes os que reserva para si e ~icluelles qiie podem 
ser concedidos; nos suburbios das povoaiócs náo poder50 ser 
concedidas, sem licenqa do Governo da iiietropole, arcas su- 
periores a dois hectares. 

Base terceira 

O Governo central poder5 reservar para indigenas detcrmi- 
nada arca onde náo seráo feitas concessões de terrenos. 

Base quarta 

Náo poder'50 eni regra ser concedidos os terrenos de 3." classe, 
onde se encontram estabelecidos os indigenas? .quer com povoa- 
cões, quer com palhotas alojando uma só familia, quer com cul- 
turas. 

A propriedade dos indigcnas será descriminada e definida 
para os effeitos legaes nos terinos precisos do regulamento do 
trabalho dos indigenas, approvado por decreto de g de novem- 
bro de i Sg~l. 



Podera, p r k m ,  o pretendente a uin d'esses terrenos obter a 
sua concessao desde que clccl:ire desejar p:içar a remocáo dos 
indigenas, e a qiial o goveri-iiidor (rcr:il poderi conceder por 

3- accordo e mediante unia inclen-iiiiz:i~,io pelo mesmo governador 
fixada e que ter i  como base o numero das palhotas e o valor 
da area arroteada pelos indigerias; a concesslío serli entáo feita 
nos termos dos terrenos dc 2." classe. 

A excepqáo acima desigii:iil:i será devidamente reçiilamcntada. 

Base quinta 

Poder50 sei- :ilugados quliesquer terrenos, quer de I .;' classe, 
quer de 2.'' cl~isse. por uni pcriodo náo superior a noventa c 
nove ani-ios, mediante o pagamento de uma renda que será 
fixada pelo gover11;idor geral, e que 1150 serd menor do que 
vinte vezes o valor do foro para os tcrrenos de I ." classe e de 
dez Tezes para os de 2 . : '  classe. 

O gover12:iclor geral 1150 poderá autoriz~tr o aluguel pcr  mais 
de cinco annos, nein po~ ie r~ i  clur garantia de prulongaqáo. 

O s  arrend~tmentos seráo por un-i anno, podendo ser prolon- 
gados; sáo susceptiveis de concessáo durante o arrendamento 
todos os tcrrenos arrendados. 

Base sexta 

O Governo poderá ordcnar que determinada a zona 11'1 I'ro- 
vincia seja dividida em lotes de area náo superior 3:ooo hecta- 
res. 5oU/,, cl'eases lotes, marcados pelo Governo, ser50 postos 
á vencia cnl hasta publica, sempre que sobre elles haja algum 
pedido, sendo arrematados se o preqo convier. Esse preqo 
nunca ser6 inferior a ieooo reis por Iiectare e nc50 s e ~ o d t r l í ~  
veiicler esses lotes em parcellas, cinquanto ila posse do overno 

Base setima 

XGo seráo concedidos pelo Governo ou pelo Governo Geral, 
senso em reginxn especial : 

I ." O s  terrenos situados ao longo da costa maritima e de 
quaesquer bahias e estuarios, até Ho metros a contar da orla 
de vegetacáo normal ; 

2." OS terrenos comprehendidos numa faixa de 3 metros em 
ambas as  margens de qualquer rio navegnvel ou fluctuavel e 
bem assim numa faxa de igual largura em redor das lagoas ou 
lagos com mais de um kilometro na sua maior estens'Eio; 

3." O s  terrenos situados a ioo n-ictros de cada lado das vias 
ferreas ; 

4.'' O s  terrenos reservados nos termos das bases 2.a e G.a 
0 s  proprictarios contiguos teráo prefcrencia para concessão 



dos terrenos fixados nos n.'S I ,  2 e 3, quando o Go\.ci-no ciiten- 
dcr dever fazel-11. 

Base oitava 

Em quaesquer concessóes de terrenos não se comprehendem 
as minas e nascentes mineraes, que possam conter. 1.: fica en- 
tendido que a esploraqáo e corte das mattas oii qiinesquer plan- 
tas indigenas que já contenha o terreno só poclcráo ser esplo- 
radas em conformidade com os respectivos regulamentos. 

Base nona 

A s  concessóes por aforaincnto dos terrenos de I .:' classe pa- 
garão de foro: 

Nas po\,o~isóes de i ." ordem . . . 2 0  reis por metro quadrado 
Nas 1x)voaqóes de 2." ordem. . . i o  reis por inetro quadrado 
Nas povoaçóes de 3." ordem . . . 3 reis por metro quadrado 

Estes prcqos poderá0 ser alterados para mais quando o Go- 
verno Geral assim o entenda. 

Nos suburbios das povoaq6es este foro será fixado pelo Go- 
verrio da Provincin, cluando se faca a declaracáo indicada na 
base primeira. 

Base decima 

O s  terrenos de 2:' ou 3.Qlasse p,igaráo o foro annual de 10 
réis por hcctcirc, escepto quando venciicios nos termos da base 
quinta, em que nada pagaráo. 

Base decima primeira 

O aforamento de um terreno serlí sempre precedido de hasta 
publica, feita nos termos eit,ibelecidos em direito para as arre- 
lnataqóes judiciaes e em que se 1,111i~ir;i sobre a somma com 
que o arremnt:inte deverá entrar na F'izenda no acto de afora- 
mcnto; e essa somma ser i  augmentacla conl 2 0 ° / 0  quando o 
requerente náo for o arrematante, percentagem que será dada 
áquelle como compensacáo. Esta quantia ser i  cobrada antes de  
assignado o termo de licitac90. 

Ser50 djspensados de licitacáo os portuguezcs europeus que 
tenham mais de io  annos de perinanencia effeiti\,i em Alo- 
cambiclue ou  Angola. 

Base decima segunda 

O titulo de terreno so serli dado quando o comprador ou oi 
foreiro tiverem apresentado uma planta, feita com o visto dores- 



p ~ c t i v o  director da  i - lgr i~i ie~~sura e cin que se  rcconheqa a po- 
sicáo exacta cio terreno ~eiiclido o u  aforado. Esta  planta poder4 
ser feita pela Agriniciisur~ ou por agrimensores ajui:inientados. 

Base decima terceira 

Os titulos de terrenos sl'io registacios na Coriser~atoria; seráo 
trfinsmissiveis por simples endosso, mas este 1250 terá efTeitos 
legae5 enquanto  1150 for averbado na mesma. No titulo será 
inserta a planta de terreno a que se retère e a cieclaracáo do 
possuidor de que se submette, clii:in~lo cstr:ingeiro, :i toclos os 
preceitos d a  lei portugueza, no que ciiz respeito a q~ialquer liti- 

io sobre o seu terreno c que desiste, para esse el'f'cito, do  seu 
foro nacional; esta declarac50 deverd ser recoiihecidn pelo con- 
sul da respectiva nacionalidade. 

Base decima quarta 

A transfkrencia de qualquer propriedade feita a u m  estran- 
geiro niío será registada n a  Conservatoria, seili que por este 
seja ~i~sipiiacla unia dec1:iracáo nos tern-ios da  base deciii~a ter- 
ceir'i. 

Base decima quinta 

Durante o prinieiro nilno de concessão o terreno concedido e 
isento de decima prcdi:il. Seguiclninente e eiliqiianto náo for 
aproveitado, sobre qualcluer terreno será lancada n decinia pre- 
dial? que serií cie cinco por cento do valor por que o prcilio tenha 
sido adquirido iio fim do primeiro alino, ioO/o 110 f i i i i  do segu11- 
do  e irá augmcntando successivaniente dc  mais I O ( ' / ~  em cada 
anno até que o conccssioiiario clciiionsti~c que aproveitou o seu 
terreno de boa fk; csccptu:iii~-se os terreilos vendidos nos terd 
mos da base sexta c os casos do aproveitamento nc50 poder 
ter sido feito por forca inaior. 

Base decima sexta 

A contribuicáo será lancada em cada armo e posta a recla- 
macão pelo prazo de seis niczcs. 

Base decima setima 

O aprox-eitcimeiito do  terreno, ein regra, calcular-se-á como 
feito quando o concessioiiario tenha nclle clcsl~ciidido uma verba 
náo inferior a vinte vezes o foro nos tei.i.ciios cie i.+lasse c 
cem a quinhentas vezes nos de 2." e :?i." L)cpc)is dc aproveitado o 
terreno n contribuic'5o predial s e r~ í  dispcrisaila durante i o  aiinos, 
findos os  quaes essa contri\~uij,ío seguirá as  normas da lei geral. 
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Base decima oitava 

Haverii Lii-i-ia Commissáo de Terras que será sempre consul- 
tada pelo go~criiador geral antes de tornar qualquer resolu<áo 
sobre assumptos de concessáo. venda. aluguel ou aproveita- 
rnento de terrenos. 

Base decima nona 

OS terrenos de I . ~  classe scráo concedidos pelos Governos 
dos clistrictos e confirmados pelo (ioverno Geral. 

Base vigesima 

i_) governador da Provincia náo poderli conceder terrenos de 
2." classc. Poderii, porém, coiifiriiinr a vencia de lotes feita se- 
gundo n base sexta e autorizar a occupaqáo provisoria por 
;ilugucl de terrenos atG 5000 hectares, exceptuando a zciia com- 
prelienciid:~ entre o rio Incomate e o parallclo 2G,10 sul, o~ide  
sd poticrd perrnittir a occupacáo cle i:ooo hectares, mediante 
aluguel, nos termos da base quinta. 

Nos pedidos de aforainrnto, e terminada que seja a hasta 
publica. o governador da Provincis podcrii fazer a concessáo 
provisoria de i:ooo ou ~ : o o o  hectdrcs nas condicóes do periodo 
anterior; e a concessáo será dctinitiva dentro cio periodo de um 
aiino, ou quando seja approvad~i pelo (;overno da nietropole. 

Base vigesima primeira 

O Got-crno poderá expropriar por utilidade publica clualquer 
terreno de I ." classe. 

Piira os terrenos do grupo a) a expropriaqáo será feita pa- 
gando o valor do terreno e das benifeitorias nos termos da Ic- 
gis1;ic~o em vigor. Para os terrenos do grupo b) o Governo 
poderi pagar o terreno com area igual de terreno de que dis- 
ponha e p;~g;l~iiio as hcmfeitorias realizadas. 

Base vigesima segunda 

O Governo poderli expropriar os terrenos de 2." e 3." classes 
pagando o seu valor pelo dobro di) preco da compra por unidade 
quando tenha sido vendidi~ e pelo triplo do foro quando tenha 
sido a f n r a ~ l , ~ ;  ein ambos os casos pagar:t as bemfeitorias que 
snbi-e o tcrr.eiio se tiverei11 realizado. 

Esccptii:i-!:c o caso eiii q ~ i e  a espropri~~cáo seja para esti-a- 
das ou c:irliinlios de ferro, caso em que si) se ciarli, quando a 
haja, igual arca de terreno. i escolha do Gov(:rno. 

E.in todos os casos. porém, se pagar50 as benifeitorias c .e 
reduzirá o foro conforme a area expropriada. 



99 
- 

Base vigesima terceira 

Quai-iilo o cadastro parcellar das concessfies cstil-cr em dia 
em conformidade com a organixacfio a clue se refere a base 
seguinte poderá0 ser feitas pelo governiiclor cia 1'rovinci;i ou 
pelos governadores dos districtos coiicessócs cle occupacáo pro- 
visoria de terreno, permittii-ido sc o iii-imeciiato aproveitame1:to 
e sem e\tabelecer direitos ao conccssiiinai.io clci;indo existam 
anteriores clireitos ao solo a ocs~ip~ii-;  c t á o  pouco lhe seráo 
reservados clircitos a indemnizacáo por qu:icsqucr bemfeitorias. 

0 co~~cessionai-io de occupaqáo pro,isori;i é preferido a 
q~~alcluer  individuo que depois requeira :i concessáo ciefii-ii- 
tiva da parcella occupada. 

Base vigesima quarta 

E organizado o scrvico da concessáo cie terreno e cadastro 
parcellar da propriedade, o qual serii cominetticlo a Direcção 
Provincial cle Agrimensura nos termos dos seguintes preceitos: 

i ." 

Ser?( creada n Direccáo dos S e r v i ~ o s  clo Cadastro e Agrimen- 
sura, c0111 funccionamento ;lutonomo, e dependente do inspector 
das Obras Publicas da I'rovinUa. 

Esta L)irecqáo ter i  a sede na capitai da Provincia e serti do- 
tada com o pessoal competente A execuqáo dos serviqos. 

Eni cnctii districto havera pelo menos um delegado do dirc- 
ctor cio Cadastro e Agriri~cnsura. 

Será uniforinc cm toda a Pro~.incia o systema de esye~liente 
e arrumacáo dos pi~ocessos e do trabiilho tecliiiico. 

2 . O  

A dotaqáo e servico nas delegacões districtaes seráo melho- 
rados 5 medida das cxigencias regionaes. 

3." 
Pertence exclusivamente :i Direc~áo  cios Serviqos da Agri- 

mensura e Cadastro e é-lhe corunicttido: 
I ." A tiel esecuqao da lei de concessáo de terrenos na parte 

do expediente do processo e no mais que lhe competir pela 
rnesma lei. 

2 . O  A organizaqáo e execucáo de trabalhos de pequena geo- 
desia e cadastro nos tratos do terreno onde este scrviqo mais 
interesse e seja opportuno. 

3 . O  O aperfeiqoamento successivo do reconhecimento geogra- 
phico da Provincia. 

4." Reconhecimentos territoriaes s0b.o ponto de vista da clas- 
sificaqáo dos terrenos. 



5." A guarda, conservuciío c estudo dos iiistr~inic-ntos mathc- 
1n:iticos pertencentes ou que venham o pci-tcncer iio Goveriio. 
(i." t.:stabelecer e reglilamentar os nxthocli ,s cic trabalho acte- 

quados lis differentes opcracóes geonietricas iio tcrr-c110 quer s q- jam relativas aos trabalhos de pequeiia geoLtcsi,i e ~eogl-tipliicos, 
quer aos de topographia, cadastro parcellar e ay.iiiieii-,Lira. I 

7.' Organizar o cadastro topographico n-iineiru. 
H." 0rg:iniznr as folhas do  cadastro topogriipl~ico parcellar 

em ordeni u poder-se estabelecer uiii futuro regiineii cle contri- 
bliic;io prciliul rustica. 

4." 
O s e i - \ - i ~ o  ser<i c lc i~~i f icado  em ordiiiiii-io e estraordinario. 
i\o hei-vico orciiil:!i.io pcrtencerii: o de secretaria correspon- 

dente ao espedieiite iiormnl dos processos de coiicessáo, as ave- 
riguacoes, avaiiaqócs de terrenos c sua c\ciiiarcaqá(o. :i »rg;~- 
iiizaqão das folhas c io  atlas cadastro, a prel->iiiiiqáo iio campo 
do esque!eto topograyhico nas regióes iiiais ol,portunatnente 
coilvenicntes a esta opcracáo, a redacc5o cle cartas o tombo e 
dcscripcáo das concessócs mineiras na parrc topographica. o 
expediente relativo ~ i s  relacóes do cadastro pai-cellar coni o 
Conservat»riii do Registo ia regulaiiicntar c111 separacio), e todos 
os nssuiilptos correltitivos siibsiciiiirios cios indicados. 

( )  scr\,iqo estraordinario ;i executar por pessoal cvciitual 
cornprehendcrá a deteri~iinacáo de coordcnndiis geographicasde 
grandes zonas de terreiio c t c~~~ ios  os ele cLirnctei- preparatorio e 
auxiliar do cadastro e cln iigrii~icn~~ii-;i c cliissifici~c;io das terras. 

No serviio de Ic~;iiit,iiiieiito cic pl~intiis po,lci-cio ser eri~pre- 
gados pelo conccssioiiiii~io :igririieiisores ajiirnnicntncic~s nos ter-  
1110s da  lei de minas eiii \-igur. 

5." 
Na organizacáo dos serviqos do cadastro e agriincnsura ter- 

se-li em atteilcáo especial o districto de Loureilqo Jlarques e a 
seguir os outros por orcleni de iinportancia no cadastro. adqui- 
riii~lo-se o inateiial e recursos indispensaveis á execucáo dos 
serviqos. 

(i.(' 

I>iuiectar-se-á sobre o recoiiheciniento geograpliico e~is ten te  
de cada districto a sua divisáo theoric? em compartimentos di- 
vididos em sec~óes , .  para applicar o methodo adequado aos 
lev:iiitameiitos de paizes niio triangulados que permitie proce- 
der a trabalhos isolados, não importando onde, c a ligar de  
fiituro por triangiilacáo geodesica. 

, o 
1 .  

C) projecto pre\.io cl;i divisao territorinl em seccóes servirii ele 
baSe para a ~ r g ~ ~ n i z a q á o  das de folhas do atlas cadastro. nie- 



thociisagáo e arruniacáo numeradas das cai-tiis e p1ant.t~ pc-ircel- 
lares, ctc. 

S." 

A Cominissáo cie .l'ci-ras coniposta cios iniiividuos desiaiia- 
dos na lei funccionai.~ iiiilcpendenteniem do sei.aiqo de ctidns- 
tru e terá voto consu1ti1.o sobre todas as qucstóes de proprie- 
dade, iiiterprctagc5o cla lei, seu regulamento e t~iilo qiic respeite 
ou se relacione coin ;I C O ~ I C ~ S S ~ O  de teri-ciios. 

9." 
Para  u C X ~ C L I ~ ~ O  dos traballios cstr~iorc1in:irios de que trata 

n base quarta será annualnicnte \.otadn uma verba, e estes 
sei-;lo determinados pelo governaclor da l'ro\,incia á Inspecqáo 
das Obras  Publicas. 

1 0 . "  

O s  servicos designados serão de prefci-encia prestados pelos 
oficiaes ein servico na Provinciii, que possuiii ser superiormente 
dispenç;iilos. bem como pracus coni o curso da il;issc de sar- 
gentos, q ~ i e  seráo einpregaclos como a~isiliiires. 

Par,i toiioi 05 ritmos de servico teclinico seráo elaborada as 
competentes instruccóes detalh'idas a a p p r ~ \ ~ a r  superiorme 4 te. 

Aos diplomas dii concesslio de terreno será nnnesa a planta 
do  i~ic.;iiio terreno reiluzida a escala cc)nveniente e aconipanhada 
cl'uin diagraiiiinn nun~erico contendo as coordenadas rectnn- 
giil;ii.es dus vertices perifericos e rcfci-idos á triangulacão local, 
se ;i houver, ou a um dos vcrtices 110 pcri~ilctro da C O ~ C C S S ~ O .  

A planta será extraliida das folhas do atlas cadastro; as pran- 
chetas originaes dos detalhes e os  registos de c;ilculo e das  
observaqóes no campo por traballio ao tacheometro ser50 con- 
venientcmente arrumados no archivo da Dirccc;in. 

As  cartas de reconhecimentos geracs ou rcgioti:ies, a s  topo- 
grapliicas, folhas do cadastro, etc., tcráo a publiciciacie que for 
superiormente deterii-iinnda. 

Serli oi-ganiz:i~io na sede da Direcciio dos servigos o livro 
predial coi i te~ido~ para cada predio, a copia do di:igrarnina que 
O iiientitique c a sua planta estrriliida 'ias Sollias cio atlas ca- 
dastro. 



X Coiisçr\.,itorin c17viitt.á periodicamente (1 Repartisão de Agri- 
n~ei is i i r -a ,  sob :1 11ir.11-1;~ cic breves e sin-iples mencóes, nota das 
altcriiciie.; o icr i r r i i i ,~~ n a  pwpried~idc, como transferencias, hy-. 
potIlcc<ls? e tc .  

1 (.i . 

O li, r, prcdiiil servira i l c  baw ao lanciimento da contribui- 
c50 liredial. 



Equilibrio financeiro da Pmvincia 

A\~-itcs dc entrar na  exposi+ío que a seguir me proponho fazer, 
julgo ~tevcr  transcrever os dois periodos que seguem do rela- 
torio de Antonio P;niies, que  mais dizem nas poucas linhas que 
os coinpficm, cio clue posso fazcl-o eu, sem os recursos de iil- 

telligencia, prcvisáo c brilliaiitc csposiqáo que carlictcriza~~am 
aquelle estadista; diz clle: 

Nesta revista das causas reacs e suppostas do atrazo da Pro\-incia 1150 

Mo~ambiquc precisa de capital. É essa a sua necessidade suprema. Náo 
julgo f~icil indicar nicios pinticos dc Ili'o iitrrahir, que n5o falhem; mas não 
me i>arece dificil dizer ;i maneira d e  o iiáo desviar, o que jií  ser& niei0 
caminho andado. 

Antes de tudo cieveiiios conipenctr;ii--170s d'unia verdade, dcs:igi-adcivel 
ao nosso ainoi proprio e ;io iiosso ii~iioi- riitrio : prccisaiiios de cstrangei- 
ros, de iiiuitos cslraiijiciros de todas as i-;iqs e de todas as nacionalidades, 
p;ir;i iios ajuciureiii a promover a prosperidade dc Moqambique. Os recur- 
sos iiacion:ies náo c1iep:im para similhantc eriiprcsa e, que chegassem, te- 
riam outras mais prosimas e mais promptamciitc lucrativas a que se 
dediciireni cic yrefercnci;i. E estki confissáo nada tem de humilhante nem 
de assustador. Nós proprios, portusuezes, quantos n5o descendemos de 
estranhas colonias que os f~indndorcs e po\o:idorcs da nossa monarchin 
ensertaram no tronco nacional, seili por isso sernios menos portuguezes? 
No Brasil são mais os estrangeiros do i1~1e os cidiidáos, e nem por isso pe- 
r F  P ?utonomia. Muitas cololiias teeiii sido povo~das  e engrandecidas por 
a venticios procedentes de todas as partes do mundo. sem se desaperta: 
rkni os laqos que a prendiam 1í metropole. Outras se teem emancipado, 4 
certo, mas para essas emancipações cluasi sempre concorreram 11i;iis o$ 
proprios filhos das iuetropoles do que os forasteiros, seus hospedes. Sem 
nós nem os liespnnlioes podemos accusar-nos de ter preparado a eiii;rnci- 
pa+o d:is co1oiii;is ~ I k i  .\merica do Sul deixalicio-as invadir por gentes dd 
outras nacionali~1:i~li.s. 'ia irisurrei~ão das solonias da Anierica do Nortd 



contra a Gr:in-lketanha, a maioria dos insurrectos eram certamente ingle- 
zes e ~ichcc,iidentes de  inglezes. Agora mesnio, em posscssóes ultrciiiiarinas 
bem portu#ucz;is, e atk em districtos do  reino, ouvem-se ás vezes gi itos de 
separncáo e de independencia, qiie não saem certamente de  gi i rpntas  e,$- 
trangeiríis nem siio inspirados por iilfl.iencias de  estrangeiros. 

e diz mais: 

A I'rovinci:~ é biistante viistci p i rn  iiclla podereli1 espalhiir-se, seni s e  
;isoto\-cll;ii-em, todas as coloi i iz i ig~e~,  c. c iiacionnl precisa beni pouco es- 
p x < o  p.ir;i mover os t~r:<trs e firrci- gii.;ii. o iapitnes! 

Ao menos por  apor:i, qiiasi 11;1(1ii se poile esperar d'elln, e nada se lhe 
deve sacrificar. Taiiiheni 1150 c1~1c.i-o que xcja sacrificada a quaesquer con- 
veniericias a proprici ~ici>il ehpci-:iii-;i de  que a cmigracáo da metropole af-  
flua algum dia :i hl»~;iiiil)iqce, c111 coiicii~óes de Ihc aproveitar eis riquezas 
naturcics: mas ;is artcii<óes que ella merece aos poderes publicos não  os  
o h r i ~ a m  ; I  ~.c\et.vi~r-lhe a lJruvinciii inteira, deiliidit para isso em pousio. 
Tan to  in;iis cjuc. i. quasi certo que os  nossos pntricios só  coni o exemplo 
dos cztr~iiigciros se  n11iiii;ir;io n dirigir para l i  ns vist;is c eis ;icti\-iciacles, e 
sti acredit:iriío que o seu solo é rico quando vireiii estrcinlios ciiriquecidos 
por clles, visto como, desde que nos ;ibaiidonou o genio d;is ;i\-enturas, s ó  
nos rnctteiiios a caminhos j;i trilhado> c só rcspignmos c111 c:iiiipos ceifados. 

Mouzinho de Albuquerque, que tanto batalhou pelas coloi-iias, 
no seu livro Mocanlbiqrre, diz, a pag. 320: 

Como vimos, o s  impostos aduaneiros representavam hn po~ i sos  nnnos 
quasi a uiiicn fonte de receita cia Proviiicia c, ainda hoje, constirueiii o seu 
mais imporrnnte reiiditiiento. Hariiioniz;ir ;i proteccão de  que carecem o 
commercio, n iiidustiia e a agriculr~irci n:icionacs com a mailuteii>áo da  
receita proveniente dos impostos indirectos de  que a Provincia nóo pode 
prescindir, constitue, n meu ver, um problema de  primeira iniportancia, 
cuja difficuldacie claramente se  manifesta pelo facto d e  ainda náo ter t ido 
uma solucáo satisfactoria. 

Sob  nutro ponto de  vista ha n eiisarcir esta intriniiidn qucstáo. 1)cvciido 
ser as soloilins, para a coiiservn<5o d:is quaes o (;o\-ciiio e o p;iiz teni feito 
sacritisio.\ por vezes bastante peiiosos.  LI^ mcrccido segui-o piii.:i as nossas 
ii~d~ii;tri:is, 1i5o coiivem q ~ i c  na L'roviiisi:t .si. de\ciivolvnrii ciq~iellcis de q u e  
(I incti-opole podem resultar bencficios coiisidcrii\ eis. hliiitas 1i;i poréin que, 
sem que d e  fornia ;ilgui-iia prcjudiqueiii 1111 preseiltc nem possiiiii a vir 
prejudicar no futiiro a prailcii<,2o portugiic/,i, podem ciiriqueccr :i l'rovin- 
sia sol, o ponto d c  vi5t;i e~unorii ico,  o tiiiiis iriiport.iiite c attendivel sempre1 
em materia d e  adiiiiiiistrd~;iO p ~ ~ b l i c a ,  ci~ihoi-;~, sul) ponto de  vista restri-. 
ctniiiciite tinnnceii-o, R crcei<<?o C prospcric1:ide d'essns inLliistri:is vii affcctar 
os reiiiiiiiieiitos publicos, baixando a iinportancict das receitas aduaneiras.' 

E posto isto, passarei a tratar do assumpta que ine propuz, 
procurando fundar-me nos dados estatisticos que pude obter 
para os ultimos dez annos, visto que no livro já c i t a d o ,  de 
Mouzinho de Albuqiierque, a situacáo financeira da Provincia 
foi estu~iac[,i ,ite 1895 (pag. 279 e seguintes). 

Uin facto que náo pode passar despercebido a quem estu- 
dar  com cuidado o estado financeiro da  Provincia e as  origens 
'ias suas receitas, é o de estas auginentarem durante um curto 



periodo, p:ca seguidamente estacionarem ou accusarem u m  
relativo ciecrescimcnto, com9 pelo mappa na pagina seguinte se 
pode verificar. 

N5o tem a Provinciri rendiinentos proprios taes que permit- 
tain deixar de ser intluenciada a suri sorte. pela fortuna pros- 
pera ou adversa, da  vizinha colonia do 'I'raiisv:ial, a que a 
politica clos ~iltimos annos táo i~-itii-i-iaiiiei-ite ligo~i os destinos 
coinmerciaes, financeiros e economicos do  nosso porto; e ti pi-os- 
pwidade cl'essn colonia correspondeu uin aligmento nas receitas 
da  l'rovincia, proveiiiciitc das aqui ~1i.i-ecadadas, augmei-ito que 
se náo manteve eni conseil~iei-ici~i c13 crisc 1x)r q ~ ~ e  est;i passando, 
de I-ia i-i-iuitos mezes a esta parte, toclu n Africa do Sul. 

Eniquanto que os rendin-ientos de 1,oiirenco Marques augmen- 
tavain espantosamente, 1150 succedia o mcsino n o  resto dn Pro-  
vinci~i, mercê de  só para este porto se voltarein as a t ten~óes  
e carinhos da  administracáo, isto de 1in-i ~iiocio accei-it~~~clo e 
frisante, deisando-se para isso quasi L ~ L I ( .  tibandonados os dis- 
trictos que náo erain 1,ourenqo M a r q ~ i e q  e, o que peor foi, 
tiranclo-se ainda ci'elles todos os recursos pecuniarios que era  
possivel arrancar-llics para poder fazer 1';ice 5s clespesas cres- 
centes que se fazilim cada dia com n-itiis l:irgueza no  district? 
privilegi:iclo. 

l 'ara aqui se trazia tudo o que a Provincia podia render, 
: i l~i i  se g;istav;~ com relativa largueza, emquanto que fora d'aqdi 
qualil~ier despesa s6 parcimoniosamente era aiitorizada. ~ 

O s  rendimentos dos diversos districtos da  Provincia foram: 

Mappa das  receitas cobradas n a  Provincia nos  annos  e c o n o m i c ~ s  abaixo 
designados, com especificacão das  que  pertencem ao districto de Lourenço Marques 



Mapps das despesas effectuadas na Provincia nos exercicios abaixo designados, 
com especificação das que pertencem ao districto de  Lourenço Marques (*) 

i*! A contahilid;ide d;i I'ro\iricin estava de tal modo csciiptiii.;ida :iiitci d;i chegada do nctiial 
iiispector de Fezeiida, qiie c iiiipossivcl saber com rigor qiiucs :i, d e * ~ e ~ x s  da I'roviiisi;~ aiite- 
iiormetite i ç l i c ~ a d a  d'cste distiiiclo liiiicçioniirio. Ncste miippn tiio e.,ta» iiidictidas iis dsspesas 
pagas pela rnetiopolc por corit;i da coloiiis. 

, No districto xos oiitros dis. 
I . :~erç ic io~  IAourenFo de tricfos da Proviticia i 

I 

D'onde resulta que, emcluanto que as receitas de 1,ourenco 
hlarques cresceram desde i S<)i-iSy(j de i :< 187 a 3:2So contos, 
as despesas cresceram de I :791 a 3:c)r 3 contos, isto é, emquanto 
as receitas augmentarani i :5$i contos, as clespcsas ci-csceriiiii cie 
2 :  122. 1- pcl<>s ni:ippasjuntosse LP ainda que os diversos dis- 
trictos da  l>roviiicia deram para o de Loui.ciico Alarques, ciii- 
raiite ciiico a~inos,  (i43 contos, recebendo soiiicnte 4th. isto é, 
que Loureiiqo hlnriliies recebcu 1 x 1  contos ciu resto dii Pro- 
vincia. 

* * * 

Total 

O s  dados acima cspostos explicam a vida de ci-ise qzrnsipei-- 
rltancntc do commercio de Lourenqo M a r q u e .  Coinmercio uni- 
camente de importacáo e de venda a retalhr), estií a sua pros- 
ycridacie intimamente ligada Li vida anormal cio ciistricto. Desde 
que elle entre Ira itoi-malidade, ha crise; e crise haverii permit- 
nenteinente einquanto o commcrcio náo se habituar ao verda- 
deiro e unico regiii~cii a seguir. 

Cresceram as receitas do districto em 1Fg5 e 18,,(i. durante 
o periodo da revolta iiidigena. ciijns dcspcsas, feitas c;m dinlieiro 
vindo da  metropole, foi-ain reciirsc~ p~ i r a  muitos; mas logo diini- 
nuem em 189 7-1 898, para augrnciitarern pouco depois com novas 
guerras e novas despesas cstraordiniirias ; em I ::gy- i goo e 
1900-1901, diminuem de novo porque é normal a vida do  dis- 
tricto: entretanto comeca a guerra ~inglo-boer c: recl>iiiecam as 
rcceitas a subir e crescem quasi cle repciite; as obras do porto 
e do  caminho dc ferro d5o larso canipo ao coiniiiercio: aca- 
bada a guerra, o boonz que se lhe seguiu traz illuito dinlieiro 
para 1,oureiico Marques, mas por fiin termina elle aqui, como 
no Transvaal;  recomeqtini entáo as receitas a desccr, de modo 
que em 1905-iqoci. sc 1151) co:?tarmos com ::s receitas do Ca-  



minho de Ferro da Swazilandia, (37S:ioo.-ocuo i 1-intlas de Lisboa, 
jb a receita do ~iistricto di~iiiii~iiii de inais de 30o coi-iros. 

E j)orissn. logo que 11a crise, o que é que o coinn-iei-cio lvcle 
em' Loiii.enqo 3íurqucs? Pede obras publicas; quer que o (;o- 
verno faca muitas obras, porque náo conhecendo cluacs as con- 
diqóes economicas do clistricto e náo as  discutindo, só os factos 
mais apparetites se lhe apresentam e portanto sobre elles se 
baseia nas suas reclaqacóes. 

Mas, corresponderli ao augmento de despesas do Estado, uni 
e uivalecte progresso da cici:ide I Creio que náo, e creio até que 
e1 1 ns pouco influem, a na0  ser na situaqáo iiidividual ile alguns 
pmjcos negociantes que conseguem obter os fornecimentos 

E3 certo que a uiii auginento de despesa corresponde um 
augriiento de receita e unia certa distensáo na situacáo Inan- 
ceii-:i da cidade, mas a riques~i do districto não augmcnta em 
cousa alguma; a iiinior parte do dinheiro que o Governo dis- 
pende é empregado no estrangeiro em comprar os generos que 
o comnicrcio lhe forriece e este apenas liicra com LIS coniinis- 
sóes que recebe; c cluando c o n ~  essas comiiiissc)cs tcm conse- 
guicio uni certo peculio, núo o emprega Liqiii, mas eiiviu-o para 
a Europa ou ahi o lrae dispender, de moi10 que liacta aqui fica. 

Nos mnppas publicados a pag. i05  e ~ o t i  temos em contos 
d ?  réis: 

i t c i  I a I ~ e i e i t a  1 Despesa 

- ~ -- - - - - - - - - - -- 

I ')  1:iiii.n como rcccitii 0 diriliciro ~ t i \  i;iJo de I.irhoa ~ilii.aaS".a"I;itid~;~, . l i ~ ~  kii dc  : : ~S .~ IJU~ (K IO .  

As despesas em Lourenqo Marques augnientaram mais do 
dobro eii-i cinco aiinos e 1150 só a reccita se náo elcvou cor- 
respoii~leiitcmente, niiis tanibem u crise cominercial se torno11 
cada vez iiiiiis gravc, sendo gravissima no anno cic 1905-rc)oG, 
apesar cla enorme despesa de perto de ,4:ooo contos só em 
Lourenqo Marques, despesa pari1 cujo pagamento contribuiu a 
metropole c o resto da  Provinciu, tendo-se ti1tnbei1-i dispendido 
os salcios havidos em coniecos de' 1904 a 1905. 

Ei:ntret:iiito a situaqáo, se bem que náo folgada, foi regular du- 
rante o periodo de 1901 a 1903, ern cluc de fora vieram muitcps 
ciipitiies, hnstando, para o verificar, Ter que a contribuiqáo 4 e  
registe) r c ~ i ~ t c ~ i .  ciii ~ g o - - ~ ~ i o ; < ,  I 2 x o n t o s ,  O que correspondeu 



a um movimeiito de compra de terras de, pelo inenos, i:220 
contos de réis; e que a contribuicáo de juros produziu I 7 contos ou 
~ i i ~ i i s  1 4  contos do clue no anil» anterior, o que quer dizer que 
Sorain então emprestiiclos ein 12vurenco Marques, aléin dos em- 
prestinios feitos pelos Bancos, pelo inenos ele 700 contos de 
ri.is. Ora ,  n o  anno de i!)o.t-r!,03, as quantias ciespeiiciidas pvlo 
(;ovcri~o for;tiii táo somente de -:E50 contos, menos i:3oo coii- 
tos do que ein i 905 a i!,oti, o que claramente prova que, s e  as  
ciespesas do Governo iiifluem lia situacáo da praca, muito mais 
ilelln influe a vinda de capitnes de fói-a, e iissiiii se reconhece 
a conveniencia de attraliir poi- todos os iiiodos :i sua vinda. 

I)«s mappasacirn:i publicacios parccei-ia deprchender-se que 
o resto da Provincia tem progredido, porque a sua receita tem 
~i~igmentado,  o que coiitraclictarin o que ji expuz a pag. 2X c 
42; mas é necessario attender a que esse augmento de receita é 
sobretudo devido á emigracão (imposto de palliota), por quanto 
:i produccáo dos districtos do norte tcin evictenteii-iente dimi- 
nuido (1x3. 28, 42 e 50); o seu renclii-iiento total p:issou, é certo, 
ele r :o33 a 1:532 contos, durante dez aiinos, iii~is se consicierar- 
iiios it iiliportancia cni que o iinposto de palhota augnientou 
nesses mesmos dez annos, logo se reconhece quanto o augmento 
'te rendimento é mais apparente do que real. 

l'clos iiiappas estatisticos de cxportacáo, que significain. n meu 
ver. u verdadeira inanifestacáo de riquesu da coloiii:~, rccoiihe- 
cc-se t~itnbeni q u e  :i uina progressão, clue manifest:iiiiente se 
;~cccI~LLI;~L.:~, se succedeu uma paragem ou retrocesso que tudo 
nos dc\.ia fcizer esperar, sobretudo desde que as pautas alfài-ide- 
gariiis proinulgadas em 25) Qe dezembro de 1892, sobrec~irrcga- 
vciiii a Proviiicia com pesados encargos, a que náo correspc)ii- 
dia ;I conveniente compeiisacáo. 

Assim, 1.eiiios as esportacóes itc generos coloniaes comesnrciii 
a decrescer a partir cte iS-i iitE rXq3 e IYCJG, para dc i i o ~ o  
auginciitarein cle~ois  dii aclniini~ti-;~<áo de Antonio l<nnes, c 
estazion~~rein ou diminuirem depois de 1902. Augmcntn a ex- 
portacão do assucar, porisso que se estabelecem as fabricas da 
Zciiiil~czia e depois a de Inliainbaiie, e augii1ent:i ct procluccáo 
c1:i sopra, por coniecareni a produzir as p1;int:i~ócs novas iie co- 
queiros da Zambezia; mas iiuginenta cyta ~ i l t i i i i l i  relatii-nmente 
pouco, porque sendo ja de, e111 medida, t i3  coiitos nniiuaes, iintes 
da proi-iiulgacáo da lei dos Prazos ( iS~)c ) ,  apenas uttiiige uma 
niC.dia de S i i  contos nos quatro annos ultimos de 1902-1-05. O 

qiic e realmente pouco para o muito que se esperava d'csta 
cultura. 

Augmeiita LI esportacáo da  borracha saída principaliiiente 
pelo clistricto de 1~Iocambiq~e.  o que e devido á occupaqáo pro- 
gressiira do districto; mas o ciifb 1150 se produz, a e spo r t a~áo  
do milho diminue, por variadas causas c entre ellns o náo 
ser exportado para o Trnnsi-iial; o sergeliin, que e111 1888 re- 



presentavti 7S contos cie csportacáo, acha-se reduzido a 3 con- 
tos e111 i!)oã; e cic iini modo geral se reconhece pelo n~iippa i5 
cil2rcsentncio, a pag. 28 ,  que uma certa vitalidaclc qiie a Pro- 
vilicia ccxl-ieqava a manifestar depois de 1893, pela exportacáo 
clc novos gcncros de suii produccáo, se viie a pouco c pouco 
cstinjiiiiildo pela diiiiinuicáo da expoi-tncáo d'esses mesmos pene- 
ros; e assin-i a exportacáu quc em iSW cra de 585 contos c uttin- 
gira I :?Cio contos em i!)o.l, ji em i1)o.7 e apenas de 958 contos(*). 

Pclos rnappas p~iblic~idos a pag. 42 se ve que 110s districtos 
de Inhambaiie c Qucliiiiaiie a cxportacLo dccrcsceu muito sen- 
sivelinente, passando : 

Em I%!>/ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  331 contos 

100 contos 

E111 icio-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  275 contos 
a I 

I.:n-i 190 5. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  97 contosi 

E a17enas en-i Jlocainbiquc pouco ~ I \ I ~ I ~ ~ C L ~ ~ O L I  por C~ILIS;I, como 
disse, da realizacáo da occupaqio cio interior que, 11iercê de 
Deus, 1-ae seguindo scm intcrrupqáo e a pouco e pouco. 

1 - 
1% até o proprio districto de IAoui-cnqo 32arques 1150 foi poul 

pado. 
S e  considerarinos o mappa jA publicado a pag. 50, vere- 

mos que a entrada 'de generos clc permuta com os indigcnas 
diminuiu c111 quatro annos, de ri-io~lo qiic P:ISSOLI dc 1:046 con- 
tos em 1903, a 604 contos em igo5. 

l'uclo isto provim, a meu ver, ctc se ter acorrcntado IJourei-ico 
M a r q ~ ~ e s a o s  destinos do 'rrans\-:li11 c desciirado (1 ilescii\-ol~i- 
n-iciito proprio da Provincia, que foi, por ~issim dizer, posta de 
parte qiiasi que inteiraineiite, para só se pensar no porto e ca-  
minho de ferro. 

E rc;ilnieiite a maneira como se desenvolvera Lourenco Mar- 
q ~ l e h  coni 11s suas largas ruas e avenidas, com o porto cl-ieio 
de navios c o carniiilio de ferro abarrotado dc mercadorias, 1150 
podia dei:;iir de attrahir a attcnqáo d'aquelles que tinham a peito 
os  progressos de MoSambique, mas que, creio, se precipit~~vam 
se111 pensarem que nial vae a qucin se liga de pés e máos i;i 
fortuna alllcia sem cuidar dii c x a  propria. 

' (*) Ikl-c se tcr c111 nttcncáo que n e\portnqRo feita pelo Chinde inglez 
tambcm concorre para a diminui$iio das nossas esportacóes. 



E seria realmente necessario fazer sacrificios paro que o 
Transvaal nos desse uma parte do seu n~oviincnto commer- 
cial l 

Qner-nie parecer que não. Lourenco Marques em relac'5o ao 
Trnnsvanl encontra-se numa situacáo muito peculiar; i o porto 
que mais perto se encontra do principal centro de produccáo 
ci'aquella colonia; é aquelle que com menos despesas pode 
prestar mais servicos, porque é o melhor porto natural da 
Africa do Sul; e finalmente é o unico que se não encontra 
sobrccarrcgado com enormes dividas, tal como succede com o 
Natal c Cabo, que dcspenderain largamente para montarem os 
seus portos e que teeni de exploral-os de modo a poclcrein pa- 
gar o juro do dinheiro nelles empregado. 

Desde o momento ein que quhlquer mercadoria, levacia de 
Lourenqo Marques para o Transvaal, alli chegue mais barata 
do que transportada pelo C ~ b o  ou Natal, o interesse proprio 
d'aquella colonia é fazel-a transportar pelo nosso porto, indepen- 
dentemente de qualquer outra razáo. 

E m  1906 o nosso caminho de ferro transportou para o Wit -  
mlatersràndt 3393395 toneladas de mercadorias. 

As tarifas actuaes (fevereiro 1907) pelos diversos portos do 
sul sáo ("): 

Preço do transporte, em pence, por 100 libras, para Johannesburg 

Classes / (1) ( ( 2 )  1 (31 ( (4)  I (51 I ( b ~  

. . . . . . . . . . . .  Pequenas remessas 1-0 160 135 r?o i30 
Normal.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  r io  123 97 92 
Intermedia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  69 2; 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Intsrmedia B . .  8 M 5g 5g 
Materiasbrutas . . . . . . . . . . . . . . . . .  77 73 5- 53 53  

. . . . . . . . . . . . . . .  Materias brutas B t,X 04 46 44 44 
. . . . . . . . . .  Productos importados.. R o  5 ;  41 35 38 

. . . .  Adubos e n1ateri;il tlc. \.e~13<3o. 50 5') 3 1  28 28 
Trafego excepcional - - -  - , 31 . . . . . . . . . . . .  

(*) Os precos para o \Vit\~atersrandt sCo differentes, conforme r is  esta- 
q6es a que a mercadoria se destina. 



O tiiappki iilritti? organizado pelo engcnlieiro director do Cd- 
rnii111(-1 clc Fci-ro, mostra quaes as  distancias entre os diversos 
llui-rvs da cosra e Joh;innesburg. o inovimeillo c a receita do 
C:aininIio de Ferro de Lourenqci Jiarqiies, e o quanto o n-invi- 
~iiei-ita ;{L toriiIidaclc das n-icsmas nicrc,idurias cusr;iriii ti.,iiispcii- 

r:id,is: n tb  Johanneshurg. pelos divcrsos portos c i : ~  costg. 
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Distancias em milhas dos differentes portos e de Maritzburg a Johannesburg 

Ia) Esta dibrari~ia hnscia-se cm ser a distancia de Iílipstapel 6 froiiteira eiltrc 1.oiirciiço Mar- 
ques e a S\v;izilatidia igiial a 174 inilhns. Este numero @ iirii inasiiiio e s e r i  iiifcrior cm algiitiias 
milliab se o traqtiilo ii;io I I I ~  obrigado a passar por Bremesdorp. 

O rendimento do Caminho de Ferro de Lourenqo Marques 
em ic)oi> foi de I .265:408~$)23 reis (*). 

S e  o mesmo transporte fosse feito por Durban, Port-Elizabeth 
ou Cape-Town, o 'Iransvaal cleveria, além de 1150 ter ii-io\~imcnto 
a l g ~ i n ~  na sua linha Ressano Garcia-Johannesburg, desembolsar 
respectivamei-ite 2 26,53241 (por D~irban), £ 371:4(io (por Port- 
Elizabctli) e b: I .oS4:5~8 (por Cape-Town). 

Devemos, porém, cõnsiderar que o preqo do  transporte por 
mar é desfavoravel a Lourenco Marques pela formacáo do 
ring de izavegací?~, o qual obriga ds companhias a levarem 
para Lourenqo Marques preco superior ao que levam para os 
outros portos do Sul de Afi-ica, ainda quando facam o seli ca- 
minho pelo canal do Suez, coiiforme o mostra o mappa publi- 
cado na pagina imniediata. 

(*) NSo está incluido o renciirneiito fo1.a do trojego que é de algumas 
dezenas de coiltos. 



Mappa deiiionstrativo das companhias de navegação, cujo3 vapores 
com a designação dos preços dos 

1 l>re$os dos tr ; insp(!~,i~~< 
das inerc;idorias por c;iJ.i toncl;ii;i 

oii melro cuhiici, l ' a s q  / e conforme n siiu cl;is>iíir;i,.iri I i 

inl .\ aqericiii eiii 1.oiircii~o Marqiies igiiora os pretos das passnjieii, :,.ir:i o Cabo, Port-Plizc 
i!-) O japorcs Li'esi;i conipaiihin s i i  recelvin ~i;ibhageiros de i . R  cl:isw p;ii ;i Durban e Iaourem 
i<.) Niio recchc. pnss;igejros. 
1.i) Sáo recebe piiss;ige!ros. 

Siio recebe pass;igeiros. 
I f i S á o  recebe ri;ihaceiros. 

I)c-ignayáo da i  com~iariliins 
de i i ; i \  rgasáo e portos de partida 

- - -  

Dos p o r t o s  de Inglaterra:  

I'ii!iiii-(:;i\tlc I.ine ......................... 
\ .\herdeeri I.iiic lu). .................... Sat; i l- l) . r~.ct  Liiie i b i  

Claii i.ine [ri .................... 
Uiicknall I.iiie (<i).. ........................ 
~oii . ; toi i  I.itic lei .......................... 
ll;iri.i~oii I.iiic i f) ........................ 
I í i~s t  1.iiie ifii . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

I 

t i s )  3 5 0  recebc pass;ijieiros 
i j r )  .\ ;igenci<i cni 1.oiirenço Marques n i o  recebeu ainda a tabella dos l ~ r s i o s  para o Cabo. 0i 
(11 .I, i ~ e r i c i ; ! ~  em 1.ourenço Marques ignitram os preqos dos fictes. . \h  coinpaiihias, ate t 

\ < ) l i ,  1i;il-:i.; dc , ew kork. Os vapores náo recebem passageiros. 

De H a m b u r g o  : I ' ' 
I 

1.~111ii)a~ihia alleinB.. ....................... 
'i:: 
I 

D e  L i s b o a :  I l.a 

$31 3113 
25;- 
22/6 

- 
1:nipres;i Nacioiial de Navcjiayáo ( h ) .  .... 

421- 
3113 
25,- 
22,'ri 

- 

I 

4x10 
38 o 
3216 
30,- 

- 

- 
- - v  

De N e w  York:  

H ; ~ I I , ; ~  l.iiic (i). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I'riiiLc ~ . l f l c  ( i J  ............................. 

- 

4819 
8 ; ~  

32;ii 
301- 

- 

- 

551- 
fl/ti 

51- 
3~,'6 

-- 

I,I&O(X> 

- 
- 

3- ,- 
351i5-oo 

! 

- - - - 
- 



, cujos vapores tocam nos portos do 
dos preços dos trotes e beiu assiiu nas 

alla do. ,~i...~,fi para o Cabo. Os vapores i~.in 
os frctc, .\s ~o~i~pai i l i ias ,  ate hoje, não i i i e  



Cabo dd Boa Esperança, Easl-Londou, Port-ElislLkt 
passlgens par& cada um dos i'l1fei.idos portw 

:o.aic cm Port-Elizabeth, East.I.ondi'ii c I liti-hiiii. 
forneceram as respectivas labella-, ~ i i i  i ir l i idc dos vapor* 



iça, E3sf London,  Port-Elizabeth, Durban e Lourenço Marques, 
da uiii rlos referidos portos 

th, Fabt-I ~ I I I ~ < ! I I  c I)IIVL~~III. 
ivas t o l ~ ~ l i ; ~ ~ .  c111 lirtiidc dos \.apares 1150 rccehci.cni carga Iieitc p o r t o  t'odcii,, coiii!~' 

I ,  I..:IÇ,~.II~ 
11.1v.i L."ist-1.01idoii 

.- 
c: C: L L 

5 r. - .- 

-i 
- 

i 
YI 

TJ c (í 7 - - 
4 U 

-. 
N m - "n 

-- ~------- - 

52-00-00 34-m-o~ 2 i -«<r ,  
34-00 u)2j-13-0~*-l.<l 

- 1 - 30-W-00 '254.l-00 22-10-00 32-1 1-00 
2 7 4 - 0 0  244-0:: ( 5  - 29-00-00 - - 3i-oo-m - 

I -- - 

Passageiis 
pari1 I ) I I ~ I V I I I  

I 

I'assageni 
para 1.oiireiiço Marqiie- 



+ J<ata deapcsn rclére-se n todas na liiilias e náo só i lirilia do Tran3raal: porisso o numero 
i: t i o  elc!adri. 

Despesas de exploraqáo por tonelada e por milha nas tres 
linli:i\ cle: 



Lourci-ico Marques..  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0.75 
i ~ ~ 0 4 ;  ~ a t a l  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0.7 

Cabo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0.2 

As receitas e despesas das diversas linhas i10 arino civil de 
1903 foram: 

CABO 
. . . . . . . . . . .  

i 905' Total das receitas.. 4.047:065 
t'í'otal d3  despesa . . . . . . . . . . . . .  £ :i.ojo:!yzo 

-- 

Idicluido . . . . . . . . . . . . . . .  a: ~ ) ; o :  I 45 

i005 - A  receita liquicia i. pois approx. . .  24"/0. 
1904 - A receita Iiiluida no anno aiiterior. i 0 .2  "/i,. 

Mercadorias 

NATAL 
- \Tota l  das receitas. . . . . . . . . . . . . .  X 2.032:4S7 

I !)OS /I>cspesas de exploracáo . . . . . . . . .  iC i .2<;?:oo3 - -- 
. . . . . . . . . . . . . . .  Licluido f 7/S:4S4 

... 1-03 -A receita liquida e pois approx.. 38,4"/0 
i 903 - A receita liquida foi, appros. . . . . . .  2 7 , j  O / , )  

. . . . . . . . . . . . .  \Total das receitas. 6: 5 503:6ic) 
. . . . . . . .  1!p5~~çspesas  de erploracSo. i£ ?.Si ::g,S 

--- 
. . . . . . . . . . . . . . .  Liquido a: i. 54t i:(ig r 

i 905 - A receita Iiq~iida é pois de . . . . . . . .  4 j 7 5  O / O  
da receita total. 

i!)o4 -- A receita liquida eii1 I 904 foi d e .  . .  3/,1 "io 

C. F. L. M. 
. . . . . . . . . . .  \Total das receitas I . 3S5: i~~!1~~316 

. . . . . .  i go5 i~espesas  da esplur;i~.io < i j i  - :Ó<) i -~~i  - - - - 

Liquido. . . . . . . . . . . . .  7?4:S30.-02g 



As vantagens em favor de Lourenqo iI,larques auginentoráo 
ainda com os melhoramentos que se estão fazendo no tracado da 
sccqlio cluc abi-ni-igc as  montanlias do Draiiensberg e muito mais 
quunclo se construir ii linha de Ern-iclo A fronteira da Swadi- 
landia, que reduz a distancia actual c111 pelo menos 32 milliaS. 

E poderh o l'i-uiisvaal, quando o ~liiizessc fiizer, pagar a 
~uantiia precisa para favorecer os portos do sul arruinando Lou- 
kenco Marques? Náo o penso. 

Para  decidir este assumpto c! necesscirio ter em vista as coh- 
d i ~ ó c s  da industria aurifcrd do \\Titn-iite~-sra~id, base sobre que 
gira toda a fortuna do 717rn~isvaaI. 

Náo clescreverei :is mina., que são conhecidas de toda a 
gente q u c s " ~ c c u p a  ila l Z f r ~ ~ a  do Sul; bastar-me-6 dizer que 
o ouro e extr;ihido de can~aclas de coi~glonrei.acio, camdi is  in- 
cliilaclas c de cuja inclinacáo resulta que a exploraqáo vae sendo 
mais dispendiosa 2 medida que, progredindo, se aprofiinda. E 
essas camadas sáo de fraco teor medio; se as  ha ricas, tarnbem 
as ha pobres e portanto haverá uin limite de cxploraqáo'e por- 
consequencici de producqão, que depende do custo da  estraccão 
e tratamento do minerio. 

Considcri~ndo o nuincro de toneladcis tratadas e a sua produ- 
ccáo em lil.ii-as esterlinas desde 1887 ate 1905, e bem assim o 
teor mcdio cio iiiincrio, teremos T e :  

I Valor do oiim em onças 

Aiiiio 

Quaiit idade 

+t 

'l'eor medio por 
tonelada - 
Jim dmta. 

5 

I /k7. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1939 

(') Guerra anglo-hocr 

8 i :o45 
729: 11 5 
i.300:>14 
1.735:4-1 
?..<-5(i::;2Y 

4 297:ti1o 
.i I S::~OG 
í>.(,o3: i00 

7.540: 770 
7.864:341 
ro.583:Gib 
15.141:3;6 
i 5.0Sg: 56 r 
r .464:634 
i.014:bSj 

, '7.1 j9:?74 
i~.14b:$oj 
15.54c>:2lIJ 

I 88 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i 880. . . . . . . . . . . . . . . . .  
i &)o. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i8yi . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i892 .................. 
I 8-3. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i 804. . . . . . . . . . . . . . . . .  
I Si);. ................. 
I X!lri. .................. 
1897 . . . . . . . . . . . . . . . . .  
18 98 .................. 
I 890. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i@O (*) . . . . . . . . . . . . . . .  
1901 ("i) ............... 
1902. . . . . . . . . . . . . . . .  
1903 . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1!104.. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I ~p5. .................. 

- 
- 

I G , ~  
I I , ~  

10724 
10~53 
I I ,o2 
I r,60 
i o,;o 

c>,:? 
:h$ 
!h+ 

I o.h4 
'2,71 
II)OO 

949 
9 3  
97 

171:j 
306: i 66 
408: 569 
601 :Y io 
I.oLI:;~~ 
1.222:1;1 

i 63o:?(it 
i.845:890 
i .85 I :430 
z.+>i :(>i3 
3.614:385 
3.599:945 
351:507 
zSS:gg.+ 

2.690: roo 
z.830:@2 
3.655:q.r 
4.;oG:4:i' I 9.9~) i 658 I 8,42 



D'onde se conclue que o teor niedio d o  riiinerio tem ido 
constanteiilente diminuindo e se tem sido, apesar d isso, tratnclo 
com vantagem, c ein coii'sequencia dos iiperfciqoarncntos intro- 
duzidos no tratamento c do melhor aprovcitnincnto cla múo cic 
obra. 

Em maio do anno passado havia no Rnnd (?4 11iiii:is cm pi-o- 
duccáo, com 7:2'7j pildes, dando 34 shillings por tonelada tra- 
tada e custando o tratai~ientb 2 2 / S ,  valores estes repi-esciitundo 
uma média geral, porque ininas liavia que ciavniii in~iito ii-inis 

de 34 sliillings por tonelaciii, emquanto cjue outras mal c11e~:ivam 
para cobrir as  despesas de extraccáo e tratiiincnto; c as diflicul- 
dades auginentarúo quando, esgotiidos os claims de aflora- 
niento, se entrar n valer na explorti<áo dos dcep lei~ols ou ainda 
dos decy tlecp. 

Se  certas minas teem uma ~id : i  facil c desafogada, o mes- 
mo n5o succede n todiis, coino se pode ver no muito resumido 
inappa que segue c oncte collegi alguns cseinplos mais frisantes. 

Cro\vn Reef . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Robinson . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ferreira Decp . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Roodeport C. Ileep . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Simmer & Saclc East . .  . . . . . . . . . . . . . . .  
Lancostcr (i.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Trensury ( i .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  New U ~ l i í i c ~ l . .  

Teor do minerio I.ucros por loiieI;id;t 

n i i i  / ~11i11iI;i-pcnce I - 

Nestas condiqóes facilniente se comprcliende que tudo o que 
sobrecarregue certas minas, além do que actualn-icnte pagam, 
pode fazel-as fecliar, a náo qiiererem trabalhar com perda; e 
que portanto o proprio Transvaal, logo que se v50 esgotando 
as  minas n-iais ricas, se ver5 obrigado a fazer todo o possivel 
para reduzir as despesas de exploracáo ; ora uma d'ellas é certa- 
mente a do transpo~-te de ri~ercadorias para o Rand, que nin- 
guem poderá fazcir mais barato do que Lourenco Marques, a 
n'ío ser, se não tivermos os devidos cuidados, Port  Elizabcth. 

Poderáo ainda as minas introduzir novos aperfeiqoamentos 
mell-iorando o custo do desinoilte, porque difficil s e r i  reduzir 
hoje o do tratamento metallurgico já muito aperfeiqoado; e agora, 
no presente momento, sc fiiz grande I-cclilíne em vclta d'uma 
broca ou ba~-retza pneumatica que muiro reduz, segundo se diz, 
o custo da  extraqáo; mas diminiiindo o teor inedio das minas e 
sendo cada vez maior a profuiic1id:ide dos desmontes, fatal- 
mente se ha de chegar 5 necessidade iri-iperiosa e fatal de um 
maximo de economia e portanto de diminuir todas as despesas 



de exploracáo e tratamento, e entre ellas a dos preqos do$ 
transportes; c portanto de recorrer As linhas Lourerico ,Marques; 
Johaniiesburg. 

Náo será tacil levar o Transvaal? quaesquer que seja111 as 
gacões de parentesco com as  colonias do sul, a pagar o excess 
de transporte, quando feito pelas colonias do sul em vez de Q 

ser por Lourenco hlarques; e essa dificuldade ainda ser5 mnioi' 
por esse aupmento de despesa corresponder a uma difliculcl~ide 
mais a oppor-se i exploracão das niii:as de nicnor teor. 

Nestas condicóes a situacão de 1,oureii~o Jlarques e sutti- 
cientemente segura, quaesquer que sejam as rivalidades dos 
portos cio sul. 

As  minas do Rand cstáo hoje nas máos de grupos finmcei- 
ros poderosos, que lhes regulam os destir~os e que teem grande 
influericia na  marcha politica da coloniã; esses grupos sáo pri~i-  
cipalinente os seguintes : 

Ekstein & Co.; 
Consolidate Goldfields of South Africa Ltd.;  
Barnato Brothers; 
Neurnans & Co.; 
S. k L.  Albu; 
A .  Goerz & Cu., Ltd.; 
J. B. Robinson; 

e, de todos elles, o mais poderoso é p r o ~ ~ a v e l ~ i ~ e ~ i t e  a firma Ek- 
stein M Co.; é provavcl, mas 1150 certo, cliie estas casas sejain 
favoraveis :io trafico por Lourenco ATarqcies, oncle :ilgun~as tecrn 
já grandes interesses em terrenos, nias n5o é posiivel contar 
cm absoluto com essa probabilidade, porquanto tccm ou devein 
ter interesses no Natal e no Cabo. A firma Elistcin, tem, ao 
que parece, largos interesses na Swazilandia e de\.crtí, portanto, 
ser um elemento de influencia a favor da  construcqáo do cami- 
nho de ferro do mesmo nome. 

A predominancia do cleniento boer que actualmente se inü-  
nifesta no Transvaal, constituindo a maioria no parlamentoj 
n5o é provavel seja contraria a Lourenco Marques, porque q 
boer e geralmente amigo dos seus interesses e portanto nao sq 
prestar(\ :i pagar aquillo de que se pode dispeiisar, sob pretexto 
caridoso cle que assim concorre para pagar os juros dos ein- 
prestimos í'citos pelos seus irmáos do Cabo e do Natal. E ha- 
verá tainbein :t consicici-ar que as C;~S;IS finanzciras, além de 
terem representantes no parliin-iei-ito. náo deisaráo nunca de ter 
a influencia que lhes dá a posse da maior parte das minas. 

Náo deveremos deixar tanibem de nos acautelar com a ten- 
delicia que hoje se manifesta para a federacáo das diversas 
colonias sul-africanas, e que nos pode prejudicar se d'ellas for- 
mos excluidos quaiido venha a formar-se. 



No vertigiiioso inovimento que leva comsigo os destinos da 
Africa cio Sul nada é facil de prci.er o11 de antecipar. A Sede- 
racáo do 'Tr:iiisvaril coni o Cabo, priiicipalmcnte, lia ctc ser 
talvez ele ditlicil retili;lacúo prosioia, porque conheceiiios todos 
;i rclutancia que o '1'r;insvaal te111 em considerar o pretc, incii 
genn como Liin cidacliio coni clireitos civicos igliaes ;li,.; ilo 
braiico, e o Cabo jú clc~i u ~f;.ctilchise aos seus iiicligcn;i\: mas 
~ X ' I '  OLITX) 1,1110 poderi succeder q ~ i c  o partido boci ( o  Hct \'oll<j 
náo possa resistir á pressao do Africaii 13oiiJ, c port:into acceda 
3 fedcraciio, sob certas conclicócs e para ,:vitai- clue a qucstúo 
de .fi-cli~chisc~ (10s pretos se torne ninis diificil ele rcsoli:er coiii 
o decorrer dos tempos. I'or iniiil núo ci.cio. eiitrct;irito, que a 
federncáo sc rciilizc antes de tres ou qu;iti.c> ai-inos olr ainda mais, 
porque siio muitos e iiicito variados os iiitcresses diversos ;i 

at ten~ler e intenias. sc bcni que mais ou inciios attcnu:id;is por 
as ri~.alidades entre o C ~ i h o  e o Natal. 

1';. pi)rcin, uni indicio, ~ l u e  se n5o dcve pi')~. clc p~ir te ,  o ser a 
icilcr,ii5o npoi~ida pelos y ~ - o g ~ . c s s i ~ ~ ~ ~ s  OLI  17:ii.ti.lo cios gi.~ipos 
tiiiaiiceiros do '1'1-ansi.ii:il; estes, porciii, ciccei-to ciescjariio c pi-o- 
movel-50 que Lourenqo Alarqucs seja inclui~lo iicssa fcdci-,iclio, 
pelo menos co:nmerciiiliiicnte, porque elles, mc i io  '10 iluc ~l i r~ics-  
qiicr outros, poJein dispeiisar o iioss(u portu e traballio i i i i i i -  
geria, salvo se Ihes for pcrmitticio o tr;il~:illio chiiiez illiniitiido. 

Creio, pois. qcie den~onstraclo fica o qiic nic prc~)punlia iiftiriiiar, 
e é que núo prccisuinos de ligar-rios cie pc.; c iiicios ao p I ' r : ~ ~ i ~ -  
vnal ~ ; l r a  asseg~irilr o futi11-o de I,ourei:<o lliirques; bast'i- 
nos manteriiios o trtifègo que iií tinli,inios, iiiclhorando lenta e 
seguramente o porto, p;ira satisfazer i s  i.iecessiil;icies d'esse tra- 
fego e cio wii progressivo ~iugnlcnto. a fini de náo deixar des- 
viar para os outros portos u corrente coniniercial que pelo nosso 
se  clesciiro!via. Podia o Sransi-aal,  de momento, afastar-se de 
nOs; i i i ; ~ ~ ,  c0111 O nus so .~o r to  mon t~ i~ lo  regularmente. coni as 
portas abertas no conimcrcio e sobretucio com uni transporte 
total mais curto, o coiiimercio, que conhece o cariiinh~) por onde 
mais lucra, cií viria procurar-lios. 

O C. S. A.  R. teiii que pagar o juro do  capital com q ~ i c  f i ) i  
constr~ri~lo, e todas as iiicrc~iiioi~i~is que o 'Transvalil clcs\-i:ir d o  
iioss» porto ciei\;nin, é certo, de 11;igcii. o transporte cic 55 n i i l h~~s  
de \(ia í'errca po i - t~ i~ucza ,  iiias cteisiim igualnieiite de o pagar. 
em :;.+i ~nillias cic vi,i fcrrea transviialialia. 

N5o quero eu ciizci- que teiihaiiios feito initl crn nssignar o 
!\10r(us I i r ~ ~ ~ i l ~ í i ,  mas 'jrn ~lLie tiiivcz i150 c~c\esseillos ter r;.ceiO 
cie que nos  fcigisse u m  trnl 'c~o illic o ,\lodus I í'r~c~iiíli nos parecia 
asseglir;ir. ii-iab cluc niites no. 6 trazido pelas circir111stanci~is 
e coniliqóes ii~itiiracs d ~ i  noss;i situ;icúo e da  das inciusrrias 
t ~ a i ~ ~ v a a l i a n a s .  

No que foi possii-cl haver precipitaqúo foi em assiçnar u m  
;llodus I'ii~c~idi em cllie (Ia\-ai1io.i iiiuito, rccebeiida polico; ern 



que evitavailios uma gucrrii de tarifas, é certo, iiiac uma guerr i  
de tarifas que seria táo prejudicial, pelo nienos, piira os porto 
rivaes como parli o nosso. 1 

E; sobretudo resultaram graves inconvenientes de ser o Mo t dirs I.'iiscvzdi redigido de modo que d'elle se desobriga com f q  
cilid:idc o 'Transvaal. sob pretexto de que a sua redaccáo lhe 
pcrrnittc fazel-o, e com o niotivo real de o (;ovcrno imperial não 
poclcr resistir 5s imposicócs das colonias tio siil. 

Náo sei  LI quaes as  negociacfies que der;iri: oi.i,<cni no Alo- 
,131s I?i~c~ndi, porquc devem ter  desapparecicl, LILL 1'~~oviiiciü do- 
cumentos que seriam a liistoria d'essas iiegoci:i~ócs, ou pelo 
iiicnos n5o me foi possivel encontrar senáo L I ~ I  pequeno nuiliero 
d'cllcs; mas julgo que tivemos grandes receios de perder aqui110 
que náo podiamos perder e para conseguir cunserval-o fizemos 
sacrilicios além das nossas posses; xácriticios esses que, eni 
troca clc uni progresso c desenvolviinento excessivamente i-a- 
pido para 1,ourenco Marques, arriscaram e puzeranl eni perigo 
n situacáo econoniica c tiiianceirii da  Provincia, e niio nsscjiLi- 
ravam a repatriacáo cios indigenas que para o Transvaal dei- 
savamos ir e lá teeiii ficado cm numero n,?o pequeno; é certo, 
porem, que no que digo nSo prctendo censurar, porque facil e 
sei-i-ipre fazer coi-i ~iciei~~icóes sobre factos consul.iima&s, e eu niio 
coiiheqo, cunio disse, as circumstancias que levaram a uma 
decisáo, que teve urna influencia muita larga na vida econo- 
nlica de Lourenqo AIarques. 

O mappa publicado a pag. 42 mostra, como jd disse, um de- 
crescimento ou pelo menos um estacioi1:lniento realmente para  
riicditar, tanto mais que durante o pcriodo n que elle se refere 
se realizou quasi que inteiramente a occupacáo dos territorios 
do  interior, onde, durante muito tempo, ella fòra, muito princi- 
palmente, nominal. 

E ao mesmo tempo temos que a importancia das receitas 
arrecadadas tia Prol-incia nos annos abiiixo designados foi de: 

(*) C O ~ ~ ~ J ~ I ~ C I I C I I C I C  ;I iiilpoi-taiicia de  378:500.;i)ooo réis, recehida de conta 
do eil-iprcsriiiio piirii sonstruc~~o do cniniilho de ferro da S\\~azilundia. 



Consideremos :isorn as  receitas e despesas ein Provincia, 
sol? o ponto de vista da sua vida econon-iicii. 

1.'. esse esamc muito interessante porque nenhum paiz novo 
como o nosso se pode desenvolver e medrar seili diiiheii-o e n 
cup:icictade administrativa dos seus governantcs, boa ou má, 
náo podcri conseguir receitas onde náo haja rendimentos. 

Actciulmentc, e cie uniu maneira geral, podemos indicar quaes 
:is oi-isens elas cntrnci~is de clinheiro, c, portanto, qual é a quanti- 
dade cle capital ~ L I C  11;l l'rocincia entra ai-iiiualinente e com a qual 
tem cie fazer face aos seus enciirgos; s5o elias priiicipt~ln-ieiite: 
as  cxpoi-tapócs, os I-c)irdinzcnfos 'ia (,r11igi-~7p'io, os 1-~~ndi1l!cvltus 
dos poi-los LI ~~7i i1i~i lz0  dc~ .ti.?-ro, os I . L J I I ~ I I I I L > I I I ~ S  L i i ~ > e ~ - ~ ~ ~ ,  OS ent- 
pl-estirnos c slrbsidius do (;olict.no dL7 ~ i ~ c ~ i ~ o p o I ~ > ,  OS ~ I - O ~ I I C / O . F  das 
I J L J I ~ ~ J S  ~ L ~ I - I - C ~ I I O S  C os  c~.~>di/os ' f í j s  JJ'LZIICO.~. 

Alguns d'cstes reiiciiii-ieiitos, taes cori-io os dos portos e cami- 
n l ~ o  '!e ferro, siio í'nccis de obter; os das exportaqões estbo 
indicacios no mappa, que segue: 

Nota do valor das mercadorias exportadas pelas alfandegas do Circulo 
nos annos abaixo indicedos 

Valores 
.\IIIIOS em niil reis (*I 

- 

(1)s rlstnntes sti se podem calcular aproximadamente e 
d'elles nos v;~n-ios occupar. 

Rendimento da emigração. - - - A  elle 120s referimos jA; o rendi- 
mento obticto directamente f i ~ i  no anno de ic,oj-ic)06 de réis 
I 91 :(i(i8r:(iGí. 

O i-endirnento inciii-ectu, avaliancio 110 ni:isiii~o cie S 10 o que 
cada indiçena traz para :1 Provincia, terenios que foi em i<ioti 
de 17roxinian-ientc f I o x 4o:ooo =. I :Soo contos. 

A esta verba poderemos juntar I O " , ' ~ ,  cicie é o rnaximo que 
se pode attribuir :i i n z ~ z i i i o  ~lall~icslz ' l~ii ,  niuito inferior 

í*I Y:io tstA incluicio c, v;ilor do ouro e prata em barra ou em moeda. 



á emigraq,rio, porque n ella se não teem posto obstaculos 
alguns, a ponto de, até agora, nem mesmo os pretos pagarem 
na fronteira ciircitos aduaneiros pelo que comsigo trazem. Assim 
tcremos u111 total cte 2 :  i 5 I contos. 

Rendimentos diversos. - Con) esta rubrica incluirei os devidos 
aos lucros dos f o r ~ l > ~ ~ t - d i i l g  L I ~ C I Z ~ S  ou casas de recsportaqáo de 
1,ourenqo RIarques, passageiros que por aqui transitam, divi- 
sáo naval, pagamentos de tói-os de proprietaiios que residem 
n o  cstraiigeiro, consulados, etc. Todos estes reildimentos, com- 
cli~anto numcrosos, silo pouco importantes, e julgo iiá(, errar 
por defeito computando-os em r:ooo co~itos de I-dis: iicnhuns 
clenieritos estatisticos tenho para os poder apreciar. na sua 
1118ior parte, mas creio que, se na soii-ima clue apresento 
ha erro, esse erro d decerto por escesso. 

com estcs elementos podemos estabelecer uma receita muito 

Exl)ort;lqáo . . . . . . . . . . . . .  i .-3o:758~000 
\Rendimento do C. cie Ferro. I .222:702~360 

economico Rendimento dos portos . . . .  I i8:28is774 
1-05-ig0G I~endiincnto da ernigraqáo . . 2 .  I 7 I :668-*667 

Rendimentos diversos. . . . . .  I .ooo:ooo.~ooo 

. . . . . . . .  5.743: J r o?*Xo~ 

ou sejam em numeros redondos G:ooo contos. 
i21gumas origens de receita tee111 estancado quasi por com- 

plcto. 
E111 primeiro lognr temos os subsidios ou auxilios enviados 

pelo Governo dii metropole, que justo e que 1150 continuem e 
clue estou fiizcndo todos os esforqos para dispensar. Constam 
elles clo inappa junto. 



Mappa d a s  Importancias recebidas e transferidas para  a metropole ou pa ra  a s  differentes provinci ls  nos  annos econoniicos 
de 1896-1897 a 1 9 0 6 - 1 9 0 7  ale a o  mez de março de 1 9 0 7  c'*) 

( ' i  S 5 o  c i t i  incluida a despesa com as espediqóes militni-cs 

i,li 1:si.i iomnrehendida a imnortancia de um saaue de f ;o;-io-oo. 
/. I .i.:t~ compreliendidos qi~htro saque:. na imp6rtaii:id .i: T c.tim-mw>. 
L Iiiipvi tancias recebidas para a constri1c;:io do c3111i11' i i c  i ~ r r o  da S\\.a~iI,ilid.., 

Im~oi.tailc 

-- 

43:006;3 +53 
60:28!,;bGoo 

Z ~ O : O O O ~ O O ~  
8jg:oSoaooc1 
216:0G3~Xcj1 

45 :oo~~$oo0  

Annos 
cioiiumicos 

i $.'i )i; i S!,: 
i ~ ; , - - i X ~ 8  
I hji!,- i <,o0 
i !~oo-igoi  
I ~ ~ O I - 1 9 0 2  
1 1  ~oi-r!jo.- 

Governadores gcraer 

C o n s e I 6 e i i õ I ã . m q q u e r q u e  d e  2-3-96 3 31-7-98 
- 
- 

Ccns;lh?~i:o A. Ferreira de 8- ,?-;a a 6-3-QOO 
- 

Consei!ic.:a i .  !. Mjchado  de 16-5-90? a ?2-10-01,3 
Cfinsa t , t ; : ;~ M. R. Ccrjào de 12-10-!;'9 a 3-12-$1:2 
Canse;c?.ro T. A G. Rosado de 5-12-91;12 3 1ô.1-gI25 
Cdl i s t !hp ; r~  d A .  C o ~ l l n h ~  de 20-2.5ijJ 2 :"-7-9[5 

- 
- 
- 

.\IIIIOS 
c~oiiomicos 

- 
iS-7-1898 

- 
- 

I!IOI-I!)OZ 
- 

I !102-1~,03 
ioo:;-ic)o+ 
i;io+-~Goj 
i (-104- I o05 
i(io5-i iio<i 
I i~o i ; - i~ ,o /  

Desi"n;i<óo 
$os 

cofres #onde foram feitas 
as transferencins 

Do h'l. da Mar.  e Ult  
Icleiii ( n ) .  . . . . . . . . .  
Idem . . . . . . . . . . . . .  
I ~ i c n ~  (b) . . . . . . .  
I ~ i e n i  . . . . . . . . . . .  
Da I'. de S. T h o n ~ G  

i ; i o ~ - ~ 9 0 3  
- 
-. 
- 

I ! ~ O - ~ - I ~ O G  
i!,of>-rgo/ 

Dcsignaqáo 
doa 

col'res para onde foram feitas 
ai  tiaii>ferencias 

P a r u o  hI .ciaMar.eUlt .  
- 
- 

. . . . . . . . . .  I d e m  
- 

I d e m  . . . . . . . . . . . . .  
I d e m  . . . . . . . . . . . .  
I d e m  . . . . . . . . . . . . . . ,  
I'ara n P. de  Angola.  
P a r a  o hl .  d a  Mar.  e Ult. 

. . . . . . . . . . . . .  I d e m  

I)o 11. d a  Mar. e Ilr. 3 : o o o ~ o o o  
- -.i$- I - -3- 
- ->- 

D o  AI. ciaFazencia(ci : i ;S:5oo~ooo i . . . . . . . . . .  Idem (c) :iii.;:ooS.++;o 
- - -- - -. 

, ~ . ~ S o : g i s a + ~ +  

lmfortaiicios 

-,$- 
8:394.3157 

-3- 
-2- 

+:oSo.2142 
-2- 

~ ! , ~ : ~ O ( J , > O O O  
5y1:5o;aobi 
22!1:i?o>.r18 

.i; :St;;,:;o6 
3+3:sb?-S81 
157: 140>:1-5 -- 

1.568:3!45.3384 



Além d'estes, o yl-oducfo dL7s ~ ~ c ~ ~ l r l a s  de terrenos, que na 
epocii de 1903-1904 deu muito dinlieiro á Provincia, quasi ter- 
minou por completo, como se ~erif icn pelo mappa jii publicado 
a lol1i:is 2:)  e onde se rccoilhccc LI grande dirninuicáo do rendi- 
mento da contribuicáo cle registo, qiic náo é devida somente a 
ter essa iontribuicáo sido reduzida a 2 . 5 0 / 0  no districto de 
1,oiii-enco l'Iarques, mas tanibcm a terem diminuido us ti-iiiis- 
accóes. 

1: iinalmente os cl-editos dos Ila~rcos, que consegui sabcr. 
mas que por ciiusa do  melindre nat~irul nestc iri\o. iiáo posso 
indicar e t5o sómenre dizer quc hoje ainda os ciiico U~incos 
aqui cstnbelecidos teem ein hypothecas e emprcstimos na cidade 
a qutii~ti,: ilc prosiinamente 3:ooo contos, dinheiro este que riq~ii 
entroii 110s ~rltimos quatro annos. Hoje estáo estes Bancos estre- 
rnaniei-ite retraliiclos e os  einprestiinos que ha tixs aiinos se ob- 
tinhnin com facilid:idc sobre terrenos sáo impossiveis de conse- 
giiir ~~ctualineiite;  e náo ~icis~iiii  os Bancos de ter r.iz.50, náo 
porque os terrenos náo tenhcini valor, mas porclile náo ha procura 
e portanto ntío lia qlieii: por elles dè qualquer quantia; b a ~ t a  
ver o que s~rciedcu coin os terrenos d a  antiga alfandcgn, os 
melhores dri cicin~ic: tciido sido postos cm praca pelo preso de 
p a 12 libras o iiictro quadrado, ninguem a clles concorreu: niío 
porqiie lhes 1150 I-cconhecessein o valor, ii~iis porque iiinguein 
tinku na Provincia o dinheiro preciso parti os adquirir. 

E calculridas assim as receit'is da l'rovincia, v!.j:imr,s qLiaes 
s5o as  suas despesas: 

E m  1.7rirneiro logar temos tudo ou quasi tudo o q ~ i c  nci Pri>~.in- 
cia se consome e que pode ser avaliado pela estatistica cle im- 
portac5o das alfandegas. Na apreciacao d a  receita, considerá- 
nios o ~.cil(~)r dccl;ii-tido das export~i ióes ,  valor muito inferior ao 
real, porquanto ns clcclaracócs sáo scmpre feitas para menos; 
faremos agora o i n e s ~ i ~ o  para as importacóes: acceitando os va- 
lores declrirados, muito inferiores d realidade, e compensaremos 
assim, e cscedcrcmos inesmo, n cleticiencia que naturalmente 
se c13 no viilor das  csportacóes. (9 

O s  mappas juntos mostram o \.alar d a  irnportacáo e reex- 
portacáo annuacs feitas nos ultii~ios treze annos pelas alfande- 
gas da  Provincia e dão elles para 1906: 

(*) A fim de poder apreciar cismo por vezes siio dados os valores 
dos gcneros iinportados citarei o valor dado aos nlgodóes: rio alino de 
1~105 i n i ~ ~ o r t a r a ~ i ~ - s e  em Lourcnqo Marques 3oS:8S6 kilos d e  algodiu tinto 
ou esta:iip~iilo, I peso por quc  foram pagos os direitos) e o valor cieslar~ido 
foi  LI< : iL i : ! iS-o  i r >  rPis, o quc dâ por kilogramiiia o ~ a l o r  de i 12 r<is, iri- 
I'ci.ioi- ;i(, i c~~-it,~~ic.!~.ci, pclo nleiios, em 75 "Iw 



Totalidade da importac5o. . . . . . . . . . . . . . . . .  6.048:4i 8 a o P  
I) da recsportnq5o . . . . . . . . . . . . . . .  81 5 : 2 0 ~ ) ~ 0  O 

- 
~ . ~ ~ ~ : ~ o c ) Z ' O O O  

Yalores d a  impor tafão para  consumo nos  annos  abaixo indicados 

\ l l < l l  r.. c111 r1111 I el? (K) 

Loureiiço 
M~~~~~~ l~iiiaiiihaiis Cliiiide 

-- 
4.329:400  3tiY:8/9 4 4 8 : G o j  
4 601 : 2 8 9  364:351  .+1ti:!g5 
5 .263:785  4 0 2 : j 3 1  3!11:i12 
5.27/:<194 357:138 42.5: [ í j  

- - -- 

( ' i  S i o  est8 iiicluido o \;ilov do oiiri, c. lTrat:i cm barra e c111 moeda. 

in) S ã o  lia elcmcii to~ rel;iti\os a c~ te i i  ~ I I I I ~ O ~ .  

Yalores da reexpor taç ia  nos  annos  abaixo indicados 

Aniios 1111im~~ai1e Chindc 
I I I 

('1 R i o  cs t i  iricliiido 11 \.nlor do ouro c prato eiii bar1 3 C eni moeda. 

(a) Náo ha elementos relativos a es'es arinos. 

(>iiclimaiie Moçamhiquq 



A esta clespesa, proveniente da  importaqáo, temos que juntar 
muitas outras de difficil apreciacáo. mas com ccrtezli iinpor- 
tantes, e tacs sáo os capitaes cn\.iacios para Portugal pelos 
ernbrçgados, e que c! eiii media de10 contos por iiiez. e os . I I . I ~  

s5o maiid,~d,-)s 17:11-a LI Iiiclia pelos negoci;intes nioui.os c baiicii- 
iies e que tlevciii 11101itar a muitos c e ~ i t ~ s  dc contos de reis; iis 
as libras que os indigenas entcrrani c c~~Oiidei11 nos ~nilhcircs 
aiinualniente; os lucros bancarios e os preniios de seguros, e 
aléni d'estas ternos ainda despesas cle rncnor irnportni-icia, entre 
as q u a c m s  pagamelitos de corilpi.iis Seitas no Tr:insvs:il. C;~ilw 
e Natal, quc, entrando pelo caminho de ferro, niío siío corii- 
prelie~iclicias nas estatisticas da  alfliiidcga; e,  ainda, os  gcneros 
que cntram por contrabando, quer pela costa, quer pel:is fron- 
teiras terrestres, o que  tudo reuriido, náo pociern ser cornputn~lo 
e111 iiuanii,~ inferior :i 8:ooo contos. incluindo as ini»oi~t,iióes. 

I 

Mas ~iindii assim os algarismos que deixo expostos si?() b,is- 
tantes para indicar que o equilibiio comincrcial da l ' i -ov i i i i i~ i  

será i n i ~ ( ~ s s i \ ~ e l  dc niaiitcr, desde que 1750 se :iugiiieiiteiii os 
seus creditos, isto c. 1150 sc auginentc o entrada de capitnes, 
seja como fcr. pois d'outro modo a tolonia rcgressard ao estado 
em que já estcvc, iiiaiitendo-sc tiío soiiiente uni porto. ilin c;iiiii- 
nho de ferro c uii-in cidiicie larga, cspaGosa, planeada 17.u-a 
muitos mil habitantes e contendo apenas cima popula<úo ,coiii- 
posta dos crnprcgados cl'aquelles servizos c pouco mais. E .:]e- 
cessario, pois, angariar capitaes pkira a l'roviiizia e para isso 
preciso e adoptar os meios de  o conscguir 0). 

l'o11ho de  parte os  subsidias d o  Governo, que devem justa- 
iiientc ac:ibnr, os  eiiipr-cstirnos dos Bancos á Provincia. porcluc 
1.i~-er de einpi-estinios niío de certo o que deverei desejar para 
elln e poi-t;ii~:c~) sti 111~ resta uni unico meio e esse é o dc pro- 
curar augmeiitar :i proilucqúo e portan:o a esportaqáo, que me 
trarA os cupitaes de que carecemos. 

blas para isso preciso é promover que as  iniciativas particula- 
res se eserqam f:icilme~ite e sem pci~is c que os capitaes iie- 

! . (*) Como clemerito de estudo julgo ~an ta joso  indicar quncs foram cm 
1!~06 as importac0cs e esportacóes dc duas colonins nossas ~i~iiilias, o 
Trarisviial e Mndagascar. 

t ocambique, 6:048 contos. 
riinsvaal, i34:3tiX contos ou £ ?11.85r):li!,-. 

Mkidaçasaq 6:933 coiiios oii li-S. 3 S . h  j : t i  I 7. 

Exportaqio : 
o~ambiq-ie, I :230 contos. 
ransvaal, 190: 165 contos ou £ 42.255085. 
adaçascar, 5:oGi contos ou frs. 28.1 iS:og8. 
s euportacoes d,i colonia nllemá. de Togo passaram de 294:7503ooo t 

( i . ~ ~ o : o o o  iuarcos) cm 1816-7 a proxtmaiilente p . c o n t o s  em 1 9 5 .  



cessarios para as empresas industriires ou agiicolas aqui con- 
corra111 e obtenham seguranqa de re~rlizar lucros e vantagens. sem 
os  cluaes 1123 nciidiriío; e k neccssario sobretucio que uina legis- 
lacáo adequad'i acabe con-i processos tendeiitcs a prejudicar os 
resultados de qualquer iniciati\ :I ou esforco. 

E necessario 6 tiiinbem cortar de vez com as clespes:is impro- 
ductivas q ~ e  sobrcc;irregani o oi-ciin~ento da l>ro\-incin e con- 
seguir um pcsso~il ii altura cia iiiissao clue lhe é incuii~hida. 

'Tratareri~os cle cada um d'estes pc~)ntos succcssi\.an~eiite e 
~ u n ~ r n a r i a ~ n e ~ ~ t e ,  comecancio por clizer qiiacs as yrincipaes 
medidas que para cada ciistricto coi~\.Ciii iictoptnr no sen- 
tido de auginentar o scii desciivol\~imc~~to e portanto a sua 
riqueza, obtencio as5iii1 rciiciiniciitoi provenicnies da vida pro- 
priti ela Provincin, do seu p i~ogi~css i~~o ctesenvolvimento e do seu 
a u g n ~ u i t t d e  pi-oiiucqáo e de csporti~qáo. 

Sobre cll: ha relatorios de valor e sobret~ido o cio fic)vernaclor 
Eciuardo Ferrcira ei;i Costii. do corpo .do estado maior. 

Estií o districto em griiiicie parte mal submettido, mas n sua 
occuptiqão vae segiiindo i-e~iilarmente e c0111 ella o riuginento 
da exportaqáo e de rcicittis. hlns este augmento 1130 se 
produz corrcispo~~ileiitemciite d despesa que u occup:ic2o pro- 
gressiva nos cu-ta,  priiicipalmeiitc por causa d:i vizinhni~ca da 
C:>i~ip;i~~hili do Nyassa e por causa elas pautas c111 vigor. 

questáo das pautirs é uma das iniris iiiiportantes cia Pro-  
viiicia; diiididn em ci~ias zo11iiS s ~ p i ~ r i r c l ; ~ ~  pc1;i Co~mp;i~ihia de 
.\loiambique, com as s ~ ~ i i s  pautas espcciaes, e lin~itada a oest? 
pelo 'Tr:insvaal e I<hoJc>i;i e pelo norte e si11 pelo territorio 
alleináu e Natal, e tendo além ci'isso as compn~ihins com direi! 
tos soberanos o direito ele eil7pregarein pautas f'eitiis com O fito 
dc prejudicar o vizinho territorio da prol iiiciii c!c ;1Iocrinibiquc, 
foram a este applicadas as pautas de 1 8 9 . ~ ~  q ~ ~ e  "o clilfcre~ites, 
conforme sc ~rpplicain a Lourcnco Marques, o u  a Cabo Delgado, 
OLI. íinnlinente, ainda ao resto ci;i I'i-ovincia. 

Tinha esta \.;~riecia~ie de pautas uin fim, e c r ~  o clc podermos 
luctur coin os vizinlik>s, a fim ele estes náo tios tir:rreni O nossQ 
commcrcio, mas deislrva ainda assim de parte urn eleinento 
qLie iim1~orti1va considerar, O d o  c~~lc~lavc> da ulfiiiiclcg;~ ingleza do 
Cliincic. 

1:ll.i i 895 foi publicada unia pauta especial p;ii.;i o Liistricto 
de 1,ourenço Marqi~cs,  coin classificacáo divci-h;~ d<i p;iiit:i de 
rs!,., e mais tarde, em 1 0 0 2 ~  veiu u illterircao dii piiutii piiru 
os  nacionaes, q ~ ~ e - d e  200  réis por litro que p;ignvain 
pln paiitci ele 1892, passaram a pagar eiiti e S e r o reis: con- 



forme ;i sua sraduaqáo era inferior a 15 ou compreheiidida 
entre i 3 e 1 7  graus. 

Assim tcn:ob i i ~ i  pro~.incia de Mocambique o scgtiinte: 
Loureiico Alai-que\ -oni ii siiti p~iiitti e cliisifiqaqáo especial; 

as loinpanhias  clc lloqtio-ihiilue e ?;)assa con-i outra pauta que 
pocieni alterar; o ( > I I L . ~ ~ I I Y  inglez do Chinde com a sua pauta;  
e o resto da  Proi,inciit ainctii coin o ~ ~ t r i t  pauta : ha pois dentro 
da  Prorincia cinco paiit~is ~IiRCrentes e cinco alfaildcgas diver- 
sas, cotn pouco pesso:il c qiinbi 5eii-i guarda fiscal. l'ode-sc ima- 
ginar o que sae d'est: etlzbl-oglio fiscal, aggravado coni as ulte- 
r~iqóes e prohibiqóes do decreto de i o  de outubro cie 1902. 

Etn volta de  nó5 e com umx enornie fronteira terrestre, ternos 
o territorio nllemáo, o territorin ela 13ritish Central Africa, o d a  
Kh3desii1, o do  Traris\:aiil c o do  Nat'il, isto é, fronteiras com 
n~tiitos mi1h;ires de kilonietros e com meia cluzia de postos fis- 
cae . 4 eve tainbcm :i variedade de pkiiitas, a que me venho refe- 
riri o,  proteger a industrin nacion~il c rie.ste ponto destaca- 
se o decreto de i<)oz, teniici-itc a 131-oteger a nossa viticultura e 
~ O L I W  consegiiindo nesse sentido, mas prejudicando a popula- 
c50 cutopei:~ da coloriia, porquanto por um decreto niio se 
podi,i pensar ein suppriinir ou diminuir a fabricaqáo clanciestina 
incii~eiia das bebidas fermentadas ; c certun-iente do  diploma de 
i!,o2 resultava que muitos colonos europeus ficariam em más 
conJii(íes pnr se Ihes cercearem ou prol-iibircm os meios de 
exercer ~iin.i inLlustria de que até ent io tiiilinm \-i\.i~io: c ainda 
como resultado d'elle era de esper.ir resultasse o nuginento cin 
fabricacáo cl~iilclestina, pois tal é em toda u p:ir:c o resultado 
das  inediiias repressivas e inuito mais aqui oiide os  meios d e  
fiscalizacáo e repressáo sáo ineficazes. 

Mas, dizia eul ris pautas, complicadas como cstGo, tinham em 
vista o defèn~lcr do concorrencia dos vizinl-ios e proteger a in- 
dustria ~iacion:il. 

Vcjiimos o qiie sobre o assumpto se passa n o  di3ti-icto ~ l c  
Moqiinbiqiie c para is5o transcrevo o que refere o actual no- 
veriiailor, quc e ;ili:is o que os  seus antccessore. teci11 clito, 
(nas que elle apresenta c0111 grande nurrier-o de detal\les e de  
um modo mais pratico do que aquelles teein feito. 

a0 regimen aduaneiro dos districtos da proviiicin ~ i c  Mocambique, vizi- 
nhos de tci-iitorios de companhias soberanas, que r-cccbciii par:i si os ren- 
dimentos das S L I ~ S  alf:indegas, deveni ser de  iiioldc :i n i o  prejudic:ir pela 
diffeirenqa de pautas, aqui e alern, o dcsenvolviiuento do coii-inicrcio e das 
iniiustrias nos districtos. 

Crenr coin uni repiiiieil desigual difi~uldadcs e attritos d iiiiporta>âo e 
eap0rtacáo pelos portos dos tci.ritorios soh a directa adminiztraqáo do Es-  
tado, fiiiilitiindo ou faculr~iiido ao mesmo tempo 6s companhias hoheranas 
todps os meios cie acqtio para conseguir uiii crescente nioviilientc~ coriiiner- 
cial, detcrini11ar:i nos districtos o estacioii~iinento, qualido náo seja o decres- 
cinieiito da  pioclucqWo. 



I>e resto, dada a f;iiilici;icie da cieslocaqáo dos pequenos coiiimersiai~tos 
nos terriiorios da Proviiiciti e n circumstnncia de  nár~ ser t;icil :I fiscalizacá's 
ct;i :ill;iniicga nas Ilonteiras que separam os cli>irictos dos territorios das 
c<iii ip;~~~l)i;rs,  o coriiiiiercio derivarli necess:iriiiniiiitc para os portos d'estas, 
r c ~ I ~ r / i i i ~ l o - ~ c  i ~ ~ ~ i ~ i i  n4nda mais a saída (!os p r o ~ l ~ i ~ ~ i o s  colortines pelos portos 
e i i l , i ' ,~ i i~l~~; is  cios districtos. 

I :  iii~i~iiiiciite isto o que estli aconteceiido ;ictualiiiente n o  distristo de  
R.lo~nii~hique, viziiiho da Compaiiliiii do  Nyassa. 

As t:ihcllas dos districtos de  iinportnqiio dc  2!)  de  dezciiihro dc  1802 e 
a s  ;ilreriiqties feitas subsequenteiiiente iios ciii-eitos de alguiis ariiscis fivo- 
recem eiii relac.50 a este districro i* iiiil->ort:il;iio pelos territorios ~i':icluella 
soiiip;inhia. 

.A natureza da maioria dns L . : I S ~ I ~  ilo coi-iiii~eicio n o  districro, loyo ;I sul 
d o  1.iii-io, constituicias por h:ii.i-iii;i~ de iiioiiliCs quc se  estahelccem eni pa- 
Iliotns a o  uso dos pretos seili ~ i i~ i io res  dcs1,esas que as Jax liie11c:is que 
podem pagar em prestn<ócs reduzidns, 1250 póe graves entrn\es ;i iieslosa- 
qáo ci'estes para o norte d'nquelle rio. 

A froiiteirn, soiiiplct:irnente dchjiuarnccida para além do  Sheciirre, e 
desconhecida das nossas iiutoridades logo adeante d'estc rio, é porta fr:i~ica, 
sobretudo na regi50 d o  Erate, para o contrab,indo, que se faz cni Inrga 
escala, trazendo a certos conimerci:intes os productos importados pela Com- 
panhia d o  Nyassa e l e ~ a n d o  a esta os generos coloiiines que togcm do6 
nossos centros d e  perniut;i, po r  ue os  naturaes encontram a o  norte polroríq 
ni~iniqóes e armas que aqui, p%o rysterna de  repressáo que  nos  rei;e, náo  
podem ser obtidas. 

O regimen pauta1 permittc ainda que as mercadorias d e  maior consurnq 
-como os algodóes- sejam reexportadas dos porros do  Nyassa para os 
no5sos tcrriioi-ios. pagando-se direitos, transportes e encargos, e consc- 
guincio o s  coni11ierci;intes vantagens em rcla+io aos productos importados 
nos  nossos portos c pohtos cios despaclios. 

r2rnlizeiiios uiii p o u ~ o  os factos: 
A l g u n i ~ ~ o i ~ c l ~ i s ó e s  podemos tirar d:i scy~iiiite: 



Tabella demonstrativa da differença de direitos nos artigos impurtados 
pelos postos do Nyassa e pelos de Mo~ambique 

A'. B.-Foram cscoil~idos para estarclaçóo os arrigos de que \c i i i ~  priiiiip.iliiiciite inipori;iré~i. 

m - 
3 
S. 
O a 
~1 

o U) 
.- - 
2 
- 

I 

3 

5 

rq 

20 

2 I 

22 

1)csignaqóo dos artigos 

Alcatrão : 
Naciònni .............. 
Estrançciro ........... 

Assucar : 
Naiioniil . . . . . . . . . . . . .  
Estrangeiro . . . . . . . . . .  

Azeite : 
Nacional.. ............ 
Estr:ingeiro . . . . . . . . . . .  

Contaria : 
Nacioiinl . . . . . . . . . . . . . .  
Esti-aiiçeiro . . . . . . . . . .  

Fios : 
'7) Dc ii1goci;io sii~iples : 

?i:isioii;il . . . . . . . . . . . . . .  
Estiaiiyiro . . . . . . . . . . .  

b )  1)c nlgod: io  torcido: 
Nacioii:il . . . . . . . . . . . . .  
I<strailgciro ........... 

Oeneros alimenticics : 
n) Arroz : 

Nacional .............. 
Estrangeiro ........... 

b )  Bacalhau : 
Nacional.. . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . .  Estrangeiro 
c) Batata : 

. . . . . . . . . . .  Nacional.. 

. . . . . . . . . .  Estrangeiro 
d) Farinha de trigo : 

N;izioii:il. . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . .  Esti.,iiiçciro 

e) Bolacha : 
Nacional.. . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . .  Estrangeiro 
Lonas e brins de linho ou de algo- 

dão prsprios para velas de em- 
barcações e artefactos de cos- 
docina ainda mesmo em obra : 

N. .irlona1 : . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . .  Estrnnsciro 

I )ircit»s 

Kilo 
Kilo 

Kilo 
Kilo 

Litro 
Litro 

Kilo 
Kilo 

Kilo 
Kilo 

Kilo 
Kilo 

Kiio 
Kilo 

Kilo 
Kilo 

Kilo 
Kilo 

Kilo 
Kilo 

Kilo 
Kiio 

Kilo 
Kilo 

O O 

125 
125 

1-50 
O 

200 
zoo 

400 
400 

+o 
420 

r :soo 
i :íoo 

45 
45 

22.5 

225 

2: 
70 
70 

150' 
I 

Z 

3 
G 

4,: 
7 ,  

6 
io 

12 

20 

i2,6 
21 

45 
7, 

i , j  
2,25 

G i /  
I 1,25 

1,3 
2j25 

2,1 

3,s 

4,s 
5 

3001 
?o0 I 

8' " 
------, 

3 
20 

S 
So 

ro 
ioo 

12 

roo 

i2;tÍ 

80 

3-5 
i ?( I  

i 

20 

i),j 
20 

2 
20 

2,i 
20 

4,s 
ioo 

!i 
j O  

2 
0 ,  

5 

- 
r4 

3,: 
7 2 , ~  

4 
!)O 

- 
So 

- 

- 

7.5 

O,; 

1;,;.5 

- 
8,7j 

o , j  
17~75 

- 
16,s 

- 
92,j 

i- Y' cO\ 
e ; ?  

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
55 

- 
- 



L)csigiinr:ãci dos artigos 

L 

27 

. . . . . . . . . .  ICsti-,iiigcii-o 
33 Sal: 

Petroleo : 
Nacional . . . . . . . . . . . .  
Estrangeiro . . . . . . . . . . .  

:o Productos ceramicos : 
'71 l ~ e l l i , ~  e tiiolo : 

N;icionul . . . . . . . . . . . .  
I<strangeii-o . . . . . . . . . . .  

b) Tubos de hniio : 
Nacional . . . . . . . . . . . . . .  
Estrangeiro . . . . . . . . . .  

C )  1-ouqas de qualquer quali- 
diidc : 

Nacional . . . . . . . . . . . .  

TeciBos : 
.i) 1)e seda fina ou  nii\tiii;idn 

eni pesas oii eiii obra : 
N:iiic)li;il . . . . . . . . . . .  
Estr:iiigeiro . . . . . . . . . .  

B) De I5 em peca ou C I I ~  obra 
a)  l'annos e casimiras plira: 

ou mixtas : 
. . . . . . . . . . . . .  Nacional. 

Estranseiro . . . . . . . . . .  
b) Flanela de 15 li iia : 

Nacional . . . . . . . . . . . . .  
E:. sti .. 'ingeiro . . . . . . . .  

c )  Flanela de I5 e algod5o: 
Nacional . . . . . . . . . . .  
Estraiigciro . . . . . . .  

d )  Chales e lei-i~os de 15 tiri; 
ou de 15 c algodfio : 

Nncion:il . . . . . . . . . . . . .  
Estrangeiro . . . . . . . .  

i , )  I>c iii;ilha e ponto de rnei;i 
Nacional . . . . . . . . . . . . . .  
t ~ : ~ t i a i i ~ c i i ~ o  . . . . . . . . .  

34 

.- 
m u 3 

2 
3 

- 

ICilo 
Kilo 

Kilo 
l<ilo 

I<ilo 
liiiu 

Kilo 
Kilo 

I)eç:il 
I)esnl 

Kilo 

Kilo 

Kilo 

Kilo 

Kilo 
Kilo 

ICilo 
Kilo 

Iíilo 
Kiio 

Iiilo 
I<ilo 

Kilo 
Kilo 

Iíilo 
I<ilo 

Ntisional . . . . . . . . . . . . .  
Kstraiigeiro . . . . . . . . . .  

Tabaco : 
.4) N:isional : 

b)  Rl:inipilndo em charutos 
c )  Mani1~u1,ido de qualquei 

. . . . . . . . . . . . . .  especic 
13) F:st~~;lllgc 1 . 0  : 
ar l<iii i.;i:ii.i.. . . . . . . . . . . . . .  
br .\lCiiii~~~~l:icto de  qu:ilquei 

ebpecie . . . . . . . . . . . . . . . .  

izo 2,s 1 25 22,; 
i20 6 250 2 1  

j:ooo i50 i50 - 

871 2G,i  ioo j3,!> 

tio0 30 i :Roo I :/? 

2:800 lq.13:tioo 3:461 

+:o00 i 2 0  3 - j »  I 31 
4:ooo zooz:500 2 : h  

2:ooo 60 70 1 1  

2:ooo 200 2:5oo 2:30' 

2:joo 75 /i - 
2:500 125 600 47 

i:joo 51 51 - 
i:goo 8-5 400 31 

2:200 66 ;o 
2:200 I 10 700 -59 

3:zm !!ti - 
3:~oo 11,o ;o0 54 



Y j  * - - 
r - - 
n 

d 
ta .- * 

i 

; 

I 'esignaçio dos artigos 

f )  Não especificados de lá 
pura ou de lá c algodão: 

Nacioniil.. . . . . . . . . . . . .  
Estrangeiro . . . . . . . . . .  

g) Tecidos de algodáo de 
qualquer especie ou quali- 
dade em peca ou obra : 

a )  Crus ou branqueados : 
I )  De proveniensi;~ nacional 
2)  De proveniericiii cstrangei- 

ra : 
Inglezes. . . . . . . . . . . . .  
Americanos.. . . . . . . . .  
Alleniáes . . . . . . . . . . . . .  
India ingleza . . . . . . . . .  

b )  Tintos ou estampados : 
I i l)e proveniencia nacional. 
i) 1)e proveniencia estrangei- 

i-n : 
Ingiczes . . . . . . . . . . .  
Allemáes . . . . . . . . . . . .  
Inciin inçleza . . . . . . . . .  

D) Tecidos de linho nr?o espe- 
. . . . . . . . . . . . . .  cificados 

E m  peca ou em ohra . . . . . '  
E) Canhanlaco, grossarias de li- 

nho e seus congeneres e sac- 
cos dos mesmos tecidos: 

Nacional. . . . . . . . .  
Estriingeiro . . . . . . . . . . .  

* .- - 1)ireitos - 
T 

-i 7 . -  

-- 

IZilo 
liilo 

Kilo 

Kilo 
liilo 
Kilo 
Kilo 

liilo 

Iiilo 
#i10 
Kilo 

Iiilo 
líilo 

Rila 
Kilo 

&. . - .'J - 

1:8m 
1:8m 

I '400 

500 

54 
90 

70 

25 
20 

14 
400 

2 0  

200 
200 

3475 200 

200 

:i: 

350 
350 
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Esta tabell:~, cujos preqos s5o referidos a i<,oi. diz-nos que a iiiiportaqáo 
de todos OS artigos, com excepqáo d e  tijolo e'rcIIi;i e.;ti.:iiiseiros c dos teci- 
dos ~ l e  algodáo nacionaes, crús ou branque:idos, tiiitos oii cst;iinpndos, é &i- 
vorecid,~ lia (:ompiinhiii d o  Nytssa e m  reln<;io ; t o  ~li \ ir icto de Mo~alll\~iqLle. 

L9g0 \.ereiiios que iité :i cxcepqs« quc p;ii-ci.c dar  se  a respeito dos al- 
godoes é apenas appareiite, :iitciitti ti insi~iiiíii:iiiii;i d:i iiriportacrío, ;i qual  

nrío refere ainda ;issiiii ;i tecidos ciii pe>;i para se venderem a ,iietro, 
inas apenas a algod5o eni ohra. 

No~eiiios cjuc onde :i i i if ireni. :~ tlc direitos fa\,oraveis rio Nyassa torna 
iniiis seiisivel C nos ai-tipos de  1ii.ovciiieiiciii estrarigeira destinados á per- 
inutn de p r o d u c t o ~  coloniues e ~iomendameilte ~Oiitari :~,  fios d e  algodão, 
tabaco cili i.,imii, s:i1, e principalmente tecidos cle :ilgodáo. 

As coiisequeiici:is do q ~ i c  deixamos exposto eraiii faceis de  prever ;  0 s  
f:ictos, porém, teciii ido :iICni de  todas as ~ii.ivis(ics: ;I. iiii.i.i.;idorias adquiri- 
das do  Nyassa p:i$s:iiii por coiitrnbniido ci-ii grniicic ~~ii:tiitiilaclc pai a os tcr- 
ntorios tio districto de  Mocaiiibiqiie, inerc.6 da 1':iIt;i L ~ C  tisi.,ili:;iq:io na h-on- 
teira norte d'estc distristo, fiscalisri~:i» que C: r 1 ~ 1 1 l ; i  tileili de 30 liilon~ctros 
da costa, c ct:i viintagem que advern aos niciios c~i.1-iipiilosos, nciquirindo 
os  artigos ilesp;ichados n o  Nyassa, sobretudo l',izeiiJ:is, c p:tssiiii~io-os clan- 
destinamente p:irii a margeiii direita d o  Idurio. 

1; vale-llies beiii a pena esta opera.20 sem risco :ilguin: 30 Itilos-a carga 
d e  um preto --de algodso tirito de pro~eniencia  ingleza despachado num 
posto de :ilf:iiidega da Companhia d o  Nyassa fica valendo 2?.aXi4réis latino 
de 1905). Addisio17c-se-llic a iniport:iiisia de  transporte para seis dias de  
viagem (sei-li o mesmo que o preciso para cliegiir :i ;iltui.:is de  4latih:iiie ou 
Mossuril) 2.3000 réis, c a c;irga dt: ?l\i.ocláo ficnr:í por z6.zooo , Gis, nuiiieros 
redondos. Os iiiesmos 30 Jtilos ndquiridos nos postos do  Lurio ou de  Meinba 
importaráo, pagos os  direitos, eni 32:000 reis. Uma differen a de  68000 reis. 
A v;intrgenl, porem, nPo C s6 p s n  o iilgodio tinto inglez. 8 s  algodoes crús 
d e  Inglaterra dão a o  contrabandibta o lucro di! :1,$250 réis, nas mesmas 
condiçóes os  de  Nenr Yorlc de  Y$?oo réis, o s  de  Roinbairn de +pooo réis, 
e o nlgodáo tinto da India ingleza da  uma vantagem de  8#ioo réis por  cada 
30 i$iios, isto é, um iuci-o superior a Z!J~/,. 

A data tle I ! )  ilc ile/emhio cie 1892, se as tarifas de  Cabo ?elgado se  tor- 
nn\.ain nccebsaria', tnes quaes fora!~i puhlicadas, por conveniencias que s e  
prencicni :i : issuii~~)tos de  raracter internacional, parece que desde logo de- 
veriani t:iiiiheni tci- sido adoptadas aquellas tarifas a sul do rio Lurio, para 
náo prejudicar o corniiiercio de  antigas casiis estabelecidas com séde e m  
Mosiiiiihique (ilha) c em Angoche. Presentcmcntc, poi-éiii, conservar esta 
ciiffi.rei.i<:i de  regime11 pautal que  vimos apreciaildo, c que pcrniitte a o  coii- 
trnhandist:~ as vantasens que npuiii.ii.iios, afigura-se-ii~e errnclo procedi- 
lilento cluando de  mais a mais se conlieccm perfeitamciite ;i iridole e cara- 
cfer da maioria dos commerciantes poiico escruyulosos que váo estabele- 
cer-se rio norte d'este districto, e se  sabe que néo temos fiscalisa~Uo nem 
policia d e  especie rilgurii:~ n:i froiiteirn cle 30 kilometros da  foz do  I<urio. 

A yatitaçein concedid;~ pela base X.a C 30.n da carta de  lei de  7 d e  maio 
de  i!,o.2 5s soiupanhi;is prir-ilcgindns e que se traduz numli r cd i i c~áo  de  
20 o',, iioh tliicitos tle i.ec\port;iqáo, perinitte a qu;ilcluer conimerciiiiite, com 
vantageni, I'oi.iiei.ei-->c ~ w l o  N!.;iss;i de  f',izend;is : nlL;odtio, tabacos, st'.~iris e: 
ein geral tocios o, :irtifinr innis sobrecarregados d e  direitos i i i i  p:iiitn do  
districto, poiq q u í  a ~ i i l k re i i c ,~  de  20"/~)  nesses direitos sohi.c. ilc s o h ~ j o  as 
despes:is dc transporic e oiitr:is iiisigiiilicaiites, n fazer a inais. coiii :i ac- 
quis i~;o  por aquelle p i -oics~o.  

Velamos um exemplo : Iliua carga - 30 kilos -- de  alL;odSo tinto inglez 
custa (p reso  mcdio dc  500 rCis, o l i i lo~ r5.pooo r&; a reexportacCo pelo 
Lurio, oii ciiicstn d'um posto fiscal cin Companhia do  Nyass:~, para uiii posto 
fiscal do  districto, obrigfi no p:igaiiicnto de  (312-52,4) 30 ou / . ~ i o o  rí-is. 

A iiliportaq50 k i t a  direct:iiiii.il~c nuiu posto fisciil d o  districto deterinina 
« pagamento para a inehiiin quaiiti'iade de  alL;odao de  1,.?3f;o reis. Hn, pois, 
[+ma diEerenca dc r.;pStio rCis em cada carga de  algodao n que terão de  aba- 



ter-se as despesas de  transporte e expediente, insignific;intes. Aquellu im- 
pcir~ancin de  12860  reis é perdida para os cofres das nos>iis alfaridepzs. O 
aiipiixiito <ia r e e s p o r t a ~ ã o  pelo Ny;issa,,que ein maio fiiiilv tittingiu a citia 
dc  81S.pooo reis, constitue u11iii preveiiFao eloquente. 

O s  iiicoiivenicntes d'esta situacão 1-ecin sendo apontacios de ha iii~iito, e 
aiada ultiniamente, cni i d e  junho, e m  nota d o  capiiáo-m(jr de  E'erriBo 
Volloso se  fazem refercncias ao  facto da reesportciqáo de  :irtisos pclos ter- 
ritt)rins da Companliia do  Syassn com ciestino a cornmercitintcs d'este dis- 
tricto. 

I'iirece-nos, pois, que a vantagem da recsportanáo se  n5o clcvia estender 
ó r e c r p o r t a ~ á o  para territorios da l'ro\-iiicin, niesii-io na hypothcse cic ipiial- 
dade de  reiimcn pautal n o  districto de  3Ioyanibique e na Coiiipaiihi:i d o  
Nyassa. 

- 

num ou noutro artiso ~ l ~ i  pauta ilc iiiir>orrn$5o o u  esportayáo, Iiarinonizando 
esta coni ;i da I'rol-iiici:i i1~1;iii~lo n i s o  se recoiiliei;~ v;intagem. 

E esta v~iiitagciii scii1pi.c i.cconhe<id:i p~.l:i (:oinpallliia quando unia 
disposi<iio ( \ ; I  n o s u  p:iuta c\-iilciici:~ ou eqt;ihclcic uiiin ditferenc;~ favora- 
vel para o ~i~>rrictc).  

Siio piorti do que di re i~ios  as portarias 11.~~. t;-l:i c t i l4  de  27 de  julho d e  
iy13 a primeira das quaes iguala a o i  nossos, o \  direitos de  importaqão d a  
borracha, e a segunda cnniigna unia ptiiit:i para iiiiportaciio das bebidas 
:ilcoolic;is e outras fcrilientadas identic:~ ú do  disrricto de hlo<;irnbique. 

Mas, ;ilélii de  todas estas vantagens que consigiianios da (;oii~panhia d o  
Nv:is:a sobre o distiicto de Mccanibiquc, iiiiia outra se destaca, a de  deter- 
iiiiiinr maior influeiicia n o  accresciino do  inovirnento conimercial além, com 
prejuizo das transac<ócs C«III o gentio nos centros dc c\portacáo a o  sul d o  
Lurio : qucriiiius i-ckrir-iios ;i permissáo do  coriimercio de  armas e muni- 
cóes lios tcriitoi-ios cfii (:oiiip;inhin, presentemente prollibido 110 districto de 
Moy>inibique. 

Pele portaria d e  27 de  outubro tle iP!,j 5oncedia o Governo R Ccmpa- 
nhia autc~r iza~Bo para regular, e titcilo provisoi-in, o cornrnei-cio iie arm;is e 
iliuni<óes nos territorios d;i sua jurisdic<áo pelos reg~il~iniciiros e111 x-igor 
nos territorios dci Comp:iiihin de  .\lo<aiiihique. Esta, postei-ioriiit.nte pela 
sun paut;t A de  13 de  novembro de  ipoz, estabelecera os dirciroh de @joo 
rCis por c;id;i :irma e soo reis por  cndti liilo dc  polvor:~. J:i n este tempo tinha 
sido, por cielilwraqão tom;ida ein nicirqo de i ~ o z  por sua er: o y x e r n a d o r  
ge'ral da Provinsia, perniirtido o coinrnercio de  polvora e nrlnns rio> rerrito- 
rios da  (:ompaiihia do  S\'!.iissii. 

Este facio, dad;is ;is ~ . r i ~ i m s t a i ~ c i a s  a que alliidiii~os acima, prol-enientes, 
da cliKei.en~n dc  rcgimei~ pauta1 na qunsi totalidade dos :ii.rigos, vciu dar  u m  
golpe I iolciito n o  commersic d o  districto. 

OS pretos que antes traziam a borracha, cera, amendoim, e outros pro- 
ductos coloniaes aos  nossos postos d o  districto, passam o Lurio e v50 aos  
temitorios da (!ompanhiti onde trocam aquelles productos por  polvora e 
;irmas, qye aqui n5o yodeni conseguir. As gentes d o  I,omué e aindn d'ou- 
t r ~ ~  regioes para sul d'csta repiáo, que chegavam a \-ir fiizer o seu com- 
lllsrcio a I.íinga e :ire a Arisoche, d i r igemse agora em extensas cara\-anas 
aos  tcrritorios da Compiiiihia onde a venda da p l \ -o ra  augincnta de  dia 
para dia. 

1)cil;irou-me o c;ipitáo-m6r de  Fernáo I'elloso que ;I cLisn 1). O. G. (com- 
panhia allemr? oriental) n o  Nyassa teni tardes de  veiider c'o barris de  pol- 
VQI. ;~ de  2 Ii i lo~. 

A pol\-ora co11-i que os  N;iniarracs fazem as suas razzias C sortidas é com- 



prii~i;i (sáo elles que o clizem e os  commandaiitcs doi, p o ~ t o h  '\'a~licin;i, 
lbr:iliini,l que o contirrnani, ciii rei-1.3s d:i Conipai-ihiu. 

X I:oiiipanl-iia do  Nycisbn hcrii hc apcrcehc d:i v;intagcm que lhe adverri 
d 'es t~i  hitun<:io,, pois teiiLio prohihido c111 I.; de  j~ilho de  1!,04 por motivo 
de  ordciii puhlica o coniinei-cio cie nrni:is e polvorti, para logo o estahelc- 
ceu em J. de fevereiro iic I ! ) (J~.  

Temos-nos  referido :ir< ;it;oi-o exclusivaineiite a iiii;,ort:i<iio. 

Pelo que respeita a espo~,t:iciío tciii ell:i Jimin~iido c ~ t r : t o r d i n a r i ~ 1 1 ~ e ~ t e  
d o  districto, a ponto de  cstar rcduzid:~, cluiinto a o  ;i~iicndoim, :i .io:ooo ll:il 
saccos, de  15o:ow mil que :intes se esport:i\ :i111 :innu .i I mente. 

(,omprehende-se o motivo d'estc ~iecrcsririieiiio depois d o  que dcix;rmosi 
exposto rinteriori~~ente e creiilos, m n i  honi I'iiniiaiiiciito, vista ;i identidade 
de  reginien ~ id~ iane i ro  nos  portos da costa, :i iior-te e sul d o  districto, que  
1150 G :io defeito cla pauta d e  exportacio que se ilcve attril~iiii aquelle hc to .  

l)c rcsio i i io  julgo precisa qualquer alteraqio na t;ihcllti C npprovada 
~- 'oI '  ~ l ~ t r c t o  iie 29 de  dezembro d e  1892, pelo iiiciios n o  que interessa a 
eitc ~li>ti.icto. 

I)o qtic dci\aiiios espo'to e pelo que respeita :i doutrina <ic) li." i .'I da 
porttiriii de :;o ~ i c  iioveii~bro de i ~ i o j ,  deveiiios c.oiicluir: 

i.' Quc ;i ditfci-cnqi do  reçinieii pauta! no distristo d e  Mocambique ç 
nos territorios da (:oiiip:iiiliin cio n'yassa deterinina para esta uma vanta- 
gem que se tr:iduz eni Jeseilvol\.iiiic~ito coinniercial coin prejuizo cio som! 
nici-cio c i i~~ iu~ t r i : i ç  do  disti.irco C I C  hlop:iiuhique. 1 

2.') Que ; I  j~criiiisstio cio zciiiiiiici-rio tic arnias e polvora no Nuassa e 
pmhibi<iio d'cste c,)rii!ilereio no disti-icto, ;ifisr:iva extraordiiiari;imente a 
situaqio fi-iaiiceira e con1:iicrsial do  disti-icro, j;i agora em adiaiitado estado 
de dec:idencia e a que é preciso ticuilii.. 

Facil se nos anrollia resolver quanto :i quest io  que se coiitCiii na pri- 
h e i i a  das nsserq5es anteriores: :i igual~1:ide 'to reçimcii paut;il ciii Moq:ini- 
bique e n o  Nyassa imp<ic-se como uma necessidade, bem coiilo o f:izer cessar 
:i vantagem que ;idvc!ni d o  ahatiri-iento d e  zoo,',, lios direitos cios artigos 
destinados a o  districto reexportados p c l f ~ s  territorios clti (,onip:iiihia d o  
Nyassa. 

Q~i;iiito ;i scçund:~ ;isscrs,So C evidc.11ie que 0 nicsiiio reginien deve s ~ i h -  
sistir aqui e alciil; niio é facil, porem, sem prcvi;~ ponciernqio do  assuiiipto+ 
indicar qual o systcma a adoptar, isto é, se  dever i  estnhclecer-se conipletru 
repress5,) n o  cornmercio de  polvora c arm:is, ou de  permissão d'este coili-1 
db rc io  cni igualdlide d e  condiqóes. 

, S e  notarmos: - 1.0  Q u e  em srande nui-iiero de co1oni:is estrangeiras a; 
polvoia e a s  armas ordinarias s,?o iiiiportadtis, e atc! nos nossos territorios, 
13or exemplo e m  Angola, sem grave prejuizo para o socego d'estes territo- 
rios; 2.0 qiie o estado dos povos nos tcrritorios d o  Nyass:~, onde o coni- 
mercio de  armas é perinittido, n5o tciii origintido sublevacóes ou pcrtur- 
baqíes  d:i maior iniporarncin: 3.0 que o ariii,in-iento coni armas ordinarias 
n i o  se deve considerar c01110 ~iii1i~uld:ide >cria para rihafar unia revolta ou  
castig:ir ~ i i i i i i  I-ehc!li.io; 4." que, ~'0111 :I reprtscão da  venda, nfio se consegue 
o des:iriiiaiiienti, d o  preto, pois ;I l>rohihi~fio é apen:is noniinal, visto que  a 
entrada, rirohihicl;~ pelo litoral, c! li.;i11canlente pern-iittida pelo interior, nierc2 
da falta da \-ifiilanca e de  policia nas fronteiras; concluireri~os que a rcpres- 
sáo n5o se inipóe como iiistaiite nece~s idade  e náo consegue os seus fins, 
pois cluc a s  armas e a polvora continuam a ser proprieci~ide dos pretos, e 
que o c«niii~ercio decae no Jistricto, resultando d'csta decadencia a redu- 
c l á o  dos seus i.ciidimentos, a paralizaqão da sua p r o ~ l u s ~ á o  o u  pelo menos 
o desvio d'csta producqáo com vantagem parii :I (,oiiip:inhia d o  Nyassa; 
num correspondem a esta os encargos corrcltiti\ os ;i r t i !  kiugmento que con- 
tinuam a pertencer a o  districto. 

Coiii :i permissão de  co~~ in ic rc io  de ariiias c polvora nos territorios d o  



Refere-se ;i portaria de 30 de novc:iibro de r!,o4, i:? citada, a moditica- 
çócs que devem ser tidas em vista, bciii do comrilercio e industri;~ de cada 
gi.()\.iiiiiki, ~ i u  prejuizo da pretensao etficaz e decedida a que os productos 
da iiiL1iisti.i;i da iiietropole teeili direito. 

i-:rii tres classes principncs deveilios classificar os artiços importados no 
distiicto, para podermos apreciar devidamente a questáo. 

i ." Artisos de commercio com iiidigenas destinados a conseguir os pro- 
duetos ct~lo~ii:ics de exportaciio; 2." artigos de coiuiiieicio ciestiiiados ao 
consumo ilos eurí)peus e que respeitam ;io seu estabeleciniento e instalia- 
cão, quer como particulares quer como fuiicçionarios; :i.,' ;iriigos que res- 
peitam aos estabelecimeiitos de iridustrins, empresas agricolas, mechanis- 
mos, ;ipp;irelhos, etc. 

Quanto ao i .'I grupo de ~ L I C  os principaes artigos s5o: o algodrío, armas 
de f o ~ o ,  arroz, alcool e aguardente, iiiihos de çraduacáo hcil-ierior a 159  
coiitnri;~, ferraiuentii ckifreal, fàrd;is e fkitos usados, chumbo em balas, pol- 
vara, prcg:iduros, tallaco em rama, tecidos de algodso, ~iinbellas e chapeus 
de sal, entendemos que, cq,m escep<,?o das ;irmas cle ti)so, polvora e tecidos 
de algod", sc deve manter a pauta coiiio estii, c-~~~iriiii~.iii i lo u matiter-se 
eni gcriil n protec;iio que n ;,iiita actuiil indica . s  n r t i g ~ s  de prove- 
niciicin iiacion:il. 

<:oiii i-esl>eito n ariiiiis dc fogo c, polvoru julp:irnos convcnientc estahe- 
lecer uiii:i pauta tluctiiantc - peiiliiita-se-lios o termo- que, parriiido da 
basa actu;ilmente cstabeleciciii p;ir;i n (:onipaiilii:i de Mocaiubique, ou ain- 
da mais elev;idii, p o s ~  ser alteriid,~ p ~ l o  so\-2i.ii:idor da Pro\:inciii em vista 
de informac<ies que lhe sejam c\;IL\;I,. e d e  riio~io a regularizar o imposto 
indirecto sohrc a popiilacáo. 

(Juaiito n o s  algodoes estainos co~i\.encicios de que as pauias actuaes não 
prote~erii  o comnicrcio c 1150 foiuentam a industria da meti-opole. 

I)etc.i~l-iiiiuo-rios uni pouco 50brc este poiito : 
A pautil que está ii~tu:ilnicntc em vigor estabelece 20 réis por kilo 

de tecidos de  algodio, cru ou branqueado, nacional: 200 reis por Itiio de 
tecidos de ;ilgod;io, cru oii branqueado, ~..;traiigeiro; 3 5  réis por Iiilo de 
tecid«s de nlgodáo, tinto ou estiimpado, nacional; :i30 ri'is por li110 cic te- 
cidos clc algodáo, tinto OLI estnnip;ido, estraiigeiro. 

Referindo-nos a [!,o> Vc.reincs que a importaq50 iio distr-icto de Rlo<:itil- 
hiquc foi : 
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Anno de 1905 

AlgodRo (tinto ou estniiipado) 

Qoiiibriiii-i . . . . . . . . . . .  I I 6 : ~  I (;! G?:TI I~>! )~o  ~ ! ~ : t ; j í . ? ~ p  
1hgi;iterra . . . . . . . . . . . .  
Allciiianh:~ . . . . . . . . . .  
America . . . . . . . . . . . .  
Portugal - Nacional . . .  

1)uns causas influeiii princip:iliiieii[e para annullnr ou quasi annullnr ini- 
poi-ta<511 dos tilgodóes naciontics; ii pririlcira deri\-;i do elevado pre<o por 
que sáo conseguidos aqui esses algodties, a ponto de nNo poderem conipetir 
coni os estrangeiros, embora a tnsa dos direitos para estes fosse dupla do 

iic C ;ictu:ilriientc; a segunda respeita ú q~i:tlidade e quantidade da pr 
jiic<lio dos alqod6ei iiacionais. Sou ;?rii iiiioriii:ido de que as poiiciis e41 
tommendas feit;is d'estcs algodóes so rem dci1ioi.a~ que :ittingem seis ine- 
zes, emquanto que a remessa de algodóes estrangeiros s5o satisfeitas logo 
apoz n cl-iegaci:~ d:i encoinnienda As cas;is productoras. 

Entretanto nada inipede neste distristo a conserva~Po da pauta actu:il 
quando niio seja para receiar a inti-oduc<r?o do alpodao por contrabando 
em territorios portuguezes; o que coni ella se 1350 consegue -e isto pre- 
tendo eu pcir h e n ~  ri evidencia- c! introduzir ;iqiii no mercado os algodóes 
n;iciol-i:icx nas actuaes condiq6cs de fiibrico e de producq5o. 

--. . . . . . . . . . . . .  9onih:iim , , .?ti!> 
. . . . . . . . . .  1ngl:iterr:i.. 22: 733 

.-\lleinnnha . . . . . . . . . . .  2:tjjo 
Porrug:il- Nacional . . .  73.5 

. $ 

Com respeito aos artiaos que classificluei no sesundo grupo,, parece con- 
veniente manter a actukil paut:i de Mosan~hiquc, i0111 excepcao do que se 
referc aos artigos 3.0 C 6 .u  

(Luanto ao iirtigo 3.0, o decreto de 2 de dezembro de ic)or augmentava 
os  direitos do assucar estrangeiro de 40 reis que pagava pela pauta de 2p 
dc dezcmhro de I H ! ) ~  para Yo r&is, coiii o intuito de beneficiar as nossas 
fnhricas. 

y 1 ,io ,- produziu esta iiltcraqAo o effeito que desejava por o assucar da Pro- 
vinria náo poder conipetir enl preyo com o assusar importado de Ilam- 
burgo e Bonibaiin. 

A protecqáo ;i industi-ia d o  :issu<;tr 6 iii~prescindivel, nins em contliqóes 
de se tornar util; porisso iile parece conveniente :L seguinte a l t e ra~áo  da 

luta  : 
I\ssucai- importiido do e>trangi.iro, Iiilo, roo réis; assucar reexportado de 

ortugal, I<ilo, 80 i-~:is; assuiar de produccno da Provincia ou reexportadp fi 
de t'ortugal, kilo, 20  réis. 

1:3:q1; : ~ ~ : I ; I I ~ . ? I ~ o  

jf:msa;r)110 
it,:2ob.>izo 
3:jjj.@y10 
I :-.~Y.z(iío 

Com respeito ao artiso (i.", p~.itliiitn-ii~e \.. rz: que eu lhe diga que eth 
Rloyan-ibique a diminuiq;io que soffreram os direitos sobre os vinhos nacit- 

I , L : - ~ ~ . I ~ : . L O ~  
i 1 $ 3 ~ 0 0  

c)cf.>loo 
i :oSt 
:!!7 
I 

26:!142$190 a050 
7:!)56.2850 I $ 5 6  

<,3o.ibj80 1.3420 
3Sai ro r.t>Gjo 

.3500 

.373.5 

. Z ~ O  

;!)!~ztioo 
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I I ~ C S ,  r e~ l i~z i~ los  :i ~111 i-e:il por litro, náo pode ~ c r  influciicia na c o l l r ~ ~ ; i q á ~  
dos viiilios aqui. 

Sc coi?ipar.irinos os preqos de venda coni os qtic rcprcsentiiin o valor 
dos vinhos postos aqui, dcpois de pagos todos os ciicni-gos e direitos, nota-sc 
uni tal exagero nos priiiieiros, que para logo vem ;i c0131 iccáo de que aquel- 
Ies direitos teem n~iiiiiii:i iiit1uerici:i sobre o prcqo. 

Que se inantci~ha uiii;i pniita protectora dos vinhos iincionnes e111 relal 
cão :ios cstrnngeiros, G ci>iiveiiieritc. A pauta nctiial pcii.ecc-me estraordil 
iiaritinieiite cliiliiriut;~ 

Sobre os  artigos do terceiro grupo, ciiicntir, \ isto o e\tado das nossas 
industri:is colo:iii~cs, que  dc\.e ser u hun eiitracia li\ re de direitoso. 

Para completar o que o goveri-iaclor diz, apresentarei o resul- 
tado dii applicacáo de Limti pauta estudada cm Lisboa e que julgo 
se pocicri~i applicar, com pequenas al tera~óes,  em toda :i zona 
da  l'roviiiiia no norte do  Zambczc; a ptilita é a seguii~te: 

I)ireitos de iiiil~urta<;lo 

1 - Bebidas destilladas : 
'-1) A~ii;ii.deiites preparadas (genebras, bittci, 

\vhisliy, copnacs e siiiii1h:intcs) : 
a )  I)c produc~cio du iiieti.opole. . . . . .  
b  1 s 1 1 1 g i r i  . .  . . . .  

lIl Alcool c apu:irdeiitcs siiiiyles de gradu~iqlío 
até 50" ccntesiniaes : 

a )  De p r o d u c ~ á o  d;i iiietropole . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  b )  Estrangeiras.. 

C) Alcool e aguardentes siiiiples de graduaqão 
superior a 50" ccnicsiiiiaes : 

n~ De producqúo cla metropole . . . . . . . .  
h )  E~rr:iiipeirns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

2 - Bebidas fermentadas : 
/I) Viiihos coiiimuris de gradiiaq5o iiao supe- 

rior :i i5 e os  licorosos eiii cascos: 
. . . . . . .  a) I)e produc~iio da nieti-opole 

b ,  Estr;ingeiros . . . . . . . . . . . . . . .  
i31 Vinhos coiiii~iuns de graduasi?o n5o superior 

a i j o  e os  licorosos, engnri-ntlidos: 
n )  De producqiio da meti-opole . . . . . . . .  
b  i Estrangeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

, c a o  eiitrc i i" e C )  Vinhos coiiirnuns de  gr:idui;- 
i!)", quando de producqáo dn iiiciropolc. . 

I ) )  Vi~ihos espumosos : 
' 1 )  Ilc pioducqiío da metropole . . . . . . . .  
I > ,  Estrangeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

3 - Generos alimanticios : 
r l )  Arroz dcscasc:ido ou com casca: 

n )  I>c pro~lucq50 d:i iiittropolc . . . . . . .  
bj E:str;iii~c.iro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

h'! :Issuc'ar : 
a )  l>e proctiiqiío dn iiietropolc . . . . . . . .  
b )  Cstraiipeiro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

d) Náo especificados : 
a) De producqáo da metropole . . . . . . . .  
b)  Estrni i~ciros . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Litro 
, 
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4 - lüateriaes fie constra:ção : 
((::i1, ciiii~iito, tijolo>, tcllia, :izulcjos, tubos de 

hnri-o, ;:rC:s c I'CI.IU, cliuiiibo c111 li;irr:is, chn- 
p:~s, folhas, Ix~ri. i~~li:~s e ~netr:tIl~:i, cohrc c 
iatiio ciii Ii;iri.;i, i.li;ip;is, folha.;, vnrócs, \.er- 
g~iiii1i:is t: tio., cxtiinlio c zinco cni I):iri-as, 
chapas, h.ii~~~iiili;is c t'olhas, f e i ~ o  c ;i<o eii1 
bnrrah, \-crg.is, \.:irfies, 1-cr~uiiilias, arcos, vi- 
gas em *r, e111 cni-itoiieii~is, c111 fio c em cha- 
pas lisas ou ondul:id~is, si~nples ou zii~cii- 
das). 

nt De producçáo da  nietropole . . . . . . . .  
b) E:straiijieiios.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  nd-valorenz 

5 - Tabacos : 
A )  En-i r;iiii:i : 

ni 1)c jx-odu~<áo cia metropole . . . . . . . .  liilo 
b )  Esiraiigeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  )> 

B, E m  ch~irutos : 
n )  1)c productúo da inctropolc . . . . . . . .  , 
b) l.:srrangeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

C) Manipuliido niio especific:ido : 
n) 1)e producqáo da inetropole . . . . . . .  
b) F:strangeiro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

6 - Aguas mineraes de produ:ção da metro ole, 
animaer r i v o ~ ,  carvão de pedra. fructa rres- 
ca, instrumentos cirvrgicos, livros, catalo- 
gos, jornaes e reclamos impressos em qual- 
quer i i ioma, mavhinas e instrumentos para 
a agricultura e indnstria e seus pertences e 
os instrumentos de calculo, observacão e 
precisão, material fixo para caminho de 
ferro, metaes preciosos em barras,  pó ou pe- 
pitas, mineraes em bruto e quaesquer pro- 
ductos de minas, moeia de ouro, moeda de 
prata ou cobre portugueza, plzntas verdes, 
sementes para cultura, vasilhas de vidro ou 
louça que sirvam para transporte de gene- 
ros importados, vehiculos de qualquer espe- 
cie seja qual for a sua pr~-qenir:~cla ou ori- 
gem : 

7 - Todas as mais mer:ailorias não esprcificadas : 
' 7 )  ilc produc+io da iiirtrop~.)lc. . . . . . . .  nd-vnloretlr 
b) cst:angeiriis.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Livres 
5 ",to 

8 1 0 0  réis 
23cco . 

Julgo que poderiarii ser augnientados, sem inconveniente, os 
direitos dos vinhos artigo 2-11) a 30 réis por litro, e artigo 
2-B) i71 11 50 réis; e 2-C) a I 50 réis. 

I - -  Ali001 e algodão eni rama de prodiis+o d a  
I'r.oviiicia, despojos de anim:ies selvagens 
cuiu cocn seja livre ùe harinoiiin com os 
respcciivos regulamentos .- Ouro cm barra, 
nti ou  pepitas e quaesquer outros productos 

111ill;~s. Livres 



2 - i\ii~cn~loirn, gergelini e oiitriis scnicntes c sub- 
stai1ci;ls o l rag inos :~~  c o tnt)nco indigena.. . ad-i~alorenz 4"!" 

3 - ;\ssucni- de producyao d s  Piovinsia . . . . . .  Iiilo i reb1 
4 -- I5oi.i-aclxi, pontas cic iihuda, ùc.11te.z de ca\-ailo- 

iii:ii-i!iho e t:ii.t:ii.~ijia . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  í td-1~~7lore~i S "c, 
5 - (;ei~i e eoil-iiiins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ; o '  - O 
6 -- hlaitim (*). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I o I) ,) - I'clles ou coiros cie :ii~iiilaes dornesticos . . . .  5 ' i a )  

6 7 Todas as mais niricadorias n5o especifi cadas . 2 0 ',, 

Slandci calcular qual teria sido o rendimento das respectivas 
alfàndcgas 110 ai-ino anterior (1906) com esta pauta; para Jlo- 
gambiqiie claria ella : 

Rcndin~ei-ito pela pauta actual.. . . . . . .  133:qo:i.*.7:;5 
Rendimento pela pauta proposta. . . . .  84: i I 3r?ic)~ 

- 

Uifferenqa . . . . . . . . . .  4!l:2!)0.-1; ' 4  i **) 

Nestas condi~ócs haverá un-i ci~f iç i t  cle 40 contos. aprosima- 
damente, que em parte seria compensado pelo maior coinmer- 
cio do districto. 

,',Ias o que é certo é que ou procuraremos só retir,li- do 
districto impostos aduaneiros ou desenvolvel-o, e para o ciesen- 
v»lvcr neccssario pôl-o em condiqõcs de podtr  luctar coin os 
seus \ . i~inhos. 

Quanto á ~-)roteccáo industria nacional dada pelas pautas, 
 bastar;^ dizer que a importacGo clos principacs artigos protegi-! 
dos, isto e, vinhos e algodóes nacionaes, foi a seguinte 110 Iinno 
cle i 805 (vqja-se pag. 3 r ) : 

- - 
Alg9diio cru ou b ran~ueado .  . . . . . . . . . .  3>0.;iooo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Algodão tinto i : -~~%'cooo 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Vinho para preto (;:?(i<;<ooo 

A populacáo do districto de 'tlocaii-ibique, sendo eiii grande 
pai-te inai-iometana, pouco consun-io cle vinlio para preto pode- 

(*) li ,?roliihida a esportncáo de pontas dc marfim com peso inferior a 
5 I<ilogramiuas. 

(**J Iiitroduzindo as modifica<óes que indico na pauta proposta teriamos 
um augn~ci~ to  de: 

e a differença ficaria reduzidii a pro\ini:i iiiciirc 44 coilto>. 



r i  ftizcr, havendo ainda oiitros motivos que tendem a dificultar 
esse con?~iino. 

Alas e certo que, pela applicaqáo da palita proposta, l-iaveria 
uma dimii-iiiicáo de rei-iiliriiento de 49 contos, que i-iecessario se 
torna coiiipeiisar de al~iii-ii inocio, porque a Provincia náo pode 
dispeiisar as suas receitas e o ~ i i !~ i i~c i i to  cie coinii-ici-cio só iiiais 
tarde 17roci~lzirLt o seu n~itiiral eflcito. 

Para i . w  tornar-se-ia livre :i \,ciiiia de polvora c armas, que 
$?ria feita iios comniundos militares, e só ;iquelles inciigcii:is 

quem o Govei-no a quizesse pcrmittir, e por u m  preco vari:i\.cl 1 rao elevado q~iiliiii:, a coiicoi-reiicie da Compaiilii;~ do Ny;i*sa 
e os recursos do  iiidigena o perinittissein; seria uina especie 
de f -~~gie  d;i venda 'ta polvora, que as fabricas do Governo na 
Rurova forneceriam. 

I'kirn que o cominercio se náo queixasse, as vendas si) 
seriam feit~is a dinheiro, de modo que o Estado 1150 faria con- 
correncia aos conin~crciantcs; o preto teria que ir vender os 
seus çeneros a s  casas commel-ciaes a f i r i i  de poder comprar a 
~ o l v o r a  de aue  é avido. 
I '  

E certo &e assim iamos armar os indigeii~is contra 110s e 
por nossas maos; inas como clles o estao, c o furi-iecin~ento de 
ariiias e muiiicócs C JCito por o~i t ros  que d'cssc trafico colhem 
OS Itici-os: terianic)~ ;i \.an::igen-i, por este niodo, de regularizar 
e fiscalizar a veiiLi:i e aproveitar o que ella pode dar.  

Penso que por este inodo, cl~ic ;iIiis represeiit:~ o modo de 
ver do governador de Mocambique, poderiainos obter uin ren- 
d i i ~ e n t o  1150 iiiferior a 20 contos de reis. 

Tinhamos ainda uma outra fonte de receit-; c era clla pro- 
veniente do  aligmentci do  imposto sobrc os \~iiiIios, quc só in- 
diquei em nota lia pauta a que iiie \.ei-ilic, icierincio, porque, 
sendo cs t ;~  a que foi occeite pelo Governo e Companhia de 
Mocainbiclue, a apresentei tal qual, coinquanto veja que ha  ar- 
tigos cujos direitos pniiem ser :iugnieiitados seni inconveniente; 
e de entre esses inciii,irci os viiihos, cujos direitos po~icni. scni 
incoi>vei-iie~ltc algum, ser duplic;iLicu, o u  triplicticlos, clancio li111 

auginei-ito de receita cle, prosimniiicnte, 5 contos. 
Augnientando :is liccncas das sascis comnicrciacs no interior, 

junto dos posto.; inilitarcs ocilipados pelas nossas tropas,. po- 
dereii~os ainda auferir uin rcnctimcnto que náo seria ciei-i-i~isiado 
coinputar em 3 coiitos (le reis. 

r - 1 cremos, pois, ao todo 28 coiitos de réis, que dentro eni breve 
pcl-iodo a~ign-ientaráo, e assim se reiluziri a dirninuicáo de re- 
ceita a 2 1  co:itos aperi.ns; rci!~iicáo esta que, estou certo, se 
se clicgcir a fazer sentir. il~i-itl-o cin pouco cicsappareccrii por 
completo pelo augmeiito do soiliii~criio cio districto. 

[:ma oiitrii medida, porém, seria absolutan-iente i-iccessaria; 
é a ele ou prohibir a einigracao de ,Ilosambiquc para o 
'T'r;iiisvaal ou fazer pagar no districto uma parte dos salarios 



dos iiidigcnas, porque, <i c l ~ i t i - O  moJo, cdii~iin~iciii iilli OS bi-~ici)~,  
seni iompensaqáo alguina. Iyorquniito o preto de .\Ioc;iiiibi- 
q u q  cdepois de ter piis~iido por todas a s  estiic6cs n qiic n o  
'l'raiisv~ial í. obrigcido e pel~is cio dihtricro de 1,ourenco 
qucs, náo leva clinlicii-o cilgum pL1i-a o s c ~ ,  districto. 

Dentro de dois ou trcs aiinos a occupaciio iriiliiar podcrii se 
elYecti\-a de modo ;i po.icr obrigar o indigena a o  pagament 
do imposto t-ie piil1iot:i; estti-se fiizcndo essa occupiic5o se 4 
niaior difiicullade e tudo leva ii crer que se poderi  realizar ess! 
rk.sriin.atunt de ha  muitos ani-ios, com larga vantagcni para o 
niclhoraniento financeiro de Moqambiy~ie. Alas porque ella 
uina probabilidade c nilo e uma certeza, náo insistirei inais 
neste ponto. 

Um outro, porem, inuito iinport'i considerar e é clle o de 
u m  c,iniinlio de ferro pnrtiiicio dii costa piira o interior. 

L)e h:i muito que se vem lc~.;intariiio iia iiiiprcnsa e no publico 
a icleii dii construscáo dc u i i ~  ciiiiiinho de ferro que, partindo 
de Quclimaiic, attinia n regi3l1 alta do  iiiteric~i-, ier\,indo priiici- 
palmciite as terras da B. C. Xtricii ou Shirc Higli1;inds. 

Nlío tcnlio eu a menor duvida das viiiit,igcns que tal caminho 
de l'crro trazia á Provincia e sobrct~icio 3 Quelinianc. niiis náo 
creio que a qi ic . \ i ; io  cstciii tratada sob os seus devidos pontos 
clc \.ista. Yáo ~ I . U C L I I - U  sa1~cr se O caininho de  ferro cie Queli- 
inane no Chire é vantajoso, li-as siii?, se com o capital neces- 
sario para a sua construcc50 náo se pociera constr~iir antes um 
caminho de ferro iiiais vantajoso par:\ a I>ro~incia .  

Na Zan-ibczia, sofiivel ou iiieciiocre, h;i ja uni;i \.i:i de penetra- 
$50: o rio Zaii-ibezc; náo E boa. é certo. iilas ji alguiiin coisa c 
ncllii cstfi nloiitado. um sei-vico dc ti-~insporte, que custou di- 
nlieii-o e trabalt-io a montar e que pari1 n5o ser perdido to~:il- 
mente lei-arli os  interessados i1 luctar ate ao ultimo extremo 
ioiiti.;i cliinliluer via cic comniuiiicacáo accelerada que Ihes faca 
c o n c ~ ~ r e ~ ~ c i ~ .  

O commercio do interior da  Zambezia cscrce se, sobretudo, 
sobre productos pobres, que iiial poder30 pagiir um transporte 
caro, e na sua inaxiin:~ parte c s t i  coiil-ciitrado ~iaturalmente, i 
pelas coiidicóes nctuaes, na zona mais bem servida pelo rio. 

O caminho de ferro de Quelinianc ao Cliire náo servirá O 

distiicto de Tete, o mais ma1 servido por \-ias de communica- 
c50 de toda a Zambezia e que pelo menos 6 rico de espernnca.; 
v l o s  jazigos de cobre, de ouro e de carváo que possue e pcl~is 
possibilidades de creacáo de gado iie que dispõe; o seu interior 
é ~ ~ ç t o ,  alto c saliibre em muitos pontos onde a coloiiizaqáo 
branca se pocieriii acantonar, o que na biiisn Zambezia náo 
siiccciie. 

h1;1s, ilii--se-ú, o caniinho de fcrro serve a baisa Zambezia e 
sobretuilo trarA para Queliniiine o coiiimercio 'ia British 
Central Africa, que só com elle se peje iicscnvolver. 



O coininercio da Britisli Central Afric.i foi em 1go5-lu06 de: 

'Tonelagcni Vdlcir 

Importacáo . . . . . . . . . . . . . . .  - Ez53:181 
lkportac,;io . . . . . . . . . . . . . .  i :  I 52 E  87:384 

que ben1 se v$ na,:, poile s~istentnr o iiioviniento de um canli- 
iilio de ferro; e além c1 isso pareceri certaiiieiite pouco razoa- 
vel que numa provincia oiicle t i o  poucos caminhos de fcrro 
temos. se pense cni coiistituir acluelle que ctevcrá prii~cipalmeiit~ 
concorrer para desenvolver unia coloiiia vizinha. 

Jliis o c:ii~iinho de lèrro, favorecendo aquelln colonia, desen- 
volvc-rii e augincnttirii taiiibeni os recursos de Quclii~i:~iic. Pondo 
poreiii clc parte as condiqóes da barra, que 1lLii iCii  poileráo ser 
boas, se o caiiiinlio de ferro partir clc outra p o v o a ~ i o  da  costa, 
essa 13ovo.icáo cieseii\~olver-se~á ig~i;iI~nente e as  vantagens para 
a Provincia sercio i15 IlicstiiiiS OU maiores, do  que as  que resul- 
tariam do  eiigr;iiidcciiiiei~to de Queliniane. 

S e  o caii-i;nlio tle fcrro íoss: feito se111 sacrificios para o 
Estado. se elle só pedisse conio subsidio os augiiientos 8.1s re- 
ceitas cta AlfanLlep de Qucliniane, yrovei-iientes dos augmentos 
de rendiincnto ctci,iilos á construcq,;io, náo se me nprescntariain 
~~iff iculdi id~s:  i:i:is, cicsilc que se pe~ le  que a Provincia pague 
dhla I,irgn g,iir;intin de jciro, gai.aiiti;i cllie pocie ser ele rnuitos 
~o i i t o s  de i-eis, eu peiisiirei 11-i~ilto i i i i t C S  CIC obrigar toda a Pro-  
vii;cin :i p;igar, piira que Qcieliii-iniie seja ii unica ii :ipro\,citar, 
e iiáo o f'iirin ii~itcs de estudar se uin outro triiçiiclí) 1120 ine 
trará, com os i ~ ~ e s i i ~ o s  ou inmores encargos, mais largos beiie. 
fieios. 

1- iiieu parecer, pois, que  se cstudeiii as condicóes econoii-iicab 
do norte clu Proviiiiiii, isto ti. cia rcgiáo que nos pertence a$ 

orte cio Zarnbeze, e cicie esse estudo se Saca a bem da  razáb 

1 do uiiico interesse geriil cla coloni:i; e q~i ;~ i ido  esse estudo de- 
oiistrar qiic se d e ~ e  d ~ i -  n prclèi,ciicin ao cnniinlio de ferro, 

partindo ele Quclii~i~iiic, ciit,'io o (;o\.ci.iio da IJi-oviiicia que faca 
o enlpi.estimo e qcic fiiqa o iilminlio cle icri-o, yoi5 poderli le- 
i ;iiit;,r dinheiro ria A fi-ica cio Sul i~ 4 i / -  "/o ele juro c ii pratica 
~ l o s  (:arninhos de Ferro ele 1,oui~cnco J'larzluese ela Swazilail- 
dia mostra beiil que poss~iinios engenheiros que, sem receio de 
co~n~~c t i~ to i - e s .  o sabem fazer com econoniiir e seguraiica. 

Dar garaiititi clc juro a conipiiiihias ~~;ir t icul ;~res  é perigoso 
p;ir;l 0s nossos iiirei-esbes, conio o mostra :i pratica de 1101-- 
niugáo e Ainbaca, e f só 1-antajoso p:ir;i os organiznilores das 
coiiipa~ilii~is cin cujos bols»s enti-iini, conio . r, c~raciosa dadivii, os 
luiros centos 'te contos Jns ticcGcs L~eiicfisiarias e outros 1150 
enores bcness~~s.  O camiiilio de  feri-o de ()uclimane, fèito pelo 
stado 1150 custaria niais de 1 a i:ooo contos: feito por uma corn- 
anhia 1750 se sabe quanto nos c~istarii: o e'teinplo de 1,oiircnco P 

hlarqcies o demonstra. 



Náo se deve p i s  considerar a possibilidade do  caminho ele 
ferro de QuclimCLne, poiicio de parte &locainbique; basta olhar 
para-o inappi para verihc~ir a extensa jrea de que o dis:i-icto 
dispoe, >ein 1,i:is algumas ruturaes d.: penetracáo, pois todos 
os seus rios s5o inn:ivegavcis ; é um paiz vasto, incxploradu, cuja 
exl3ortaqúo c hoje superior á da  toda a nossa Zan-ibezia e que 
estti ciicostailo :i grande regiao tlos lagos, a mesma que iria 
scryir o caniinho de ferro de Queliinane. 

E: I I I I I  paiz ainda iiisubinisso c para cuja submissão o camii 
nbo ele tcrro influiria mais do  que niuitos milhares de soldadosi 
e essa subinissáo traduzir-se ia immcdiaian-iente pela c o b r a n ~ a ~  
de miiitos centos de contos de réis. 

Kiii vez de um br ico  de inar, defeituoso de nascenqa como 
c2 Queli~iianc e que as  mais dispendiosas obras nunca colloca- 
r50 eni sit~iac50 L ~ C  ser um bom porto coniinercinl, possue Mo- 
can-ibiquc bahias de primeira ordem. que, com peqiicno ciispeiidio, 
podet-ii ser portos i altura dos n-ielhores da Afric~i do Sul. 

 LICI CIO isto são consiiler~1~r)es muito parii ponderar antes de 
se decidir a construcqáo de uin caminho de ferro para o qual 
se pede garantia de juro, e sem con-i isso deis:ir de continuar 
:i pciisiii-, como pcnso, que o caminho de ferro de Quelimane 
seria ~ i c  graiide vnntagcin pura o desen\olvimento da  Zainbezia, 
caso pudessemos fazel-o c ti\-cs~enios só ,I considerar os in- 
tcresscs d'este dlhtricto, separados dos do resto da Proviiicia. 

Tem pois o tlistricto dc Jlocambique um elemento possivel 
de prospcriediidc na construcç5o de uin caminho clc ferro, caso 
o est~iilo da qucstáo nos pro1.c qae elle se deveria fàzer de 
prcferenci:i ao  dc  Quclin-iaiie. 

Nada se coi-iliece hoje, ou quasi nada, do interior do districto 
de A'loqambiclue, c portanto nada direi nem das suas possibili- 
dades agricolas ou mineiras; entretanto, dos poucos relatorios 
que sobre o assumpto possuimos, parece n2o ser elle destituido 
de valor, e conta uma populacáo relativamei-ite numerosa. 

Pa ra  dcseii\~ol\;er o districto de Mocambique, é preciso pois: 
I .O Re;ili~;ii i1 occupaqáo do  districto effic~izi-i>ente; 
s." (~oiisti-~icc5o de um caminho cic Serro 'ta costa aos lagos 

caso seja verificada :l SUO convenieiicia ecoiioinica; 
3." ,Ilíodificacc50 da  pauta alfandcgarin; 

Estabeleciineiito dn I-egic da venda da  polvora; 
2." Tornar cJTcctiva a c o b r a n ~ a  do imposto de palhota. 



Acerca cln possibilidade de se augii~entarem as receitas d o  
districto diz o seu goi-ernador o seguinte: 

Icespondendo a \ .  c.\:' . . direi desde jií, que  a organizaf io  da mnti-iz 
predial cio districto e :i col)i.:iiii:i~ c1;i i ~ i i t i i h u i < á o  fiiriam entrar iios cofres 
cio E:stado, aiinu:ilnienic, i ] ~ i ; ~ i ~ t i n  que r c p ~ ~ t o  superior a 2o:oco2ooo reis, 
sei11 talar nas \-erbas e m  di\ici:i, iiicjo 110s tcrinos da minha proposta da  
noia n.' 282, de  28 de agosto cie 1905. 

Penso tambcm que a çuh.stit~iicao do  ;ictiiiil recj~iien adiiiiiiisri-:]ti\" pela 
cii~is5o cni circurnscripsOe.s si\,is, com uma :idniii~i*trn<l?o csononiiin, tnria 
subir de 500',,, tal\.ez, ;i in~portencio actual iin rc.iicl:i cios P ~ i z o b .  .I orsani- 
za.50 da p;ir-te insubii-iissn do  districto eni duas capitni~iiis-rilo~-rs, soniple- 
tada pela e\cIuslio do  elciue~ilo militar d;i arca c1:i adiiiinistr;ic5o ci\.il da 
Mnganja, desenvol\.eria muito n cohraiica d o  i i i~posto de niiissoco. A re, 
forma do  rigimeri kiduiineiro produziria taniheni, iio tùt~iro,  augti~ento das 
receitas d'csta categoria. 

Com o que diz o governador estou eii perfeitamente de 
accordo, csscpto no que diz respeito li administracáo directa 
dos I'razos 1x10 Estaclo. 

O resiiiic;i dos Prazos, rcgulai11entado pelo fallccido esta- 
distii ic~)nselIieii-o Antonio Eniies, era de modo a prcvocar, e 
provosUu: um de.ieiivolviniento agricoln rapido da regi50 da  
Zambezia, com grandes e decisivas 1.aiit;ijicns para i1 l'rovincia. 

A polxili~qáo da Zari-ibezia é dosil e sii~,niissa e. ioiilqiianto 
indoleilte, coi11o a de toda a Africa, habituada cie loiign data a 
trabalhar e a respeitar o dorio do  Prazo;  c foi ella que resistiu 
pela inercia .is resolucóes do Governo que, por leis menos peii- 
sacias, revogara os : int i~os Prazos da Coroa e puzcra de parte 
o arrendatario d o  I'razo. 

Foi o pensamento f~iiicl;irncntal do decreto de 18cio o de pro- 
mover o clesenvolvi~i-iciito da agricultura industrial nas Terras  
da  Corna, empregiiiidc, m~ii to  principalmente para isso o tra- 
balho cio iiidigenii, iristig~icio n trabiilI1:ir pela obrigacáo do  
pagalilento do I ~ ~ L I S S O S O ,  ;I ~ I I C  de Io~igos ;1111ios vinha h~il)ituado, 
e poclendo-se aproveitar com esse cleniento iiidispensavcl o 
esfor<o e o capital ciiropeu tantas vezcs iniproficuo em Africa 
pela difiiculdacle ein obter aquclle trabalho. 

Náo seria esse o processo de receber o maior rendimento 
para a Fazenda, mas diz nos o decreto que «as  coiivei~iencias 
publicas e fiscaes 1250 devem preterir a s  economias num paiz 
que C pobre apesar de ter nas suas entr:inhiis riquezas fabulo- 
siisi,. pnla\,ras estas que senipre se clevci-iam record:.ir e :I que 
o rclatorio do decreto teria juntado tairil3crn ;is (1 co i i~  enieiicias 
politicasn, se tivesse sicio publicado i1a cyoiu actual. 

Com ;i agricultur;~ ciesenvolver-se-ia e ircsceri.i a exportacáo, 
e portanto a riqueza da Zambezia, mas para isso preciso se tor- 



navã que (10 arreiidntario náo vivesse como parasita, náo t rai  
balhanilo nei-i~ fitzendo trabalhar os incligenas, embolsaiido a1 
diffci.encn entre i1 rcndii que paga e o n~ussoco que recebe,). 
I:sse perigo previa-o o decreto, e para o conjurar estabeleceu 
meios proprios de vigilitncia e fiscalizacio, exercidos por fun- 
ccionarios especiaes, qiic náo tenliiiin, como os agentes admi- 
nistrativos, de repartir a solicitucle e a activiclu~ic por Lim sem 
nuincro de encargos. 

Mas, ainda nléin d'esses meios de vi~ilaiicia, estalwlcceu An- 
tonio Ennes, com o seu largo conhecimento dos homens e das  
coi~ris, duas medidas que tendia111 a fiizer com que o regimen 
se mantivesse. Foram ellas: 

I ." O recenseamento quincluennal dos Prazos e o augmento 
das rendas proporsioiial, mas que em r-ienhiirri caso poderia ser 
inferior a 3 "/o da  renda do quinquennio :interior (artigo 4 . O ,  f 3 '  
I .O, cj;  

2." O deixar (artigo 17 . "~  3 unico do rcgulrimento de 7 de  
julho de 18!,2) sob a ãdn~inistraqáo directa d o  1st:ido os Prazos 
que o governador geral entendesse conveniente. 

Assim se conseguia evitar que o arrendiitario d o  Prazo mal- 
tratasse ou í'usse arbitrario para com os seus colonos, porque 
estes fugiriam d'clle para os  I'razos cio Governo iE'razos An- 
done e Anguasel, e d'ahi resultava perda do iiiussoco aggravada 
pelo ;iugincnto de 3"/o no fim de cinco nnnos, mesmo quando 
o recciiseailiento mostrasse diininuiqáo cic colonos. 

Mas poderi  piircccr que estes principios le\-ariam os arrcn- 
datarios n viverem seni trabalhar, attrahindo para os seus Prazos, 
pelo processo de nao os obrigarem ao trabalho, os colonos dos 
Prazos onde a este os submettessem. 

A isso se oppunha, 1150 só o augmento da  rei-ida proporcio- 
nal do i.ecenseamento, mas ainda o disposto 110 artigo 4.", 
9 2 ." ,  alinea d)  do decreto dc 1 8  de novembro de 1890, que 
cleterinina que o arrendatario seja obrig~ido a tomar de afora- 
rilento uma Lirea de terreno i7roporcional ao numero de colonos 
que tiver no seu Prazo e ainda a ter cultivada 110 fim de cinco 
aiinos uma terca parte da  i sca  aforada e a totalidade d'essa 
iirea no fim de vinte e cinco annos, sob pena de rescisóo do con- 
tracto de arrendamento. 

Largosforain os beneficios que Li Zambezia trouxe a legisla- 
qáo sobre os Prazos e que em breve se manifestnrain pelo in- 
creinento dado a diverskis industrias agricolas, sobretudo as do  
ashucar c d:i plantaqáo de coqueiros; e maiores seriam e mais 
manifestos, se \,arias circumstancias, naturaes uiiias, taes como 
séccas extraor-dinarias e invasões de g:ifiinhotos~ e artificiaes 
outras, provocadas pelas altcraqóes da lei, náo viessciin travar 



a miarcha d a  agricultura e do comiiicrcio eiii toda aquella rica 
re i -  . Ki primeiro logar a Coiiipnnhia da Zarnbezi;~, foriiiada para 
introduzir 11,) districto os ciipitnes de que elle tanto ciirecia, 
t o n i a ~ a  posse eEectiva elas concessóes que lhe tinham sido dacias 
e ~ivcniic, senipre coi i~ diíticuldades peculiarias qcic 11110 lhe 
periiiitti~iin a l~ngar -se  ein vastas exploraqóes, pouco mais fez 
do ilc~esqguir os esciiiplos do que via praticar; algumas indus- 
irias iio\.;is tentou inontiir, tacs corno a d a  descasca cio arroz e 
da l',ii7l.icaq.íí) do cniro, e sobretudo procui-ou alargar as suas 
plaiitac:ócs clc palineii-as; a ella se deve t:irnhein o canliriho de 
feri:(, ilc poucos l<iloii~etros de exteiisilo que liga ()ueliii-iaiie ao 
R l n q ~ ~ i ~  ;i1 e a navegaqáo fluvial portuguczn a \-;ipor no Zanibeze 
e C i~ i r c  e ainda outras obras em que despencicu capitaes de 
relativa iinportancia para ell?, que mal os 17ocli;l obter do mer- 
cacto. mas que eram de rcilativn insignificancia para a grandeza 
da obrii a que se propuzera. 

1Sin scu  i-eiluerirnciito di i ( ;  ilc no\-cinbro de 1993 diz :i Com- 
psnlii~i que jij sacár-a sobi-c a sCcic I .44.2:9'~0.~91 5 rkis, isto é, 
pouco mais clc £ 300.0:):, i * ) ;  iii,is niiida quando se suppuzrsse 
que tal quantia tinha sido heili ciiipre;ada, coiiipare-se com O 

q ~ e  a Cùc)in;,;inhi~i clii %:iinh?zia diz que se propunha í':izcr no 
artigo 2." dos seus estatutos. 

Mas longe estava ella de proceitcr coiiforme os \-;lstos e lar- 
gos iiitciitos que lhe attribuia o decreto de 20 dc m:iio de 1892 
e que silo e s p r e s o s n o  artigo aciina refei-iilo e por esse ctecreto 
:ipprov:ido; c ciiflicilnierite o poderia fazer iicsilc l o ~ o ?  \,isto que 
o decreto <lc -8 de abril do iii:sino ~ i i i i i  ) lli: p~riiiittiii f;)i-:'iiiir- 
se coni ciipital de 300 contos (que se elevaria depois s~iccessi- 
vaii-ieiite), porisso que (1 a euigencia priiiii tivu de I :Hoo contos de 
capital es;c,iia em niuito o que r,izoiivclrnciite se poclei-ia re- 
clainiir como g~ran t iu  cio desenvolviinento dos triib~illios ininei- 
ros e outros na  i-egiilo,~. segcindo diz o mcsmo ciecreto. 

Náo se concebe clue uma. companhia com i:Soo contos i& 
~ 0 : o o o )  pudesse fiizer o que c! ksprcsso i ~ o s  x u s  estiitutos, 
mas excede todo o limite do possivcl o realizar esse niesmo 
de~iRei-~~ill)n coin 300 con~os  de réis, mcnos do que carece qual- 
quer siiilples mina de ouro ou de ciirváo para se iiistallar na  
Afyica do  Sul. 

1; certo que o capital deverili ir crescendo c elevar-se no fim de  
I zaannos a 2:500 contos, mas, pelo menos, durante cinco annos 

t (+) Entra naturalmente nesta ~ ~ c r b a  o diiilieiro lc\-iintado com a garantia 
@ 21 COI I~OS ,  dada pelo Goverrio, e que a ['i-o~iiliia estzi pagando. 



o Governo perinittia que uma companhia a quein dava larguisi 
siiiias concéssóes fosse toinar pnssc d'cllas coiii apenas 300 conto 
de capit:il nominal; sendo n;ituralmentc cie espei-;ir que, apena 1 initallada e obrigada pc.la e.;s;issez cio clinlieiro, o procurass+ 
logo tirar do paiz para supprir o que liao possuiu, em vez dk 
empregar cnyitaes qiie náo tinha. 

ASS~III, pois, era k i ta  a concesstio tí Companhia clii %:iiiihezia 
em I S!p.  dois annos Lipcilas ciccorriLlo5 ~lcsdc que fcira promul- 
gada a legisIac5o de ,Intoiiio 1:nncs sc,b!.e os Prazos e no inesmo 
aiino em que era publiccirio o respectivo icq~il;iiiicnto. 

E q~ iaes  eriiin as concessóes que tinham sido dados :i Com- 
pnrlliia ela Zanlbezia i Dil-o o decreto de 2 0  de dezembro clc i 878; 
eram uiiiciimeiite as  de possuir e explorar minas, o csilusi\.o da 
esploriictio de determinados n~iiierios, o de possuir por c ( ) I ~ L c ~ \ ~ ( >  
baldios até roo:ooo hectares e, finalmente, o direito da  csplor-a- 
$30 das t l~res tas  segundo os preceitos estabelcciiios. 1:stas con- 
ccssócs, e só estas, fòraii-i mantidas pelo decicto (!c 2s de abril 
de 18clz; pelo seu artigo i .\ porein, nos estatutos iia companhia, 
apprÕvados pouco mais de um mez depois, \-&-se qu3o lata 
essa coiiccssáo se tornou, visto que a companhia se attribue 
o que geralmente é iccluido nos direitos de soberania, pois taes 
siío os direitos de construir telegraphos, estradas, transportes 
de qualquer natureza, por mar ou poi- teri-;i, etc. ; e lioie até 
teni o direito do exclusivo dii caca ciii toclo o seu territorio. O 
capital inicial da coinpaiihia c 1ev:icio a 5-40 contos ou sejam 
3.0oo:ooo cic francos divididos em I 2o:ooo ~iccóes das quaesi 
scráo : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Para  o (h\-crri,) 12:ooo 
P u r a  a Societ6 cies ioiidateurs . . . . . . . . . . .  27:500 
I'ui-;i ti C. 11. iind Loup. Erkl. C.@ . . . . . . . .  27:joo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I'arii Carl \iTiese 3:ooo 
~ 

/o:ooo 

ficando, portanto. só piircr subscripc5o. caco mais accóes bene- 
ficiarias náo Iiajii, 5o:ooo accóes representando 2 5o:ooo ou 
sejam 225 coiitos; cie nioclo ~ C I C  o reduziilisximo capital de 300 
contos coiii que  se perinittia i'iiiidar a cuiiipaiihia, ainda se 
Ilie permitte iiiais que o rcduza a 2 2 5  coiitos, no masiino, seni 
que se especilique 110s estiit~itos u obrigacao, ni;is somente :I 

faculdade de ausmtnto de capital. 
Essas successi\-as transformacócs de UII~;I  concessi'ío clara- 

mente definida nas suas origens e que pouco e pouco se vae 
transforniniido seili moti\.os visiveis, mostra quanto necessario 
se torna qcie sejiiin reaes as  iilcoinpatibilidades entre os  cargos 
de directores ou eiripreçados de companhias coloniaes e os 
camos politicob, pois, de outro modo nunca se poderli conse- 
gt~ii- rciilizar qualquer niediciii util á aciniiiiistracáo das colo- 



nias, mas que possa ser ~lilgada prejudicial aos interesses das 
companhias coloniacs. 

Temos,  pois, a Comp~inhia da  Zan~bezia  transformada sem 
se saber c0111 que uutoriza<ão legal, e apenas pelo simples e 
a~parci i te~i icnte  innocente decreto que approvou os seus esta- 
tutos; em coinpniihia clcstinada a pocier fazer tudo, desde os te- 
legraphos até os canaes, desde a exp1or:i~ão de minas até a 
eaploraqáo commcrcial a inuis vasta. 
I< quando nos leinbrarinos ela iigitticão provociida em 1,is- 

boa pela primitiva concessio de rS.jX, concessão perfeitamente 
justiticada, não poclereii~os deixar de admirar a triincjuillidade 
de I Si,-, rinno em que, pela simplcs approvaqáo dos seus csta- 
tuto., ;i Companhia d;i %anibezi:i pode (estatiitos, artigo 2 . ' ) :  

:idquirir na Ziiinbezia e territorios ~iziiilios, portusuczes ou 
est i~; i i i~i . i i~o~.  ~ 1 0  1:stad ), de companhias ou dc parti\-ul;ires, 
coiices5i;ei c!c qualquer ordcm, propriedades agricolas, url~;iiias, 
mineiras o i i  oLitr;is quaesquer; einprehender obras l>iihlicas 
coiilo estradas, camiiil-ios ilc ferro, pontes, canaes e telejiri,ylios; 
orga11iz;ii- servicos de n:ivegacáo maritinia 01.1 f1iivi;il c transportes 
de  qiialq~icr natureza, por ag i a  O L I  por terra; promover e dirigir a 
'Colonizu<áo dos terrenos da empresa ou de qunesquer outros 
na área d a  sua accão; en~prehencicr quaesquer trabalhos e ope- 
raçócs iniiieiras, mercantis e financeiras, e tuelo o que directa 
OLI indirectamente conduza aos fins indicados; podendo, para 
tal proposito, si-enr empresas parciaes qiie sc siijcitcin coinple- 
tailicnte c exclusivamente iis leis Pí)i.tilg\l~%ilS, 11~1s ~ U ; I S  opera- 
qGcs em territorios portuguezcs, n:is qtincs tci.:i ;i fiicuidade de 
tomar ilualqiier participacáo. o ~ i  associ;ii.-sc por qu~ilquer modo 
com quaesquer individcios, firmas comnici-~i~ies ou empi-esas 
já euistcntes; poclendo i,intl>cnl a'iyuii.i~- c ~,:~iro",r acgóes riíl pro- 
pi-i'z conlpaizhla. 

Entretanto e apesar de tudo, se a Conipanliiii da Zumbezia 
se maritivesse dentro do i  direitos quc a sua concessiio Ilie dava, 
ainda teria prestado bons scrvicos no districto, pois não lhe 
teria escasseado a protecc5o do l<stailo e conseguiria provavel- 
mente realizar alguns capitacs alQii1 dos que priniitivainente 
angariara; mas entendeu que lhe conviiilia ser tamhem arren- 
dataria de Prazos e logo por decreto de 24 de setembro de 
1 8 g u r i i  determinado (artigo I .'): 

1 . O  Administrar por conta propria pelo periodo de ro annos 
directai1;ente ou arrendando-os, os Prazos dii Coroa existentes 
nos territorios cia Companhia ele hlocai-iiL>ique, sitiiados a o  norte 
do Ziiinheze e oeste do rio Chire e no s ~ i l  do Zainbeze e oeste 
dos  rios Luenha e Mazoc, que estejam :ictualinente abandona- 
dos  01, nos quaes se nau telilia escrcido a ~iccáo do  Governo, 
bem como aquelles que possa111 estar em adininistracáo directa 
do n1esnlo Governo, e ainda os  que eJtejain arrendados, á mri- 



di& qrte ns nctuac~s r;nl-cl~dan~clitos foi-ent tc1.1tiiuanzlo e qlranLb 
ao (;ollc~-no ~rcfo cont~nha qt r r  coniinue~?l. 

h concessGo feita neste artigo poderá ser proroguda eni pe- 
i-ioclos s~iccessivos de dez kinnos nos terinos eiii qiie o Governo 
e a referida compiinhia acc~riiarei-ii. 

2 . O  Coii.;tit~~ir e organizar gradualliicnte, nos inciicaios terii- 
torios, i i o \ . ~ s  Prazos da  Coroa por meio de ~iccordos e nego- 
cia.ócs coiii os chefes indigcnas, :ipplicaiido descle jii, e succes- 
si\~ainciit,e, quando for possivel, iios territorios d'e>ses chefes, 
os  p ~ a t o s d o  decreto ~(1111 fòrc;~ de 1ci ele I S de novembro 
de isoo. 

unico. A coiistit~iic,io ditiiiitiva LIOS novos Prazos, organi- 
zkidos nos termos clo n." 2." d'este artigo, compete ao governa- 
dor gei-al da l'roviiicia. em consellio, clcpois de ouvidos sobre 
o asi~iriipto os chefes ciiis c i r c~msc r ip~ócs  ailministrativas onde 
foreiii s i t ~ i ; ~ ~ l o s  os ditos I ' T ~ I Z ~ S .  

Ai-t. 2." .\ Coinpanhia da %anihezi:i pngard ao Estado, por 
cada Pi-azo de que for toinando posse cima i-cnda ann~ i~ i l  igual 
u miiior rencla, ou. no caso em que o Prazo tenlia estado em 
adininistraqáo dir-cita, igual d maior cobranca recebida ou rca- 
lizadii pelo Estado, em qualquer clos ~iltiinos dez annos ante; 
riores, augmcntada de i o  por ceiiio. 

1 Qciniido os Prazos tenliuiii estado, diii-ante este pcriodo ar,  
reiiclados, e c111 adiilninistraqáo directti, a renda a pagar a 
K.;taclo serú a corresuondcnte ií ili:iic~i- 1 crba arrecadada 
c~~ i ;~ lquc r  d'acluellas pifoveniencias, com o ;iugmeiito designado[ 

# uiiico. Com rei.peito, porbni, ao:; 1)razos abai-iiionados 04 
áquellcs eiii qlie sc nGo teni exercido a accao do Governo, bertj 
co1110 nos cc)~i.;tit liidos e orgiinizados cie iior.o. scrií a renda 
arbitrada pelo govcriiadc)r geral, em conscllio, ouvidas as auto- 
ridades n q ~ i c  sc i.ckre o 9 unico cio artigo antecciiente. 

E m  2 8  cie iiiar)o cic 1893, era concedicio li Coinpanhia da  
Zambczi~i o construir unia rede telegrapliica e lancar uin cabo 
s~ibmarino de Quelinianc :i3loqanibique; naela ci'is~o, porem, fez. 

Po r  decreto de i L, de abril de i o (;o\-er-no coiicede o aii- 

gmento cio periodo de valielade da  ci)iizesiGo iia Companhia da  
Zaiiibezia, iiniplia-lhe a iirea cl,i sua nziGc) e giri-ante-lhe a 
qqantja aniiual cic 21 contos de reis n pagar r>clas receitas cie 310- 
c\a~i~bique,  recebendo em troca .j3:ooo accóes liberadas. O ca-i 
dita1 da Companliia deve ser elevacio ;i i:o% contos pela crea-! 
qáo de i 2o:ooo acgóes noras. \ I i i i ~  concede o (;overno .i com-1 
paiihia da Zarnbczia dc i o  a 20 ( ) ' O  cio excesso dos rendii-iie~itos~ 
da i\lfiiiidegii d3 Zambeziri. conforiiie este excesso for de 20,  
a 50 contos aiiiluaes c computacio em relacão ao anno de 190'5. 

Llevc-se aqui not:ir que n Comp;iiihia tinlia j l í  eiiiitticio i 2o:oc)o 
:iccócs d ~ i s  quaes 7o:ooc, beneficiarias e 5o:ooo pagas ou beiie- 
tici;iri;i\: ~~~~~~a fazia nova crnissáo de r 2o:ooo a c ~ ó e s  cias quaes 



75:ooo e mais roO/o d'is izo:ooo, isto é, rs:ooo, ficlvam per- 
tencendo ao Governo e apenas 35:ooo seriam lanqadas n o  iner- 
cacto, onde poderiam valer £ 35:ooo; e eni coiiipensaciío o Go: 
\.ei-no cri1 obrigado a dar 21 contos por anno durante 30 alillos, 
a tini ilc pagar o juro e ainortizaqáo cie obrigaqóes emittidasi 
pela Companhia, isto C, a pagar a sommn total de ti30 contos. 
Por  oncle se vê que a Coinp;inhia, até então, só se obrigava a ,  
lansnr iio mercado no masiino S5:ooo accóes, que, no par, va- 
Icriain 3H.~:joo;-ooo reis; era essa a quai-iti~i niasiii-ia coi1-i que 
concorreria para os grancies fins que tinha ein vista no largo 
territorio que lhe era coiiicciiclo; verdade c que em troc:i o 
(ioverno fic~11-a cnnz zrnz c'~zccil.,go cfe 630 L « I I [ O S  C' nrt-ec7ildii~~íl 
y<,:ooo '~L.<ÓL~s.  

Eni (i cle setcinbro cic iS!,4 sao  npprovados os novos esta- 
tutos da  Companhia da Zainbczia, a quem é concedicio por 
portaria ele 28 de clezciiibro cic iS')5 o dividir cin Prazos o 
territorio da Makanga. 

E m  I I cte maio de 1897 vence n Cornpa1ihi;i ii,i %;inibczia 
uma elas suas grniicles bntall-i:is e toma conta dos l'razos iinclone 
e Anguase, em torno da  villa de Quelinianc e ate eiitáo 
aclrninistraclos pelo l<staito. 

Por  portaria pro~.inci;rl cic 3 ele janeiro de 1900 é-lhe eiitre- 
gue o Prazo Timbuf,  c pela por t ;~r i ;~  de -C, de agosto cio inesmo 
iiiiiio confere-se ií Companhia ;i posse clos territorios coin- 
prehendidos entre os limites cio .\lassingii-e e Picos de Na- 
muli. 

Por  decreto de 20  cte fèvereiro cle 1!)03, são publicadas in- 
struccóes ampliando as coiicessóes niineirus da Companhia, e 
novo decreto de 2G de novenibro do inesiiio anno regulariza varias 
disposicóes legacs e extiiigue o cstraordin~irio e inipolitico di- 
reito que lhe 1;ir;i cindo pelo decreto de 24. cle setembro de  
1g02, O de ficar com todos os I'razos da Zainbezia ií i-iiedida 
c l ~ G  fossem acabaiido os arrenciamentos. 

P o r  toda esta legisl~ic5u se \-è quanto da  parte do Governo 
cie Sua Majestade se usa de bciievolcncia para com a Compa- 
nhia ciu Zarnbeziii, chegando-sc ;i soiiceder-lhe, contra espressa 
determi~,acão da lei, o arrendamento clos Prazos Andone c Ali- 
guase, ~ 1 1 t h  repietos de colonos, por uma renda fixa e seni o 
eiicargo do augmento de 5O/0 por cadd periodo de cinco annos, 
c isto apesar de  a Companhia apresentar um capital pequenis- 
sinio e inteiramente Sbra de proporcáo com as concessões que 
lhe eram feitas, o que teria de vir natural e fatalmente a pro- 
duzir resultados prejudiciaes para a propria Companhia e para 
o districto; para a primeira porque se encontraria seinpre ein- 
baracada por falta de meios, como muito bem refere o gover- 
nactor da  Zambezia em seu oficio de  z I de novembro de 1901, 
e para o segundo porque a Companhia procuraria naturalmente 
arrancar ao colono o dinheiro de que carecia. 



Toriiou-sc pois :i Companhia d a  Zambezia arreiidataria de 
I'ruzos em ccin~iicões taes que, a breve trecho, lhe iriam parar  
ás 13150s todos os l'razos da Ziimbezia, se  isso não lhe fosse 
felizinciito vedado mais tarde pelo decreto de 26 de noveinbrc-, 
de i!v~3 : nalguns Prazos fica com u renda fixa(Andone c 
Angiiase); e esta sitii:i~;io especi~i! (Iii-llic predominancia n:i 
%:iinbezia, e tal, que c ell:i que dirige os arreiiciatarios que, em 
3 I de dezembro de I r 1 0  i .  ,e recusam a p+iq~ir as rendas 
pela 1:azeiid:i lhe fortiin esigidas por ter sido o rnussoco el, - 
vaclo de Soo a 1 . ~ 2 0 0  réis. 

q'r 
i 

Ari.endutari:: clos I'razos, poderia a Companhia prest r 
gr.11i~lcs ser\,icos empregando capital, se o tivesse, em d e s e ~ v o  - t Frei- :i iigric~iltiii-n consoante os preceitos do regimen; mas op 
porque nisso pouco pdnsou ou antes porque reconhecia a id- 
possibiliclacle de o fazer com o seu escasso e senipre deficicnde 
capital, tratou c!c sub-arrendar os  Pra7os a iiiclividuos diverso$ 
ficando a receber a differenqa entre o que o sub-arrendatario 
pagava e o que ellii tinha a pagar ao Eataclo; como 
temix o projecto de contracto ( q ~ i e  foi por fim approvado co , 

pequenas altcr,isócsi dos Prazos I,ugcllii, 1,oni~ié e Milange que  
sul>-arrendou 1301- i ~ : ~ o o ~ o o o  réis c de cluc paga dc rendapouc+ 
mais ele ;:ooo.-ooo réis. 1 

E uincia quaiido a Companhia quizessc fazer a agricultiira 
Obrigatoria, 1inpost:i pelo decreto dos Prazos de 1890, liao o po- 
deria fizer, conio jii clisse, porque o seu capital iiáo 111'0 per- 
mittia, tendo deiii:tis ele o applicar a o ~ t i - ~ i s  empresas que para 
ser justo devo citar, e a que se applicou em beneficio do  ciis- 
tricto e lis quaes já iiie referi. 

Portanto i1 Companhia da  Zambezia sem os c:upit~ies neces- 
sarios para todos os  seus eri~prehcnditi~ci~tos. proc~ir;i~-a o b t e l ~  

dos Prazos, desobedecendo assiin ao rcgiincn cJtabelecidb 
obrigava o arrendatario :i ;ipplicar as vanta$ens, que dp 

obtinha, ao desenvolvimento agricola e industrial d o  
esmo. 

port;into que as concessóes, frequentemente illegaes, 
feitas :i (:oi~~pniilii:i da  Zaiubczia e o modo como foram feitaq, 
eritin ele invlde a facilitar a iiiobscrvancia do  regulamento do6 
Prazos. 

4f 
# * 

E quasi ao iiiesino tempo temos a organizaq50 da Coinpa 
nliia de Mocambiquc. 

O S  Prazos d a  Coroa uccupain todo o valle do  Zambeze 
i 

pela carta da Conipanliia ficava lhe pertencendo quasi toda 

teiidciitcs a manter o regimen legal. 
margem direita do rio no nosso territorio, miis com restriccõed 



P o r  este modo dividiu-se em duas partes uni todo uiiico que 
o regulainento dos Prazos reservava a u11-1 mesino processo de 
exploracáo e que sti trabalharia h~irnionicaiiientc quando fosse 
sujeito (i mesiiiu legislacáo c i mesma admiriistraçáo. 

1' tirou-se assim aos Prazos náo só a mcsnia direcçáo superior 
mas ate a mesma pauta. aduaneira e portanto o mesmo valor 
dos generos c das mercadorias, e:tabelecericto-se ao rnesmo 
tempo dif ic~ldades de transito de uma parii outra niargem 
d o  rio. 

i\ Cornpiinhi;~ i1.s .\Ioqarnbique tem hoje apciiaa num Prazo, 
o I'iazo 1,uabo c \Ielanibe, uma csploi~:i~áo ugricola industrial, 
a clu Con1paiihi:i de nssucar do h4nrioiiicu; c v'ie agora installar 
outra no l'razo Caia. O reginlcn dos seus Prazos náo scgue o 
disposto no regulariie!ito, porisso que a Lonipaiihia coiiic1uanto 
o cleva respeitar, náo o julga eni vigor no territorio, eiii toda a sua 
plenitci~ic. c por isso se limita a pouco mais do q ~ i e  cobrar o 
inli7ostc) de palhot~i ou inussoco, o que é causa de \>ara OS seus 
tei-ritorios fcigircrn iiidlgenas, por quiinto odem alii realizar ,o 
scii ii-iaior desejo - o de náo trabalharei~i. 8 mappa junto niostqa 
o ai i~nicnto dii pop~~ lacáo  cios Prazos d:i Cornpaiihi:i de Mo- 
qi i i i ib~~l~ie  nos ciltinios c l ~ ~ a t ~ r z e  a~inos,  feito i custa dos iiidige- 
nas da innrgcm esquerda do rio. F.; entretanto a Companhia d o  
Luabo luta coin diíliculdades de máo de obra, os indigenas 
fogciii do districto da  Zainbezia c o rendimento do inussoco 
acigmenta? a custa cio districto, nos territorios da n~argeiri di- 
rcita. do rio. 



Mappa da  população indigena e do numero de mussocos e palhotas  na s  circuiiiscr 
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Mappd da  pepulaqdo indigena e do numero de mussocos e yalhotas  nas  circiimscrip 
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orna, Gorongosa e Sena, e do territorio de l a n i c a  e Sofala, nos annos de i892 a 1900 
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, Gorongosa e Sena, e d o  territorio d e  Manica e Sofdla,  nos  annos  de 1892 a 1900 
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I'or outro lado a esportaciio, importacão c reexportacão pelas 
Alf,inclcgas ~ l a  Coinpanhia de Alo~ambique, na Zambezia é a 
que se indica 110 maypa que q u e :  



Mappa do movimento commercial e renc 

Importacão ................... 
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Sommn.. ...... 13:!)3+~2j,l 1t;:o8c 
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3 9 ~ 8 3  - 
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nercial e rendimento aduaneiro nas alfandegas dos territorios da Companhia de Moçambique 



ianhia de Moçambique na  Zambezia nos annos  de  1892 a 1906 





Mappa do  movlmenlo commercial e rendimenlo aduaneiro nas alIaodegas dos lerritorios da  Companhia de Mi 



O que mostra que, emquanto que a re-esportiicáo ten-i au- 
gri-ientado muito: porque d'ella se aproveitani os conimerciantes 
cle Tetc ,  igualmente te111 :iligii~ent~ido a i inpor ta~áo;  c tari-ibeni 
que a popc~laqáo dos I'razos ela margeiii dii.eit;i tendo :i~igii~c~i- 
tado, tainbem cor11 ella a esp:)i.t;islio pcl~is ~~it:,iiiticgas cios ter- 
ritorios clu Companhia, que pass:)li iie 2 1  a 142 contos cicscie 
iS9ci :i i c)o(i. emquanto que p c l ~ s  ilossas L>;iisvli iic 24.8 a i /ti 
cont(os no mesmo periodo (con~pi~eliei~derido o C:liindei. 
.I aLirniiiistrac50 elos I'razos da iilargcm ciircii;~ c10 %:iii~beze 

coiiti,iiin :i (:o~ilp~inliin de R'íocai-iibiqi~c fui portanto iiiais uin 
golpe c1;iilo rio regimcn dos Pr.azos apesar de muito claramente 
se ter estabelecido lia lci que aquella Cc,rnpanliia deveria obe- 
decer a esse reginieil. 

4 * * 
C) regimeri a que mc venho referii-ido era. como disse, 

clc iiiolde a provocar o desenvolvimento agricola industrial 
d:i regiáo zsinbeziana, con1tnilto que os arrciiilat:irios e eiitrc clles 
e acima de todos clles :i C:oiripanhia cia Zrimbe/,ia o obscr- 
vasscm coriscenciosameiite; c se tnmben~ por parte da fisca- 
lizncZo do (;overiio lio~i\csse o bom senso e a energia que só é 
possil-el obter quando cssn f is~i i l i~ac5o seja confiacln ;I uin inspe- 
ct(~)i- coiihcccdor da i-cgi,'io, energico c coin boin senso, conio 
cle comeco >c fez. 

A baixa jl,:inlbczi;i C: i1 niais rica regilio da  Proviiici:~ c cilii- 
iientciiiente propriu pai-a colonias cie plantacáo; teni azci,i, tem 
vi;is de coii~muiiicucáo 1;icc.i~ de melhorar e tem sobrct~iiio uina 
populiiqáo docil, educada por unia tenaz tradicáo, c iáo tenaz 
qiic resistiu tís leis e reçul~iineiitos que pretendiam dirigil-o para 
f0r;i das normas radicadas na ineiiioria c usos de iiumerosas 
ger'lcGe>. 

Jlciitos foram aquelles q~ i c ,  cheios de ciicrgia c vigor, se lan- 
cnr'iin a o  trnb,ilho, coi-ifi,iclos na lei que lhes gCiriinti:i a ináo de 
8ùra iiiiiigeiia c s0bi-etudo conveiiciilos de q u e  en-i todos os 
Prazos essa rnác~) de obra seria utilisada; o engenheiro Pereira, 
lTalilez, llaphiiel e Gu';t:ivo Bivar. :I C;omp:inhi:i do 13oror e outros 
luct;ir,.irn oci I~ictaoi c0117 teiiacii1:iiici eiii proveito 1,roprio. 111;is 
coiii O hc~i trabalho ap1.o~-cita o clistriito. '1';inibem náo elevo cicisnr 
exili~ccc~- a í.:omp:inhia da Za~iihezia e o seu director Illnriano 
3ln,.\i;i~lo quc t t "~ba l \ ia ra~i i  c niiiito, c iluc pela í'orqa clas cir- 
cumstaiicias foram ohi~iq;iili,s ; I  i i -  p~ili i-  ;io preto o clinheiro que 
par'l 5eus trabalhos l i i c ~  t,i:ta\.'i. e iiiiso inostrarum iilá orieii- 
tacáo: apesar d'isso. 1130 dcixil~i a Coiiipanhia de exercer uma 
acqáo si\,ilis:idora no meio até cnt,'io nl~iito restricto da regiáo 
d:i Z:in~bezia. 

14;,s a lei dos Prazos que. como o legislador previa. dava ao 
arrciid:itario unia forca a apro\.eitai-, tanibem lhe podia dar  ele- 
niciitos que lhe permittisseni a vida indolente e lucrativa que a 



162 - 
muitos e, no ultramar sobretudo, táo clucridii e ,  logo que fos- 
sem postas de lado as precaucóes de que acli~elle 1.o~1c:ii.a '1s 
medidas que prescrevera. E de e5per:ir cri1 que. so1110 a cller- 
gia para o mal é paciente c teimosa, ella, nppr.o\cit~iiiclo o que 
lhe convinha, pensasse em fazer por de lado o q u e  lhe dificul- 
tava a satisfacáo dos seus desejos; e 1150 foi preciso esperar 1 

muito. 
O primeiro obstaculo a derrubar era a InspeccSo Geral dos 

I'razos, isto é, a institui~áo que pela lei era destinada n «pro- 
mover e fiscalizar a fiel esecus5o da lei dos Prazos c dos seus 
regulamentos e o curnprimc.iito das  obrigacóes (10s arrendata- 
rios para com a Fazenda Publica c para com os indigerias.~ 

Com eReito, por decreto dc i 3 de julho de iSg(i foi extincto 
o lagar de irispector dos I'razos cujas atti-ibliicóes eram entre- 
gucsao governador do districto, medida eitii ~ L I C  se tomou para 
evitar attritos entre o mesmo governador e o inspector. mas 
cluen1e11ior teria sido fosse substituida por uni diplon~ii que 
claramente estabelecesse as attribuicóes de um e outro. 

Entretanto ainda continuavum os sub-inspectores ou tiscaes 
sob :I direccáo do governador, mas a fiscalisacáo era por mui- 
tos inodos entravada até que por fim acabou naturrilmente; sem 
que eu conheca o diploina que a es t inp iu ,  o nrcaniento deixou 
de trazer verba para pagar aos sub-inspectores; desapparecernm 
clles portrinto, ticando só o governador do districto, que, po- 
dendo ainda assim ser i~icomiilocio, f» i  pcla lei de it)oi, substi- 
tuido pela Commissao das Terras, cornmissáo de que elle 6 
presidente; mas como esta é coinposta de diversos individuos 
e raras vezes ou nenhumas legalmente con~plet3, desappareceu 
pela diluicáo de attribuicócs, a pequena e fraca accáo que o 
go\ crnaclor podia ainda exercer para realizar 11 fiscalisaqáo de- 
cretada pela lei dos Prazos. 

E curioso ver como em inenos cle ilcz annos se consegiu, por 
parte dos rirrendatarios dos 13r?zos, que a acqáo do Governo no 
sentido cle os forcar ao cumprimento da lei desapparecesse 
tot;ilmc?nte, substituindo-se assim a um regimen que Ihes seria 
proveitoso a todos, aquelle que Ihes tem acarretado e ha de con- 
tinuar a aciirretar r1 ruina se nelle persistirem. 

A esploracáo d:i %:inibezia tem hoje como principal ramo de 
negocio a exploracáo cio mussoco e como se isso náo bastasse 
aggregou-se-lhe a esplorac5o do inonopolio do commercio. 

O artigo 46.O do regulaniento dos Prazos prohibe ao nrren- 
datario ou seus delegados que impecam ou dificultem a venda, 
a cliialqucr individuo, dos generos pertencentes aos colonos ou 
por clles produzidos ou adquiridos, e, ainda, que se opponham 
ú saída d'esses gcneros para fóra dos Prazos. 

O artigo 8.O do decreto de 1 8  de novembro de 1890, pre- 
ceitua a prohibiçno da venda ambulante e o mesmo artigopermitte 
a installaqão de feiras dentro das quaes o comnierrio é livre. 



Ao arrcndatiirio C perinitticlo commerciar livrenicnte dentro 
ou ftira das feiras, mas é-lhe veclado ii-i-ipectir a circuliiqáo ou 
as  tr;iiis~icqócs de quem quer que, dentro dos Prazos, pretenda 
cori~priir ou agci-iciiir a compra de generos. 

Por  este iiioilo se garantia ao colo110 o vender os gerieros que 
produzisse ácluelle que mais lhe desse, quer eni sua casa, quer nas 
feiras; os colonos de um Prazo podiam ir u outro con!prar o que 
rio sei1 iiáo produziam e o ari.endatnrio tinha a facilidade de 
negociai* e111 boas coi-idicóes, seili poder csplorcir o colono que 
tinha ondc e a qiielil vender os seus productos, sein que aquelle 
lli'o pudesse i~iipcdir. 

Esta facilidade de transacqóes c111 que figura o preto e o 
bailcane (iinpossivel de combater, por ora, no conimercio c0111 

o iiiciigei-ia pelas qualidades especiaes cla sua raqa). clava origem 
na %aink,ezia a urn grande movimento coinmercial. 

o que fizerat-il muitos dos arrendatarios cicsdc que se ~ . i r am 
livres da iiscalizaq.io oficial? 

Cortaram os cai-i~iiihos, isto C ,  fizeram saber pelos meios 
usados n o  scrtGo que pelos Prazos ninguem podia passar para 
comprar generos aos colonos; e náo podendo prohibir as feiras, 
mas sendo agentes da  autoridade, de tal modo opprin-iiram e 
maltrataram os negociaix,es livres, que na feira só se podiam 
cstabelcccr aquelles que, por ii-iotivos diversos: para isso lhes con- 

que o fizessem. 
Nestas condiqóes o preto C obrigado a vender ao arren- 

diitiirio OLI aos que com elle est5o ligados e pelo preqo que Ihes 
cli~eiraiii dar.  

A deter-ii-iinndos ncs~c ian tcs  que l l i e s  pagam uma renda 
ou perccntageii~, ycri1iitilr;ini os arrendatarios que se esta- 
belecesscn-i nos Priizos, di~ciicio que esses s5o seus caiseir~s,  
a tini de que náo li:ii,rm de pagar as l icei i~as ao Governo; 
c .  tiiiiilmente, chegou-se a ponto cic se arrcndar o inonopo- 
lio do corninercio dos Pr~izos  que a lei est:il~cleceii que fosse 
livi-e; \-i eu recibos, em que se dcscont;i dos preqos dos 
generos que sáo entregues pelos baneanes cios l'razos, os ~ O / O  

~ L I C  se Ihcs esige para os deixar comn-ierci;ir. E: não é tudo;  
a tim cie auginentareol o mussoco, e approieitaricio o artigo 10.' 

do  regulamento dos prazos que permittc ao colono o pagar o 
I~ IL~SSOCO em generos e segundo precos cstahelecidos pelo Gover- 
no e ouvida a InspecsGo dos I'razos. t e r - s e  obrigado o colono 
a p:lgar em generos e segundo medidas rpanjasj das dimensões 
n-iais extraordinarias, clc ~ i ~ o d o  que O preto se vê obrigado, sob 
pena de ser considerado e tratado como se náo pagasse, a fazer 
pagaii-ieiltos duplos, triplos e quadrupulos do que manda a lei. 

D'este modo o preto, opprimido por todos os lados, resistiu 



e resistiu pela iiiercia; náo trabalhou., e d'ahi uma das causzs 
da falta de pi.o~luccáo, quc tem concorrido para se aggriiva- 
rem as f;)nich 1111 Zainbezia e tambeni a diminuicáo cio coiiimer- 
cio; o preto, con\-encido de que, se trabalhar. os seus productos 
~.i io hempre, por este ou por aquelle meio, porti o ~irrendatari3, 
e qiie com elles pouco ou nada approveitu, iiáo produz coisa 
alguiiia, náo negoceia, náo vae como outr'bra buscar a Prazos 
distantes o que no seu lhe falta; e com a inercia d'elle cresce a 
penuriii dti resiao; paga o seu mussoco. se a isso se náo pode 
eximir, e a ehse pagamento se limita. 

E: por este inodo o preto d:i Zariibezia eiicoiitra-se hoje total- 
meiitc ao dispor do  arrendatario, a quem o Governo confiou a 
rcpresciit;i-áo da sua autoridade e a tradiccáo habituou o indi- 
gena a consider:!r como representante d'essa autoridacle; está, 
pois, completaiiiente sem defesa, sujeito a t u~ io  que o 111-I-ciida- 
tario lhe quizer mandar fazer ou impor, e se isso yocle sei. van- 
tajoso, quunclo o arrendatario seja o que deve ser ou, mclhor, 
cumpra o que u lei lhe iiiipóe, é em extremo prejudicial quando 
assim iiáo acontece e o ari-endiitiirio táo somente procura tirar 
do preto o melhor e niaior liicru possivel; d'ahi a resistencia, 
que. iiáo podendo ser activ;i, se faz pela inercia ou pela fuga, 
em ~ ~ O C L K L L  de inelhores terrenos e inelhores administradores. 

O preto n30 pode negociar senso com o arrendatario. náo 
pode ti-nballiar sem que o l~iii-o v5 para o arreiidatario, serve 
de c~i i~i .c~, i~toi .  por contracto fiito por intermcclio do arrendata- 
rio, c ate os cypaes, que eni iilguiis Prazos tcem por iinica 
ii istruc~5o militar o apparatoso apresentar de ariii:is ao ai-:-eiida- 
tario, :1 este servem de serventes e creados, em vez de c~impri- 
rem com o s c rv i~o  que a lei Ihes destinou. 

Portanto, como já disse, o preto foge ou, se o náo faz, náo 
cultiva nem trabalha, e a máo de obra,.que no clcscnvolviniento 
agricola iiidustrial da  Zninbczia de\-cria ser utilizada, ou des- 
apparece ou pern-ianece inactiva. 

Nos ultimos nnno>. os inconvenientes e abusos a que me 
vçl?lio referindo tecni c1ini:nuido muito, .porque a pratica dos 
factos teern ciemonsti.ailo o quanto era inconveniente aos pro- 
prios interessados a inobscrvancin clns prescripcóes legaes: 
mas deram-se cllcs e diio-se ainda hoje eni \-nrios pontos d o  
vasto valle do Zaiiibcze e FOI- essa r~iziio se deve procurar 
manter integra e firme a legislniáo adi11ir:ii-e1 prcscripta pela 
lei de I X < ) I  e seus regulamentos; o Governo núo deve esperar 
n ruina da Zurnbeziu para qiie os interessados se convciicam 
de que deveni cumprir a lei; é lei o reginicii dos Prazo>. e por- 
tanto ao Governo pertence e ao (;ovcrno cumpre obedecer-lhe 
e fazel-o cumprir, sem gravames ou vexames inuteis. iiins tam- 
bcni sem fraqiiezas nem subservieiicias a clueiii qiier q i ~ c  seja; e 
pela iiiinha parte náo nie faltar50 eleinentc~s para o fazer desde 



que  11'50 tenha a quebrar outras resistencias que náo sejam as  
que na Provincia me possam ser levantadas e náo me falte o 
apoio de v. es." caso julgue dignas ele approvacáo as idéas 
que venho expondo. 

Nem tudo é mau e nen1 a todos se applica o que tenho indi- 
cado como merecendo censura; ha ari-endutlirios que querem 
trabalhar e fazem trabalhar os seus cc~lonos; nias a esses fo- 
gein ellcs para os o~iti-os l'razos onde se náo  trabalha, com gau- 
ciio c105 respectivos iirrendatarios que assim vêm crescer-lhes o 
mu.jsoio, oci para os da Coinpailliia de hloqanibique, cujo im- 
pohto de palhota augnieilta na regiáo de Sena (veja-se o mapp~i  
;i pag. 3) : e porisso as companhias que na Zambezia ainda tra- 
balharn se \.;em em dificuldades frequentes por falta de rnáo de 
obra. Certas cor-i-iyanhias, náo querendo fazer trahilhar os colo- 
nos, piira iiáo verei11 diminuir o mussc-,~~~). recuri-ein ao (;o\.erno 
para que Ili'os c12 do uiiico Prazo que adininistra, isto c!, da  Ma- 
ganja. E e111 I ~ C L I  oficio confidencial n." i 7 de (3 de fevereiro d o  
corrente aniio, referi cci n v. es." coiiio uma d'estas companl-iias 
com pelo menos i2:ooo colonos ilos seus Prazos, se quei.in de 
o Governo Ihes náo foi-ncccr uns centos de trab:ilh:idores; e este 
recusa-lh'os, porque, tendo lh'os fornecido e111 tempo, todos fu- 
giam. devido ao pagamento insignificante e u o  tratamento qce  
Ihes era clacio, e tal, que, d'iiina das le\.iis que para l i  tinham 
ido. lici\-itiiii morrido I 2 O/o e i ~ i  poucos inezcs. 
-1 cxt,iicq,-io ci,i iiispcccáo nos Pr:izos deu, pois. como i-esul- 

tiido, niío só perriiittir-se que niuitos arrendatarios n5o ti-aba- 
lh,tsserii, mas iiinciii o impedir que trabalhassem os que o dese- 
jam fazer. 

Porilcie, mcrci? cic Deus, nern todos os arrenciat~ii-ios são 
culpados e itlguns ha que teem feito o q ~ i e  lhes tein sicio possivel 
e baht'iiltes plantaqóes se teem creiiclo, sobretucio de coqueiros. 
Mas, se se puzesse eni vigor a lei e se se esigissc o cumpri- 
niento dos artigos que estipularri a area que deve estar culti- 
\.:ida. quer ine parecer que tocios os contractos de arrendumento 
de Prazos seriam rescindidos. 

I\lou~iiiI-io de Albucl~ierqiie, no seu li1.i-o .Iloq,-rn~biqt~e, refe- 
rirido-5e i ngricultiii-a. ncceiti~ o rcginien cios 1'i;izos e considera 
just~imente as possibi1id;icles que esse reairi~eii clii ;i agriculturii 
e api-eseilta exemplos dos i-esultaclos olr)t~dos. i-: rliz: 

bluitti sente  é adversa 5 astiial organiza<áo do> l'i-;i~os da Zambczia. 
~ c h a i i i  os iiqrophilos quc não dií garantias suffisientes cic liherdade aos 
colanos indi~ci ias  e permitte qiie os :irrendat:irios nbuseiii d'cllcs impon- 
do-lhe> iiiuito trnb:illio. nionopolizando o coinniercio no Prazo, castigando- 
os barbai-tiinente por dclicros insignificantes. exigindo-lhes uma obedie11ci;i 
por  dciii;ii> iihsoluta, cri .  Scrn contestar que, eili grande parte, isto 4 \.ei.- 
darie. riirciido que ae c \ < \  i iiiiinter cssn orgiiiizaqáo na Zambezia c. cst-n- 



del-a ao dii-tricto <li. I\loqiiiiihiq~ic, :I niedida que se for occupando e 
subn-iettendo, e a grande parte do de G:iza. Parece-me provado que o 
:irrendamerito de Prazos é a unicri niaiicirci efficaz de levar portuguezes a 
dedicarem-se á agricultura nn Africa Orieritul e tanto basta para que me 
pronuncie abertamente ;i seu favor. 

Os abusos dos :iricn~i,it;ii.ios nein tcciii , I  iiiiportancia que muitos Ilie 
querem dar, nem c'oristitcir.~-ii s<j 1101 si uiii ;irçiiiiiento coiltra o ai-reiid:iinciito 
dos I'razos. Do momento em que. iini:i r;iq;i cxtranha conquista e ~ioi i~i i i ;~ 
um raiz jh povoado por uma raca táo inferior como a negra, é bem iiatu- 
ral q ~ : c  1i;ij;i um OU outro ~ I ~ U S O ,  porque neni todos os indivicluos siibeni 
coliihir-sc nic defesa dos seus interesses. Se nos Prazos do delta do %:ii-ii- 

heie se dáo : ~ I ~ L I I I S  abusos contra os colonos, aticados por europeus, 
calc~ilc-se o que níio serri nos Prazos que infe\imente ainda se achaiii 
:irreiidados a filhos do paiz, que mantem a tradiccáo dos antigos ntir?ui1gos, 
henhores de escravos..não falando dos Prazos da alta Zambezia, onde o 
Iiziiírrngo, pela distancia a que se encontra, campeia ri solta, livre de peias 
c do receio das autoridades. 

Aindii :iccusarn o actual reginicil dos Prazos de fazer dos arrendatarios 
pequeoos potentados analogoa iios antigos senhores feudaes. Até certo 
ponto isto é verdade no ue respeita ris suas relaq0es coiii os c, ~Ionos, mas, 
nesta parte, piirece-me iaogico deplorar e querer iitsiIiiir de ~~roiiili iu este 
mal, se coiiio tal o quizerem con~iderar.  NSo passa relieiitinn~iieiite uma1 
i.;i<a do estado dc escr:ivntura ao uso pleno de todos os   li rei tos c regaliiis 
do cidnd5o livre. Carece para isso de pzisscir por L I I ~  cst;i~io iiircrmcdio - 
o do servilismo - emhor;i muito temperado pelo estnclo de zi\ iliz:i<íio dos 
europeus que desenipciihiim o papel de dominantes. M:iis q ~ i e  todos se 
presta essa coiidicáo, que é a dos colonos da Zambezia, a que os individuos 
da rii<a supcrior alli estabelecidos esersam sobre os indigenas urna tutela 
henefica, obrigando-os ao trabalho, unica maneira eficaz de os ir civilizan- 
do a pouco e pouco, creando-lhes necessidades, habilitando-os, emtini, a 
fruir legitimamente os taes direitos e regalias que teoricamente Ihes estão 
concedidos. 

Fazer p:isi:ir de chofre escravos ao estado de homens de todo livres tem 
C O I ~ I O  coiiseq~~encia inevitnvel o que esti  succedendo i10 Brasil; improvisar 
eid;icl5os cuiii ex-escravos dri em resuliado caricat~iras risiveis como :i rcpu- 
hlii;i i1: i  I.iberi;i. 

(,iiti.;i ;iccii5;1<?io que se faz ao acti!iil regimen é a de o arrend:itario mo- 
11opoliz:ir de facto o coiuinercio de~-iti.o d o  seu 1'r:izo. Não o contesto, ni:is, 
einbora a miiitos p;ireca cxtr:inhr~. sou cle opinióo que o rnoi-iopolio de 
clircito devia-llics ser coiiccciido, ;I  ti ocrn ~ l e  niiiis \.,iiitciaens para o Cot-cr- 
no. Em tlicse pode isto ser m;iu: iio caso cri1 que se acha n Zai-iihczi;~ 1150 
tem insi~iiveiiicntes. ;irites v;iiit:i;cns. 

O coinmercio anibulaiite e ei-ii lojas isc11a~l;rs no interior B feito por n x u -  
ros c hnneanes, gente que, c01170 j i  ~iibse, convem muito afastar das nossis 
pnssessóes africanas. E para liao ~ ic i \a r  que o arrcndatnrio, a coberto do 
monopolio, levante de mais os prc<oh aos gcneros que vende aos colonos, 
lii estão as feiras onde o cornmercio C livre e, mais que tudo, a facilidade 
que o coloiio tem de passar de uni Prazo para outro e a competencin 
entre os arrendatarios sempre desejosos de auginentar a populag.50 dos 
seiis Prazos. ( I )  

Diz-sc tambeni que o actual regulamento d i  losar a que os arrendatarios 
fii~ani repidamente fortuna, á custa do trabalho dos colonos. Não reputo 
isto inconveiiiente numa colonia que nunca pode ser de populaq50 mas 
:ipciiiis ile csploraqáo. 

XSo quero dizer coin isto que o regu1:iiuciito dos Prazos deva scr appli- 

('I .\ntes de sair de Xlo~anihiqlie co~stou-me que os colonos dos Prazos Aiidoiie e .\iigii;ise 
pitssarnm enl grande nuniero par.] outros por néo estarem satisfeitos com a maneira coiiio o 
;igentc da Coiiipanliia da Zarnbe~in  pagava aos traballiadores. 



crido, tal como está em vigor, aos outros distristos e que, mchnio l i ; ~  

Zainbezi:~, iiáo careca de iiioJiiiin$Ues. O que me parece é que os seus 
preceitos geraes sat'isf:izciii :iv li111 que tiiiham em vista-desenvolver a 
:içrisultiirn e espalhrir ii;i  %nnil>ezi;i proprietarios portuguezes -,e i. este o 
iii~iior elogio que se pode ilizcr :I ~1111  diploma d'acluelle natureza. 

O que se me :itlig~irii iirgeiite fazer para promover o successivo desen- 
vol\-iiiiento :ici.icol:i da Zaiiibeziri C :  , .L, - p, ' I C I ~ I L ~ I I  : ' . . c sul-iiiietter por completo os I'rnzí~s dos antigos districtos 
de T e ~ e  e Z~iriil)o .~iliqiritnndo por varios processos, que tocios tem que ser 
cilersiL.oh c r:idicacb, o predominio dos antigos ~izir~rri~gos. Il'estc assuiiipto 
tratarei niais desenvolvidnmeiite rio c:ipitulo sobre ;i administra550 dos 
difercntcs districtos; 

a.ll - Dar o monopolici cio coniiiicrcio kios ari-end:itarios e, em troco, 
obrijinl-os a certas culturas risus, eiiihor;~ de rcsiiltado demorado, tcndo 
em attciiqáo a natureza dos terrenos e o i-c~iilt.iiio de cspe:~ic~ici,iz jii 
feitas ou que se venham a fazer; 

3.1'-A~~gmentar de 500,'" o ti i~rssoc~~ c ; i  i-~,iiii:i LIOS Prazos, niaiitcnilo ;i 

;ictu:il tarifa iic s:ilarios. O rnrrssoco 6 uni iriipí~\io iic c:ipit;i<;íci que ;icru;il- 
11ieiitc estii fixi~cto eiii 800 rCis annuncs. \o i-cgiineii dos Prazos o LI~I-CI\L~,I-  
tario C o cobrador d'cstc iii~posto, responsabi1iz:iiido-sc pclo p:igamciiro ao 
Estado do producto da metade da ritferida cspit:i>ac) pclo crilc~ilc do i-escri- 
seameiito anterior da popula>áct. l,:xiste, portanto, para o arrendatario a 
margem de 5oUlo pelo encargo de sobranqa. Quanto ii forma de  sohrar o 
iiiipo5to dos indigenas tem o arrendatario a obrigacáo de receher iiietade 
d o  imposto em trabalho, coinpiitado a 4oo réis por seinana o dos adultos 
e 200 réis o cios menores, cabendo-lhe o direito de receber o restante em 
dinheiro ou  sencros. 

O augiiiciito, portaiito, d'cstc imposto em 500/~  trazia ao arrendatario um 
accrescinio de lucro porqlie iria receber correspondentemente augmenta- 
d o  o seu lucro de cobr:inqa e, como era mantida a tabella de salarios actual, 
o resultadn seria o aug~iiento do numero de dias de trabalho que cada 
pfeto teria que prestar por anno, com grande vaimgem para o desenvol- 
vimento iigricolu dos Prazos. E n5o pare$:i que d'est;i forma se iam apgra- 
var t)nrh:ii.:iiiieiire ;is coiiiii~óes de \-ida dos indigenas. O augmento 
proposto correspoildi:~ ii  iii:iis uiiia semana de trabalho annual, e fazer 
traballiiir o preto 2 srear-lhe necessidades, habitual-o a cultura regulares, 
p81-o eiii coiitncto coiii o:, europeus, civilizal-o em summa. Aléiii d'isso, 
geilcr:ilis~iilo o rcsiiiicii cios Prazos, dividido integralmente todo o territo- 
rio do iiisiricro por- CSS:I lbi-ma, :i vant:igeni dos nrrendatarios consiste, como 
jlí dissc, eiii augii1eiit;ii- iio seu Prazo a pop~iiatáo que e o principal ele- 
mento de esplora$,'io da terra c, p:ir;i c\-itnr a cniigracáo dos indigenas 

ar,i os Prazos vizinhos sempre desejosos ct'esse clcmento de riqueza, me- 
rhoiarn-lhe o trattiriiento e facilitam-lhe pelo rrsh;ilho moderado o paga- 
mento do imposto. O iiiteresse torna-se assim o melhor e mais eficaz cor- 
rectivo dos abusos. 

'I'udo isto exige forsap persistencia e uma politisa coliesente e seguida, 
sem interrupcóes nem cqntradicqóes por parte do <;o\-erno. 

Parti cnronr esta ohr'a de levantamento a g r i d a  d'aquelle riquissimo 
teri.itoi-io, deveria o Governo rescindir ou, pclo menos, re$uzir a muito 
menores proporq6cs ;I coiicessáo da Companhia da Zambezia, para O, que 
lhe náo filtam rnoti\.os de peso, como em outro ponto me esforqarei por 
demonstrar. 

Não clú AIousinho grande iinyortanci,~ aos prctenciidos iibusos 
dos arrendatarios cios Prazos, mas «obrigando-os ao trabalho)); e 
náo vf inconveniente em que tenham o mo~~opolio do commcrcio, 
porquanto a 16 estáo iis feiras onde o commercio é livre)). Hoje, 
porem, como já disse, o melhor Prazo é aquelle onde menos sc 



trabalha c as  feiras de ha muito deisnrnin de  ter o commerc i~  
livre. 

'renlic, pois. pari1 justific~ir a iiecessict;i~te iie se tomiirem lia 
Ziiiil1)czia ~nediclas de iiiolde ;i restabelecer o regimen cios Pra-  
zos, com as m:,:iificacócs clue a pratica te111 mostrado neccssa- 
rias, náo só a opiniáo de Antoriio Ennes, mas ainda a de 
,\loci.sinho cle Alb~i~liierijue. i*) 

A30 e facil o cultivar 1111 Zciinbezia, c sobretucio quando se 1150 
sa ly  co11io f~izcl-o c não se etnprcga senso o braqo do preto. 

facto inacredit:ivel que m i n a  terra fertilissiina, junto ele 
rios e ele canaes innumeraveis cuias aguas podem ser empre- 
gadas iici  irrigncáo de vastas p1~iiii~ic.s. c perto de uma povoaqáo 
antiquissiii1:i onde cstii a séde clo Gover~io, succed:i que uma 
compaiiliia, dispondo de meios e recursos. :i qucin foram dados 
dois Prazos co11io Ai~done e Xilgu:ise, venha peciir que lhe re- 
duzam oci pcrcioem a renda porque Ilze nlo1.i-ri-írnl dc~~fontr 8:334 
pcssoiis que iio seu cuidado foran-i confiadas; e dizer mais que 
ihc Lics.-!\)pãreccram alem d'essa e p?-o1)at~eln1eirte pci~7 nzrsiiln 

rn i i fo ,  mais d:Gil)! P o i s a  fome iiáo era desconhecida ncni tacto 
imprevisto na Zatnbezia, e a lei dos Prazos impóe ao arrenda- 
tario < $ %.". artigo 4.". alinea i,) o dever de se proves para sus- 
tentar os seus colonos em caso cie crise alimeiiticia. 

E sti i10 tlncione e Anguase morreram de fome mais de 

1 % )  I'resuppfie o governador da Zambezia possivel vantaqcn-i c111 suhsti- 
tuir  :i adniinistfii<?io cios Prazos pelos arrendatarios, a adn-ii'nistra<ao dire- 
cta LI» Flst~iclo pela ~iivisáo do  territorio ciii circiiiiiscrip~óes civis i p;ig. 147;. 

11 iiiuit:i coi.isidern<áo que m e  mereceu o sr. terietitt: 1,:. d e  Vilheiin, pela 
iiitelligcnciu e bom senso que deiiioiistrou iliir;iiitc o scii governo, levtliii- 
ine a crer cluc tal opiriiúo ou, por oiitrki, m~i,i:iii,::i iic opiiii5o foi cievid;i :io 
ftlcto de  ver, sem o podcr c\it:ii-, o iiioiio <[)mo se ~ ~ i i n p r i : ~ ,  ou antes, coiiio 
s e  niio ciimpria o regtil;inieiito do\ I'r.i/o.;. nCio ohst;inre os seus csfor<os 
e boa vontade. 1nfluenci;i. t;)i.tch c. 1-\oi1oi'r1~;is, c ~ i r c e n d o - > e  I o i i ~ ~ c  ? ~i:t I'ro- 
vinciii, c i150 cri-arei iiiiiito cit;indo ciitrc ellas 21 dn (:onil~iiiilii;i ~ i c  \ l o < . i i i i -  
bique, :L que in:iis t;rriie mo referirei eiii especial, iiilpeLi-ni G ri.oiii 11n1'c.- 
dido, ii-i:is espero que o ii;io coiise~uir?io sempre, o cuiiiprimci~to do  icginieii 
:i quc se ~iei-t: o que i i ; i  Znnihezin l-in de hoiii. E: talvez porissr~ e por \ ci. 
que o Governo do  districto 11.50 tinha auxilio que Ilic permittisse fiizer 
cumprir a lei, chegou a pensar que inelhor seriki a ~ u h a r  o rcginien, bom c: 
escellente como é, visto niío permittirein cumpril-o ;i risca a s  circumstan- 
cias cspeciaes que regein :i politica d o  paiz. 

NBo desespero eii de  ver cl:ir a Moqamhique o direito clue de\-e tcr d e  
se governar, a fim de  podcr progredir e com o seu proycysn auginentnr 
:i riqueza d:i inctropole e a sua propria;  e tambem dc  fugir por es le  riiodo á s  
irifucncias deletci:ins qiic cstorvaril o seu descnvcilvimerito e rolliem a sua  
acgqo. Nio, coiivem pois, desesperar e estou certo de  qiic o governador da 
Zaqbezia  breve recoillieceri que tinha re;iliiicnte t:iz;io qu:iiido, n o  seu 
livrb Relatorios e M e ~ ~ ~ o r i n s  sobre os territorios da í,'oi11p7iilii~7 do Lj.a.s.va, 
p~b/l~c+os e m  1!)05 (pag. 84, < , r ,  93, !)ti, 105, etc.)  diz : (<Na Z;ciiiI~czia, n parte 
do &rica portugucz:r onde mcllior obra ;iciiiiiilistrati\-a teiiios feito, etc.,], 
e d a i s  adiante, reFcrin~lo-se :ios l'razos da Coroa, ,,c corntiiilo estudando- 
s e ' n ~ a i s  iritiiiiniucnte essa adiniravcl oi-g:iiiiz,i<áo, etc.. (pag. !)i). 



10:ooo pessoas c c;ils~il:i-sc que cin toda a Zainbezia morreram 
por e\s;i cpocn, e pelo riicsnio moti\-o, 3o:ooo colonos! E, com- 
tudo, Lin! Iicct:irc c l t  terreno c~ilti\.:icio e regado, pode 'lar na 
Zambezia 40 saccos cie milho, sem difficulclade e sustentar 
portanto i o cii f'res durante Lim anno. 

A s  culturiis sáo, conio d i s x ,  ditficcis, e preciso é estudar o 
meio de as re~ilizar, porque o terreno uberrimo defende-se. por 
todos os iiiodos, do jugo do colono europeu. 

A escol;i pratica cie agricultura que táo i-iecessaria C para 
ensinar os colonos, essa tambem lá vem prevista na lei, nos 
artigos :i!!." e 40." do seu re~ul;iiiiento; mas, como se aqiitlle 
diploma devesse ser desrespeitado por todos, tambem essa de- 
terminacão r150 foi c~rinpi-ida pelo Governo e hoje IA and;i lia 
Z~imbezia ui1.i regentr ngricola, que, cie certo, conhecerti hein 
menos das culturas tropicacs que viilha ensinar do  que aLluellcs 
que haveriam de ser seus discipulos. 
K o reginien dos Prazos, que deveria ser a regenern~áo da 

Zambezia, causou as difficuldacies por que agora p;issu o dis- 
~r ic to ,  por náo ter sicio applicado na integra c porque as influen- 
cias que actuam sob1.c as coisils cie hloci~mbiq~ie inipedirain a 
siia npplicrt<áo. 

Mas outra cousa temos ainda a influir iia sit~iricáo fiiiaicira 
tia Zainbezia: a questáo das pautes. Ha n o  Chinde. conio titraz 
referi, uina alfandega ingleza que despacha para o lzi11t~rl~711n 
(H.  ( . Africa e Rhodcsia), com uma pauta especial e muito baisa. 
Na n1;irgeii.i direita do Zainbeze ha uina alfandega, a da Compa- 
nhia de JIoqambique, e,  finalmente, ha em Quelimane e Chiiide 
a alfiincicga da Provincia com uma pauta mais elevada cio que 
qualquer das outras duas. U'uma a o~itrii margem do rio o preto 
não de\.c pissar  com u n ~  quitundo de  feijáo ou amciidoiiii sem 
ir niiiiiic!~ de uma guia da alfanciega; o tecido de a l ~ o d a o  paga 
po~ico i ; o  Chinde inglez. iim pouco iiiais ii;i nlfiiniieg~i cli i  Coin- 
panliiil cie n'locambicluc e inuito na ~ilfaiiciega da Provincia; ora; 
o :ilgodiío e a principiil niercaclorin ci~i troca com o indigena er 
c em muitos pontos a unica ii-ioeil;~. 

1)'iiqui resulta uni coritrabancio impossivei de reprimir e con? 
sc~~ueiitciiieiite p,ira o negociante d o  districto da Zambezia. que 

~ i c r  oii c; obrigado a curi-iprir a lei, uma situas50 de infcriori- 
Yade eiii I-ela650 tiquclle que se encontra na Compiirihia de \lo- 
çambique ou, no territorio inglez; se a a lf i i i ic le~ est i  longe, 
:ainda o negociante consegue fazer a l ~ u i i ~  negocio e a pouco e 
pouco se tormam, em certos locaes, povoaqocs ; mas estas. porém, 
breve definhain e morrem, se jiinto ci'clla se \ein estabelecer O 

osto tiscal: as novas' povoacóes de .\íissongue, hluterarii e b inda desappareceram, enicluanto que na margem opposta se 



estabeleciam as  de 1,accrdonia e Chimbué (Companhiit de Mo- 
cam bique). 

Ein 'I 'e~e, no interior, onde o dinheiro ntlo corre quasi e o 
algodáo branco é a moeda, cust:i elle, na fi.onteirn ii-igleza, metade 
do  que ccist~i ein territorio portuguez; (o resultado é virem se 
estabelecer i iu  f'rc)iitcira as casas cic negocio oi-ide o preto, 
para clucm o terilpo náo teri1 valor iluiiiido ciesperidido c i i ~  pi-o- 
veito proprio, \.em vei-ider os seus pi-ocilictoh, pe~correndc~ dis- 
tancias dc i-i-iuitas dezeiias de kilomctras. 

Se se iidoptasse para o districto dii Zanihezin a pauta a que 
j i  12- i~ '  reikri com respeito a Mocambiquc, ( p q .  i lo ) ,  a diii-iinui- 
c50 cio i-ciidiinento aduaneiro teria sido n o  kiiino de [!,o5 de:  

No Chinde . . . . . . . . . . . . . . .  22:43+-4oo 
E111 Quelinitine. . . . . . . . . . . . .  22:832.:-;-1 
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dimiiiui).'io esta que rapidamente seria coinpensada pelo augineii- 
to cio commercio que cia adopclio d,i p,iutii resultaria. 

L)eveilios, porém, notar cluc cni i!)o5, os rendimentos ad~ ia -  
nciros de ii-iiportaqá~ em Queliniane e Chindc St~ram: 

U'este mappa se vê que nos ~iltimos annos os rendimentos 
aduaneiros ou teem decrescido ou ae teem riiariticio estaciona- 
rios, de inodo que a manutencáo citi antiga pauta náo nos fiiz 
prever que auginentem os rendimentos a~luaneiros do districto 
nos aniios seguintes, o que é certo succecler com :i adoyqáo d a  
pauta que proponho. 

A Companhia da  Z~l-i-ibezia dcvc. nos termos dti sua con- 
cessiío, iiusiliar a fiscalizucáo aduaneira. 

Queixai-ii-se, porem, os en-ipregados aduaneiros de que esta e 
a pr1meir.i a recorrer ao contraharido, para evitar os  incoiiveniei-i- 
te> da pauta, mas julgo esaggei-adi~ esta assercáo, devida de 
certo a abusos d'esses einpregados. e nuilca a ordei-is d a  Com- 
p anl-iia. 
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Temos ainda :i coiisiderar a influencia elo ~ i s i n h o  territoi-io 
iriglez da 13. C. Aí'ricii por causa do  imposto de palhota e regi- 
11iei1 indigciiu. C )  ililposto C de palhota na B. C. Africa e de ti-cs 
shr'llin~~s por ckidii uniu. emquanto que no iiosso territorio o 
imposto c! ilc capitacáo de i ,?zoo reis (inussoco). D'aqui resulta 
que .  poclendo uina palhota dar  abrigo a.  pelo mcncs, dois indi- 
~ i ~ i l i o s .  ellcs pagarrio tres shillitlp na  E. C. Africa e 2.>400 
reis no nosso territorio, o que tentlerá a pi.ocfiizir a emigrncao, 
sobretudo quando a isto se reune o facto de teieni niiquelle tcr- 
ritoi-io niais baratos os geiieros de que mais ~ i ~ i i i i i .  

Creio, porFin, que estas ditfci-eiiciis náo scriain sutficiciites para 
produzir :i cniigracáo. porque eiii quasi todas as ti-onteiras 
succede o niesmo, e iieiii porisso os pretos fogeni todos pitra 
o lado onde o imposto de palhota é iiiais barato; o que fizem 
quasi sempre é mudarem-se de um para outro Indo qualido 
vem o cobrador. 

Mas se  a este estado de coisas se rcuiicrn iis esigencias d o  
arrcndatario do I'razo, entáo núo 1iesit;iiii eiii cinigrar, e grande 
tem sido ;i emigracá(.), que em muitos casos se teni dado, e em 
quc os pretos Fassani de L I I ~  l:~cio ela fronteira p:ir;i o outro, 
estabelecendo-se dilinitivameiite naqiielle tcrritoiio onde sáo 
ineiios apoquentados. Segundo telegranima q11e recebi hoje 
( I  5 cle innrcoi do govcrii~iclor da Zainbezia n eiiiigraqáo dos, 
13r;i;.(,.; cic~-c ter sido este aiino de 2o:ooo incligenas ("i. 

Xás te111 ainela hoje a Zanibezia aproveitado conveniente- 
meiitc os meios ctc transporte fluviaes de que poderia dispor 
e par:[ o ~11ie n%)  sciia neccssario uiiia niuita larga despesa, 
clesdc que xe l~rocccicsse continua c iiicthodicainente. Toda a 
regi50 cio delta do Ziiinheze e cot.t:iiia de riachos e mucurros, 
que sepieili e111 liirjias c ~ t ~ ~ i s ó e s  e que i.ecortani terrenos, sobre- 
tudo argilosos, c pai-t~iiito í':iceis dc se m:iiitei. seiii serem ar- 
rastados pclcis auuax. 

ti. 
Impol-tantc sci.i:i O triiballio que tendesse a iiielhorar este 

estado de coisas. inclIior:iiiic~ito que perniittirii! os tr:iii.;portes 
baratos de generos agi.isol:is, e111 gcral pobres, que alli se pro- 
d~izeiil. 

E, in:iis importante ainda sei-i:\. se :i clle se juiitasse ii iiber- 
t~1t-a '10 canal do hluto: o clual poderia ser facilmente prolongado 

(*I T e i ~ d o  iescbiiio quci\;ii. por c.;iusn ilo prcjuizo que  sausav;i a eini- 
gry.50 feitii p<ira o Ti;ins\.;i;11 c (C. E'. S.1, souhe ent5o que  em i!)o(j cstu 
ei~ligr:i<áo iOr;; s<i do distiizto da Zani\>efi;i i lc: 

Pai-a o l ' rni~svanl ( d e  Q ~ c l i r n a i ~ e  e T e t e ) .  . . . . . . . . . . . . I :.i?!) 
Para o caminho de ferro da Swnzilandia (proximamente). 5oo 
Fugidos do districto da Zambezia . . . . . . . . . . . . . . . . . 20:oo I 



até ao Viceiitc e daria assim satisfaqiío, 1150 c~~-i-ipIet:~. é 
certo, ao commcrcio de Quelin-iane, porquaiito n5o seria prova- 
vel que nesse caso o con-imrrcio cio interior coiitinuasse a scsiiir 
a via cio Cliincic, e subretudo agora que n naveg:i<iío cio %;iiri- 
beze se tem tornacio mais dificil por fiilta cie cliuvas. 

Haveria talvez a receinr clue :i barra de Quclii~iniic 5e 
moclificassc pela ~ilteracáo d o  equilibrio que hoje .se ni,intein, 
mas não creio que o effeito que se prodiizi:.se h ~ s s e  p ~ ~ i - a  peior; 
e clemais náo vejo eu grande clifficulciaile em que v principal 
f~indeadouro dos navios se fizesse eiii 'I'angalane, em logar re- 
guliirmerite abrigado e ligado a Queliinniie por uma curta 1,ia 
ferrea, se tal fosse preciso; o act~inl canal, que de 'Tang~~lai-ie 
conduz a Quelimtine e que estií continuamente mudando ctc po- 
sic50, se nlio d i  facii passagein aos navios de alto mar. d i .  
con-itiido, sempre f x i l  transito n IiigI~lct.s e rebocadores, que coni 
facilidade levariam B villa u carga cie qualquer navio. 

O rio cios Bons Signaes já esteve ligado com o Zan-ibeze pelo 
iiI~ito e C;~riicuniida, e, portanto. 1-150 seria de receiar que a 
ligticáo que agora se abrisse desse osigeiii a qualquer desastre. 

O Zainbeze f~icilinente se tornaria iiavegavel até 'Tcte por 
meio cia dragageiii dos bancos ou baixos, (os principaes sáo os 
de Clicriiba, Chirainba, Ankuasi, Guengue e Tambara) .  Quaes- 
quer dragas os manteriam senipre cortados. 

A liriipeza cios rios e mucurros do districto da Zainheziii, 
na  zona cio delta do Ztiinbeze náo te111 sido co i i~e~ i i c~ i t c  e nie- 
thociicamentc feita, apesar do  que dispóe o i-cgin:en cios l'i-azos; 
creio que se lhe cieve prestar especial attcnc;io, cnipregaiido 
para o tritb;ilIio i-iáo tanto o braqo iiicligcna como o.; incios de  
que hoje a industria aispóe. 

Infelizmente as dragas que possuiinos em 1,ouscnco AIiirques 
náo pocleii-i servir para o effeito que devemos ter eiii vista, como 
mal servcm para o porto, visto que, heguincio o sestro antigo e 
depois de ouvidas todas ns instancias scientifcas, co i i ip~-am~s  
clrag~is chu)->:idor:is piirti cir;ig:ir areias, quando tii-ihan-icis ein 
Lourcnio Alarques argilas e areias argilosas. 

Julgo, poréiii, q u e s c  deverini-i~ adquirir para o rio Zai-iiheze 
e seus ctinaes chagas de pequeno cnliido, similhantes Lís eiiiprc- 
gadns PLII-;I as ciriigngcns auriíeras e que facilinentc :ibrii.i:iii-i 
canpes cle tres a c1unti.o pés de profundidacic, sufficicntes para 
a navegaqáo que hoje temos no Zambeze; e, supprimincio parte 
ela esquadrilha do rio, :i fim de compensar a despesa, podcria- 
mon sem grande rusto fazer esse trabalho. (") 

(*) .S~guildo me informou o capit5o-teiiciit- Ilorii7. so\.ernador da Coni- 
riinhia da Zambezia, a B. C. .\kico ia mando11 <(~iiii~rcll- ~ l r ; ~ g a s  para iiianter 
ii iinvcgaqáo no Chire: parece custirrem £ r:.!oí, <,i~i;i iiiii;~. 
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Frilando de transportes na Zambezia, in.il me iria se nao ii-ie 
referisse ao ciimiilho de ferro de Quelimanc, de cicie jii S~ilei 
algiii-cs a proposito de hIoq3mbique. 

\'em de longa data 11 ideia da  constriicq5o d'cstc ciin-iii-iho de 
ferro, porque muitii gente ha, sobi-etuclo quando :i t2frica n i o  
tcm vinclo, que peilsii que u m  caininho de tcrro é garantia cer t~ i  
parii n riquezri de iinl paiz c qiic elle le\.antii cid~icieh, faz cult11- 
ras c tr~insform'i desertos em tloi-etcentcs e risonhas cainpinas 
oi-iclc medra ;i :igricultura e onilc 0 5  reh~inlios encLintnill a paysa- 
gein com o s  seus mugidos, biiliiios ou  gr~inliiclos, conl'orn~c a 
espeiie :i que pertencem. 

JIii1 fiiria clucin negasse o desenvolviincnto que trtiz ui11 cami- 
nho de ferro :i um paiz, !i-ias, para ibso preciso é que esse ca.- 
iniiil-io de Serro venha auxiliar e facilit~ii- ;ilguiii~i cois;~ q i ~ e  jií csiste 
ou que tci-ida ,L desenvolver uma regi50 que n-iosti-c ter mcios 
e clemei-itos cle progresso na area que elle venha a ati-;ivessnr. O 
caininho de ferro da Beira nlío tornou ferteis os granitos c.si:il~.a- 
dos da serra da  Estrella, nem o da  Beirii a Salishury oii de Leu- 
i-enGo AIarq~ies a Reqsai-io Garci~i e Johai1nc:;h~irg ciiciieu de  
f l ~ i . ~ n s  os terrenos qiie ainda hoJc vemos incultos. sem que se  
'le\.;iiitc, aqui oii alli, herdade ou ii-idustria nov:i iinportiinte: 
peri-i-iittirain. poréii~. qiic n-iecirasein trabalhos jti iiiiciados ou 
qiic xc ahi-issem minas que sen-i elles custariam 11 trabalhar. 

O caminho de 1Ci-ro e Liiila fei-rai-i~enta poderos;i de civiiisa- 
ciio. n5o 11:i c t i i ~ i i l i i .  mns c cara, carissii!i:i. sobrcti.iiio, para 
i-ios, a cliiun o diiiliciro nao sobeja c por isso cle1.e s, .r  tipplicado 
con-i siio ci-itcrio c coni n-iuito ~liidiido, pai-a q ~ i e  nos 1150 succeda 
o que na lii-ilia de .4mbiica ~icontcce e onde iiin caininho dc ferro 
parte iic 1,oancla as \.altas c ~ i r o s .  ao longo de iiii-i rio navega- 
vel, cm i-ez de tipproveitar a ntivegacáo que esse rio lhe poderia 
dar c nviiiic:ii-. coiii :i inesma extei~sáo, mais longe para o in- 
terior. I-; .:I l i i i l i~i clc .-Imbaca tem custado n l'ort~ig~il rios cte 
dinheiro. que ~luein yabc o que 110s teriam trazido. se o appli- 
ckissenios. i o i i i o  judiciosamente tizerani os bclsns. a o  melhorti- 
ineiito dos i.ios e c:inaes. 

O n-iiiiistro si-. dr.  Moreira Junior, que pelas coloiiins ii~iiito 
SC' dcsveloii, apresentou, em i t i  de agosto de 1905, unxi pro- 
posta de lei d'onde extracto os seguintes periodos: 

tI;i nii~ito se pciisn n o  caminho ciè fèi.i.o d e  Quclimanc: i ú  ciii iSS8 cra 
o iiil>itiio Afonso dc  Mornes Sarnient~o ensnrrcg:ido, pelo Governo, de 
c , t ~ i d ; ~ r  uma linlia de  Queliin311e :i coiillurnciti d o  Chii-c, p~izstiii~io por 
hlopeia, com um ramal para o I'icciite, n o  %:iniheze. 

O caminho dc feri-o ctc.\.ia ligar (>iielini;iiie coiii csie rio, e o coiliiiiersio 
podia assim vir, por interiiic~lio d'ellc, ; i i <  i i o  iliar. 

Facilitava-se d esta iiini-icii-;i o ti.;iiisl~oi-rc d;is ii~erzaiiorias que  e i ~ t á o  >c-  
g:iitiin c o n ~  s ~ n d e s  diffisuid;idès pelo ()u;iqi;;i e Zambezc parti Tcte e tè i= 

ritorios m:irgiiioes do Cliirè. 



o cnn-iiiilio ilc fcri-o ci.,i 11itiito 

proceder aos estudos e c o n s t r u c ~ a o  do  camiillio de  ferro cie Q~ieliiiiaiie a o  
Riio, trkinsferindo-lhe a Compai-iliia da Zambezia a faculdade de  construir 
c:iiiiiiilio~ de  fcri.0. ioiicedida por decreto d e  10  de  abril de  1894. 

Aqiie1l:i enc;ii-i.esou o in:ijor <Soeir0 de  prozcder aos estudos ciu linha 
respcsiiv:~ c suhnictteu :i i ipprova~50 do  Governo o projecto elaborado pelo 
citado engenheiro, dizendo, porem, que Ilie era impossivel rcaliz:ir este 
melhoramento sem o uusilio do  b:stado. 

I'ela carta d e  lei de  7 de julho de  i898 é o Governo autorizado a co11- 
tractar com a Compiinhia cios (:;imii-ilios de Ferro  da Zambezin a coiistrucqúo 
e esploraqáo da linha d e  Queliniane no Ruo. 

Em 8 de  agosto d e  1808 assi~riou-sc o contracto em que se autorizava i1 

Companhia n eiuittir ob~igaq6es  atC a o  valor nominal de  i.400:000, con.  
cedendo-se-lhes mais o rendimento do inlposto de  3 por cento ad valoi-eiiz 
sobre as iiiersadorias em transito n o  caminho de  ferro durante o prazo d e  
sesierita e cinco annos, dentro dos quaes a Comp:ii-ihia cievia reembolsar au 
ohrig:i<ócs. Concedia-se-lhe 11iais o abono annual comple~iieiitar, como 
emprestimo, &'i quantia necessarln para, j ~ n t a  a o  producto iia cxploraqáo 
da linha c rendirilento iio transito, poder fazer face aos ei1c:irSos d,is ohri- 
gaqfies autorizndns, n 5 o  podeiido, porem, este abono ser superior a o  eq- 
cesso, no anno respeitii-O, do  rendin-iento das alfandegas dii Zai1ibezik 
sobre a metlia annual das receitas, nos annos de  i8!)3 a 1897. 

~\pc\:ir cl'estas c o ~ ~ c e s s ó e s  o caminho cie ferro 1-120 >e fez, e est;i riizáo, 
junta 5 necessidade de desenvolver o territorio d a  1:ritisli (:ciitrnl Africa, 
1cv:irani a ( ~ T h e  Shire Highlands (Nyassaland) Iinil\\-;iy 1-iinitecl)), por con- 
trticto de 31 de  dezembro de  1902, a obter do  Go\eriio Inslez ti co~iccssáo 
cic tini camiriho de  ferro de Cl;ir«i-i-io a Hliintyre. 

.\ nccessid~ide e urgcnciii de  tal i i~niii iho dc fcrro é evidcnte como conc 
sequcncia da difficuld:ide dos transportes n o  territorio inglez, o que sempre 
n-iostraram nos seus re1:irorios os comrniss;irios britannicos, especialilie11te b 
act;ial, Sir Alfred, Sharpc. 

1.1 :iiitiç;i esta ideia cio caminho de  ferro n o  territorio da Hritish Central 
Africa e todos os coiiiiliissarios acoiiselharam a sua coristrucqáo e lipaqáb 
conl o iliiir. 
(2 inni i~iho de ferro esr5 sendo construi~lo pela British (:entra1 Africa 

(:on-ipany, que contractou a siia construcq50 e esplcraqáo, entre í : l ~ i ~ . o ~ ~ l o  
e Blantyre, podendo mais tardc csreiidcl o até a o  Npissa, mediarite accordo 
ckrn o Governo ingiez. 

se  v$, este caminho ~ i c  !'erro lisa Chiromo com o paiz a o  norte: 
mostra o desejo de  npproveirni. a naveçacáo do  Zambeze e Chire 

e preferir assim o Chinde a Quelima!ie. ccinio porto de  mar. Conio o Chirc, 
pl?rem, não  tem agua na  estiageri-i, para a s ~ i i c i i i i $ á ~  d o  material do ca- 
n-iinlio de  ferro, o Governo lnglez autorizou uiiiti linha provisoria entre 
Poi-r-Hcrald e Chiromo, que, segundo consta, considerou ultimamente como 
definitiva e susceptivel de  se  prolongar para o sul até li fronteira. 

Quando iniciou a consti ucqáo, a British Central Africa Company tento4 
comesar :i linha e m  Chuanga e lii existem os  restos de  um aterro junto i 
fronteira: como o terreno, porem, é muito panianoso e inundado, o que  



- 
tdrna a construccáo da linha muito dispeiidiosa, e como, alein ci'isto, se re; 
cnnheceu que na estiaçeiii o Cliire só C navegavel atC irillti i3ocage, enb 
tendeu-se que o caminho de ferro devia ser prolongado até esta po\-ouqáo, 
pnshtiiido o rio em Netumhe. Neste sentido tez a companliia inglez;~ Lim 
pedido ao Governo do districto da Zambezia para a concessGo do caminho 
de ferro entre Villa Bocagc e Netumbe. A este pedido, pelo gorernador 
t~ii~sriiitricio rara I,isho;i, respondeu-se que, em harmonia com o disposto 
110 tr;it;iclo de I I ile junho de 1891, a concessão de tal linha dependiti de 
n e p o c i n ~ ó e ~  ~Iip1011iatic;is entre o Governo Portuguez e o Inglez 

I.:htc ~t111111ilio c I ~  k r r o  ti~lhii, como mostrámos, O fiin iiianifesto de ligar 
ti  l i i i l i t c  i'ci.rcii coiii :i na\-egacao Huvial, qulisi toda ingleza. r\ Zambezia pov- 
tugilc-La eiii iiad:~ seria servida e, pelo contrnrio, ti  

CJ~iclinikinc o comiuei-cio da regi50 dos lagos ir-\e-ia. Nem 
ritorio iiiglez ~ l a  I3ritisli (:eiitr;il Afric:i ticaiia lieni servido, 
a opiniiío de Sir ,4lii.ed SIiarpe, o que lhe coii\-c111 é a 
por iiiterriicdio cIc L I I ~ I  c;i~iiinho de ferro. Para este ha, 
so1uci)cs: liga550 coiii ti I~eirCi ou com Queliinane. Para a Beira é preciso, 
tle (:liiroiiio, iiiiia l i i i l i i i  cle 200  iiiilh;is; p;ir:i Queliiiiane fica rcduzillti ;I i50 
e seni ;is dit1iculd:ides dii ponte no Zambeze. 

-1presentada assini a necessidade d o  camiriho de ferro de (Jucliriinne, 
resta ver a maneira de levar a pratica tal mellioramerito. 

N o  relatorio da proposta de lei apresentada ao Parlamento eiii I 1 de 
abi-i1 cic r!)o4 dizia-se: ((Este tr;icado da linha ingleza evidenciava n iiitcii-50, 
l'or p;ii'te (ia Bi-itish Centr:il Afrie,i, de ziproveitsr a ntivcguq5o do (:liire e 
do ZtiiiiI)ezc e o obrignv:~ :i derivar piirn o sul a linha cie (>ueliiiiai~e, uggra- 
vaiido iii~iito O perigo ~ 1 3  coi~correncia ~ l a  ri:iveg:i$io flu\.ial, e porventura,, 
impossibilitando, em vista d'esta concorrrnciri, :I eul>r:ii-i~ti cio imposto dc 
transito em Queliniane~~. 

~~Nest;is circumstiincias a Companliia dos Caminhos de Ferro da Zam- 
bezi:i soliciiou do Governo a s~ippressáo d'este imposto e, tornando-se 
;issim ;il~solutniiicnie e\eiitu:il o ausilio ytie lhe f6r:i concedido, declarou 
que, paira poder o1)tt.r 10 ctipittil preciso p;ir;i a construc<;io e para a esplo- 
raç5o do ctiininlio de ferro, era iiicIispei~sti\ e1 que  o abono ;oiiip!emciitnr 
para o sei-\ i to  das obrigaqócs fosse coiiccdido seiii ;I i estriccáo de ni?o 
poder csceder o accrescimo dos rendimentos das alf:~iidcç:is da Zambezia.. 

,,Pouco depois, na Camara dos Senhores Depiitaclos, ;irprovou-se um 
additamento ri proposta de lei para o emprestinio de i . o o o : o o ~ o o o  réis 
destinado ao caminho de ferro dti Swazilandia e Obras do I'orto de 1 . 0 ~ -  
renco Marques, autorizando o tiboiio annual complementar, até i impor- 
tancia de cerca de 6o:ooo libras, mas a proposta de lei e o additamento' 1 não cheg:irani a ser discutidcs na Camara doi  Dignos Pares do Reino)). ; 

Por seu turno o decreto com forca de lei de 15 de julho de 1903, que' 
autorizou o emprcstiilic) ptira o cniiiinlio de ferro da Swazilandia e Porto 
de IAourenco Marques, nada disse rcloriv;inieilte tio caminho de ferro de 
(lueliniane. 

No tinno seguinte, em I I de abril de i r i o + .  erii :ipresent;ida ao Parlamento 
uma proposto de lei qiic autorizava 6 Governo a reduzir o auxilio de 
C,o:74,G a 4o:ooo libras, diminuir  LI siipl>riiiiir o iriiposto cle transito, e que 
habilitava o Governo a construir e esplor;ir a liiihc por coiit:i do Estado, 
se nóo pudesse chegur a iim accordo c17111 ;i Coiup:inliin dos Caminhos de  
Ferro da Zambezia ou se esta iiáo ~~~~~~~~asse os trabalhos c n5o concluisse 
a construccáo nos prazos fixados. Alem d'isto, o coritracto de 8 de v o s t o  
de 1 8 ~ 8  era ligeiramente modificado. Todavia, esta proposta de lei nao foi 
discu6da na Camara; assim mantem-se apenas vigente aquelle contracto. 

Em 3 1  de marco de i<)o4, foi nomeadri pelo Governo uma missRo de es- 
tudos do caminho de ferro de Quelimane ao Chirz, teiido ultimamente O 
chefe, r)e]pl.iim hloiiteiro, apresentado o rcl:itorio ilos seus trabalhos, em 



que opiiin pela ligasáo, por meio de  um caminho cic ferro, d e  (lueliinane 
com ;i l i i i l i : i  ingleza n o  Cliire, p r t o  da  foz do (:hironje. 

Yo tr,i<:i~lo estudado iiproveitani-se cCrs:i ele -5s I<iloi~ietros cio tr.i<ndo 
(>ueliiiiane-I<LIO. 

9! * a 
Interrog~ida officialmeiitc ;i (:oiiip~tnliia dos (:uiiiiiilios 'li. 1:c.i-ro &i Zani- 

hezia sobre se, modificado o t rn~ i ido  da linha ~)~icIiiiinric a o  l < ~ i o  1òriii:i 
a ligar coin o caniinho de  ferro eiii const ruc~i io  rio tcri-itorio i1;i I3ririhli 
Central Hfric:~, podi:i c cluerin cumprir o contracto de  8 de  ;igo510 LIC iSliS, 
declarou ella, ciii olTicio de  2 2  ile abril iori-cnre, ~ ipós  vari;i ~ o r r e s p o i i ~ l c i i ~ i ; ~  
trocada, que pot1i:i e :icseit:i\-a fazer o sniiiinho de  ferro pi-ojcst:i~lo 

. is  ciillicu1d:idcs que :i iinpossibilitavnrii de soiistruir o c;iiiiirilio L l ~  1ki.1.0 
foi.iiin vciisid:is, scgiiiido cieclarou; sendo iibsil~i, C niantcii~lo-se :IS i . ~ s p ~ i i -  
sahilic1;icles qiie cteri\.:ii-i-i do  coiiti-asto dc 1838, alfiiiii1:is cl; i~i\ i i l ; i~ c jii,to 
nellc inserir, as qunes girant:iin o seu riipido cuinpriineiito c .se Iiai~n1oi1izc.111 
com >i menor  estensso i1:i iiovii iinli:i e a circumstnncia dc c\t:ir j:i feito o 
estudo dctiiiitivo dos priiiieiros 58 liiloiiietros. 

Coni ctlkito, ha qiikisi sete ;iiinos que se assignou aquellc contract.. e, 
infelizmente, :i CoiiipdiiIii:i 1151) teiii sido poihi\ e1 construir o caiiiinho d e  
ferro de (.)iieliiiiniic, o que  tciii iiitliii~lo ilc iiiai-iciro nociva n o  desenvolvi- 
mento d:i %;inihczia, ;I ijo:il ~liticiliiieiitc pode prospcr;ir scni a rcfci.ida linha 
fcrreii. Ne.;r:is coiiili,i;c~ ciitcii~tc « (;o\.crii(.~ que de\-e estar preparado para 
a eoii~ti.i~ii.. ;i (:oiiip:iiilli:i sol~revici~eiii qu:iesquer obstciculos financeiros 
o11 oii~roh cluc a iinp;+iii ilc realizar este il~siLi~rnt~111. 

\ i , t ~  d;i o Governo evidente tesreiiiiinlio cl;i hon vontade que o niiinia e 
<\ : i  i )~r \~i : i<i io  ein ~ L I C  este de  ser vtilioso elemeiito ilc riiluez:i I):II':I :I %:iin- 
i > ~ / i ; i  o c;iniinho d e  ferro de  que veiu tratando. 

I)c i-cito, esta autorizacao jii era pedida na proposta de  lei cic ; de abril 
do  aiiiio findo; c, n o  rel:itorio que a acoiiipnnh:i\-;i, mos[:-n\.;i-\c :i iieces- 
siii;idc e urgenci;~ da construccáo d'aquellc caminho ele ferro. 

Dizia-se, e é exacto, qiic a s  dificuld:ides de  navegacão d o  Chirc, mesmo 
para jusante de  Netuiiihe, muito reduzem o perigo, para a linha portugueza, 
d:i coiicorrenciii ci:i iitivegaclo fluvial. Isto veiu tirar o s  receios quc e m  
inuitos havia du su:t roveitosa constriicqão. Por outro  ladc;, o resultado dii 
experieiicil, e m  esciiti importante, da cultiira do algod5o n o  Protector;ido 
Britanniço, qu:into :i ;iptidáo da regiáo, no custo do  trabalho e á qu:ilidade 
d o  prodiicto, foi tiio lisori jeirn, que  a British Cottoii Gro~ving- cAssocintiol1, 
em iim estudo conipnr:iti\ o il,ih solonias inglezas em relacáo á iilesiiiii cul- 
tura, considera o I'rotectoriiclo coino uma dos rcgióes mais prornettedoras 
para o futuro abastecimento d o  mercado inglez, e propóe-se promover a 
su:i cultura cni Iiirjiuissini;~ esc:ila. 

N o  relatorio de  Sir Alli-ed Sharpe diz-se que a exportaciio d o  a lgodio  
;ittiiiyjr:i neste aiiiio 5o:ooo libras, devendo miitiplic:ir-sc iiiuit:is vezes esta 
qiiciiitia eiii prazo curto. Diz tnnibem que, quando o territorio da  Rritish 
Central Africa estiver ligado com 0 niar por nicio de  uni caminho de  ferro, 
a exportaqáo de milho para o ?'r:insv:i;il deve kizer-se e m  grande escala. 

Mais ainda : n o  Protectorado Hrit~~iiiiico a importacão foi de  iz8:Szp libr~is 
CIII 1r)0(-1002, e ele 143:/!lo em ~ ~ i o z - i o o i ,  e a csportacáo passou de iio:331 
ii 17X:íjG fibras. 

Outros fiictores coritribueni para assegurar v:iliow trafego a o  yrojec.t;iilo 
cail~inho de  ferro. 

Assim, n;i Hodliesi:~ d o  norte, teeiii-se feito, ultiniamentc, iiiipoi-tniitcs 
descobertas iiiinLii.us e se o caminho cie ferro for coiistruido depressa, de \  c 
contar-se tanibem com o transporte do  matcriiil par:> a co i i s t ruc~ io  da linha 
enti-e o N!.assa e o Tanganyla .  A ponte do  caniinho de ferro sohre o Zani- 
beze em \-istoriti F'alls esta concluida e a linha jti attiiipe Kalomo e todo5 





I i a  jh na Zaiubezia muitos i~lilhares de cabeqas de gado vacciim; facili- 
tado o transporte ate ~>uelii~-iai~e, poderá este ser exportado em 1;irga escii1;i 
e :ihstecer em griincie parte ;i provincia d c  4lo<ambique, quc o iiliport;~ ~ i e  
Miidagascar. 

Este camiiilio cle fui-1-0, cluc partindo ~ l c  (lueliii1niie irií dii-ect:iiiicrite ao1 
Chire, junto ti f o ~  d o  (:liiionjc, dever5 tcr 1-5 lcilonietros e custar (2rs;i d e .  
q..ooo:ooo~lfooo reis. 

Nestas condicócs tenlio n l-iorira de apresentar ao l'nrlnriicnto ti seguinte 
proposta de lei.. 

Neste relatorio onde a questáo está exposta com :i intiior cla- 
reza, o ministro com iiiuita razão diz que, a ter que se dar  uma 
garantia cie juro de E 4<;:000, prefere cluc o caiiiinho de ferro 
se í';is;i por conta do Estado. 

h1,is s .  es." permittirii que com clle náo esteja cle accorclo em 
muitos pontos e para que, citando n transcripcáo que fiiz do co- 
ronel Tliys, e aiites de tornar uma decisáv no caso presente, 
eu pergunte, ao tratarmos da coloiiia: a Qciel cst Ie cl~einiii de 
Sei- clu'il í i ~ i t  construire pour perriiettre ;i l'activiti. du vieux monde 
clc s 'v  clevelo»»er ? O 

I I 

.I. -concoi-rencia da  navegacão Huvial no Zambeze, ao contra- 
rio do L I L I C  S. ex.l presuppóe, hade ser muito intensa, sobretudo 
na  %O113 baixa onde o rio i. m ~ i s  f~icilmeiite navegavel; e isso 
porque procluctos pobres, como o ii-iilho e o algodáo, preferirao, 
sem olhar ao tciiipo elo percurso, o meio de transporte que menos 
dinheiro Ilics custe: c justamente a zona hiiisa do Zambeze é a 
que mais cultivada é hoje e ainda por muito tempo assim succe- 
deril. 

I>u  K. C. Airica espera S. cs.;' gr~iiiilcs resultados dii cul- 
tura do algodáo; sceptico tenho sido sempre qci;~~ito i10 f ~ i t i ~ r o  
de tiil cultura em Africa. feitii ao iicnxo. e por emquanto; e 
a verdacle é iluc as experienciiis ate agora feitas, incluindo as 
da  B. C. Afriza, parece darem me i 3x50. 

O algoclao precisa de ináo de obra barata, e esta cad~ i  i c /  \.ae 
sciido mais cara e111 Africa; precisa de reçiilai-iLi;iclc ii~is chiivas, e 
estas parecem cada uez rnais irregulares; precisa, finalmente, 
de pagar pouco em transportes e portanto itc que a sua cultura 
seja feita perto do mar ou de rios iinveçaveis, porque os cami- 
nhos de ferro em Africa não poderáo. durante muito tempo ainda, 
transportar barato. 

O algodão dar-se-á em Africa onde houver bons terrenos 
disponclo de agua com fartura para irrigacóes faceis e onde seja 
plantado em planiiies qi:e permittain o ccononiico trabalho de 
machinas que substitiiam em parte o trabalho do  preto, só im- 
prescindivcl na  colheita, a cl:ial poclc ser feita até pelas mulhe- 
res c creciiicas. E essas condicóes favoraveis teinol-as nós em 
muitos terrenos da  Proviniici e ate em Loui-enqo Marques: 
bastarli citar, de entre elles, o valle do Ci-iibelu;li, onde, a 
pequena . . distancia de 1,ourenco Marques, ellas se cncontrlm 



Fala S. es." no milho que a B. C. Africii podei-i;, esl.c,rt;ir 
para o Tr~insvaal.  Dacio o caso que o Transvaul iiSo o 13i-ocl~i- 
zissc, pelo simples custo do  transporte de cada sacia i i e ~ l e  
os Chire Higlilands ate ao mar, poderia o districto de C,iza 
produzir, sem difficuldade, rnilhóes de saccas de milho, se 
por cada uma d'ellas se desse preco egua! ao custo ci'esbe 
tr~insporte. 

O districto de hIocnnibic]ue com o simples trabalho dos i i i -  

digenas, sem interferencia dos edropeus, já hoje produz c tem 
exporttido iiiuitos milhares de saccas de inilho. Portarito, per- 
guntarei eu se com os 4000 contos que no projecto se calcula 
custar a linha de Quclimane, c1cstin:ida principalrncnre a car- 
regar o algodão e millio da B. C. -lfrica, não iios conviri mais 
auxiliar a produccáo e o transporte do que na nossa provincia se 
pocie produzir, na nosse prot-incia onde além cio Caniirilio cic 
Fcrro de Lourenqo h1:irqucs riso ternos outro q u e  nlío seja o 
Caminho de Ferro inglez da  Beira. 

Resta considerar o transporte que vird a Quclimane da rc- 
giáo dos lagos e das  minas a que clla dlí ser\ciitia. Vni simples 
exame da costa responde que as baliias c i c ~  :\locainb:) ou cic 
Nacallii sei-viráo para esse efieito tiio bem conio Qucliinane ou 
melhor, por melhores serei11 as condiqóes de qualquer dos dois 
portos. 

Alas dir-se-:i que Quelimane continuará a dcfii-ili:ir, e terrni- 
naili por niorrer; ora eu creio que Quelimane, bem como o resto 
d a  Zambezia, precisam, bem mais do  que de um caminho de 
ferro, de remedio proinpto que a livre das pautas, do não exacto 
cumpriiiicnto do regimen dos Prazos, da iiinavigubilidnde dos 
seus canaes, e das influencias dos vizinhos e outras. 

O probleri-ia a estudar será o da  sua navcgaq5o barata pelo 
Zainbeze, pcrquailto a construccáo do can-iinho de ferro, salvo 
os 4:ooo contos (talvez inuito mais) que o Governo liaverli de 
despendcr, nrio iiiellioriiri;~ em muito a su-ide do disti-icto e náo 
lhe traria o remedio; iii~is sangraria forteinente as depaupe- 
radas financas da Zainbezia. 

Que se fàca o caminho de ferro, e oxal6 a pratica não veri- 
fique os prognosticas que fase; mas náo se deprehcncie d'aqui 
que náo julgo o caminho de ferro vantajoso para Quclimane, 
e tlío sómente que o dinheiro que custarti poderá talvez ter 
melhor applicacáo noutro ponto. 

E:, li maneira de concluslío, direi corno o sr. conselliciro e meu 
illustre amigo clr. Moreira Junior e como o coronel I'hys: 

((Quels chemiiis de fcr construire pour pérmettre a l'activite 
du vieus monde de se developper dans notre province?~ 

E encontrada a resposta fucaiiios esses caminhos de ferro 
cluaesquer que elles sejam. 



E: este um districto que, longe da vista,,parece ter est~ido iios 
ultiinos tempos longe das a t tcn~óes  dos Governos; form:icio dc 
grk~nitos e schistos crystallinos na sua maior parte, tem a aridez 
e a f'raca capacidade agriiola LILIC freqiientementc é coinpa- 
tilieira d'esta Sormacáo gcolugica; e privado clc incios de tr~tiis- 
porte pouco podem em seu favor, por eniqu~iiito, a agricul- 
tura e 3s inilustri:~~, n niio ser, de entre iis ul t i ina~,  a que po.sa 
extsahir do seu sub-solo os minerios cni que parece ser rico 
ou ;iiiida a creacáo de gados que sáo numerosos na Cliici,a e 
A 11 gon i ;i. 

l 'ete,  durante muitos annos ;iiiida. 1i i i a o  se clesenvolvcre 4 as suas iiiinas,  ser;^ i1111 districto onde poderen~os ir recrutar 
incljgenus para o trabalho e pouco mais, podendo, qcian~to 
~iiuito, aprovcitaren1-se as coiidiqócs f~iiornvcis de algu~is dos 
seus l h z o s  para a produccáo ngricola destinada a consunio 
local. 

F 7 I cem, poréi-ii, nos ultinios nniios cliamado n s  rittenqóes as 
minas ele cobre. carv50, cl-iuiiibo, estanho e ouro, que alli sd 
diz existirem e de L ~ L I ~  vi j~ cxeniylarcs clue silo niiimailoi-cs; 
mas estao as iiiin;i.; sob~,ecarregadas por i1111 pesacio e talvez 
dilficil eiicargo, O da Co~npaiihia d : ~  Zimbezia. 

Difticiliiicnte se quer coinprchcniicr que us minas, e s l ibre~ 
ti.iclo ris ininas de ouro, podem c clcvcm ser 11111 chamariz de 
gente c c;ipital para os paizes clue as conteem, c que poucas 
vezes cll~is reiiiuncram com seguranca ou certeza os cupitaes 
empregaclos; i-iias tambcm ein muitos casos podem dar  divi- 
denclos de muitos centos por cciito c é essa esperanca, analoga 
:i do pobre que p s t a  sempre uns vintens no bilhete de loteria 
que sciiipre lhe sac branco, que tornou t5o facil o lancainen(o 
iio mercado de cluncsquer valores mineiros, por vczes de bem 
duvidosa valia. 

Assim, pois, para poder fazer pagar fortes impostos ou tirar 
grandes rendiineiitos de um paiz mineiro, é preciso clue pri- 
incii-o ;ihi se tciili~ini feito grandes achados ou declai-ado ricos 
filóes ou aiiid;~ Seito algunlas fortunas, a fim de quc se declare 
uni h o o n l  ou C.OI.~-I'CI'LI i1 esse ~ a i z  e que, em face d:i pi-ocur,i. se 
eiicaie<ii oci cliílic~iltc a off'erta. Foi o que succedeu na Califor- 
iiia e i\ustrali,i. onde se encontraram essas grandes pepitiis de 
renoinc uiiiversal; cin ICiniberlev oiiiie se foram encontrar os 
primeiros di~iiniliitcs afr~canos;  em Johanncsburg, oncle appa- 
recerani os P L ~ / ~ / ; C J ~ ~ * C J < /  ;1t6 entrio il~iasi deçcoiiht.iiclo cntrc os ja- 
zigos a~ir i tè ios;  e, tinaliliente, eiii tantos outros loc;ics de todos 
coiiliecicios. E ti sombra d'esses l~oonu quaiitas especula<(se e 
quanto ciinliciro perdido, para n a o  dizer roubado! 



Mas queiii abrir uin paiz aurifero comecando por sobrecar- 
regar a indiistria clcie se deseja estabelecer ionl impostos, reii- 
das ou qualquer oiitrli imposicáo pesada, i r i  marchar ao en- 
coiitro de unia desillus50 inevitavel. 

Pode a lei cie mii~as, por motivos pcilitiios. difficultar as con- 
cessóes mineiras, mas desde que esses rnotii.0~ deixam de iii- 
fluir e sc deseja descii\-olvcr cim paiz :ibunci;inte em minerios, 
preciso se torna, pelo menos 110 comeco, dai. todas as f;icilicla- 
des ao pesquisador e ao capitalista e sobretiido 1150 Ilie exigir. 
corno lic,engii para trabalhar, uma parte do dinheiro clue r50 
necessaiio lhe C para o reconhecin~e~ito e abertura da mina, e que 
táo difficil é hoje de encontr~ir iio mercado, muito desconfiado 

g.!(i"lo gros de que por muito te~np!) foi victima e de que ainda 
o l ~  nao está livre. 

* 
ã * 

Demais a situaçáo cia Companhia da Zambezia ti ila i-eali- 
dade singular a respeito dos jazigos mineiros cia Zainbezii.. 
:I'inha e tem a posse dos jazigos l i  conhecidos á ci~ita da su:, 
concessáo, e, além ci'isso. e até certo ponto, o nlonopolio cIíl 
cxplorírL& dos jazigo5 n5o coiihecidos; ou,. por outras pala- 
vras, se qualquer individuo descobrir uin jazigo na arra  do ter- 
ritorio d:i Zainbezia, 1150 poderli fazer a exploraclío sem licenca 
ou perinissáo da Companhia. O j~zigo pertence ao descobridor 
por tcii~po illinzifado: a Coiiipanhia da Zanibezia pode transferir 
o seci dil-eito de explor-ac.áo, mediante condicóes (artigo X7o.O 
da  lei de  iH<)S ou artigo 15~1."  da lei cie r!,o(i) que seráo inser- 
tas 110 titulo de coiicessao. Se o d~'scobl-iCIO1- náo quizer ;icceitar 
cssns condicóes; considerado, nos terinos da lei geral (artigo 
87.' da lei de iSc,X (>LI artigo iCir.", 3 2." da lei 'te rcjoti) c, 
portanto, a propriédade mineira passa p:ira quem a q ~ ~ e i r a  accei- 
t a r  e possa explor-ar, ficando, todavia, o nianifestante com ciireito 
ao preinio cio descol.1-idoi-. iti cstabeleciiio nas nossas leis niiiiei- 
ras da iiietropole. 

I'ma questáo se levanta agoi-a sobre :i interpret:içáo da lei: 
se a Compailhia da Z~~mbez ia  tem o nionopolio da esp lora~áo  
até 1024, pode ella arrendar esse direito, c iinpOr a i-enda que 
entender até Liqiiella data; pelo menos parece náo haver duvida 
sobre esse ponto. 

Mas podei-i manter essa esigencia como encargo perpetuo da 
mina e obrigar o seu pagainento além de i!)24? 

A meu ver náo póde. porquanto, a partir de ig24, a mina 
entra nas condicóes geraes. visto que ccssou o mo~iopolio da 
exploracão que a Companhia da Zambezia possuili, e o conces- 
sionario só serti obrigado aos impostos legaes. Viiia renda per- 
petua para poder usufruir iiinLi propriedade náo c 1-enrlil, é antes 
U111 ,fi)l'O. 

A renda de unia casa é paga ao proprietario e sc cste deixa, 



por qualquer motivo, de possuir a casa, deixa, +so.flzcto, de 
receber a renda. 

Uma iiiterpretacão differeiite d'esta conduz a resultiidos 
absurdos, como se está já veriticaiido pela cliftic~ilclade e111 saher 
qual eleva ser o sêllo para os titulos de coiiccs~ão, passaelos em 
P .  1 ete. Com elfeito um d'estes titulos comprehende cic?is contractos: 

a! A concessao Seita pelo Governo, e pela qual  cstc dá  ap 
concessionario a propriedade mineira por tempo illin-iitadd, 
eniquaiito elle cuiliprir a lei; 
6) 1:111 contracto com a Companhia da  Zambezia em que esta, 

niediante certas coiiclicóes, lhe cede o exclusivo de exploraqáo 
que tein e pelo periodo em que o tein. 

(1 sdlo devido pelo conti.;icto a )  é coiihecido (portaria regia 
dc 20 de j~ineiro de i!,oi); o sdlo devido pelo contracto b) 
cii~.ei--50, coiiforn2e as  coiidiqóes iinpostas; se estas condicóes 
iiicl~icin uma reiicia, lim sêllo por ai-t-e~rd~?vrento a lotrgo pyt-aio 
e esse prazo deve ser determinado para se poder fixar esse sèllo. 
O r a  iliuito naturaln-ieiite succede que, cessando o direito de 
exploriicáo da Companhia da Zaiiibezia em I 92 4, a lei publicada 
em 1906 (artigos 161 .O e I 7 2 . ' , ) ,  não prevendo prazo superior 4 
dezoito annos, nada diz, porque os arrenciamentos até dezanovb 
linnos tecni sello fixaelo legaliiieiite. 

Se o arreridaii~ento fosse por periodo illiinitado, qual seria o 
sêllo I A meu ver ncnIiu,n, porque a palavra arrendamento iiãa 
sc pode ligar :i illimitado., sem se transformar em jo?-o ou 
coisa parecida. Alas, ei~ifim, isto é assuiiipto p ~ i i - ~ ,  scr dcciciiclo 
por que111 de direito e si) o triigo nq~ii como esernplo do que 
i-esiilia de um ~-egz'nzc~ri 1~~,br-1~$(1 dc proprieciade mineira, e em 
que o Governo te111 LI pi-opi-irdade ck)s,ja;igos não descobertos 
ainda e a Compkinl-iia 'ta Ziiinbezia tem o r~ro~~opcrlio da explo- 
racáo cl'esses jazigos, regii-iieii táo inconveniente ao Governo e 
á Cuinpanhia da Zail-ibezia como ao concessionario. 

. \ s  dificuldades iiiherentcs a esta especie de regimen, juntou 
a Coinpanhia da  Zambezia outras de sua propria lavra. 

Com effeito, pareceria natural que, einquanto não tivesse 
mirias em produccáo, a Coinpanhia se esforcaria por todos os 
meios para obter esse Lic'siiJel-atunl e mostrar que realmente o 
territorio encerrava depositas mineraes que poderiam sei. explo- 
riiclos coin esito. 

T'ej~irn~~s o que succedeu: os jazigos. de cai-váo, sáo cle ha  
longos annos conhecidos e os do Moatise foritiii até ja dcscri- 
ptos surnn-iariamente por dois engenheiros cic iniiins. Os seus 
;iHlc~)ratiicntos,. perto tle 'I'ete, perinittem uma exploracão rela- 
ti\-iiniente facil c ate algumas toneladas de c~irváo d'alli foram 
cstriiliidas c ensaiadas nas lanchas que nal-egiivai1-i no rio. 



( )  artigo I .O7 alinea T' do decreto de zG dc dczen-ibro de  
i8/S7 deu ao coronel Paiva de Ancirada oa posse das milias 
de carváo de pedra colihecidass c cntrc cllas estará talvez a de 
Moatise e ainda « o  esclusivo por \-iiitc iinnos da  exploracáo de 
q ~ ~ a l q u e r  mina de carváo~). 

O coronel Paiva de Ai-idrtida levou uin e11,~enheiro ao IIoatise 
c ;i ,\Ianica e teildo transferido os seus direitos á Companhia 
da  Zai-ribczia esta nada fez nos jazigos de car\.áo; mas triinsfe- 
riu os  seus direitos 5 Coilipai-ihia Hulhcira ciii Zambezia, por 
coritracto publicado 110 Diario '1'0 GG»IJ~~~. IZO n."jr], de 28 de maio 
de I S O ~ ,  e7 aproveitando .a occ;isii?o, e seguindÕ o processo que 
já I iiylos adoptar em I 8 ~ ~ 2 ~ .  *ir(~iiilr.oli ser\.ir-se d'esse coritracto 
par:[ bupprir e ampliar a lei, ciizeiidu: 

Artigo i ." A Companhiii dii %iinit>ezia cede a Companhia Hulheir;~ o privi-( 
legio (,.i-cllrsivo e gero1 6,7 y rsqu is~ ,  e+ylornpío. registo e lavra drrs ntinnsi 
de  Iiiillia e de outros coiihustiveis minei-aes eiii iodos os territorios dasl 
concehs<ie. que lhe for:im feitas, c que ella possue cni rirtiidc dos reaes 
decretos ,li. - i ;  de dezeiiihro dc 1'178, 28 de abril dc iX(y2 c i ( ,  de abril de . . 

1893. 
1 . O  A Companhia IIulhcir-ii <os:irii d'cste privilegio esclusivo durante todo 

o actual periodo das concessócs da (:onip;ii~lii;i da Zambezi;~ e liciietic.iar:i 
i$ualiileiite de  qunlqucr augiliei-ito das rcicridas coiiccssóes, beiii ioriio de  
qualquer eventual prorogaqáo ou nielhorin de condicõcs obtidas pela Com- 

qiihin da Znnibezia. 
2.1~ A Companhia Hulheira ticarà com a propriedade de todos os jazigos 

que fizer registiir na conformidkide das leis portuguczas rigeri- 
nas possessões de Portugal em Africn. 

Art. 2 . O  A cessão dos direitos e privilegias acima n~encionados é :ic.cor- 
dada nas condiqóes segiiintes : 

1.0 Como parte do pagamento dos direitos e p r i ~ i l e ~ i o s  que Ilic s á o  ccdi- 
dos, ir Com anhia Hulheira entrcgarú i10 acto da sua cnnstituicáo H Corii- 
pnnlliii da %tnbezia 25 por cento do scii capital iioniiiiiil, eiliiiiiiio cni 
titulos inteiramente pagos ; oiitro tanto siisceiierA por occasiio de C ] I I : I ~ -  

quer nora emissão de capital, r o r  forma que :i c:onipanliia da Zaiuhe~ia 
receba sempre, em titulos inteiramente pagos, 25 por cento do capii:tl 
ernittido da Companhiii Hulheii-a. 

Art. 3.0 A Companhia I-Iulheirti dn Zanibezia sei-ii constituidii coma 
conipanhia portugueza com um capital minimo de i~o:ooo.-mo reis, e cyrn 
;I suii s6de legtil eni 1-ishoa. podendo o conselho de administraçao reunir- 
se ciii l>iiris o u  noLitra cidade. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Xrt. 5.(1 n.18 2.n Ouando na proximidade de alguns quinhões mineiros ou 
cl;iiiiu, houvcr jiizigos de hulha que n Companhia Hulheira não clucira pôr 
em I:irrn, os concessionarios d'estes cliiinlióes ou claiilzs, quando devida- 
mente kiutorizados pela hi;i ~ l i i  Zariibezia, e de accordo com a 
Coiiipaiiliia Hulheira, t e r ~ ~ n f ! % I d ~ t i l i  iie extiiihir debaixo da fiscaliza~úo 
ci'csta ultima Companhia, par:: esclusi\ o ei1ipi.ego nos trabalhos de explo- 
r t i ~ á o  dos scus clairns respectivos, o carváo qiic lhe for necessario, mediante 
o p:iganlcnto de uma taxa de 600 réis por tonelada extraliida d Companhia 
Hullieii-:i, até que esta companhia queira realizar :i sua lavra. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

I\rt. 12.0 O presente contracto poderá ser considerado conio nullo pelas 
duiis partes: 

i.ll Se no prazo de uiii ~ I C Z ,  a contar da assignatura do contracto os 
estatutos da (:omplinhia Hulhcira não forem submettidos 6 ;ipproraqáo da 



Coiiipanliia da Za!libezio, que  cievci-:i em s c s ~ i i ~ l n  f:izei. to~itis as diligcnciao 
para obter a sua approvaqao pclo (;overno I'ortuguez. Se  esta iipprova<áq 
ainda n5o tiver sicio obtida um mrz  depois i l i i  ciitrcs;i dos rct'cridos esta; 
tutos a o  Governo, :i Coniltanhia Hulhcira erii vici de  fi)i-iii:i+io poderii, sd 
lhe coiivier, considerar-se desligada dos seus coiliproiiiiss«s. 

z.~)  Se ;I Comptinhi:~ Hulhcir:~ 11.30 estiver consririiid:~ no prazo 'Ir dois 
iiiezcs cicpois de  lhe ter siiio c.oiiii~~~iiiic;ill;i ti iippi.oi.ir<áo '10 (;o\.erno 
l 'or :~l~i lc / .  

.i:, L .  iio prazo ~ l c  dois tiniios, ciepoi. ~ l c  ciitr:irii,i c \ j l l o i -a~áodt tss~ iasco i i -  
cess<ies, ;i (:or.i-ip:i~-ihia Hulheirii ii:io piidcr demonstrar ter realizado uma 
extrnc<úo total de  3:ooo tonelatlas de  cai-.. tio, ou ter despendido durante o 
i-iiesiiio periodo d e  tempo a sornma de  3 v : ~ o ~ o o o  rkis ein despesas de  
inst:illa<iio, pesquisas. n-inrerinl de csploracfio e espedicfies. 

Fica cspressamentc cl~il;ii.:iilo que a e s p l o r a q h  pela (;ori~ptinliiaH~ilheira 
das concessóes aciiuu i.cfcrid:is coiiieqtir'i dentro de  Lini tinrio, ;i coi-itai. 
da (lata tia cons t i tu i~ io  d:i iiicsiiia (;onipanhia. 

4." S e  :i esplor;iqiir, salvo caso de foi.<u i-iitiior, estiver suspcnsti durante 
iiinis de dois iinnos n a  totalidsdc das coiicessóes da  Companhia EIulheira, 
ou se ;i 1".0ci~1cqúo tivci- b~i isado mais de  j j  por cento com relacão a o  anil0 
anterior: 1150 scrii, porCiii, incursa nesta causa de  rescisfio, quaildo a situa- 
$50 do iiici.c;ido do c;ii.\ i o  ou os  acontecimentos núo permittirem a Coni- 
panl-ii;~ I liillicirti esplcrar as suas iiiiiias ciii condicoes vantajosas, quer  po r  
outras i.:iióes justitic:i~l:iç, ou ainda quando a cspforacáo for rcduzidti, de- 
pois de  a sco r~ io  eiitre tis duas (:onipanhiss. 

O r a  como podia ;i (;omp;ii-ihia da Zainbezia concccler i Com- 
panl-iiii Hulheira o que ellii náo possuiti? U raciocinio exposto 
pclo representante ela C:oinpai-ihia da Zainbezia em seu reque- 
rimento ele 24 de outubro de 1903, em que reclama contra unia 
pretcnsáo de R .  R .  I'. Lopes. é o seguinte: 

O (;overno publicando o contracto com a Coinpanhia klu- 
Iheira approvava o q ~ i c  iielle se dizia; ora a Companhia daZam-  
bezia dizia clue cedi~i o moiiopolio 'Ia pesquisa, registo explora- 
$50 e 1;1vra, apesar de náu o ter: logo, tí E:ilt:i de outra 
ilisposiqáo legal., a Companhia Hulheira passava n ter o que a 
Companhia da Zambezia lhe dava, sem lhe pertencer. 

A meti Ter este procedimento náo é legal. pois ninguem dli 
o que náo f seu, c. portanto, :i coiicess5o Seitd pela Con~pailhja 
cla Zarnbezia h o  ei.;i \ :!liii:i para o privile~io dii explor:icáo. unico 
que ella tinha e portuiito pudia transferir. 

Mas ein 1904, tciicio Raphael Bivar Pinto Lopes registado 
em Tete uinii n-iina cie carvio, a Companhia da  Znmbezia pro- 
testou em 2 de inarqo do  mesmo anno contra o registo fèito. 
O Governo do disiricto, e inuito bem, náo deu provimeilto ao  
recurso. A Companhia da  Zariibezia recorreu para o (;overiio 
Geral, e este, ouvido o procurador da Coroa, tambeni n5o deu 
provimento ao reclirso, corilo realmelite o não podia dar.  

N i o  se contentou a Companhia da Zainbezia com estas deci- 
sóes e recorreu a sua ex.;' o n-iinistro; e porisso foi public;ida 
urna portaria ministerial que diz: 

(Attendendo ao que lhe representou a Companhia d a  Zam- 
bezia no sentido de sei-e111 claramente definidos o s  direitos re- 
sultaiites do yi.ivilt~gio ~ J X C I I I S ~ I ~  e geral de~esq~risas, ~~xploi.agnó, 



7 - e g i s l o  e I L ~ I J I - ~ Z  L?C I ~ ~ ~ I O S .  q ~ í e  j ~ 7 i  parte r k , ~  s c ~ ~ s  d i l - c i t o s  espe- 
ciaes de C O I I C O S S ~ ~ O ,  ctc.. eti..)) e manda uiiianter iiitegros os 
contractos firmados pela Comp:inhia da  Z.imbezia anteriormerite 
ii p~iblic:i$Go do iieii-cto de -S de dezembro de I&)S(» .  

I)':iqui resilltou que a Coiiipanliia Hulheira ficou com o pri- 
vilegio ela p~squisa ,  registo e esploi-aqáo clc todos os jazigos cla 
Zambezia. 

Deixo de parte as  consideracóes que o incidente me levaria 
ri fazer, limitn~icio-me a repetir que não haver5 companhias que 
progridam em X ti-iia, neni aciministraqáo possivel nas colonias, 
einquanto se ii1ciiitii.cr unia sitiiriq5o que pci-~i-iittil aos intercs- 
sados reioi.rei p;irtiiiilurii-ientc das decisões Icgnes elo Goi-eriio 
cl~i Pi-oviticia e obter a satisfacáo das  suas pretcnqóes, illegaes 
ou 1150. e de desejos niais ou inenos justific~idos. 

Considero agora o fiicto Uos iiiteresses da  Companhia d a  
Z~imbezia e só esscs; quacs ci.;ini ellcsl Asori-ciitada i Co,n- 
p,iiihia Hulhcira, pcln coiitr;iito que coin cllii fizera, a intcr- 
pi.ct:icGo le~ulissiii i ;~ do go\-eriiailor- clc Tctc c a do Governo 
Gcral soltaviiin-lhe as ináos. 

--I bem da iiiclustrin iilineira, dava ni , i i~ uni passo, interes- 
s:irn niais um incli~i~liio na pesquisa elas i-iquczas mineiras de 
ciijii cxplor:icão se cli;:i:i us~il'i-iictuiii-ia e. iniitando outros a que 
lhe seguissem o cseinplo. as-im concorria par;, sem despesa, 
~iiiimnr a que se tentassem as cxplorn~óes em que era interessada. 

E entretanto o que fcizia a Con-ip:inhia Hiilheira? Naciti, ou 
quasi nada;  os I I I ~ S I I ~ O S  jazigos ja conhecidos, junto a Tete, 
cc>ntiiiii;im incsplorndos c n C;ompaiihia Hulhcira, cmboscaclri, 
por 11.~1% do  ai tigo 5."', aliiica 2.:' do coiitracto? 19 cstá d espreita 
de \.c[. se :ilgiiem precisa do seu car\.áo para Ih'o deixar explo- 
r,ci- ii~cciiaiitc: o pagiimi-nto de tioo reis 1301- tonc1ad.i que lhe 

c L 
tei-ii de  ser f c i t ~  por iiquelle que cffectuar n exploracao. P a r a  
melhor avaliar da importancia e:iigiclii, direi que o carvão que 
o C. V. I,. AI. consome e p:igo a i I,";. isto é, 3 2 ~ 5 8 8  rkis a 
tonclnda. 

-As lanchas do Zuii-ibcze queimam lenha ha 1 5  annos, c a 
cierast~iç.50 das florestas, causada por esse facto, náo t~ilvez es- 
traiil-ia 6s grandes scccas que ~iltinianlente tcein ap~~lucntac lo  
a Zambezia, [nas a Compan1ii:i Hiillicira qiie pelo seu contracto 
clciiu jA eni I SoS ter eni cxploi-:iiiio 3:ooo toneladas annuacs, 
apei:us arrancou umas toneladas dc Iiiilha e continua a ser a 
seniioi-;i absoluta dc todos os jazi$(-)s ilii Zambezia: vcrdade é 
que o ~woprio artigo 12." que impõc essa obrigacáo lhe permitte 
que n illuda, conforme o dispóe a sua alinea 4." (") 

Nlio siio raras na Zambezia, a s  sticciis prolongadas mas pai-csc tc- 
rem si. rcpctido com mais frccluenci;~ 110s ulriii~os annos: o rio %ai:ihczc, 
scp~iiido :is iiiforrna$Ões ohtictas, taiiihcm rtiresr: trazer iiicnos ngua di. l i i b  



Nada sei dos trabullios da Companhia H~ilhcira na Europa 
e do capital de que clispóc; o contracto csigia-lhe um capital 
ininirno cle 60 í ! )  contos, dos quaes a quarta parte será entre- 
gue á (:ompaiihia da Zainbezia. Pa ra  explorar todas a s  minas 
de cai.\ iio da  Lan~bczia, formar unia Con.ipanhia com 43 coi.itos 
cni kicqGcs disponiveis, poderá parecer inacreciitnvcl c c ~ i  inesmo 
difficili~~ciitc o acreditaria se niío visse publicados os iioc~iii~en- 
tos ofliciaes que o confirmani. 

A hulhii, iluanclo se tem a fortuna de 11 possuir, procurii-se 
explora1 a e obtcl-a (3 mais barato possivcl. porque é a base cie 
qiin.4 toclas tis inclustrias; a Coinpanhia d4 %,imbezia possuinclo 
o direito de explorar esse combustivel numa táo lai-g;~ hnciti 
hulheira, como 6 a do vnlle cio Zuinbeze, dá  esse direito csclu- 
sivo a uma companhia que se forma com o capital de 43 coiitos 
ein acqóes, dinheiro este que iicni chega para prof~inclar uin 
poqo e com o qual entretanto a ( ; o m p a n h i a  1-iiilheira ainda 11a 
cle pagar os adininistradores iioiiie~iiios pela propiia Compa- 
nhia da Zaiiibezia. 

O que  espu-;i\.;~ ;1 Companhia que se fizesse coin ..i5 contos? 
I<videritemente o q ~ i c  se tem feito, isto 6 ,  negociar coni a con- 
cessáo, procurar arranjar dinheiro com clla, [nus niiiica clue se 
ai-rancassem do  solo algun-ias tonclacias de combusti\.cl. 

E o contracto com que a Compunliiti da Zainbezia se ligb 

iilguns tempos ii c h t ~  parte, e, apes:ir da enorme vustidat~ da sua haciii, 
piira,es.se eKcito podcr:i ter  tido alguma influen~iu n escassez de  chuvas 
00 distiiito. 

Ora  é um facto n t ~ r i g u a d n  e c~)iihccido que ;i Jciarborizaqáo tem in- 
fluenci:~ poderosa sol)rc as cliuvas; e na %anibezi;i, c sobretudo nas margens 
d o  Zainbeze e Chirc, o ccirte d e  iiindeiras para lenha tein arrazado as flo- 
restas mnrginaes do rio. !Ililhócs de  arvorrbs teem aiilo ;ihatid:is sem tcrciii 
sido replantudiis e d':ihi tiil\-cz a ii~rcgu1;iriclade c escnsseL diis cliu~;is,  que  
se  torna mais fi-isiiiitc i i ; i  zoiia haixii d o  rio oncie tis c~ilturns estao iiiais 
adiantadas. 

i A humidadc que 9s  \ ciiios tr~izeiii do  Oceano Indico para o intcrior das 
t '  ' I '15 condensa-se, produzindo as cliuvas; ora essa c o n d e n s a ~ ã o  faz-se po r  
C&;:I.S diversas: mas, principrlminic, creio haver duas s considerar: ou a s  
cadeias iiio~itanliosaç, contra a s  quaes o vento, vindo d o  mar, emhate, obri- 
gando ar  c:irrcgado de \.apor de  agua a elevar-se iis repióes mais frias d a  
iitiiioaplicin; ou o arvoredo, cujo poder d e  condensac5o t; de hn muito C O ~  
i!hecido. Neatas condicóes, se  a Jcsnrhorizaçáo n.50 causa pr;indcs séccas 
nas rcsirics inontanhosas do  valle do  Ziiiiiheze, é clln cspcciiilmciite para; 
rece;ir iin zona baixa, porque assim se reriiove unia das principnts c, po r  
assim dizer, unica causa pcr->i~~rrirille ele coildensasáo do  vapor dc iipii:i C da  

rccipit:iqáo das chuvas, clue tiessa zona se  encoiitra. E creio que nos 1.;11- 

res do  %;iintieze e Chincie se  dcvi;iiii desde jii toninr providencias para evi- 
tar náo sti o coi-tc ~1: i  lciilin, iniis ;iiiiii;i a s  derriihas . . dos indigenas. 

Podcriii C L I  t-c~el-o, ordcn~indo-o eni portaria! Parece 6 primeira vista 
que  iissiiii L:, 111;1h q u e m  o pensar E porq~ ic  ciesco~ihecc que o ctirte d;i lenha 
s e  faz principaliiieiite i1n inargeiii do rio ein poder di: Lomp~11hi;i de hlo- 
cambique e qiie n hu1h:i que a devia siihstituir se acha e m  toda a Zainbc- 
zia cntregiie :i (;oiiil~nnliin IIulheira dn Zanibezia, com 45 contos de  capital 
em accóes. 



:i Co i i~p~ inh i i~  Hulhcirti c t t i l  que nein ao menos obriga esta ao 
trabalho. porque o 111-tigo i 2." do contracto estli redigido de tal 
ii1c)~io qiie ella s(: podr sempre a elle csiii-iir. Náo terei pois 
i-azzo em peiisai- qiie o contracto coni a C~ inpanh ia  Hulheira e 
ri-eiiidici;il :i propri~i Coinpanhia da Zaii-ibczia: 

.Igoi.a appareccn-i jazigos de cobre, de ouro, de cliunibo e 
outros, em Tete ;  tis condicõcs de transporte alli silo incis e 
port;iiito o miiicrio nao poderá ser levatio para tr:it:iinento na 
f.:uruna e terá de ser tratado no local: uois se ~issini h)r. se tal 

< I 

iico~i;ecer, os que pretenderem realizar essa empresa de alto 
l-iiloi- economico para a Proviiicia e para 3 Com1;anhia da Zam- 
bczia, teráo de arrancar o carl-50 e pagar ci Compariliia HLI- 
Iheira que nunca fez nada a náo pequena qunritia de (joo reis 
por tonelada, quasi tanto como hoje custa a sua extraccáo cios 
jazigos do Transvaal! 
11 propriedade mineira tem conio base o obrigacáo do  traba- 

11i» clo jazigo mineral. i-ium fim bencfico de utilidade publica., e 
esse principio se mailtein em todas iis nossas lei.; mineiras, quer 
da coloiiia quer d 3  metropole j pois a Coriipanhia da Zanibezia 
trtitit i l i i  sua exploraqáo mineira permittindo q ~ i e  uma Compa- 
nhia detentora de todos os direitos inineiros tios jazigos con-i- 
bustiveis i-iii Zainbezia 1150 fiiqa o incnor trabalho. 

As leis de minas portuguezas, com uma intcncáo facil dc  
prever, isentam qiiasi por completo de impostos as minas dc 
hulha; a Companhia da Za~nbezia  conieca por sobrecarregal-as 
com o imnnsto de (ioo reis 17or tonelada. iini7osto clue nem ao 

! L 

inciios reiebe c que só enti-arli nas receitas c1:i C0mpanh.a 
I 

Hulheira. 
D'este modo se vê quanto neste cainpo, o da esplor~icáo dos 

jazigos de  combustiveis, a Cor-iipcinhia da Zan~bcziu procedeu 
coiitra os  seus proprios iiitcresscs e contra os da I'roviiiciã. 

1.: se dos jazigos de liulha passan-ios aos jazigos auriferos 
cncontrareinos ~iiclliorcs disposiqóes, iiias que náo sáo de rnolcle 

,i isttis. :i aniiilar os pesquisadores e os capit* 1 ' .  
Com cceito, a lei de n-iinas é estrcniamentc liberal, mas em 

todo o caso obriga ao prigaincnto de determinados impostos; 
cinqiianto náo tivesse em exploracáo rendosa alguns filóes, náu 
de\.eria ii Coinpanliia da Zambezia impor quaesquer novos 
encargos aos que nos territorios fossem trabalhar. 

Niiturnl era que rccebessc, como parte pela cessáo que Ihes 
fazia do direito dc esploracáo. uiil dcterininaclo numero de 
:ic<Ges das Companhias que se foriniissein, e mesmo que nessas 
Companhias se interessasse, caso o pudesse fazer, coni algum 
(linheiro, pelo menos iiaquellas que inaiores promessas apre- 
sentasseni. 

Pelos contractos com ella fcitos, Campbcll, uni cios primeiros 
que registaram clainis, tein que pagar nos primeiros quatro aniios 



pelos seus 303 clùims auriferos 3:03o~ooo,  o que ilie ciilhciilt:ii.i~ 
certamente o fazer os  trabi~llios que os  seus cli7ims requerein; 
antes de procurar dinheiro para os traballios de esyloraq5o 
t e r i  de o procurar para paga~iieiito cie rei-idas. 

NZo penso que iis rendas pedidas seja111 exagcra~l:is. iiias 
como aléin do  pagamento d'cssas I-ciidas, ao foi-mar c o i ~ ~ p n -  
i~hiii, o concessionario terrí ele clar (ii'/,i cio capital das ~ i ~ c f i e s  
d'cssa companhia á Companliia da Zanibczia. julgo que. pelo 
nici-ios nos primeiros tempos, esta iiáo de\.ei-ia pedir ctinlicii-o 
~ilgum aos que trabalham nos jazigos mineiros. ( * )  

Náo 6 coin pequenos capitacs qiie se desenvolvein ininiis de 
ouro ;  ná» é com os pequenos pugan-iei~tos de alaumas rcnctas 

r! pagas pelos pi.os~~cctoi-cJs que se levalitari ;I i nd~ i s t r~a  aurifern na 
Zambezia, a menos que elles 1150 coi~sigilni interessar nos seus 
jiizigos algum dos grandes grupos financeiros que a cssa cspe- 
cialiiladc se entregaiii. Por  isso, e para aniinar as pesquisas, o 
que é preciso e coiire~iiente é náo sobrecarrcg:ir de iiiodo al- 
guiil os pioneiros da i~iclustriii mineira, que por toda a parte 
teein os nicsiuo. hnbitos e os mesmos costumes. 

Náo diria o nicsmo se 11~1 Zambezia se tivesse111 já fèito alguns 
d'esscs achados que só por si trrizein uni hoour; mas a vcrciiide c 
que se náo fizerum ainda e o fut~iro da i~clustria ~i~ii-ifèra esta 
ainda inuito obscuro na regiáo. 

Tenho-me limitado a clizer o que :I Conili~inhia citi Zan~bcz i~ i  
tem feito para desenvolver a inclustria mineira a seu cargo; 
mas seria o que tenho exposto e sobretudo o facto de náo deixar 

(a) Poder-se-á dizer que a C: mpanhizi da Zamhczia, apesar de iiiipor as  
rendas, n5o us iobi-ki :ict~i:iliiic.iite e apenas as considera em coni;i corrcntc 
com os concessionai-ics; nitis este processo é prejudica1 á C«ml->iiiiliici. 

(:oniprehende-se até certo í ~ o n t o  que se  exijam algumas reiidas para 
pagar despesas que a Companhia da Zamhezia tenha de fazer com os pro- 
cessos iiiiiieiros e empregados, e até que deseje obter lucros; e que, não 
l~odendu prescindir d'clles, exija essas rendas, não obstante os inconve- 
iiicntcs que causam ; ni:i> 11,io cobrar as  rendas e niantel-as, é o qiic não s e  
euplic,~, porque iiáo recelx o dinheiro c afugenta os capitalist:~~ coni a exi- 
Re~lcia, de modo que tcni os inconvenientes das rendas sem ter as vantn- 
geiis cte tis ciiibo1s;ir. Lni constssionario d'um avuli;ido numero de clai i~~s,  
como C. \Viesc, i10 fim  te tres ou quatro annos devcrií .i Companhia do 
Zambezia, de rendas accumuladas, nlgiins niilliarex ctc libras, c com essa 
divida sohrccnrrcgundo a concess50, nso nsli;ii-:i yusm lh'a tome, porque 
o dinheiro para quaesqucr empresos c111 .4fFir;i é sempre difficil de obter  
e muito mais o sera 1)ar:t pagar di\-idas. 

I<iii \-c/: de pailiativos contraproclucenic~. mcllior seria que a Companhia 
da Zaiiihezia clisscsse tios pcsquis;idorcs: eu cedo-lhes o meu direito de 
exploraqao em toda a plenitude e seni eiicargos :ilguns, a não ser que ohte- 
nham lucros das sutis e\-plorn~óes; e caso os ohtenhah~ devcráo dar-me 
x n/,, d'esses lucros. 



~iiiigiiciii esplurar sem lhe pagar uina renda, o que :i concessáo 
que lhe foi i'eit~i em I S ~ X  tinha eiii vista exigir? 

I<espoiicic-nos o Iilesnio ciccreto de 2 6  ~ l e  dezeinbro de r S/% 
nos seus consideraricios; a conccssúo foi dada par:i cltic o coii- 
ccssioiiario? pessonlmente e associando ctipitalistns qlic se 1150 
de constitiiii- ein cornp:inhicis, e~ilp~-c'hrllíi:~ss~. (7 cYGz~s 
minas J" c o ~ ~ h ~ c i d a s  e ~ ( ~ S ~ ~ I ~ S L ~ S S C  o ~ ~ t l - a s ,  \.isto ;io (;overiio SCI. 
iinpossivel fazel-o. 

E haverá em toda a Zambeziii algtima mina explorad~i ou 
pesquisada pela Coinpanhia? N5o hesito em dizer que náo ha 
nenliuiiin e porisso ella náo cumpriu o 131-incipal encargo que 
Ilie erii iii~posto. 

Ilepois de uin longo periodo em que a Coiiipanhiii da %;i~ii- 
bczin se res~iiiiiu s cnnstituir a Coinpanhi~i Hulheira, e a exigir 
soni i i~õcs diversas L I  que111 queria pesquis~ir, mas sem dispeii- 
cicr um real ein esplorncóes ou pesquisas, c, recebcndo do Go- 
verno conccssóes cacltl veL innis latas, terniinou por fim por orga- 
nizar iiina reparticáo de mina?, Icvadn a isso pela energia e bons 
desejos de um dos seus officiaes, mas continuando a não fazer 
quaesquer clas esploraqóes ou pesquisas a que era obrigada e 
apenas pretendendo cobrar receitas da concessáo cjl,e lhe fôra 
claila para iiella empregar os se:is capitaes e iiáo p'ira d'ella 
tirar receitas. 

Devo acl~ii dizer que nada nie inove contra a (:oinpai-ihi;i da  
Zaii~beziii, que tein feito louvaveis esforcos para trabalhar e i i ; i  

qual tenho n~uitos e bons ainigc)s; iipeiias falo eni nome cio.; 
interesses &i Provinciii, agur-a a meu cargo. A Coinp;iiilii:i., 
iniil nascicia, sempre escassa de capitaes, pouco ou nada podia 
fiizcr, apesar dos seus desejos e do seli iiidiscutivel e ptitric)tico 
empenho de progredir; as Siiltas, que iis teiii c muitas, rebul- 
tam de se lhe tcr perinittido que vivesse, fiiltaiido desde o 
coineco ás coiidicócs ein que devia existir., aos coinpi-oriiissos 
qiie toniarii e para cujo desempenho fòra criada; e não sO viveu, 
 ma^ accl-escento~~ novas concessóes e nol.os f a v ~ r e s  por cacla 
no{;\ f':ilt;i i s  condicóes do seu contracto. 

'l'eein ;i.; iiiiiiiis de 'I'ete? actuiilmeiite pouccu coiihccidns, um 
f1itcii.o t;il\-cz j7i.(>spero: as aiiiosti-as de co1~1.e e ~ I l ~ i ~ n L ~ o  que 

. -  
t i \ - ~  oii;i\i;i<, clc \ . c~-  mostram boiis iiidicacóes: o oiiro ile allu- 
vi30 piiresc podei sctr esploi-,iiio sorn vantagem. e, a sei- assiiil, 
a clle se cievei.iai~i oin  prinicii-o logar dedicar todas tis attencóes. 

O s  niinerios iie cobre e cie cli~iinbo náo podem pagar as des- 
pesas clc transporte p i r a  ;I I ~ L I I - o ~ ; ~ ,  ;i n5o :ercm de grande 
riquezii eiii iiict~ics: sei-:i porisso nciessnrio ti-ata1 os no districto 
e 17;it-a isso e pi-eci\o o s ;~riGo;  :i prinicira coisa a fazer, pois, 
é iiiiiiullai- o soiiti-;icto com :i Compaiihiti Hulheira, que nada 
fiiz, iiem pode fazer. e coniecar com um2 exploracáo dos jazi- 
gos cic iiiais Sacil lavra, para os recoiihecer, aproveitando 
íambem o conibusti\.el para as lanclias do Zaiubczc, caso elle 



possa ser estrcihido, como clevc poLlcr ser em $a\-ora\.cis con- 
dicóes. 

Mtis antes de tudo, o que necessario se torna. e conhecer O 
que lia e para isso C preciso enviar ao districtci u111 engenlieiro; 
'te n1in;is da  confianqa cla Conipanliia, coiihcceclor c!o seu offi-1 
cio e cujo relatorio possa siiicir a admii~isti.:ii~o na escolha cio 
caminho a seguir. 

13ntretiinto deve-se pensar clue ;i incicisti-ia ~ni~ieirii  é CLII-a e 
que custa muito dinheiro a inst:ill;ii.; 'i oii~ie resulta que, ou 
aquelle se lia de dispender ou se Ii(io clc &i- f~icilicliides taes 
que induzam os pai-ticiilares n irem ~ i l l i  gast~il-o: e isto sem iden 
alguma de tirar Iticros nos prirneii.os teinpos e aiites, pelo coii- 
trario, de  só fazer despesas qciiq3 i111prod~ictiv:is. 

Ueixa:itlo, porém, as  n inas  e, voitaiido iio ciistricto, eiicoii- 
ti-anios que as terras dc cujas possihilidiicies de soloniziicáo miiis 
se tcni falado, sáo aquellas que ioiistit~icin a regiáo dos An- 
gonis OLI Angoni:~. Mnl<t~nga e XZarii\ i , i ,  até aii?da ha pouco mal 
conhecida. 

11: 1150 a tendo ~ is i tado .  clirci aqui o qiie nic reliitu o s c ~ i  rcsi- 
dente, o 2 .  teiieiite da armada, Antoiiio cie Bri t~) .  

D i v i s ã o  t e r r i t o r i a l .  -- Pode-se x n i  rcccio de  errtir coii>iJerar est;i r e -  
giáo dividida em 4 gi-aiidcs I'razos: .\liiliniip;i, Lliicussc, Aliiriiviii e outro  
situado enti-e os rios I.uang\va e Mti~udzi  comprehendendo as terras de  Li- 
Iiunpwe, Furanliurigo e Chiuta e a que se podcri:~ dar  0 noiiie de  Prazo 
dos *inibas. 

1) estes papaili actualmente renda ao l.:stado a hlakaiig:~ e \ I ; i ~ i \  ia, re- 
spcctiviinieiite 4 : .~oo.~ooo e 4 : o o o ~ o o o  r&, náo  pagando os oiitros dois 
renda alguiiin poi- tiindti Ihcs niio ter sido arbitrada. 

A renda do  Prazo MalL:iiipi foi arbitrada pelo decreto de  26 de  novem- 
bro  tle 1903 que diz no seu artigo 3.1': 1 1 0  Governo igualmente coiiíirma a 
portaria provincial 11.1' 3 1  i-E' de 28 de  dezemhro d e  i8g5 pela qual o pover- 
iindor geral da provincia de  Mo~nmbiquc,  :iiitorizou a (:on>panliia da Zam- 
bczia a dividir em l'razos o rcri-itorio da hlal:ui~ga, hoje subdividido em 
Baixa M:iliiingri e Alta Xlal,nnçn ou Angoiiia, recebendo o Estado duraiitc 
o s  primeiros cinco nnnos :i contar de  r de janeiro de  i!,o4 o rendii aiinual 
4: lio«.;booo reis.. 

D'esta divisão dos tci.ritorios da Malíanga em Baixa e Alta Maltanga e d e  
cliaiuar-se ;i esta ulriiii;~ ,sAngonia81, posto que impropriamente, resultou o 
Estado i15o cobrar reiiti,i cilgumii pelo Pr:izo Chic.ii>sc :ipezar d e  ser o Prazo 
mais p o ~ o ; i d o  da regitio ~ ~ i j : i  ~x)pulaqáo o r y  por  4: :o00 adultos. 

O Prazo (:Iiicusse Ii ; i l~it ; i i l~ por Angoiiis lliio é iicm pode ser de  modo 
;ilsuni consideroilo c'(:iiio f:izendo parte da Maliaiign e 1.111 varios docunicii- 
tos offici;ies c1ar;iiiieiite \-em especificado .Terra dos Angonisl> a o  norte 
~ i n  M:ilinnga. 

Queiii coriheccr i1111 poiico da ethnographia e historia da regi50 1120 
pode de  i i lo~io algiim considerar que o s  Angonis fizessem ou fiicam parte 
da Moli:iriga ;i 1150 hcr por uma conveniencia dc  :ihsorp)áo de  rendas de  

.Prazos. 
A propria companhia arrendataria dos dois Prazos sti em i!)o3, quando O 

(;ovcrno determinou arbitrar um:( renda n esses Prazos, se  lembrou de 



;ipreseiitnr ca%i (li\-isso dii Ai;iiianga, em Alta e Baixa, chamailLio :i ext;i L!l- 
tinia ,~Xngoiii ; i ,~,  o qiie ii5o s e r i  capaz de  justificar, náo se resor~l ; i i id<~ ~ l e  
que  eni iS!\-5, cl~ianclo Ilie coii\-iiihtr estender a Mal;anga par;\ c)esic, :iprc- 
sentiira a o  C;o\-criio unia outra divisáo feita de  accordo e por lileio cic ~ i i i i  

cie zX d e  dezembro d e  18-5 devcndo deserto existir na Secret;iria (;era1 cor- 
rcspt,ndencia sobre o assurnpto. 

Neste sonveiiio n5o se inensioiia o 1'r;izo (;hic~iast. iieii) ii Aiígoiiin nem 
iioiiie (1ue se lhe assei-iielhe, appareceiiilo só o iioinc (ie .\nqini;i, <I;ido i 
i4lt:i \I;il~:iiigii n o  decreto d e  26 de  novembro de iI,o::, iioiiic q u e  13unca 
iiinsiieiii lhe deu iiein dii. 

1'el:i propria reiid;i nrhitrada tio I'rcizo hl;il,;insa e qiic foi ilc: 4 : S o o ~ o o o  
i-Cis clar:iiiiente se vl' que o I'razo (:hii~isse ii:io foi nella incluido, ~'orquanto, 
tcndo o I'razo M a k a n ~  uni i i i i i i i i i i o  cie io:oo» iiiiissocos collectavcis, deveria, 
pelo r e  ulamento dos Prazos, o minimo da reiid~i ser de  ii:oooaooo r&, e, 
tendo-lpe o Governo xrhitr:iclo uni;i rciidii intirior iquelia decerto náo ia 
:linda incluir-lhe o Prazo Chisusse suja j~oplilnqóo orqa por 45:ooo adultos. 

I-)os Prazos coniprehciididos cnti-e o s  rios I.uang\va c Jlavudsi ji ante- 
I-ioi.nientc e m  notas tr'itei d o  asbumptr) ~1ii;indo nie n-iandarnrii iiiforniar 
sol)i-e os limites ent re  a ,Clak:iiipo c a hlar~iviii. 

P o p u l a ç ã o .  - Nio  nie é possivcl dcteriiiiiiiir :i pop~il:i<áo exacta dos di- 
varsos Priizos d;i i-cpióo iiem t i o  poLiio indicar os resiiiiios dos receiiseti- 

T e n d o  sido extinctn a Supeiinrenclcncia Geral dos I'razos e passado as suas 
attribuicóes para os go\-erii;idores dos ciistristos, ticiirarn estes seni meio 
algum de  fiscalizar os recenseiiniciitos e cie mlissoco, visto aos  coiiiniandos 
iiiilitares não t c r  sido dada :i co~iipcteiiiia d e  podei-ciii tiscolizar taes actos, 
tciicio os governadores de fiizer IC pclos dados Ioriicsidos pelos iigentes 
de  ;i~itoridade que, sendo pessoo;il dos arrendatarios e poi elles pagos, deserto 
1150 iráo conin~unicar cousa alguma que reduiidc eim prejuizo cios iiiesiiios. 
'Tcnd:, coiiltudo conhecimento da reeitio, por ;i t e r  varias vezes percorri~lo 
e oiiuy>ido, e pacificado na sua totalidade, sempre direi qual o iiuiuei-o mi- 
iiinio ~ l c  colonos ;idultos que eu  supponho existirem na região, assim 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1'r;izo Chicusse 45:ooo adultos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1'1-;izo iCl'il<anga io:ooo I> 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I'rnzo Maravia . .  2j:ooo ,J 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Prazo dos h1zin-ih:ts. r o:ooo I> 



A i m d a  clue o Estado recebe pelos 4 Prazos cuja populaqiio i iúi i io 
disse de uni iiiiiiimo d e  9o:ooo colonos adultos não  é superior a io:ooo@om 
reis o que dii por colono pouco iiiaib de  ioo réis. 

T e n d o  estes I'razos clc ser recci~seados antes de  i y X ,  data eni que  
corricCa o ilovo quinquenio seguilido o preceituado no pai-agr:iplio uiiico d o  
artigo 2.'' do  decreto de  26 de  1101-eriibro de 1 ~ ~ 0 3 ,  poder5 ci-it,?o esse re- 
~ C I ~ S C L I L I I ~ I I ~ O  denionstrar se eu  estou ein erro sol)rc o minimo :ipri.sciitacio. 

Cuiiipi-e-iiic aqui deixar dito emhora tenlia a certeza absoluta de  que  
v. e\.*' coiilicce o assurnpto muito melhor do  c l ~ i i .  eu, que  não julgo a 
:ictu:il orgi i i i iza~~lo  d o  s e r v i ~ o  de  fisca1iz:iqáo dos I'razos, se  6 que existe, 
d e  i-iiolde a satisfazer o tini a que 6 destinada e sobretudo a poder apre- 
sentar receiiseainentos conscensiosos para se  poderem arbitrar a s  rendas 
para o novo quinquenio. 

Cuiiipre-iiie iiiais corniiiunicar que este.; Prazos pelos quaes o Estado 
recehe uma renda de  io:ooo.Sooo reis esteio suh-arrendados por 28.000a;0000 
r&, dando assim a o  :irrend;itnrio pelo siniples trabalho de  os  ptir eiii ha.sta 
publica uiii l u ~ r o  de  ifi:c~c)ozooo réis oci sejnni iXo"l,, de  reiiciu que  p.tga 
a o  (;o~~eriio.  ltazáo tiiilia O legislador para dizer iio seu relatorio: ,,convL:n~ 
náo dissiiuulnr o pc-riso cic. que  o arrendario, enihol\nncici :; c1if'fèrciis:i entre 
o que rzcehe c O que paga, viva d'ellii coi11o ~ i i i i  p;ir,ixit:i scrii ti.;il>;illi:irnciii 
frizer trahn!li:ii- os iii~iigenns. . 

Corninr:rcio. - -  O commcrcio podc considerar-se i-i~illo oii pclo incnos 
iic i i e i ih~ in i~  iiiiportnnci:~ limitando-se apciias 5 \ cncia tle alguni sal, estando 
as feir~is coiiiplctanicnte abandonadas. 

A ni:i situaq,?o do  coinmercio provem :i meu ver de tres cnus:is, ;i sabei-: 
excessivos direitos alfandegarios incidindo especialmente i10 nlçod;io, falta 
dc  g e ~ i c r o s p a r a  periiluta e a quasi totnlicitide dos pnganientos nos colonos 
sereir, feitos e m  cartas de  inussoco e oiitrn.; em t:izen~i:is. 

Dirsitos alfandegarios. - A i i ~ i ~ s ; i  17:iLii:i c.~icci;iinicntc n o  artigo [tal- 
godóon, quer liso clucr estiimpado. sc cin a\)s«l:ito ii;io i. esorhitaiite, 6-0  
comtudo, se  n comp,ir~iriiios coni n p:i~it;i iiiglcz:~ cin vigor na Hritisli Cen- 
tral ..Zii-ic:i e na I<hodesi;i do  Norclc~tc oiidc os ~iirciroh xohre o nlgociáo 
s i o  ;ipcn;is L{(: ioil/,, nd V ~ ~ ~ ~ I . C I I I  (i11 p011~0 iiitiis OU iiicnos :i qu:irt;i parte 
dos direitos ein vigor iio nosso territorio. N5o podc. yois, o iioaio coinincrsio 
competir ciu precos coiii :is c;is:ih cstal)eleci~l;i-, i i o  tei.i.itoi-ir1 hrir;~nnii.o, 
clando ein resultado que o iiiJisen:i vae I:i coiiipi-ai- todas ;is t:i/e:i~l;i\ dc cluc 
necessita coiii iii;inifesto prcjiiizo dos coniinersi:iiircs cat:iheleciilo no iio>so 
tcrritoi-io e nicsnio do  Estacio que ii:,da c o b i ; ~  de  t»d;is essas fiizeiid;is que  
os ~ e t o s , v ; i o  p:is;;ii,do pkir:~ c i e ~ ~ t r o  das iiosstis troi-iteir~is. 

m ininhn upiniso os direitos hohre o tilgod;io cle\i:iin baixar :i poiito 
que o algo~iáo pu~icasc ser \.eii~iido a izo reis n h r i i ~ a .  1':stou crente de  que  
cipez'ir de p;ii.:i isto ser iiecessario bkiisar os direitos de pelo riicnos tres quar- 
tos I).ii\;ii.i;i coi-iitudo a receita da A1f;indeçii: pois o consumo augmcn- 
r;tri;i ~1cci.i-to a ponto de  contiabalnn)ar :i d i f i renqa que a d i in inui~áo nos 
dirqiios ;ts;irretaria. 

t.: uni &isto que a iinportacáo de  algodlio iia Zamhezia tem diiuin~iido 
zoi~aiclcravelmente, lendo mesmo niuittis casas deiu:ido de  iniport:ir t:il :ir- 
tigo por o seu consui-iio ser actuitlii-iei-ite iiluilo dirniiiuto. 

A hilta tie generos ~ i c  esp»rt:iclo e a t:ilia de  trabalho par;\ os iii~lijienns 
concorre ainda niais para que o co~iinicrc.io da regi50 seja qu:isi riii!lo. 
Vias d? communicação.  - N.?o sendo os i.ios que atrnvcss;:iii ;i r:~iSo 

ntivcgaveis iieni nicsiuo p:ii-a ;iliii;iiidias, n;io temos ;i :itteiider scnáo ds 
vias reri-cstres; e d'estas co:isidei:irei iin~cniiicntc ;is ~liiiis csti-tidns mand:i- 
das c.oi~siriiir pelo Govcriio, dei\:iiido dc parte os c:iiiiiiihos cafrcaes cuj:is 
carn~terist icss s;io as usu:ies. 

>:str.7di7 d~ Tete <i froi1teir.7 i~igli-;.i  FOI. < . 'bl / l /~ i ibnd~~~ - Estii cs t rod;~ 
que est;ihclece n coiiiiiiuiiic;i~rio ciitre .I etc c o I'razo C icussc, ;ipez,ii- cio 
seu noiiic. riac, pacsti por (:liif~iiiih:i~izi \ isto cçtii localidade distar !,:I Iiilo- 
iiiqtros do  seu terminus. (:onsidcrando :is estr;idas como um riicin clc pòr  
:is,i.egióes do iiiterior ciii coiiiiiiuriisaqlio con1 n cost:i OLI 1'0111 qu;iiiliiet 



centro importante ile coi i~~iino,  jiilgo a escolha do seu tratado uni pouco 
iiifeliz, pois para as \i:it;it:is 11iie l'ete coiisonie acho luso uinii estr.:ida; e 
parti p1.k o Prazo (:liiciibse ciii coiiimuiiic:i~áo com a costa par,i &ir v;izáo 
aos \ciis Ii!~p:)ilictico~ pioductos de esportaqáo, seria talvez iiielhoi. o cn- 
iiiiiiiio q ~ ~ e ,  pela ni:ii.gern esquerda do rio Kevugn, iitravessaii~lo o liap;il<o, 
]~ass:~~xio perto da i'ronteira inglez;~, que delimita os territoi.ios cnti-c (:hi- 
Iomo e n M:ikanga,vae dar por traz da antiga aring:~ do Guenjiue ou, iiielhor, 
iro I~iane do Anliuaze, caininho este que, não tendo i-iiosc:~, coili um p e - ,  
queno augmento na estenqiio da estrada, e~it:iria a p:irtc Hiivial entre 'I'ete 
e o Anl~u~ize que bastantes obstasulos oflcrcce ií navegiiqáo. Tinhi! além 
d'isw ;i v;int:i$crn de f,iciliiieiite poder hei- lig~idu coin o Catiiinho de Ferro 
de Rl~tntyl-e. 

I<:.sfrL7dL7 dc Tete n I'òrt . 1 ; 1 i i ~ c ~ . ~ o 1 ~ .  cin i o w  que a Rhodezia d o  
Nordeste desejava a constriic<lio d'~ii1iti esti-ii~ia clùe ntravez do riosso ter- 
ritorio a puzesse ein facil coiuii-iuiiis;i~rlo coni :i costa, sendo a sua primeira 
iJ&i que essa estrada fosse de Fort .lailieson ao Matope pass;iiiiio por (:hi- 
cbn; esse trajecto foi por nos mandado estudar eiii i(,o2. E111 i(jo4 foi re- 
s ~ l v i d o  que se construisse urna estrada ligando T e t i  com Foit Jnmeson! 
cujo tracado seria o estudado pelos inplczes Este t r a ~ a d o  por elles esco- 
lhido tiiib:i o grande inconveniente de ncio servir ,i regi:io i-i-iiiieira de Chi-, 
fumh:icizi, pois torneava esta regiáo a uns - kiloinetros de distancia, com 
LI cigi-;I\-ante clc qtialqucr ramal, que se fizesse, passado o rio Luia, ter de  I 

:itr:ivessai- o rio Vuhuc que tem mosca no seu percurso. Em 11104 consti-ui- 
rani-sc H.+ kiloiiictros de estrada, de Tete, até um pouco aléiiido posto de 
Chiuta; reconheceu-se depois que este traqado estudado pelos inglczes náo 
s o  nóo erii coi-iveniente por náo passar 'em Chifiiiubadzi, como tallibem, 
:itr;ivessando Litiia i-cgião de mosca, tornava iiiipossivel o transito de uVagonsi 
tii-;idos por ;iiiiin:ies: ifi  juntas de bois que tir:i\-uni dois \vasons que a 
Afiic~iii I.;ilies (:oi.poi-:itiori mandou ate ao rio (:liei-ihhc iiiorrerarn todos 
picados pela tse-tsé. 

Adoptou-se e1it5o o actual tracado que pass:iiidt) ~ , n i  hlissilt. passa a 
7,5 Icilometros de Chifunlbadzi nrii onde tem uni desvio. Actualmente para 
poderem trasitrr carros entre -!ele e (:bifunibadri tiiliii uniciiiiiei-itc iirisni- 
par i15 duas margens do rio <:l-ici-iasc, ui i i ; i  do rio Loangua, e teriminar cerca 
de  2 kilornetros, no Mange, que ~ic\.ido ?I terem os trabalhos estiicio inter- 
rompidosmais de dois mezes e LI S i i l t~ i  <li. hrocas, náo puderani sei- con- 
cluidos. 

(:rei0 que os inglezcs j:i s ~ .  1150 iinpoi.t.iiii coiii ;I coi-istr~~cyáo d;i dita cs- 
tradn, pois até hoje ainda i-i;io 1ri1t;i1.;1111 de iniciar os ti-;it);ilhos 11;i coli>t~.u- 
ccáo da parte que fica entre ;i iiossn frontcii-'i c IToi-i .lnniesoii, iieiii iile 
parece cllie, a nÁo se dar o caso de as minas de (:liifunibadii sc dcicii\ ul- 
h-ercni, o facam. 

A náo se diir o caso do desenvolviniento da rei;iáo niiiieira, julgo e\ia 
cstradti, oii c~uniquer outra destinada a ligar a regiáo coiii Tete, coiiiplc- 
taiiicirtc iiiiitil, pois liada ha a transportar nem do riosso tcrritorio nem cios 
t e ~ l . ~ l o i - i o ~  d:, [{hodezia do Nordeste cujos transportes scrEo feitos por 
qu:ilq~iei- dos dois caminhos dc ferro em construccáo. 

Se  as cnracteristicas d'esta estrada fosçeiu iiia'is iiio<ic,\t;is, i i i i i t ~  n sii:i 
construsc~o como a sua conservacio seriam mais f:iseih c soiirctiiil~ eco- 
lloinicas; parece .nle que um;) estrndti de + m e t r o  ilc I;i:-fiu 5vi.i.i  iiikiis clue 
suficiente. 

estrada que liga Tete  com o Prazo Chicussc julgo-a de iienhuinn 
utilidade. 

Seria de toda a utilidade que se obrigassem os arre11dat:irios dos I'r;i- 
zos a terem limpas ns estradas como preceitua o regu!aiiiento dos Prazos 
e náo estiir esse serviqo dependente d:i vontade ou convcniensia dos 
inesnios. 

Desenvolvimento da região. - Pondo de parte a iiidustria mineira 
que a desenvolver-se far6 prospei-nr ;i regiáo pela criacáo de centros d e  
consumo que dão logar a estabelecer-se a pequena agricultura, bem como 



a o  deseiivol\-iiiicnro do coniniercio, etc., o desci11 olviiiicnto futuro d : ~  re- 
?i50 api-esciitn-se-nie muito duvidoso. 
, / Agricol:imeiite falarido, a regi50 6 pohrissiiiia e c i  SLIA produccZo é uni- 
dhmente o niill-io clur, gittciita a dihtiiiiciii ;i qualquer cei3ti.o de  consunio e a 
carcsti:i i105 trcinsportes,ii;io pode itc n io~ lo  iilguiii ser objecto de  coinmercio. 

O :iiiicii~ioiiii OLI jiergeliiii 1350 eiicoiiti-:i ii:i rc.:iáo os terrenos de  que  
carece p:ir;i o seti dcsei-ivol\-inicntn e clú uiii ~)ri,ii~i;to pobre; além d'issoj 
seiido qciieros [)obres náo podem cig~iciit:ir o\ ti-:iii1lortes terrestres. , 

(:;ic, tcil~;ico, algodao: temos o csciiiplo d;i 131-itiyli Central Africn; hor* 
rasliii ou outro qualquer ~~roc luc to  coloiii;il : 1150 o s  l i t i \  eiido iici regiiio, será 
necessaiio proceder priineir,iiiicnte ii ciis,iios. 

&larti111 e cera. Marfim pouq~iissiiiio cipp,irecc Iioje c esse nicsiiio de  di i  
meiisties t i o  pequenas que julgo seria de \aiitopcin, a nSo prohibir-se t 
c:ic.i d c  ~.leplinntes, pclo nicnos evitar-se que se iiiateni fenieas e machos 
cujtis poiita5 tenliaiii peso inferior a io Iiilos cada tini. 

C;i-;i: :i clue npp:ii ecc e em geral em pcisanieiito de  m u s o c o  e 1150 creio 
passe de io a 12  tonclndas nnnualmciite. O pi.occsso d e  collieitii tidoprado 
pelos iiidigcnns e as clueimadas nao periiiittcni clue a producqiío v6 niuiio 
aléni da ;ictual. 

t;ica-rios unicamente o iiidigena coiiio ultiiiio recurso e 6 d'elle que de,- 
vemos esperar qualquer dcseiivolvimento dii rcgiiio. 

Deve-se, por  uina Icgisliiqao adequada, tratar de  prender o indigenb 
a o  solo e proiiiover o ;ici:,.ineiito da populnyiio, o que até hoje se  nao te* 
feito; antes pclo contrario, trazendo-o cornplet:iinente :ihandoiiaoo e á 
rnerc6 da gcinniici;i dos a r r e n d a t a r i o ~ ~ t e m o s  alimentado o descontent:iiiiento 
do  indigen;i, tr:id~izido por  conSt;intes fugas que nos  ultiinos ciiiiios tccm 
alc;in~:ido a cifra de Xo:ooo colonos iinniiiilmciitc. 

Nao havendo riri rcgiiío explornsiio agricol:~, ditficil senão inipossivel e 
dpplicar-se a esta i-egiio o regimen dos I'razos t:il como elle foi criado par 
os  I>rnzus prosimns de  ()iieliinane cujas rondisi>cs iigricolrs siio totalrnentl 
ditGrcntes. O proprio legisl:iiior n o  scii relatorio cii/ : <,O systenin q ~ ~ m e i i h  
esboqniido n:io 4, poréiii irp~~lic:ivcl por igu:il u todo:: os I'razos porqu 
n i o  C i~ientico o niodo de ser de  todos ellest,. 

E 
I)iz iiiiiii. NO pens;iiiieiito fiiiici;iineniiil d'este decreto, coino o d3ciquellJs 

concliisties, 6 proiuovcr o desen\~olviiiieiito da eigricultura iiidustrial nas 
terras doi. l'r;izos, e pitr;i isso cc:n\-erter o i i i~posto do  ii~iissoco ciii iiieio 
indirecto d e  obrigar q~icii i  o pasa e quciii o i<>bi.:i ;i i i pp l i i ; i i . -~  c i  e \plo- 
K1qeio ( 1 0  solo». 

Oi.;i i i i i i i i c i  rcgiáo que pclo nieiios até lirije c co i i~ i~ lc r ; i i a  conio uma \-er- 
dcidcir;i iirjiaqiio coni respeito á agricultura, ii5o iiie parece que com viiri- 
tcigcin possa ser applicadn uma legi>l:iqao que tende e\clusi\-ainentc a o  
dcseii\-olviiiicnto da :igricultura e i ci.inqiio dii propriedade ii~i.i~oT:i. 

Niio cobrando o arrendatario mct;ide cio niussoco ciii ti-.ih,illi<~ rui-ai, 
visto ii5o se dediciir á ayiculturu,  náo perniitiiido elle que o coloiio pague 
ri outra iiict:ide do  imposto, ou a sua totcilidadc, nohgeneros que elle, colonQ, 
desejar o u  possua, mas sim naquelles que con\renham a o  pi.oprio arrenda- 

ue  eiii geral sRo os  de  niais valor e que iiienos abuiida,ii na  região: 
: z j i ) x o j e  a cohrancii d o  niussoco leite de todos os modos iiienos dlaquelle 
que o I-egulaii~ento preceitua, parece-ine de toda a convenienci;~ que :i ~ 0 -  
hraii,:n clo mussoso sej;i feita esciusivamente em clinlieiro deis;indo a o  CO- 
loiio :i liherdade de  o ir arranjar onde e coiiio iiiuito bein quizer, quer  pr - 
ctir;iiidii ti;ili;ilho quer  i-enuendo os  pioductos das s u i s  cuitrircis o n j e  
julgar que obtem preso iiiais remunerador. No territorio inglei oiicie tal 
systeil-ia e s t i  em vigor tciii-se ohtido inuito boiii resultado e parte ii'e Ie :i 
IIOSSil custa. 

.l~ilgo niais de  nhsoluts iiecr.ssid;idc isualar o impcsto do  rnlis\oco a o  
que se  cobra n o  territorio inglez que cerca a regiao, pois :I ~iit1kreric:ii é 
enorine e de  molde a tentar a iiiudan<;i: iissim, pagando elles lá :i shilliiigs 
por  palhota pagam n o  nosso territorio 2.3í2o rbis ou C, shilliiigs, coiiio :ictu- 
:iliiiente e s t io  cobrando iio Prazo Chicu'se. 



Seria convenieiite proliibir-se que o pagamento aos cc~loiir~s seja feito 
em c:ii-riis de niussoco e nlesiuo erii fazendas, pois eni pcriil :i eq~ii\.;ilc~icia 
d'estas iikio soiiicide c0111 OS preqos do niercado e riiio t: justo itlcm d'isto 
obrigar os coloiios :i receber o seu pagamelito ein fazei-idas dc ~ U C  nno 
ne~cssiterii ou que dcsejeni, mercè da converiicnci:i 'to ;ti-i.eiidat;ii.io. 

O contracto dc colonos para trah;tlho eiii pagamento do iiiussoso ri.:iz 
c0msigo a escassez de hrnqos, pois urna vcz que os colorios teii1i:im pago o 
seu mussoco, dilficil é convencel-os a irei11 triihalli:ii- ouri.11 inez, n:i clescon- 
finnqa eni q u e  licarn de qLie os v á o  ohrig:ii- :i novo piigniiiento, Jeiii:iis num 
p8iz em que se preteiitle estnbeleiei- u inclustri:~ rnii~eirii n5o  pode de modo 
algum a Ii~oqiio de bra~os  para tr;ibalho estar a iiierc2 dii l><.;i o u  i i > i  ron- 
ta e do5 ai i cndataiios, c1u;iniio de mais os i-egulnmentos n a o  Ihcs dáo alqada, 
sohie o colono, superior ;i de cobrarem metade do iii~ibsoco c111 ~i.;il>i~lho 
rural. 

Mui to  convcn'cnie seria o estnbelecereni-se rahellii> ~ 1 c  5:ilarios de i1io~lo 
a ac:ihai- o :ihuso <!e o :irrend:itnrio :ilugnr os pretos a uni certo pi.c~«, pa- 
gando no colono o qiic ciirencic e embolsaiido :i ciiflGi-ciiqti que por vezes 
shesa ir >cr cscandnloa~i. 

C o m o  se  ve, náo  devemos esperar griiiidcs \.:intagen.; d 'estes 
tcrrcrios, sob  o poiito cic vista iigi-iiola; terilimos a po~sibi l i -  
dac!e, poréin, cie os  ~itilizcir pa ra  LI criac,;io de  giictos. clv:e iil l i  

1160 são escassos e qiie a espericncici niostr-:i tl;ii.em-se l>ein e 
pa ra  a p roc iuc~ão  do trigo q u e  alli ji s e  cultivoii. 

Existe n o  districto cie T e t e  a rcgiáo d o  Harue, que,  coiiccciiciii 
li Coinpanhia de  Xíocainbiqiie; achando--se revoltadii, foi h ~ i b -  
iirettid~i depois d e  unia brilhante c,iiiipanlia dirigida c coiiin-ian- 
d a ~ l a  en1 pessoa pelo meu iliustre iinrciessor, co~isellieiro Joáo  
Coutinlio. 

N5o tendo n Coinpiinhiu de IIosan-ibiqiie quericio o11 poclicio 
paga r  ;IS despes;1s cl;i ~a1ii~i11iIii1, ficou o tcrrelio iiti posse cio 
t.:s~ndo ate u l t c r i (~ r  resolucão, e nella se tem cansei-v~lcto, nuina 
s i tuacio  cluviclosa, que,  coino é o b > i o .  muito o b s t ~ i  ao seu cles- 
ei-ivi)i\ iiiiento. E111 n ~ e u  oficio coiific!cníi:il li." (;o. ite 2 r d e  1.0- 

vcinhi-tl d e  I<)&, espuz a v. e\;." o meti iiiodo cie ver a tal respeito. 
NGo t em o RnruC, que  e m  piii-tc cí)iihci<). griindes cleinen- 

tos  ele pr-osper ida~lc~ a não  se r  a possibili~iiicie d e  jazigos mi- 
neiros cle q u e  muito s c  t e m  falado, m a s  quc,  prtiticamente. não  
sC! tecni inanifestado. A regiáo 6 escassari-iente p o ~ o i i d a ,  m a s  
entretanta iiáo t áo  pouco que nau  pss.;a fornecer un i  contin- 
gente d e  iiidigeniis piira o triibnlho. 

O s  jazigos carboniferos d e  'Tete estendem-se para a innrgcn-i 
a d o  rio, nppiweieiido ;ilguils affloramentos d e  terreno car-  

dnifero, qu: n5o se  estencleiii i i~u i to  p a r a  o interior do territorio iTeit 
;I q u e  m e  eeiiho referindo. 

A scguir transcrevo U ~ I ; I  p;ii.tc cio relatorio acnbiicio de  rece- 
ber  do C,overiio d e  T c t c ,  que  se  refere ii a lg~ ins  dos  tissuin- 
ptcis a cliic acima nie rcfei.i. 



Vias de communicação.  - A principal via de  penetracáo para o dis- 
ddicto é o Zambeze que  durante o s  mczes de  esti;iRcm 1150 dh accesso se. 
$0 a esceleres a viira, morozissimos e iiisulficieiites p:ir:i o trafico. A drae 
&sem do  rio i l e s a  eposa, que  conser\.ussc aberto uni caii;il para :I nave- 
gac5o n vapor, affipura sc nie tarefa relativanicnte pouco dispciidiosa e d ' u q  
enorme ~ilcance para o progresso d'estc pkiiz, iiáo só por  perinittir e hci -  
lirar a esplora<río dcs  seus recursos naturacs, mas por :ittrnhii- por :iili todo 
o ti-utico das possesscÍes inglczas limitiophes que por isso aiic~i;iiii. I'or 
inform:i<rí~s profissioiiiies deprehendo qiie esse tr:ibiillio xci.i:i i ; i~ilnicii te 
toiii;ido POI '  LIIII;I das Companliias de  navega~rio n o  rio c que ii;io ii.i:i ;iIéiii 
de  L 2:ooo por anno, iniportancia que poderia ciii pttrr~. ser ,.11l1i-;idn por  
uni imposto sobre o ir:itico n o  rio, gostosiiniento pago j ~ l ~ ,  i:itci-css;idos. 
Uni plano de iiicllioroiiieiittrs no rio, prolicicntcineiite c~ iu~ i ; i i l o  c \-;ig.irosa 
nias systcnintic~irnciiie [iostc~ U I I I  pratic;~, :ij:idando-se ur,i ~ l c  pliiiitaqóes 
adcclu;id:is parn obstar :i cc~ii.;i:iiite crohão das riiarsens, ora de  pequenas 
obr.is (111~' a tal conduzi'seni, evitaria, quanto a mim, que as condicóes de '  
na~igabilidnde n o  Zaniheze fossem tornando-se cada vez mais difficeis, 
cada vez mais dispendiosiis. [:mil via tliivial d'esta magniiudc repr-ehentn 
um tal firctor de  propre:;so nas niáos d '~ im povo intelligente e trahallitidor 
que  me p;i~.ecc merecer tod~i  a atteiiqiío, todos os s~ici-ificins, para a n,<o 
deixar inutilizar-se, assistindo iiidiCereiite sem nada Fcizer para se  oppor a o  
seu  açori:imento. 

Estradas. - Esistcrii neste districto, abertas mas náo  acabad;is, par- 
tirido de l ' e te ,  n estrada cic Boronia, i ~ ,  l;."~, a dii Angonia 2 1 0  li."' c a d o  
~ i i s a l e  Ii."l '2 primeira serve a iiiisslio de  Boroma e as iiiiii:i\ ~ i ; i  \.izi- 
nhiin<;i e prccis;~ cie rcparaqóes de potii;i iiiontn; a scgiiiiil:i ~ l ; i  ticic\so 
para o fcrtilliss!nio pxizd;c Angonia, u m  niagnitico pl:~iiulto cfiiii todas ;is 
concii<óes i~icaes  p;irii se estabelecer e desenvolver a ra<n hr~iiicii. I'rccisa 
de  ~ r ; i i i des  reparaqóes para a inclhorar, pois a s  chu\-:i\ tecili ciii piirte des- 
truido os ti-iibalhos. A iiltiina, num percurso dc  cerc:i de 2 S o  li."' jli ;ihertos, 
acha-se iiitcrroiiipida na Seria Mange (li."' 102) onde liii uinii passagem e m  
roclin, n;i c\tensao d e  cei-<;i de I k."', que 6 preciso cortar. 1):í ebtn accesso 
p?r;i as p~'oinettedoras iiiin;is iic %Ia$assa, (;l-iifumh;icize e Miss;ilc. tle\-cliclo 
V I C  i1 eiitronc;ir na fronteii-:i coiii n estrada ingleza pai-:i Fori S:iiiic;~iii, r a r a  
onbe j~í  se coiiictam a fazer transportes eiii c:irrob, inriicllos ctc. 

E de  absoluta necessid:.de o concl~iil-;i, abrindo ;i parte que t'~ilt;i c com- 
pondo a passasem dos  rios, e nielliorirl-n de  forma ;\ tornal-a apta para s e  
fazerem os  transportes. .4lguns centos de toneladas estão aqui esperados 
e n ã o  IIIC resta duvida cle que, iiicllioiadn esta via de  comrnunicac'io, uiii 
importante trafico se  est:ibeleceria p:iru o territorio inglez que niuito beiie- 
ficitiria cste paiz c a n a v e g a ~ á o  do  Zniiibcae: pois T e t e  ficaria sendo o porto 
natural d3;iquellc vasto e prornettedor paiz. Constitue esta obra uln com- 
proiiiisso intc.1-nacional a que estamos cilirigados, tendo jri os  in s l cz~s ,  far- 
tos d~ esperar, tentado abril-n :í s u ~ i  ciistn, ;io que nos  oppuzcmos. l+: certo 
que estti obra 110s tem custado j:i pesados encargos, sendo s~ipci-ici- a 50 
contos :i despesa jli feita. Sr?o c: I I I ~ I I O S  certo taniheni que 280 IL."' d e  es- 
tr;ida num paiz pedregoso e arido e onde esciisscia a asua,  n5o kizein 
sem dinheiro c que essa despesa se rescixe muito da falta de  mctliodo c de  
espirito de  continuidade tiío notorios infelizniciitc em todas ;is nosscis 
cous;is administrativas, que  f:iz coni que ell:is us~ialiiicnte se inicieili sem 
plano e se  conduzam seni a iicccssaria pcrsistencio icidispe~isavcl a o  seu 
Gsito. 

I.'ina estrada que  ligasse T c t c  :i \lncc~liiecc ati-.i\-essarido todo o rico 
pai t  do  BaruC seria tarnhem d'~iiii:i ciioi.iiic uiilidiicie c poderia ser feita 
com uni peqiieno despendio. Nada se iciii lèito nesse sentido ciii virtude 
d e  se agunrdnr continuariiente, lia jri 5 aiinos, cluc clle passe o ~ i  iiiío para 
n Companhia de  Mocanibique. 

M i q a s .  - I'nrece nrío otibrecer duvidas que este vasto paia e i i~err ; i  em 
si jnzigc~: , !c grniide valor e f~c i lmcn te  c~p lo rn \~e i s .  

As i i i i i i ; i i  d e  (:hii~iiiib;idze e Missalc c as nlluvitics cio \'uhué ii:i.ncscm 



1~r(>\..1' e \  i~iciires, ;iiii~i;i iios ninis sccpticos, dii esistenciu de  ouro em ynstrig 
eitcii\cic> e eni qiiantici:r~ie quc ftiz nascer as mais gr;ittis esperaiiqas. Os 
ti.ahiillios nas minas de ioh rc  c ouro ti pequeiia distailiin de Tete ,  na Ma- 
cassii c 13oronia, proscptieni ~iiiiiriadoraniente e creio bem que num breve 
ftqliiro p ) ~ i c ~ . á o  deiiioiisrriii- priitiianiente o seu valor. 

Por caril 111ti1;i rcil-ietto it v. ex.' algun-iiis amostras d e  minerio que jul- 
guci iiitei-css;~ntissi~iiii~ holi iiiiiiros pontos de  vista, e em breve coiito enviar 
outr;is j:i pedidas iiius cjue ;iinci;i iitio chcgar~1iii e que estoii &:erro Ilic dar50 
:I mciior z:itistà<tio no tosiiiite iis prohahilidades de  exito que riisotivcliiieiite 
lia o esperar dii iiidustriir mineira neste piiiz. Alellior iio que  niiigiiein sabe 
v8+es. '  quiio incalculaveis o s  b e n e f i i i , ~ ~  c~uc  traria para esta repião e para a 
econoiiiin da Prouincia ;i esplorn<So Iiici-;iriv:i das riquezas iiiinciras d'esta 
pkrte da Zambezia: e por isso cu rc~ilio t i  nitiis fundada espcr;iiiG,i de que 
v: hir i  coni que todos os poa\i\ v i r  e~íor \ :os  LI:) (;ovci.iio (:eiiti.til tcn- 
&ni par;) auxiliar o seti ~iesciivolviniciito neste sei-iii~lo. (Juaesquer q u e  
IgSsetii os sacriticios, o hcneticio yiic iiic1irect;iiiiciite d'cilii adviriii compeli- 
>+L-o-ia timplamcnte, tenho d'isso u rniiior certeza. 

j S e  alguns milhtjcs fornin d'aqui exportados pelos nossos itntepass;idos 
e p  ouro c outros rnetaes, n á o  vejo ritziio alguma para ntio poderinos hoje, 
c 111 os  i i i od~rnos  processos d z  trabalho, t;izcr tanto o ~ i  iii;ii< d o  que elles f rani; e a s  amostras que  envio e coiicii,:oes ele occori-ciiciti tio ininerio, 
qDe tenho esperanqa v. CX.~  n i o  deixari  de \ i r  iie;~ii ohseri-ar, aao de molde 
a kndicni- que cllcs náo e r~~ lo ia ra r i i  tiido, rcstiindo aiii~lii riiiiiro piirti fazer, 
c l p o r  coiiseqiieiiciti, ;i iicio poder ser tii\;icio clc utopi\ta queiii :ivariq:ir que  
61 pos ive l  coni um trah:illio ruidiicioso e persistciite, podei- em breve este 

iz exportar alg~iiih iiiiili;ii.cz L I -  r i~ i ie1~1~l : i~  ele cobre e ~ i e  onqas de ouro 
e dariam, coiii ii i~iii1;3ci<Go, ;i ;ilgiiii- iiiilliares de  europeus, a vida e 

aniiii:iqio a toda a %~iiiil)czi;i, quiqri n to~lii ; i  1'roviiiii;i. 
.-\lguiiia cousa nestes iiltiiiios iiiiiios tciii i ~ i t o  ;i (,oiiip:iilliin da  Zariihezia 

pari1 chaillar as a t t c n ~ ó c s  parti esta rcsiio,  dnncio f~icilidadcs 11 pesquisa- 
dores, orpniz:indo um bom serviqo de i-iiin:is, c poi-ido ti testo d9csi.e scr- 
Gjc3 tiío importante homens de  incontestavel v:ilor, sencio de espcriii que  
iqiiito mais Lira nesse sentido ii i-i-iedida cl~ic a s  circiiinstniici:is se  váo h-  
cilitando. 

Vasta 6 a tarefti para ser  tciitii~iii ioni  e ~ i t o  nuni paiz desconhecicio, ha 

rio, que  teriiiina c111 i l , q ,  clevcndo clcpois reverter ttido [i,ii.:i o I':bti~~io, o que 
iicC ccrto ponto justitku o ella ter que debpen,icr pcirsiiiioiiiosiiiiie~~ic cis seus 
capitiies, eu sou de  opi i~iao que a o  Estado iompcte  i i ~ i  nie~lid:i elos seus  
i-ciLli.s<>s, q u e  -sáo aind:i ii-iuitos, quando herii ;iprovcit;iilos, o dar a:. nc-  
cessariiis facilidades olhiindo coni a nicresidn ;ittcn<Bo piir:i cstc pai/. e 
;ibriiicIo as \ i a s  d e  corniii~~nicacéo de  que t;into carece pai-ii se poiic,i. dcs- 
cnvoI\ er.  Sci-ii quanto ti mim bem empregacio tempo e labor r u ~ l o  o iluc 
se  fii~ii iieste senticlo, todas as nttenqóes que aqui se cievotnrerii. 

1)izcr ;i v. que ha io  mczes chegaram n T e t e  divei-sos niatcri;ies c 
uma h:iteri:i ele 5 [~ i lócs  piira serei11 transportiidos par21 a s  proinetteJoi.:is 
minas ilc (;l~it'uinbadze, c c1 ie t i  maior parte se nclia ainda aqui, indicar- 
lhe as eiioi-iii~s diffisuldiides com que 1uctiiii-i nqiicllcs que qucrciil triih:illicir, 
deyxido ;i tiiltn d e  vias dt: comnlunicaqllo em regulares iondiccics. A (:oni- 
dii Zniiiheziii exportou j:i 1.0 mez piissado c i rza  ~ i c  5 contos ~ l c  Kis  cin 
ouro provenieilte das  minas do  Missnle c das alluvióes d o  Vuhii;. 

Pouco p o s s o  dizer a lém do que ciivsm o g o v e r v a ~ l o r  de Tcte 
e o r e s i d e n t e  da Angonia. 

Discordo um tanto do q ~ i e  zqucllc diz com r e s p e i t o  á estraciii 



de 'Tete a Foi-t Jan-ieson, onde n 1)ro~ii ic i~i  jA gastou 50 COII- 

tos e para a q ~ a l  jli autorizei niais ~ : 3 o o ~ o o o  reis para cor- 
t a r  a serra JIange; esta cstr;ida, para ~.oinpletnr a qual o 
goverriacior n-ie diz sei-cm i-iecess:iii~is mais >o coiitos, \,iria 
/as.iin a custar 82:ioo.?ooo reis, t'0r;i ;is d e s p e a s  de conser- 
v.re.ío. 

Nesta cluestan ha dois casos a considerur. 
Ein priineiro logar a obrigaciio cni que o governador de Tcte 

suppõe ~ L ! C  ~iowncoll t r ;~inos para con-i ;i Inglatcrr~ dc construir 
a estracl~i; I I L ~ O  rxr'stc tiil o ó r - i p g i o .  O tratado de  i I cie junho 
de r X c ) i  diz:  

Art. r i . ' ~  A o  tr:iiisito dc  in~rc,iJoi-itis jlclo- territorios portuguezes situa- 
dos entre :i costa orif:iit:rl e 3 csplier~i \>i-i~~iiiiiicii iiáo scr;io iiiipostos, poi- 
u m  prazo ile vinte e ciiico niiiios, cont:i~los da i.atitica<iio d'estn coiiveiiqiio, 
direitos cltic. cxccd;iai 3 por cento, quer  ii:i iiiiportnq;i», quer  na cspoi-t:i<áo. 
Estes dil.ciio\ eiii caso alguiii terão c~iracter dittereiicial, e i i~ io  csce«eráo 
os direito\ ni1ii:iiieii.o~ e~ t : ihc l ec ido~  sobre as iiiesii-iii~ iiiei-cndoi i:is 110s refe- 
ridos territorios. 

O Governo de Sua X1:ijestn~Ie Hritai;nic;i ter5 :i op<do dentro do  prazo 
de  cinco anrios, cont:idos ( 1 . 8  data da assip;i tura d'este accordo, pkira pedir 
a lil)ei.~!nd,> d o  t in~isito par:i o resto do  prazo de  \iiite c cinco ;iiiiios, me-  
diiiiitc o l~ :~ f i anen to  de  ~ i i i i : i  sornnia que c~r re spo i ida  6 capit;iliz:~~áo dos  
direito.; diii-ante esse pr:izo, c:ilculados na riiziio de  £ 3o:ooo estcrlin:is por  
I111170. 

I\ riio(!dn e os  inetacs preciosos de  qualquer especie seráo iinportados 
e e\-portados para dentro e parli ftir:i da cspliera britannica serri paL;amento 
de  direitos de trnntito. 

Fica entendid? que liaveri lii>crdndc para os  suhditos c iiicr:adorias d e  
i111ih;ls as potencias atravcss;irciii t;irito o %.inibeze como os  districtos marsi- 
iiaes do  lado esquerdo do  iio, e situ:idos aciiiia dii confliiencin do Chire, 
e ainda os dibtrictos iiini~iii;ies -10 li1110 direito do  Zaiiiheze, situado :iciiii:i 
da conflucnci;~ d o  rio Laueiili:i (I<ueiig:i I, seiii que a :ss;i p:issujicni se j :~  posto 
cluiilquer obstaculo, e scin 1):tL;niiiciito iic direitos ile ~ransi to .  

Fic;i outrosii i~ entendido que. iioz ilihii-ictos nciiii;i iiiciicioii;tdos, c:i,iri 
uiii;i das potencins ter i ,  rtiiito quanto foi. i~aço;ivclincii~e necess:ii.io para o 
cstnhclcciiucnto das comrnuiiic.i<ot.s ent1.e os territorios que est:io boh ti sua 
infl~ienci:~? o direito de  coiistriiir csti-adkis, c:irninlios de  ferro, polires e Iiiilias 
t e ~ e ~ r a p l ~ c a s a t r n v c z  dosciistrictos pertencentes :i oiitra p(1tciiii:i. :\h ~ l u ~ i s p o -  
tencias gozuráo nestas zonas da f:iculdadc de udquii-ir eiii coiidiqtica razoa- 
\reis o terreno neccss;irio pai-a tacs tins, sencio-lhes t;rin\)cni concedid:is a s  
dqmais tiicilid:i~ies indisyeiisarcis. I 'ort~igd t e r i  isii:ies direitos iiob territo- 
rips britniiiiicos das inarpcns do  (:liire c nos teri-irorios \)i-it;iiiniios conipre- 
li@ndidos entre o !erritorio portuguez e as rii:irscii\ ilo l:ifio Nyassii. ()u:il- 
qder  carninlio de  ferro, construido por unia potcii<i;i iio territorio d ~ i  outra, 
fic;ii-ii sujeito tis leis e regli1;imeiitos loc:ics. e~t ; i l~clecidos  por ;iccordo entre 
os  dois Goverilos, e,  n o  caso d e  cli\~erjiciici:i de  opiiiiiio, subi~ictticlos :i ;ii.hi- 
tragein, conforme fica a t~n i so  indicn~lo. 

Facilitar-se-ri igualmente, entre os (iois limites acima iuci~cioriiido.;, $ 
constriicqRo sobre o s  rios de  caes c ~lc\ciuharc:idouros coiii destino no com- 
inercio ou iiavegaqio. 

As divergencias de  parecer entre os  dois Govcriios sobre ;i cxecii.50 
das suas obrigaqões respectivas, provenieiites d;is disposicnes do  ~ ~ i i i . . i ~ r o -  
pho antecedente, seriio subniettidas ri arbitrageni de doi? peritos c\colliidos 
rcspecti\.amente por cada uiiia das potcncius, que noine:iriio uiii ;irl>iti.o dc  
deseiiipate, cuja dccisáo, n o  caso dc divergencia dos dois arbitro>, s r rh  
seni appellaq50. S e  os  d6is peritos náo concordarciii sobre a escolli:~ do  



arbitro de desempate, scrJ este nomeado por [ i i i ln  ~3tc11ci:i 11~u t [ . ; l  C desi- 
gn;!da pelos dois Go\.ci-110s. 

I'odos os materiaes para n ccnstrucs50 de esri.;ici:iz, \-ias ferreas, pontes 
e linhas te1egr:ipliicas terno e i~rradu li\-re de tliicitos. 

D'onde se c~-)iiclu.: que o Governo inglez tem o direito de  
abrir Lima estriici~i de Fort Jameson até ao rio Zambezc ou até 
(Jueliinnne se ussiiii o entender, como nós teiiios igual direito 
de  ahrir outra ele Quelimane ou de l'ete ate ao Foi-t Jiime- 
son ; 8, portiinto, uln capricho, pelo menos deslocado, depois 
de ter assignado o tratado, não deixar fazer essa estrada. so- 
bretudo se, para que o Governo inglez a náo faca, tiverinos 
110s de  fazcl-a sem que com isso tenhainos :I lucrar. 

Dci~iais já náo seria o primeiro caso; o Governo portuguez 
,150 podeiido fazer o caminho de ferro da Lleiro .i fronteira, dei] 
sou que  uni;^ conip'inhia ingleza o fizesse; c mau systenia se4 
ria o cic dispender dinheiro em iihrir todos os caminl , ]O\ ,  -.- esi 
traclas ou caminhos de ferro que o (;overiio inglez dciejasw, 
logo que este dissesse qiic iria fazer essas obras no iiosso ter- 
ritorio. 

Xáo 501.1 iiienos patriota d o  que qu~ilquer outro e po,lcri~i núo 
ter .. .~s:,igii~icto . o tratado de i i cle juiiho. imposto por nece>bidndc.j 
inipei-iosax; inns, depois de assigiindo, n5o tenho o nicnor es- 
~ I . L I ~ I . I ~ O  eiii s~iiiipi~ir oquillo n que n-ie obriguei por elle. 1- decerto 
1x30 poclei-ci cu sei- consideraclo como subserviçntc psix com os 
interesses ingleze.;. sobretudo depois clc ter sido :icccisado lia 
Caiiiara clos 1)igiios Pares de h : i~  er.. coino goi-criiador geral cle 
Alosailibique, :i~i-ie;i~nclo :I 1n~l;itei-r~i :i pi-opositu dtis qiiestóes 
il'csta provinci.~ com o Traiisvii:il. 

Mas. voltando ao assu~i-ipto, senipre direi que me arrepia o 
ouvir dizer que tal ou tal trabalho tem de ser feito por nós e i 
nossa custa por exigencias do Governo inglez; e porisso, a 
respeito d:i estr,ida de 'I'ete, ozde já gast;iinos 52:5oo~ooo réis, 
direi q~ i c .  se ell;i interessa só a I3. C. Africa, que a Hritish 
Ceiitr~il Al'rica. b:iseaci:i no artigo I I cio tratado de iF.1, a 
construa; c ;i( ,  nicnos pouparemos o dinheiro da construccúo. 
1- pcrniittii-iiic \ . cx:' ilizcl-o, cu não creio que ella 0 faca e 
150 somente q:ie :ibrirA qualquer caiiiinho para carros ou se 
coiitciitar;i com o jii aberto; actcinline~ite, coriio náo lhe custa 
dinheiro c coino siibe que com ;i s:i,.i anieaca de constr~iir a 
estraciii nos iiiove a contiilu~ir e apcrfeicoar o traballiu, nunca 
estii contente, teima e ate m:indn os seus slr i - l jg)polr i  iiispeccio- 
nar o qiie 11;~ Seito. tendo eu ji dado instriic~óes a o  governa- 
dor de 'I'cte piii.:i clue a:: inspeccões d'este gencro teriiiinem 

1-1, a1c1i-i da questáo politic;~, teiiios aindo ;i consiciei-ai- o caso 
eni si ; estradas sáo sempre convenientes e portanto mal se espli- 



cai-ia o eu iiáo ciesejilr continuar L! gastar ~iiiiheil-O na estrad:i 
<1  a >  de l'ete, sobretudo cicpois CIO kli~c 1'1 ciisse a pag. .>.>. 

Mas penso que as dcspesii. >o ~ ie~ , e i i i  ser acitorizadas quando 
devam fazer-se coin provcito c ii'cllas reclunde vantagem cor- 
respondente para a l'rovincia; teinos nesta muitos centos ~ i e  
kilometros de cstr:icias feitos scii-i dispeiidio para o (;overi~o. e 
este nem seinprc te111 autoi-izado sointmas ininiinas para a con- 
struccao cic alguns pontões iiidispensn\-eis. r e p ~ i r a ~ ó c s  cic vii~is, 

.. 
etc. Pai-a que liavernos pois de fazer excepcóes p:iia I cte c 
gastar alli iinia verba que, bem distribuida. e com boa voiitade, 
perniittiria pòr em rcg~ilarcs condicóes todas ;IS estr;idiis ela 
Provincia I 

E: construidn 2 estrada ele 'l'ete n l'oi-t Jameson, I I  ~ll ic lu- 
craremos ii(js com clla? que alg~ins carros possam \.ir ti-~inspor- 
tar as P O L I L ~ S  teiie1ail:ts de mercndoi.iiis que hoje trai~sitain ca-  
beca cios pretos. c cliie os gcnercis possaiii iissiin ser no tei-ritorio, 
i n g l c ~  iiiais lvir.:itos do que hoje. 

I'ocierá a estrada servir as  min;is e pcriiiittir o seu descnvol- 
~ . imento ;  devo dizer a v. cx." qlic se as riliiias sáo susccptiveis 
de se dcsc~~r~olvcrci-i~, n esti-ad~i tal como está jú Ihcs prestarli 
auxilio e se prccis;~ de scr nielhornclu, acho justissiino que ella o 
seja com os recursos locaes, tòrnecendo os indigenas a m5o 
de obra iiecessaria. O s  rirrendatarios dos Prazos e os concessio- 
narios de minas serão os que mais teciii a lucrar com clla e 
porisso náo vejo motivo para f'azern~os pai-li Tetc uina escepcão 
que n á o  fiizei-i-ios para outros p0nto.s ~1ii I'rovincia, táo dignos 
ci'essc favor como aqiielle ciistricto. 

Coin os c)o contos de riis que 170s custari  ;i estrada dc Tete  
ao Fort .Jiimeson e dos qLiacs ji ciespeiiclcnios 3-:~oo.:(~oo reis, 
poderiunios iidquirir para o Ziimbezc duas ou tres cir:igas, que 
serinin de bem maior vantagem parli o districto do qiic a es- 
t rads coiii que tanto se preoccupain os habitantes da regiso. 
Niío me pesa ciespender dinlieiro. inas pesa-me dcspe~dcl -o  mal; 
c o districto ele Tete, que tr.~los os ~inrios é subsidiaelo pela 
Provincia, jd g;istoii c111 estr;ld;is nos ~i l t i i~>os tres anrios 66 
coiitos de reis; consegliiu fazer com essa enorin: despes~i uma 
estrada que agora se diz ii-itriinsitavcl. e oiitra, a da  Arigonia, 
por onde creio ningueril transita c que cleiitro em pouco estará 
intransitiivel se nclla se 1150 dcspenclcr Iiirgamente em conserva- 
C" e repai-iicóes. 

Assim, pois, náo concordo ricstc ponto com o governador de 
'Tcte. apesar de conhecer o seu muito valor e zelo pelo deseii- 
volviii~eiito cio districto. e iiáo \cio i-azao para sc alterar o que 
se nchii estabelecido. E se este (;ovcrno (;ci-iil puder dispor de 
:{o ou 10 con tospa r~ l  estradas, corno i~ilgo necessario e conve- 
niente, essa verba deverei ser distribuida por todos os districtos 
cin l'rovincia, a !ini de melhorar ns conclicóes das suas estradas, 
c~ps t ru i~ l a . ;  fc!oi; processos orciiiiari~imciite seguidos. 



k o districto dc Te te  um d'nquelles cuja receitas s5o sempre 
infèi-ioi,cs <L despesa; nos ultiiiios tres annos foram ellas dc :  

115 receitas fura111 extraordinariamente desfalcadas com o 
arrc~id~iineiito do5 I'r,izos, feito sem licitacão d Coniparihi,i t l , ~  
Zambezi,i; 4egundo um maypa cuiciiidosamente elaborado cni 
1904, n populacáo clos Prazos cle Tete ci-a cnt,.io compi~t~iila 
n u ~ n  n-iinii-ix) de 2 i 2:3XS almas, sei-ido: 

\ Homens . . . . . . . . . . . . .  +>Z:S54 . . . . . . . .  iidiiltos . . . . . . . . . . . .  1 Mulheres. 6314 1 4  
Crc:inq~is . . . . .  \Sexo masculino . . . . . . .  : < g : q S  

/Sexo feminino . . . . . . .  ;s:s-9 I - 

As rcndus pagas pelos I'razos c coriimnnclos eram em 190.5 
a5 seguintes: 

Prazos cle Tetc (antigos',. . . . . . . . .  
Angonia e Jlalíanga. . . . . . . . . . . . .  
C h i t i c o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Inliacatipuc c Jlassangaiio . . . . . . .  
Guciigiie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1111 1s drn Zunbeze .  . . . . . . . . . . . . . .  
Goma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
nrugovo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1Iornm:i c N h,iondc. . . . . . . . . . . . .  
hl'ig'inja d'alkrn Chire. . . . . . . . . . .  

- 

Ci>mn-inndo militar de Katandica. . 1 :571 r2 .~0  
Comniaiido militar de Inhacafura.. 2:51 i r 1 8 0  
Coinmando militar de  Changara . . 2 : 4 ( i 2 t ~ ~ o o  
Conimaiido militar dc Inhangoi-ia.. 8 í i 0~400  
Capitania-mbr do Barul . . . . . . . . .  4:5384~jzo 
l'illa dc 'rete . . . . . . . . . . . . . . . . .  758p4oo 
C:c.)miiianLio niilitnr do Zu111bo . . . .  30r000 1 2 : i 3 r i i 2 0  

-- - 
-~ p~ 

Somina. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  30:73 I ,7536 

N'este mapp.1 deve-se notar a inclusáo do Prazo da  Jlag,inja 
d'alkm Chire, que pertence na sua maior parte ao districto da 



Zanibezin c que paga as  rei-idas em Tete  par:i occorrer ii de- 
ficiencia d:is receitas cio districto; assiin, deduzida a renda d'este, 

- #, - - as rendas dos l'razos de l'ete -50 tiTo soniei-ite io:-)>s?.r44 rcis. 
I<ntregues os Prazos á Coinpanhia cla Zambezia, as  rendas 

que e5tu clevia pagar pelos Prazos sob siia adrninistraqao eriinl 
as seguintes : 

Kcnd:i dos Prkizos estabelecidii no tcrmo 
luvraclo em i E<)(; . . . . . . . . . . . . . . . . . .  :3:S3Sz942 

Augn1uit;i-sc a di tlcrei?ca proveniente dc 
erros LI mais c a niciios no calculo d'es- 
sils rciicias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  12op382 

A~igiiieiitu-se a renda dos Prazos náo in- 
cl~iicios n o  tcri1-10 cie 1 8 ~ ( i :  inas LIOS 
qu;ies 3 C:o~~l~);liihi;i 'ia Zainbezia tomou 
posse c jd :intei.iorincntc arrendados 
pelo Governo : 

SIi;ii i~b~ie I'ecluenc-, . . . . . . . . . . . . . .  
Sl-iamitararii . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Xiesiiigua 
Ahcite se :i renda cios I ' r a z ( ~  i i~c l~ i i ios  no 

referido termo de ~Sc~ i j ,  c clue f'orain 
retirados cia adniinistracáo da. Coi-ilpa- 
nhin: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Inhacatip~ie I 3.??oo 
Massiing;~no . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  jt?283 
Macassa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  13.paoo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chiboiide 77aooo 
hlitctc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  83470 

Augn~wta-se  j,,''/,, clo uu- 
gmeiito da taxa do n~ussoco . . . . . . . .  i :O j8,:aaa 

Abate-se 250,'" sobre o nugmcnto ele 5o"Iu acJ_t~;.jjj 
Aupncnta se a renda dos Prazos clccupa- 

dos pela Companhia cia Zambezia, c 
LICIS ~ L I ~ C S  n5o pagava renda: 

&lucacamc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~~S;.SXO 
c h i i i d o ~ r e  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~>.-o<;c)  
C:hicoror,gue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -., , -'., - ooo 
&lubungo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -oyooo 

Somma . . . . . . . . . . . . . .  GII.:/IO G:- í j , \ ;~o -- 
Iien,:la niinual que a Coinp:inhia cla Zam- 

hezili deve p a g a r . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  5 : 6 ~ G ~ o o o  

A Coii~pnnlii:i sub-arrendo11 parte dos Prazos, scndo a citua- 
qiío em n1ei:idos de 1904 a seguinte: 



Nota das rendas que a Companhia da Zambezia paga ao Estado pelos Prazos 
do districto de Tete e das rendas qse a mesma Companhia recebe dos siib- 
arrendatarios. 

Reiidas pagas pela Companhia da Zambezia ao Estado: 

Em I ~ I J  I im irp\ (a1 
- - 

.. . . . . . . . .  Ai-itigos Prazos de Tetc 5::io(it?04ú 5:G,+G~ooo 
i-1 nwilia c hlaliailgCl. . . . . . . . . . . . .  3:0oo,9000 4 :500~ooo r, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cl-ii~)co 21 I ,2360 I : ~ O O @ O O O  
(;uci.igue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .i0;~280 3on2so - 

Somma. . . . . . . .  S : 5  j jt>6X0 I I:? j(je*280 

Rciicias obtidas pela Companhia da Zambezia dos sub-arrcn- 
clatnrios : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . I .  Mastins -:228.7- /1° 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  A{. Rodrigues 40iJ~ooo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  T. Gomes . .  I 1 2 7 0 0 0  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  P. de Alcnczcs 2: 200,-o00 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  hlissáo cio ZLI I I~~JO 2 iJq,?ooo 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (i. d a  Cli1a.a ?fiii.?ooo 

I i .  de Sousa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i :053e-ooo 
A. Nuncç . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  :i z (0.-ooo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  C: .  \l"icse. i z:iicj:jt-ooo - - 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  F. (:outo 3 : i i 2 e - o o o  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  h!liss5o cle Uoroma 38.-(i(\j 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  11. 12ix.nr- I j:ooo.-ooo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (:. da Silva i b) f :ooo.-ooo 
J. hloctezuma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i : 2 0 0 ~ 0 0 0  - - - - - -. - - -- - - 

.+4:$;!).-403 

i\ esta (luantia se deve addicionar a cobranc~i provavcl obtidii 
pcI:i ~oillpa!lI-iia cI:i %;ii-~il)ezia de iimn parte dos antig»s Pr;izos 
dc -rete, que consei-\-a em aclminibtriic?io directa e que :e pode 
:ivali:ir em iJ:5vo.-ooo rtis. 

Assim pois temos: 

Reiicl~is pagas pelos suh-airciidiitarios 4 : 4 3 9 ~ 4 0 3  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  A :iddicioi?ar 5: jootooo 

( '1 )  1:ni icloti foi nup i~~cn iada  em 4:ooosooo a reiiiiu da Alnrn~ia,  que a 
Comptinhia'dn Zninbezia passou a pagar. 

ib) Rcn~!a dos Prazos Lhioso e Inliabui-epurr. 



l_)'on~lc se cunclue que pelos Prazos reccbi;i Companhia 
.+y:ij:il.?40S séis, dando ao E:.st:icto r i::i70~2Xo reis; e: ainda, 
que pelo simples facto de fazer uni sub-arsendanie~ito, obtinha 
o lucro de: 

Renda que recebe . . . . . . . . . . . . . . . . . 4!):9:4:!.-4(~~3 
Renda que paga . . . . . . . . . . . . . . . . . . r r : . ~ ; o . ~ ~ s o  

~- 

Luc i ,~  liq~iiilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3S:3t i jqm I 23 

pelo que o cofre do ciistricto cle Tetc era cicsfiilcaito lia niesn1a 
qu~ii i t ia ,  sellclo-i) ;igora s~rnci i te  e111 :j'~:-2;'7(\3 reis. 



Relafáo de todos os  Prazos do distrieto militar de Tete e terrilurio da Companhia de Moçãuibique dependente do mosmo districto, 
respectivos arrendatarios e rendas pagas ao Estado 

Kornes dos I'razos 

- - - -- - - - -- 

('I] I )o I'rnzo h1ag:iiii;i d'n1Cr.i (:liirc apciias unia pequena parte prrteiice ao districlo de 'I'ele, 1118s a relida C rccehida em 'l'ete. 
(b ,  .\ diikrciiç;~ qiic sc iioi,i ciitrc :I reiida agora apoiitada c a que priiiiitiviimentc foi fisad;i e derid:i a tcrciii sido excliiidas do arreiid:inicllto ; l l ~ i i l l l a ~  r ~ i  i i . i+, jei  

que se rcconlieceu pertcncerern ao IidriiC. 

.\rrci~Jat;irios eiii I!P~ 

Distriito Jlilitar de Tete  : 
Antigos 1'r;tzos de T e t e . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
A~igonin c hlakunga. ............................ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cliiwo 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  G u e n g ~ ~ e  

............................. Horoma c Iiiliaonde 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Goma 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Muge\-o 
Ilhas do Zambcze.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cambeve 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  A l i i ~ s s a  . : 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chi onde 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mitete 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chirnngil 

Tcrritorio que cra da Companhia cic Rloqanibique : 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  13;irui. 

Iiiliiiiatipue e Masscingailo.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1)istricto da Zarnhezia : 

lIas~~-ij:i  d'al21i-i C:liire ( a )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Comp:~iihi;i iln Znnihezia . . . . . . .  
Cornparihi;~ da Zamhezia . . . . . .  
Coinp:inlii:i da  Zailihezia . . . . . . .  
Companhia da Za~i-ihezia . . . . . . .  
Missao de Boroma . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . .  Lornelino Pc Bivar 
1,omelino C(r Rivar . . . . . . . .  
Jor e Moctezuiiia . . . . . . . . . . .  
~ d f i d a d e  de Te te  . . . . . . . . . .  

. Cominissáo parochia1 de Tctc  
Commissão parochial tlc Te te  . .  
Commissão parochial de T e t r  . .  
Administraqão do Governo . . . .  

Administra~ão c10 Goverilo . . . . .  
João Martins . . . . . . . . . . . . . . . .  

Compunlii:~ da Znmhczia . . . . . . .  
Soiilma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  



O s  P r a z o s  de  T c t e  estão crn condiçóes especines iln sua  
maior parte e é principaliiientc a elles quc  se  rclcre o artigo 3." 
d o  decreto d e  18 d e  noveinbro de  1890, q u e  diz: 

Art. ?.<I 1';ii.a a determina~áo do seu rcçitiien adiiiinistr:iti\-o, o.. I'rnzos 
consi~ler:i~ii-sc divitiidos eni dois grupos distiiicios. P~rtciicciii ; I O  piiiiiciro 
p-upo osque,  sit~iados ger:ilincnte na periplii.i~i:i do cloiiiiiiio portugiicz, 
c s t ; ~ ~  exlwstosa iii\.a><ies e deprcd:i~<ics de povos rebcldcs o11 nlio av;ts- 
s;il;iJos, c l~orisso o u  ~ o r  o~ i t ras  ci~~~it~iista~icias topographicas, politicas ou 
ccoiiomic:is, iiáo tcem a s  iiidiapciisaveis condiq<ies para o desenvolvimento 
aqiicolo indusiri:il ; fori-ii;ini o sejiuiido s rupo  os Prazos onde se exerce 
I>~eli:iiiientc u accáo d c  a~itoridaite piih1ic:i c que s,?o susceptivcis de  im- 
inediato apiovcirnmento pela agricillcura ou por outras indusirias. 

I; ~ini'o. 0 s  ic~iili~nientos especiticaróo a qual d'estes dois grupos pei- 
tence cada Prazo, detcrriiinando t;iiuheni enl que coiidi<tics dc\  ciii os d o  
primeiro passar a ser incluidos 1 1 0  s e ~ u n d o  ou vice-veisii. 

E s t á o  clles jii liojc ~ub i i i c t t i~ ios  c avassiil:i~~o.;. iiiiis e ccrto 
que ,  conio jii clisse. :is sii~is concii~ócs gcologic~is. t opoprap l~ ic i~s  
c ou t ra s  náo perinitteni q u e  nlli se  cstnbcicc:i ii ngricultur,i iri- 

dustrial niis condiq6cs e111 que  pode fazer-se ila I?:iix;i %:iiiibezia. 
S o u  adverso d admiiiistracáo directa dos I'r;i/o> pelo I<.;tiido, 

m a s  sc cii-cumstaiicias espcciaes o p~ciesseni  exii,,ii.. 1151) duvi- 
da r i a  empregar em escala limitada esse prosehso ciii alguns 
I'razos ou agrupamentos de  I'razos do ciistrictco cic 'Fere, ha- 
vendo o mais escrupiiloso cuidado na escolliri dos  aciii-iinistra- 
dores ;  o q u e  náo creio q u e  seja fàvorrivel aos  interesses d o  Es -  
t ado  é arrendar  o s  P razos  a prcqcis baratissiilios c ci1-1 particular 
5 Conip:iiihia da  Zarnbezia. pa ra  que esta,  sem outro  tr~iball io 
111ni.s cio que  o de o s  kiib ~ i r r cndar  ein Iiiicta publica, r eceh~ i  u 
q~i;\nti:i clc 3. contos, ~ l i i c  d e  c3uti.o inodo cntr:irinm nos cofres 
t i o  delxiuperados d o  ;iihtricto. 

O que  acabo d e  cspi)r  e iii<iis ~ii1-1 inotivo piira de:;cj;ii- qiie 
nunca s e  tivesse alter;ido O qiie ~lis1>iintia O regulaiiieiito dos 
Prazos ,  d e  I S!p. c sobrct~iclo tiizcndo-se uina alrcracáo p;rii f i ~ -  

yore ier  uma  cc)mp:iiiliiti crencin para  levar para a Zambezia os 
capitaes d e  que  ~ q ~ ~ c l i c  tcrritoi-io carecia c nunca para d o  nicsmo 
territorio os  ir  tirar, pois yuc bc4il-1 poucos ellcs cr:im. 

i? scráo todas  tis i r r ~ g u l a i ~ i d ~ i d e s  comiiicttidas, isto c. I'i-azo3 
dados  seili nrreilciainentn, subsidias. privilcgios, ctc.' vnntiijos»fi 
aos  interesses d a  Conip:~nhia cl,i Zainbczial  Creio que  n5o. 

Creio que  essa (;oinp:inhia coiiiceou a trilhar e r r ado  cniiiinho 
quando ,  ~ icx \  i:iiicto se  cio fim pa ra  qcic f;'~r;i c r e a ~ i a ,  se fez iicgo- 
ciante d e  I'razoh: que  tivesse uin certo iiuinero ci'clles. :i hin 
d e  poder obter preto:; para o s  seus triih:illios c parii o.; seus  
barcos,  e ra  perfeitat-iiciite racional, desde qiic os  obtivesse arrc1-1- 



dando-os como qualcluer outro iiidi~-iduo e como mandam os 
i.egiil.imentos. 

Alas atropelar a lei, ferir interesses e conseguir subsidios ar- 
r~iiicados ao trabalho dos outros, 6 esse um carriinho que ha de 
tornar a C ~ ~ i i p i l ~ i l i i i ~  ela %;inibezil odiosa nos territorios onde 
1-ive. 

Creio que LI pratica terá j:; cleiiionstriido 6 Companhia o mau 
trilho que teli1 aesiiido e osiil:i ell;i he con?penetre de que o que 
d'ora avante cieve fiizer C ~ i i i i i ~ s l i~~ r  na estrada que todos devem 
q d i r  e que a lei Ilies liiaicki: serli esse L I I ~  passo dado a favor 
cios seus interesses e dos cin Piovinciii. 

Por  riie parecer interessante e iiiuito piiia ponderar transcrevo 
;iqui p;\rte de LIIT) inagniíico relatorio do sovei-niiclor da Capitn- 
iiia dos rios de Sena, Antoiiio Sorbcrto ele Harbosa de Villas . . 
13o;is 'Truão ; diz elle ein 1Soi1. isto C, ha uni seculo: 

Producqões 

«Nii classe dos ~iniinaes ~liiadrupedes tcrn o clepliantc o pri- 
I-rieiio logar pela grancie iluiinticiiide de inrirfiiil que clá por todos 
os se:.tóes, e mesmo nas 'Terras cta Coroa. O rhiiioceronte, cha- 
iiiado abada \.~ilgarinente, cujas ponta. , i 0  de ~ i ~ u i t o  preqo e 
cstiiiia<iio: o liyppopotanio, cujos dentes ainda sáo mais pro- 
prios para certas manufacturas, pela qualidacie de dar  um 
in~iilirn mais branco e de cor iiiaic. permanente. Algumas espe- 
riciicias feitas ultiinaniente ein Tete, por uin portugucz de bas- 
tante iiabilicl~ide, niosti-am que :i cola eia pelle do  hyppopotamo 
6 superior a todas as  ou t r~ is  colas para tociii ;i qusliclude dc 
niiiiiu1';icturas. O tigre c a lontra tanibem podein ciar um ritino 
clc comnici.cio rias suas pelles, que os  escravos dos moradores 
ele .I7cte sabeni trcibalhar sem o socrorro dos instrumentos c 
meios ordiniirios. :I ccrn lia toda aquella ele que se precisa no 
consuriio (10 ~ a i z ,  ç do resto se exporta alguriia para Mocam- 
b i q ~ ~ e .  

No reino niiiieral o oiro é o mais vulgar por to;l:i a parte. 
Posto que as minas das Terras  ela Coroa do  districto ele Te te  
j~i estej,iin e~haur idas ,  ha Lini:i gr:lnde quantidade d'ellas nas 
terras dos rcgulos indepeiidentes, muitas das quaes szo traba- 
1h:idas co.n mais ou ineiioi lucro pelas escriivaturiis cios mora- 
dores ele 'Tete; miis a maior parte do oiro que stíe de Rios de 
Scna é comprado nos sertões aos caíres com fazendas do norte 
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de . \s i ,~.  missanga, ~.clorio, etc. S e  o oiro não-npparecesse quiisi 
ií superficie d a  terra. nem os cafres dos sertões, nem os mo- 
radores de Rios de Sena tirLiriiiiii partido algum 'ia riqueza 
que possLlc1n pela sua ignorai-ici:~, e absoluta falta de coilhcci- 
mcntos e industria. Náo obstante :ipp,irecer eii-i estado cle oiro 
~xitivo, a que cliain3rn oiro ein pó, c haver lascL1s cie duas onciis, 
e um nrriitel: sem inistura de outro iniiiernl, comtudo ac'n;iii.i-se 
muitas pyrites aurifcras, em qlie O oiro vem unido coiil i i l~u ina  
especie de pedra, ou de outro iii-tal. NSo cnnheccnl outra ma- 
i~il-)~llaqáo que náo s e j ~  a de 131-ir c m . x r  as pyrites: e concluir 
depois a opzracáo coin a lavagini ordinaria cin gari-icliis. Os 
mais industriosos serveni-se cio ii-iian clu;inclo suspeitam qiie o 
oiro cstlí mineralizado com o ferro, e n i o  pissani d'aqui o s  
seus coiiliccimentos de in~talliirgia. 

(:ori>t;i l>or tra:iisSo ~ L I C  em outro tempo se tirou bastaiitc 
prata dii Chicov~i, mas hoje nem ao menos se sabe o sitio ou 
se  conhece vestiqio algum d'aqucllas niii-ias. 

Seria iniiito con\.enicnte ao  servico do Estado q ~ i e  se désse 
toda .:i ~ictivicladc po.ssivel á mincraqáo do  SCI-r» em Rios de 
Sena, e se est:ibclecessern fcrraiias, em un-i paiz ~ioiicic- u iibun- 
clai-icia d'cste inineral é tal que apparece inesmo ii siipcrlicic cia 
terra. O artigo do biiiso preio de mGo de obra, LI ;ib~~iiclancia 
cstriiorctii-iaria de lenixis e cnr1.50. cluc 11ao seria f'icil eshaurir 
e111 niii i to~ seculos, sáo outros imtos  motivos para animar si- 
iiiilliiiiitc: cnipi.es:i Todas as '1'ci.riis da Coroa tccn-i nlciitas mi- 
nas clc fèrro, mas as  terras dos i~ i f res  ,\Iara\.cs ainda são inai.; 
abunclantcs d'estc metal. Sitiiadiis :;o iiorte cio Zainbezc. :i dois 
dias de uicircha da  villa de l 'cte,  a co~icluccao cio ferro sei-ia 
pouco dispcncliosa ate chegar a este rio, ondc 3c cn-ibarcaria 
pura o porto de Qucliinanc. Os M:iraves que poss~icm u m  ter- 
i-e110 fcrtilissii-iio e rnuito abu~~diiii te,  tiii-ito nas producq6es cla 
agricultura como c111 minas de oiro, sáo os unicos que traba- 
Iliain o ferro nestes sertóes para o coinmcrcio, exportando dzs 
suas terras toeia a qii;iliLiaclc de instruinciit.,~ agronon-iicos c 
cloinesticos de que se S'iz uso cin Rios de Sei-ia. As c11s;idas 
cláo uin ramo de conimci-cio p.ii-,I IIoqiimbiy~ic, Sofiila, Inli'irn- 
bane, c olltros portos ~1.i ;ost,i, onde 1150 ha este inetai, c o seu 
11s0 e extracc3o é táo uiii :ei.s,il. que cnl toda a parte se scr\.cni 
d'ellcs, como cio fe r~ ,o  ein barra, para toda a qu:tliciailc dc ma- 
nuf~ict~ii-iis. Este ferro posso assegurar que é da nielhor quali- 



dadc pela sua dureza c pe!a propriedade que se lhe conhece de  
poder facilmente converter-se eni aco. O s  instrui-iientos de que 
se servem no paiz os carpinteiros náo siio temperados com aqo, 
e iissiiil iiiesmo observo que cortam táo beni coino os mell-iores 
que 1.ecn-i da Europa. 

Siio se conhecem minas de cobre no clistricto d'esta colonia, 
mas 'to Clizembe e de outras partes do scrt5o vem a lgun~ cobre 
eni b;irr,i. cle que se faz uso no coi-i-imercio. 

C) salitre que de Ijengalu se csportii en-i gr~inde quantidade 
pelos hollandezcs e outras i;:i<T>cs 1i:i E:iii.opa, tambem podia 
eztrahir-se cie toclas as  terras de ltios de Sena. A Salta de po- 
l?~iliiq,'i~ e de industi-i:i faz que nei-i-i ao menos se tenlio tentado 
fabricnl-o. 

O [iinbai. é ~ i i i i : i  producqóes das Terras  da Coroa que 
confinam com o mar. O s  colonos o pagam a algunseniphyteu- 
tas conio pensáo aiii-iual. 

l 'odas as terra> dos Rios cie Selina sáo muito proprias para 
a cultura da cannii de iissucar: ella nascc espontaneamenre nos 
ciistrictos de Queliinane, Senna e 'Tetc; e náo obstante apenas 
se cultiva e se fabríca algum nesta ultima villa. Como ha falta 
de iiiivegaqáo directa para o reino e para a Asia, é natural que 
iiinguem cultive senáo algum para os usos don-iesticos, e para 
uma  l'cquena exportacão nas villas de Seiia e Quelimune. Este 
assLic;it3, ~enclo bem ina~-iufactiiraclo, é da melhor qualidade, ape- 
sai. da fcilta cle conhecimentos na agricultura, e táo grande que 
nem procuram o terreno n-i:iis proprio, iiein sribein a estacão 
~.crd;i~fciril cle fiizer as plaiitaqGcs. 

O ~ilgodáo é uma planta gcralmcntc cultirada cri1 todas as  
Ter ras  cili Corc~)'i. i i i : i i  1130 se lhe c l ~ i  uso algum senáo enl ina- 
nufnct~ir,is grosscii.,i, cie p:inos pnra vestuario das escrciraturas. 

E: para admirar que se niio faca a minin-ia esportaqáo :io 
iiienos para Mocan-ibique, e que seja necessario i-iiandar vir d a  
Asia para :iquclla capital todo o algodao que alli se consome. 
Eiii Mocarnbique ninguen~ cultiva algodáo, c em Rios de Sena  
nem cio menos s,ibcin qual é a verdadeira cstaqão de o semear, 
por scr ciei.;:i~i,i estii pequena culturi? a rotina cega dos caíres 
do  paiz. 

O caie e o tiiiil sáo plantas iiidigcnas cin Rios de Scna, de 
qiie ninguem tirou i-iunca partido. Apenas dois moradores tcem 
cultivado café nos seus jardins, mais por divertimento do  que 
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p:)i. ~itiliclade. c 1 anil e das plantas mais vu1g;ii-e~ c111 I<ios de 
Seiia; e muito orciiiiario apparecer pdos  iiiatr)s, 110s \-:illes e 
lios oiteiros entre pedras, e nicsmo eiil sitios que náo p ro~ iuxe"  
outras plantas por serem estereis. Niis r u ; ~ s  ~ l e  Seil1ia e l 'cte 
kipp:lrecc O anil por entre as pedras. 

'rodas as terras produzem muito tabaco, nlas o iiielhor c; o 
das terras dc 'Tete e dos Alaraves. Sendo esta p1aiit:i 11ii-i ol~jc- 
cto de liiso, mesmo entre as nacóes barbaras, porisso o culti- 
vam c f'.ibricam sot1i.ivelmentc para o toiiiareni e111 pó e eiii 
Sumo. 

( 1  arroz faz o principal objecto dn cultura nas tcrriis de Que- 
liiii:iiic. c taniheni comeca a ser cultivado nas de Tete, clc modo 
que ;I priincii-:i ~ . i i l : ~  j;i náo estriilic tanto arroz para esta, pois 
clue os :-rioradores iie Tete coiilieceni que o seu arroz é muito 
supci-+)i- :io de Queliinane nli qualicincle. I*:stc leguine tem para 
Mo~an~bicluc uma gi-ande saída, e todo o que se>  gasta nacluclla 
capit~il, oiiclc tein Lim grande consuiiio, sac de Q~ielin-iane. 
D'aílui \ em  qiie em raz;lo d'cstc consunio a agricultura do 
ari-oz tcni Seito bastantes progressos. A melhor esportacáo clue 
pode ter o arroz de Rios de Sena e para o Cabo cl:i Boa Es-  
perança, onde se 1130 cultiv;~ iiciii pi.cod~iz estii planta. Todo o 
arroz que se importa para o Cabo \,:te de t3eng:il;i; iiios o de 
Queliiii;inc é inais cstinincio por ser de melhor cluiilidacie. 

1I manciioca devia ser cultivada em Rios de Sena coiii pre- 
Serci-iciii ao milho para sustento das escravaturas. Apesar da 
Suiicsta cspcriencia que teeni todos os coloi:os de alguns annos 
.le scci:i e de foine, apesar de conhecerem que a inandiocii náo 
cst(i tái, slijeita <i irregularidaclc e vicissitude cliis cstaic;es como 
~ i s  o~iti-as plantas legiiminosas. cointudo a sua iiiercia é tal que 
apenas cultivam ;il~uiiia para as i-iicsas. e esta i.iicsnio liiiiitada 
cLiltura nem to~tos  :i í'iizeni. iiiniidai-ido vir de Mociiinbique a cluan- 
tidade de que precisam. E: pura admirar clcc sendo a ii-ian~tioca 
'te Tete  superior ri de JIoqairibiquc e mesmo ii ela Aincricii, 
1120 n<liaiitcn: esta c~ilturii para todo o consun-io cio pkiiz. As 11.i. 
nlias aci~iiocsti~ióes e reflexóes tecni jii conseguicio nlgliiii au-  
gnicnto ~1'est:i plantac;iío e outras mais quc com o tempo Sai-áo 
in;lioreh ~ ~ r o g ~ s s o s .  

O tiigo 1150 se cultiva scnáo n a s  terras de Tete  por screii-i 
tis Lliiic:is propri:is de similhante cultur:~. Como tem ii-iiiito con- 
slli-i-io n:is oLitras villas, e muito innior cn-i .\loc:iinbique, onde 



senipre consena  bom preco pelii scia superior qualidade, esta 
prompta cxtraccáo tem foniciitado e aniniado bastante a sua 
cultura, e dado uni novo ramo dc comniercio ;i iilla de 'Tctc. 

I.'riia das plaiitas mais interessantes que se conhece cm Rios 
de  Senna c sertóes circumvizinhos é uiiiit cspecie de caiilianio, 
a que iio p~iiz clininam Boazi, planta cuja utilidade ignoraii-i. 
(1 liiilio Bonzi cniyuaiito C p!iiritii 1130 se pai-ece nem coiil o ca- 
iilian-io, nem com C) linho ordinar-io. cresce em forma de arbusto. 
Ilepois de preparado o linlio tcni seis paliiios de cumprimento 
c a sua coiisistenci~i e rijeza é rn2ior que a do canhamo. E:u o 
tiz sciiiear este aniio para obscrvur tocl:is tis suiis propriediides 
e introduzir um ramo de ag;icultura e commercio utilissimo 
ao paiz. 

l-:ntrc ris plantas que teen-i a q~i~ilidtide de produzir as se- 
mentes olcohas piira a estriicqio do azeite, aquellas de que se 
fiiz liso s5o o gcrgelirn, o anicndoiin. c ti carraptiteira, tiTo vulgar 
em toda a Aiiierica poi.tLigiieza. S c  a colonia al~ciiii dia fór 
povoada e examinada pus ii~~tiiralistas, sabcremos iiproveitar- 
nos clc uina graiide qucinticiac!~ de plaiitas e terras, de que 
~ ~ o ~ 1 ~ i - 1  e';tr;ihir-se ;IS 1ne11iores tintas. 

Tenho mostrado que não houve até o pre- 
sente o minimo es4orço para dirigir a in- 
dustria dos colonos, e clue o coiilmcrcio nuiica foi outro 
senso o do in:irfiin, oiro e escravos. 

'rodas as terras, exceptuando bcni poucas, nos districtos de 
Rios de Sena, sáo foros da Coroa que se teem dado sempre 
aos colonos com as coiidicóes scji~iintes : o einphyteuta nomeado 
no Soro \ c r i  primeira vida com fàculdacle de nomear seguiida, 
c esta a terceira em ascendente ou descendente legitiino. Pela 
Provisáo de :i de abril de  I 760, se determina que :is terras que 
iiovariicntcb se empregarem nunca terão mais do que 
tres leguas de comprimento e uma de lar- 
guPa, 1150 scii~llu e111 districto de terras mineines, porque neste 
c nas 'Iue f i c~ rcm em beiramar ou nas margens de algu~ii rio 
navega\.cl se dar5 somente a cada foreiro meia leg~ia de terra 
eni qunilro. Porém como as divisóes das terras aforadas já 
cstiiv~ini feitas cie tcnipos ;~iitiquissimos, com unia irregularidade 
c iibuso estraordinario, teni continuado sempre o I - ~ ~ C S I I I ~   LISO, 
p o i  que fii-idos as  ires vidas sempre se d5o as  mesirias terras. 





O augmento dos direitos na Alfandega de 
Moçambique é uma das causas da decaden- 
cia do commercis em Rios de Senna, 

Seiicio tis f~i;lcndas dos pi)i.tns cla Asin e :iIguiiias da E u r o ~ a ,  
ooiiio s50 velorio. missanga, etc., as  qiie se r~ ,em dc objecto de 
permLita no comiiiei-cio de Rios de Senti, e pag~incio todas na 
~l l fàndcga de hlosainbique direitos de 40 por cento, 
seria neccssario qiie os  cafres iiegociantes dos sei-tóes diiiii- 
iiuisseii~ na incsmLi pi-opori5o o v;.iloi- do se1.i oiro e marfim 
para q i ~ e  similliuntes direitos iiGo prejudicarsciii o nosso com- 
rnercio. (-lrdinriuii~ente é o cori~prador quem paga este aii- 
gme~ito de prcco; niris isso B o qiie não acontece nesta ptirte 
da Africa. 

O s  cafres qcie nos ~ e n d e n i  o oiro e marfim, depois de esta- 
belecido um certo preqo, c est:indo habituados a elle, por 
principio nenhum pagam as fazendas mais 
caras, e são capazes de levar o seu marfim 
a dois mezes de viagem mais longe, na es- 
pen-ança de ver se conseguem um pequeno 
auginento de preço. O s  cafi-es pela maior. parte ves- 
tem se de pellcs cle ;iiiirnacs, muitos fabi-iciini pano cie algodáo 
p;ira  LI LISO. c'iiii-os an~ilini em uniii pci.feita nudez, e a niih- 
sailga, vclorio e tlizendns de algo,lGo. s50 abjectos de luso scrn 
os  qu~ics  passam iii~iitas iiacGcs. O s  nic)ui-os dn costa de Ziin- 
guehur. cliis iihas de Zai-izibar, de  quilo:^, ,\Ioiilbass;i e 1Ic-  
lincic, entrando comnosco em concorrencEa 
neste commercio, ezl~ortan-i LinlLi gi.uiiile p i r tc  de oii-o 
C liiai.~iiii, que os 11iesni0.s c',~l'i-es Icvain ~iquelles portos. I)e)->ois 
da iiiíèliz \ i a ~ c n i  do goveriiador 1,acercla ao (::izci-iibe, tico1.1 
ii-itei.i.oii~pido o iiosso commercio com aqiielle reiiio. com a nn- 
q5o dos 3Iiiiz;is e parte dos Maraves; mas ~iciii poi-ibso estas 
n:igr>es dcis~irain clc vcncier o .icu iiiui-ti111 aos cafi-cs \Iiij;ios, 
L ~ L I ~  0 twin levaclo aos por tos  da  c.)sta cte ;i;iiig~iebai. coniu se 
sitbc por informaccSes ccrtii5: c tilguiis d'cstes catres ;iiiid;i con- 
tiiiuam :iquelle commercio por lli-s scr mais iiiteressaiite. co~i-io 

' teem ciito :ias noisos coin~~~erci;iiites. O i i~ig~~iei i to  de ~iii-eitos 
clii AXlf~iiicicgn de ,\loqambiclue em ~i l t ini~i  an~ilysc vem a re- 
cair nos nossos negociantes. 

.l'odiis as faze~icl~is que sc importam naquella capital i1Iocani- 
b i q ~ ~ e )  \.ecii1 dos nossos portos de Di~i ,  L)aináo e Goa, sáo arti- 



gos de priiiieirn necessiclndc cni Jlo<;inibiq~ie, Rios cie Sena, 
Sofala, Inl~an~bai ie ,  ctc. 

'I'eni-se observado c cst~i pi.ci\ :ido pai. i i i i i  graiicie iiiimcra 
de factos quc o oiro tcni ~Iirniiiuido sciisivclnieiirc i i i i h  !iiiii:is ele 
Rios de Sena, de maneira que as qiic sc ti.abnlliii\-aiii 11~:s Ter-  
ras  da Coroa estáo hoje quasi todas iili:ii-i~ioii;iiia.; por se acha- 
rem eshauridas ; e qliiintc~) iis riiiiins existentes nas terras dos 
regulos iiidcpcnclciitcs, posto qiic 1150 tenham táo grande e?tc- 
rilidade, comtudo ell:is iiáo ciáo t~inro oiro. e os cafres corli- 
merciantes dos sertóes, ou seja por estc iiiotivo, ou por coiihe- 
cei-eni hoje melhor os seus interesses, jd o náo vendciii pelos 
prc<c)s antigos, e cliTo pela iiicsma quuntidadc de S~izcn:in uma 
terqa parte de menos cio que davam ha vinte  LI tl-int;~ annos. 

O conhe~imcnto q ~ i c  tenho cio niodo de coiiimcrciiir ciii 110. 
qimbiquc, e os factos de que tciilio sido tcstciii~iiili~i. inc per- 
initteii: asseverar cl~ic uma terça parte, pelo menos, 
das fazendas importadas e exportadas de 
Moçambique não pagam direitos, porisso 
mesmo que nestes contrabandos se lucra 
40 por cento, e os modos de fraudar a lei 

. . . . . .  são tantos e tão faceis 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

'foda a itidustria dos coloiios deve empregar-se no 
commercio das producções da agricultura, 
do anil, algodáo, cafe, assuciir. tabaco, ctc., que nas s~i;i.; cs- 
po r t a~óes  dáo maiores lucros ao Estado c particulares do que 
o oiro. 

A riavcgacáo interior do Zariibcze clit;i intciroinyicia ou ciitti- 
cultada desde o mez de junho ate iioiciiibro. O Zaiiibeze, na 
d i s e i a  de trinta a quarenta Icgiiiis cio iiiar, divide-sc em dois 
braqos, que formam as  barras de Cliindc c Quelimaiic. O braqo 
que se dirige a barra de Queliin~iic n5o e ~i,ivega\-el scn5o seis 
mezes no anno durante o tempo das  iiivernadas, cni cl~ic o rio 
leva uma grande massa de aguas ; e como a barra cl-iaiiiadn de 
Linde náo 6 frequentada, fica naquclle tempo 111tercept:ida a 
communicacáo por agua com a \'illa de Quclin~aiic. rlpciias al- 
gumas eiiibarcriqóes navegani com dificuld:ide e grandes riscos 
dc avarias por um canal que se communica de um b r u ~ o  do 
Znrnbeze a outro no tempo das luas novas com o soccorro das 



marés, navegacá0 defeituosa e proloiigacia, que nescssari:imciitc 
hn de dcriior~ir os transportes dos ditliireiitc, g c i i c i . ~ ~ .  

O n~:i:, nu is  proprio, e talvez ~inico, de i.c,ii~iiini- chte de- 
feito é abrir um novo a h ~ o  ou canal ao brago es- 
querdo do r io que se dirige a Quelimame, 
operação pouco dispendiasa, pois q u e s e r 5  bas- 
tante fiizei- esta ~ibertura no espaco de ineia leg~iii, pi o1iind;indo 
quanto for sutticiente ~xir.i cns;imiiiliar ao refcricfo bi-aco es- 
querdo as aguas precisas para ciiirern passngcin h cmbarca- 
$fies 110 tempo das grtincic.; 5Cci:is. I)'cstr niocio ticai-A ~ i a ~ e g ; ~ -  
vel o Zaiiibeze todo m i o  no csp:iicl de ceiito e I iiitc legcias de 
Tete  n Quelimane, c como n maior parte das tcrr:is t i ia i i i  nas. 
ciuíis iii:irgcns do  referi l o  rio, posto que alg~imiis sc estendam 
$1 $randcs distatici~is para uni e o~iti-o liitlo. o transporte das  
producqóes serlí tiio fiicil como se Iio~i\.esac. ciiii griinde iiuinero 
cic rios navegaveis. » 

JI- 

C o n ~ o  ag:)i-a, ciizin o eiitl?o go1-criiii(1or dos Rios d(: Seria, que 
1150 «se fazia o niinimo csbrqo para dirigir a industria dos co- 
lonos)~ e iict~i:iliiiente succede o incsiiio, visto que a lei dos 
Priizos se niio ctiinprc p:ir iiil-lueiiiias d'c!les. E: ii1én.i d'isso, a 
escola agricolii, que tiio iicccs-ni-iii c!, nl?o se S~iiidoii :ité agora 
para guiiii- :i :igi.icultui-;i <ia Zuinhczi:~. 

Siio curiosas as ciiusas :I cllie nrtribuc n dccadeiici;~ cla a g i -  
cii1tiir.i; c! ~ i i i i ; ~  d'cllas ( (a  i d i a  de seguriiiica do direito de pro- 
pi. ie~l~ictc~~. Que ctiria elle hoje coiii tantas Icis cte terrenos e com 
as i l u i i e ~ n a l  se pode estar seguro da propi-iedade tcrritorial? 

Jii se queisa~.ii Villas Boas cio pequeno iiumcro de proprie- 
tiirios; lioje veria clu~isi que s0 iim, ii Cotnpanhia da  Zrimbezia. 

i-: \ iaj,i-se o que diz n.i siia S." ciiusa ; náo falam d'outro 
niodo, o regulaii~ento dos Prazos. nem eu, quando n5o queremos 
cluc os :ii.rcnciatarios vivam iima vida de parasitas. 1; entretanto 
cicie o~iti .~i co~ir.a e O arrcndar ~ i n i  Prazo para só ter cl~ic o sub- 
arrenclai coni lucro? E jli e111 1 X o 6  os subarrendatarios Lesavain 
os coloiios. ~ l ~ i e  n isso ce esiiniani, frigindo. 

+l:is o q u e  iiinis cliiiin:~ LI atteii<áo é a quest50 das pautas 
coiit~-;~ as q~iaes  tanto tem rcc:Iaiii:ido :1 Provincia. JIí ein 1806 
o goveriia~1or p~.otcstt"v.i coiitra 0s  40 por cento de clireitos ad 
~jnlor-enz, porque esse dii-cito fazia fugir o coniiiiercio do iiidigena 
e sti conseguia augiiientar o contrabando Pois os direitos sobre 
o algodso szo hoje beni superiores a 40 por cento!! 

Achei curiosa a traiiscripqi?~, agora que v. ex." concedeu A 
Provincia a 1';iciildade de legislar sobre alguns dos pontos que 
interessam a sua vida propria. Qiiaiido outra razáo náo hou- 



vesse para justificar o decreto de 23 de maio ultimo, de altd 
valor piirii os destinos de RIocambique, esta falava bem alto: 
htr zrnl scculo que LI %ambc;ia jii pctiia as leis que aitlílil hoje 
yr?iil. e comtiido tem-11.0 feito sem resultado. E porque? \-. cs." 
o sabe, c porisso limito por squi as consideracóes que n rela- 
torio a que me venlio referindo poderia suggerir, c qiic dem~iis 
o decreto referendado por v. ex." tornou descabidas. 

X + L 
Como elemeiltos para a apreciaqáo do que disse com respeito 

iI navegaqáo dos rios e regulamento dos Prazos da  Ziiiiit>c- 
ziu, junto incluo o inappa dos navios que iiaquclles siio ein- 
pregacios e bem assim os inappas dos Prazos da Z~imbezia e 

. d e  'retc, inciicando, entre outros dados, o numero dos que estáo 
sub-arrendados c :i arca que clentro dos Prazos tem sido nfo- 
rada pelos :irrcndtitarios. Como complemento de irifòrniacáo, 
veja-se o que foi publicado pelo sr. dr  Çousa Ribeiro, na 
x i i a  bem elaborada obra R e g i n : ~ n  dos I'r-cl,-os da C'ol-0'7, 1111- 
prcns;i Nacional de hIocambique. 15,oj. 
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o ~ ~ ~ ~ , ~  Consolited &(l i ins  . . . . . . . . . . .  I 10 

. .  
(:.a Ltd . . , . . , , . occ311;1. 

. . . . . .  . /~rtiir  
~ A r p u l l ; i ~ i t  . . . . . . .  1 60 

I.iii\\v 1)cuss & C.". . Hainb~irç . . . . . . .  80 
COIIIP.:' Assui i i re i r~ .  D'Andrada. . . . . .  Ignora-se 1 50 Conlp: da ~ : i i i > l > r r i i i . : ~ $ f ~ ~ ~ ~ ~ ~  : . 1 : 5 0  

I<orca 
de maçliii~as 

em 
cavailos 

Noiiics .i ; r i  ~:ornpai~liias 
a quc 

pertsncem os \.apares 

Cotisiiino ii iCdi$> 
de comhiisti\ c1 por 1ior;i 

Nomes dos v;ipores 

,i;cnn . . . . . . . . .  I 
'"O '+1~~3,or)o LI, l c n~ i a .  

Navios LIC SL~CI.I . ; I  . . .  Pele . . . . . . . . . .  100 \ ' <;~; I I , ; IL~;I  . . . . . . . .  I 40 ifi13,joo e m  c;idn 2 horas. 



O prcco do il-ictro cubico de lenha cxigido pelas Coiiipai~hi~is 
do I,uabo e da %;iiliticzin e de Soo reis. O s  navios de jiucirr.o 
postugiiczes pagam n lenh;i a :;oo i-eis u 1iletr.o cubico ris Cniii- 
panhi;is d o  1-uabo e Moqambiquc, t'orneceiicio-.c gi-;itiiitanieiite 
170s OLI~I-OS l'ruzos. 

A iecei tn do cbrtc da lcnha nulla par;( o K>t;ido 



l a p p a  contendo o numero e nome dos Przzos arrendados, renda que pagai 
pelos sub-  í 

hngi iaze 

A n d o ~ i e  

])ata dos contractos de  ar rendamento. .  . . . . .  - 
~l 'ernios do  arrcndanicnto . . . . . . . . . . .  - 
])ata dos contractvs de  arreildamento ií Com- 

panhia da Zarnbezia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I 4-8-97 
Termos do  arrendamento. . . . . . . . . . . . .  ~ i - 9 - 9  i 7 
Renda :ictunl que  pagani annualmenre. . . .  - 
Idem dos  ;irreiidados 6 Conipanliia da Zani- 

t?czi:i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2g:oo1.%18j 
~ \ i - c , i  cio-, tcrrciioh a k ~ r a ~ i o s  a diversos. . .  tioo 
Arca cios terrenos aforados pclu Conipanhia 

< \ ; L  Zariibezia . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ( 6 )  4.7iu:333 
Prazos sub-arrendados . . . . . . . . . . . . . . . .  - 

Idem pela Companhia da Zaiiibezi;~ :i I<nipresci 
Agricola do  1,uçela. . . . . . . . . . . . . . . .  - 

Iniportancias pagas pelos sub-;irrendatarios. . -.B- 
Idem pelos sub-arrendatarios ;I (:ompiinhia da 

Zambezia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -@- 
l ->opula~áo dos Prazos (adultos! (9). . . . . . . . .  - 
Idem dos arrendados 6 (:oiiipnnhia da Zaiiibe- 

zia ( a )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  19:706 

(11 e (2)  N o  l i v ro  'qegimen dos 3>rnros d a  Coroa, ediqáo de 1907, f iguram como uni  s<i "raro. 
(31 141 e i51 Idem, idem. 
(a) Scgundo iiili)riii;i<í>cs qiic, n o  relatorio geral sobro I'razos, proveni  dos i.cspcciivos arrcndat;irio 
(61 I.:stlo i i icl i i idos i :(;i 1.855 hectares pciidetiics de conccssio. 
(c)  Prorognçlo do pr i i i i i t ivo arrendameiito. por  30 aniios fport. regia 1i.O i ~ ,  de 25 de iiov. de 8(i; ? 
(4) Idem, idem ( o r i  regia r1.O ", de 22 de set. de $3; S. 0. n.O $3, dc a de ded. de 9:i1, dc forma 
(e) E s t i o  i i ic l i i i los i:- I i e c t ~ r e s  de terreno destinado o pasiagcris, pciidciitcs dc coiicessio. 



s arrentlddos, r o l d a  que  pagam e i d a  nos mesmos, numero de Pro lu)  aub-arrendadc 
pelos sub -a r r en  g , população, etc. 

- 

&lii..i.,, L. I ,O , I  i i i l i  .o "i.;i~o. 

I \l.iJal 

I 1 1 1  

- -- 

1 I -  

! o I 

; : , 

7 .  

-c I ( )  

.7 - 
.?:!i41 

' I . ~ ~ ~ ; I ~ ~ I I I c  

C 
( ; I I C ~ ~ I I ~ C J I I ,  

(21 

>Ialiindo 

10-10- i, 24-11-~3 

24-10- 20-3-916 

- 
- - 

I :6d& 6: 1 8 0 ~ 7 3 3  

-.;"- -8- 
i i- 2 50 

- 
- 

- - 
-Sb - -a- 
-.ir>- -@- 

2: r) 7:71o 

- - 

I'epiiio 

e Qiielimanc 

do Sal 
(3, 

Cariingc8 I~ili.i~~iiiige 

(' l i  I (5) 

-1 
6-10-92 

~ - I O - < ] I ~  

- 
- 

5: >oz#j!,l 

-@- 
5 : 742 

- 
- 

- 
-8- 

-a- 
51712 

- 

-.>- 

- - 
I - - 

~ 
- - 

-v>- ~ -8- 

-o? -3- 
3 : ' -  ~ 4 : d a  

- 
I - 



iro de Prazos sub-arrendados e a s  importancias pagas 

ir de 20 dc inaico de 86. 



( I )  No livro 7<rgime11 dos 7'1~cz;os d.1 Cmoa, çit., ligur;i como 3 Prazos. 

1);it;i ~ l o s  contrastos de arrcndainentos 
.l'crnios do ;irrendamento . . . . . .  
l);it:i dos soritriictos de arrendan-iento á 

< :oiiip;~nhia da Zambezia . . . . . . . . . . .  
. l 'ci-i i i(~s cio arrendamento.. . . . . . . . . . . .  
lieiid'i ,iilnunl que pagam actu:ilmente 
Idcni dos arrendados 1 Companhia da 

Zamhezia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ai c;i dos terrenos aforados a diversos. 
Area dos terrenos aforados pela Com- 

panhia du Z:imbezia.. . . . . . . . . . . . . .  
I'r,izos sub-arrendados . . . . . . . . . . . .  
Ideiii  pela Companhia da Zambezia rí 

Id:nipresa ngricola do Lugela.. ...... 
Iiii[~ort;~ncias pagaspelos sub-arrenda- 

tar1os . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Idem pelos sub-arrendatarios i Cornpa- 

nhia da Zambezia.. . . . . . . . . . . . . . . .  
I'opulnc$o cios Prazos (adultos) ( a ) .  . . .  
Idem dos arrendados :i Companhia da 

/.;imhczi:i (LI). . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

(ni ~egiirido infr~rmaç6es que, no relatorio era1 cobre Pidzo>, proveem dos respectiv arrend. 
ib)  'rciido de rcnda 7:jjobooo reis e 5 :7 j0$o~ i i i s  ;cpiLseitaiivos de amortisagáo dTdes es: 
(c i  Siiieita a desconto de 20% duralite seis aniios, a partir de I de jan. de @, em iiriu8e d 
(dt 1Ss:áo iiicliiidos 500 Iicctares pendentes de concessáo. 
(<.i Idem, I : O ~  Iiectarc~ destinados a paslagc.ils e 1:om Ihcctarrs para ciilturas, todos pedilentes d 
ij'i Idcrn, 50 1 liectarc* petideritrs dc cuncrs>áo. 
i;) 1'rorog;i~:io por 30 alinos (porl. rcgia 11." 182, dc 2.1 de  jii1110 dc !)O: 'U. O. 11." 38, de 2 0  de : 

1lilnnt.e 1.oiiiii~ , el l~, l i , l  
( 1 1  

- 
- 

LIJ-I 2-004 
24-9-917 

-.$- 

i : ooo.poc ~o 
- 

- 
- 

28-10-905 

-a- 
(b)  I ~ : ~ I O . ~ O C O  

- 

64:241 

,,!L, L 

5-10-92 
14-10-917 
- I -  

;:5711.>1;$8' 

-3- 
(,i) I :S3-5! 

- 
- 

- 

-.'- 
-P: 
1t):O58 

- 

( C I  I 

I 







mpaiiliia da Zamhezia com a occulineáo i,ii-I I \  " i , ,  <oiitractol. 
dr iati. de y6 c'U. O. ir.' I i ,. 

I 

i-6 
a- 

:s 

' J h c  

- - 
6- 1 0-92 

i Y - 1 0 - ~ 1 7  

- 
- 

,.> 4: i i53j68 

-.% - 

2.50 

- 
- 

- 

-.a- 
-8- 

5:.58 I 

- 

3lacurs 

5- 1 0-92 

L)-10-91 j 

- 
( c )  1 5 :  1 5 9 8 3 7 2  

-.$- 
( c > )  10:200 

- 

- 

- 

-8- 

- 
\ , I I I , L  Juro 

-- - -- 

O-l0-()? 
i 0  i o - c ) l j  

(< . i  ;: , i n3;lo 

-8- 
, 1.1 ,2:8-50 

- 

- 

. - 
-b- 
i8:íiio 

- 

.> - 
(l:2.j31 

i 



tem dii, r , - i  ,..ti, t n  ;it I cridutnrins. 

',,,i Clpal,il;~ da %:qrnheria com ;i occuliacúo i r l i  ' i ' " ' 1 "  c""l'"ct'Jl:: 
jr jaii. de goCi ,'B. O. 1 1 . 9  I . .  

)niltiii 3 5 .  . < i  ' 1p~i)rlci lt~s de cniicesdb 

p; ?r. l i  ii :S. 20 Jr sei. dc !iirbi, ,,.i:. dc na dc abril de X C ~  



Mappa contendo o numero e nomes dos Prazos da Coroa 
de Tete, e sua população 

Eiii ~di i i i~ intrac;Bo directa il 
CuiiipiiiiI\in dn Zniiiberia 

i Rcnga. 
2 (:;issanlia. 
3 lnhncoma. 
4 Cliioza. 
5 Inliangire. 
t i  1nlioiido;i. 
7 Mattaz~i. 
X Mucacnnie. 
I ,  Zcnge. 

r;) (:;igozn. 
I i (;hir:~~i~h:i~ie. 
13 h1it:icha. 
r 3 C,ir;imbo. 
i4  Hnmbue. 
I 5 Matambanhama. 
16 Cliipkici. 
i Chipanga. 
i S Inhnmitarara. 
10  hlar;il>uc de Fora. 

ihlutuiiiba. 
21 Marubue da Praia. 
2.2 Inhaniacaza. 
23 Inhailiichere. 
.?+ (::ipnn?a. 
15 ( ~ ; i n i i ~ o ~ ) c .  
I(; K;iil~tx~. 
2: (II~i i igo~:~.  
IX M;itinti. 
21, 1iih;iconje. 
30 Inhabzicure. 
31 hlaruca.. 
32 Inharnotipica. 
33 (;hicorongue. 
34 Inhacengere. 
35 Mitondo de Fora. 
36 Chiguamho. 
? j Malijazi. 
:i8 Pandamazi. 
31i I';indue Grande e Pequeno. 
4b Caunge. 
41 Povaiie. 
4" Pcquizo. 
43 Mateme. 
44 Zunguza. 
q j  (;;itipo Grande. 
46 Catipo Pequeno. 
J. Chicodomo. $ sont.. 
49 Cahoamanga. 
50 Inhaufii. 
51 Sungo. 
52 Doinuc. 
5 3  Inhapciidc. 

54 Panduc (irande. 
55 Chioco. 
5 6  Denge. 
57 Maganja de Alem Chire. 

Populaqáo 2 i :o%. 

Rapliacl B. P. Lopes: 
i S  Aiiqonia. 
5,) hla)tanqa. 
<i& 1nham&orungue. ( I )  

I'opuln~iio 4<):832. 

Cai-l M'irse: 
(;i CILingai-c. 
t i2  Capochc - Ruiu. (2y 
t i3 Chimuara. (2) 
64 Muccndíiluz. 
65 3lussingua. 
t;ti (:hipt.r-a Cagornbe. 
67 l'ting~ir:~. 
6b Nutunda. 
t i ,  Cafuango. 
; i )  Inbapende. 
71 ljv1nza. 
72 Chnuaro. 
;:i l'onde. 
;+ Chiuambo. 
7.5 Chintiho. 
76 Chiticativa. 

Populaqáo i3:78-. 

Jorge de Moctezuma: 
-- Guengue. 

Mahembe. 
Populaqáo 5~474. 

Alfredo P. de Menezes: 
-9 Panhame. 
60 Chipera. 
81 Mezanqua. 

Populaqáo 3:457. 

Herdeiros de Tito Gomes: 
81 Mitondo da praia. (J) 

1 Populacáo 90. 

I\lissão de Boroma: 
83 (:himarihe. 

I>opula$áo 82. 

hlissáo do Zumbo: 
S4 JI,iz~rnbue. 
S i  Recito. 

Popula~50 2: 100. 



Joaquim 1. do Rosirio Sousa: 
86 Hoza ou H;ica. 
$7 Cliindotire. 
H 8  C u ~ c .  
89 Inhninaze. 
!IO Inliarnaze Horta. 
( 4 1  1';inzo. 
!i2 t'onduc. (4)  
!r3 'runiio. 
04 S1;isliedon. 
i,5 ~Vabungo. 

Inhabezigo. 
Populacáo i :gyj. 

,Ii i : i i lct~ Nunes: 

(-;k - r ~ ~ ~ i t ~ ~ .  
FIO Nhambue Grande. ( 5 )  

i86 Nliainbue Pequeno. i5! 
i 0 1  (;0111i0. 
[ou (;;ichcnsa. 
i c1.i l lcr i i~de Grande. (6) 
i 04 ,\lcriiide Pequeno. 

I>opulacáo 645. 

Joiio 1q:varisto Monteiro: 
io.5 Mosiiiguo. 
IU(J  Inliamgoiuhe. 
i o j  Chaborigl. 

P0pul:icáo /: 1 0 1 .  

Antonio dose Correia da silia: 
108 Inh~ipui'epure. 
10.) c1-iigogo. 

P0pulci;áO i :407 

SoZo hliir~iiis: 
i io hlti~sonha. 
I i i Knnliinibe. 
i r Maturicio. 
i i 3 Lliivurc. 
i 13 l'zitn. 
i i 5 Maraiigue. 
i iti Inipadue. 
i r ;  (:liiguduc. 
I iS Inhassonha. 
i i!) Caroeira. 
i 2 0  híiconibo. 
: 2 i Inliassanga. 

Populaqáo 5:623. 

Anacleto Nuncs: 
122 Chirnaze. 

Popuiacáo 275. 
José Pereira de Carvaího: 

123 rlegui. 
Popula~,'io I : S ~ I .  

José ])ias Monteiro: 
I 2.5 liili~ihnruaro. 
i Iiilralupanda. 

l'opulagáo 645. 

Arrcndntai ios 

Antonio José Correia da Silva: 

i 29  Illessaiigano. 
1 3 0  Inhacatipoe. 

Populiicáo 4: iti4. 

I.omelino k Uivar: 
131 Goma 
132 hl~lgovo. 

I ' o p ~ l i ; i ~ a ~  i i :iii2. 

i35 (::illll>c\ e. 
I>opulacáo PS j.  

136 Pr,izos da Edilidade dc Tete. 

Comrnaiido militar de Mungari. ( 8 )  
Populasáo io:zi 5. 

Commando militar de Inhalíafura. ( 8 )  
Popula<áo 1:s) j. 

Commando militar de Katandica. (8) 

(1) Xo livro Refiimen dos Pra jos  d a  Coroa,  çit., vem incluido nn Makangsr. 
I - )  Idem, idem. idem, idem, ria Maravia. 
("I N o  mesmo livro vem sob a designaqbo de Mitorido de Fora 
i') Idem. idctn, idein, de I'ondc. 
(',I ldcrn, id~,iii, idem, de Inharnhiic. 
("I Idem, idem, jdem, de Meriiide. 
1'1 Idem idem, idem, de Inhaoi~doe. 
(7 iigll'.m li« Ii\i.o R<,pimen dos Pra;os,da Coroa, ci t . ;  estio soh n administraçáo 

directa do I.:.tndo. 



224 
- 

Ilecnpiti1lny;Io (Ia yopiilaç2lu 

1'1.~1zos eiii ii~iininistracáo dircctit ii (:oml)anhia da Zcimbezia. . .  2 i:oSS 
lileiii s i i l~ -~~ i - i - e i id~~dos  pela Coiupanliiii da Zambezia u Raphael H. 

I'. l .o~'cs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  49:s.22 
I~ieiii, idem, idem, n Carl Wiese . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 3 : ; ~ ~ )  
I~leiii, i i len~, idcni, a Jorge d e  Moctezuma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 4 7 4  
Ideiii, icieiii, icleiii, :I i211iedo Pereira de Menezes . . . . . . . . . . .  3 4 5 7  
liieiu, idciii, idem, n herdeiro d e  T i to  Gomes . .  . . . . . . . . . . . . . .  Y' 
Ictem, idciii, iclem, d Alissrío d e  Boroma . .  . . . . . . . . . . . . . .  82 
l~ii*iii, idem, idem, d hlis5;io do  Zumbo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2: I M  
I~leiii, idem, idem, a Joaquim I. d o  R. c S o u s a . .  . . . . . . . . . . . . .  I :OC)C) 
Ideiii, idem, idem, a Anacleto Nulies . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Jdeni, ideni, idem, a Joáo Evaristo Monteiro . . . . . . . . . . . . .  7: roi 
Ideni, idciii, ideni, a Antonio Jos i  Correia da Silva . . . . . . . . . . .  i:407 
I%leni, ideiii, idem, a Joáo Martins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  j:i>y:$ 
ideni, idciil, idem, a t\il;icl~ro Kuiies . . . . . . . . . . . . . . . . . .  275 
Ideni, ideiii, idcrii, a José I'ercii-:i cic (::irvalho.. . . . . . . . . . . . . . .  ;:Si1 
Idclii, idcni, idem, a Pedro (:ai-lci\ cic . \ l l~~ic l~ierquc E'elner- ..... 3:823 
J,i(.iii, idcni, icieni, a Jose L>i;is h1uiitcii.u . . . . . . . . . . . . . . . . . .  64 5 
lcli.iii, arrendados drrectnmentc pelo (;overiio :i Antonio J. C .  da 

b I \ : i  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 : 563 
ldciii, iitcrii, idem, a João Martins. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4: I(;+ 

? - l~icii i ,  iiiciii, idem, a Lomclino t Bivar . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I I 

Iciciii, idem, idem, A Missáo de  Boroii~a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  S:o:,!, 
Idem, idc~ii ,  idem, a Eliaz Abduld..  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  bX/ 
Idem, da Edilidade de  T e t e  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 2 0  

Harué . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2'i:oG9 
--8 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Somnia iii5:755 - 
Suiiiero dos l'razox 

T o t a l .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I :{I; 
. . . .  Pr~izos  arrendiidos :i (;ompanliiii da Zaiiibezia.. I _o  

I'r~izos ~ i ~ l ~ - ; i i - i ~ c i i ~ l i ~ ~ I o s  pela (:oii~piiiihia d~ Z:inil~e/i;i r;, , 
1'r;i~os siili-~1i.i-ciidi~ilos pela Edilida~tc . . . . . . . . . . . .  -i 

YopulrqLo 
. . .  Total  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  II,.>:;.,? i::.) 

Populacáo cio\ 1'1-azos dn Companhia da  Zambezia.. SS:iiou 

'Totalidndc tliis reiidas pagas a o  Governo. . . . . . . . .  28: jg!l.?S~ 2 rGis (**) 
Rendas pagas pela Companhia da  Zambezia d e  que 

li. ,I .I . . . .  s,iii orendiniento da Edilidade (562 Goo). . 26:olojbqiz réis 
12end:i; pagas pelos sub-arrendatarios á Compahia 

~ I i i  Zci~iihezia.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  42:ro~~ibj t i i  rGi5 

Aren aforadn pel'i Companhia da Zamhezia. . . . . .  2:500 liect,ires 
Area pedida pela Companhia da Znmbezia, mas 

ainda náo concedida . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3:250 hect;lres 

* Iiktc iiiirncrn. fornecido yclos arieiidacai.ios ao (;overiio do distiicto de 'l'ete, parece ser 
i i i i i  I , )  I ~ L ~ L ~ I I C I ~ ~ .  Yiiin relatorio do ;ictiia! cliefe do estado maior, capitão Baptist;~ (:ocllio, era 
;i ~3~ , i~~11 .~ ,a i l  de Teie a\aliada em 212.3%. 

i + % )  .\lp~~iii'~s pcquetias dt~ergeiicias se riotam ciitre estes dados e os atraz piihlicados, 
pro\-er.111. como disse, do I'razo \l;igatiia. lem Cliire. 

Qiiaiito a populaçbo. a diikrsiii:;~ qiic se riota ciitre oriiimero de112.388dc 1<p4  c o dc  i t i j . j55 
de agora, deve provir 011 da fiig,i dos c»loiios ou de avali;iqã« deficienre. 



Englobei os c io i s  disrrictos de 'l'ete e Ziimbezia na esposiqáo 
que desejei fizer cl;is suas coiidiqóes actuiies, n fim de di;ler 11 que 
nle parece precim itizer parli os desciivolver, porque. na  renli- 
dade, apesar de u d n i i n i s t r o t i ' ~ ' ~ ; i ~ ~ l ~ ~ ~ t e  sep;irados, estáo ligiidos 
pela sua hiitoria, habitos e usos corr n~iiiis de muitos ;irmos. 

A justiticaqáo das inedidas que julgo nccessarias para o des- 
envolvimento da Zambezia, deduz-se naturalmente do que acabo 
de expor; e são ellas as  seguintes: 

Restabelecin~ento do regime11 dos Prazo i suja fisc;iIiz;iqáo, 
debaixo da direcq5o geral do  governador do  ciisti.icto, ficará a 
c:irgo de funccionnrios de contianqn; 

Kevogacáo da  cobranca do mussoco em geiieros quando pelo 
goveriitidor do districto isso seja jiilgado conveniente, ouvido o 
~onccssionario. 

t1rrol;inlento geral dos Prazos da Coroa, e revogaqáo dos 
coiitr:icto\ de a1.1-endamento dos Prazos cujos arrendatarios não 
tcnl-iani c~irnp:iiIo a lei, senáo ria integrii. pelo menos I-ia maior 
piwte das suas disposiqóes; 

Fazer de novo os arrendamentos dos I>riizos que ficarem 
livres, dando a prcferencia aos antigos nrrendatririos, salvo casos 
provados de injustiqa e cr~ieldade d'estes para os  seus coloiios; 

Fixacão clara dos direitos da  Companhia da  Zarnbezia e re- 
striccáo das concessões que suppóe ter, mas que n5o se dedu- 
zem claramente da Icgisl;isiío sobre o assumpto; 

Obi.igacáo p.\rii a Con:pnriliia da Zoinbezia de esplor;ir, pelo 
menos, uiri dos jazigos mineiros dii Zambezia (*); 

Prohibicio de s~ib-arrendar os Prazos, a 1250 ser ern casos 
exccpcionaes c coin liccnsii cspeci:il do (;overno da Provinciri 
e nas condiqóes por este impostah. 

Contractar com a Coiiip;iiilii,i de 1Icyuinbique LIIII regiinen 
:i adoptar nos seus Prazo>. aii;ilogo a o  adoptado iios I'r~izos 
cio Governo e: caso 1150 se chegcic :i acsorilo7 obriga1 a a fazel-o, 
nos termos da legislac50 em vigor e nos da  curta que lhe foi dada. 

Substituicáo do  mussoco peio imposto de palhotii nos Pi.iizos, 
perto da fronteira, quando se verifique ser necessurio iicloptar 
este reg.iincn ; 

Definir a rituaqáo dos territorios do Barué; 
Reorgnnizncáo da  esquadrilha do Zambeze, deixando-a for- 

(*) Perguntada a Con~pnliia &i Zunihczia sobre se : n )  considerava valido 
o contracto coni s (;ompa~ihia Iluiheira; b) quaes  os trabnll-ios feitos por 
esta Companhia durante os ultinlos otlje annos; c . ;  qii~iiido podia ter hulha 
extrahida para vender aos vapores do Zambeze, respoiideii: 

L I )  que considera o contra.cto v i i d o ;  
b~ que os trabalhos feitos nos iiltinios dois annos são os que  constam do 

muppn que segue ; 



m ~ i ~ l a  dc unicaniente ciuas lanchas de guerra iidcquiiclus ao rio 
e juiituiiciu-ll-ic duas ou tres clragas, a hin de conservarem sem 
pre cortados os principaes bnisos do rio Zambeze, e limparem 
os  mucurros da  bciisn Zambezia; 

Organiz~ir de~:idaiiicntc a Capitania dos Porto'i cle (lueliinaiie, 
dando-lhe a superintendencin eiii todos os servisos cios poi-tos 
e rio Zambezc. 

Estudar e abrir o canal de Quaqua até ; to  \?tente, estabe- 
lecendo a ci>iniii~~nic:i~áo fluvial entre o Lambeze e Quclimane; 

E:stabelecirneiito da pnutu que jA yropiiz para hI(~~qainbi~jue, 
e na qual se podem introduzir al~uniii.; modificacóes, sobretudo 
iio que diz respeito aos viiilios e aos algodões, no sentido de 
:iugmeiitar os clireitos d'iiquelles e diminuir os  dos algodões 
brancos ; 

1:stii~Ini- o estabelecimento de um imposto de consiimo de 
behidus fermentadas em toda a regiáo d a  b~iixa Zambezia, con- 

C )  que suspendeu tcmporariaiiicntc os triihallios C q:ie 1150 potli' infor- 
niar 1ic.111 qirnndo IICIII í1 que prep poíle foi.izecci- Iitrll1'7. 

Mappa dos trabalhos feitos pela Companhia Hulheira 
na regiao de Goma 

Poco n." i - Ucstii~a~lo a poco cli: c\ti-a<<;io: 
De scc~, io . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 >.: 4 5.7 n>eii'os 
Mais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 x 3 ~ 4 , 4 3  1, 

Profundidade ............................... I o, I 3 

Poqo n.O 2: 

S e c c h  ..................... 3 x 3 x 3,Xo metros 
Mais ....................... 2 ~ 2 ~ 2 ~ 5 0  11 

I'rofiiiididnde ................................ -5,:io 

Poso n . O  3: 
Secsáo ................... 2 x i x 5,io mctros 

Profundidade. ............................... 5,i o 

Poqo n . O  4: 
Sec$ío .................. 2, io x 2,10 x 5 metros 

Profi~ndidncic . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i o o  

Poqo n:> 5 :  
Sccqáo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 x z x 7 metros 

Prof~indidndc ................................ 7200 

l'oqo 17.O 6: 
S e c ~ 5 0  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3 x 3 x 2 rnetros 

l>i.of~~ii~lid~idc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2,00 

q , 5 3  - 
Isto é, ;i Companliia lltillieira fez seis pocos (?!) com a prof~iiidi~i;idc: 

media d c  +,!p nietros. Diz mais a Coii~pniihia da Zambezia que a ( : o i ~ i ~ ) a -  
n1ii;i Htilheira náo atringiu ainda ( ! )  a camada de hulha, iiins J;I coiiio 
dcsn-io~~tndos a53,62 metros cubicos, 1150 dizelido, porém, se 6 ilc i . 1 1 - \  , i i i  o u  
de al~i i rn outro inincrio, de modo que o dcsiuonte a que si: i.i.l'ci.c i l i . \ . c :  

ser  « ciiiiilho. 



foi.me :i proposta elo coiiscll~eii~o A l ~ ~ t o ~ ~ i o  Ennes e contida no 
seci rel~itvrio c!e 1893 (pag. 1s:); 

I,iin,;ainentc) de uma licciicii ele. pelo menos, r.írooo réis sobre 
cada estere de macicira soi.tCida no territorio para clueimar em 
quaesqucr caldeiras de liinclias ou nlacliiniis. 

Medidas cornmuns aos districtos da Zambezia, 
Tete e Mogambique 

Prohibiqáo de ris Companhias com direitos soberanos n~odifi- 
'ccarein as suas pautas sem licenqti do Governo Geral da Pro-  
vincia ; 

Rcscisáo da Carta d a  Companhia do Nyassa, depois de uin 
inqi~wito eii1 que se teiiharil revelado os niuitos moti\-os que 
h;! para o fazer; 

Proliihicáo de, de futuro, poderem ser administraciorcs ou 
cxercerein na Europa qualquer cargo s~ibsiiti:iclo p:liis coinpa- 
nhias coloniaes todos os  individuos que e1ercen-i ou e\;ei.ceram 
altos cargos adn~ii-iistrativos ou politicos. 

N,.io estando ainda completameiite subinettido o districto de 
Rlocarnbique, náo apresento aqui a prnposta da sua divisáo 
en1 Prazos da Coroa, nas mesmas coi~~licócs OLI ;inalogas ás dos 
ciiscrictos da Zambezia e Tete;  julgo poréiii clue ha\-eiA vanta- 
gu11 u n  o fiizer, pelo 111enos como ens~iic, e c0111 g;~rantias 
especiaes a exigir aos r.rreiidatarios. 

Yistrict rl(x I nliarliloailc: (") 

Este districto te117 c111 commum com o de Gaza a particula- 
ridade de ap!-csciitar rcgul:ii.ii-iente um saldo positivo anniinl, 

G , . ,  salcto q u e  no annu econoinico cic 1905-rooG se elcvou i1 1.7 i 

contos de réis. D'aqiii se poderia concluir que as coiiclicóci 
eionoinicas d'qqucllri regi50 são Aoresceiitcs 1 inas tal conclus,'it~ 
seria errada. E certo que a popiilacáo indigenn de Iiihainb~ine 
estA accumulando grancte.~ valores em numerario, inns este stock 
é uina riqueza morta e iinprociuctiva; e ao passo clue ;i popii- 
lacão indigena enriquece, os europeus c asiaticos empobrecem 
ciia a dia. 

A s  estatisticas dos ultimos dez aiinos n~os t ram uma impor- 
taqáo de artigos de commercio com o indigena ele uim valor inedio 
de  187 contos de reis, os qciaes divididos por 2oo:ooo incligenus 
adultos representtim y38 reis por cal~ec,i assim repartidos: 

(*) Esta cxposi<áo é quasi inteiianit.131~ dc \  id;i ao  gorcrn:itloi de  Inhnm- 
bane, capitão-fciiciitc .i. C:i!-doso. 



Algodóes. cobcrtore:., enxadas e missanga . .?G_~ii  
T'inho colonial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  < ~ 2 ! , 0  

- - ~ 

'I'otal . . . . . . . . . . . . . .  ,r<,:iS - 
'1 c\portnqao niío vae alem de 1 3 2  contos ou 6ti2 reis por 

cabcqa sendo de :  

l'roductos cultivados : 

Amencioim. milho, inexoeira e farinha maiidioca . . . . .  .?480 

1'1-oductos de cstriicçáo 

I-stcs ii~iinc-ros sáo sigiiificativos e coiistituein prova sol3cja cio 
que ,iiiii-~a atiirmei: que seriu erracto concluir do s;ildo pohitivo 
annuai de Inhambane i1 prosperidade d'acluclla regiáo; c sáo 
tanto inais signif cativos que, quanto ~ i o  coiiiinercio, C í'('ii-;i de 
duvida que c; indigeiia tem uma capacidade dc collipi-;i i i ~ ~ i i t o  
superioi- ti que inostra a cst~itistica acima registacl;~. 

Uma verificaqáo directa provou quc o valor das flizericins iluq 
os inciigen~is compram iio pTi-unsvaal e introduzcn-i cin Iiiliam: 
bane c; de 5 i(; coi-itos por armo c portanto as coinpras ani-iuaed 
da popu la~ão  iniiigci:a elevnni-sc 5 \omms de 703 coiitos dÍf 
reis, absini cieconipostas : 

F;izend;l comprada no Traiisraal.  . .  3 i(i:ooorooo 
)I )I cin In1~timb;inc . I S7:o«o.~;ooo 

-- 
. . . . . . . . . . . . .  Soinnla 7o3:ooopooo 

íJ que quer dizer que o indigena de Itihamhiiiie f,iz ciii .To 
liancsl~urg 7d0/0, d; i ssuas  compras e em 1nliariil~;iiic :>c>iiicntc 
260/,,, isto e que, deb~iiso do poiito de vista coinincrci;il. Iiihain- 
bane uni districto 'li-ansvaaliano c 1150 uin districto poi~t~igi~cz.' 

O mappa junto indica as mercncloi-ias qcie tr,iziiim I o iii~iige- 
nas, tirados ao acaso de diversos grupos regrc.;siid(us cio 'I'i.ai-is- 
vaal e rtpresenta a inedia de iniiitas c.sperieiicins feita.; no 
niesii~o xcntido: 



Mapps indicativo das  diflerentes mercadorias,  importadas como bsgagem 
por  dez indigenas vindos do Transvaal e seus  respectivos valores no merczdo 

. . . . . . .  2 Cobertores..  
2 Btirras de sabão . . . . . .  

. . . . . .  2 Carros de linha 
ti I3onets . . . . . . . . . . . .  
2 Pac. alf. dama . . . . . . . .  
2 r'ciitcs. . . . . . . . . . .  

. . .  r (:hnpcu de palha. 
i (:into. . . . . . . . . . . . .  
ti I'anos de algodRo. . . . .  

. . . . .  zX Rct:ilhos dechi ta  
. . . .  i *  I'tinos de algodão 

i Cohcrtor de lá . . . . .  
i Pano de nlsodao irancc 
4 Collctes . . . . . . . . . . .  
4 Camisolas.. . . . . . . . . . .  
a Apitos . .  . . . . . . . . . .  

Crina . . . . . . . . . . . . .  
2 Tliesourns . . . . . . . . . .  

. . . . . . . .  3 Collieres.. 
i Mala.. . . . . . . . . . . . .  

. . .  2 <:ohertores de 12.. 
4 C1i:iiles . . . . . . . .  

2 i Panos d';ilpodiio branco 
,L Pentes..  . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . .  .rlies~l~~i-;i~ 
7 (:iiiii\.etes . . . . . . . . . .  
2 Rlachndos. . . . . . . . . . .  
P Hiblias . . . . . . . . .  
2 Talhadeiras . . . . . . .  

. . .  r I'ncotc de  agulhas. 
I ( k t o  . . . . . .  

. . . .  2 Pares de pol:iinas 
. . . . .  Carros dc linha. 
. . . .  i t'nc. de riiiss:ingn 

4 Apitos. . . . . . . . . . . .  
Crina . . . . . . . . . . . . . . .  

i hlal:~. . . . . . . . . . . . . . . .  

i.@ooo 
o 
$joo 

. 3;pooo 
23000 

@400 
igbooo 
@ ~ O O  
3.m 

I (oco 
12.p6oo 
2.$ooo 
13500 
r@mo 
i.;jooo 
,3400 

i3009 

r.$ooo 
.;t.(ioo 

3&000 

542 900 

3 (:ns;icos . . . . . . . . . . . . .  
2 Colletes.. . . . . . . . .  
2 Colchas. . . . . . . . . . . . .  
z Toalhas ' . . . . . . . . . .  
i Cobertor de lá. .  ..... 
2 l f  Panos . . . . . . . . . .  
r Espelho . . . . . . . . .  
i Barra de sabão . . .  
z Chapeus . . . . . . . . . .  
2 Hiblias . . . . . . . . . .  
I ;\.laço de cnveloppes . 
' Frascos de tinta. . . .  3 Fr:iwos de perfumes 

. . . . . . . .  4 C h s v e n i i i .  
. . . . . . . . . . .  3 Cintos.. 

I XrLlozia.. . . . . . . . . . . .  
i Scrrote . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . .  2 Chailes 
. . .  Lapis e canetas..  

. . . . . . . . . .  ia Camisas 
i Mala . . . . . . . . . . . . . . . .  

Soinnin. . . . . .  

5.7000 I 
4sooo 

2i.2000 
.?4oo 

1.-coo 
i . ~ q x >  
i . ~ o o o  
i.711oo 

I 

2 (:obci.tnrc.s cic 13 . . .  1 I 
221/1, Panos . . . .  . i  

3 Chai lcs i i c l i i . .  . . . '  

6 C~i i i~ i io l , i~  . . . . . .  I 

3 o c c  . . .  
. . . . . . .  3 (;as;i<os. 

i Chapcu de feltro. . .  
. . . . . . . . . . .  2 (:ofi(is 

4 I'nrcs de 11i:ias de lá 
c>5c10 1:;ic;is de niatto . . . .  
.:d,'o ' I t,:hco\-a. . . . . . . . . . .  

0.poo0 t i  i;;il:oiii.lcs . . . . . . . .  

i 
. i>i(x) ( 
i.nor>o 
.nXoo 

i .pooo 
3&wo 

. . . . . .  2 (;ticiiiiiihii- 
i 1'1-i:~o~ir;i . . . . . . .  
2 (;;inive[eb . . . . . . . . . .  

Crina . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . .  i \l:ila 



I Cobertor de l i  . . . . . . . .  
2 Pentes . . . . . . . . . . . . . . .  

Manilhas . . . . . . . . . . . .  
r '  Capa de borracha . . . . .  
5 lolletes . . . . . . . . . . . . . .  
3 Ccisacos . . . . . . . . . . . . .  
4 Camisas . . . . . . . . . . . . . . .  
2 Toalhas . . . . . . . . . . . . . .  
2 I, enqos de seda . . . . . . . .  
r Chaile dc Ir? . . . . . . . . .  
8 Pecas e meia de pann0 . 
I Choile de .ilgodáo ....#.. 
3 Penos de mexa . . . . . . .  
I Mala . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Somma . . . . . .  

z Facas de ~ilntto ..... 
4 Cintos . . . . . . . . . . .  
4 Peqas de chita . . . . . .  

4011~ Panos . . . . . . . . . . . .  
r I. cnqol . . . . . . . . . .  
j Camisol.is . . . . . . . . .  
2 Colletcs . . . . . . . . . . . .  
r !Inchado . . . . . . . . . . .  
I Cobertor de l i  . . . . .  
r hlnlir . . . . . . . . . . . . .  

I t(oiinct . . . . . . . . . . . .  
h L.iiiiisa5 . . . . . . . . . .  

(;olletc.s . . . . . . . . .  
10' ', l'kinos . . . . . . . . . . .  

I Ch;iile iic 15 . . . . . . .  
2 Facas de matto . . . .  
I Casaco . . . . . . . . . . .  
I Toiilhas . . . . . . . . . . .  
:i (;i-iioatas de seda . . 
i Navalha . . . . . . . . . . .  
2 1-hesouras . . . . . . . .  
i Chap eu.. .......... 
i 31.11.1 . . . . . . . . . . . . .  

Soi-i-inia . . . . . . .  

i ~ ú o o  11 I 1%ii d c  polciinas . . .  
18600 2 Fspc.llios . . . . . . . . . .  

i 0 3 0 0 0  1 1  i 2 (.oIIIc~.cs . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . .  aY.~ooo 1 li Snhoiietes 

i.pouo I Escova . . . . . . . . . . . .  
......... iqqvo 4 Canivetes 

. . . . . . . . . .  i.ip000 2 Chapcus 
o i hlnnilhas . . . . . . . . . . .  

2 . 3 % ~ )  2 5 '  l'ilnos . . . . . . . . . . . . .  
3.zoc.o I Manta de 12 . . . . . . .  

i Colcha de algodáo . . 
. . . . . . . . . . .  2 Toalhas 

3 Camisas . . . . . . . . . . .  
2 Chailes . . . . . . . . .  
6 Facas de mera . . . . . .  
3 Limas . . . . . . . . . . .  
2 Camisolas de I5 . . .  

. . . . . . . . . . .  I Mala 

.$ ;oo 
4 3 q o ~  
1@3oo 
/;r>ooq 
4@09 
iqpboq 
1 @o09 
18006 
2@400> 
i j ~ o o o  
IBOOO 
rjaioo 
38000 

30.'$000 



Valores 

28i1!2 I';IIIOS. . . . . . . . . . . .  
4 Colletes . . . . . . . . . .  
2 Chailes de 12 . . . . . . .  
r (:ohertor de 15.. . . .  
:i (;;iinis:is . . . . . . . . .  
2 l<ilos dc sabáo . . . .  
r Espelho . . . . . . . . .  
I Thesoura .......... 
I Navalha de barba..  . 
.+ I ~ i . i l ~ ~ \  . . . . . . . . . . . .  
< I  ( : ; i , ~ i \  crcs . . . . . . . . . .  
I l\l;11;1. . . . . . . . . . . .  

(i'/, 1':iilus . . . . . . . . . .  
4 Chailes de algodHo . . 
I Chaile de 15 . .  . . . . . .  
2 (:anisas . . . . . . . . . . .  
r Collete . . . . . . . . . . . . .  
i (;rosiis de ferrador . 
2 I3arras de sabão . . . .  
i I:,.. , i b ~ o  - . de perfume. .. 
r Savalhas de barba . . .  
i Thesoura.  . . . . . . . .  
I Pincel de barba. . . . . .  
2 Cintos . . . . . . . . . . . . .  
I Pente . . . . . . . . . . .  
I (:obcrtor (leão). . . . . .  
i (:obertor de lá . .  . . . . .  
I f.:spellio grande..  . . . .  
I Colcha.. . . . . . . . . .  
I Caixa de sabonetes . . 
I hlalln . . . . . . . . . . . . . . .  

Sonimn. . . . . .  

Total dos viilores - 43S.E7oo reis. 

Observ.7gifo.-A i-i~ciii,~ G de 43.-5;0 reis. 



Neste mappa ha a considerar o facto de varios (dois) preto4 
trazercin quatro I>iblias, o que indica o resultado do trabaiho 
de propagancia cios ~iiissioiiiii.ios 110 'I'ransvaal; os pretos que 
as trazem veem procurar espalhar no seu districto as doutrinas 
que Ihes incutirniii i i o  espirito. E ainda sc deve notar que o que 
ellcs trtizen-i sao sobretiido aquelles gcner-os (tecicios) que no 
nosso tci-ritorio s5o mais fortemente sobiccarreg:iiios com di- 
reitos. 

Mappa da emigração para o Transvaal 

. ~ l l l l í l ~  

- 

i902 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I 003. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
ICJ.4.. . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 ! )03. .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I !)o(;. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i 907 (estimativa) . . . . . . . .  

Deficit etn 3 annos . . . .  

Alem das  i,izciidas ti-azicias cio Transvaal, importa o indi- 
f i a i a e m  Inhambane, ~innualmentc nuriierario, no v~ilor de 
Si o contos. 

Soniniando este ~.:iI(->i. .  com O de fiizendas j;i indicado (516 
coiitos), com o cla \.ciiii:i de productos agricolas ( i 32  contos) e 
com o dos salarios ciistribuidos em Iiihainbaiie (50 conto:,) che- 
gamos a uni total de 1:508 contos, rcprescntativo do  trlib:ilho 
anni~al  d,i l~opulacáo indigena. 

Dcd~iziiio d'acluella somma o iriiposto de palhota (270 co~itos) 
encontr:i-lic para potenci:il de compra d'aquella populaqáo a 
cifra dc 1:2:1S C O I I ~ O S  e d'esta somiria sóluente 187 contos en- 
ri-ani no giro conimercial do districto, ficando 516 contos no 
'I'raiisvaal e o saldo (535 contos) em poder dos indigenas. 



Valores das principaes inercadorias d e  commercio com o gent io ,  iinportadas 
por esta alfandugt nos  ult imos dez annos 

Soinma. 

Com o fiin de conseguir que estes cleisem de t:i/ci ns  suas son1- 
priis no 'I'r~insvaal foi estabelecido cn-~ Hessnno Garcia um 
130sto fisc~;11 onde as pacotilhas dos iiidigeiias repatri;icios s 3 o  
vcriticudas e sujiitas aos direitos das pautas eril 1,igor. 1)'estu 
foi-m~i se conseguirá talvez que em alguns mezes cesse niliiella 
importacáo e entrem iio giro con~mcrcial de toda a pro\.liicia 
q~13iltias importantes. (pag. 3;). Resta ainda chamar ao incxiiio 
giro ;1 ciisponibilidade annual de 535 conto:; do districto de 11ili;im- 
bane., o que só se conseguiria permittindo alli o consumo de be- 
bidas caí'i.cnes fermentadas, como já foi provado numa exposiqlio 
quc me fez o governador de Inhanibane e que estlí appensa ao 
meu officio sobre o regimcn do  vinl~o colonial. (p~ig .  I< ,> .  

,\lelhor e mais ctficaz seria substituir o posto fiscal de Res- 
sano Garcia a ilric me venho referindo, por uma convcncáo 
com o l'ransviiiil pela qual os patróes, que cinpreçam os iicssos 
i r~digen~~s~i iaquc l le  paiz, se obrigascem a etfectuar dois terqos, 
dos pagan~entos dos salarios em tei ritorio portiigueh quando os 
indigenas aqui regressam. 

Esta prete~i<áo C '!c todo o po~ití)  justa; p ~ i s  se é racional e 
conveniente que o l'r~insvaal tiproveite da nossa máo de obra 
para a qual por en.iqu:into 1150 temos applicacáo, 1150 se 
justifica cie 1110do a lgun~ que ao mesmo tempo e como conse- 
quencia d'esse servico, vamos prestar u m  tiio nrandc auxilio r> 
ao coinn-iercio de retalho no Kand, coino esta succedendo 
actualmente. 

. Quanto ao coinmercio de Inhainb,iiie, lia parte que incide 
sobre a populacáo bi.aiica, asiatica e inulato, direi s0inente que 
tal coiiiii7crcio se rcsuinc 11~1 in1portacáo de generos nlimciiticios, 
vinhos cic meza c artigos cle vestuario. Sendo diiniriuta aquella 



popuiac5o, este coiiiii~crcio é forcosamente liinitado e por issd 
mesiiio dcpciidc eim grande parte da praca de Lourenco Mar-' 
clucs, pois os foriieciii~entos, por irregulares que são, não per- 
initteiii n iinmobilisaqiío de capitaes sein a qual se náo podem 
fazer. iiii»oi.tacóes directas da K u r o ~ a .  

1 

Acontece, portanto, inuitas vezes, que fliltrim no niercado 
geiicros de primeira necessidade e E necessario recorrer 9 
1,o~irenqo Marques para de proinpto supprir taes Caltas. 
entno que o coir.imcrcio esbarra com prejuizos graves proveili- 
entes das clitiereiicas de pautas entre os dois mercados, dillè- 
renqas que causam perdas ao iommercio c tornam a vida mais 
cara ao coiisuinidor de Inlianibane. 

Para bem se comprehender a que ponto viío taes prejuizos 
dou a seguir uina nota das differenqas de direitos sobre alguns 
artigos: 

Direitos em 
-, - 

1.. hli1r~111.x I ~ i l ~ i ~ ~ i i b ; ~ ~ l e  
-. - 

Agua mineral - io caixas . . . . . . . . .  2.?400 h - ~ o o o  
Azeite - roo litros . . . . . . . . . . . . . . .  5 ;~ooo  I o.Fooo 

. . . . . . . . . . . . . .  Hnc:ilhau -- I o3 kilos i ~ o o o  2?000 

(:a1 e cinicnto - I o:ooo kilos . . . . . . .  íi.:ooo 40.-000 
C ~ : I ~ ~ C L I S .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 ~ 7 0 0  1 : { i 5 0 0  
(:houi-i<o ioo kilos. . . . . . . . . . . . . .  1 8.140 lo.-ooo 
Medicamentos - 100 Itilos . . . . . . . .  i . ~ 7 o o  2ot:oo0 
l'apcl para escrever - IOO kilos . . . .  ~ $ 0  2bbooo 
Presunto -- i oo liilos. . . . . . . . . . . . . .  I ~ 3 5 0  I OFOOO 
'Touciiiho - i oo kilos . . . . . . . . . . . .  I .)h290 ~o.?ooo 
1 7  ' iciracas - i :ooo ltilos . . . . . . . . . . .  x y 4 o  i oo.~ooo 

Junte-se a estas differenqas o lucro dos fornecedores de Lou. 
i-cn~o Alarques e os fretes elevadissiinos entre os dois portos 
indicados no mappa junto e ter-se-ti uma idea precisa cle quáo 
disl7cncfiosn e a vida ein Inliliinbane; contra este estado de 
cousas tem reclamado repetidas vezes o cominercio de Inliam- 
baile. mas nao logrou aiiiila ;i satisfacáo a que tem direito. 

Fretes d a  Empreza Nacional de Navegação 
de Inhambane para  Lourenço Marques e Lisboa ou vice-versa 

Para Lo~irenco Marques : 

Pur mais de 5 tonelacias.. . . . . . . . . .  @o25 réis a tonelada 
Por incnos de 3 toneladas . . . . . . . . .  5 2 1  75 réis a tonelada 

Para I,isboa : 

Amendoim, case, n~illio c riciiio. . . . .  S.*ooo reis a tonelada 
Outras sementes oleaginosas.. . . . . . .  ~ ~ ~ c ~ o o  reis a tonelada 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Borracha.. I 53000 reis a tonelada 



Considero indispensavel a revisáo da pauta para qiic o coiii- 
inercio do districto possa prosperar, alargar-se e ser1-ir->c cle 
1,ourenco Jfarques como entl-tyot, do que resultar30 beiieti- 
cios inclirectos para esta ultima praca e tiinibciii para a 1iiii.e- 
g a ~ ã o  costeira. 

* * Y;* 

A agricii1tii1-:i iiidigcna de Ii~liaiiibnnc e s t i  nuin griincic es- 
tado cie atriizo. L7ma esportacúo de generos cultivados clc i -  

1tilograrnnl;is por cabcca de habitante conforine o mostram os 
n1appiis ~1~1megiie111, iiidica que aquelle tcrn uma rel~itniicia 
soberana pelo trahallio cia terra (*). 

Nota d n  borracha exportada na alfandega de Inhambane desde 1897 
a setembro de 1906 

(*) Nota sobre a população de Inhambane 

.\IIIIO.; 

1897. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i 898. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I*()(). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - .  
I !)oo. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
11)oi.. . . . . . . . . . . . . . . . .  
I!,OZ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i !)o3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
iool .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I !)o5 . . . . . . . . . . . . .  
Jtineiro a setembro d e  i!)oF, 

O numero de rialhotas arroladas no districto 6 dr 1~o:ooo em numeros 
i-cdondos. 

Na ad1n;nistr:icão civil dc Guilala fez-se, conjunctaiuente com o arrola- 
niento de p;ilhotns, uni senso da popultiqáo que, posto não seja rigoroso, 
li?~o deve ter erros api-eci;i\-eis. 

D'estas opera~ries soiicliiiu-se que cadti palliota representa: 

0,5472 homens adultos validos; 
0,0122 n1~1111eres adultas validas: 
o,fo+Y rcipazes de menos I 5 annos; 
0,3630 raparigas de menos I -5 ~inilos. 

I)i~.ciro< 

. - 
2:4I 102?4+ 

. . 
1:í?lb.24ib 
~:.~SO.DX 14 
2:723.;n3oo 
:!:7,,7,35(1(; 
:;:00+.3jt;C> 
2 : > + ~ 5 2 ( j  
.+:ti!fi.zst;S 
i ::ti5385 i 

z::j? i .3475 

I 

Applicando estes socfticicntes ao iiunicro total d e  pnlhotas no districto 
obtecm-se para a populn<iio indipena os numeros seguiiltcs: 

Qiiaii'idade 

3 8 : 8 3 ~  

2 j : 
41:o.p 
44:432,8 
3 ; : ~ 7 j  
4 :  I 2 ,  
I 4: 703 
1!1:644 

A o  nuniero dos homcns deve-se addicioiiar o <\o> L ~ L I C  cstiio 110 Trans- 
vn:ri cin numero 1150 inferior a i5:ooo. 

Valores 

-- 
30::58@800 
21:9-5-5.32m 
44:/-530~)25 
:i4:0418250 
47:21X.pXz.5 
48 :80 7.3080 
2 9 : 2 8 j ~ j o o  
5%:73538.50 
22:0-3;>140 
??,:o'G i a7ci2 



Procuetos c u l t i ~ a d o s  pelos indigenis no districto e slidos pela elfasíiega 
eni cabotsgem e exportayão rios ultimos dez annlis 

i-: iiiiict;i por ciniii ii'essa rclutancia i i i i i ~ i t n  na0 h;i providencias 
adininistrativlis qne a coinb;itain ci,iando iiecessidudcs ou ohri- 
gaci>es ao incligena. ao inesrno tempo cl~ie 1i;i :I iiiiit;il-o á,ocio- 
sidade as sotnmas importiintes que importa do l ( ~ ~ n i l .  1': evi- 
dciitc clue o indigena que regressa d'nlli coil-I X 1.4 de esonomiiis 
pode vi\.cr doi:; c tres annos d'acl~ielle dinheiro scin produzir 
~1111 dia de trabalho c xti seria a isso obi-igiidci se no regrcsxo 
ao seu lar alli encoiiir~issc coilsa que o tentasse a gastar r;i- 
pidamei~tc: o seu peculio. E:ste incentivo 6 conhecido, mas por 
inf(~)rtui-iio d'csta provincia e sobretudo cl'aquelle districto, o ssu 
emprego cornu determinante d'uinn Iiirga circul~icáo de valores 
foi prollibido em I-or. 

Este  estado de cousns 6 ~1111 erro c c o ~ i o ~ ~ l i i o :  110 dia ein que 
pela forca das cousas se t(,iiic no\.() i.iiinc~ :ia adniinistracáo 
d'estii provincia uma das incdiii;~.; cteii-et~iiins como iniiispensa- 
veis ao desenvolviincnto agricola de Iiiliambai~e serii ;i 13ci.~ilis- 
sáo cio liso de bebida5 I'erincntadas i;ibricciJ:is alli. 

Se111 isto nada ha ;i esperar d:i agricultura e iiidusti.i;ih cl'cllii 
derivadas em Inhanibiiiie~ ainda incsmo que alli ~ i e s scn i  g r o s ~ o s  
capitaes, porque onde n5o lia ináo de  obra o capital pei-ele o 
seu valor; e e incoiltesta~el que o indigena de In!i~imbniie ticcu- 
ii-iulaiido riquezas viiliosas to1110 estli fazetido, ncabari pcrr se 
rccu.iclr por completo a qualq~ier trabalho. Jli hoje a má0 de 
obra n5o obtida cm Inhambane sem :I iiitcrveiiqlio das  tiuio- 
i-iii~ides e e de prerêr que a breve trecho o ~ i i ~ t i s e n ~ i  ciiiigre 
d'iiqiiclle districto se náo Ilie per i~i t t i rem gosar na ociosi~itide 
as cconoiiiias trazidas do Trrii-isvaal ou se para essas ecc)i-io- 
n1i:is se Ihes n5o otfcreccr uma applicacáo que lhe procure prti- 

ls.w;ies. ZCI- e s;itixl;ii.ío 13-. 



(-Js 9:liel.os hoje c~iltivados pelos iiicligeiias sáo todos pro- 
ciiicto ile ccilturas :ini-i~iaes cujo successo depende elos pheno- 
n-icoos inetcorologicos c principalineiite da  intensiciacie e distri- 
buiqão das chuvas. Sei-ido estas muito irre~uliires e ii-iciitirosas, 
as perdas s5o frequentes c por este motivo o indigcna, já de 
sua natureza preguiqo.;o, có se abalanqa a trabalhiir u terr'i eni 
larga escala qiiiinilo vej:.i indicios de uma estcl<5o iibliiiclante 
em chuias .  N;io li:( pfnrtanto milito a esperar das cultiiras an- 
iiliaes, oii scj,iiii pr,itic;icins pelos iiidigcnas ou pelo\ eLii.opeus. 

O q ~ i c  é prccisc~) é siibsrituir taes ciilturas por o~i t ras  pcr- 
mnnentcs e que hcj~im irienos sensiveis ás irregularid,ides nicteo- 
rologicas. Devia a udiiiinistrac5o publica ter feito ui-ilii 131-opu- 
ganda constante e pratica sobre a cultura d a  maf~irra ,  scincntc 
oleoginosa indigcna e que não requer trabalhos culturaes depois 
de serrieaciii c beiii :is~iiii a cultura elo Jikungo, planta trepa- 
deira que prociuz ciii grande iibuiidnncia um oleo comestive1 
rcputaclo t,io bom conio o azeite de oliveira, se nrío superior. 

1)evia irrcinlmcnte ter o Governo prolnovido ein larga escala 
a cultiira d o  ricino, outra semente oleoginosa hoje muito pro-  
ciiracia na Africa d o  Sul  com o fi i i - i  ele obter itl loco O oleo 
nccess;irio li Iiibrilicaqão dos muitos engenhos em laboracáo. 
,4ind:: o~itriis c~ilturas se pociiiirn ter impliintado entre os indi- 
gcnas. nias bastariam estas tres para dar  :I Inhnii-ibane uniri vida 
propria iniiito brilh:lnte. * 

ã * 
Quanto li a-ricult~irii praticada pelos europeus (*) nada ha digno ?' cle menqáo, a parte :is expcriencias de cultura de fibra e bor- 

racha de Cearií, que pi'oi.;vam serem rei-i~iineradoras, mas cujos 
resnltados só ein I ~ i r ~ o s  aniios se fiirúo seiitir, por terem taes 
cspuiencias sicio feitas tí custa de muitos sacrificios pecunia- 

(*I Proprietarios europeus 
(Não entram, por conseguinte, nesta lista os naturaes, que são muitos 

e com oultuias importantes 

Alexandre 1)i;is Vieira -Cana e outras culturas; 
Francisco Jordiío - Iciciii, icieili ; 
A. ' reiseira 1)igs -- l~le:ii, i,ic~ii ; 
A .  Teiycii.;i 1)ias. sntir~il!irt l ~ l c ~ i i ,  idciii ; 
Pinto 'I'cixcira - Idcni. idciii : 
Adelino - Idcin, idem ; 
Ksreves ()iiliiiço ; 
hlanoel Jii Silva - (:*na e outras culturas ; 
Pcdrcii-r) (:ruz .- I~ieili, idem ; 
Vuei.iiei- R (:ruz - Idcni, idem; 
M;iilocl Sosc Rcyniiío - -1~iei11, i~lc111 : 
.Jo;~q~iii i i  R:irh»sa - Iciciii, icieiii ; 
.I050 Jacinto Estcl-es -- Idem idem ; 



decide a meter-lhe o machado para o derruh'ir, quando cissiin 
é preciso ao agricultor branco. A lei do ,ilcool de 1902 e seu 
re~ulnii1ei.ito sobre bebidas fermentadas, l'rohibiiido o seu fa- 
brico ao europeu, deixou-o, como já mostrei, livre ou quasi livre 
ao indigena (pag. I 5 e 17). 

Mappa dos indigenas e materiaes apprehendidos por transgressão a lei que pro- 
-hibira a des t i l l a~ão  n o  districto de Inhambane, de 15 de setembro a 2 2  de  
dezembro de 1906. 

Maxixe . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Ciimbann . . . . . . . . . . . . .  
Iiihnrrimc . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
%a\-;illa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
hlnssinça . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 ioiiioini . . . . . . . . . . . . . . .  
1';indn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chicoil~o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Panga . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(;uilal:i (ndininistra~ão) . . . . .  

L)uraiitc os  tres rnezes do cajú 1150 lia forcas huinaiias que 
le\.em o inciigen~i ao trabalho e assini o agricultor europeu, que 
1150 te111 cajú ou s6pe para lhe dar, porque o 1150 pode fabricar, 
vê-se privado de bracos justamente na epoca em que mais precisa 
d'cllcs p:ira o amanho das terras. E:gualmeiite os indigeiias 1150 
alargam as culturas das suas terras porque é precisamente na 
e p s a  ein que poderiam faze1 o que elles se conservam num 
estado ele embriaguez permanente. 

Dcisnni os trciball-ios ás mulheres e é fóra de cluvida que a 
e spo r t a~5o  agricolíi de Ii-ihaiiibai-ie é na sua totalidade produ- 
zida pclct populacáo feminina. 

A dcstriiic50 do cajueiro ainda uma das medidas que a 
forca 'ias cousas hn de impor, quando, esgotada a faculdade 
de pagar iliipostos, a admiiiistracáo piiblica tome a resolucáo 
clc promover a producctío de riquezas pelo trabalho do solo. 

As possibilidades agricolas de Inhambane nas máos de eu- 
ropeus náo se podem determinar desde já pela falta coinpleta 
de estudos officiaes sobre a materia; o pouco que se sabe é 
cie\.ido á iniciativa e á coragem de alguns coloiios que ciesam- 
p;tr;idos c sem orientacáo teein estuciaclo o assumpto. D'cstes 
trabalhos resui~ou, no fim de muitos annos, saber-sc (liic a cultura 
dii borracha do Ceará oiferece beiieficios de i-OOII por kilo- 



g r ~ i ~ i n l a  e qiic i1 ;~iltui-,i diis agaves como procluctoras cie tihi-as 
dc cordoaria, p o ~ t o  I~UC I];?" t5o conipleta~iie~itc e s t~~~ i i i c l ;~  i o i i 7 0  

a de  borracha, ii:clicci d e  inodo clcikisi iiiiontest:ii,el um Iwieti- 
cic, cie 4ot:ooo 11 43,:000 p ( ~ r  hectare. 

Sobre outras cult~ir:is nada hii :iiiida de  preciso, posto qiic 
niiiittis tenhani sido eilsaiailas : ni i i s  bastaria qiic o (;oi-ci-iio 
i1iostrassc dcscjos de auxiliar ncluellas ciiias ciiltiii-as pura que o s  
colonos LI cllns se dedicassem. Seria conveniente que as coii- 
ccsshes de tert.enos a que ellas se clcstinasscin fossein baratas e 
tiiceis cie obter, c que se dispensassem de direitos cle espoi-ta- 
c50 ciurnnte algiiiis ;iiii~c)s os prodiictos obtidos. 

Com o nicsino fii-n, seria de u m a  ~itilidade ~nca lc~~lnve l  o es- 
tttbclecimento de um posto ogricola onde se tizcssciii os estu- 
cios neccss:irios para ;iperfcico:ir 2.; ciiltiirns indigenas e para 
introduzir outras innis ricas. Este estabclel-iiiiento serviria ao  
iiiesino tempo de dc:}.o.;ito de cor rec~áu  para os iiidigenas, coin 
;i tripla vantagem de os punir cfficnzmcnte. de Ihcs incutir lia- 
t i tos dc trabalho c de Ilics 1'ii;lci. ic)nlicccr processos cic ciiltur~i 
racion~ies e ~i ia is  rcii~~~iiei-:iiioi-es do  que os que usnni i':). 
-- 

(*) Mappa dos r e g u l o ~  e cabos independentes dos commandos mili tares 
e administraçao civil d a  Guilala 

Regulos 
Gi~ilaLr. - Nh~ii~all:~,  Sl1:iiiipossa e Guilnlti. 
híLi.rt.rc. - N;iiiip:~tii cle (:liai-iihoiie, Ruiiibni-in, Nh:imhihú, Tiii::i-.I~iri~a, 

Nhiihniid;~, Nhuguivi~a, l);iniho, Nliampar:i cle l'ulli;~, Jlnciipuln c $li:iii:irii~i:i. 
Hoiiioiiii.- hiucuiiiba, l3~1~iicli;i, SIi:iiiiussu:i, I<;iiihi., llntiiiihc, (;:iit:it:i, 

Muguh;~, .\IacliarelIn, Gueiiguc c I.rrene. 
l i .  -- (:ocolaiie, Maiigucile c \l;iiiguiil-iano. 
(,'hicoriio. -- (;u:inih:í GI-iiiiclc c (iii<iiiil>:i Peq~ieno.  
Z'ii~nlln. - Quissico, Z&v;illn, Inli:igotc'~o, Cnnda, Ma\ illii, Hnnp~iza e %ali- 

diimella. I 
Irilinr-ri~ize. - Mindú, Guiluiidú, Nhiinoiiihe, Nliacolioii~o, :\ Ii:ii.i.cliipi e 

hli i~ii i i ih;~.  
(,'ir1ilb~7iza.- Cuiiihnn:~ e L3iinih:inihe. 
I'írilg~7. - Sii\.anqu:ina. Ingiiana, I-inga-1-ingii, hIagunihu, I';ir:iji~~iiii:i, Nut- 

ta, ,\lorr~icii:i: (;u\futell;i, Coc:ir~e, Condula, Pelugue, (;uilonp~ic, Sogti e 
Furvciln. 

AlL7.s.siiign. - Zunpuzn L. Massinqi. 
Iíl1,~iir~rlos. - hlasihe, \lii:il>sa, hlnnhiqa c Villaiii.iilos. 

Cabos independentoe 
.I\Li.i.i.i.,'. - 31u~e1.1.~': Calia, Coçuann, Magola, Nhamguili, iiI;ing;ijc, iiih:i- 

cliiiiga, .lig:ini e Cutinieiii 
( . 'hi~o~izo.  - hlachaiiil~o. 
I11li~7rl~iiiz~.- Muai-ic, (:;i!!;i, (iiiipcrnl:~, Nhnniageii, (:li;i;iib~il:i c Nh:iiiipu- 

lalki. 
I'~7rrg.n:- Guihamhunnii, Mac:icell:i, (;uih«l~ie. Al;i?;ipic;i, Yli:ini:ii?~ln, .\Ia- 

laia, Imhin, Mambuila, l'~iiiguc, Guihohochila, l'niiga, Gissico (;raiidc, 1%- 
culn, Ainhii, Mangue, Covello, M:isusu;i, 1'1-inieiro, Tcgui, Gissico Pcclueno, 
Nliasoho, Maciaiigel1:i c 1nh:irrumho. 

b l c 7 ~ s i t i ~ 7 . - -  hl~;ijiui, Rnsso, %lassamby! Chilacua, 4laii~iiigul0, C:h;indillo, 
r\ili:,hac:il, (iad!., ( ; i i i i l i i < n ,  Rovcne, Guissindnne, E'agene, I\l;ingonlio, rlpn!., 
hI:ilovti, ( h i z ~ g o ,  1.1~i111li:i  e J1:iIioch:i. 

Clllntzc~rlos. - h1:ipiiili:inc. 



Ha ainda unia causa c n5o de pouca imporiancia, deter!iii- 
naiite cio estado de atrazo cla agricultura em Inhiiinbane. 1; a 
falta de meios de transporte ein larga escala. Até hoje 07 
triinskx)rtes fazem-se exclusivamente a cabeca do  preto. E 
tocl;i ;i pnite do I ~ L I I I ~ O  o scrvico de carregar é o mais detes. 
t a ~ i o  e o preto 1120 faz excepçso a esta regra seral. 

7' 
.\ssini, liléin das razóes jfi apontadas, o indigena náo alarg 

as s~i : is  culturas porque sabe que cada tonelada de producto 
por elle obtida te111 que ser 1x81- elle mesmo 

i 
porto de eiiil~arque, eni distancias que vGo a tres e quatro 
de ii~archa. Concche-sc facilmente qcie nestas condiqóes 
digeria :ipciias cultive o estrictarncrite 
sustento e vesi~iario. Tambem o 
inesiiicu 111oti1.o. pois 1150 só Ihc ~ á ( - ,  escassos os 
coirlo. torniiiido curissiino o transporte dos seus productos, não 
pGde elle entregar-se :i certas cultoras que seria111 rciii~iiici-iidoras 
com tr;insporte menos dispcndioso, como, por cseiiiplo, a d o  
imillio, ameildoirn, luzerna e outras. 

l>e\-cria pois a adniinistraqáo p~iblica cstlidar este probleri~a, 
aliis difficil, dos tranxportes: e. sc eu o 1150 tenho feito, tem sicio 
por falta de disponibilidades que, durante o meu Governo, ii1:iI 

teem chcg.ido para os ciic:irgo~ o~.diii;irios '1; provinciii e p ; i -  

gamentos utrazndos. 
> 

'. * 

Sobre o iiiecliiiiii.~ii~o adrninistr.itivo do ~iistricto direi que o 
>tcho milito dcf'eitiioso, náo que elle seja caro, mas sobrctiido 
pelas ci~tlieçori:is, coinpetcncibs e distribuic5o dos f'i~i~ccio- 
iiarios .I coineqar pelo govei-nndc~i,, devia elle ser sempre 110- 
inem de griii~de pratica 'ias cousas de ilfrica, ao I I ~ C S I ~ I O  tempo 
~ L I C  precis;iria de ter iioqóes exactas e precisos do val(ir ~i';iqciella 
regiáo e dos deveres da  sua autoridade para cc)iii o s  cclloi~os 
cjue ;illi se esrabelccciii e procuram explorar o stilo. Ao riiesino 
tempo seriam alar.g:icios os seus ineios de accão, dando-lhe inais 
aut,li.idiide sobre os seus subordinados c foriieceiido-lhe os  
meios de ucuciii- de proiiipto a necessidades que se levantam ' 
dc inoiiicnto e que iião deixain esperar pela resolucáo d'este 
(;overno (;e:.al, posto que perante ellc tivcs~eiii de se justificar 
e responder pelo seu procedimento. 

13ass:incio nos ioiiiii-i~iiiiiaiites iiiiIit:ii.cs. i;,'io estes obso lc t~s  e 
iiiipropt~ios para pt 011iove1- o t;)inento agi.isola e chamar o indi- 
gena Li civiliziic5o. I>o Siicto o ;ic.tu;iI coiiimandante militar só 
tcm contacto coiii o iiiciigeiia 17.u.u o li111 ~ i e  arrolar palliotas, 
cob1.;1r o i1i1pc)xto. e í'Lizci o i-eci-~itaniento militar. Para  adiiii- 
nistr:ir jiisticii e resolvei- iiiil:iiidos. náo tem competencia, nem 
póde tel-a? pois i i~i)ll tcie repetidas vezes que uni oficial k tirado 



do servi<o militar onde porventiira nunca viu pretos e internada 
niirli coiiimiiiiclo ele quinze ii vinte mil incligeiiiis ccijos costu- 
mes desconhece por completo e que tem de ac1niinistr;ir sosinho 
oii soni iiin interprete incompetente porqlic c nial pago. E 
iii~iitos olitros incovenientes, sobre cluc sobejiimeiite c de longos 
iiniios se tem cscripto. concoi-rem nestes fiinccioniirios, i ~ á o  
sendo o mciior ii tencieiicia por :ih\ini cli~cr liiteiite de todo o 
~iiilitai- pai-u despreziir o piiiziirio. 

Estas iiutorida~les devem ser civis e dcvcni a1éii-i ci'uiiia coni- 
yetencia recoiilicciclii, ter estabilidiicie nos sciis ciirços eie ~ i iodo  
a ali>iqo:ireiii se ao paiz em clue vi~ei i i  c ás yopulacócs que Iiiío 
de nclniiiiisti~íir: iiccessario cllie ellas e occ~ipein nxiis de ci- 
~milizar o iniiiscnii. cie Ihcs niinistrkir justica iiilpui.ciiil c c!e pro- 
mover u csploi-:i650 cl~is riqiie/:is natui-iies, do i1i.c dii cobranqa 
de um impustc~) que cie\,e ?er Scita por fiinccioiinrios especiaes 
que sci sirb-iim para csxc fini c contra os  qciaes o inclisenn possa 
ter recurso perante o adininisti-~iclo~-, o qual deve pelo indi~eria 
ser considerado coino pae e nicsti-c. 

'I'cnho assini piissado em revista os males, i150 ic~dos,  nias 
os maiores, de qiie sotyre o clistricto .de Iiih,irnb,iiie c npontadc, 
as  providcnci~is ele cluc carece c cluc se resumcni 1 1 ~ 1 1 i i ; i  lista 
cl~ie me foi apresei:tndn pelo govcr.n:idor d'aq~ielle clistricto e 
clue transcrevu. 

No ta de algumas providencias necessarias 
no districto de Inhambane 

Vias de communicação.-Constr~iccSo de 11111 caiiiiiiho clc feri-o 
de Inharrirne a Maxixe. 

Na alternativa cstnbeleccr Liina via de tr:ins17orte pela Ingoa 
de Gciifugo pela formii seguinte : 

I ." I .inilxxacio rio ,Ilutaiiil-rn : 
2." \.ia Decauville para traciáo iinimal de uin p m t o  d'este 

rio a o  estrenio norte da lagoa Guifiigo io  a ir liilonietros; 
3." I'apoi- para reboque nesta lagoa 35 kilometros; 
4." \?;I 1)ciaur-ille do extrctiio sul d'csta Iiigõa :i lagoa Poel- 

Icln ; 
S."II-.siav;i<50 clo vau de Poellein; 
6.'' \Tapor para rcboqiies na lagoa Pocllela c c111 todo o ri» 

Iiihs CII - rime. ' 

Construccio d'uni camiiilia de ferro que partindo de CIii- 
ciiql~c vA no norte do districto percurren~io as rcçióes inipor- 
tantcs de Ho~iioine, P;inga e ,\Icissinga i Esta \.ia ferrea como 
a de Inliai-rime, sendo destinada unicamente a uni scrviqo local 
e 1150 de transito para regióes muito internadas. deve ser de 
\,ia re~iiizi~la : o,tjo a 0~80). 



- 1,iiiipeza do  rio Nliainussua desde n yoiitc de Ben-ibe até 
á sua foz. 
- Iiiscrever rio orcaiiiento do districto e durante dez anrios 

uma verba annual cie quatro contos de réis prir;i conservacio 
e rep~iracao cic iniiitas pontes e poiitóes do districto e na siia 
transformacáo progressiva em pontes tlc fcrro, pedra ou  ma- 
deira. Hoje sáo de Incalaca. 

Inscrc\:cr iio orqaii-iciito unia vcrlxi :iiinrial de cinco contos 
de réis pura en-ipedramento das estrad'is piira que m,iis tarde 
se possam fazer transportes por meio de uiiton~ovcis. 

O augii-ici-itar o pessoal das Obras  1'~iblicas pelo incnos 
com um conductor e um apontador destinados cspecialiiiente 
ao sçrviqo de viacáo no ctistricto. 

Agricultura e industrias. -- Autorizacão durante sete annos de 
esploriicáo cin c:iiina sacharina para o fabrico do sope a fim de 
se  poder criar a industria do fabrico do nssucrir cin grande 
escala. 
- L)e.jtruicáo dos cajueiros. l'alvez se conseguisse exsc fiin 

obrigniic!~ os indigciias a semear perto il'cllcs a ti-epadeira Jikungo 
c'l'elfiicriii peciata) que produz annualniciite 30 liilos de sementes 
olea$iiiosiis e cujo oleo é igual e porventur;! superior iio azeite da 
oliveira. Esta trepadeira mata por asphixia as  arvores a que se 
~ipoia. 
- Promover em larga escala e11t1.c os i~idigenas a xcnienteira 

da inafiirreira, arvorit prociuctora de oleo e de qiie ~ ~ i s i i  ;I terra 
grande vaicor, q u ~ i i d o  t e m  conhecida na Kiiropa. 

- ' r o r i - i n r  extensivas B cultura do aga rc  e borracha as facili 
dades concedidas aos terrenos destinados <I ciilt~ira do rilgodáo. 

-Plena e completa isencáo cie direitos ;i todiis iis sementes, 
utensilios, inacliiiias e ferriiiiieiitas destiniid;is u agricultura e 
industrias que d'ella ctepenLlein e trimbem lis destinadas ao 
c ó ~ t e  de madeiras e esplor~i$5o de pedra, cal., cimento e barro. 

-- Criniiio il'iiiiia estacáo botanico-a~~ricola para estudo de ? 
culturas ii  iiiti-ociuzir, escolha de esscncias p:ir;i arborizaqáo e 
producqáo ile madeiras de coiistrucc~o c t;iinbeiii para creacáo 
e acliin;i<áo cic aniinaes proprios para transportes e alinicntaq5o. 

-Dotar esta cstaciío coin uma verba anniial de dez contos 
de  réis. 
- Isentar de direitos de ex~or tacao ,  coiitribuicáo in~tustri,il e 

predial c de todo e qualquer 'iriiposto scia d e  iinturezu for, 
cucepto do imposto do  sEllo, durante ciiico annos, todas as in- 
dustrias agricolas ou fabris com exccpq5o da:; do assuc;ir, sope 
e qi~acsqiier outras hcbiilas fermentadas. 

Fomento do commercio. -- l<evisão da pauta aduiincirii, igcia- 
luiiclo-a ein tudo B de Lourcnqo Mr.rques. 

. -  Creacáo de quinze a vinte fèiras com imposto iiiilustriiil 
de taxa simples. 



--I'romover a formacáo de uma ou mais compaiihias d e  
transportes maritimos e terrestres por meio do  monopolin de 
ilavegacáo a vapor nos rios e lagoas. 
- 1)iminuicáo de fretes mariiiiiic~s entre 1nhanib:iiic c I,OLI- 

rcnqo Marques. 
-Estabelecimento de uni porto coii~rnercial e111 C l i i i ~ ~ q ~ ~ c ,  

com cacs onde os navios p 5 b : i i i i  aii>star, o que é f'acil e pouco 
dispendioso, 
- (;oiistruccáo clc Liin pec1iiei;o saes de carga e descargci de  

laiichas em Rlor-!.liiiiLieiic: c Ai-:iqiigeni do canal cliie con~iiiz a 
este porto. 

- - Reforma do regulamento da cmigraqlio de fOri;iii qiic o pa- 
gamento da  totalidade (*) dos salarios vencidos no Transvaal 
x j ; i  feito rins sédes dos districtos c perante cis autoridacles portu- 

I giiezaa. O s  indigenas que reçressam do  'Transvaal trazciil dei 
li annualmente fazendas no valor de q~iinhentos e dezeseis 
coiltos de réis. 

Administração. - Transformacáo da or,p;inizacijo admiiixt r:i- 
tiva do  districto em circumscripqóes civis. i Segue a propost;~ i .  

- -  (:rcaqáo cl'uma colonia agricola correccional. (Jci pro!w>t;~ r .  
--- Ilotar as circuri-iscripqóes civis coni unia verba riecessuria 

para :i arborizacáo das estradas, para materiaes e ferramentas 
para p e y i ~ e n a ~ e p a r ~ i c ó e d a s  habitacóes. para cultura de inan- 
tiiiieiitos na scdc de cada circun~scripc5o e para crcaqão ele 
gaiio. 

- Rcgulamentacáo do regiinen i!e traballic) iniligenii de fórma 
que caida adulto náo possa eximir-se a trabiilho remunerado 'lu- 
rante 1x10 nlenos diizentos ( * " )  clias ni, aniio. 

- - Estabelecimento c10 imposto iie c:il?itacZo em subst i tui~áq 
do  imposto de palhota OLI ,  na ulterriati\.u. duplicacc?o do actual 
iniposto de palhota, dcveiido cincoeiita poi* cento do augiiieiito 
da receita assim obtici~i ser destinado csclusivamente ao cleseii- 
volvirnento do districto. (Náo deve ser decretado senáo depois 
de ser autorizado o consumo do sope). 

-- Creacão d'um corpo de policia rural indigena destiriado q 
guardar a pr-opriecl~idc agricola contra os roubos e destrocog 
feitos pelos indigenas e pelo gaclo. 
- Iniposicáo de multas em dinlieii-o As autoridacles caf'reaes que, 

não cumprlim as ordens clns autoridades europeus. dcvenclo esta 
multa ser impostii unicamente pelo Governo do districto e des- 
tiilada como verba supplementar ás cicspcsas de riaqáo. 

(*) Seria conveniente conseguir este resultado, mas jti sc.i.i;i t tc  \ ic!it:i;.t.iil 

conseguir- qiic na Pr-ovincin fosse pago somente um o11 doi, tci-(c1.i ilijs 

salarios que os nossos pl.cto\> g;irihari~ no Tr:insvaal. 
(H) O numero de di;is t l c  trabalho pode ser reduzido bem iricoii\ ci~iciite 

a cincoenta por nnrio. 



- Reg~ilarizacáo do s c r v i ~ o  telegrnpliico dotando-o com pes- 
soal c matcriiil digiio de contianca. 

-Inscrever no orcamcnto Lima verba cle dois contos de reis 
;i di>posiqáo do governador para accudir a L-erbas iiis~ificiente- 
inentc dotadas no arcaineiito e Gs despesas niio orqadas, sendo 
obrigado a justificar triinestriilrneiite o uso d'essa verba e tam- 
bem obrigado a. repor as quantias que gastar sem justificacáo 
iicceitavel. 

- -  Scp;lrar as fsnccóes de administrador do concelho e chefe 
d;i policia das de secretario do Goveriio, pois é dithcil encontrar 
homem cliie dè conta d'estes tres cargos simultnncainente. 
- Consturcqáo cic iim cdificio para a installaqáo do Correio 

e Tclegr~iplio. 
- C;oiistriic~áo de uin qiiartcl oii de um hospital a fiin de 

que os ciocntes e os soldados deisein de habitar o inesmo edi- 
ficio como esta succedendo agor~i  com grande prejuizo para 
todos mas priiicipalincnte para os doentes 

L>ot;ir LI iiiissiio clo hloiigo com uma  verba annual de  quã- 
tro c'criitos de rei5 pnrii a habilitiir :i forii~ur opci.ai.ios. 

--- Inscrever iio orqa~nento ui-iia verba LIC cloze C O I I ~ O S  de réis 
para Iiictar contra o al:~stramento da t~~hci-ciilosc, s?;phillis e le- 
pra  eritre os indigeiias. 



Mappa extatistico sobre a cobrança do Imposto 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Inliarrime 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I'lllljia 

%.i\.alln . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
C h i ~ o m o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  h1 :i ssiiiga 
\ ' i l l .  iiiculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  l'<lllcla 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ilomoini 

Cunibnna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mkixise . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Guilala 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Villa 

Somma . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
- 



I a C O ~ I I ~ I ! I , I I  tlo iuiposto de  p a l h o t a m  districto de Inhambane, nos  anrioii ,!I!..ixo tlesignadi 

I '  i !iot:iz ni.i.oladas I 
Palliiitas cobradas - -- 1 

hiii,t I , I  1 Iinportiiiicia i Sumcro Iinpnriiiii~ia I l.ihi<ir 

-.-~ - -- 1 
-- i -.-, 



nos i i i i n ü l  abaixo designados 



1iil-iari.imc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
lJ;iiíga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Zii~al la  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chisomo ..................................... 
hlassinga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Villiinculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I'aiidn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Hoiiioini . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(.iinihnna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rlasisc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Guilalii . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Villn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Inliiirrinie 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Piinsn 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Za~al1;i 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chisonio 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Massinga 
Villanculos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Panda 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ilolnoini 

Cumbana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mauise  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Guilaln 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Villn 





I';illiot;~s ciii d i \  ida 
-- - 

I i / Siimcro I Impoitnrci;, 
I I 



A til11 de transformar a a~linii~istracáo rnilitiir de Inlia11ib~ine 
em acii-i~inistracáo civil, j~~i-ito ~ r o p o s t a  feit:~ nesic sentido C 
c0111 cuja approvacáo, creio, milito teria a ganhar o diali-icto. 

Projecto (Ic orgaliizayfio ndriiioistrstiva du  districto 
tle 1nliaiiil)anc 

Artigo i." O distiiitio cic Inliiiiiil~,iiie c: diviclido eiii oito iii-s~imscripqóes 
cujlis s<dcs sRo : 

Vil1:inculos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Scdc c111 \'ili:iiiciilos 
Mnssinça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  >j \I;i~siiis:i 
Paiiga, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  n Macodoene 
Hoiiioiiie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  V Honioine 
(:hiioirio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  u Cogunio 
1':iiida. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N u 1'ond;i 
Iiiharrii~ie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  j~ I'oellc1;i 
tiuilnla . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N Rivone. 

:; i.(' .I sede d:i sircumscripqáo scr l  escolliida em logar salubre perto de  
;igu:i corrente, seiido possivel; c, cluai!do o ri50 esteja já, será instnllnda em 
editiiio conveniente, construido de ;r11 enaria. 

:: 3." 12 I)ii.ec$áo das Obras Pul)lis:iz siiliiiiettci-{i ao Conselho teshnico um 
typo de soi-istrusqóes para as .s<ilc. LI(> coiiiiii,itiilr~~. iic iiiodo a sntishz@r 
(is coiiiii<6cs d t  li\,giciie e se.~~ur:iii<;i 

:, 3.', l.:iii i~iila íi;ino O districto de Iiihaiiibane ilc~luzirá das \.eibas do im- 
posto cic p~illiota a quantia de p:ooo?ooo de reis, ioiii ;i qual se construirdo 
suiccssiv;iiiiente os editiiios para installaçáo das circun~scripqóes, devendo 
coiistsuii-se pelo menos dois cin cada nnno ;ir6 que 21s i i~~; t~ i l l a~óes  sejam 
c»illplct:is. 
2 4.0 .Ferniinad;is que sejani as installn~ócs das sircumscril~<óes, n riiesn1:i 

verba serli destinada ií constr~icqáo e nianurencio dc vi;rs de coii~iiiuiiiza- 
$50 1ig:inJo com a séde do distriito c, ciitre si, as diversas s i i -s~i i i i~~i . ip~t jcs .  

Art. -.(I A circumscripqáo cic Vill;iiisulos 6 dividida em tres di\.ix<;ch c a s  
de Pant;;i, liomoine, Iiihnrrinie e (;uil:il:i eni duas divisóes. 

Art. 3.0 As sédes das di\-isóes xi-áo, iilém das s6des das circunisiripqó~s, 
a s  seguintes : 

Na circumscripqáo de l'niip, em Morrumbcnc 
N:i circ~imscripcáo cic Honioine, cm Maxixe 
N,i ciicuinscripqáo de lnharriiiie, c111 Zavalla 
&:i cirsumscrip<iio clc G~iilala, em Cumbniia. 

$ unico. As sédcs das divisócs de Vi1l:iiiculos serão fixadas opportuqa- 
mente pelo governador geral da Pro\-incin. 

Art. 4.0 As areas das sircumscripqóes de Villaiiculos, Massinsn e I'anda, 
Chicoiiio e Pang;~ scrão ;is dos actuaes con1m;indos militares do niesmo 
nonic. I\ iire:i cl;i sii-~iiiiisci-ip~go de Honioine coinprehende ;i cios actii:les 
corniilaiidos nii1it:ir-cs de Huinoine e Maxixe reunidos: a de 1nli;trriiiie com- 
preliende a area dos kictuacs commandos de Inharrinic e Za\-alla reuni- 
dos; e a de Guilala coiliprehende as arcas do actual commando militar 
d c  Cumbana, ç a da actual administraqáo civil de (;uilaln i-c~ini~i:is. 

Art. 5.0 O pessoal de cada circurnszripqRo coiiipóe-se de:  
Nas sédes de circumscrip~áo : 
I Clicir de circuil~scripcáo ; 
i Scii.ctario ; 
i Coriliilandante de sipaes; 
I Iiiicrpretc ; 



30 Sipaes. 
Nas sédcs de di\ ihrio : 
i Chefe de divisiio : 
i Commandante dc hili;~c.\; 
i Interprete; 
30 Sipacts. 
:; uniio. Os chefes cie divisáo siio inimediatarnente subordiiicicfos aos che- 

fes de circiirnscrip+o c só com elles se correspondem. 
Ait. t i." Ilnverii além d'cstc pessoal mais seis ai.roladores encarregados 

c ~ c l u \ i \ - a ~ i ~ c i ~ t e  do s e r v i ~ o  de :irrolanieiito e cobinil~n de imposto ~ i e  pti- 
111otcis. 

Ait. j ."~Conipc~c aos chefes cic sirc~in-isciipqócs : 
r .I' A Direc<áo Siipciior de todos os serviqos das circurnscripqóes : 
2.0 A tiscaliz;i<áo do arrolamento de palhotas e da cobrancti Jo icxpc- 

ctivo iinposto : 
3.0 Muiiter ti  ordci-ii dentro da arca dri sua jurisdicqáo; 
4." Ausiliai- por todos os iiieios os coloiios :igricolas e industrincs e cspc- 

sialmente facilitar-lhes a procura de n-iúo de obra; 
i: I:azer cobrar as licenqas e contribuiqóes industriaes c iomincrsi:ics li;{ 

conforiiiidacie dos iegularnentos em vigor; 
liesol\-vi. o s  iililiindos c;ifre:ics, excepto os que sc dcrciil ent1.c r c ~ ~ i l u s  

e cabos iiidcpciiciciites, que ser50 resolvtdos pelo ao\-erii:idor do districto, 
depois de int'orriiados pelos chefes das circumscripcócs: - 0rg;iiiiz:ir registros de casamentos cafreaes, iias~.iiiientos c ohitos; 

Desempenhar as funcções de juizes municipaes, quando para isso re- 
cebam ilomeacáo oficial. 

Art. 8: (:ompcte aos chefes de divisáo: 
1.0 A direcqao dos servisos de policia na area da sua divisáo C IXI coii- 

forinidade das instrucqfies do chefe da circuinscrip~lo; 
2.0 A tiscaliea(j5.- do ;irrolamento de palhotas na mesma area;  
3:. A execuqao de todas as ordens e instrucqóes recebidas do ilicl;: da 

cirsunisci-ipt.50 ; 
4.0 Substituir o chefe sempre que este se ausente da circuiiiscripq50, e111 

scrviqo, por docnca ou com liccnca. 
r. u:ii<o. . Os clieii.2 L ~ C  ' li\ is150 só rcsol\.cm niilandos cafreaes quando por 

noii-~eiiqlir) »tlisi:il cslcjiiin s~ibstit~iindo os chefes da circumscripcáo. 
Art. 9." (:oi-i-ipete tios seiietniios : 
1.0 F~izer toda :i e ~ i i . i ~ ~ t ~ i i ; i ~ á o ,  exFepto n cio arrolamento; 
2.0 Auxiliar o clici'c 11;i circumscrip<5o ria direcqáo superior de todos op 

scrviqos ; 
3.0 Substituir o ilici'c d;i <ii.c.umscripcáo, provisori;iriiente,ilo impedimento 

d'estc ; 
4.0 Exercer as fiincqGc-s ({e delegado de Fazenda, nos termos do dispostds 

no artigo ú!).n do decreto iegulan-ientar de 3 tle outubro de 1901. 
Art. 10." Compete aos commaiidaiites dos sipaes: 
1.0 Dar aos sipaes a insti.~ic<Go iuilitar nccessaria ao boiii desempenho 

dos i;erviqos de policia e I~crii ;issiiii instruil-os no manejo de armas; 
2.(1 Ilirisir as expediqóes e outras diligencias policiaes com o fim de 

manter a ordei-i-i e chamar os indigenas ú obediencia Qs leis e regulamentos 
eiii vigor; 

3:~ Acompanhar o arrolador nas opcracóes de cirrolamento e co- 
branca; 

4.0 Substituir, provisoriamente, os chefes de divisáo e os secretarios, des* 
cn~pcnh;riido no exercicio d'estes cargos somente as f~ir ic~óes que Ihes sejarri 
,designadas expressamente. 

Art. i 1.0 Podcráo ser nomeados chefes de circumscrip~óes, de  divisiio od 
sciret;irios, iiidividuos da classe civil ou militar, seiido preferidos : 

i.(' Aquellcs que tenham mais teilipo de serviqo na Provincia; 
2: .  Os q u e  ten11an-i desempenhado furiccóes analogas, seja no serviqo do 

1~:~r,rLio, seja nos das Companhias dtr Moctimbique e do Nyassa; 



3.0 Os que tenhani residido no interior e que, pclo conhecimento dos i11- 
digentis e seus costumes, offerei,.qm maiores giirantias de dirigir as popula- 
16's com cordura, firmeza e jus~ica ; 

4." Ser50 pretèridos os que em igualdade de cirsiimstancias conheçpn~ 
as linguas indigcnns. 

Art. i 2 . O  As nonic:i<óes scráo feitas por um periodo de cinco annos: to- 
davia, nos primeiros dois annos, ter6 n noineaqão um caracter de provisoiiti 
ou experiiiiental, que .;L tornar5 difinitiva sem outra forn~iilidadc, se durante 
esses dois nnnos o funccionario náo ti\-er sofrido censura, reprehens- ao OU 
outro castigo. 

1; I ." A noiiiea<áo dos chefes de circumscrip<ão e de divisáo cornpete ex- 
clusiv:iiiiei-itc ;to Governo da Provincia. 

:: z . ~  1)urante os dois primeiros annos a que se refere cste artigo os che- 
lès d c  sircunissrip~áo poderáo ser demittidos pelo governador geral, me- 
di;iritc proposta e i n f o r n ~ a ~ ó o  do Governo do districto. 

1; 3." 1)cide que ;I norne:iq:lo tenha tomado c; cnracter de ciitii1itit.a 
nos tei-nios ci'cstc ariieo, os fiiiiccionarios civis ou assimilados só yoderáo 
ser demittid~:.; sc ciii jli-occaso cscriptn sc provirrem faltas graves de ordem 
moral ou adiiiiiiistr:itiv:i. 

3 4.0 Os f~iilccion:iiios d:i cl:issc militi~r que pedirem a sua csonera$io 
antes de icrminai-eiii o pcriodo dc cinco nnnos, ou forem esorierados nos 
termos do piiragrnpho anterior, lvrciei.30 o tempo que tivereili de scrvico na 
circuiiisci~ip<áo c ser50 consideriidos como tendo estado na i~~nctivici~ide du- 
rante esse tcnipo. N50 poderáo, e111 raso algum, ser de novo tidiiiittidos ao 
serviqo das circ~~iiiscrip<óes. 

5.1) O chefe <!a ~irc~imscripcóo poderd ter um:i iiioiiin~i;i, <;i\-;ilio, niuar, 
burro ou ctimello. Neste caso receherá iim ~ubsiciio p;ir;i riir~iitad;~ de 
zo>ooo réis mensaes, qriaiicio tenha carallo ou muar, c: dc S$u,u réis 130s 
outros casos, enterideii~t»-se que n montada será adquirida á sua custa. 

13 6: Os secretarios ser30 iionieados pelo governador do districto e pbr 
proposta do chefe da circiimscripqáo e srráo cleniittidos tanlbeili por pro- 
posta d'este quando se eiicontrerii i i o  pcrioilo ~ 1 e  servii,.~ a que se refere 
0 s 2 . O  

r l, ., ,. Sáo applicadas tios fuiiccioniii-io-. das ~ircumscrip~ócs as disposicóks 
do decreto de 28 de dezembro de iyro3. 

Ait. 13.0 Os funccionarios que duriiiite C ~ I I L O  :irmos tenham mostrado 
competcncia, zelo,,dedicac?io e iiioralidade no dcscn-ipenho das suas fun- 
ccí>es teráo o direito de ser reconduzidos por i i i : i i i  cinco annos e assini 
successivaniente de cinco em cinco annos, até que i i  c;ip:tcid:ide pliysica OLI 
fi~lta grave de ordem moral ou administrativa dè cti:is;i suti e?ionera<3o. 

J i: A todos os funccionarios da circumscripcáo seráo dados, qucreiiilo-as, 
concessóes de terrenos livres de fóro para estaheleccrem, poi. s~iki ;r)ilta, 
plantaqóes ou culturas de ciiracter pcriiiaiieiltc, serido-lhes, todavia, proliibida 
ti culturii do amendoim,.niaildioc.a, i i i i l l i c i .  bnt;it:i ~1oc.e e outras culturas 
annuaes usualnlente praticadas pelos iiidigenas. 

5 2." Estas conccssóes ser50 ieitas por, cada pei-iodo de cinco annos de  
servico, sem fiiltas e n;is proporcões seguintes: 

Cheie d.i circ.u~-i-iscrip~áo.. . . . . . . . . . . . . . . . .  50 hectares 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ideiii de divisão. 30 j, 

Secretario . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  20 ,, 
. .  Amnnuense e comn~andante de cipacs.. io  j 2  

Ç 3.0 Estas concessões sáo ditinitivas e conservadas pelos benefsiarios, 
quando reformados ou por qualquer outro n~otivo desligados do seiviqo 
puhlico, podendo ent3o os benctisiarios dispor d'elles como iiicll-iur Ihcs 
convenha. 

!; 4.0 Eil-iquanto os I'ui~ccioiiiirios se conservarem ao serviqo n5o Ilies serti 
pei-niitti(lo alienar as roníessóes de terrenos, e perderão os nicsinos ter- 
;ciir)s iio i;iso de os n5o cultivarem. 



.\i.t. 14.' A cobi-~iiiqn do imposto de 1-inlliotds sel-6 feita por meio de ar- 
roloiiiento previo cias nicsmas. 

tlrt. 1 5 . ~ ~  O nrrolaniento é feito por arroladores para isso expressamente 
I I o ~ ~ ~ ~ ~ c J s .  

Art. 16." K:IS operaqóes de arrolamento serão os arroladores ;icompa- 
nhados por uin dos funccionarios das circumscripyócs que o chefe nomeie 
para esse Cini e por um interprete. Deverão apresentar um croquis topo- 
prapliico det~illiado e u111 relatorio de viagem. 

Art. I 7.'' C)s arroladores exercem as suas funcqóes nasareas que ailnual- 
mente Ihes s e j a m  designadas e sáo inteiramente subordinados nos chefes 
das ciriuiiisci-ipqóes onde estejan-i serrindo, não podendo transitar de ~ i i ~ i i i  

circumscrip+o para outra senáo inunidos de guia passada pelos chefes ou 
por cluein legaln~ente os s i~hsr i t~~a .  

Art. 18.0 Terminado o :irrolamento, será este entregue ao cliefe da cir- 
cun~scrip$io mediante um auto em que se niencioiiern os nomes dos re- 
g u l o ~  e cabos independentes e o numero de palliotas inscriptas sob a 
rcsponsahilid~ide de cada um d'elles. O chefe arcliivará o arro1:iriiento até 
conieqareiii as operayóes de cobranqa, devendo en\ iar :i Repnrtiyáo de Fn- 
zenda do di~ti-icto unia copia d o  auto acima inencionado. 

Art. I ! ) ( '  1.opo que termine o arrolamento nuniti cii-sui~iscrip~áo 
p:ist~Jii g~iiti ao arrolodor para se  apresentar na circumscripqáo onde tenlia 
d c  ir exercer as suas funcqties. 

Art. 20." A cobranqa serii fcita nas s d c s  das circuinscripqóes e nas epo- 
c:is designadas pelo governador do districto, observando-se tanto para essa 
operacRo como para o ari-olniiiento, as instruc~ócs: que vr?o appensas e fa- 
zem parte integrniite d'cbtc diplonia. 

Art. 2 I .O Em unia das circuinscrip~~es ser2 crecida unia colonia agricola 
correcional destin:itl:i a iinpor aos indigenas htibitos de trabalho, a dar-lhes 
noq6es pelo ensino c 13elo exemplo de methocios de cultura r:rcion:ies. 

Art. 22." Nii colonia ngricola correccional seráo retidos: 
1.1) Os presos por iiiilandos cafreaes; 
3 o 0 s  presos por infraccáo de postur:is municipaes que as disposicóes 

1eg;ies ohi-iguem :i trabalho; 
3." Os indigenas que forem postos á disposicão d o  Governo nos termos 

tltts leis penses; 
4.0 Os menores isentos de responsabilidade criminal em virtude da 

idade; 
5." Os vadios de qualquer sexo ou idade; 
6.l~ Os indigenas a respeito de quem se averigue, ouvidos os ciiho.5 e re- 

gulas respectivos, que se iieguem a qualquer trabalho proprio o i i  allieio, 
remunerado ; 

7.0 Todos aquelles que por qualquer tribunal ou autoridade competente 
sejam coademnados a trabalho correcionol. 

Art. 23.0 Na colonia agricola correcional ser6 dado abrigo e alimentac50 
aT:s indigentes, lios estropiados e áquelles que pela sua avancada idade e 
falta de hmilia não possam prover 6 sua suhsistencia. 

Art. 24.0 Aos maiores e aos menores que para isso mostrem aptidão en- 
siriar-se-50 officios, conforme as aptidóes que demonstreni, sobretudo os 
de carpiriteiro, ferreiro, pedreiro, serralheiro e funileiro. 

Art. z5.O Os detidos podei.r?» prestar ser\.iqo n;is propriedades particula- 
res quando puderem dispu~sitr-se, sendo rc(~uisitados nos termos em que 
o s,5o actualoiente aos conii~i:ii~dos rrii1it;ires iiie~iiantc o snl;irio e mais con- 
diqóes que se estabelecnin. 

§ unico. 0 s  salarios ~icste  caso revertem LI t';i\-oi- 11,i colonia tigricola cor- 
recional. 

Art. 26.0 Na colonia agricolii corrccioii:il culti~ar-se-30 ;is plantas uteis 
indigenas e as exoticas j:i acclirnadas, e procurar-se-ii acclimar outras de 
reconhecida utilidade. 



Art. 27.0 Os trabalhos :igricolas dirigir-se-50 por iii:iiicirii a o1)tc.r sciiipre 
excesso de producc5o cie ~~ro~ i~ ic to~a l i i i i e i i t :~ res  de fciriiia que a coloiii:~ veiiha 
:i sustentar o s  coiideii~ii;icIos s c n ~  dispendio pari1 o Estado e possa tainbciii 
nos niinos de escassez Iitihilitiir o Govcriio a soccorrer ;I popul:r);ío cio 
districto em grriil. 

$ uilico. O excesso se r i  venciido e o producto da venda re\-crtcrii a Cavar 
da coloniii agricola correcion:il para a compra de aciiicntes, iiistrumentos 
ag icolas e vcstuarios dos menores a que se refere o 1-1.~ ti!' cio artipo 22.O 

hrt. 28: Na colonia sqricol~i correcioniil havcr;i \ i i  eiios de arvores de  
reconhecida utilidade e cujas sementes serlio iiiipoi-t:id:ih coiii ;iutorizacilo 
dia governador do districto c que serão npplicacias eiii :irhorizaqáo ordena* 
da pelo Governo ou ~ e n d i d a s  aos p:irticulares que quizcreni iiiiliz;ir-se 
d'ellas para ;is suas plantaqóes; bem asyim farli c:.caqáo de gado logo que 
os recursos da coloriia o pci-n~itt.tiii. 

Art. 2~1." Além d'estcs viveiros instal:ir-se-6 na colonia agricola correcioc 
na1 uni jardim de ensaios, onde se cstucie a introducqáo das culturas novas. 

Art. 30." 1Iaver;i nii ioloiiia iigricola correcional uni observatorio mcteo- 
rolo~ico,  montado especiolmcnte ioiii o fim de registar as observaqóes que 
ninis iiii-e~t:iniciite interessem :I : I L J ~ C L I ~ ~ L I ~ ~ .  Estes registos ser50 cornrnu- 
iiicadoz :ias iiitcrcza;idos senipi-c: que clics o rcqii~ii. 

I i i * t r i i c ~ 6 e ~  para o arrolaiiicnto c eobranqrr 
tlo iiiiponto de palliotn 

As presentes inatr~ic+ies tcem por tini principal qiie a arrec:id:iqáo d o  
imposto seja feito na sédc da adnii~iistraqáo respecti\n, onde devem o@ 
indigenzis coiitribciirites cntregal-o, augmentando assim o prestigio moral 
da autoridade, e \-isain tnmbeni a obter um ;irrolanieiito c\actc; das palhotaj 
~ ~ n j u n c t ~ i i i i e n ~ c  com uni recenseamento da popula~áo. 

Pnrii tal ti111 de\-erá n elaboraqáo do arrolamento preceder ;i ;irrecadriqão 
cio imposto. 

Nestas instrucçóes o termo ,lregulon desifina :is :c~itori~lodcs cafrcaes im- 
iaeiiiiitani~nte subordinadas ao Çunccionario chefe de q~i:ililuer das divisóes 
administr:itivas do districto. 

O tcriiio ,(cabo* desiçiin o indi~eiia coiii autoridade sol>i-e as Jivisóes dos 
iegu1:idos c inimediiitaniente siihordinaclos aos repulos. 

O tcrnio t , induna~ designa o indigena que desempenha quaes~luur fun- 
cqóes de  nutorid:idc junto dos regulo! e cabos. 

O tc.iiio ~~cliefe de povoaqlou designa o chefe de familia Ii~ibiiando um 
srupo de palliotas. Pcl;i designaqáo de autoridades cafrencs entendem-se os 
rcgulos, c;ibos, induiias e chefes de povo:iirio. 

Seráo arrc)l;idas c fieaili sujeitas ao  ~~~iganieriri) do imposto annual de 
2.~jYj00 rCis toti;~s :IS piilhnt:is em coiiLliqíics de serem habitadas. 

Igii~ilmentc .iáo ai-rol;idos e sujeitos :io iiiiposto os estiibelecin~ei~tos com- 
incrciaes, quei- europeus quer de asiaticos ou indigeiias. 

Náo s5o ;li-rol:itlas: 
'7 J I\s palliotas que junto aos estabelecinlcntos cornmeriiaes sirv:im de  

arrec:ida~áo ou outras dependencias nao habitadas por indigenkis ; 
bi As cosinlias cl~iando não sejam fechadas eni toda a altura e ncllns não 

periioiie qualquer serviqnl; 
c ,  As barracas que dentro das propriediides particulares sirvaiii para hn- 

Hitaqáo dos trabalhadores eventuaes da propriedade, quer estes trabalha. 
dores sejam fornecidos pelas autoridades ou obtidos por contrado 1':irti- 
culnr do r>roprietario. 

S;?o arroladas sem sujeiq8o ao imposto as palhotas habitadas por indi- 
geniis cluc. por aleijóes ou defor~iiidades, estio evidentc~i~entc impossibili- 
tados de produzir trabalho, quando o indigena não e s c r ~ a  quacsquer fiiii: 
cgóes de autoridade c:ifreal. Em observacão no arrolamento mencionar-se-a 
a'circunistancia por que 1150 é cobrado o inipcsto respectivo. 



Por  arrolamento entende-se a contaçem das p:ilhotas e a su;i escriptu. 
r:tcao, e esta oper;isáo deve, quanto possivel, ser aconipnnhiidn d e  um re+ 
ccnseaineiito ciii populaqáo. 

Cudn rcçu:o innndar6 um induna que accmpanli:iri o cohrndoi- iiidicnii- 
do-lhe tis dirisóes d o  regulado nos  terras de cada cabo; este iliondar8 u m  
iiiduna que mostra a s  povoaqóes existentes na areii da s~i;i  jurisdicáo. 

Este induna é solidario com o c~ iho  ii;i responsabi1id:ide em que incor- 
iwn quando occultem xlqunia po\ o;i<iio tio rirrolamento. 

As pall-iotas sujeitas a' iinposto tie\ cni ser iiiostrnd;is pelo chefe da  po- 
v o a ~ h o ,  »LI por um iiidi3cii;i scu deleçndo, no individuo qiie faz a contagem; 
deve ii~ancinr-se percorrer o iiiiitto piirn serem contadas as palhotas que  s e  
ciicontr;ii.cin ahi escontiidiis, quc  ser50 inc1uid:is n o  arrolanieiito. 

O clief: cia povoac<?o, com o iiicli,~eiia seu delegado na contagem, 550 soli- 
daiios ii;i responsab~lidadc cm qiic iiicoi-rcin quando occultem :ilguma pa- 
Ihotii ao nrrolaniento. 
i Feita n contagem em cada povoaqáo verificar-se-& a corda cios iitis  LI 
quacsqiier sigriaes cnfreaes com que os indigcnas costum;iin iii:irc;ir o nu- 
mero de p~ilhotas das povoaqóes, incticando-se a o  chefe do povo;i+o o nu -  
mero de palhotas que ticai11 sujeitas n imposto. 

(2u:indo termine o arrolamento serti c1;iborado um resumo il'c.\ie, ein 
mappa detalhado, dos repi los  e cabos com a designaqáo ~Iiis p;iiliotas :imo- 
ladas e em confronto com o arrolamento anterior, p:irii se eonliecerein as 
a1ter;i)óes do  numeto de linhita<Õcs; este iii;ipp;i ici-;i cii\i,icio t i o  tihcnl d o  
imposto de  palhota coiij~irist;inientc coiii um:i iiot,i oiidc, coiii ;i niaxima 
~oi ic isho e clareza, se  jusrifiqiieiii , i \  cii.iumsranci;is que  deteriiiiii;irarn a s  
:ilter;icóes 110 iiiiinero de Iiahit;iqie>. isto i:, se estas sáo devidas tiio sómente 
iís :ilter;i<ócs nntur:ies i i ; i  populii<no oii ;i clliiiesquer outros motivos que, 
seriio designados. 

1)evcró ser taiiilrciii clnhor~ido tini iunppli d e  recenseamento da popula- 
qáo descriminaii~lu-se os sexo>, e, iicstcs : 

a)  As crezinqas :ir& :i idade ~ i e  p~iber~l ; ide  ; 
b )  Os homeiis aptospiwa O s e r v i ~ o  inilit;ir; 
C )  OS homens viilidi)s !>;ira o tr;ih:ilho ; 
d) As inullieres ; 
e )  Os vellios por sexos; 

f )  Os  aleijados: por  desastre e por dcforinidade de  ii;isccii<n ; 
g )  O s  ccços: por destistrc, por diieii<;i c de  nnscensti ; 
11) OS I C ~ ~ O S O S  por  sèxos ; 
ii Outros detallies auc  sei;ii~i iiirei-cks;intes nara o estiido do i i i o ~  inieiito 

d;i popi:12igio. i 

l iste mappa serri enviada B Sccreriir i;i (:ivil depois d e  ficar copia iia ssdc 
da ;icimii~istracão, conjunctanientc coiii nota onde se justificluciii :i5 causas 
que  origin:irain a s  altcrnqócs que se iciiliciii d:ido na popu1;i~rio. 
Em q 3 l g u e r  epoca o chefe ~i:i d i ~ i s 5 o  ~~iiiiinistrativti d:is terras ~>ode ,  

o u  por  iniciativa propriti ou por ordem tio (;overno do cii:;tricto. coritèrir o 
arrolainento e111 tod;is oii cni parte ci;is povonqóes. 

(ruarito possivcl :i s o h r o n ~ a  deve ser feita na séde da c i r c~~ i i i s c r ip~áo  e 
na  prcsenca do cl iek  oii suh-chete, d o  secrctui-io e c10 iirrol:idor, notilicando- 
se  aos indigenas com a nccessaria nntecedeiici;~ o cli;i eiii qiic c»meqa a 
receber-se o imposto. 

I)e\ c evit:ir-se que ;i critregn d o  imposto seja feita sirnultiiiieamcnte pqr 
difl'creiites nutoricl:idcs csafreaes, providenciando para que f;iq;iiu t :~ l  entrega 
successiv;iiuentc, a t i i i i  clc evitar confusões por  haver po\-o;iicics que, per- 
ten,ceiido a ;iiitoridacics iafi.e;ics differentes, teem nomes idcntic«s. 

A entres3 d o  iniposto assistiri sempre o induna do  regulo c o do  cabo 
a ciijtis terras re .peirar o iniposro. 



Pela presciisa do chefe de povoacao e responsavel o cabo, que tarnbeiii 
p;irticiparA na séde da adrninistraqáo a creação de povoaqóes novas ou ;i 

estincyáo de povoayóes. 
Pelo pagaineiito do imposto de palliot;~ 550 rcspoiis;i~eis o cliefe de po- 

votiqáo que deve participar a destruiqáo de palliotah por iiiorte ou m u d a n ~ a  
do propriet;ii.io ou a construccáo de palhotas 1101 ; i > .  

Sei50 lwc~eiiictos os proprietarios por iiieio dc ;I\-iso com designacão de  
I > I ' ~ I ~ C  r;iioii\.cl cla data eni que devem mandar eiitrcg:ir ria séde da admi- 
nistrai;áo ÍI importancia do imposto de p;ilhota por qiie sejam responsaveis. 

No aviso serli i~iencionndo o numero de palhotas, sujeiras a imposto, que 
fòrani arroladas nas respectivas propried~icks. 

Quando por circuiiist;irici;rs iiiiprcvistas seja nccessario empregar n1cio.s 
coercivbs para a arrecndacáo ~ l o  imposto, estes só seráo empregados dcpui~  
da autoriz:içáo do governador do districto, a quem será solicitada, t'undti- 
mentando-se o pedido nas circumstancias que o detcrniinarem e designa\>- 
do-se csperinliiiciitc os ineios a empregar. Como regra, os indigenas remis- 
sos iio p:igninetito do iiiipocto seráo capturados, a íiin de prestarem serviqo 
na colollin ;~y~.~cril;i  ior~~eccional. 

A :irrec;ida<iij do iiii1x)sto por pagamento voluntario deve estar tcrmi- 
iiild;~ dois nic/cs dcpois da datil eni que comeqnr a cohranqa. 

Tabclla (10s vendiiientos do peosoal dns circuinscripçõen 

8 Chcfes de circurnscripyócs : 

Venciiiicnto de categoria, a Gootooo rcis 4.Xoo;r>ooo 
Veiicinieiito de exercicio, a I :200.jb000 rei\ 11 t i o o . ~ o  I4:4007pooo 

(1 Chefes de di\ isão : 

Venciniento de categoria, a 480E000 réis 2:880@000 
Vencimento de escrcicio, a 8 0 0 8 0 ~  reis. 4:&0C?m 7:G80.m 

8 Secretarios : 

\'e:icimento de categoi-ia, a 3tiosooo rCis. I :8Xo.3ooo 
\Tciiiinient~ de eseicicio, a i;oo;Sooo réis. 4:800;S000 

7:680booo 
I.+ (:oniiiiandaiites de sipaes (2."' sargentos de ca\-aliaria): 

\'ciicinicnto pelo capitulov do oryamcnto -a- 
(;i.;itiíic;i$,;io a 3i,o.$ooo réis. . . . . . . . . . . . .  5:o+o&~m 5 : 0+0@000 

6 Arrolndorcs : 

Vcncimeiito de categoria, a Goo@coo réis. 3 : b W  
Verisimento de exercicio, a 6oo;rCooo rei:. 3 : h m  7:200b- 

14 Interpretes : 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  300 Sip;les ;I roo reis diarios io:q5o&mo 
. . . . . .  I U/o s~)llirc o irii17osto de palhora aos administradores 3:3o».wioooo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  O/,, 30s chefes de divislío 8j;atmo 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  aos comninildentcs dc policia I : jio.mooo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I O/o aos arroladores S:zio@oo~ 
. . . . . . . . . . . . . . .  0,2j jO a o  escrivão de Fazenda como fiscal.. joogooo 

GG:305~000 



i Adiiiii~isti-ndor (regente :igrisol:: ou ~ifii~oiic~iiioj : 

. .  Vcnsirnento de c;itcsorin . + ~ ~ . % c I o o  
Venciniento de esersisio . Y(J»ZOO(J (a)  I :232.30oo 

I Scsrctario : 

Vencimento de categoria . . z_lo.:ooo 
Venciniento de e~ei-cicio . . -.jo.:ooo - . - - - - - +Xo.:ooo 

Vencimento cle c~itefioria . . 241~.-íroí1 
Vcnci~iiento de escriisio . . I ~ O , ~ X I ~ I  

3ool, sohi-e os \.cncinieiitos 
. . . .  coilio ajuda de susto. I I ~ .yooo ---  ~ - j,;;.~,,, I 0  

I Machamheiro, a r@cioo reis diarios . . . . .  365@000 
I Interprete - gratificd~áo . . . . . . . . . . . . . .  I zo.3000 
i Cabo de sip:ies a 150 réis diarios . . . . . . .  5487-50 

20 Sipaes a roo réis diarios . . . . . . . . . . . . . . .  730@000 3:48887$0 

A l i n ~ e n t a ~ á o  de ii~digenas . . . . . . . . . . . . . . . .  ~:oooxooo 
Gado, sementes, alfaias agricolnz e outras . . i :o~o@ooo 
Illuniinacáo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 5o80úo 
Expediente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  tio.;booo 
<:onservação de editicios. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~ o o . ~ o o o  

. .  - . 2:4I0.3000 - 
Somma total . . . . . . . . . . .  5:898;f>.;50 

ia) O reficiili ; ig r i~o la  ;,i  'ic :icliit eni scriir:o ticstc d i s t r i~ tn ,  t c t ~ i i ~ )  cí)tisiqiiado e111 ol.~<iii iet1ll i  

a q i ~ a i i ~ i s  dc !),l%ooo rei,. de iiioiio que n dcspesa n rn;tis cciiii n creticáo d'c\i.i ~.oloiii:i w i : i  51 ,  

ri;! irnporl:ii~:i;~ de 4.!15 ,.$j!u rei,. 

Loiireiiqo Ararques, 30 ctc abril de 1g07. 



Politica indigena e administração. O districto foi creado 17elu 
saudoso coniiiiissario regio Antonio ).:nnes, por decreto c0111 forca 
de lei de 7 de dezembro de 1895, com o tii-i~ clc debcllar total- 
mente LI intiucncia e as tradicócs dos rebeldes, sujeitar o respe- 
ctivo territorio a lima perfeita unidade de acqúo govcrii:itira e 
acostumar os seus h~ibitantes d tutella das leis, gartintindo-se- 
Il-ies nellas proteccáo para as s u ~ i s  pessoas e haveres. 

Tein pois o districto doze annos de existencia; e comquanto 
se .possa dizer com verdade que os vastos territorios que o 
cori~tituei-ii estáo sob a influencia directa da  autoridiide da Coroa 
Portugueza, 2 certo que a revolta do  J1aguigu;iiia em rSgj  e 
as teiitatil-as de iebelliáo descobertas nos ultinios aiinos rcw-  
lain que a iilfluencia e tradiqóes do  antigo pocicrio dos vatuas 
aiil$ii náo estrio totalmente apagadas. 

E; que na 1.1-unteira da vizinha colonia do Transvaal estáo 
estabeleciclus ciois fortes n~icleos de rebeldes, evadidos cio dis- 
tricto apcis a revolta cio Maguiguana, os yuaes, capitaneados 
pc)r pareiltes e ex-chefcs do fallecido (;uiigunhdna, estáo en-i fre- 
yLiciite coiniiicinicaqão com os chefes e regiilos vatuas que tica- 
ram c0111 o p v e r n o  das terras, procurando sempre alimentar- 
Ihcs o seu tradicional espirito de independencin, proi~iettendo-lhes 
apoio e asseguranclo-liies successo contra ;i nossa sobcrani~i (**). 

E nas intrigtis, insiiiuaqóes e provocacóes cl'estes centros 
de rebclli,io7 cuidaciosamentc insufladas e 5eneralizlid;is na oc- 
casiáo 11i;iis opportuna entre a populacáo iiidigcii;i, que tenho 
eiicontrado n oi.igeni das tentntivas de revolta, nomend~niciite 
lia de janeiro de igoo, em que sobresaiu o i-egiilo ChiauAnn c appa- 
receu envolvido o celebre Stanhola (J.  Stamers), na de marco de 
1902, superiormente dirigida por Cuio, tio do  Gung~inhana, e 
na de agosto do anno findo, em que foram principaes iiiipli- 
cados o vatu,ilizado regulo Toinundo e os  regulos vatuas S:i- 
coniica, Mongua, Mapuniana e Sacoboia. 

Todos estes moviiiicntos de i-ebelliáo foram rapidamciite des- 
cobertos e promptamcntc reprimidos; 110 cmtanto, apcscir dc 
a deportacáo dos principaes implicados e.o 1'1-;iccionanicnto e des- 

(*! N a o  tendo estado em Gaza depois de 1836, pedi ao sr. govei-nador 
do districto para nie esyor o que se lhe off'ereccsse no sentido dc se nu- 
gmentarem as receitas tlo teiiitorio sob a sua administracáo. Do sr. tenente 
de artilharia A. (;rasa, go\ c i n a d ~ r  de  Gaza, são pois as  consideraçórs que 
seguem e a s  quiics sáo :iiiiiotudas por mim naquelles pontos em que com 
elle náo estou peifcit:irncnrc de nccordo. 

Tenho pcditio a o  Governo do Transvaal para me entregar os rebel- 
des tilli refugiados OLI [.;ria o s  iiiteinni, scin ter até agora obtido qualquer 
d'csses dois result:id<)s. 



tribuicáo das suas terras por inciigenas de 117aior C C ) I I ~ ~ ; I I ~ C ~ ,  

garantirem uma relativa tranquillidacie, é ccrto que n pcrma- 
ncncia na fronteira do 'l'ransvanl dos r-c-hclclcs a que :illudi 
constitue Liin perigo eminente de f~ituras tent~itivas de i-cbcili5o, 
c c o n s e g ~ i i n t e n n t  torna-se cada vez iiiais urgente a ilecessi- 
dnde. por mais de uma vez leinbrada. de se proinoxlcr a extra- 
diqao dos principaes chefes dos refugiii~los. 

No entanto, a meu ver, ja n5o se justifiza presentemente o 
caracter militar do  ciistricto, e m~i i to  nieiios o estacio de sitio, 
visto sere111 liiiiitaclos e conhecidos os Socos de rebelli' ao. e uor- 

8 1 

que a s~ispensáo de garantias estli em dcsharii-ioiiia coni a ma- 
n~itcnq5o iie alguns serviqos iridispcnsavcis. 

A permancncia ci'urn pelotáo de inf<int:iria montndu e d'urria 
companhia indigena é suficiente para reprimir ele i~~omer l to  
q~ialquer  velleidade de iiisiibordinacáo que possa sot~revir. 

Mas haverá j;í opportunidadi para se proceder Li suppressáo 
do districto de  Gaza, como estti pre1-isto na sua organizacão 
;icin~inistrntiva approvadii pela portar-i~i piovincial n." 84. de 7 
de outubro de 1807 ? 

Na proposta ministerial, apresentada ao parlamento pelo actual 
ministro das colonias, para a reorganizac5o admii~istrntiva ela 
provincia de Mocarnbi uc, alvitra-se essa suppressSo c a (livi- 
sáo dos territorios de k a r a  pelos districros ele I.o~iiciiso .\lar- 
ques e Inharnbane (*). 

A favor d'esta idea tem-se invocacio o fiicto de, anteriormente 
a 181,5, os tcrritorios de Gaza pertencerem aos districtos de 
1,ourenco 1Iarqiies e Inharnbane. tendo como (livisoria o curgo 
do  rio Lin-ipopo; mas é de ver que tal ~irpiincnto perdeu jti todo 
o seu valor, pois que as ~ i r ~ u i i i ~ t a i i i i a s  cio:ioiniciis e suciaes 
cio sul da Proviricia, e especiulmciite cio territorio de ( ; ~ i / r ~ i .  s5o 
hoje muito differentes d'aquellas ein que se encontrava eiii i Sg5. 
Até esta epoca a influencia da  ndministracáo portciguez~ era  
~II~CI-L; 'S  nominal: o Estado náo aciniinistrava justica, náo co- 
brava impostos, nem abria vias dc co1171~~~1nicac~o; todas estas 
furic<ócs cram excl~isivamente cxercid~is pelo Gungunhana; ao 
passo que hoje todos esses nctos de sohcrani~i s5o exercidos 
directamente pelo Goveriio local. 

Além d'isto, ha a notar que o curso do Linipopo 1130 divide 
racas, n e n ~  mesmo e111 ; I ~ ~ L I ! ~ s  pontos divide regulados; ele forma 
que a divisão por este rio viria alterar proSundamei~te a actual 
organizaqáo social dos indigenas, pelo fraccionamento das suas 
terras. 

A hi'storia dos iiitimos movimentos dos indigcnas seria de- 
ccrto niuito diversa, e porventura 171~1ito differente o seu resultado, 

~ . 

i:*) l;oi ;ippi-o\,iii;i n suppreaGo do tii'ri-iito por dcci-ctc~ ilc i 3  de maio 
d e  1L)Oj. 



se a unidade da ac-50 governativa houvcsse sido prcjcidicada 
previamente, coni a sua distribuicáo pelos adininistradores das 
propostas circuii-iscripcóes u~lininistrativas, pois os  n1;tiiejos ele 
insurreiqáo, cuidadosamente occultados para de siirpreza pi-odu- 
zirem os seiis efreitos, só podem ser facilmente clescobci-tos e 
satisfcitoriamcntc repririiidos com a presencki d'uma riutoridade 
local, que, pelo incnos, náo tenha a clistrahir-liie a attenc' ao as- 
sumptospeculiai-es a regiócs distantes e a preoccupal-a a con- 
titigencia das co~ii~nunicacócs. 

Núo concordo., .pois, c0111 a proposta siippressiío do districto 
de Gaza, pois viria aggrnvar as clit1iculdades da administraqáo 
do seu territorio. O s  territorios que hoje o constit~iem sáo os mais 
ricos de todo o sul da Provincia; sob uma admiiiistracáo prudente 
e sabia c com urna csploracáo intensa e rnethodica, o valle do Lim- 
popo pode traiisf0rn-iar-se no celleiro da Africa Austral, para o 
fornecimento de productos do mais largo consumo; a populaqiio 
veii-i pagando inipostos cuja receita vem chegando para custear 
todas as  suas dcspes;is c para contribuir para a dos outros dis- 
trictos com mais de cem contos de reis por aniio; e, finalmentet 
o n-iui-iicipio ele Gaza teni rendiincntos sufficicntcs piira promover 
o progressivo desenvolvimento material do territorio; ora, tendo 
Gaza eleiiientos d-  vida propria, estando a sua populacáo satis- 
feita com a unidade ela acqáo governativa e com a su:is prcrosa- 
tivas municipaes, 1130 lia razáo para destruir :iquella unidade. 
e iniiito menos para diminuir taes prerogativas. 

A1Cri-i de que, não csistindo comniuiiicacóes i-apiclns com as  
sédes dos districtos em que os territorios de Gaza seriam incor- 
porados, a sua administraqiio seria mais ditficil, mais complexa, 
c :i accáo das autoridades governati~iis menos eficiente. 

Alas, no caso de ser suppriinido o districto de Gaza, deve o 
o seu territorio ser coinpletaincnte annexado ao districto de Lou- 
reiico Rlarques e as  areas que ~ictualmente os constitue111 devem 
ser objecto ele duas administracóes subalternas distinctas, subor- 
dinadas directamente ao Governo Geral. 

Náo Ila r a z h  para que qunlqiier parte do districto de Gaza 
fique sujeita :i administracáo do Governo de Inhambane; por- 
que, sc é f::cto que o districto de Gaza mantém com o de 
Loureiiqo Mcirqiies constantes relacóes econoiriicas e sociaes, 
quanto ao distric~o de Inhambane, taes relacóes nunca exis- 
tiram e a vastidáo dos seus territorios é já suficiente para 
occupar a accáo d'urii governador; as  respectivas populaqóes 
quasi se ignoram e a ditTerenca de regimen adiianeiro e a dis- 
tancia tornam ate impossivel qiiiilquer coininerzio entre ,os dois 
districtos ("). 

( + I  Comquanto Ii;ija alguma razáo nas cori&ieraqÕes apresentadas, julgo 
que deve .scr cstincto o Governo do districto de Gaza, porquanto é apenas 
um emhry?ío dc ~listricto com os seus serricos rudimentarmente orçanizii- 



Dado o caso de a administracáo subalterna dos tcrriiorios de 
Gaza e Lourenqo Marques ficar competindo a f~~iiccionarios 
diíferentes, ou se Ihes chame chefes das terras o11 intendciites, 
ou se Ihes dê outro nome que melhor plireqti, o que C preciso 
C que aos administraciores dos territorios sejam especificadas 
claramente as attribuiq6es, de fòrina a que iiellas caiba a supe- 
rintendencia sobre todos os serviços, com competencia disci- 
plinar sobre todos os funccionarios, ;I par da cfí'ectiva respon- 
siibilidade na administraqáo, alliada li suficiente liberdade de 
iniciativa para promover o descnvolviniento economico e mate- 
rial dos territorios. 

Quanto ii admissáo dos funccionarios, julgo essencial que ella 
s8 derive do concurso, pelo nicnos documental, a fim de se ga- 
rantir a idoneidade, estabelecendo-se-lhes a devida e equitativa 
remuneracio, a par da diuturniclade dc servico, para se crear 
um incentivo á boa conducta dos funccionarios, despertar-lhes 
o interesse pelos logares e promover a sua estabilidade. 

A instabilidade do pessoal, a sua f~ilta de aptidões, a 
indcpendencia dos serviqos da alqada dos administradores, a 
desproporqáo dos ordenados ein rclacáo ao trabalho e respon- 
sabilidades de cada um c 6s coridicóes sanitarias da regiáo em 
que tcrn de exercer a sua actividade, s io  obices que é preciso 
i-cniover para alliviar os encargos do Estado e prolnover a nielhor 
cscolh:i do pessoal. 

,I \  ciito ainda, por nlotivos que seria ocioso enunciar, que todo 
o fuiiccionario que seja dernittido por faltas co~i~mettidas, r150 
possa ser provido em qualquer cargo plibiico da nictropole ou 
possessáo ultramarina. * 

O 'y 

Sobre a sede da administracáo dos territorios discordaiii pro- 
fundamente os principaes interessados. 

A circumstancia de o Chibuto ter uma altitude proxiina- 
mente de 70 metros, é adduzida em favor da sua salubridade; 
mas náo só as estatisticas hospitalares desinenteni o valor do 
argumento, como ainda a situaqão do Chai-Chai, a sua proxi- 

dos e não se justifica que sejani :iugment~i~!os. L)a sua organizacáo pro- 
yeem irregularidades taes, como ter :I Conimiss5o hlunicipal do Chai-Chni 
d e  submetter as suas deliberaçóes ao (:oiiselho Administrativo do vizinho 
districto de 1,ourcnqo Aliarques. 

Quanto aos limites dos districtos de Inhai-ribane e 1-ourenço Marques 
deve111 ser fixados de accordo coni as condiq6es ~eographicns e com as dos 
povos que habitain o ;ictu:il districto de Gaza, cujos territorios ter50 de ser 
divididos por aquelles. 

Pelo que diz respeito á adininistra(.áo indigena, entendo que são cabidas 
as considerações que faz, e que dcuc havcr Lima dircccão superior dos in- 
digerias,. isto é, um cfwfe das terrns, como em tempos passados se desigiiava 
o funccionario que exercia essa direcçso, a fim de dar unidade A politica e 
á policia indigena. 



inidade da  costa: garante-lhe irelhores condisócs Iiygicilicas, 
por ahi actiirircni coni iiiais efhcaci;i as brisas l l ~ a r i t i n l a s  e 
veiitos do qiiaclrante sul. 

Adduz se iiindn a circumstancia cie o Chibuto ser cim ~01l to  
e~ t r ; i t cg i~o  de prinieira ordeni; ora. se é certo que o (:]libuto 
é um ponto central para o ab.istecinicnto cios comniaiidos do  
Bilene, i\l'chops e Giiijá. é t:iinbein certo clue a transferencin 
cia scck 'ia adiniiiistracáo náo involve necessariiimente a inu-  
d i i n ~ a  do quartel da  giiarniqáo militar do districto. I'ein depois, 
eritrc outras razóes de soinenos valoi-, a questão financeira, 
visto a tr:iiisSerencia determinar n coiistrucct?o no Chai-Chai das  
installiiqóes iiecessari:is nos scrviqos. No entanto, forcoso é 
dizer que, a i150 scr o Iiospitiil. o q~iartcl,  suas dcpendencias 
e a casa para os ofhciues. q ~ i c  estáo regularmerite iiiontadas, 
tocins ris ciciiiais inst~illayóes eni Chibuto são nids o11 defi- 
ciciites; e como os lins a que aquelles edificios são dest i i i~dos 
1150 s;io prej~idicacios coni a rnudanca, as despesas com as ins- 
tallaqócs ncccssarias inais tarde ou mais cedo ter-se-áo de 
f!lzcr, nu111 ou noutro local. 

Julgo que a séde da adiiiiiiistracáo dos territorios dei-e sei- 
transferida para o Chai-Chai, por esta povoacáo in~iiitcr Sre- 
q ~ i e n t e ~ o m n ~ u i i i c a c b e s  com Lourenco Mnrqiies e ser pela den- 
sidade da sua populaqão europeia c pelo facto de coiistitiiir o 
fel-nzinzrs dos ser\.iccos da.i eniprcsas de i:uvegaqáo o niiiis iin- 
portunte centro coiiiiiierciul do districto. 

Uina proposta in~iito recente ~ l a  Commissiio llunicip~il f~icilita 
a iininciiiatii transfereiicia ciii qiiest5o, visto a coniniissáo oJk- 
recer ao I<stado, provisoi-iniiiei;te. e para iiistallacáo das prin- 
cipaes reparticões. a s  salas ~lispcuiii\-eis cio novo edificio cios l ' a~os  
do  Coiiccllio. em (:liai-Cliai. 

Quanto Li cliviçáo tcrritorial, lenlbro a proposta jii feita a 
-5 cie iiiilrqo do corrente aiino, que estabelece a divisáo do ter- 
ritorio em cinco circumscripqóes, denoininadas dos hl'chops, 
Chai-Chai, Bilenc, Chibuto e Guijá e um commando in:lit~ir, cio 
Alto 12iiiipopo, que abrange as regióes do iiorte do districto. 

As  areas das circuniscripqóes e respectivns sédes foram fixa- 
das teii,io em consideracão a densidacie da populaqáo, mellioria 
cios se r~ iqos ,  posicáo dos locaes e conveniente salubridade. O 
comn1:indo do Alto I,iinpcpo, com posto.; em l last~i l r l i ,  A,les~inzi c 
hlessingir, .justifica-se pela escassa populacáo que a sua arei1 
contém e ainda pela necessidade de fiscalizar convenienteniente 
a fronteira. 

A divisáo que propuz envolve a passagem para os territo- 
rios de Lourenco Mtirclues de parte dos territorios do actual 
tomrilarido do Caiietzi, dada a sua maior proximidade dos ele 
R/lag~ide. 

As circuil~scripqóes sFio constituicias por regulados e estes 
por chefias, podendo 113 emtdnto, dentn) dc cada circumscripqáo, 



os  reguliidos ser ngrupaclos em di\.isócs, qliancio as circuins- 
tancitis do  serviqo ou outr;i\ .issii-n o nconsclliem. 

QUIIII~O i10 pessoal das cii~i-cin-iscripc6es, sua noi-i1eac5o, attri- 
buicões, garantias e vciiciiiieiitos, pode ser applicacla aos territo- 
rios o que foi proposto para o seu d is t r i~ to  pelo si-. go\~erriador 
de  Inlinii-ibniic. 

No entanto. para obter o m:iis diicaz zoncurso dos regulos e 
cliefcs, ciespcrtar Ihes interesse pelos servicos e ainda para evi- 
t a r  q~~i~i-it(:) possivel as espoliaqóes que elles exercem sobre os indi- 
genas c os dainnos que causam ao ISstado, julgo deverem ser 
remunei-aclos, clucr por meio de saiarios fixos, quer com per- 
centagens. Julgo de niií politicn exigir-se.lhes responsabilidiidcs 
seili iis competentes e indispensaveis garantias e adequada retri- 
buiqáo, pois, sem estimulo, ditficil se torna consegciir clualquer 
coisa do indigena, e o desejo de ser regulo, xc cstii ligado :i sua 
vnidiicie innata, nem sempre é estriinho aos proventos que o 
c:irgo lhe traz. Porque se não ha de íiutir-lhos, se d'essa fixaqiio 
deriva proveito para c serrico c garantia piira o iiicligena? 

O arrollamento das pnlhotns, o pagamento elo respectivo 
in-iposto nas sédes das circumscrip~óes. a fisciiliz:icáo das quei- 
in:icias, o registo dos ciisaii-ieiitos. nasciiiicntos e obitos, a des- 
trc~iczo dos gafanl-iotos, o engajiiniento de inciigeii;is paro trabu- 
Ilio, ctc., sáo scrviqos que, iii-ipostos aos regulas e chefe?, só 
teeni ctficacia q~ianclo devidaii-iente ret-i-iiiiicrados. 

Quiintc) t i o \  sei.vi<os geraes da  ndii~inistracáo dos tcrrirorios, 
Icn-ibi-o :i ncci..;\idnilc da creuqáo d'uiiia secqáo encarregada de 
tratar o s  nc;ociios ii-idigenas, a i11stiill:icáo do  posto fiscal 1-10 

Chni-Clini i' i e :i s i~bord i i ia~ão  a ui-i-ia unica autoridade dos servi- 
$os tclegrapliicos e postaes. 

Po r  outro lado, dada LI gu~ii-niqáo inilitar proposta, e que se 
resume a um pelotáo de inf:iiitaria montada e a uma compa- 
nhia indigena, pode ser suppriniida a repartiqáo nlilitar, ficando 
o respectivo expediente n cargo do oficial encarregado do depo- 
sito cle recrutas. 

i\ rep:iracáo e a construcqáo das linhas telegrapiiicas, por forma 
a assegurarem as con~mui-iicacócs directas entre os tres distri- 
ctos c a ligarem com a sécic da administrac5o dos territorios 

i") I;m posto fiscal no Chni-Cliai teria que cobrar só o excesso de direitos 
das pautas da provincia sobic as pautas especiaes de 1,ourenco Miirqucs, 
dJondc váo  todas as  n-ierc:idoricis iniportadas em Chai-Chai. o r a  jii tiz calcu- 
lar qual n in-iportaiiii;~ d'csse csi-esso de direitos a cobrar nlli c verifiquei 
que LIC'II~ c h e p  para pagar o pessoal :iciuariciro que I<I teria de  ser emprega- 
do: nlio vejo pois \aiit:igem alzuma cin ir cobrar uni direito que nSo d,i 
receita, nins pelo iotitrario 4 urna origem de despesa. Para obter os dados 
estatisticos ;idu;ineiros relativos ao Clini-Chai, temos :i Alkindega de Lou- 
r e y o  Marques, c ii  tim de arrecadar os impostos n1:inicipnes ;i Comrnissiío 
Municipal pode Lizcl-o por meio do  seu pessoal. 



as sQclcs das diversas circurnscripqóes, impõe-se con-io iiidispen- 
savel. e esta necessidade si) será attcndida se os servicos tele- 
g r a p h i a s c  postaes forem collocaclos sob :i nicsnia dii-c.cc5o.l 
para se cvitilr os  attrictos que hoje se m:ii-iifcstam, por os  
empregados telegraphicos tereiii ianibem a seu cargo os ser\-icos 
postnes, e se proceder a iim melhor recrutamento de pessoal, 
dando lhe uma conciigna remuneracáo. 

Quanto ao posto fiscal, pode a despesa cotn a sua installacáo 
iiáo ser compcnsacia pela receita que nelle se venha a cobrar, 
o que tiecessariaiiiente se darli nos primeiros tempos, mas a 
regularidade que a sua inst~illacáo traz aos servicos d;i arreca- 
~ lacáo  da coiltribuicão industrial v~~riavcl  e dos iiiipostos de con- 
SL11110 e de cries, aléiii dos dados estatisticos que pode fornecer, 
são circunistanci:is n ponderar e q ~ i c  justificam ;i suii creaqáo. 

Pelo que diz respeito aos negocios indigenas, julgo-os da  ii~aior 
iiiiportencia, pois náo basta occupar territorios e subiiictterindi- 
genas, cobrando Ihes impostos e exigindo-lhes passividade; é 
nccessario promover o seu concurso no desenvolviiiiento ecoiio- 
inico do  paiz, fonientando a melhoria das suas condicks soiincs, 
rnoracs e inateriaes. Alguma coisa se tem feito neste selitido, 
inas lia ainda muito que fazer. Nas colonias \-izinhas, coiiio é 
sabido, taes assumptos merecem a maior attencão e inte- 
resse ('%I. 

Assini, a iionieacão e deposicáo dos regulos e chefes, a reso- 
soluciio cios mil~iiiclos, a forma e condicóes de occuyaqáo das 
terras? o receiiseamcnto da populacão, a eciucacãc~, os serviqos 
si~nitarios, os  casamentos, os depositos c remessa de dinheiro, 
o abastecimento da ináo de obra indigena, a recepcão c dis- 
tribuiqao das compeiisacóes iiionetariiis por desastres ou iicci- 
dentes occorridos nas minas, a rnortalidacie, a crimin~ilidacie, a 
vacciiiacáo, a taxaqáo, a agricultura e conin~crcio iiidijienas, os 
usos e costumes, etc.. sáo assumptos maih que sullic~e~ites parb 
comprovar a tiecessidade d:i creaqáo da secqiío qiic 
onde se collijiini tocios os elementos, se elaborem estatisticas, 
se formuleni propostas e resolvam toci,iy as cl~iest6eh ~ l ~ i c  inte- 
ressam li populac5o indigena. 

Num territorio que abrange uma arei1 de proxiinnineiite 
ho:ooo Iiiloinetros quadrados, com uma populaqáo iiidigena esti- 
m,ida em 220 a 25o:ooo habitantes, li110 é de estranliiii- tal pro- 
posta, inuito especialmente se attci-idcrmos a que o indigena íle 
Gaza tem como habito a cmigracáo para as minas do Rand. 

(r) .li estó creado o logar de secretario dos Negocios 1ndigen;is d:i I ' i o -  
vincia (decreto de 23 de maio de 19971. E julg6 que serh nbsolutamrrite 
necessaria a creaqáo de um logar de inspector das circuniscripcóes do dis- 
tricto de I.ourenqo M;irques, a qiie ficnráo pertencendo a ineior parte, se- 
1110 todos, os co11im;indos militares de  G;iiti. 



E que a cmigracáo é para os indigenas de Gaza uiii facto 
frequente, mostra-o a seguinte e5tntistica cia emigracão para o 
T r a n s ~ a a l  dos indigenas ciu Provinciii, compai-acia corii ii relo- 
tiva ao districto de Gaza: 

De Gaza: 
i !a? 11,u:i l(P1 1505 - - 

lyx? - - 
Emigrados . . . . I :  I !,:a3 I 1 g r 7:5!i4 i4:iGG (*) 
Regressados. . . I i:oi I i j:29g 10:833 i 5:7iS 
Fallecidos . . . . . I ? + + 

De toda a Provincia: 

Esta estatistica patenteia : 
'7) Que o total dos indigenas ciiiigraclos da Provincia nos 

aiinn'i referidos se eleva a r!)o:.jo3, o que ciá uiiia media de 
3s: 1 1 0  por """O; 

b )  Que dos territorios de Gaza emigraram no mesmo periodo 
S-:3_73, OU sejii, em nieciia, 16:47o por anno; 

5)  Que cio conjuncto das medias citadas, 38:140 e iG:ljo, se 
reconhece que Gaza figura com quasi metade da emigracúo de 
toda a Psovincia. 

Este ulti~iio facto mostra a importancia que para a econo- 
mia de Gaza representa 21 emigriicáo para as  minas, mesmo 
no cas., de cada indigena náo trazer, eni media, mais do 
que £ 8.  

Convem porem notar q w ,  segundo o relatorio annual, refe- 
rido a i<)o5-1!,0(;, do hrative A$nir-s Depar-irnel~t, pag. 35, 
o nutnero de inciigenas da colonia que estavam empregados no 
Transvaal em 30 cle junho dc icioG, nas minas e outros trabn- 
ll-ios, era, respectivaine~itc, cie 5j:004 e 5:999, nuni total de 
63:ooz. o que mostra n deticiencia da estiitistica acima tran- 
scripta (**). 

(* )  As pequenas dissoidarisias quc c\istcrii cntrc .as estatisticas aqui 
publicadas e as de pkigeina 57, sáo dcvid;is ús dif i ientes  origens d'onde 
h r a m  colhidas e a serem ou 1150 serem ncllas incluidos os indigenas do 
Nyassa. 
i**) Depende esta deficicnci;i de duas causas principaes: 
'7) Einigraqáo clandestina ; 
b )  1iidigen;is da Provi~icia q ~ i c  estavam no Transvaal anteriormsnte a 



Do mesmo relatorio consta que n pcrcciit;igcri1 dcs indi- 
genris da  T'ro~~iiicia empregados no Transvnal c cle 24.8 O,/(, 

nas minas e de I ,!J~/O noutros empregos. Qiitiiito ;i ~iiortaliclnde, 
é ella representada annualrncnte ('xig. :i/ cio rel~itorio cio Nn- 
tive A.nit-s Uepat-fment) por 3à,8 por i :ooo, 110s indigeniis re- 
crutados nas regiões n'5o tropicacs da  Provincia, isto é, ao sul 
da  latitude de 2z0, C dc ú5,H por i:ooo, nos indigenas dos dis- 
trictos de Mo<nnil)iq~ic e Zam bezia. 

P o r  estes ci~iclos se reconhece a utilidacle de promoi-cr a 
cnligrac5o, seili pi-ejuizo clo abastecimento da lnáo de ob1.3 n;ls 
regióes cm que ella 6 neccssaria ou coi~vcniente, desde que  
seja giirnnticia a iiie1liori:i 'Ias soncli~ócs de vida dos trabalha- 
dores nas minas: c c\-itaiido que os proventos qiic ellcs aufercin 
se disseminen-i e se essotcni lura cios liinites da colonio. Pa ra  
conseguir este fim, seria t;tlvcz mais politico, c n-~elli~~i- sob o 
ponto de vista adniinistr:itivo, fazer o recrutniiieiito por conta 
cio Estacio(") sob a fiscalizacão dos cliefcs cias circumscrip~óes 
e a distribuicáo cios indigei-ias pelas ininas sei- somiiicttic1,l ao 
curador. Náo posso prever com scgciraiica os resultu~los ii'estc 
alvitre, mas o qiic c preciso é iiielhorar o actuc~l  sj-stciiin de  
engajamento. 

Por o u t r ~  Indo, pai-a assegurar ao  incligei-ia maior rcsistcn- 
cia no cliiiia, dado o ii-itercsse que teem as minas em conserval-o, 
apro\ citaiicio-lhe as aptidões. além de medidas que garantam 
:i robiihtcz c u sriude dos emigrantes, lembro a conveniencia de  
se torniir obrigatoria, para as minas, a distribuicáo diaria de 
Lima 1.3~50 de vinho nacional de pureza reconhecida. 

L)esneccssario serh insistir em que a maior parte dos salarios 
recebidos fica no Transvaal, onde a ir-ifantilidacie do  indigenn 
c altamente explorada, sem vantagens duradouras pai-a elle e 
com grave pre j~~izo  cio comniercio da cololiia. Promover, por- 
tanto, que parte do salario seja pago no regresso do indipena 
ao districto, é uma medida deveras importante para ;i ccono- 
inia do territorio. 

Quaiito no regimen municipal, sou de opinião que 11 organi- 
zacáo estaheleci~ia pclo decreto de 2 5  de agosto de 15)o? seja 
conservaclii, por julgar ser a unica forma de se continiiar a 
fòiixmtai- o desenvolviiiiento material do  territorio, com diini- 
nuicáo dos encargos do Estado. Considera se anoinalo tal 
regimcn por elle se estender a todo o territorio, nias 11ilo se 

(*) ( h n c o r d o  coiii a  fiscaliza^!^ dos engnj;inicntos pclo Estado, n1;is n5o 
e m  que scj;i feita por iùnccionai-ios d o  Estado, nome;idos para esse c.llbito, 
nem que a ~listi.ihui<áo pelas rnii:as seja feita pelo L L I I . O ~ ~ O I - .  



attende que é a unica Sorniri de aiig~iriar rcccitiis siifticientes e 
c l u ~ n s  condicóes do meio é que devem indic~ir, nas regiões 
rcccntenicnte occupadas, os meios mais conduccntes ao seii 
d c e i i \  011-irnento. 

I l s  receitas arrecadadas sob aquellc i.egimeii, os melhora- 
meiitlJs já executados e as propostas pciideiites ~ i c  npprovacáo, 
cabalmente justificam este i-iiodo de \.er. As receitas previstas 
e ~irrec:idadas depois tia cseciic5o cio clccrcto referido, sáo: 

~!)o!~-i()o(;. . . . . 23:4(~0?3()0 23:~+00.1.:i()o (ore. sup íein.) 
I !)oI;-l 907. . . . . 27: 1 6 / ~ 0 0 0  11?:'~1)4.?3(jo (ate outu ro) 
15107-1 :)OS . . . . 2!):<)1 2'000 -.>- 

E 

Estes algarismos mostram que iis receitas tecm em geral 
excedido as  estimatiyas. 

Quanto aos melhoramcritos eli'cctlitidos ou e111 viu de cunclu- 
sáo, citarei: a construccáo do editicio para os Pacos do Con- 
celho, a illuminacáo das principaes povoacóes, a construcciio 
de qui~tro pontes c do parcdáo da ponte acostavel, a beneficia- 
c50 das carretciras e de alguns poiit6es, a abertura de pocos, 
a co~istrucqáo de passeios e aterramento clc ruas em r:hai C:h:ii, 
a construccáo de uma barca cie passagem para peões e vehiculos, 
etc. Estes niellioramentos Sorani etVectuados em tres annos; e só 
muito tarde se poderia111 levar a etfeito se a arca fosse mais 
li11iit:da ou o Estado os tivesse de custear. 

I:stiío presentemente s~ibiilcttidas á snnccáo clo Conselho 
Ad~iiinistrat~vo de 1,ourenco Marques cincc) propostas ~lcsti- 
nadkts á creacáo de receitas para a constr~icciío c cilipecirtiniento 
de ruas, continuacáo da ponte acostavcl no Chai Chai, ohviar 
ao alastrarilento d a  variola e da  lepra entre os indigenas e 
pron1over melhoramentos de interesse geral e fomento ngricola, 
as quaes consistem : 

i ." Na taxacáo dos algodóes estrangeiros importados no con- 
celho á razáo de 2 0  reis o Ido ;  

2 . O  Na creacáo de um i1ii1)osto de caes; 
3." No estabelecimento de uina licenqa para cnibarcaqócs; 
4.O Na fixas50 de um imposto de consumo sobre a manteiga 

da  India; 
5.O Na elevacáo a soo réi.: do  imposto camarario de 200 réis, 

;ictualniente cobrado sobre as palhotas habitadas pelos indi- 
genas. 



A csecucão d'estas propostas deve produzir 27 coiitos, se$ 
grâvtiilie para o contribuinte e com a varitageni da  inelhorih 
das condicóes da populaqáo indigena, do ioinento material 
e agricoln cio territorio e da diminuicáo dos encargos do 
Estado. 

A uiiicci rcstricqáo que julgo deve ser feita ao act~!al rcgiinen, 
é a de fazer cessar n intervenqáo directa do administrador dos 
territorios nos negocios do iniiiiicipio, substituindo-a pela sim- 
ples iiscnliz;iqáo, de forriia a garantir o inelhor e mais equitativo 
emprego das receitcis. 

Situação financeira. As iii~portancias arrecadaciiis n o  cofre 
do clistricto desde a sua csiaçáo constam do tiiapp~i seguinte: 

Mappa das importancias arrecadadas desde fevereiro de 1895 
a 10 de abril de 1907 

I 8i).5-lsot;. . . . 
i X()ii- i S;,: . . . . . 
i 8 0 ~ - i & ~ S . . . .  . 
I s;,s- I s;,1,. . . . . . . . 
lPI)!)-i!)o0... . .  
i g w - I ~ o l  . . . 
1901-1:)oa . . .  
1902-1903.. . . . . 
1903-lg04.. . . 
I { P ~ - I T ~ ~ . .  . . .  . 
1905-igo í i . . . . . .  
i(iob-i<io'j (até 10 

Siipl~riinciiioa cni diiiliciro 

, , -' -- 
Total.. . . / 1.5/3:62~@16~1 294: jo~L.- 1 1.868:327$a64 

A analyse d'estc inappa inostra que- as receitas proprias 
augi-iientararn progressivamente de g5-c)o até ~X-CJQ, decresce- 
ram sensivelmente até 902--03 e em seguida se elevaram de 
novo ate 905-9ofi, que figura com um rendimento que ainda 
1150 tinham attingido. Tambem mostra qual a iinportancia já 
arrecadada no corrente aiino. que supponho ascenderá a 300 
contos, por ckiusa da elevacáo do imposto de y,illiota e ainda 



porque nas regióes em que náo es t i  em vigoi- a nova t axa ,  a . . 
rc.crir:i ];I rrJni carrriido em algiini conto.; de reis ccibr~inqa 
do ul t in~o anno. Para estes resiiltados tcin coiltriliuido pricicro- 
s;lrncntc o cmprcgo dc pessoal cuinpctcnrc c o tiugincnro do 
numero cie sipacs, que s5o iins jirlirides auxiliares no ser1,iqo 
11:i : I ~ T . P C : I ~ : I $ ~ O  d ' : ~ ~ l ~ i ~ l l i ~  i l l i l m s t o .  

Passando a consiiierar a origeiii das  receitas, temos que as 
rcccitas proprias proveem clcis scg~iintes rendimentos : 
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Este nlappa iiiostra: 
LZ)  Que n contribuicáo inci~~strii~l fixa é unia das mais impor- 

tantes receitas; irias, ii5o c possivel iinalysar as variriqóes d'esta 
contribuicáo ciii annos successi\~os, dada a siinultaneadade das 
regulamentos que lhe tein sci-i.icio de base (regulamentos de 
4.-8-005 e de 12-i2-<)o(i), e ilS alteracíies que teein soíí'riclo a s  
diversas taxas. E:, coin relacáo a reç~ilainentos, lembro a neces- 
sidade de rever o de iXcjti, unico em vigor, pois carece de reforma 
relritiv:inieiite ás tastis que estabelece, ás penalidades que insere, 
tios recursos que admitte e á autoridade competente para os  
julgar. 13:ntendo que a taxa somente de\.e variar coin LI locuii- 
clacie. visto ser muito fallivel a base em que o regulnincnto se 
fiindamentii, dada n contingencia dos proventos :i auferir por 
cad:i um;  bem coiiio julgo deverem manter-se as providencias 
prohi1)itivas da disseminaqáo de cantinas pelo interior, fo~nen- 
tiindo-se, 110 entanto, a creaq5o de povoacóes coinnierciaes. 
(2iiiinto á contribuicáo industrial vai-ia~el, iiáo tein sido cobrada 
n o  ciistricto por falta de u ~ n  posto x~iiiiinciro, a cuja installac'5o 
j t i me referi. 

b) Que relativainente á receita proveniente da lei do s ê l l ~ ,  ha 
a notar a avultada irnportancia de treze contos rio sêllo de verba, 
em 1897-98, que é attribuida ti sella.gem de livros comnierciaes, 
cievidõ ao estabelecimento no districto de grande numero de  
negociantes, em seguida ;i occupacáo dos territorios. 

c) Que, com relaqáo :io imposto cie palhota, o scii rendimento 
teiii soffrido as  mesmas variaqóes que o total das receitas pro- 
prias ein cada anno, por ser pela sua importancia a que mais 
infliic n e t a  totalidade. 

A diiniiiuiqáo da receita d'este imposto, que se nota n partir 
de 900-gor, proveiu da crise deri\~ada cla giierra anglo-boer, 
em virtude da qual foi necessario reduzir a taxa do imposto c 
fazer-se a c o b r a n ~ a  em gado, dadas as precarias circ.iinstancias 
cio indigena. O regulamento que elaborei para o s e r ~ i c o  da co- 
branca (nota da Secretaria Geral n." 38: de i j-j-!i!)i, e o e111- 
prego exclusivo de pessoal coinpetellte obrigacio i cc~)nfccqáo cios 
arrolamentos, muito contribuiu para o ougnierito progressivo 
que se nota nos primeiros annos. Com o actual augmento da 
tesa, deve a receita d'este imposto littingir 260 a 280 contos; 
inas de certo o rcndin-iento s e r i  maior: se, como 6 conveniente 
por todos os  motivos, o augmento se estender a todo o terri- 
torio, inesii-io comprehendencio o in~posto municipal de 500 reis. 
P o r  cinquanto sou de opiniáo que o iniposto cie palhota se 
conserve; no entanto, a fim de augmeiitar as  necessidades do 
indigena, deve o mesmo iniposto ~iiais tarde ser substituido 
pelo da capitaqáo dos adultos. 

Relativ~il-iente á receita proi eiliente dos foros, provein das con- 
cessóes de terrenos: que só a partir de 902-903 foram solicitadas. 



Quanto aos reridimentos dos correios e telegraphos, o aii- 
gmento que se nota deriva da abertura successivii de varias 
cstaqóes; poréiii, julgo prejudicados estes rcndimciitos co1l-i :i 

falta de pessoal coinpetente c com o pessii-i~o estado 'Ias linh;is, 
:i que j i  me refcri aiiteriormente. 

Sob a desigiiacáo de quintas regionaes, estúo no mappa clas- 
sificadds as receitas provenientes da venda de hortalicas e outros 
productos cultivados nas rtznchart~bas do Governo, ein Chibuto. 

Q~iai-ito tis receitas da ei-i~igracáo, pelo actual systema de enga- 
jamento, náo sáo arrecadadas no cofre do districto, sendo 
certo? ~ o r é n i ,  411e a ernigracáo dos indigcnas de Gaza contribue, 
conio j;í disse, com iiiiia verba importante pura as receitas da 
Pror iiicia, a qual, iicldicionada As outras receitas clo districto, 
muito contribuiria para mostrar o cst~iclo ~-,rospero das suas 
fiiiai~cas. 

Com a designacáo-prcdios do Estado, estd consignado no 
mappa o rei-idiinento dos 11~7ilgat.(~i construidos no Chai-Chai, 
onde os particulares rccolheni as suas inercadorias, inedeontc 
L ~ I I ~ J  pequena taxa, que garante a despesa feita com a constru- 
ccáo. 

Nos rendimentos sob o titulo terrenos do Estado, cstúo englo- 
badw iis receitas pi-uvcnicntes da occupacáo provisoria, nos 
termos do antijio regulamento, e as reiidns derivadas da appli- 
caqáo ao districto do artigo 1 8 . d ~  rergulainei~to provisorio para 
a esecuqúo 110 districto de Loureiico Miirques da carta de lei 
de '3 de inaio de 1901. 

Sob o titulo de receitas eventuaes. figura especialnieilte, o 
agio do ouro; e sob o de, vassalagein cle regiilos, n importaiicia 
das visitas dos regulos e cl-iefes e ainda a partir de -01-!)oz o 
rendimento da taxa dos ntil~~ir'lr~s. 

Fin:ilmente. sob a design;icio de creacio de gado, esta0 in- 
scriptas as receitas provenientes do gado abatido pelo Governo 
com destino i alimeritucio das pracas. 

E m  relncáo aos suppriii-ientos, vê-se pelo priineiro mappa, :i 

pag. 268, que nosterinos do artigo 9 . O  da portaria orgaiiica, o 
distr.iito tem recebicio a totalidade de 294 contos, p:ira occorrcr 
ás suas despesas, aysirn distribuidos: 

Isto patenteia, que as maiorex iinport;ncias recebidas corres- 
pondem ao periodo da ii~stallacáo dos servicos e ao decresciinento 
das receitas derivado da guerra anglo-boer; e ainda que, a 



plistir de 1go3-1~~ci4, t:ics niisilios deixaram clc scr i-iccessarios, 
c111 virtude da mc1hnri;i dai, condicóes firi?n,ccirns LI*) ciisii-isto. 

I';issando a coiisiderrii- as clespesas. ditlrcil sc toriia a sua 
:inlilyse, em face da cuilstaiitc variabilidacic n a  i11scripq50 das 
cliiferentcs verbas or<ainent:ies, dc1,icla. quer d creaqáo ou entin- 
C C ~ O  de se rv i~os ,  qucr ainda á diversa cl:issifica<h dada a 
rtcspesas da mcsiiin natureza. 

As  dcspcsas proliri;is e passagens de fundos em dinheiro, 
eiYectuadas dcsdç fcr-crciro de 1803 a ] o  dc abril de 1907, fu- 
ram augmentando progressiran~eiite ate cioo-<)o I ,  decresceildu 
em se~~iiclri ,  cm cni-iscquei~cia do seu niclhor ordcnamento e 
dit ,i7li110r estabilidade dos servicos. 

1 4 :  isso o que rci..cl;i o scguinte mappa: 



Mappa das despesas proprias e passagens de fundos em dinheiro, eíTectuadas desde feue~eiro de i895 a 10 de a b ~ i l  de 1907 

p~- - 

hnnos econotuicos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  18p5-iSgR. 
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i ;,o(;- i !,o; (ate i o  de  abril) . . . . . . . . . . . . . . .  

T o t a l .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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Este coiistante a~igrnento de receitas tem Iiiibilitado o distri- 
cto, n 5 ~ )  s t i  a custear as suas despews proprins, mas tambcm 
a einbolsar o Estado dos supprimentos feitos em annos ante- 
riores, esistindo jii :i favor do  districto de Gaza um saldo total 
~ l c  ;:6?ijp?~?3 reis. 

E:iiililniei;tc, da coinpariiq2o dos receitas c0111 as despesas, 
v6 se que sti IIC) ilniio economico d~ 18!);-1e!)C) e a piirtir d o  
aniio ecoiioiiiico de i I !)(,A, é que o clistricto vcii-i al-irescii- 
taiido siildo a favor. 

Do clue fica esposto se conclue que e prospero o estado 
finaiiceii-o do  districto. No entiir,to a reforiiiii ou re\.is,?o da legis- 
lacúo tributaria da coloi7i:i. por forma a evitar os irrtriiicado$ 
regul~iii~eiitoç, os vcsLiiiies c iinpertinencius clispens:ivcis, seria 
de  capital impoi-t:ii-ici:\ pela iiielhoria que traziii a iirrec:iclaqáo 
das  reccitiis c pelo dcsafogo qiie dava ao coiitribiiintc. 

Quanto ao orden:imento das despesas, é coiiveiiiciite dar  maior 
latitude iios aclminisrradcres, para e\,itnr os coiitinuos eii1bar:i- 
<os e deinoras com que as peins do a i t~ in l  s!.stciiia entr,ivam 
a iiatural solucáo de questóes ininiiniis. 

.\ obrigacSu de cada responsa~-el, cri1 prazos curtos, c sem 
uma ioinplicada papelada, dar coiitii do uso que fez das suas 
;itti.ibuiqócs, seria suficiente para pi-el-ciiir ~ibusos. 

Quanto aos orcamentos, 11 meti vci-, i;ida cii~ciiinscripqáo 
admiiiisti.ativa da Provincia deve ter o seu. em separado, coin- 
pi-eIieiiJciiiic~ receit:! e despesa, e a sua clahorii~lio iie1.e ser feita 
com O Loncurso de todos os directores e chefes de ser\.iio rcuili- 
dos, .i ti111 de ser cicvidaniente discutido e apreciado ("i. 

Movimento commercial. - Sohre o iiio\-imento cominercial, 
clifficil se torna dar  informacões scgiii-as, visto tiiiida iiáo haver 
no districto delegaqáo aduaneira, onde sejam colliçidos os ne- 
cessarios elementos cstatisticos, Lipesar de ter siclo creaclo um 
posto fiscal no Chai-Chai pela portaria 1 i . O  5 2 7 ,  de  27 de de- 
zembro de 1901. 

No entanto, das rclaqócs das i1-iercadori.i~ import~idas c cspor- 
tadas por via maritiina, alguns elei-i-ientos pude colher, }>:ira se 
ajuizar do  valor da  exporta650 e importasão cio districto. 

Exportação. -- 'Tomando por base o preco mcdio ele ccuiipra, 
o scgiiiiite iiiiip1~1, mostra qual o valor dos principiics yrocluctos 
expoi-tadvs iius annos de ic)oo, 1901, 1905 c igoti: 

(+) Algumas das consideraqóes aqui expostas j;i foram attendidas na re- 
forma administrativa da Provincia. 



Priii~.ipaes 
;citigoh ~sportados 

P o r  estes elementos se reconhece que a exportacão tem de- 
crescido. E: este facto devido em especial ;i diminuicáo na pro- 
cura do milho, 110s dois ultimos ai-inos considerados, o que attri- 
buo. n5o ha pouca abundancia, inas á circumstancia dc este 
producto 1150 poder competir com o produzido em hlo~ambiquc  
c Inhainbarie c mesino com o importado da  A~nerica. Diz-nos 
tarnbem o mappa, que o valor dos productos de colheita ou 
cultura indigenii 6 muito variavel; e que a exportacáo da luzer- 
113 Vem fig~irando com um valor successivamente crescente. 

Importação. - Os seguintes niappas, cujas importancias sáo 
calculadas sobre o preqo medio da venda, ou tiradas dos des- 
pachos de transito, mostram o rnovii-i~ento da importaqáo: 

I'reço aproximado 
dii ~iliidade 

Aiileiidoiiii . . . . . . . .  
Bois.  . . . . . . . . . . . .  
Horr;ichu . . . . . . . . . .  
(:crn . . . . . . . . . . .  
Ckirneiros . . . . . . . .  
C a b r i t o s .  . . . . . . . . . .  
Feijao . . . . . . . . . . .  
Giilli~ilias .......... 
Luzer i~n . .  . . . . . . . .  
Milho ............ 
Mapir~i ............ 
'Ilof~lrra . . . . . . . . . . .  
C>\-os . . . . . . . . . . . . .  
I'orcos ............ 
'1'ab:ico . . . . . . . . . . .  
Tijolo . . . . . . . . . . . .  
Vaccus.. . . . . . . . . . .  

Total da importacão 

litro n 50 réis 
a 18.~0ooréis  

i Tota l .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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caixa n 5@ooo rs. 
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Mappa dos valores da s  principaes mercadorias importadas 

l k s i g i i n ~ i o  das me!.c.idorias / i<w 1 i(1oi 1 Igo5 i i p i t  

Estes mappas revelam : 
a) Que  o valor da importacáo do districto jli influe sobre- 

modo no niovimento coinmcrcial da praca cle 1,ourenqo Marques, 
que c o scu qudsi exclusivo mercado de abastecimento; 
6) Que aquelle valor: con~quaiito quinti~plicasse no period'o 

de cinco annos, accusa uma sei-isivel diminuicáo em i c ~ o G ,  e$- 
pecinliiiente na importancici do vinho iniportado; 

C) Que os artigos que mais iiifluem no valor total da impor- 
tacáo sáo os algodões, c o vinho branco nos dois uitiinos nnnos; 

d)  Que, relativamente aos vinhos, figuram lios aniios !-eferi- 
dos com uin valor quasi por metade da totalidaclc clu iiiipor- 
tacáo, assim: 

- -- -- 

A ~ C O U ~  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Alsod50 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Arroz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Assucar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Azeite . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:hi . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cerveja. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:onscrvas de peixe. . . . . . . . . . . . .  
E'. ,iiinhn : de ti-igo . . . . . . . . . . . . . . . .  
E'. u e n d a s  . diversas . . . . . . . . . . . . . . .  
Ferragens . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 Iortaliqas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mohilia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Manteiga . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Madeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
SahCo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
S;iI . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
\'iiilio do Porto . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Vinho de pasto..  . . . . . . . . . . . . . . .  
Vinho hranco . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Jmportaçáo \'ii~Iios 
- - 

. . . . . .  
\ 
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451 :?So.-ooo 

-- - 
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\ 
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e) Que, finalmente, a exportacáo náo tem acornp;inliacio a 
in~portacão, o que náo é de estranhar num territorio occupaclo 
,ipeiiiis lia cloze ai-inos, cuja agricultiir:~ e iiidustria estáo apenas 
cin ensaios c com falta absoluta de qcialqiier proteccáo. 

A diiiiiiiuiqáo que se nota na i~l-iportacáo do vinho b r ~ ~ n c o  
ein 1906 deve-se attribuir ao fabrico claiidestino cle bebid;is ca- 
freues, a menor quantidtide cle ouro qiic o infiigenn traz do  
*Transvaal, i forinacão de urn syn~licato que iiailiielle anno 
se constituiu no Cliai-Chai e n-~onopolizou durante alguns niczes 
os transportes de vinho para o districto, e finalmente no desdo- 
bramento a que se presta o poder alcoolico do viiilio importado. 

Comquanto náo possa, por falta de elenientos, discri~ilinar 
o valor da irnportacáo nacional, da investignc5o sobre a proce- 
deiici:~ das principaes mercadorias reconhece-se u n i  rc.sult:ido 
pouco lisongeiro para o regin~en aduaneiro e111 vigor, pois só 
um peqireno numero de artigos, taes como o vinho. :i\ conser- 
vas :ilimenticins e o ciilcado, é que tem aproveitado coi i~ a pro- 
tecc3o pnutal. 

Dcprehende-se do que em resuino t i i a  exposto cluc as mecli- 
das iiecessarias ao desenvolviii-iento comiiicrcial do  ctistricto 
devem 1,isar especialmente a uina Inrga protecç5o da sul1 i a p ~ i -  
cidade agricoln e industrial, ao fomento dos n-ielhoranientos 
materines, de que elle tanto carece, e h adopqáo de um regi-. 
men palita1 apropriado ás circurnstaricias locaes. 

Além d'isto, a repressáo do fabríco das bebidas cafreaes, a 
par da coi-ivenientc fiscaliziic5o sobre a qualidade do 1,inIio que 
c! vendido n o  indigena, a liberdade commer~ial  coinpativel com 
os interesses do Estado e coi-ii a nccossariii repressáo dos abii- 
sos, e o pagamento no disti-icto de parte dos salarios que o 
indigena auf'ere nas minas, são providencias que igualmente se 
i i~ ipóan ,  para, na justa e ecluitativa proporqáo, se conciliarem 
os interesses do con-imercio da  colonia e da  metropole com os 
deveres que o Estado tem a cun~pr i r .  

Quanto aos asiaticos, comquanto náo seja inutil ;I sua acti- 
vidade mercantil, e certo que vem dando logar a abusos que e 
preciso prevenir e reprimir. 

De facto, o asiatico sem contribuir para a ecoiioiiii;~ da  colo- 
iiia na inesma proporcáo que o europeu, moiiopo1i~:i em larga 
escala o commercio do interior e serre-se de todos os expe- 
dientes para fugir ao pagamento das suas dividas. 

Para  evitar este estado de coisas julgo conrei-iicnte, entre ou- 
tras, adoptar as seguintes medidas: a pron-iulgacáo de unia pro- 
videncia que o forcasse a ter uma clara e explicita escripturaçáo 
cominercial e a conveniente repressáo sobre o augmento da 
sua iinmigracáo, ou a creacáo de necessidades que o levasse 
a intervir niais largariieiite no desenvolviineiito do territorio. 



Agricultura e industria. - ti ainda grande o ntrazo da  a g i -  
cultura no distrizto. pois alem das conheciclas culturas annu:ies 
do incligciia, apenn'i ha a notar utiia ou outra tentativa do agri- 
cultor si-. Dai-id Cn-i. 

- <'  
L)as culturas indigenas pouco ha a esperar, 1150 si) por esta- 

rem dependentes da abundancia de chcivas, mas ainda porque 
á pobreza dos productos ha a nccresccntar a circuinstai-icia do  
indigena náo cultivar senão para seu sustento ("1. 

Quanto aos ci~saios agricolas: ~ i s  csperiencias tecni recaído 
sobre a cultura do trigo, aveia, vinha, borracha inanicob:~. al- 
godáo, linho, cana saccharina e luzerna, sendo as relnt i~as a 
estes dois ultimos productos as que mais remuneradores resul- 
tados teem dado. 

Náo se deve, porém, attribuir este atrazo da agricultura 4 
falta de capacidade productora do yolo. pois podendo-se citar, 
alem dos productos das culturas anniines indigenas, o tabaco, 
o algodáo, o ricino, a borracha, o cafc, a gomma copa1 e laca, 
a guta, a cana, o sal e a mafùrra, cntreãquelles &c cxpon- 
taneamente crescem, ou sáo apenas objecto de liinitaclo cultivo 
ou exploracáo indigena, náo ha inotivos para duvidar das ma- 
gnificas condiqócs agricolas dos territorios de Gaza. 

I~~i i t rc  elles, porém, ha a especializar os terrenos do valle do 
Linipopo, que pela sua natureza, situiiclío, estensáo e planura, 
offcrecem condiqócs que é dificil encontrar I-cunidas na Africa 
do Sul para n expaiisáo d'uma larga esplorncáo pelos processos 
mais moderi~os. 

D'aqui sc infere que as causas deterininantes do :ctrazo 
deveiil antes procurar-se na í'tilta de orientacáo teclinicn, nas  
ditliculdades em obter máo de obra constante e barata. na 
carestia ou retrahimento dos capitaes, e ainda na ausencia de 
legislaqáo apropriada ao fomento agricola (**). 

' (*) Neste ponto não estou de accordo; com efleito Os productos sáo e q  
regra pobres, mas representam um valor que ,conviria aproveitar, sobretu- 
d o  os ~ ~ o d u c t o s  noruraes do solo taes como a mafurra, a borracha, e ou- 
tros que o iildigeiia apenas terá o trabalho de colher, e que lhe poderão 
servir para pagar o imposto de palhota, quando não vá trabalhar para o 
Transvaal. 

(H) A estas razbes ha ainda a accrescentar, no valle do Limpopo, n de 
terem sido :iqamhnisados todos os terrenos, sem iia maior parte dos casos 
se ter feito a menor. diligencia para os aproveitar; em vez d'isso foram pe- 
didos para scrcm sonsen,ados em reserva, sem despesa, para mais tarde 
se exigir um prefo clevrido quando alguem appareca para os cultivnr. Este 
exemplo C curioso e prova quanto a lei de g de maio de 1901, tirando aos 
governadores gemes toda e qualquer iniciativa em questóes dc conccssr>es 
de  terrenos, c entregando estas a coii~missóes de terras se111 responsabili- 
dade real c ~crn lmcnte  compostas de individuos sem corihecirnei~to espe- 
cial do assumpto, facilitou de modo estraordinario as espesul:i~óes, que na 
realidade queria evitar. 
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Assi111 e L ~ L I C ,  sericlo cic i:i:j.(; o numero de .liectarcs j;i con- 
cedidos para csploi-acso agricola, nas d ~ i a s  margens c10 rio Liin- 
popo, abrangendo toda :i exteiisáo do curso d este rio entre a 
Barra e &Io?ciic. ihto é, na parte que otiki.cce melhor navega- 
cão, apenas est5o ngriciiltados no Chiii-Chiii algumas dezenas 
cle hectares. 

Coin relacáo á industria do districto, está presentemente 
limit~ida :to fabríco de tijolo e á creacáo de gado caprino e bo- 
vino. 

Comtudo, os territorios de Gaza otYereccrn condicóes rnuito 
particulares: para a creacáo do  abestruz qlic i i l l i  nb~indii e por- 
tanto para o estabelecimento d a  respcctivii iiiiiustria; para a 
creacáo de gado suino, q ~ i e  so exploradii pelo inciigena dos 
M'chops; e para a csploraqão do  niaiigal e aclapt,ii,'io cle ou- 
tras cspecies florestaes de reconhecida utilidade. 

Mas estes rcciirsos iiáo estuo explorados, e as  industrias exis- 
tentes, sotti-crido dos n-iesmos niales que a agriculturii, a d a  
creaç5o de gado lucta ainda coin o notavel incren~ento das  
epizootias, yue torriain inuteis toilos os esforços. 

Q~iiinto ;is riquezas cio s~il)-solo, náo ha senão meras prei 
suinpcóes, e nada se pociei-;i iijuizur com seguranqa, sem o conr 
vcnicnte estudo geologico do  paiz e os corre:pondentes trabalhos 
topogravhicos sobre as regiões que pronietten-i iiletaes produL 
ctivos. 

Sobre tudo isto, hii ainda a consicleriir iis contingencias que 
as coii~muiiicacóes inaritimas e terrestres hoje ofi'erccen~, devidas 
á minguada dotacáo que lhe tein sido destiii,iii:i. 

Sáo  ben1 conhccidiis iia ditticul~lades que apresenta ii barra 
do IJim1>opo e mesmo o curso d'este rio, cluc ii\i cpoca cla estia- 
gem apenas é nairegavel até um pouco acinia de ~ I o ~ ~ c n e .  Rela- 
tivamente a cstr;iciiis. comquanto o territorio cstein sulcado 
de carreteiras, m~iito liii ainda a fazer para ii sua bcneficiacáo, 

Faiilmeiite se comprehende que, iium v'ille, sáo os terrenos rnnrginaes dd 
rio que maior valor teciu, pel:is faciliil:idcs dc  irripiq:ío d e  que dispóem; 
e seildo os terrerios cio 1-iiiipopo os m;iis ferteis da Provinci;~, ao sul do 
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que, no entanto, a Commissáo Municipal, coi-iio sc vê dos tra- 
ballios por ellti execiitados, tem procui-tido por todos os iiicios 
promover, dentro dos recursos de que dispõe. 

Como se clcprehende do que deixo exposto, torna-se neces- 
siirin assegurar ao districto de Gaza eleniciitos de vida propriap 
pelo hinciito dos seus recursos c coniliqões nltui-aes, se se de\ 
seja que elle mais eficientemente cont r ibu~ para a cconoinia 
da coloiiia. 

Ncstc intuito, julgo q i~c .  iiii grande variedade de exploracóes 
a que se prestam os territorios de Gaza, ha ein especial tres, 
que, por serem altamente rcnluncradoras, convem sobre todas 
f;)rilcntnr. São ellas: a crcn<áo de gado, a cultura de Sorr:igcns 
c ( I  ciiltivo da cana saccliariiiu. destinacin ao fabrico do :issri;ar. 

Quanto á creacáo de gado, é de sobejo conliecido q u e  os 
territorios de Gaza, ao tempo do Gungunhana, se tornaram 
iiotaicis pela abuiid:incia de rebanhos, devido ao facto de o 
valle do 1,impopo ser coberto todo o anno por abundantes 
pastagens. 

As guerras, c C O I ~ O  disse, as epizootias teein dizimado has- 
taptes cabccas. e portanto como e111 nota n." 181 ,  de 1 2  de de- 
zembro iic 1906, referi, 3 adopcáo de mediilas clcstinadas n o  
repvoamento do territorio torna-se indispcnsavel. 

Quanto ás fori-~gcns, especialmente a luzeriia, s:io enormes 
au quantias despendidas pelas colonias vizinhas na sua impor- 
tacáo. 

A circumstancia de estar reconhecido que a creacáo de abes- 
t r u z ~ s  tem notavel successo nas.fili-)?zs seincadas de luzerna, e 
a iiisuffi~ieiicia de terrenos proprios para o seu cultivo, veein 
enctirccendo cada vez i-i-iais o vnloi- zl;is terras adequadas á sua 
cultura. 

D'um artigo publicado no jornal da agricultura do Transvaal 
(prig. 93: n.O 1 7 ,  5 . O  anno), reconliece-se que o preco do acre 
dos terrenos proprios para a cultiira da luzerna, no Cabo, varia 
entre £ 30 a £ (io e nalguns logares sobe a X 300. E111 Gaza, 
nem h:i falta de terreiio apropriado, nem o seu preco C cshor- 
bitante; e tiiiida, como a expcriencia tem inostrado, clcviito :is 
condiqóes do cli~iin e do solo, podem-se obter annualmente 1 2  

cortes, quando iio Cabo e Natal se obteein apenas 3 a 6. 
Quaiito ;i cultura da cana saccliarina, é, a meu ver, ~iyuella 

que maior rei~-iuneracáo orferece, por o assucar ser por eniquai-ito 
um rico producto de exportacáo e de largo consumo em toda 
a Afí-icn do  Sul. 

N:i colonia'clo Natal, por exemplo, só a industria assucareira, 
em 1904, contribuiu para economia da  região com £ Goo:ooo. 

Quanto :to consumo do  assucar, basta atteiider que no Trans- 



vaal, çegrindo a estatiqtica de iyoi-i da  C,iin,~t n d o  Crininicrcio 
dc Johanilcsburg (Kejloi-t do me5mo aiino. p . 1 ~  53,- for,iiii IIII- 

p o r t ~ d a s  em igu5 j o  248 143 libras, no ~ n l o i  dc X .iíjc, 3 na 
coloi~i~i do Nat,il, seg~indo o re l~tor io  de igoc da C , i n ~ ~ ~ i ~ i  do 
Coiliinercio, no anno de I!)o-c, forain inipai tada? i8 S-9 níg 
libras de a.;suc,lr, iio valor de £ 103 ,422 

En~firn,  ocoi-isurno dea~siicareimtuda a Ai i icaduSulereplc~cn-  
t-ldu para o rriesrno anna p e i , ~  importalite somma de i 251 7x9 

E nada hd de recear d , ~  concoiiencia de outias ~egióci ,  {r~tra 
O conimercio de assucar com d ~ s r i n o  '10s r i - ie~c~~doí  sul-africd- 
nos, por quanto  o valle do  Limpopo reune eucepcionaes v,int,t- 
gens pai a a produccáo c i  esse irnpurtantissimo Artigo de Lurisumo 

Na bacia do Lii-ripopo ha cêrcli de 50 oou hectares de  tcire- 
iios, que podeiri uantslosaliiente S e r  311 I ~ c ~ d o ç  i ~ q i ~ e l l ' ~  c~ilttlra, 
com relativa fdcilidadt de irrtgac50 e c ! reilagem, coiidicóes es 
seilciaes para o n-iellior de5en~olliinento da  cdnn, c t'il exien 
s i 0  e taes cLrcurizjtanci,is n2o sc rcnlisaiii seil,?o ci1-i pcquililni 
areas, tanto 1107 nob~os  territorios d o  S L I ~ .  coi-ilo ncis coloiiias 
~~iz in l ias  S e g u ~ ~ d o  as i i l f ~ r ~ i i a c ó e ~  que pude obter, arca5 coiisi- 
der,ivei~ de  terrenos pioprios pard a cultrii a da  cai-i,~ sacclisi 117.1 

tios d~s~i-ictn% do  S L ~  da Proririci,i e colon~ai i~izii~lias, eiir- 
rem apeno5 em I i - i l~~i t i ib~i~e ,  cerca de I soo hecrarei, iio valle 
dLi Mutambd,  em Lourenco Marques, cêic'i de r 200 hectareb, 
rio vrille do Infulene, e na colonia do Natal, iiuma pequeria pui - 
cáo da costa, uns 5 ooo hectcire$ 

Demais, como attcst'im hlr A l e ~ ~ ~ i i d i c  P'iidv e A N 
Pcar,ori, em um artigo publicado 118 S C I ( J I I C E  111 .<ordjl A j  I C C I  

(1905, pag 431133), 170 Ncitr?i, CI cana so e\ra prrimpra pa la  o 
corte no fiin de ~ i n t e  ,.i vinte e qliatio niczes, r no \alie do 
Limpopo, 'i eupcliencid tem den-ions~r;ido quc ,i cdn,i e\t,\ ein 
completa rnat~it,ic;io no fim de doze mrztis 

E ainda, ( nino ~d 101 apoiitado pelo curiqer\ acior da4 flores- 
r,is, Mr 'i R Sin, na  sua pubiicdc8o 7: pc I'lailtrrig Al~.itcrl. 
os terreno? b'esra coloriia, praprias li.jca o cultlxo da caiia, 
estáo constaiiteiiienre occupados com outicri cultlii~is euli,iu\ti- 
V ~ S ,  e por t ~ i ~ t u ,  ~iatcir,d e, que cin btcle se toineiri cstereis 
o u  pelo nlenos de euploracáu pouco iernuiieradoi-'i 

Sobre a produccBo proí7,irel, scgiiiido a cstatisiic,i d r  1903, 
no Natal, cada acie pc(1d~i7 1 ,5 t  toiieladds de  assucai , ao 
passo iie rio Linlpoyu, ein face do calculo do ~igiorio~ilo i 1  

T C. (i(ibeso, a producc50 de aasursr r120 pode ser riilciior 
n 5,s totlelddas por I~ecr~ire  

Apesar, pareni, de aburid,treni as c~tcurnstaric~,is f,i\oi-aleis 
ao clrioteamerã>, ç~tltui 3 e cxploraciio de i50 i icci sido, continli'i 
este nhCiiidori.ido, por o capital que o d r ~ i ~  revolver se retrai-, 
derido en-i P S P C C I ~ ~  J vdrias ~ I S P O S I C Ó ~ S  dd Irgiçlac,?~ ligerite, 
rritre as quaci, citarei '1 eiigenci~i de autoi-r7ac;io dvs podcies 
legisldtivo e e ~ e c u t i r o  par,i .i cniistiruic;io de qcicicdades ~iriuny- 



mas, com o fim de adquirir e conservar em seu doininio c posse, 
por mais de dez annus, quaesquer bens irninobiliarios; a ele- 
vada taxa da contribuiçllo de registo; as contribuicóes predial 
industrial e de juros; a imposicáo de direitos s ~ b r e  a importa- 
cá0 de muitos artigos, que aproveitam á agricultlrra e ir1cius- 
tria ; o elevado foro dos terrenos proprios para espIoraqóe3 nlrri- 

? colas; ;I falta de providencias que garantam a facil c i.:,picla 
collocacáo dos productos da industria local; os direitc~s de cs- 
portacáo, e a carei-icia cie incentivo e auxilio para o estabelcci- 
meiito cie novas ind~istrias e arroteamento do solo. 

Alas o capital, ainda qiic livre das pejas citadas, sem a ináo de 
obra abundante, constante e barata, nada pode prodi1zir;e nestas 
coiidicóes, necessario se torna reformar o systenia do seu forne- 
cimento, por forma a evitar a falta de bracos nas regiões agri- 
colas e a tornar ct'fectiva a obrigaqáo de trabalho dos nciultos, 
mediante uma equitativa remuneracão e adequadas garantias. 

Impõe-se ainda a creacáo e iiiontagem no districto dos servi- 
cos de agronomia e veterinaria, dirigido por pessoal idoneo e 
servido por laboratorios apropriados, e estacóes experiinentaes, 
para estudo das aptidóes productoriis do  solo, ensinamento dos 
agricultores, creaqáo e apuraniento das rasas dos ariiinaes do- 
mestico~ e combate das doencas cia vicia animi~l e vemtal. 

- F - ~ - ~ - -  

Não temos uma unica estacáo cxpcrir1-iental, cliiiindo, ao 
nosso lado, as outras colonias, rccoiihecendo lhe a ~itiliciade, 
as contain em grande numero. Assini. o Natal possiic, cntrc 
outras, a de Cedava, Stanger e Wcen, c no 'Tr:ins\.aal, alem da 
de l'retoria, contar-se YS de Ermelo. 'Tzaneen, Si>rii.igbooli. ctc. 
Apesar do regimen d,is chuvas ein (;azn 1150 ser desfiivoi-ave1 
li agricultura, cor-ivéin no eiitcinto adoptar providei-icins qiic fo- 
mentem os trabalhos de irrigacáo dos terrenos, para. a esenlplo 
das colonias vizinhas. assegurar i~os agricultores a mlior eflicaciii 
nas suas culturas. No Cabo, o Governo da colonia, para pro- 
mover os trabalhos de irrigacáo, concede, por um largo periodo. 
20 a 40 annos, c por 11111 pecliieiio juro, o capital necessario pan, 
a execucáo de taes trabalhos nos terrenos piirticulares, iiian- 
dando mesmo elaborar os respectivos projectos e orcamcntos 

Para o nosso caso, a conceisáo dos terrenos da zoiia '105 & 
metros ao longo das correntes navegaveis, mediante o for( 
estabelecido para os terrenos contiguos a essa zona; o uso de 

ualquer agua publica nos termos dos artigos 431 .O e 432." do 
Eodigo Civil, e o premio de io')/a do custo das obras destiiia- 
das li irrigacáo de terrenos inciiltos, ou que estiverem de pousio 
durante mais de 4 aniios, como estabelece o decreto de 30 de 
setembro de 1802, em vigor na nietropole, sáo j~ medidas de 
grande alcance ' para o fomento industrial e agricola. Ma@ 
sem vias de communicaqáo, rapidas e seguras, é que qualquer 
paiz se náo pode desenvolver; e, portanto, a beneficiacáo dos 
existentes e 11 construcqáo d'um caminho de ferro que ligue os 



tres districtos, inipóe \e cotiio elemento necessario ao desenvol- 
vimerito dos territorio\. 

Finalmente e justo c eilciitativo assegurar os  beneficios das 
~ i~ed idns  propostas iíquelle\ que possuem concessóes 110 distri- 
cto, e que portanto para alli cierivaram jA os  seus capitaes, des- 
obrigando-os dos encargos a que estáo sujeitos pelas disposi- 
cóes em vigor (*). * * * 

E111 C O ~ C I L I S ~ O ,  as  providencias que a meu ver devem ser 
adoptada5 para promover o desenvolvin-iento pro=rcssivo dos 
tcrritorios de c;aza s i o  as seguintes: 

Resumo 
I .:' l<str:iili~áo cios principnes cliefcs vatuas, refugiaclus na 

fronteira do Transvacil (**); 
2.'' Abolir o caracter militar do districto; 
3." Suspende!- o estado do si:io; 
4." Coiitinusqiío 'ia unidade governatira dos territorios, con- 

siderados como cimii divisão administrltivu da Pro1-incin, oci, 
quando muito, n suii annexaqáo aos territorios de Louretico 
Alar-ques, inis  sob a administracáo d'urna autoridade local, 
xubordinada directainente ao C;ovei-no Geral cln l'rovincia; 

3.;' Responsabilidade efictiva do admi1iisi:ador cios territo- 
rios sobre a regul;iridade de todos os servicos, alliacia li ncces- 
sarja e sufficicnte iniciati\.ci,pnra pronii)I.er o deserivolvimeiito 
econon-ico e material do p a u ;  

í;.' Estabelecer o concurso, pelo menos docuiiien:al, na admis- 
sáo de todos os fiinccionarios; 

7.:' Estabcleccr n ciiut~irnidade do ~e rv i co  a par dti sua equi- 
tativa reniuneraciío, em face da sua natureza e responsabilidade, 
e ainda das condicóes sanitarias da regi50 cri1 que tem de ser 
executacio e das boas inforiiiaqóes dos f~iiiccioilarios; 

8." Estabelecer que a demissáo envolve sempre a exc lus~o  
do  funcciondrio de qualquer quadro do serviqo da nietropole 
ou do ultramar; 

!I." Mudaiica imnicdi:itn da sede da adiiiinistrciciío dos terri- 
torios para o Chai-Chai, pela installaqáo dos principaes servicos 
no edificio cios Pacos do Concelho, como foi ofkrecicio pela 
Coinmissáo Municipal ; 

io." Divisáo dos territorios em cinco circumscripcóes civis e 
iim cominando niilitar ("*"); 
- 

, I Estou de acsordo desde que trnl~;tllici-ri; segundo as not;is que obtive, 
os rcrreiios aforados no 1,impopo náo teeiii pago, na sua generalidade, fo- 
ro o u  encargo alguni. 

i**) Vide docun~ento t1.0 r .  
i-) A divisão proposta está indicada na planta junta c nos niappas r a 

VI, passando para ;I sirc~iniscripgáo de M a ~ ~ i i l e  os territorios constantes do  
mappa vil. 



r 1 ." i\l>piica<iío kios territorios cio que esta proposto para 
Inha~nbane, relati~an-iente ao numciu, nonlcqtio, attribuiqóes, 
garantias e vencimentos, do pessoal das circuri~scrip~óes; 

1.3.'' Remuneracio condigna dos regulas e chefes, pelos ser- 
vicos que sejam inandtidos executar OLI fiscalizar; 

I 3." Creaqáo d'uma Reparticáo de Negocios Indigenas; 
14.:' Iastallacão do posto tiscal do Ctiai-Chai, creado pela 

portaria provincial n." 527, de r 7  de dezcinbro de 1901;  
I jea lleuniáo, sob a inesina direccáo, dos servicos teiegraphi- 

cos e postncs e rcpnrn<áo e construccáo das linhas telegraphicas; 
16." Supprcssáo da reparticáo militar; 
I 7." Melhorar o actu~il systhema do engajamento cios indige- 

nas P ~ I - a  o T r ; u ~ s u ~ i I ;  
18." Tornar obrigatorio para as minas distribuiqiío diaria 

aos indigenas de uma raqáo de vinho colonial de pureza reco- 
nhecida; 

r;." Promover que parte do salario seja pago no regresso do  
indigcria aos territorios; 

20." Coiiservacáo do regiinen inuniciptil estabelecido pelo 
decreto de 2 5  de agosto de 1903, com :i restriccáo, porém, de 
o adininistrndor dos territorios só cscrccr fiscalizaqão nos ne- 
goc io~  iiiunicipaes ; 

21.' Este~isáo a todo o territorio da elevacio a 4 ~ 5 0 0  do  
imposto sobre palhotns, comprehendendo se nesta importancia 
o iniposto inunlcipal de 500 reis; 

22." Reforma ou revisáo da 1egisl:icáo tributaria; 
213." Estabelecer maior latitude ao ;iciniinibtrado~- no orclena- 

mento das despesas; 
24.a Eluboriqáo em separado do orq:imeiito da receita C clcs- 

pesa dos territorios e sua discusbáo e npreciaqáo, com o ioii- 
curso cio administrador dos territorios e cios ciirectorcs 011 chefes 
dos sei-I-iqos pro~inciaes ; 
25.:' E'omento dos melhoramentos materilies; 
20.:' 3lodificacáo do regime11 paut~il ; 
z j . "  l i ep re s~áo  do fitbrico das bebidas cafreaes com a con- 

\-eriicntc c neccssariii fiscalizaqáo sobre a quniidacie do vinho e 
sua ac1ultc.i-tictio ; 

28:' A maii~itenqáo cle quaescluer medidas reyres>i\.:is sobre 
a disseiniiitici?~ clas cantinas pelo interior. 

As i~ie~iidris ein vigor coinprcheniicin : 
aj A fisncáo de povoaqóes corninei-ciaes dc taxa simples com 

a g;irantia de uma arca coinmercial de i-aio não inferior a 5 
kilornctros ; 

b)  A obrigacáo de casas de madeira e zinco; 
C)  FiscaliziicSo directa dos chefes das circumscripqóes sobre 

a concessáo das licencas; 
2c>.:' Medidas adequadas que forcem os 'asiaticos a ter uma 

e ~ c 6 ~ > t u r a < á o  con~prehensivel ; 



3 0 . ~  Medidas repressivas do iiugmento da emigra-50 asi,itica 
ou que, pelo menos, os forcem a intervir mais ciirettciniente na 
econoniia da colonia ; 

3 1 . "  A permissao para o fiii~ccioname~ito cie suiicdades nno- 
nynlas constituidas com fins ilgrico1;1s, desde que o;  seus esta- 
tutos sejam approvados pelo Governo Geral; 

32." A isencao da contriòiiicáo de regii;to durante cinco annos, 
nas transinissóes de propriedades destinadas á agricultura, a 
fini de facilitar a transnlissáo de terrenos, de inciividuos que 
os 1150 explorem, para outvos que tenham recursos para os 
cultivar: 

33." A reduccáo a 2 419 010 da taxa cla contribuiqllo de registo, 
nas traiismissóes Dor titulo oneroso cie terrenos cicstinados a 

1 

construcc6es, como incentivo ao fomento da propriedade urbana; 
34." A isencáo: ct~irnnte dez annos. dii conti-ibuicao predial, 

sobre os terreiios destinados á agricultura; 
35." A aboliqáo d<i contribuicão de juros, p'ira facilitar o con- 

curso de capitaes; 
36.:' A isencáo da contribuiqáo industrial durante trcs annos aos 

proprietarios e empregados de fabricas qiie se destinem 5 labo- 
raqiio de productos cuja materia prima seja pi-ojuzida na colonia; 

37." A isencáo de direitos sobre todos us  inacliinismos, uten- 
silios e sementes destinados 6 agricultura c inciustrias que d'ella 
dependani, e tambem a do corte de madeiras e esploracáo de 
pedra e barro ou a outras industrias cuja inateriii prima ieja 
produzida na colonia ; 

38." A applicacáo aos terrenos destinados a pastagens, li pro- 
ducqáo de cana saccharina par;\ o fabríco do assucar e Li cul- 
tura de plantas oleaginosas, fibrosas e fbrraginosas, das dispo- 
sicóes relatir~as aos terrenos destiniidos d agricultura do algodáo. 

Esta providencia cierer-se-5 tornar extensiva aos terrenos já 
concedidos, quando pelos proprietarios furem iipplicados aos 
fins citados. 

No caso, porCm, dos terrenos se destinarei11 a pastagens, a re- 
duccáo a io  reis do respectivo foro só se tornará etfectiva 
quando elles estejam devidamente vedados e forem occupados 
pelo numero cle cabecas que for superiormente deterniinado, 
tendo-se em vista a situaciio, estensáo e qiialidade do terreno 
e a especie dos iiniinaes; 

I{!)." Estabelecer a obrigacão para todos os arrematantes de 
fornecimentos para o Estado ou pcirn o Municipio, de adquirirem 
os artigos dos productores locaes, quando estes os oft'erecam 
em coiidicóes vantajosas e pelo prcco da arremataqáo, com um 
abatimento não inferior a ro "10, a fim de se pronlover a facil 
e rapida collocaqáo dos productos; 

3.0." Abolicão clos direitos de esportacão; 
dos terrenos destinzdos rí creacáodenbes- 

triizes, como estabelecimento da respectivii industria; 



~ p . T r o i n ? v e r  a acquisic50, por conta do Estado ou do 1 1 ~ 1 -  
nicipio, de rnacl-iinas agricolas destinadas ao arroteamento, sc- 
menteira e cultivo do solo, a tim de serem cedidas de alugiici- 
e por modico preqo aos agricultores que as solicitei11 ; 

43.+:stabelecer que o en5ajaiiiento de inciigenas plira o Trans- 
vaal seja supcrinteiidido e fiscalizado pelos chefes das circums- 
cripcóes, por forma a evitar a falta de bracos nas zonas agricolas; 

34." Regulamentacão do traballio indigena, por forma que 
cada adulto náo possa eximir-se ti obrigacáo de trabalhar, du- 
rante tres inezes em cada a.irio? mediante remunera.50 pre- 
viaiiieiite fixada. segundo a natureza c d ~ i i - a ~ á o  do tr,ibalho, 
mas não superior a I 50 reis eni cada dia util e alimcntiiqáo 
quando empregado en1 trabalhos agricolas; 
45." Isencão do imposto de palhota e de qualquer scr\.i<o 

gratuito a favor do Estacio ou cio Municipio aos indigenas que 
triibalharem seguictainente durante quatro niezes, em cada tilino, 
em propriedades agi-icolas ; 

4i." E:iicarreg;ir os chefes das circun1scricóes de fiscalizarem 
o cumprinieiito da obi-igacáo do trabalho por parte dos adultos, 
servir cle interinediaiio no engajamento e fiscalizar o cumpri- 
mento dos contractos por parte dos ..;ervilaes e patrcíes, ficando ; 
áquelles o direito de escolher estes ; 

47." A creaqáo e montagem no districto cios ser\.icos de agro- 
n0mi.i e vcterinni-i:\, dirigidos por pessoal idoneo c servidos por 
liiboratorios nprdprili~ios c estaqõcs experiinciitaes; 

48." Fiscalizar dcvictanientc a deslocaqáo dos bovidios para 
regióes clittèrentes d'aquellas onde actualii~ente se acham ; 

4g.;' Organizar o scu recensciimento, ob:içando os donos :I 
apresentarein uina relacáo dos que possueiii e a accusai- todas 
as  alteracóes que se dêem; 

50." Definir as  zonas infectadas de epizootias e abater todos 
os  anirilaes que apresentem no sang-ie parasitas d'aquellas doen- 
cas, prohihiiido o repovoamento das ii~estniis zonas dentro do 
periodo que a sciencia indicar; 

51 ." Sujeitar o gado para abater e reproduzir ti prova da  
tubcrculiiia ; 

52.a Isentar os indigenas do servico de carregadores, quando 
apresentarem uma cabeca em cada anno; 

515." Reduzir de metade o imposto de palhota d3aquel\cs que 
possuirein ou venham a possuir mais de 10 cabecas; 

S+a Torilar gratuita n inspeccáo dos animaes destinados ti 
pmcreacão; 

S j . : l  A isencáo de clireiios sobre todos os artigos destinados 
ii estinccáo de parasitas, aniiiiaes e vegetaes; 

jC;.:l Fornccii-i~ento gratuito de padre~dores  para a procrea- 
650 de gado ovino. suino e azinino, sob as  seguintes condicóes: 

a) Propriedade devidamente vedada ; 
b) Estabulos apropriados aos procrcadores; 



c i  Obrigacao de os tratar convenientemente e fazer a sua 
restitiiicáo ao l<st:ido no fim i-iiaximo de tres annos, para se 
evitar c ruzame~~to  de raqas. 

.77.8  roino no ver entre os  indigenas o uso da charrua e facili- 
tar-ll-ics o pag'imento do imposto de palhotii em genero; 

58.'' A i,enqáo da contribuicáo de registo, durante cincoenta 
aniios, piira os terrenos.destinados a expioracóes florestaes: atten- 
tas i;s condicões d'csta exploracão; 

5!,.:l Fornecimento gratuito das sementes proprias para as  
culturas florestaes mais apropriadas ao clin-ia; 

tio.:' Providencias adequadas i conservacáo e propagacão das 
especies florestaes existentes coni valor cc)mmerciul ou indus- 
trial : 

t i 1  ." A c~ncessáo  da  zona de So metros ao longo das corren- 
tes iiavegaveis aos coi-icessionarios de terrenos coi-ztiguos. rí 
n ~ s i i i a  zona, mcdicii~te o foro estabelecido para os mesmos ter- 
renos, a fim de facilitar os  trabalhos de irrigacáo; 

02.:'  A perrnissáo de todos poderem usar cte qualquer agua 
piil~lic;~, navegavel ou fiuctuavel, ern conformiclade com os ar- 
tigos 431 ." e 432.' do Codigo Civil; 

ti?.;' A applicacáo aos territorios de <;:iz:i do decreto de 30 
de setembro de ri--2, em vigor na nletropolc, que concecle aos 
agricultores, entre outras vantagens, o preinic de ioo/o do custo 
das »'oras destiiiacias a irrigacáo dos terrenos incultos ou que 
estiverem de pousio durante mais de quatro annos; 

íi4." A insci.ipciío iio orqamento, durante dez annos, d'uma 
verba náo inferior ;i cinco contos, destinada á construcqáo e 
beneficiacao das vias de coinniiii-iicacáo; 

6 5 . V r o ~ n o v e r ,  pelos meios apropriados, a balisagein e a 
d r a ~ a g ~ i n  ou bencíisiaqáo da R:irr:i e doa principaes rios do 
territorio ; 

(6." O estudo e construcqão d'um caminho de ferro que.ligue 
o.; tres districtos do sul; 

1i7.;' Finalmente, que o periodo fixado pelo actual regulamento 
dc concessáo dc terrenos para. sc tornar etlectiva a cultura de 
uina parte d;1 ;ire2 concedida seja prorogado e de novo prin- 
cil-i:icl(o a contar cicscie a proii~ulgaqiio das providencias que 
d c i ~ o  ;ipont;~ci;~';, 1-1;1r:i fomentar as esploracóes em larga escala. 

8 .\i<umas das medidas propostas pelo govern;idor Alhcrto (;ra<a fo- 
i-.! i . ~  ,;i.cretadas pela cana  de lei de 23,de maio de i!io;. YSo concordo, 
p0 . Irti. com a sua propos a n.O 14.'; e s o  em parte com as suas propostas 
n: o.'. 31.'. 33:, 39:, 42 , 43.', jj.', c i 0 . a  c (36:; entendo que se devem 
d ; ~ :  . -  t;:;ilidtides precisas so essas, e que de\.erii ser dadas áquelles que 
d ~ i  ii,ii 2111 que trabalha i ou que concorreni por algum modo para r a -  
lori/,ii os terrenos da Provihci;~. 



Relação dos refugiados 

Os refugiados <ia jiucii-a do ll~laguigiína estão na fronteira do Ti:insvaal, 
liniitrophe do  tlosso tei-riror-io, ciii.ididos em dois grupos: um capitaneado 
por  Iiiipissine, filho dc hluiill:~, c sob a direecáo de  Alussinganheia, filho d o  
(;ungunl.iana, estabelecido :! ilois dias tlo I:;iiletzi, nas terras do  regulo Mer- 
ripe, chefe Mabadulexe, e d o  qunl fazem parte os segiiintes chef'cs vrítuas: 

i .O Iiiipicaniqo, filho dc bluzill:i ; 
2." Muven-iheic, tillio dc h2uzi~l:i; 
3." Gobariiiii;i, filho do Ciungunh:iria, er-soldado da  I :; 
4 hliizii:izua, tilho d o  Gungunhana ; 
.i.<$ hlnguci~il:~, I:11~5efuzo e Róilia, fillios do  Gungunlianii: 
I;: Siura, tilho dc  Jambul;  
7.0 hlass;imi.ne, chefe grande d o  Gunguiihnn:~; 
8.0 Iricuiúza, antigo regulo de  Injofogazi; 
0.0 Muihungo, ex-chefe da Mabunda; 

10.0 Chibanibaia, chefe de  Impissáne; 
I i.'] (;;ijanc, tilho do ,Clolungo: 
1.2." I):ihainhi, ti lho do  incsino : 
r:i." M;ijuh:ijiil~;iii~t, til110 do  hlolungo; 
14.0 SChene, ii.ni;io <I» h1agiiigu;ina ; 
i 5 . 0  Imbogodanii, ti lho d e  i\Iiiguiguana ; 

Ouiro, capitaneado por Guiji, primo tio Giingunliana e tilho de  Incail-ie, 
estabelecido a u m  dia do  Mapai, nas terras do  regulo &lasando, chefe Viive, 
e d o  qunl fiizeni parte os  seguintes ihctèb viituas : 

I I 
Pungo, tilho do  h1uzill:i ii-máo ilo tiiiiiguiiliana: 

2.0 M:it~cI-;ii~e, irmão d o  Guijii; 
3.0 Besun, iriii50 do  Guijií ; 
4." Maeupclan:~, irmão do  Guijó; 
5." Miicatiizi, filho de  Jambul, irn-iáo d o  '\l;iiiicii~sc : 
(i." M:it~ii-ilbo, filho de  Jambul, iriiiáo d o  h l a n i c u ~ x  : 

.O kIachohe, chefe grande d e  Manicussc; 
4 . n  M;iftiili, cliefe d o  Gungunhana e prinio dc Machobe; 
9.0 ln~o11~0.~on10,  chefe das ailiigss terr,is de Ilatine (Elephantes):  

10.0 Missába. chefe de  Ingomo-gomo: 
i i Magandano, ex-regulo tios Macuacuns de  Inhambanc, hu. tempo fugido. 



Area e população dos actuaes commandos 

Area e população das cireumseripçdes propostas 

"J C w rrs .d 'J- 

;.g+ 
c R 

5 c? 

0,3 
o,b 
5,5 

z$$ 
0,1 

- 

( :or~ini : t t~do~ 

Elephantes. ......................... .. , (;uija.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Hilcne .............................. 
Chibuto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
~ ' ~ h o ~ i c s .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
~ u n e t r i  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Tota l . .  ............. 

5 1 z -3 

- - o ;  2 k 

2:717 
z : ~  

I i:ozl 

1:318 
80:izi 

0, I 
0,7 
$5 
6,s 

16,4 
22,2 

0,6 
- 

(:oiiii-ii;indo do Alto L i ~ l ~ p o p o .  . . . . . . .  
<:irmnisçrip$~o do Giiijti . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Rilenc.. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (:l-iihuto 
........................ (;hni-Chai.. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  hl'Chopes. 
Terras que passam para C. Marques . . 

Total. . i . .  ........... 

',n$/'$a 

7:463 
6:679 

30:24j 
56:qSg 

I 1q:88; 
3:i9i 

219:83o 

I :39a 
4 4 6 3  

i 1:16o 
16:44 
zo: i50 
25:356 

i:14j 
110:121 

3:Xg.s 20:03i 
iz:3041 I 7 :  

nreas 

----- 

25:018 
11:768 
4:026 

3170' . ~ X I  

7:50ú ---- 
6o:ooo 

30578 
45:193 
55: 143 
69527 

2:990 
z19:830 

4:G;n 
6:614 
3:349 
3:122 
4:907 ----- 

60:ooo 



Proposta para a divisão administrativa dos territorios de Gaza 

Commando do Alto Lirnpopo 

Sédc Mnchacha 

No1.t~ - (:ompanhia de Moqambique. 
I2imites. \ L - Rio dos Elephantes e circurnscripcáo do Guijlí. . .  Leste - Districto de Inhambane. 

Oeste - Fronteira do Trans! aal. 

Postos militares - Mastulcli, Magagani e Messingir : 

I Sandaco. .  ................ 
2 Mapai . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
3 Muchabn . . . . . . . . . . . . . . . . .  
4 Cabi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
5 Gonianc . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
6 Chahane . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
7 Maineu.. . . . . . . . . . . . . . . . .  
8 Vqmane . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
C) Sucuana .................. 

16 Ch~ibane de Mocornoacimba 

Estimativa da populacáo .................. 3:8 5 
:\re,i .................................. zo:o!i k ~ '  
1)erisidadc da populaclo . . . . . . . . . . . . . . . . .  0) I 

. . . . . . . . . . .  Minga ou Rlastuleli 
Munene ...................... 
Matanibo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Insoane ou Chicungulo ....... 
Munhamane .................. 
Chicuala-cuala ................ 
Papai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mahuneulucane . . . . . . . . . . . .  
Pire. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

................. Uocuanhe.. 

95 
60 -- 
I! 
4 3  
321 

"9: 
300 
34 

38 
I : 399 



Circumscripcáo do Guijl 

Norte . Rio dos 13:lephantes e commando do Alto Limpopo . 
L.iiiiitcs .. \ Sul- Rio Mazini'cho 5 e circumscripçóes do 131Ieiie e Cliihuro . 

Leste - Districto de  fnhanibune . 
Oestc - . Trnnsvaal . 

I Charro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chipu uc  . . . . . . . .  . . . . .  
. 2. Masaxe . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~ u n d j i  . . .  . . . . . . .  : 1 . .  : . . ' . .  : 
3 Bonga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chissungutlc . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
4 Mngolt;i . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
5 M:ihoco . . . . . . . . . . . . . . . . .  hlangaene . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
ti hlaholi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Pofo ........................ 
; h1;ic;irrcian:i . . . . . . . . . . . . . .  Incuna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
S Lioiidc . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cabelane . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Giicnh:~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chicolisse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
io (:(i;itine . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cat'chicolo . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I I . lotiiic . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mabunda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 2  A1asiiig;ii~a . . . . . . . . . . . . . .  Chongo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 3  Bl;ihugo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  C~111ine 
14 hlaslioholi . . . . . . . . . . . . . .  I3nmbene . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I 5 .\l.il?~ii.r o .  . . . . . . . . . . . . . . .  Miicuiibiru . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
i 6  hI.icu~iihana . . . . . . . . . . . . . . . .  Benzana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 7  hl:ingunle . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Pire 
I S XI'Su:izi . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Jlongue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Irigoiiiane . . . . . . . . . . . . . . . .  Quirkica 
-20 (:ifo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  klicli~iilgani~le . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Postos militares . M'Suazi . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  Estimativa da populaqáo I i:504 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Area 1;:205 

Densidade da popplac5o . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  0, 7 



Circumscripçáo do Bilene 

Sorte . (:ircumscripsáo do Guiii 
I . imites . . 1 Sul - (:ircuniscri&iío do ~;ha'i.chai . 

Ixhtc - Rio L2itnpopo, circumscrip~ões do Chibuto e Chai.Ch.ii . 
Ocste - A1;izini'shops e I. o u r e n p  Marques . 

Terras 

Estimativa da popula$áo ..................... 30:678 
Area . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4:"79 
Densidade da popula<áo ..................... 6. 5 

i Chilehane ................. 
2 Rlassabanhana . . . . . . . . . . . . . .  
3 Acata . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
4 Messano . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
3 Quelane . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
6 Mamonho . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Solane .................... 
Majaculsna . . . . . . . . . . . . . . .  

9 Majengue . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 0  Holene . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I i Pandy . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I 2 Chacluelane . . . . . . . . . . . . . . .  
I:(  (:ahellane . . . . . . . . . . . . . . . .  
14 Mnzhinganliana . . . . . . . . . . . .  
i 5 1nh:imexinga . . . . . . . . . . . . . . .  
i t i  Comofana . . . . . . . . . . . . . . . .  
1 7  Mangubuxa . . . . . . . . . . . . . . .  
I Y R:iiigule . . . . . . . . . . . . . . . .  
r .:, 1)ciniaiidi . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
..o M . . . . .  - , ixiasengana . . . . . . . . . . . . .  

22 Chimixo 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .  ar Chixnngo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
23 Muianga ................... 
24 Mecumba ................ 

Ziiilbeiie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Xicotana . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Inhamp~le . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . I  
hiabone . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Macia ........................ 
BC1nzo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Incaia ........................ 
Machanrene . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Olombe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I.oane ....................... 
(:higuidella . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
J;iilibale . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(ihissano ..................... 
Iiihocuene . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chilembene . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chiduachine . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Choese . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chalucuana ................... 
Gangana ...................... 
Tchuane . . . . . . . . . . . . . . . .  
hiajoli 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Alabauana 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Xluele . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Coane 

2 - 3  

I 1 4 ; ~  
292 

r :ziG 
-542 
344 
592 
525 
128 
366 
313 
556 
838 
203 

2; 
3 9 2  

139 
ir:i60 

+ 



Circumscripçáo do Chibuto 

, Sor te  - Circumsciipcáo d o  Guij~i. 
) Sul - Circumscrip~6e.i do Chai-(:liai c M'Chopcs. 

' Leste - Districto de 1nli:iriibane. 
Oeste - Rio I.iiiipopo, ciriuniscrip(6es do  Biliiie c (:lisi-Çhoi. 

Rcgiilos I Terras I ~ a l l i o ~ a s  

Posto militar - Moyene. 

r Zita ...................... 
I hlucholo.. ................. 
3 Vuiazi. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
4 Malun~bunguaiia ........... 
5 Fun wana . . . . . . . . . . . . . . . . .  
t i  #;i$iqueuana.. . . . . . . . . . . . .  
; \Sac;rlu;iii:i . . . . . . . . . . . . . . . .  

~1iiih;iiignne.. . . . . . . . . . . . . . .  
O Cliidirionu . . . . . . . . . . . . . . . . .  

16 Ciiigonguanhaii;~ . . . . . . . . . .  
I i Un-iahunhuana.. . . . . . . . . . . .  
12 Mochoqi!ete . . . . . . . . . . . . . .  
r3 Oia-Oia . . . . . . . . . . . . . . . . .  
14 1)umeia.. ................ 
15 (lhaamba .................. 
16 Hat'Chabane .............. 
I - Manhinhcmuque . . . . . . . . . .  
16 (iaidujua ................... 
I!, h labunpn ine  . . . . . . . . . . . . .  
20 hlaivene ................... 
21 Manovana . . . . . . . . . . . . . . . . .  
22 Lliauann..  ............... 
23 ?Yl i~ i~ i lh :~~ i i~ l i - i  . . . . . . . . . . . . .  
24 'I.'chonguaiih;~na . . . . . . . . . i .  
25 Gudaiihiin:~ . . . . . . . . . . . . . . . .  
26 h1uchach;liie ............... 

Metanguana..  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chipezene . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chainiite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Choquene .................... 
No\.cl~i ....................... 
hl.i~c:~ii-io. ..................... 
Chidaquei-ie.. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
\ I i i t~~ l~~ i i - i e  ................... 
\let;iiigu;iiia.. . . . . . . . . . . . . . . . .  
Illuiuncu~i . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fichoerit. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cabi la . .  ...................... 
Manguecana . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1,inguazi.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Movene ...................... 
Maiii-iguinliana.. .............. 
Guide-<;uicie . . . . . . . . . . . . . .  
\>cndciie. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Camhuc:i~ianc..  . . . . . . . . . . . . .  
Chivat-iliti . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Masliacahonio. . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mapangiiele. ................. 
T'chilino . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Bunsana . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Esc;~bciie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mazucanc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

i 37 
;:400 

204 
253 

r 1 i 
451 
2- 

704 
424 
510 
374 

r :208 
9'" 
209 

I :o32 
i :4i 3 

7'3 
726 

I :o96 
1:Lp 

2r8 
G O  

434 
16:.$46 



Circumscripção do Chai-Chai 

3 u i . t ~  - (:iriurrissrip~~?o do Chibuto. 
-- Occi~no lnclico. 

Liliiitcs ' ) ?,::te - <:ircum:cripqlo dos Nl'Çhopes. 
Ocste - Cii-cuiiisiriyi$io do Rilciie c districto de L. Marques. 

I :stimativa da populaqáo .................. 55: r43 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Aren 3~349  kl.2 

1)ensidade da populaq50 ................. I ti,4 

i Chuapani.. . . . . . . . . . . . . . . .  
2 Maquelene.. . . . . . . . . . . . . . .  
3 Dandabuia . . . . . . . . . . . . . . . . .  
4 Maziiiqinn.. . . . . . . . . . . . . . .  
5 Inhahobiinii . . . . . . . . . . . . . . . .  
ti Mambiana ................. 
7 Mctanguana.. . . . . . . . . . . . . . .  
S (:liipuil~anc.. . . . . . . . . . . . . .  
L, Z o g o a ~ ~ a . .  . . . . . . . . . . . . . . . .  

i»  hluç~~iimuli. .  . . . . . . . . . . . . . . .  
i i Massonguene . . . . . . . . . . . . . .  
iz Zulo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I 3 Chaiaclio . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Incnrri.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
M;is'li . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Injolognzi.. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chni-Chai.. ................... 
L.anguene.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chirrnmc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Bango.. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Inhancutze.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . .  Nhanchalo.. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cherrima 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  hlanpuiidi. 
. . . . . . . . . . . . . . . . .  hl\lnlium;ine.. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chilobane 

204 
233 
738 2 : 2 ~ 4  

- 5 . -  .-','9 
!,s7 
ci+X 
840 
378 
659 

2:053 
2:245 
3:.5j2 

20: I 50 



Circumscripçáo dos M'Chopes 

! Norte - Con-irnando do Chihuto. 
. \ Sul - Oceano Indico. 

Leste - Districto de Iiihamhnne. 
Oeste - Circ~1n1scripc5o do Ch;ii-Chai. 

Estimativa da populnqáo . . . . . . . . . . . . . . . . . .  cjc '627 i: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Ares . i 2 2  k1.2 
Densidade da populaqáo . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ., - 2 >-  .> 

Rcgiilos 

i Chicallo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
2 Tavane. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
3 Dingane . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
4 Munjlinc.. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
5 Chicuat'cho . . . . . . . . . . . . . . .  
t i  Chizavane . . . . . . . . . . . . . . . . .  , .,ic,iuan, . . . . . . . . . . . . . .  

Ç;iiiho ................. 
9 Muchezann. . . . . . . . . . . . . . . . .  

10 Nhahomhe . . . . . . . . . . . . . . . .  
i i M~idendella ................ 
I 2 Panguene. . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Terras 

Chipene . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cancarri.. . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chiridzinn. 
Macupe1;in:t.. . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mat'zinhki.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Miibomo.. .................... 
,,..i.. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Miituque . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Muguan-ibi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Chilalc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Inhatuinho .................... 
Inhat'chcngo .................. 

I'alliotss 

G87 
33663 

675 
2:087 
2796 
2:498 
2: 97 
3:?$ 
r :3b2 
i:25-. 
i :288 
2:695 

35:35íi 



VI1 

Territorios que passam para Lourenço Marques 

Estimativa da populacáo ................... 2 : g ~ o  
Area .................................... 4:!)07 ]<I.2 
1)ensidade da populaqáo ................... o,i~ 

Hegulos 

I Telacufa..  . . . . . . . . . . . . . . . .  
2 Chusciie.. . . . . . . . . . . . . . . . . .  
2 M'changuene.. ............. 
4 Messa ...................... 
5 Minhamane ................. 

. . . . . . . . . . . . . . . .  6 (:hicuembo 
................... 7 Chixotane 

Terras 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Licogc 
....................... Selele 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Mazovann 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  hlati.. 
....................... Incabel 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Chiburri 
..................... Chibui-ri. 

Palliotas 

2 !)o 

92 
'4 

2 78 
rzz  
245 
96 

1:r47 
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INDICE 

Vinhos 
I'AG . 

.i\ lsool . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 , 3  
Alcool i~iiportado de iS!>+ n i!>ori . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
An~ilyse de 1-inlios 

40 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Associiiqáo (;oniriiei-cial 

9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1  
<;;intiii:is (liniitaqáo da ;irc:r das) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 
Cantiiias (liniitaqiio do numero de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I I 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cantiiieiros 
Corpo d i. tissaliziiq5o 

5, 6, 97 1 ! ................................. Y 
Ijistricto de 1nli:imbane . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  15 
Distristo d c. Inhaiiibaiic . .- lniportaqáo d e  licenqas indus- 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  tricics por ~iri~111iscripq6e~ 23 
Dibtristo cic liihambaile . - Urilnnqo da receita e despeca da 

.............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  populnq;io : 24 
l>istricto cic Inhambone . - I. iccnqas para vinhos .......... 22 
Esportaqáo para o Chai.Chiii ........................... 17 ........................... E:rportadores (interesses dos) 2 

Esposiq50 feita pelo Governo de I1111ambailc ............. 10 
F;ibrisa~iio clandestina de bebidas ....................... 7, 8, 15, 18, 38 
1- * L i  1 . '  sifi ' i. .i<í>cs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  3, 9, 1 '  
Fise:ili~;i<5o dc vinhos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5, 7 ,  8, 10, 1 I ,  i 5 
1iiipo1‘t.i-ão.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 . 16, 17,?8, 56 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Imposto sohi-e vinhos 9, 1 1 ,  143 
Imposto de palliot:~ . . . . . .  16, i 7 ,  43, 53,62, 63, IOS, 147, I 71, 194,246, 255 
Iinposto de palhota, seu 1i:iG:imcnto em sei~eros ......... 43, 163, 195 

............................... Iiiliambune (distric!~ !e) i5 
.............................. Iiiteresses dos c~i~itiiieiros 5 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Interesses dos exportadores 2 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Interesse: dos indigeiias G 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1n:eresscs da metropolc L 

. ............................. Iiiteresses dos productores L 
................................. Interesses da Provincia 4 

.................................. I2icenqa para vinhos 5, 8, 22 
I. iccnqa industrial ................................... 13 

............... Mcciidns para aug~iientar a renda do viiilio 18 
Meti-opole (interesses da) ............................. 2 

........................... l'i-oductores i interesses dos j 2 
i'roliibic5o d d  kibricaqiío de bebidas fermentadas .. 16, 17, 38, 39, 42, 130 
I>roteccáo <i \-iticulturii nacional ........................ 15 
l'roviniia (interesses da) ............................. 4 

............. I'crmissiío para o .  preto beber certas bebidas 42,.233, 236 



Reccit:is do distristo dc  Inhambanc ..................... 
Receitas (diniiriiii<iio de! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Balance da receitii e dcspesii d;i populaq50 . . . . . . . . . . . . .  
Reclamacóes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Vinhos (,iiialyse dci . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Vinhos (augil-iento dc imposto sobre) ................... 
Vinhos coinmuns iinportados em i !,oi :i i!,o2. ............ 
Vinhos coiiiinuns import:idos e111 i003 :i I !,oc; . . . . . . . . . . .  
Vinhos coinniuns importados..  ........................ 
Vinhos (exportadores de)  .............................. 
Vinhos. - E s p o r t s ~ á o  para o Cliai-Chai ................. 
Vinhos. - Esposiqáo feita pelo Governo de  Inhnrnbane ... 
Viiilios (fis~:alizac50 de ) .  .............................. 
Vinhos iimport;idores de). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Villhos (importaqão de) ................................ 
Vinhos. -.lustificaqáo cias medidas :ipresciitadas pelo Gover- 

rio tle Inhan~banc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Viiihos (imposto sobre) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Vinhos (medidas para au~i i ientar  a venda dos) . . . . . . . . . .  
Vinhos. - 1,icenqas n o  districto de I~lharnbane.. .......... 
Vinhos. - Penetras50 em Inhambané . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Vinhos (productores de ) . ........................... 
Vinhos ("enda aos indipe11:is de) .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

I'AC. 

I li 

$7 
=4 

I 

!h 
I I 
I 3 

ConcessBo de terrenos 

Aforarnento de terrenos (preqos d e ) .  . . . . . . . . . . . . . . . . . .  $ 2 .  \i. , ,, , 
Agricultura na colonia (fiindanierito da).. . . . . . . . . . . . . . . .  
Agricultura (falta de uma escola dej  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ++. - 
Agricultura. - Relatorios e corniilunicn~6cs.. . . . . . . . . . . . .  
Agriinei~sura (Repartiqrio d e )  ..................... 78, Si>, s+. .S. 
Agrimensura (Di rec~áo  provincial de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Algodócs importados de i p i  a i !,o5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Algodócs nacionaes importados de i!,oi ;I 1905.. ......... 
Algodóes (cultur:~ de)  ................................. 
Alheaqáo por emphyteuse..  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i .  
Arroz (cultura do).  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Arroz. - Importacáo de  i894 a r!&. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Arvores de fructos (culturas das) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 
A u ~ i l i o  ;í :igricultura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Bananeira (cultura da ) .  ............................... .. 
Bases para a concessáo de terrenos ..................... Sj,  1 - 
Rorracha (cultura da )  .................................. I 
Cad;istro geometrico da propriedade.. ................... 
Comniissiio de Terras.. . . . . . . . . .  78, 79, 80, 84, 87, 93, 98, ror, i(;:, 2; 
Catc (cultura do) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - 

. . . .  Chuvas caídas em 1,ouren~o Marques d e  1842 a 1 9 6  t 

(:oiicessóes de terrenos..  . . . . . .  25, 67,&8, 76, 78, 80, 81, 85, Hg, 1'1, :.. ................... (:onccss<',cs de terrenos no T r a n s ~ a a l  t - 
(:oncessí>es de terrenos no Cabo..  ..................... t- - 
(:olonos contract;idos.. - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(;ontrihuiqáo de registo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2,) 

(loqueir0 (cultura d o ) .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .li 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (:oininunicacáo (fiiltn de  meios de ) .  3 5 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .  (:reacão de necessidades no indigena.. 34, 43 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~ u l t ~ i i a s  - Sua classiticagáo. 27 



<:ulturas por europeus ................................ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (:uitur;is do coqiieiro 

(:ulrura da palmeira da (iuiri6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:ultura d : ~  borracha ................................... 
(:~iltur;i i10 cafi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cult~ira da hananeirn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:ultui-a de plaiitns tibros:is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (:uliui:i do i-i~ilho 
(:ultiirii de luzerna c foii-iigciis ......................... 
(:ultui-n de arvores de fi.ucto .......................... 
(:~iltiir:i de limoeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:ult~ic-a de sementes oie.iginosas ........................ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (:ultura do arroz 
..................................... (:ulturas diversas 

(;ult~ira do a l ~ o d s o  .................................. 
(:ulti:ra (auxilio h )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I~ecresci~i- i~nto de producq8o nu Pio\.inciii ............... 
1)espopulaqáo . - Suris itiusas ........................... 
1)esv:intagem da cniigraqáo ............................. 
Direitos da coloriia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
lCniigrnc50 ,rendimento da) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
t<iuigra&áo . - Su;i distri1,uiqáo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
b:iuigracáo i p c r i g ~ s  da) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

.............. kCii~igraqão . - I'crccntagens de mortalidade 
Eriiigraqáo . - Vaiir;ipciis c. dcs\.aiitnjiens ................ 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I<mphyteuse (nllica<:io por) 
kiscolas agricolns . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

................... l<sportaqão nos aniioz de ISSS :I i!)oj 

. . . . . . . . . . . . . . . . .  t<xport'riqáo (causas que diniinueiii a )  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  L<xportac,? o para o cstrniigeiro 

.................. 1;:iculda~es de producqáo dos terrenos 
......................... ITnltn de vias de coii-in-iunicaciío 

Falta de meios de  transporte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I'isciilizacáo de coiiti-nh:inilo feito pelos indigenas vindos d o  

Tiansvaal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : . . . . . . . . .  
..................... Ininortacáo de arroz de i SOA n i n d  

I .  . ,  
Imposto predial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  33 

i 3 5 ,  67, 68. 60. 76. 78% I . egislacáo sobre concessão de terrenos . . . . . . . . . . .  I So. 81. S.', g9. 90. 91 
1.crrislacáo sobre concessáo de terrenos anterior-cs a iooi .. 76 . 
~ ~ c ~ i s l a - á o  sobre concessáo de terrenos de 1901 ........... $3 . $7; 92 
12cgislacáo sohi-e concessfio de terrenos - . Bases . . .  ?i, 26, S5, 88, $9. 
I . eRisl.i<óo sobre concessóo de terrenos no Cabo e l'raiisviial 
I. eis de ti-alialho ..................................... 4 
1.iii-ioeiro icultura do) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I.~izerna e forraqens (cultura de) 

48 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  47 

klachinas (trabalho de1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  65 
Maneira de augmentar a producqáo da Provincia ........ -L), 20, 43 . 
i1Iappn coii-iparativo de direitos de irnporta~fio nas iilfiin- 

d e p s  de Lourenco Marques e Transvaal . . . . . . . . . . . . . .  54 
hl~ippa das chuvas c;iídas cni I. ourenqo Marques de 18~12 ÍI 

i!) 06 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  66. 
Aledo do ciipital e tr:ib:ill-io estrai-igeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Meios de transporte (f;iltn d e )  

$3 .......................... 
hlcios de transporte . - Aproveitamerito dos naturacs . . . . .  43. 
Alercadorias exportadas pelas alfandcgas nos nnnos de 18F8 

:i i 0 0  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  28 
hieriidorias cxpoi-tn~1.1~ pcl;is alfiiriciegas nos niiiios J c. iS!i3 :i 

i!)oj para o cstr.niigcii-o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 2  



I'AC . 
Milho (cultura do ,  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Minas e nascentes inincrnes 4 6  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Moi-talidiide na  enii#r:isiio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  58. 
Necessidades. - Ci-cti~ao d'el!. 1s iio i i id i~enn . . . . . . . . . . . .  
I';iIiiieir.~i da Guin i. (cultura dn) 

3474) 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  44 

1'ei.igoh da emigracio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I'lantiis fibrosas ( c u l t ~ i r ; ~  dasi 

5P: 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

I'osto tissal de  Ressano Garciii 
4; 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  jti, 233 
I'i-esos de  nforamento de  terrenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  82, 82. go 
l'roducqiio na 1'rovinci.i . - Decrescinienro . . . . . . . . . . . . . .  28 
I>roducqi!o nti I'rovincia . - Marieira d e  augnientnr . . . . . . . .  2(j7 3) 
l'rod~istos cofreaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 0  

tieginien dc  concessão de  terrenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  67. ;i; 
Resisto I contribuicio de )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2r) 
Rclntorio do  coiisellieiro ~ n t o n i o  Eniies . . . . . . . . . . . . . . .  34. 75.  8ii 
Itelntorio do  coilscllieiro Moreirti Jui-iior . . . . . . . . . . . . . . . . .  4' 
Relatorio e coiniii~inicaqóes sobre agrisultui-a . . . . . . . . . . .  
Relatorio da (:aniai.n d e  Minas sobre rccrutanieiito 

44  . . . . . . .  37 
Relatorio do  d r  . Pinto (;oelho zolii-c ciuigriiqr?~ ........... &I 
Reiidinicnto da emigruqfio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  5.2, 5 5  
Reparticio de  r\jiricultui-;I eni I'i-etori:i . . . . . . . . . . . . . . . . .  5 1  
Repar t i c r?~  de  Agrin-iensura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .;S. so. P4. 84 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Seinentes oleaginosas ( s~ i l t i i r ;~  d e )  
Sociedades iiiiirrisiilnd:is n o  . l'rihuiinl do  Coi-iimercio ..... -I 

48 

Tecicios de :ilgod:io iiiiportn~ios cie r!joi t i  i!)o5 . . . . . . . . .  4 I 
Tecidos d e  iilgodáo ii:icion:ics irriportados cic i!, oi  a 1905 . 32 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  T e i  iiis ((:oiiimissáo d e  i 78, -i!!, % 84, 8; 
Terrenos  (concess:io cicj . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  23 ,  ú7, 85, 84 
Terrenos  . - Leis sohrc concess<?io anteriores ;I I!)OI . . . . .  8k 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Terrenos  . - I.ci cic I r, or 78. k /. 
Terrenos  . - Mo~lilic:isiio da lei de  1901 . . . . . . . . . . . . . . .  80. S I  
Trabalho de  inacliiiins . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (;i 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  'Traballio indigena 52, 57, (4 
Transporte if:ilt;i de  meios d e )  ........................ 3:; 
Tribunal d o  Commercio . - Sociedades i i iatri~uladas ..... C' 
Valor das nicrcadorias exportadas piii-:i o estranseiro d e  

i 8 c ~ a  1905 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 2  
Vantagens da  ernigrac5o .<.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  64 
Vias de  comm~~iiic:iqáo i ft11ta de  I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  33 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .  'Vias de  comrngnica,- tio rahcrtura de )  1 3  

Equilibrio financeiro da Provincia 

Abusos dos arrendatarios dos Priizos .................... 
Abestruzes cni Gaza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Adininistroqiío em Inhni-iibnnc . . .  : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Adn-iinistraclo em Gaza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Agricultura iiidigena em Inhanlbane ................ 235, 
Agricultura dos europeus e m  Inliaiiibanc ............... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  t"gricii1tiiro e 1 1  Gnzn 
Blpodtio iiuportado n o  districto d e  ?lo~.imbique . . . . . . . .  
. 2'lgodlio i su:i ciiliui-ii e111 Africa) ....................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Xlfaiidega da Ztin-ihezin 
i\lt'andegii iiiglezn do  (;liiiide . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  r\rc:is aforadas nos  1'1.. i ~ o h  
. I r e a s  dos commtindos ~i;iii;ics d e  Gaza .................. 



Arcas  das  circumscripsóes propostas d c  Gaza ............ 
Arrolamento d e  cobi-anca ciii 1nli;imh;ine . . . . . . . . . . . . . . .  
Xutoriznqáo da venda de  poivor;i ciii .\lii<a!iil>icliie . . . . . . .  
Augriiento de  receitas na Zamhezia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Hagageiii dos indigenas vindos do  1 ' i - : i 1 i ~ \ - ; i ; i I  . . . . . . . . . . . .  
HaruG rresiáo do)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Horrac1i:i exportada por 1iihamh:ine ..................... 
l3orrac.li~i. - Cultur ;~  eiii Iiili;ii-i-ihanc ..................... 
Caininho de  feri-o de  Moqaiiihique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Caininho de ferro da Ziiil-ibczia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
t;aiiiiiiho de  ferro crn Inhambcine . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Cali~il do  hliito ria Zainbeziti . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:apita1 entrado annualmente na Pro\.iricia . . . . . . . . . . . . . .  
(:;\pita1 da  Companhia da Zambczi;~ ..................... 
(:;ipit;il d:i Coii-ipai-ihi:~ t Iulhciio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:n~isas de  foiiie ria Zanibezin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:liuv;is na Zanihezi:~ (~li inin~iiqáo d e )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
<;ohr;inqa do  iniposto de ~l;illiot;i eii-, 11.li.irnhanc . . . . . . . . . .  
(.obrail<.i . - Arrol;imeiito ciii 1nh.imliane . . . . . . . . . . . . . .  
Coloniii agrisola cor-rcscion:il de 1nhniiibane.-Vei-isiinentos 
( : o i ~ s i ~ l c r ; i ~ t ~ e s  cio poveri-indor de Gaza sobre ri estincciio do  

disri.i~.to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:oiice\sties da (;oiiipaiihi;i iln Zambczia . . . . . . . . . . . . . . .  
í;cin<li<óes econoi-iiicris cfc 1iih:imbane . . . . . . . . . . . . . . . . .  
<:oni1xinlii;i d:i Z.inibczin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:onil>anlii;i da  Zambczia (coi-icessóes da)  . . . . . . . . . . . . . .  
(:oi-iipanhi;i d:i Zarnheziii [capital d a )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:onipanhia da Zambczin, decreto dc  L.!J .o~ . . . . . . . . . . . . .  
(;onipaiiliin da Zariibczin (REdc Telegraplií ;..I ) .  . . . . . . . . . . .  
(;oi-iiiiiaiidos militares cni Inhninhane . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:oi~ipanl-iia I-lulhcir~i da Z:iiiihezia . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(:oniiuercio ci:i r1nt;oiii:i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (:oiiimercio de  Iiihamhnnc 
Coqueiro e seus inconveiiiciites em Inh~iiiib~iiic . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . .  Crise do  commercio em 1.0~1-criyo 3larqucs 
Credito dos Bancos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  CreacSo d e  aados e m  Gaza 
(:ulturas em Inharnbane . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . .  Culturas de  borrachii cni 1nharnb;ine 
(:ulturas de  algoJ5o em Africa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Culturas da c;in:i s:i~cli:iriii:i e m  Gaza . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I ) ~ s p c ~ ; ~ ~ t ~ e c ~ ~ ~ ~ ~ i ~ l a s  ii;i I'rovii-icin de  i!, oi a i?oG . . . . . . . .  
I)e';lwsi\ cllLctuadas cni I . O L I ~ C I I ~ O  kl;ll.ques de  I!JOI a 1 y . 6  
1)espci:is cíTcctuacl;is eiii (;;iz:i cie iS!>i a i!)o. . . . . . . . . . . .  
I)c .; pcs.15 de cxploras5o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . .  1)espcs;is das liiihas fcrre;is d;i Africa do Sul 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I)espesas da Provinsia 

1)espcs;is no districto de  T e t e  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I>esarboiiznqRo da Zaiiibezia 

I)cscnvolvii-iiento d e  hlo~~ir i ih ique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Drsenvolvinicnto de  Fl'cre c Zamhczia . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Descnvolviri-ierito dc  Tctc ,  Zamhczin e Moq:imhiquc ...... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1)cscnvolvirnento de Iiihnmbane 
1)csenvolviniento de  Gaza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1)istricto de hlocambiquc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Districto da Zainbezia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

.................................... 1)istricto de  T c t c  
1)istricto d e  Inhai-i-ibane ................................ 

..................................... D~stricto d e  Gaza 

I'A C . 
241 
233 
143 
'47  
220  
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'44 
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241 
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1'23 
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185 

24ti. 2 5 5  
253 
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1)irciios dc  iniporta.30 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1)ircitos de importaqrío n o  Nyassa e Moqanibique. . . . . . . . .  
l>ircitos de  e spor t r i~áo .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Direitos ;ilkindcgarios ria Aiigonia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1)iversid;iclc dc pautas na P ro~ i i i c i :~  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I)ivis,?o territoi-i211 d e  (;az:i yropost;i pelo sovci-n:idoi-. . . . .  
1)ivisáo tcrritoriai da Aii~oniki . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1h;is:igein do  Zaiiibeze . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
b:iisaios agricolas em G;iz;i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
b:iiiigracáo de  Moqaiiibiquc iproliihiq50) . . . . . . . . . . . . . . . .  
t:iiiisi-,i;áo de Iiiliarnhniic. p;w;i o Trans\.anl . . . . . . . . . . . . . .  
I : r i i i ~ ~ : ' ~ ~ ~ u  ~ l c  Gaza prii.ii o 'í'r:iiisvanl . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Equilihrio tinaiiceiro da I'i-«viiicin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Estado firiariceiro da Proviiiciri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Esportoqáo de  geiieros colniiines . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Expostaz;?o (vari:iqócs ilc.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
E:xportaqáo (c:ius:is i l ~ i c .  i 'c i~c.r i i  diii-iinuir 21) . . . . . . . . . . . . . .  
E s p o r ~ a q ~ i o  no districro de  Moq;iruhique . . .  .: ........... 
b,'uportaq5o n o  ciistricto d- Inhaii-ib~inc . . . . . . . . . . . . . . . .  
Expor t a~ l io  (diixitos de )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Exportoc5o iio districto cle Gaza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Export,~{lio dc  borr a~ -1 1'1 . etn Inhumbnnc . . . . . . . . . . . . . .  
Estractas em l 'e te  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
E:splora$ío dos jazigos mineiros d e  'Tete . . . . . . . . . . .  
Estiiicq50 d o  districto de  Gazri . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fazendas compradas pelos indigcnas iio I'r:insvaal e lnhnrn- 

bane . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fcder:tqào das cc,loni:is siil-;rfrica~ias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Finnnq~iç. - l<quilihrio tiii;iiicciro da Proviiiciri . . . . . . . . . . .  
Fo11.i~ iin Zambezin . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Fomento d o  comniercio ciii Inli;iniharic.. ................ 

. . . . . . . . . . . . . . .  Fretes cias divcrs:is linhas de  iiaveg:icáo. 
I i e t e s  :te 1nliaiiih:tiie-120~r~.c~iqo Marq~ich c Inliriniharic- 

Lishotr . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Futu1.o cic I-oiir.cii.o hl;irqucs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Jmport:ic5o. 
Iiuporiacão no districto de  ,\loq:iiiibique . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . .  IinportriqSo n o  districto de I~ih;r~iih;iile.. 
Iniportnqáo n o  dihtricto de  G a z a . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

....... 1mport:inci:is rcccliicins c traiisfcrid;is na Provincia 
Imposto de  p:ilhot:i. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  108, 147, 171, 
l m  osto da (:onipaiilii:i Hullieirkr.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
ln!ustri;is em Inharnbane..  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Inclustrins eni Gaza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  lnspecq5o (;era1 dos P razos . .  
1 Jaziços iuiiieiros de  T e t c  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  J;rzig, ,S iiiiiici.;ies na Za1iil)ezi;i 
I.csislay5o sobre a Coiiipanhia da Zainbcziii.. . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . .  12icc.iiq,is d a s  casas ~oinmercines  cni Mo~niiibique 
I.ucros das mirins d c  ouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . . . . . . . .  Maneira de  nugnieiitar ns receita5 iiki Zaniljezin 
Mappn das receitas cohr;id;is lia I'ro\-inci;i d e  iXqfi a ic~otj . 
Mappa das receitas cobradas eni L o u r c n ~ o  Marques dc 

i X q t i  ;i I !)o6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mapia  ctt~s despesas etiectuad;is na Provincia de  1896 a 1906. 
Mnppn d ~ i s  despesas efectiindas e m  I.ourenço Marques d e  

1 Ser; a r<,o(i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Maprii dliS tarifas do: por todda Africa do  Scil para Jolian- 

ncshurg . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  / . . ............ .i- 



PAG. 
LI:ipp:i cios l ~ i - e ~ o s  para Johnnneshurg pelos di\-ersos portos 112 
.Yl;typa dos fretes d;is diversas linhas d e  n:ivcg;i~5« . . . . . . .  1 ' 4  
.\l:iplxi dos lucrob t l ~ s  mirins.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 1 9  
Mappti das importnt ic i :~~ iesehid:is c tr;insfei.i~l;is ria Pro-  

1-irisin. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  125 
h1;ipp:i d:i JiHèrenqa dos direitos de  irnporta;io n o  Nyacsa 

c Mocambique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 32 
hliippa da populacáo i n d i ~ e r i : ~  tios territorios dc  hlanisa c 

Sofill:~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 56 
Jlnppa do  movitiiento cornmercinl e rendimento aduaneiro 

clos territorios da Conipanliiii do: Moyaiiibique 11:i Zam-  
bezizi de  181,- a I O O ' ~ .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 50 

M;ippa das rci-seitas d e  (i,iz:i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  268 
\fedidas n adoptar para os di>[i.iiio\ . . . . . . . . . . . . . . . .  I ? , ) ,  22-5, ,127, 24k 
líedidiis :i iicioptiir n o  districto ctc Slo<;iniljique . . . . . . . . . .  129 
h1ecliS;ih :I ;iilopt:ir lios districtos d:i %:inihczi:i c T e t e  . . . .  2 2 3  
Jlc~lici;ib ;i :icir)ptar lios districtos clii %:ii~it~czin, Te te  c Mo- 

<;ii i ibiq~~c . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  '2 2 - 
1lediJ;is :i ndopt;ir no  districto de  Inliariibri~ic . . . . . . . . . . .  2.p  

.Medid:is :i aciol)t:ii- no  distiicto de  (;ez:i . . . . . . . . . . . . . . .  279, 281 
1Icdid;is do  con5;llicii.o Antonio Enncs  sobre n cobraii<a 

d o  mussoc<>. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Mclhoraniciito\ t'ciios pcln ~iiuiiiciprilidadc ele Gaza .  

1 48 
2 G j  . . . . . .  

. . . . . . .  Mcrc.iidoriiis c\porta~l;is  ;iiiii~ialriieiite. - Seu valor 123 
3lcrciiclorias cic ~oiii incrcio coiii o senti<) iriipoi-tiidas em 

Iiihanihniie . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  233 
Minas d e  O L ~ ~ I )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 1 8  

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Minas cie ouro i l ~ i i i o s  cl;ih) ":I 
Aliiias da Coiiip;iiilii;i ti;i Zoiiiheziii . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I X i 
hlinns d;i (:onip:iiilii;i cla Znmbezi:~ iRepai.tiqúo d e )  . . . . . . .  I % 
Minas de . lc tc  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I$>, I @ 
.\b~dii.s iri1~ci1di. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  121 

3loviirieiito corii~iicrii~il de  Gaza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 76 
Na\.eg:i~?Ío (r. i i l ,g de i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 1  3, I 16 

. . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ~ ( . ) i s ~ p ~ i < ; i o  i i i i l i t ; i i ~  : 
,Ohi.;is d;i ii~unisipiilitl:~~ie cle (;;izn. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

2 :'i . . . . . . . . . . . . . .  0r~ai i izaq: ío  adniini~ti.;itt\-;i de  liiliamhrine 2 x 1  

.Urigcrii das rcieitiis de  (;:IX;I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  z 70 
P;iiit;is de  hlocnnihit~ue . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i -r, 
P,iiit;is 11:i Ze111hezi:i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I h$) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i):i~ii;ib ii;i .;Zii~~oiii;i 192 
I)ii~it;i.: e111 Iiiliiiti~haiic . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .,'{, -. 143 , - 

. . . . . . . . . . . . . . .  1)aut;is applicaveis n o  iioi-rc <!;i Zatlihczi;~ 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I'aiitas. - 1)ivcrsid;idc ii:i I'i-oviiiiia i ?o, 2 34. 

I'crc.eiir:igens das l i i i l i :~~ í'ct.i-e;is c121 -4fric;i cio Sul . . . . . . . .  r #.t i  
. . . . . . . . . . . . . .  l'crii-iissao cio preto hebci. ciii Iiili;itiil~;iiic 2 %  

l'orto de 120ui.ciiso ,Iliirc~ucs. - Su:, hiiii:i<,io pai-ti~ulnr . . 170 
. . . . . . . . . .  I'olvoia. - A~it,ii-iz;i<3c> p:ira i1 \ ciicl;~. - -  I<cgic i 43 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Pos to  ngricol;~ iIc Inliaiiihunc.. ,240, 233 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .I'opuln<iío t1:i Aiigoii'i;~ i!)i 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  I'op~ilai;.cio clos I'rnzos (lc l'etc 201, -a+ 
l'opulacáo de  Iiili;iiilliniic . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Pop~i laqío  cios 1'1-:izos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2% 

. . . . . . . . . . . .  +'oyiulaqáo dos : ict~i~ics sonimaiidi~z cle (;;i~ii 
. . . . . .  t>opul, i~áo Jiis circuiiis iipqócs pi.ol)ostns Iiiiia Gzize 'T 21i 2 .  

1'olitir;i iti~ligeiizi de  Ga a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . l i S  
t'r:izos tia (;oro3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  i 47, I 5 I ,  I 54, i6 i ,  222, 234 
1'i.ii~os clc T e t c  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  zcp 
I ' i n z o s  arreiidados .... .I.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  218, 2d4 



Prazos sub-arrendados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I'razos ~1; i  Coroa . . lielatorio de  Mou~inl io  d 'A lbuq~~erque  . 
Privilegio de  pesquisa da Companhia Hulhcii-a . . . . . . . . . . .  
t 'roduc~iio (v;iriacóes da)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Prociuc<lo das minas de  ouro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Pre<osppara . 1oh.iiinesb~1rg pelos diversos portos . . . . . . . .  
I'rc<os das diversas linhas de  navegnyáo . . . . . . . . . . . . . . . .  
I'ro~lustos das vcndns dc terrenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
l'rociiistos cuitivados pelos indigenas de  I ~ ~ h a i u h a n c  . . . . . .  
l'rojccto.~de organizaqno itdii~ii~istrativa de  Inhanih~ine . . . .  
I ' rotcc~áo i1 industriii iiiicional elas pautas . . . . . . . . . . . . . .  
I'rovidenci:is neccssai-ias ti11 ~ n l a n ~ b a n e  ................. 
I'rohibiyrío da eni igr i i~lo  de  Moqambiqrie ............... 
I'roprietarios europeus de  Inhambane . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
I{cceitas niunicipncs de Gaza ........................... 
I<eceit:is do disti-icto de Gaza ........................... 
Reccitcir . - Aug~~ie i i to  na Zarilbezia ..................... 
lieceitas cobradas na Prouincia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
1teseit:is cobradas e m  1-ourenyo Marques . . . . . . . . . . . . . . . .  
Receitas das linhas ferreas da  Africti do  5~11 . . . . . . . . . . . . .  
Receitas d o  districto de  T e t c  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
R e e s p o r t a ~ 5 o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rendas que pagam os  Prazos .irrendados . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rendas pagas pelos Priizos de  T e t e  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rendas ol~t idas  pela Coii~panhin ~i:i  Zail-iheziii lielos I'razos 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  d c ' r e t e  
Itcndirnentos da Provincia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rendimentos da enligra<.io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Kendiiiientos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rendimentos dos Lairiinlios de  Ferro  de  1-oui-enyo ,\l lnrques 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ein iq06 
Rcndii-iieiuos aduaneiros e111 Qucliniune e Cliinde ...... 
Rède Te1e.q aphica da (:ompanhiii ci:i Z a m h e ~ i a  . . . . . . . . . .  
Regiriieii pauial tlo districto de  Aloqanihique ............. 
Regime11 niunicipal- de  G:iza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Rsgiilos e cabos indcpendrntes ~iii (iiiilnlii . . . . . . . . . . . . . .  
ltcgulos de ( k z n  retuçiados n:i froiiicirn (10 Transvaal .... 
Ilc iirticio d e  &liii:is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  f? :. Re otoiio d o  conselheiro Antonio Eiines solirc n Pi-ovinciii . 
fielatorio d o  conselheiro Mousi~iho sobre a 1'rovinci.i ..... 
Reliitorio d o  go~crn i ido r  dos rios de  Sena em 1806 ...... 
Ite1:itorio do go\-criiador de  T e t e  sobre o Barui- . . . . . . . . . .  
Relatorio d o  governador d e  Mocarnhiclue sobre pautas .... 
I<cl:itorio d o  governador da Zanibezi~i . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Relatorio do  coiiselheiro Morcirii dunior sobre caminhos de  

ferro ( In %.imbei.ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Relatorio d o  residente da A11goni.i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Relatorio do  govsrnador de  Gaza ...................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Hing de  navcp~<lro  
Séde da adrninistra<?io de Gaza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Situaclo financeira clc Gaza . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Situac5o pi~rticulai- do porto de  Lourenco Marques ....... 
Tarifas dos portos da Africa do  Sul para Johannchburg . . 
Teri  . .rs colo~-iizaveis na Zi~rnbezia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Terriiorios que passtim para 1-ourenqo hlar i~uzs  por  pro- 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  posta do  Governiidor de  Gaza 
Titulos de  concessrío de  minas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

. . . .  Trabalho annual da populayáo indigena de  Inhamhane 
........... Valor d e  rncrcadorias exportadas annualmente 

PAC . 
215 
165 

12b 
236 
250 

'42 
242 
143 
"7 
2b7 

26s. 272, 276 
147 

105. 122. 1 2 4  

105 
I i j  

201 

127. 161 
21% 

201. 203. 205 



Vapores que navcgiiiii no %:imbczc ..................... 
Vencimeiitos do pessoal d;is circumscripqóes de Inh~inibatie 
Venda de terrciios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Venda de polvorii. - Itegie..  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Vias de cornn~iiiiic:iq?Ío na %;irnbezia . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Vias de soiiiiiiunicnqrío em Tete . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Vias de comii-iunicaqáo em Iiihaiiibane . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Viris cie comniunicacáo eni (;:iz:i ........................ 

MAPPAS 

Nota dos vinhos communs import;idos pelas iilt:,iiidcgas d o  
(:irsulo Aduaneiro, durante os nnnos cle itloi a i!)ofi.. .. 

Districto de Inhambane : 

Sot,i d o  rendiniyto do ii~iposto dc polhota c outr;is receitas 
de iS!lo a igoo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

I.iscnc;is dadas actualmente pelos direi-entes comina~idos 
e adn~inis tra~áo cic (;~iil:ila, referidas a io  de novembro 
de 1905 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Irnportancias cohradas nos aiinos de iPgj a igw rias diHS- 
rentes circumscrip~óes, provenientes de licenqas indus- 
triaes da verlxi 80.' do reg~ilai11ento de coiitribuiqóo iii- 
dustri~il . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Halanqo da receita e despesa da populriqáo indigena do dis- 
tricto .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

1,egislaçáo sobre a cc/ncessáo de terrenos. .............. 
Mnppa das inercadorips exportadas pelas ;ilfandegas do Cir- 

...................... culo lios anilos de 1888 a r<,o-í.. 
(:ontribuiqáo de registo 1105 iii~iios de i-o- a i y ! i  ........ 
hlappn dos tecidos de algodiio tintcis ou estampados, inipor- 

tados pelas alfandcgas do (:irsulo nos aiinos de i!)or n icloi 
hlappa dos ~ilgodóes crús ou hranqucados, de oripciii natio- 

iial, importados pelas nlliiridegs do Circulo 110s alirios de 
1001 a 1005 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

hInppn cio alcool e aguardente simples exportados pelas al- 
faridegas do Circulo 110s annos de iFo4 a icjoti ......... 

Notii do valor diis iiiercadori:is esportad:is pnra o cstran- 
gciro por dilrereiitei iilfiindegns lios nnnos de 1894 a rqo-5 

Nota das mercadori,is iriiport;id;rs peliis tilf;iiiitc.g 1s do Cir- 
culo nos nnnos dc I?!)+ n i ~ o t i . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

ilotii dos direitos de inipoi-r;iF2o que. insideiii solxe ditfe- 
rentes t~iercadorias niis alfiiri~isg;is cic 1.olii~eiiqo Marques 
e do Transv~rnl. .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Nota dos valores e direitos cohr~idos sobre as difkrentes 
niercndorins importadas pela ;ilfriiidcga de I-ourcnco hlai-- 

ues nos alinos de 1-3 a 1 ~ 6 . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
\'iJor d;i iniportaqdo 'Ir. vinhos para pretos nos annos de 

i 003 a i rjotj . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - . . . . . .  
Valbr da emigracão dos districtos de Gaza e Inhambane para 

differcntes districros em 1906 ........................ 
Indigenas empregados no-Transvaal em 31 de dezembro 

nos annos dc i y - 5  a 19) ............................ 
Mappa dos indigenns portiiguezes fallccidos no  Transv:ial 

170s aiinos dc 1 y ) 2  a ii)oí, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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hliippa do  iiLiincro de iiidigeiiiis eiiiisi-:i~1os paro trabalho na 
industria mineira do  Triins\.;i;il d e d e  ;I iiisrollaqr?o da 
1ntendensi;i da Eiiiig~icGo ar; :;I c1e dezenihro de  i005.. 

Rendimento dos l'ixzos da Coroii ii;i %anihezi:i,de 1!,oz o ; q d .  
Mappn das  cliuvas caídas na  cidade de  I .ourenqo Marques 

nos nnnos d e  i!>oz a i906 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Relaqáo das concessóes de  aforamento na  hnhi;i d o  Espi- 

rito Santo até r de  junho de  1 9 0 4 . .  . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Iieln$io das sociedades matriculadas na secict;iri:i c10 Tr i -  

bunal do  Conimercio da comarca de  l.oui.cii(o \l:ii.cl~:cs. 
I)espcs:i do  <io\rcrno com 4 1 3  pedidos dc  co~i:eha;io por  

ilfor:il1iciltcl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Miippa das receitas cobradas nas pro\iiici;is iio\ iiiirios eco- 

noniicos do 1895 a 1906, com espccilica~5o i l ; i ~  que per- 
tcnceni a Lourenqo Xltii-ques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Mnppa das despesas etlècruiidas na Provinsiii nos csercicios 
de  i!,oi :I i-06, com cspeciiisnq50 das qcie pci-tcnceiii iio 
districto de L-ourcncc, ,tlnrques . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Presos do  transporte ciii pcJric.c. por 1 0 0  iihi;is. pirii Johan- 
nesburg . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

M;ipp:i do nioviineiiro e i-eccitki do  (:arni~ilio de F'crro ciii i!,o(i. 
Distancias cni iiiiiliiis cios diiYci-entes portos e de \ltiritrlilirg 

adohannesbiirg . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Alapp~i dciiioiisti~~iti\ o J;is soinp:inhias de  iiavegaqáo cujos 

ytipores toian) i i o i  pi>i.tos do  Cabo da Boa E:speran~a, 
E~ist-l.olidoii, Port-E:liziihcili, 1)iirh;cn c Idouren<o  MO^- 
c1~1e" com dcsignaq?io dos pieGcii. dos  fretes e ticiii ;issirn 

. . . . .  das passagens para cndii tini tios ~ C I ; > I . I I I O S  poi.104. 
1'erceiit:igeni da  receita licliiidii sobre :i i.eccir:i I2riir;i ii;is 

Iin!i:is ferreas d o  C. F. I. .  AI.. C. S. A. I?., X.  C;. R., (:. G .  R. 
I)esp~.sas de  csploracBo, por toi-ieladti c niilha, ii;is linhas 

ferrcas de 120urcnco Marques, Naial e Cabo . .  . . . . . . . . .  
I<eccitnb c de5pesas das diversas linh;is rio :irmo civil d e  1905. 
Valor do  ouro ciii o v n s  e teor mcdio poi. toilclncla tr;itad;i 

nos  ;iiiiios de  188:-i005 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
T e o r  do niinerio c lucros por tonelada dc dittei-ente.; :irrii:is 
Iinport,iniia das receitas ;irrecadad~is IILI l'ro\ iiici;i 1ic15 ;iiiiios 

, , de r +ri n i-oii . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
Sotii do  \ralar das inercadoiias exportadas pelas ;il~indcg:is 

. . . . . . . . . . . . . . . .  do  Circulo nos annos d e  18- a i goti 
Mappa das importiiiicias recebidas e traiisferidns para n inc- 

tropole ou para as di&rentes provincias nos iimios eco- 
nõmicos de  18g6 a 1897 a 1yk- rgo7  ai4 ao mee de  marqo 
de i y j  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  125 

R;lapp;i do  valor dc  iniportac5o e reexporta$áo nnnuaes feitas 
nos ultiinos treze nnnos pelas ;ilt',indegiis da f'rovincia . . 126, 12; 

Districto de Xoçambique : 

.l';ibella demonstrati\-a da differenqo d e  diiciros nos artigos 
importactos pelos postos d o  Nvassa e pelos de  Moq;in-ibiquc i 32, i 33, i34 

Iii-iportaqiío de  nl~nci5o no disti.icto de  Moqambique ...... ~ 5 : )  * 
Districto da Z~mbesia: 

Map a da populaq50 indigcna c do iitimcro d e  rnussosos c 
pnyhoras nas circumscripcries de Chciiiipoiiia, Gorongos;~ 
c Sena, e d o  tcrritcrio d e  Manica e Sot;lla, nos  annos de  

....................................... 1892 a i900 
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hf2ppii LI~J i i i ~ \ . i i l i e ~ i t ~  comiiierciai e rcndiniciito aduaneiro 

nas nlf:,incieg;is dos territorios d;i Conipaiihin de  Moqim- 
b i~ lue  na %:iiiibczin 1105 nilnos de  1892 a 1 9 6  .......... 15:) 

Rciiciiinentos iiduaiieir»a de c.;portnq;io em Quclimane c 
C!iiiidc iio i111110 de  190-5 ............................ I 70 

Districto de Tete : 

3iiiiiero iiiiiiiiiio de  colonos ndultos que se huppóe csistirciii 
cni cliti'crciitcs Prazos da  Angoniii: 51:il,;iiig;i c ll;ir;i\ ia. . 

Rcccitiis c iiespcças d o  districto nos : i i i i i oh  cioilon~icos d e  
i a i!jr)ti . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Rendas p a p s  pelos Prazos c <oiiiiii:iiilio\ cni irioi . . . . . . .  
Nota das reiidas que n (:oiiip;inliiu d;i L;inibe%i;i p:ifi" ;N) 

Estado pelos P ~ i z o s  cio disti.icto de  '1-etc e ~i; is  rcnd;is 
iic ;i incaiiiii coinp;inlii;i iecehc dos suh-ni.reiid;ii;ii-ios. . 

~ j a $ ? i o  cIc iodos os 1'1-;iros do  distriiio iiiiliiiir (Ir. T r t c  c 
territorio da (:onipunliin de Mo<:iiiil>icli:c clepcii~iciiic cio 
rncstiio districto, respectivos ;irrcncl;ii:irioa c rci-i~liis p;is:is 
;io Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  105 

Alnyp:i coiiteiido o iiiiiiiero c iioiii(: ( I r ) . ,  1'r;izos ;irrcndados, 
renda qiie piigiiiii L. ai-cii iito~~:id:i n(15 i i i~sti los nunieros 
~ i c  l'razos sul>-arrendados e inipoi.i;iiici;i:. l.;ig;is pelos 
~i~l1-:iii.erid;it:irios, popula$río, etc.. . . . . . . . . . . . . . . . .  2 18, 2 i!), 220, 221 

.\l.ll>p;i <entendo 10 nuiuero e nomes dos I'i.;i~os .ia Coroa 
clc 'l'cte e sua populaqáo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  232 

.\lal~p:i cios tr.ibalhos feitos pela Companhi;~ Il~illicira nii rc- 
gi;io iic (;oiii;i.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  236 

Districto de Inhamtane : 

..\I ipp~i  iii~Iic:iiivo c l i i>  ~IiiScrciitcs iiici.i;i~Iori;is ~ i l 1 p O ~ ~ : l ~ \ ~ l ~  
conio h;ig;isciii por iicz iii~iigrii;i\ \iiiiios do l ' raiis\nal e 
seiis respectivos \.alorei i i o  11icl.e;i~io . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

i\l:.ip17;1 ~1:i  ciiiigriic.?ci 1~ir ; i  O .l'rnnh\-n;il nos iiiiiios de  i!jm 

a i!"';. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
\;;iloi-es ~i; is  priiicilvich iiier~;idori;is de  coriimcrcio coni o 

gentio iiiil~oi.iii~i;is pela Xll;iiidc~;i de  Iiihanihnnc nos ul- 
t1i110s cicx ;lllllo\ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

1;rcics cla l.:iiilircsii S;icioii;il ~ i c  Nn\-egncGo cle Inl-iai-iibane 
p,ir;i I ,o~~rci i<ci  hl~iryiics c I .isbo;i oii \ ice-\ rrsa . . . . . . . .  

r o t a  da  b o r r o c l ~ ; ~  exportada n;i ;2lfiincte1p d e  Inhambnnc 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  desde 1897 a setenihro ~ i c  i!,or;. 

. . . . . . . . . . . . . . . .  Not;i sot)i.e ii popul ; i~áo ~ l c  Inli;imli:iiic 
I'roductos cultivados pelos iii~iigcii:is no districto c s:iidos 

ye1;i alhiidel;:~ c m  siil~otagcni c exporta550 nos  ~iltiiiios 
~Ie";""os . . . . . . . . . . .  " . . . . . . . . . . . . . . .  

l l i ipp;~ dos indigenas ni'ltcriies nppreliendidos por tr:iiih- 
gl.cssiio i í  lei que  ptoliibin n distillacio no districto de  
Inli;inib:i!ie, de  1-5 d d  seteinbro a 22 de  dezcn-ibro de i!ioO 

;\l;ip,pa dos rcgiilos c cnbos independentes dos coniiiiandos 
iiiilit;ircs c administraqio civil d e  Guiliila . . . . . . . . . . . . . .  

Rliipp;~ cstatistico sobre n c o b r a n ~ a  d o  iniposto de palhota 
n o  ctisrricto de  1ilhanlb;ine nos annos cie i y o  a 1-05.. .. 

Districto militar de Gaza: 

;\lapp:i das iinportanciss :irrecnd;iclas ~ l c s d e  fevereiro ctc 
j S , i  :I 1 0  d e  abril du 1!>07. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  265 
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hliipp;~ dos i-l-ndirnentos cohrados nos ailnos ecoilon~isos 
de 18!>.i, iS!)ti a 1905-iyG. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2-0 i I ' 9 - 1  -, 

Mnppii dtis dcspesiis proprias e passu$ens de  f~indos em di- 
iiheiro effeitundas dcsdc fevcieiro dc iS9j a io de abril 
de i!)07 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 7 3  

fuliippa do  valor dos prinsipnes prodiictos exportados nos 
aimos de  i y o  a igoti .,-- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

- / ,  

hlappa dos valores das ri-insip;rch mc.rc~i~1oi-iiis iiiipnrtadiis. ., - I  -8 
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